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N9 35, de 1968 (C'N)
Da C011l/ssão Mista sôbre o Projelo

de Lei nQ 18 (C.N.), de 1968, que
declara prescritas as contas que
mrmclolllL e dá outras pr<>I:laênclas.

de não pagamento de qualquer'
prestação no vencimento."

Embora lamentando que um órgào to da fase de extínção da autarquta E'. esse o nosso parecer;' s.m.í .•
da admtnístraçãz, pública, ao ser ex- para se locupletarem. conclUindo pela' aprovação do proJet.o
tinto, não pOSSa apresentar, regular- . e das emendas de números 1. com
mente suas contas ao Trlbunal in~ Ao Projeto foi apresentada a emen- subemenda, e 2 (R). .
IIUid • to ã 1 >'li ís da de n9 1, de autoria do Deputado _

t o ]Jara m ~ as aos respons ve Edil Ferraz a qual aprovamos com a Sala das oomtssões, em 11 de ju-
Relator: Deputado Francisco por q~~lque~ parcela do patrímônío seguinte Subemenda' nho de 1968. - Deputado Lauro Lei-

Amaral da Umao, nao se pode negar a COI17" • tão, Preslllent.e _ Deputado sraneueo
veníêncín, .mals que Isso, a necesstda- Subemenaa à Emenda. nO 1 Amaral, Relator _ Senador ArtllUr

O El'Jllo. sr. Presidente -da Repl1- de ~mpositlvo de se aprovar o projeto. "Art. 49 Fica também prescritas Virgílio - Senador Eauanto catalao
bUca, pela Mensagem n~ 324-63, de 28 11: v.el'dade que vem êle alertar da as multas em decorrêncía do nao - senador Luiz de Barros ..,..Senador
4e maio últímo, encaminhou ao con- necessidade de prov~r.a lei s~bre hl· pagamento dos impostos e taxas Achiles Cruz - Senador AlVaro "l1atlJ
gresso NacIonal, na forma do fi 3~ do póteses que taís, Nua se expuca que, cobrados pelo tnstrtuto Brasllell'o _. Deputado Lacorte V%talc - Depu- ,
artigo 54. da Constituição projeto de períõdícamente, se faça necessária de Reforma AgrárIa li Instituto tado Antônio MagalMes - Depu'.ado
lei que recebeu o númerO'18-58, 'uma lei para reguial;ízar .!' slt?ação de Desenvolvlnlento Agrário.'" Daso Coimbra - Deputado FloncenO

, . , de órgãos da AliminlStraçao Publica 'Paixão - Senador Edmundo LCV! ...
O proJeto velo acompanüado de perante o Tribunal de Contas sob APenas, reconhecendo uma, sítuaçno Senador João Cleojas com restríções

Exposição de MotIvos do Ministério pena de se minimizar IndeVldat~ente de tatot a de que inúmeras emprêsas. '., . "
. do Trabalho e da PrevidêncIa, SOcíal, a ação altamente moràlizadora daqu~ te~d<! .aeíxado de r~~olher suas COI1- EMENDA OFERECIDA ·PEP.AN'l'E 4-
. onde se esclarece que ~Isa .ngul~rlzar la côr'té.. trítmíções prevídencíárlas num perio- • COMISSãO MISTA

contas do extinto serVIÇO de Abmen- De duas uma' ou o rrlbunal dI> do de críse eeonõmíco-rtnancetra, ae Emenda nP 1
tação da Previdência Social (SAPS). contas, baseado ém leis que se dístan- radicais transronnações em nossa le- ,

'De ois de 111Storiar a total desorsc- cíaei de nossa. realidade adnunístratt- glslação flsca!, aca.rre~ando ainda rl- Ao Projeto de Lêi n9 18, de 1968
I 1; d It d SAFa dl2 va faz exigências absurdas ou a nos- gorosa atuação do físco, pretendem WNJ.n zaçao a eser a. o ,e er , " '- saldar seus ccmpromlssos pa~a com a

da ímposslbllídade de se obter balan- sa administração pÚb\i.!111 natO está. Previdência Social mas nao' diSpõem Art. 49 Ficam também prescritas"
cos que expressassem a'exatli situaçflo aparelhada para, atender cer as e&1-, " .. numerário ara: tazê-lo de ímedia- multas em decorrência do uão ,paga.- .
paL".~:oll aI da. autarquia "quer pela gencl:t.s lIl1prescindivels ao resguardo tó Ainda hl ouecs :dias uma. ier mente dos Impostos e taxas cobrado" ,
des: l'.;:m.z"ção genera!lzada dos ser- do patrimônio da União: :,llm, por?ue admitiu o recebYmento pel~ Instituto pelo Instituto ..Brasileiro d~ Reforma.
vlçoJ. qaer pela carêncía de documen- ~eIé ~~ q~e li:eXPoslçioJde mO~r~C;:: Nacional de PreVldên'Cla ..social, de Agrária e Instituto de DesenVOlvlm,en-,
tos que se inutilizaram em conseqUêll- a a e un ações que er am oe Imóveis em pa"amento dessas dividas to AgrárIo, incidentes sôore glebas
I de ínundacões e outros mottvos" do sem mencionar aonde, deixar en- . ís En°tr t t tôd com área não superior a 10.000 hecta-c: a ~o , trever claramente' a) que o SAPS es- empresana • e an o, nem as (h J ltu d li eaíã d SU

diz que os órgãos do Executivo se sen- lava Jnteirament; desorganizadO' b) as emprêsas estilo em eondlcões de res as, s a as a r gla~l 1a ~
tiram ímposstbtlítados de prestar ao que o Poder Executivo não encontrou oferecer imóveis 'em pagamento ue perintend~Il;cia. do ,Desenvo v meu
Tribunal de Contas da União as con- recursos materiais e humanos para seus debitas, embora tenham um ativo da. AnlllZOma (SUDAN). .
tas exatas. das a~ivldlldes contábeis restabelecer a situação contábil da au-' mais -que suficiente para responder Sala. das Sessões, em 5 de junho da
anteriores a 1963, nao dispondo de ele: tarquin extinta, Não e, po!s, um caso por lHes. Entretanto, sôbre o assunto 1968. _ Deputado EayZ Ferraa •.
mentos sequer para. atender com fi de fôrça maIor, a exigir urna sOluçào propomos seja aprovada a segUInte .
delldade às exlgenclas que as aut?rl-; de emerg@nc!a, mas um atestado de emenda: PARECER
dndes controladoras, certamente, irIam incapacidade administratiVa de um E11Ienda n9 2 (R)'
formula~, Assim, embora. tenham setor do servIço públlco. . N9 36, de 1968 (C.N.)
prossegul1llento os trabalhos de ex- - . Acrescente-se um artlgo com li. se-
tlnção da autarquia, Inclusive no que A legislação, pois, deveria prever guinte redação: Da Comissdo !lIIsta, sõbre o Projcto
respeita, à ,apuração e definição de para casos dessa natureza provldén- de Emenda. Constitucional n.9 4, de
responsatlllldades funciona.ls, o proje. cl:t.s de emergência que pu;H:ssem ser "Art. 59 Os débitos das entlda- 1968. que "Dá nova redaç/to ao
to vIsarIa, apen:t.s, dar sOluçáo ao pro- adotadas pelo próprio Tnbt!.nal ne des públlcas ou privadas, para "caput" do art. 76, suprime os seu,
blema contábil. abrindo caminhO para Contas. Imagine-se se amanha o Po- com o Instttuto Nacional de Pre- §§ 1.~. 2.° e 3.9, o art. 77e os seus
o julgamento das contas \'ontroverti- der Executivo viesse COm Um.projeto vidência Social, já confessados ou f§ 1.0, 2.p e 3.9 e dá nova reãaçllo
das. Cita exemplos de precedentes Ie- de lei para. llten!!-er a um problema levantados e 'os que torem ate 31 ao I 1.9 do art: 79 e ao art. 81 da
p;!slativos e justifica o pedido de apre- pendente de. soluça0 do Poder Judiclá- de dezembro., do corrent eano, Cvnstitulção Federal.
clnção do projeto pelo Congresso Na- rIoI Todos diriam um absurdo. Ora, quando excedentes ao valor· de 12 R1'J to-· D t d Raym d
clonal, dada a. urgência da matéria. em ~ertos aspectos, funclon~ Ó, Trlbu- (doze) salàrlos-mfulmos' mensais DI I ~ •. - epu a o un o

nal de contas cemo um órgao Judlcià- 1 , n z. .
No prazo a êsse fIm de;;tlDado, .tol 1'10. Assim, naturalmente, deveria ter de maior valor vigente no pais, Em junho do llIlO passado o nus-

apresentada apenas duas emendas vl- meios para l:eallzar a.rbitramentos e patderão ser
t
p~os, parc;l~damé~~ tre lider Mário Covas e maIs 124'se-

sando permitIr o parlemanto de débl- técnicos capazes para agirem com a ~, em pres açõeS mensa s, no m nhores deputados 'apresentaram il.
tos par; com a previdência social e a de~lda, objetividade em tais emer- n~~mded 1236(~~ta~e=~) e~~ conslderllçâo no Congresso' Nacional,
Ilrescrlçao das multas e~ decorrência gênclas. - mes d~d e ue e entidade de. objetivandv- o restabeleCimento do
do não pagamentCl dos Irtlpostos e.ta- En t Js ã te só . s. e q qu a . slst.ema de Eleição direta para. os ca!'-
xas cobrados pelo Instituta Brasileiro resta.qWU;o~ar so ~rgje~on t~~to m~~ vedora assine, pôr seu responSá- gos de Presldent.e e Vice-Presid..!nte

,de Reforma Agrária e Instituto de êtP u~da a' ontas que vel, têrmo de, compromisso, e ofe- da Repúbl,ca projeto de emenda à
Dese~~olvlnlento Agrário. ~~~ame si?ctSffs de ca~a ~etidos em reça. caução eldOnea, p~r Teio ~~ Constltu:çãc.' A propOsição não lo.

E' o relatórIo. ~ poder dos responsãvels, e os casos em ~Ipo.teca, p Ilhor. d pQs to grou aprovação.
re -e que êstes já estejam indiciados por 1e- ança. Por lnlclat1va do E"<'nador LIno de

pa.. c r são patrimonial. Também não sáo aI. Parâgrafo único. Dos ti!rmos de Matos e maIs 17 senhores Senado-
O projeto não se atr!ta com os pre- cançadas pela, prescrição especlallssl- eempromisso ,constarãa cláusulas res. através de ProJ ~ to de EmPnda.

ceitos da Constituição vigente" em ma. as contas posteriores li<> exerclcio que assegurem Jlo cobrança. exe- Constitucional <lue tomou o n.· "
qualquer de seus aspectos. Nenhuma de 1962, o que exclui a posslbll1dade .cutlva de todo o !laldo credor d., 1968, c-moora com algumas Illp.ra-,
dúvida, também, quanto à cempetên· de se beneficiarem com a medida ele· acresC1do de jures e correção mo- ções, o, assunto volta fi. apreciação dO
cla do Ftecutlvo pa,ta sua iniciati~a. mentos q~e prrtendesscm tirar j)l'ovel- net4ria., inclusive mUlt.aB, no ~caso Cvngresso. ,.



DlARIO DO CONGRESSO NACIO'NA~(Seção I) .;
F1~. -, t

Junho de 196B

o Proj{'lo restaeeíece o princlp).J dai E X P E D J E N T E Se ao menos pudéssemos contrapO!'
elelçâo cJ.rl:'ta e ":om:l a Instl,tIL/,ã<. ' , aos racíocíníos expedidos o exemplo
de norm a que racu, i l\ lt!l Presidente de uma experiência tranqUllizadora.
e Vlce·Pr~Fldente o tnreíto de dISPU- !)EPARTAMENTO DE IMPRENSA NACiONAL' teríamos Um fato concreto: mas não
tnrem uma ,l'eelelç~,v Desprez9, IJ'Jr é Isto que nos mostra nossa ellperlén-
outro indo, " prlDclplo da matoría ab- cl!!. republlr.nna, que não tem sido se-
solutu, cslal"clech:1o 1,0 c.!l\"" Pr<!,I'- DIRETOR -QllAAL não uma sucessão de crises: Bernar-
to orlJJnirJIJ da JlW:arll. dos neeu- ALBERTO DE ,BRITTO PEREIRA des"Washlngton, Gettíllo. Jiínlo, Jan-
tn<1rw, go, para citar alguns.

A ~:'~llf,caçlio é SÔD~. NãD faz' C-H.......o ...... "'''". "" .,,, ...·'<'''...0''.. COME". DA ",.ç.lo ' .... Rll"AçZi. • 'Evidente qUtl s. perfeição do Ideal
ernlcus nem estabelece comparações J. 8. DE ALMEIDA CARNEIRO< FLORiANO GUIMARÃl!S demoerátíco se consubstancla no su-
entre o sistema Instltuldo na Constl- frágio dücro e unIversal; por outro
tulç!io de 1967 e aquele que preteri- DIA'RIO DO CON~""E5S0 NACIONAL lado. neg!.,' caráter democrático à
de reslcbeiecer. O assunto. todavia. . o.::Jn; eleição Indireta, através colégio eleí-
ó jJ[JWmlc:J P. tem merecido cuidado- seçAo I torai prêvlamente disciplinado foge
:;0, estudos por parte dos cor.stltu- ao racíocín,o lógico, sômente expllcá-
clonallstns., I dEm S~ t":~t.nndo dr emenãa Conb- ~r~••o na. aficln.. do CeDerIam""" de ImDl'''''''' Naclona. - Bit Asi LI A ve em r rocessc e exarcebada pai-

xão. ramo mais que, no caso pre-
tltUCjOlJaJ, indags.ções prelimInares sente, êste c.olégíO é constitUído peío
devem ser feitas. ASSINATURAS próprio :;:"ngresso Nacional e repre-

Correspúnde a alIJai Comtltuiç1io eI t - A blél Le
reulü;mie e necessidades nacionais? F Á sen a~o~s C111~ ssem as gislatl-

RJ'PAATI;'õES E PARTICULARES UNCION RIOS vaso delegRdos estes eleitos pelo povo.
Atl~mr;õps ! l>:clals Jeva-Ia-ãc ao . Não valerá. esta experiêncIa?

~:lcún!.ró reln~' l'ealldadp p. necsssl- CapItal e lnteriot i Capital e lnteuors Não é llm.r. oportunldade de a.ferlr-
Detenhamo-ncs um pouco diante Semestre NCr$ 0.50 Semestre N<"'r$ O45 se as resllVnsablJ1dades desta repre-

o ' sentação popular?
Clrsl.?.. llt.li.' pvImeíras mi.'a~ê"·. A N, Cr$ 1.00

1Ano

••••.••• : •• NCr$ 0.90 Cremos qUf sim.
A Uull .t,ttuiçfl.O de 1967 é fruto de > no • • • • • • • ..• • • POt estas razões, sem contrarlarmos

um momento polltlco. De s{,I'~o mo- Exterior: Exterior: I) mérito da Emenda. porém. dando
manto poUI1co que levou (j .?'aisa' C'aI'lJv to
moxímída-!e de grnvíssíma convulsão Ano •••••• , . • •• NCr$ 4,00 Ano ••••••.. , . • N r$ 3,50 eSp~'}l xc, o quan ã sua opor-
... Jtumdade. {>, que, S.M.J., opinamospcllllca social, de eonseqüêneías ím- pela sua rejelçiio.
prevlElI'els, 1'01 elaborada num espaço , ,Na,MERO AVULSO S"l" da", ComJssõe~, 18 de' ~unhode tempo ínsufícíente ate Pl1rf.~uma ~ ~ o D •

símptes 1~C"~lllcão ordínáría , FoI :1;- O d' ,__ f' -( . .". d. _-' de 1968. - Senador EdmunàO Levy.
cuclll.da nus prlnclplos deJendidos pe- preço "nume.o tunuso Igura na u time pagIna e csa« PresIdente. - Deputado RallmUllCLO
la Revolução, princlplos êstes aceitos c'Ccmplar' Diniz, Relator. - senador EUT1ca
por uns '! I;egotlos 'por outros m\1ll O· d' 'I' d • 'd d NC' e 001 üezeruie, - Deputado HenrIque uen»
que na reaíídade exlstiam e exístem, - pre~o, o exemp at atrasa ~ sela acrescI o e ri' o . "in, vencido, conforme deeíaraeão
embora muitos eontínueta ti n. I!á-los. -se, do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anexa. - Senador PereIra DI1IIZ.

F'Dreosamente não POde"ll1 ser uma emenotes vencldo, contorme decls.raçllo. de voto
Cor.::Ululção q,'anto posslvel perffILa,' verbal. - Deputado Arnaldo Prieto.
Teve p[)r~m, um grande mérito; (un· - Deputado Cicero Dantas. - Depu-
donou como uma pausa, 'uma cS~'l.bl· PRESlDE.lI;CIALISMO I Não estal~mos dando desmesurada tado TI'Ód'Jio de Albuquerque. - Se-
llzação, r~'re!ando clara senslbllldade SI êílfase eo problema pollUco e rele. na.d!"r Dyl.ar. Costa. - Senador An-
P[)lltlca. daqueles qu'ê a elaboraram. Ele!ç~es ~Iretas 10 gando P. um plano secundário o pri- t61110 Carlos. pela conclusão. - Depu-

Não poderrmos, por outro lado, res- Eielçoes m:11retas _ mordla1 aspecto econOmleo? - tedo Tab~,a de Almeida. - Depu-
ponder afirmativamente â segunda In- lado lltano de Abreu. - Senador
dngação. Orientada no· sentido do 41 Talvez fOsse a .hora de allnhar Achfles Cruz - Senador LUla d9
fortaleclmfnto dó Poder Execullvo, COLEGIADO.S aqui, aeomp!\nhados substanciais er- Barros. - Senador Pedro Carneiro.
uma re!Orn1h, ou 20 (números de EielçllCs úldJretas ~ gumentos, a série de jurIstas que, prO - Senador Milton lItenezes. - Se-
emendas, aproximadamente, penden- . e contra, se Mm preocupado com o nadar JIoláric Martin8. vencido, con~
tes de ePltclação). poderIa slgni1lcar Flna1Dlente chegamos aD seguinte ússunto. ~ forme declaração de voto na Go-
l!. quebra de um sistema, sem a pre- resumo ec:w qua.nto a.o processo de ' missão.:..... Senador Bezerra Neto
elsa 'lmplantação de um outro. E escolha. dos Presidentes: Poderiamos dar ~fase aos pronun- vencido. •
mais Iniciado o cicio das reformas ' • . , clamentos dt' Ruy. alDda hoje atuals.
não 'estarJlUll abrindo camlnbll parà E1elçoe~ dmt.a.s •• S8 de 1874 901893, onde bem estabelece DECLARAÇAO DE VOTO DO
retroccsws?E1elçÕl!S mdlretas 51. a d1stln~ do ideal democrático. em DEPUTADO 1lENRl'Q

Isto restrmgflndo-nos apenas ao DesneeesaárJo senbores congreSSIs- eontraposlçlío à. realidade po!ltlca. UE HENKIN
aspecto teór.co do prob)ema. E no tas fazer análise e comparaçlJes sO- PoderlftlI06 contrapor e analisar os Rejeitado o parecer, portanto, ma
que tange à realldade? Nao estar}atnos bre sistema. vigorantes neste ou na- argumentos de Beabra Fagundes e .nl!estando-re s. favor da eleição dl
destruindo l\ plnguela na Uusao, de quele' pais. Aquilo que funcione \lera Cmos Medeiros da Silva. se conveu- reta, xessalv~ a minha recusa A par·
construir 11 ponte? na Itáll1a ou Inglaterra, nos Estados cldos não estivéssemos que a tese te da emenaa constitucional que pre-

Nos 101 def~rldo pela povo tama- Unidos ou na Iugoslávia. não serll, está subordinada Ao realidade de umIconlza a. 'elelção, l!lga, a reeleJção do
Ilha respvn~bUldade?,· , forçosamentt!, o que deve ser bom pa- fato polltloo e Que. por si 50. não te- Presidente da. IUptíbllca.

Temos dúvJdas, Enormes . dúvidas. ra. o Bras.1J Evidente que as ~per1. ria condão, antes pelo contrário, de 'Sala das sessões, 18.6.68, _ Hen-
E a solu~ãc estabelecida pela Cons- êncla.s dos outros nos deverão .;cr c1l1'llr os :ll'ales que nos afligem. rlque Hen1dn.

tltulçh - eleições, indiretas para útil, mas IIS conclusões terão que ser
Presidente. e Vire terã sido uma so- achadas dentro da realldade nacional.
luçl\o loca., lleglt1Dla ou antldemo- E nos permitImos perguntar. estio
crtltica? tranqüilos governos e pOVOS? Â

Evldentement-e não.· C MARA DOS DEPUTADOSO proces~' é tão legitimo quanto Será lógIco, que um bom sistema
o da. eleição dlreta; Imperfeições as polltlco propicie o assassinato de
há nas duas nlpOteses.· Presidente. df' Hder pacifista. de can- . SU MARIO

E' pMShe1 negar, em sIi conscJful- dldll.to a PresIdente da IUpúbllea.2
cla. que nM elelç6es diretas o ho- Será. razoável que estudantes e ope- I .... 11Ü'1 SESSÃO DA 2' SESSÃO LEGISLATIVA DA 6' LEGISLATURA
mem do poTO hã que escolher entre rA.rlos trc.nshclrdem seUII anseIos e an- EM 19 DE JUNHO DE 1968
candidatos elaborados pejas cilpuJa3 gÍlstlas atrBvês ato..· de violência e
}lal tldãrlns? Inconformidade, como ora acontce na (Extraordinária Matutina)

Sàmente o calor da paixão ou ar- França. IugoslA.vla, ttãlla, ChIna. Po-
aumentos de Intellgênclas prlVllegla- l/lnIll., rng'll'~rra se êstl!s sistemas po- I .... ABERTURA DA SESSAO
das pocJtr§o tentar negar a evldên- lItlcos rcrumente traduzirem a reall- fI _ LEITURA E ASSINATURA DA ATA DA SESSÃO ANTERIOR
ela dêste fato dade e ner"ssldade de cnda povo? UI .... LEITURA DO EXPEDIENTE

Cabe aqUi. a~ menos como Uustra- O fenõmeno desta Inquleta<;ão é
ção, rápida vJsão do panorama Inter- unll-ersal. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO A lMPRIMIR:
nl1Clonal }:lertlnente à matéria. Não Não sl-"á a falência das douMnas N' 73-A, de 19158, que aprova o Convênio de co-produçllo c1nematogrâflca.
precIsamos Ir_longe: Paulo Sarasatl polltlcas exil:tentes, sucumbida e ul-, firmado entre o BrasU e a República Argentina, em 25 de' Jaoeiro de 1968; tendo
nos oferece excelente trabalho de tr\lpassada. por. espantoso progresso
iDCSqulsa IA ConstitUição do BrasY tecnológico? pareceres: da, Comissão de Constituição e Justlça, pela constltuclonalldade: e,
ao Alcance de Todos. Vãg. g4 USO"" favoa:ável, fia ComJsslIo de Finanças.
102). do gual transcrevemos a con- Que significado terá a palavra PROJETO A IMPRJuIR.'
alusão: Ideologia p6:rante o povo, cuja cultu- m

"AInda quanto ao processo da es- ra se ampl!a cada dia, que nest,e ou N. 10429, de 1968, Mo Jom 'n' 372.68 do Poder Executivo, que
eolha. dos Presidente. os mesmos 89 naquele quadrante não vI! e sente d I c. J G d" -úJ LI 1'< dpalies flcarll.11 8.SS1Dl ~laelonados em suas neeesslrla.des mlnlma.s, materIais conce e pensão especla à ..,c ...)-a oaquina ames e ~d o 1lIa, v ...va e
funçlio dos respectivos 1ll8temas de e esplrltua'rr., atendidas? Toaquim de AraUjo Lima. falecido em acidente em servIço, no exerclclo d()
Il'ovêrno: ,Ante ludo 1sto nos perguntamos: cargo de Engenhelro da Estrada de Ferro Madeira-Mamar.!, - (As Comissões
'PARLAMENTARISMO será. realmente tão Importante, den- de Constlluição e Justiça e de Finanças). - '
Blelç/iea diretas '1 tro da normalldBde dos process~sl a PROJETOS APRESENTADOS:
JiJelç6es lndlNta.l '.'. 39 forma pela qual se atinge o Pouer, N A 6 d d M K '

_ ou o Importante será ,s. form!! pela ,_ • 1..0 o e 1968, o Sr. arcos erl%mann, que dispõe sobre a concesslio
{li qual lIe exerça o Poder? . ""estímulos fiscais às pessoas JurldJcas, para a 1llstalaçSo de Paculdades de
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Tecnologia e dá outras providências. (Às Comissõcs de Constitulçdo e [us- médio da P.D.F., informa<;ges sabre o m~i1tante ~o seu débito para com o
tíça, de Economia e de Finanças).' " Corpo de Baíle do Teatro lI.-iunicipal do Rio de Janeiro. . .

N' 1.107, de 1968, d<;> Sr. Adylio Martins Vianna, 'que estabelece norma, N. 5.275, de. 1968, do Sr. Minoro Miyamoto, que solicita ao Poder Exe"'I,
para pagamento dos compromissos contratuais da União e dá outras provldên- cutívo, através do MIlIÍstérlo dó Trabalho e Prevldêncía Social, Informações"
das. _ (As COmlssõe.s·de Constltulção e Justiça. de Economia e de Flnançasj , sõbre a fiscalização exercida pelos órgllos da Delegacia Nacional do Trabalho,

, N' 1.108, de 1968. do Sr. Adhemar Ghísl, que' autoriza alienação, mediante na cidade de Maringá. (PR). _
concorrência' pública, de lote urbano de propriedade da União, sltuado na cidade N' 5.276. de 1968, do Sr. Franclsco Amaral. que solicita ao Podee.Exe..
de Tubarão, Estado de Santa Catarina. - (Ali Comissões de Constituição e' cutlvo, através do Ministér..,. dos TranSportes, Informações sôbre .funciqnárlos
[ustlça, de Economia e de Finanças) • ' da Estrada de Ferro"Central do Brasil. e

N' 1.111, de 1968, do Sr. Osmar Dutra, que cria o Põrto Franco dacídade N. 5.277, de 1968; dã Sr. José ,Maria Magalhães, que soücítauo Podee
. é1e São Francisco do Sul, no Estado de &1I11a .Catarlna, e dá outras providências. Exccutívo, 'através .do Ministério do Trabalho e Previdência Socíal, inrormastJes

__ (As Comissões de 'Constituiçl'1o é' Justiça, de Economia e de Finanças).' .sõbre pagamento de pensões aos dependentes dos servidores da Rêde Ferroviária
N' 1.412, de 1968, do Sr. Franclscc Amaral, que determina a realização Federal falecidos. - - ~. ,

de plebiscito, em 15 dejnalo de ,1969, sôhre 'eleição direta ou. indireta do Persí- N' 5.278; de 1968, do Sr. Hermes Macedo, que soJicita ao Poder Bxe_
dente da República. c dá outras prov.dênclas ..... (A Comíssão.de ümstituição -cutívo, através do Ministério da Saúde, infon.Jações sõbre o pagamento de verba
e Justiça). .' '. _ " . de auxillo especial através, do «FEFAM,. -em favor da 4:Sodedade Brasileira

-'N' 1.113. de 1968. do 1;.:. Adylio Vianna. que acrescenta um item ao ar- Cultural'c Caritativa São José, de Curitiba, (PR). .•
figo 80 da Lei n' 1.711,-de'28 de outubro de- 1952 (Estatuto dos FuncJonáriob N' 5.279,·de 1968. do Sr. Hermes Macedo, que solicita ao Pode\' Exe ..
Públicos Civis da União). determinando seja computado, para efeito de aposen- cutlvo, através do Ministério da Educação e-Cultura, informações sõore paga-
fadaria e disponibllidade, o tempo de serviço' prestado a emprêsa concessionária menta de verba global em favor do Colégio Nossa Senhora de. Lourdes. sediado
ou permissionária de serviço público ..... (As -Comlssões- de Constituição e [us- emCurlêba, (PR).· _ "
tíça, de Serviço Público e de Finanças). - N' 5.280. de 1968, do Sr. Davl de Almeida. que solicita ao Poder Exe-

N' 1:111, de 1968. do Sr. Maurilio Ferreira' Lima, que faz doação de' cutívo, através dos Ministérios da Ag~icultura e do Interior, informações sõbre
Jmóveis, pertencentes à Rêde Ferroviária do Nordeste S. A .• à Prefeitura MunI- o .destino a ser dado, pela CIBRAZEM, aos imóveis da extinta CEPM, .em
elpa! de Limoeiro, -Pernambnco, e dá outras providências ..... (As Comissões Macaé, .(RJ) • "
de Constituição e Justiça, de Transportes, Connmlcações e Obras Públicas c de .N' 5.281, de 1968, do Sr. Djalma Falcão, que solicita ao Poder Executivo,
Finanças).. , . através do Ministério da Saüde, Infoemações sõbre pagamento. de subvenção ao

N' 1.115. de 1968, do Sr. Baldaccí Filho. que torna obrigatória em iodo o Núcleo de Combate ao Câncer, da Santa Cases de Misericórdia de Maceió. (AL).
território nacional a .fluoremção da água' para abasteclmento.. quando exista N', 5.282, de 1968, do Sr. Paulo Macarini, que solicita ao Poder Executivo,
estação de tratamento. e dá outras, providências. _ (As Comissões de Caos- através do Ministério da Agricultura, informações sõbre recursos atríbuldos pela
etuição e Justiça. de Saúde e de Finanças). '. SUDEPE. no Estado de Santa Catarina.

!'I0 1.'116. de 1968, do' Sr. Arm'lOdo Carnetro, que promove ao põsto de: N" 5.283, de 1968, do Sr. Luiz Cavalcante. que solicita ao Poder Exe_
Coronel os atuais Tencntc-Coronéls Professõres, 'nas condições que 'menciona. cutívo, através do ,Ministério da Saúde, informaçõessõbre a quanto, ficou rcdu-;

(As Comissões de Constituição e Justiça, de Segurilllçã Nacional-e de -Pl. zida 'a dotação destin,da â Fundação ,tlo Serviço Especial de Saúde Pública
tlanças).. . - para execução de 'Serviços de abastecimento 'dágua em várias cidades brasileiras.

N· 1.119, de 1968, do Sr. Aldo Faqundes, que elimina o munlctpíc de , N' 5.281. de 1968, do Sr. HênloRomagnollt, que solicita' ao Poder Exe..
Santana qO,;Livramento no Estado do Ri<:i Grande do Sul. da Lei n' 5.449, 'de cutívo.iatravés do Ministério da Agricultura. por Intermédio do INDA, Infor_
o! de Junho de 1968, que declara de ínterêsse da "c9Urança'lmc:onal os mtini~' mações sõbrc o número de Postos de Assistência Veterinária Gratuita no País ,
cíplos queespecífíca e dá outras provldênc.as ..... (As Comísseõs de Constituição N' 5,285, de 1968. elo Sr. Alvaro Mota, quesolícíta aoPoder Exezutívo,
e JlI~tiça e de Segurança Nacional) • . . através do Ministério do Interior, Informações sõbre construção de açudes "elo

·N· 1.422, de 1968, do Sr , Aldo Fagundes, que exclul o municipio de Um: DNOCS. no Estado do Rio Grande do Nortr. " , .
~ua;aan, no E~tado do Rio Grande do Sul. do inciso VII, do art. 1· da Lei - N' 5.286, de 1968. do Sr. Almir Turi;co, que solicita ao Poder Executivo,'
/lO 5'.4:49. de -1 ele funho de 1968. que cdeclara de ínterêsse da segurança lia- através do r~inlstérlo das Comunicações, por intermédio do lJCT, Informações
clonal, nos têrmos do art. 16. § 1'. alínea b, da Constítuíção, os Mimic!pios que sõbre motivo '-da não Instalação da agência postal-teleçrâííca de AMERIChNO
e."p2cificn. c dá outras provídêncías , - (As Comissões de Constituição, e Jus-. DO I:lRASIL, município _de.Anlcuns, (GO) •.
bça e de Sogurança Nacional} •

N" 1.423. de 1968. do Sr. Aldo .F.,-gundes. que elimina o inciso VII do 1:'1. 5.287.,de 1968, do Sr. Agenor Maria, que sollcífa ao.Poder Exçcuuvo,
ert .. 1> da Lei nO' 5.119, de 'I. de.junho de 1968, que declara de -Interêsse na- através dos Ministérios da Agricultura e.da: Fazenda, informações sõbre o crl-
clonal, nos-têrmos do arf , 16, § 1°, alínea b, da Constituição. os Municipios que térioseguido para determinação de preço mínimo dos produtos agrícolas em todo
f' o Pais. .

espccí lea, e dá outras providências. - (As Comissões de Constituição e Justiça N0 5.288, .de 1968, do S;. RenatoCelidõnio.' que solicita ao Poder' EX2J
e de SeQurança Nacíonal] •

N° 1.124. de 1968, do Sr. Paulo Abreu, que proíbe o uso elo fumo ou de cutívo, através do Ministério i:1os Transportes, Informações sõbre os p:~"os
!lebidas alcoólicas duránt~ os programas de televisão. _ lAs Comissões de existentes relacionados com a construção da Estrada de Ferro Central do Pa-
Constituição e Justiça e de Educação c Cultura). raná. " .'

N' 1.127, de 1968. do Sr; Maurilio Ferreira Lima. que concede anistla ao N' 5.289, de 1968. do Sr.- Antõnio Magalhlies, que',solicita ao Poder'Exe~
Professor Celso Furtado. cassado pelo Alo Institucional n. 1. _' (li.. Comissão cul\vo, através -do Ministério .do Trabalho C'. Previdência Social, informa,5es
de CO!1stlhllção e Justiça'. '. , , . sõbre funcionamento e instAlação de postos do 'INPS no Estado de Galãs.

N' 1.428. de 1968, da Sra~ Ligia Doutel de Andrade, que_veda restrição de ]'i' 5.290. de 1968, do Sr. Braz .Nogueira, que solicIta ao Poder Executivo;
Bel<O ao ingresso de servidores em emorêsas' de direito privado, nas "uals a através dei Ministério da Agricultura, Informações sõbre a mamnça de Jacarés
li · -, na regJão de Mato Grosso: .-nião possua a maioria do capital. - (A Comissão de Constllulção'i! Justiçah· _

N' 1.430, C1e 1968. do Sr. H~nlo Rclmagnolil, que torna obrigatória a pres., N' 5.291, de 1968, do Sr. Francisco- Amaral, que solidta ao Poder :hl<e~
taç50 de serviços à União pelos diplomados em Universidades Federais, e dá entivo, através do Ministério ,das Comunicações, Informaçõcs ,sõbre a situação
out"as provld';nc;as. - (As Comissões de Constituição e Justiça, ,de Educação .da' Agência do DCT, em Jundial,. (SP) • . .
e C"ltura c de Finanças). . _ ~ N' 5.292, de 1968. do Sr. Franciscl> Amaral, que solicita ao Poder Exe~

N° 1.131; de 1968, do' Sr. Eloriccno :f'aixãº, que dã n?va redação ao . cutivo, através do Ministério da Fazenda, Inforinações sõbre nomeações de fiscais
f l' do ar!. ,67 da Lei n' 3.807, de 26'd~ agôsto de 1960 (Le! Orgllnlca da do-Impõsto de Renda. "
Previdência Soelal). - (As Comlssõcs de Constitulçlio e Jus!!ça, de Legislaçllo N" 5:293, de 1968, do .1r. DIalma Falch.. que solicita ao Poder Executivo,
&leial e de Fipanças) • - , através do Ministério da Justjça, Informações' sõbrc atividades da Fundação Ala-

goana de Promoção Esportiva. . _. . ,
REQUERIMENTO DE INFORMAÇõES APRESE.NT,i\~O~: , NO 5.291. de 1968, do Sr. Paes de Andrade, que solicita ao Poder El<e~

N· 5.268, de 1968. do Sr. Emílio Murad, que solicita ao'Poder 'Executivo,' cul\vo, atravês do Ministério da Justiça,-Informações sõbre a- organização da
através do Ministério da AHonáutica. informaoões sôbre entrega ao tráfego /a Justiça Federal no Pais. , " ,
pista de pouso do .Aeropãrto Internadonal do Tirlrical. de S;;o Luís, (MA). N' 5.].95, de 1968. ,do 'ir. Alvaro Mota, que·sollcita ao Poder Executlvo,

N' 5.269, ele 1968, do Sr, Manoel 'Rod·'l]ues. que solicita ao Poder Exe~ através do.Ministério dOI Trabalho e ·Previdencia Social, Informações sõbre os
~utJvo. ntrav,"s do Minl8tério do Trabalho e P;evldéncia .Sod.l1, por lntermtdio motivos que lmi'ed~m o reajustamento d~ pensões devidas pelo IAPF-ESP. .
do lNPS. lnfo,maçiíes sóbre o pagamento do abono de -familia noi Municlpios ,N° 5.296. 'de 1968; do Sr. S<iCli Bogado, que solicita. ao Poder Executivo,
do J~t'r'or do Cean"!. • , através ,do Ministério, do Interior, por intermédio do BNH, informações sõbre

N' 5:270. de 1968, do &r. Manoel Rodrigues, que solicHa no Poder Ex~- arrecadaçno'c. aplicação de verbas no'Estado.ao Rio de Jandro'- _ "
cutlvo, através do .MinistérIo da Fazenda,- informações sõbre o pagamento do N 5 '
aboMo de família nos MlIn,cíolos do Intzr!or do Ceará. ..' - ° .297. de 195f, 'do ~'r. F'õresSoares. que. solicita áo Poder Executivo,'

- " , atrãvé •• do Ministério do. Trabalho c Previdência Social, informações sõbre a
N' 5.271, de 1968, ,do Sr. Pernando Gama, 'que. solicita ao Poder~Bxe; comitiva que participou da reunllio da O.I.T. em Genebra.

cutivo, atrav?s do' Ministério dos Tran"portes, informações sôbr~ a Estrada de N I; ., ~ \
Ferr., C€niral do :Paraná. , ' '.' ".298. de 1968, do Sr. Celestt10 Filho, qu", !'olicita ao Poder Executivo,

N' 5 2 2 d 'ln68 d S L T 'I P d E através do Ministério do Interior, Informações s6bre atividades ,da Companhia. . 7. e b • o' r. evy avares, que so leita ao o er xeculivo, HabitaclOual do Est:ldo de poiãs. -
atravás' c1~ M:rnlstério da .Fazenda, informo,:õ~s sõbre deduçõés' do' Impôsto r.e
Rel1<h p,,"a compra de ações permitidas 1'~~O' Decreto.lei n' 157. de 10.2.67, ',N·" 5.299, 'de 196P, dó Sr. Dayl de Almeida, que'solicita ao Poder Exe~

, N' 5:273. de 1968, do Sr. Miporo·,Miyamoto. que sOlicita au Poder lhe. culivo, através do Ministério do Trabalho e Previdéncia Social, Informações
cutivo. através do Ministério do Trabalho e Previdência Social. informações sõbre, serviços do. INPS. em Cantagalo, no Estad" do Rio de Janeiro._
sóbr' o ftl"c'onamcnio de, agência do INPS ile A"úcarana1 (PR). ~ N· 5.300. de 1968. do Sr. Hermes Mac~do.- qae ~olicita ao Poder Exe-

N', 5.271, de 1968, do Sr, RC'vn"ld'l S~nt'Anna, que solicita' ao Poder cutivo, através do Minist~r:o da Ed"cação e Culhr-a. inlormações sõbre direitos
Executivo, através do Gabinete CivJI da. Presidéncia ,-da República, por__irlterJ de felrmandos de cursos da Universidade Católica do Paraná. .'
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CARLOS ALBERTO _ Reconstrução da ponte de [aparánduba,
CLóCIS PESTANA .- Cectros agropastorls e industriais; rodovla Itaqul-

Alegrete.
,5ADl BOGADO - Concursados do DCT.
EDWALDO FLORES - Indústria petroquímlca em Aratu. Bahia.
OSWALDO ZANELLO _ Estrada João Nelva-Colatína, Esplrito Santo.
ERALDO LEMOS - Presença do Banco Nacional de Habltação em Es-

tância. Sergipe. ,
tw1LWN RORIZ - Tiros de Guerras.
RENATQ CELI;JONIO - Conven~'Oes municipais do MDB.
NICOLAU TUMA - Aeroporto supersônico. . ,
GARCIA NETO - Hospital do INPS. em Corumbá.
PADRE NOBRE - Terceira Assembléia Ordinária do Parlamento Latino-

• merlcano,
MARIO TAMBORINDEGUY ,:., Produção de cimento.
M:ILVERNES UMA - A~de Ma"""'.. de Irajá, P=ambuco
MARIANO BECK _ Crise río-qrandense,
DAVID LERER - ProJeto de reestruturação das carreiras de nlvel unl

versitárlo e magistério secundário em São Paulo.
EM!LIO MURAD - Serviços do DCT; fechamento da agência postal-

telegráfica de Duque Bacelar.
ALTAIR LIMA .- Censura dl"'l Jornais clnemato)lráHcos
ANTONIO BRESOLIN _ t'roi,leinl\s da moclc\aâe.
flRANCISCO AMARAL _ Caso da Domlnium S.A.

V ~ DESIGNAÇAO DA ORDEM 00 DIA

VI - E1';lCERRAMENTO

N° 5.301. de 1968. do Sr. Hélio Navarro, que solicita ao Poder Executivo.
através do Ministério das' Minas e Energia. Informações sõbre- a produção de
petrôleo e derivados. . '.

N0 5.302~ de 1968. do Sr. Francisco Amaral. que solicita ao Poder Exe
cutivo, através do MJnistérlo das Minas e Energia. íníormações sõbre a Inter
pretação dada ao Decreto n" ,~O. 680.

N° 5.303. de 1968, do S,'. Anacleto Campanclla, que solicita ao Poder
Executivo. através do MinIstério do Planejamento e Coordenação Geral. iníor
mações sõbre o total geral das verbas que serão aplicadas no Estado de São
Paulo durante o exercíclo de 1968.
•
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Em 8 de !ev~relró de 1968

Ao Sua Excelêlicla o Senhor.

Marechal Arthur 'da.' Costa e Silva.,
Presidente da República. '

'senhor Presidente,

Tenho a- honra de passar às mãoe
de Vossa 'Excelência. sete cópias au
!eDtlcadas do texto em portuguéa xío
Convênio sôbre co-produção cínsma
tográfica, firmado, em 25 de janeiro
de 1968, entre o Brasil e 1\ República
Argentina..: '

2. Pelo Convênio que ora. submete
Il. alta apreciação de VOIIsa Excelêncilt
dar-se-á -real incentivo ás crescentes
relações, no campo einemetogréríeo
entre os dois países e llOssibilHar-se-â
uma colaboraçâo mais ampla em sua
Indústria de cinema.

JOSÉ BoNIPÁCIO
Presidente

Paulo Campos - MDB
'. Rezende Monteiro - ARENA

Mato' orossc:
Paraná:

Agostinho Rodrigues - ARENA
Cid Rocha. - ARENA r
Minora Mlyamoto - AREN1\.

Santa Catarina: ."
Adhemar Ghlsi - ARENA

, Orlando. :Bertol1 - ARENA
(30.7.68)

Rio ,Grande do Sul:
Antônio Bresolln - MDB
Jos~ MandeIli - MOB
Norberto Schmidt - ARENA" '
O SR. PRESIDENTE:'

A lista de presença acusa o compa
recimento de 47 Senhores Deputados.

Está aberta a. sessão.
Sob a. protE'ção' de Deus iniciamos

nossos trabalhos.
O Sr. Secretário procederá ã. Ieltu

rn dll ata da sessão anterior.

I - O SR. ANTON~O BRESOLlN:
. ServIndó como 29 Secretário, proce
de à leitura. da ata da sessão antece
dente, .a qual é, sem observações. as
sinada. •

A reallzaçâo dos filmes, em co-pro
, 3. Nestas condições, Senhor prcsl- dução deverá ser efetuada em terri
dente, acredito que O Ato em ap~éco tono de uma das Partes Colltratantes
merecerá a aprovação de Vossa. Exee Náo obstante, poderá haver exceções,
lêncta e do Poder Legislativo, se vos- de comum aeOrdo' e com prévio oun
sa Excelência se dignar dar-lhe o en- sent.mento css autoridades compe
caminhamento de praxe, de acôrdo tentes se olugar onde se desenvolver
com o artIgo 47, alinea I. da COnsti.. a açáo do filme. ou outro motivo vil
tUlção Federal. lido, assim o exigir, ou no caso de 'Cf

o filme realizado em co-produção com
Aproveito a oportunidade para re- um terceiro pais, coI\l o qual o 'Brasil

novar a Vossa Excelência' Senhor e Argentina estejam ligadas por um
, convênio símílar. 1i:ste convênio de élJ_

Presidenté, 'os protestos do meu mais, produção com terceiro pais deverá ~
profundo respeito. tal' em vigência na fase da assina ta.

O SR. PRESIDENTE: MINIS'rnRIO DAS RELAÇO:!Í!3 ra do respectivo contrato de co-pro..}
Passa-se ã. leitura. do expedtente. 'EXTERIORES ' dução, Artigo IV

O SR. IJACôRTE VITALE: GABINETE DO MINISTRO a) Todo filme em co-produção de-
Suplente de Secretário, servindo , ·Assessorla de Imprensa. ve compreender um negativo e um

,. â~~~g~~n~:cretárlo, procede li leitura CONVItNIO SOBRE CQ~PROU ';AO ou mais contratípoé,
CINEMATOClRAFICA õ) cada produtor será proprletã.-.

111 - 1';XPEDJ;ENTE O aovêrno do Brasil e o Govêrno rio no negativo ou dos contra tipos.
SAO UDOS E VAO A-IMPRIMIR, da -RepúbIlca Argentina, no desejo de Os produtores terão livre acesso ao

OS SEGUINTES PROJETOS: Incrementar (I pres~igio e o cieJen'lol- negativo origlna1. ..
PROJETO vimento da cínematogratta em ambos . .c) No caso de impossibllidadelécnl-

DE DECRETO LEGISLATIVO os países, ea para realízar' cópias no Brasil 0\1
Re.,olvem celebrar um con~â.llL' à~ na Argentina, as llutorl<lad?5 compe-

Nq 73-A, de 1968' e.i-producão ctnematogrâttea e paro tentes de ambos os naises alltorlzlll'ã,G
este flmuomeiam seus Plenipotenclil- sua realízacão em ualuer outrqo

Aprova o Convênio de co-produção rios, a. saber: . ..
Cinematográfica, firmado entre "o pais. ' Artlg~. V
Brasil e a Repúbllca. Arçenttna, em Sua Excelência o Senhor Presidente
25 de [anetro de 1968; tenao 'pare. da República da Brasil, Marechal Ar. consrdera-se co-produção, para os
ceress da Comisão de ConStituição thur da Costa e Silva.. Sua Excelência efeitos do presente Convênio. aquela.
e JUstiça, pela constitucionalidade' o Senhor Deputado José de Magalhães na qual a participação minoritária do
e, favorável, da Comissão de Flnan~ Pinto, Ministro de, Estado das Rela- uma das partes Contratantes não se·
ças. ., ções Exteriores; jll Interior a 40%. Com a autorízação

-19al,= 10quag o IJIOUgla:ll..-.r lJog r especial das autoridades competentes
(PROJETO DE DECRETO LEaIS. dente ela Repúbllca Argentina, \lene- dos dois países, ou alguns filmes de

LATIVO N9 73, DE 1968, A QUE raí Juan Carlos Onganla a Sua Ex- 'grande valor artístíco ou de extraor
SE REFEREM OS PARECERES) ceíêncía o Senhor DoutoJ' Nlca~or dlnárla tlnverga.d.ura. técnlca e flna11
O Congresso Nacional decreta: ,Costa Mendez, Ministro das Relllçoes ceíra, a participação mlnorítárla po-
Art. 19 E' aprovado o Convênio de ExterIores e Culto, derá reduzir-se a.té 30%.

co-produção clnematográflea, rírma, Os quais. ~pÓs haverem trocado seus '
do entre a. República Federativa. do Plenos poderes, achados em' boa e de- Artigo VI
Brasil e a. República Argentina, em vida rorma, acordaram no seguínte: Durante a vigência deste convênio,
25 de janeiro de 1968. ' á Ilíbrl I b IArt. 29 Este Decreto Legl'l"tlvo A~tlgo' I procurar ·3e- um equr 1'10 g o a pn_

g w tre as co-produções majoritárias mt-
entrarã em vJgor na data de sua pu. a) As Partes cóntratantes !mpuJ· norltárías a. se realízarem no Brasil s
blícaçâo, revogadas as dispOSições em síonarão, na. medida de suas possl~ na Aregentína. Em caso dé verl!lcar~
contrário., bílídades, a co-produção etnematogrã- se qualquer .desequílíbrto este sel'â

BrasJlla, 3 de abri Ide,1968. - 0$11/ fica brasüeíro-argenüna de longa 111e· compensado ao período seguinte.
Regls, Relator. I tragem, de, qualidade, produzida por

MENSAGEM NO 75 D P empresas dos dols países, de acôrdo :Artigo' 'lJII
, • O DDER com os têrí11os'do presente Coménlo.EXECUTIVO As rendas auferidaS pelos filmes em

Excelentisslmos" Senhores MembrOll I õ) Os !limes realizados em regime co-produção serão divididas, de acôr-
d C " N I I de co-produ!!ão serão considerados eo- do com o estipulado no eontrato en~r&

o ongr .sso ac anil. .: mo filmes, nacionais em ambos os ;>9.1- oS co-produtrOes. proporcionalmente A
Na forma do artigo 47, item I dll ses e gozarão de todos os benefiolos participação de cada uma das partes

Constituição Federa.I, tenho a honrf que a. ês&es possam ser concedidos pe- no CUSto de produção do filme. Todos
, .I, ,

MDB

11Q~ SESSÃO EM 19
DE JUNHO DE 1968

Piauí:
Paulo Ferraz - ARENA

C(;arã:
,Ernesto Valente -AltENA
Hildebranelo Guimarães -, ARENA

(17,8.68)

Vicente Augusfo- - ARENA

Rio .Grande do Norte:
Agenor Maria - ARENA (17,8,68)

'Paralba:

Pedro Gondlm - ARENA (8.8.68l
Plmín Lemos - ARENA (8.8.68)
:Wilson Braga - ARENA

Pernambuco:

Alagoas:
Cleto ~arque.s -, MDB '

Bahia:
Clodollldo Costa·- ARENA

Espírito Santo:

Rllymunelo de Andrade - ARENA
Rio de raneiro:
Guan!\bara:
Minas Gerais:

Eifas Camo :- ARENA
Manoel de Almeida - ARENA
PaulQ Freire - ARENA
SIp-vál.Boaventura - ARENA

São Paulo:
Adulj;Jertó Camargo - MOB
:Broca Filho - ARENA
Cunha Bueno - ARENA
Hélio Nav~rro - MDB

Golãs: '
Almir. Turlsco - MDB (2.8.68)
Ar:apolino de Faria. - MDB
AntOnio Magalhães - MDB
Celestino Filho - MDB
LIsboa Macl1ado - ARENA

Extraordinária Matutina I1q 39
l'RESiDENCIA DOS BRS.: ARY
'ALCANTARA, (O SECRETARIO,

DASO COIMBRA, SUPLENTE DE
SECRETARIO.·' ,

I - As 9 HORAS COMPAREéEM
OS SENHORES.

José Bonlfâcl0
Matheus Schmldt
Henrique de La' Rocque
Milton Reis .
,ArDido Carvalho
Ary Alcdntara
Lucôrte VJta1e
Múrio Maia
Parente Frota
Doso Coimbra

Acre:

Amazonas:
Joe1 Ferreira

,Pará:

Maranhão:
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PROJETO
N'? 1.4~9, de 1968

Concede pensão especial ã Senhora
Joaqullla Gomes àe Araujo Liflla,
,alecldo de Joaulm àe Araújo LJma,
talecldo cm acidentes em ~ervjço,

no exerclcio do cargo de Engenhei.
ro da Estrada de Ferro Maceira
Mamor!!,

(MENSAGEM N9 37:Hl8 - DO
PODER EXEClITIVO

(As Comissões de COnstituição o
Justiça e de Finanças)

O Congl'csso Nacional decreta:
Art. 19 E' concedida à. Senhora.

Joaquina Gomes de Araújo Lim!l,
viúva. do engenheiro Joaquim de
Araújo Lima, umli pensão mensal e;;
peclal correspondente ao nncimen
to do cargo efetivo que o referido
engenheiro exercia no Departamento
Nacional de Estrada de Ferro, à da-
ta do seu falecImento. -

Art. 29 A pensão especial, de "llll .
trata o artigo anterior, será intrans
ferível, correndo a despesa correspon
dente à conta da dotação orçamentá.
ria do Mlnlstêrlo da Fazenda

l
.:lesti

nada aos pensionistas da Un fio.
Art. 39 Esta. lei entrará em vigor

na data de sua publlcliÇão.
Art. 49 Revogam-se as disposições

em contrário.
MENSAGEM N9 372~60 DO PODER

EXECUTIVO
Excelent~5imos Senhores Mem

bros do Congresso Nacional;
Na forma dCl artigo 54, parâgrafOll

19 e 29 da conslltulção, tenho a hon
ra de submeter 11 dellbernçlio de los
sas Excelências. acompanh.'1do de
Exposição de Motivos do Senhor Mi
nistro tlc Estado da Justiça, o ane
xo projeto de lei l1ue dispõe sôbre a
ooncessão de pensão especial à. Se
nhora Joaquina Gomes de Araújo
Lima, viúva de Joa.quim de Araújo

A Mensagem está juntado o refe
rido COnvênio, que traduz 00 têrmoa
do que foi firmado entre o Brasil •
Argentina,

11~- Parecer

Não vemos porque não empresta~
nosso voto 'favorável à. proposição da.
Comlssão de Relações EXteriores que
encaminha. a Mensagem do Poder
Executivo.

Assunto de alto Jnterêsse para o
nosso Pais no campo da cinematogra-
fia com ampla colaboração ent ,15
duas nações signatárias do ac; .

Não há Implicações negativas no
campo das flhanças que pudessem ser
destacadas.

Parecer favorável.
sala dass Sessões dOi COmissão de

Finanças, em 5 de junho de 1968.
Osmar Dutra, Relator.

PAllECI:R DA COldISSÃO

A Comissão de Finanças em sua 19~

Reunião Ordinária, realizada em 5
de junho de 1960, pela Turma U A",
sob a :presidência do Senhor Depu
tado pereira Lopes, Presidente e pre-

PAllECER 00 DELATOR sentes os Senhores !ta10 Flttlpald1 
Flores Soares - Welmllr TOrres-

Envia o Sr. Presidente da Repú- Paulo Maclel- Osmar Dutra _ :-.1ar-
bllca ao exame desta casa, texto do tlns Júnl José M I 'UA lhO
Convênio· sôbre co-produção cinema- _ Antôn% Magalhães

ar
~":Fe~:~:

tográflca, firmado em 25 de janel!o Gama _ Tourinho Dantas _ .:lld
de 1958, entre o Brasil e a República Sampaio -'Doin Vieira _ AthJl! Cou
Argentina. . ry e EzequillS QIlsta, opina, por una-

A douta Comissão de Relaqões Ex- nlmídade, de acõrdo com o parecer
teriores acompanhou unãntmemente do relator, Deputado Osmar Dutra,
o parecer fa.vorável do nobre Dapu- pela aprovação do Projeto de Decre
tado Osni RlÍgis qua cmeum ofec'e- to Legislativo n9 '73-68, que "apro~a
cendo projeto de cl~cr":o lowJ!latl'1o, o Convênio de co-produção cinema
aprovando dUo convênio. que se cs- tográflca. firmado entre o BrllSiJ e
tende por 17 a.rtlgos. a República Argentina, em 23 de ja-

A leitura. cuidadosa do acOrdo eon- neiro _de 1960".
venceu-me d<j (Iue n::' ,U!'iJ:l jnlrari:o ~ Sala dllS Sessões da Comissão de
constltuc'onal nêle Ee ...··,\'....,,,rR. '~':- Finanças. em 5 de junho de 1968. _
do de louvar-se a grata preooupaçao Pereira Lopes, Presidente. - Osmar
dos dois palses vlzlnhes cnnc\!rip.tem Dutra, Relator.
providênclllS comuns. a fim 1e faci
litar o trabalho conjunto dos que se
dedicam a essa importante atividade.

Meu voto, assim. é pela constitu
cionalidade e jurldlcldadê' do projeto
d~ Decreto Legislativo. sugerido pela
COmiEg~O 'I',scl"'ca C"""Mt·~,·. O 5 ....
nhor Presidente da Repl'ibllca, W!3lS
tido pelo Sr. Ministro elas Relações
ExteriOres. firmou o convênio no uso
dllS atribuições que privativamente
lhe confere o Gort. 83, VIU. da Cons
tituição Federal, e o fêz na bllSe da
reclprooldade. com 00 devidos res
guardos dos Interêsses nac:onals.

Comissão de Justiça. em 24 de abril
de 11168. - Nelson Carneiro, ~la

toro
PAllECER DA oolllISslio

A Comlssão de COnstituição e Jus
tiça, em reunião de sua Turma uA",
realizada em 8 de maio de 111B8 opi
nou, unanimemente pela consf.ltuclo
nalldade do Projeto de Decreto Le
gislativo n9 73-68. nos têrmos do pa
recer do Relator.
~stiveram presentes os Senhores

Deputados: Lauro Leitão. no exerci
elo da Presidência, Nelson Carneiro.
Relator - Arruda Câmara - Pedroso
Horta - Tabosa de Almeida - Yuki
shigue Tamura - Geraldo Guedes 
Mutilo Badaró - Dnar Mendall 
Wilson Martins ~ Mata Mllchado 
Henrique Henkln e Montenegro Du
arte.

Sala das Reuniões, em 8 de maio
dê 1968. - Lauro Leitão. no exercl
elo da Presidência. - Nelson Car
neiro, Relator.

C"-Lll\IISSAO DE FINANÇAS

PAREeElt DA COlllI9SXO
Mensagem nV 75-68, qUe "submete 4

deliberação do Congresso Náeíollal
o Convênio sôbreco-pTooução ct'
nemalográjllUl, jlrmado entre o
Brasil e a Repúbr~ca ArgentlM, em
25 do ;alleiro de 1968", -
A Com1ssâel de Relações Exteriores,

em reunião ordínárta, da Turma "A",
realizada em 3 de abrlI de 11158, n.pro
vou unãnímementa I) parecer do Re.
lator, favorável ao referido convê
nlo, na forma do Projeto de Decreto
Legislativo anexo (nV 73-68),

Estiveram presenteS os Senhorell
D~putados Raymundo Pad1lha., Feu
Rosa, Gilberto Azevedo, osn; Regis,
Lopo Coelho, Pedro Faria, Grlmaldl
Ribeiro, Cha.ves Amarante, Lisboa
Machaélo. PJres Sabola, Manoel Ta.
veíra e Bernardo Cabral.

BrasllJa, 3 de abril d! 11168. -
RallmJifldo Padilha, Presidente. - Os
nl Regls, Relator.
COMISSAO DE CON5TITUlÇAO

~E JUSTIÇA

gadas de execução do presente con
·tênllL l&as autoridades fixarão as
regras de procedimentO que terão que
ser acatadas pelos co-produtores bra
sileiros e' argentinos.

AFl.T1GO :xv

.. contratos entre co-produtores, no
que se I'efere à dívlsão de ''1DdllS ou
mercados, só serão válidos quando ro
rem aprovados pelllS autoridades com
petentes de ambos os palses. Da. mes,
ma. forma. deverão obter esta aprova.
ção os contratos que prevejam even- _

-tuals pagamentos em moedas de outros De acõrClo com '1\ leglslaçãel de cada
países, . ,\la..;;, 1..5 Pal'tes Contratantes facilita-

Artigo vm rao a Importação e a exportação tem-
_ porária do material e do equJpamen-

Os 11inles em co-produçao deverão lo necessário para a co-produção do
ser !IP~esentados c.om a JegeD(l~, "Co- iUlho, l!.3S1m como, ~Im oomo a.
yroouçao Brasllell'o-Argentlna ~u transferência de todos os fundos ne
c~-prOdUçlJ.O Argentlllo-Brasllelr~ eessáríos ao atendimento das despesas

Essa legenda dev~rá figurar, também, efetuadas em virtude do contrato de
em quadro exclUSIVO e dentro dos u- co-produçâo
tuíos dos 111mes a ser íncluída, ,brl- • •
ga!órJamenle em tõda a publicidade ,Artigo XVI
reallUl~a por ocaslã~ de s!;1a eXlbl~~O Uma oomissno Mista, composta por
comercial, nas manifestações artrLI- representantes designados pelo ln.s
co cu1tura~ e nos Festivais Inte na- tituto Nacional do Cinema do BrllSll
clonaís assim como em tõdas as in.
10rmacões e publlcações referentes li e p~lo Instituto,Nl;lcionalde Clnemato-
êsses filmes , groJlll. da, Republwa Argentma, reu-

• nír-sc-á alternadamente, no mínimo
Al;rlgo IX uena 'vez por ano, com o objstlvo de

" fisoollzar. num e noutro pais, a exe-
Os eo-p!odutores estabeleeerãe de cação ou propor qualquer modiflcaçào

_?mum acordo. e cem a aprovaçlio das do presente convênio. EEsa reunião
~1torldades competentes, em qual ver. poderá ser efetuada a qualquer mo
mo c naeronnlídade serão apresenta- mente, caso ha.ja .solicitação de uma
los, nos FestivaIS. lnternat.iiluals, os das Partes
lilmes de co-produção. Em caso de - • _
Uverg~ncla, os rümes serao apresen- ARTIGO xvn
los nos Festivais, pejo pais cuja pa,- •
tlclpação financeira fOr manorítãrta. O pr.esente ,Convenlo entrará. em vi·
Os filmes aos quais a participação fi- gor trm!a. dias depois da daLa ~a
nsnceíra fôr equivalente e dlrlgidos troca de Instrumentos dé ratlficaçao
por brasileiros ou argentinos, - serão a ,efetuar-se na clC/ade do Buenos
apresentados pelo pais correspondente AIres e a sua vigência durará I!'té seis
à nacionalidade do díretor. S~ este mese~ após a data. em que for de
fOr estrangeiro. pelo pais co-produtllr nuncíadopor uma das Partels Contra
em que se houver realizado a maior tantes,
parte da filmagem. Em .Fé do 'lue, os Plenipotenciários

acima nomeados assinam e selam o
Artigo X presente convênio em dois exemplares

Os projetos de co-produção dev~rã~ jgualmente autênticos nllS IIngua.s es
ser submetidos à aprovação das aULO- panhola e portugues.
rldndes competentes de um e outro Feito na cidade do Elo de Janeiro
pais, pelo menos 60 (sessenta) dias aos vinte ,e cinco dias do mês de ja
antes da data preV!a1a para o comêS" nelro ds mll novecentos e sessenta e
da filmagem. Il:sses projetos deverao oUo
conter o roteiro cinematográfico. o • -
orçamento. o Investimento proporelll- Pelo Govêrno da República Argen-
aal de caad um dos co-produtoreil. a é1nll. pelo Govérrro do BrllSiJ.
prevlsll.o da equipe técnico-artlstlea. a
divisão primamente estabelecida dllS COMISSAO DE .!'l.ELACOES
renda!, o contrato, assinado entre as . EXTERIORES

'Partes co-produtoras para a .'ealiznçiio PARECER 00 RELAroa
do projeto, assim como quaisquer ou-
nos dados, que sejam precisos para O presente Convênio' que temos a
e~tudo e avaliação do projeto. Só óc- relatar. se refere à co-proci'Ução- cl
pois de aprovado o projeto pelas QU- nema&ogrMlca entre o BrllSll e a Re
torldades competentes. de ambos os pública Argentina, firmado em 25 de
palses, poderá ser iniciada a. ilma- JaneJro de corr~nte ano.
gem, não se permitindo nenhuma mo-
dificação nêle. sem prévia autorl7.o.- Pelo convênio BrllSll e República.
çáo da!: referidas autoridades. Al'gentlna impulsionarão a. coprodu

ção cinematográfica de longa metra-
Artigo XI gem, ,

As autoridades dos dois palses es- Os beneficios do convênio só serão
tudarão a pOEs:bllirlade de realizar fll- concedidos a. co-produtor2S brasileiros
Iiles de categorlll Internacional em CO- e argentinos -.
produção entro .Brasll e Argentina e Os filmes deverão ser êletuados em
os palses com lI.6 qua.ls um ou outro territórios de um- dos dois paises. Em
hajam a.'t~inado um Convêmo de co- casos especiais, de comum acõrdo cõm
produção. M condições para. a co- as entidades competentes _ que são
produção dêstes flll!'P~ deverão ser o Instituto Nacional do Cinema do
examinadas em ilada caso. Brasl! e Instituto Nacional de Cine-

Artigo XII· matografla. da República Argentina
- poderã!) as filmes ser realizadas

Os filmes co-produzidos deverll.o SC:! em territórios de ou~os palses.
falados no idioma do Vais eo-prodL""
tu! que forem exibidos. Os co-produ- São considerados como de co-pro
lares, para os efeitos da :llstrlbulção dução aqueles filmes em que a partl
em outros palses estabelecerão, de co. cJpação minoritária de uma das Par
mum acõrdo o Idioma em que .serão tes contratantes não s.~ja inferior a
falados os filmes. (0%. Em CllSOS especiaill poderd. re-

duzir-se a até 30%. •
Artigo XlII A nosso ver é de ser aprovado o

Aa co-produçócs gozarll.o no :Brasil presente Convênio, por isso que Brasll
41 Da Argentina dos beneficios de to- e. Argentina serão beneficiados pela
mento estabelecidos. ou que venha:n I troca de experiências no campo do PAaECER DO IlEI.Aroa
ser crijl.dOll, em cada paIs para a In- cinema, pela ampliação do mercado, I _ Relat6rio
ddstria cinematográfica 10001 e cada pelas facilidades de conseguir capt-
co-produtor dos beenflcios ue oq seu tais. pelo entrelaçamento dos circulas Originário da comissão de ReJa-
prilll outorga. lIT.t1s!.JClllS. ções Exteriores velo a mim dlsl.rlbul

do no dia de hoje, depois de trami-
ARTIGO XIV Apresentamos, em anexo ,A. apre- lar pela Comlssão de const.itulcão e

O Inst.1tuto NacIonal de Cinema clação desta douta Coml.ssão. o pro- Justiça que lhe deu "arEcee fnvorável
lJtIo Brasll e o Instituto Nacional dé jeto de Decreto Legislativo que lIIlI"l'- ,e apresentou o text J de j)~creto Lo-
blnematografla pela Repúblliea Ar- va o presente Convênio. ~Islatlvo que aprova o conv~nlo de
B8I1tm&, são as autoridades encarre- O$1lf Regl8, Relator. ~ue trata a Mensagem em questão.
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-Projetos Apresentado?
PROJETO

N9 1.406.' de 1968

f ,

~
falecido em acidente em servi- total do Impôsto de Renda para apl1- nável de recursos de Filosofia e HU-Ixas Econômicas Federais equivalente

no exereícíc do cargO de Enge-- cação nas FacUldades êe;rccnologill, manídades que multo pouca m\ili- a qês meses da sua movlmentaçâo,
'eira da Estrada de Ferro :Ma.deirar- que, sob a forma de Fundação, vie- tação prática oferecem à juventude. Art,--59 _O Tesouro Nacional emt
moré. - -- ,'_ - ram a ser organizadas por órgãos da. Nossa Universida<te jn.mals se cQns- tirá Obrigações Reajustávels (10 Te-

I Brasilla, em 18 de junho de 1008. 'administração federal, estadual- ou, titulu no prolongamento e ao mes- souro Nacional no montante equlva
_ A. COBta e Silva.! - municipal ou por Instituições de eu- mo tempo na vanguarda da transror- lente ao apurado na forma de artt-
~OSIl"A.Ci 'DE :MOTIVOS DO sino SuPerior de caráter privado, mação soclaYacarretada pela .ndus- gO 49 e entregá-Ias-á em consigna-
....... '" Art._ 29 A opção pela dedução pre-- trUlllzação é pelo crescimento do Se- cão às Calxas EconÕJnIC!lS Federais.

MINI5TRO DA JUSTIÇA vista. no; art, 19 deverá. ser, comum- tor Público; ao contrário, ela apa> par~ coldcação no mercado !lnan-
GM-Q485 - B - EM 6 DE JUNHO ,cada ao órgão' arrecadador na for- nha com considerável atraso llljuilo cetro. . ,

DE -1968 -, - ma previst~ em, lei, não podendo ser que se desenrola à frente. Dai que Art. 69 All contas emitidas na for-
Exceientissimo $eOOor Preslden- aeumuíade, 8, outra dedução eonce- nossa. Universit\ade,30 anos depoís, ma do artigo 39 serão pagas por .ín-,

te da "'-úbllca dida a titulo de estímulo fiscal; não seja ainda.' a liderança. natural termédio das Caixas Econó111lc!l3 Fe-
.~". . Art. 39 o 1Joder Executivo regula- que lhe caberia no processo .de 'de- .derals à. conta da unidade adminls-

., Membros do oongresso Nllclonal, mentará a presente Lei 30 dias upós senvolvímento. - - tra.tllVa correspondente. ~ - .
entre- os qualB o deputado Rubem a sua aprovação, espeeíalmente no E' certo que até agora falroram' Parágrafo único. All illlidades ad
Nogueira postulam a 1n1ciatlva. do Po- que se refere à. organização das Pun- Instrumentos teóricos '9 práticos para mínistrativas deverão manter seus

-' der, Exet:utlvo no sentido do encaml- dações e à participação das pessoas o govêrno .formular uma politica edu- depósitos para movímentação dos re
nhamento da medida I1e~lativa vl- juridicas '110 órgão diretor das.mes- cacíona; de longo alcance.' ll:stes Jn.s- cursos orçamentários- nas' Caixas
Bando a institUir pensão especial em mas. .' ,- trumentos, já foram formulados que.- EconOInicasFederals. .
favor da viúva do Engenheiro Joa- Al·t. 49 Revoi,1'am-se as ,J:\isposlções se que integralmente: o que tem fal- _ .
qulm de Araújo Lima, ex-funcioná- em contrário. tado é a disposição de tocar _em -pro- _Art. 79 Os serviços de compensa-
rio da Estrada de Ferro Madeira-MlI- ,. , fundidade a problemática uníversítâ- çao de cheques, ordens ~e pagamento
maré que, ao falecer ocupava. o car- Juall/lcatwa ria, derubando privl1égiOS e situações e qualquer movimentaçao, di! ,!llLdos

. go de Engenheiro Nivel 22 do Depar- Dentro do espírito de sua. llolltlca d~ fato que não encontrem mais ca.- entre as Caixas Econôml.~a5, Fedem!s _
tamento Nacional de Estradas de'Fer- de fomaltar o desenvotvímento, os bímento na. área, Cibernética., e AjUS- serão -efetuadOS,contra llClUldação do
ro. . governos egressos da Revolução de tamento do ensino _às' necessidades Banco Centrl!l do Brasl1.

2, O ex-servidor, entre _outr~ rele- I11!lrço instituiram uma série de íncen- fundament.als do Pais. ,Art, 80 Revogadas as disPQSlções
vantes encargos de-que dá notlcla sua tívos às, pessoas físicas e juridlcas, ll:ste projeto pretende fornecer malS em contrário esta Lei entrará em

-fé de oficio, exerceu oeargo de 00-' sob a forma de dedução da quota do um Instrumental para s.er acionado vigor na. datá. .de sua pubIlcação.
''Vernador do Território Federal em ImpOsta de .Renda, -destínadas a apll- na batalha do desenvolvímentc: ca.- '. - .• - i • - • -
Rondônia. cação- em Indústrias na área da SU- nallzando recursos, provenientes do - - .. Justlflcação,

_3. Contrll..a propostà, de Inst~t,UI- DENE, da SUP~, da SUDECO,p~ Impõsto de Renda para aplicação em O crédito público vem sendo con-
çao de pensao especial à. sua viuva ra compra de açees, e llara aplícação Faculdades Tecnologia que se sstabe- tinuadamente -abalado com os cons
tnevíste óbice legal. O, Departamen- em projetos de Turismo e de R~flo- tecerem sob li. fOEm~ d& Fundação, êle tantes des~jos de repartições públl~ ,
to Nacional de Estradas de Ferro, ou- restamentc, A ninguém ocorreu a.-.Ie-- propICIa a lIgaçao entre o Estado, ll. cas federaJs -peJo' atraso do pa"'a.'
vido"a respeito, apÓS exaltar a exce- cessldade- e a possibilidade -de cana- Emprêsa e, a UniverSidade. n~ pro- mento de seus aluguéis l'lnlcamei1te
1i!ncJa dos serviços que O Doutor Joa.- lízar tais tipos de .recursos ,ilnra a. cesso eontínuo do- qual surgirão be- por deficiência da slste~l>\tlca .atu~l
qulm de Araújo. Lima em vida pres- constituição e- manuten~ão de Esco-: neflclos lncontá'Vels pa.ra cada '.Im,dos mente existente com a movimelltaçl'tO
tou à causa. públioo seu tlroolnio, de-- las Superiores voltadas para' a' for.- Integrantes do circwto: O Estado das dotações orçamentárias
dicaçtio e cap~cldade de trabalho, - mação de técnicos ,universitários de- porque se dará a malar :radonallda- . . _

'manifestou decidido e irrestrlto apolo que tanto necessita' o paÍS para aC&- de ao planejamento econômico; a Os contratos efetuados pelo poder
i\ ]JretEnsáo que, resslõlta, "sem ne- ierar o .seu processo ': de desenvolvi- Emllrêsa,' que passará contar ~om a público são elaborados ~entro das

_nhum lavor será -uma. medida de eqül- menla. E' o que -êste projeto J;lreten- malqr of"rta. de técnlcos e especlnJIs- normas consagradas no dIreito bra
dade tendo em- vista os precedentes de ao abrir, para a -iniciativa priva- tas de alto nlvel, e a Universidade, slleiro e como também ,são verlfica
-já eXistentes e de maior justiça. à da, a posSibilidade de colaborar com que contará com maior soma :ie J'&- dos antecipadn.mente a existl!ncla de,
memÓrJa. de tão destacado servldot o govêrno nésse sentido, utilizando- cursos para' se ajus~r a Uma;Nall- recursos orçamentários;

. público da Nação". , se dos' re,cursos provenientes 'de uma d~de em continua mutação. Na. me- . _._. '_ '",'
. 5, Ao desaparecer, em consequên- dedução máxima de 10 por cento dó dlda em. que ésse canal fór esml.1eIe- O comprou=<io gravado e com .vI
ela. ria lesões sofridas num acldent~, total devido ao Impósto de Renda.' c!do e posto em funcionamento, a ~o-, ,gêncl$. -para os próxlmOS'

l
exerciClqs,

estava llmJtado aos proventos de seu ColabOrar com o govêrno, .no 'Pl'e- cledade N:acio~al é"que será 11 maJor dentr~ do orçam~nto pIUl.lUlUal, nao
emprêgo, dos quais vIvia, fiCllcndo-sl1a sente caso, é a indústl'la'~ colaborar beneflclár~a, ja que a.quêles 3-órgaos pode so~rert soiuçao de ~o,ntl~tlldadl-' ,

-\Oiúva e filhas, que "déle .dependiam. consigo mesmo,.e com o pam. Um só se legltlma quanao a' serviço do ~Jr1ua~bR eremos o a !l.o: o _Cl: -
em pr-ccárla. situação ,financeira., dos principais problemas com que nbs htlmem. o, P _ co, , _

6, A concessãq de pensão especial defrontamos atualmente é o da ca- Sala das Sessões, em' .n ••-, '. ,.. O Tesouro Nacional -deve"i. cilwr
é matéria legislativa e constitui ne- rência de técnicos, cientistas e espe-. - Marcos Kertzma1ln, ARENA - presente e -efetivamente ativo na- so-
dhia excepcIonal. ,- _ clalistas de nlvel universitário dedi· SP. lução dos problemas com a devida

,7. O caso em tela sem dúvida l!5tá cados aos· vários ramos das ciências p antecipação, a fim de supl'lr as ne~
110 merecer trata.mento especial jusfl- que encon,tram hoje profusa aphca- ROJETO cessldades de numerários 'para aten-
flcável em face de_.réevantes servi- ção no quadro de uma produção In- N9 1'.407. deJ 968 der à. despesa grltvada POl'it' mo'dio
ços prestados, à Nação, e encontm dustrial bastante, diversificada. Essa e longo prazo, fazendo com que êstes
precedentes em ,Irrlciatlvns ldêntlcll8 carêncIa de mãõ de obra aitamente Estaoelece normas pa.ra IJ:Hlamento sejam canallzadõs a tempo e a llóra,
tomadas pero Poder EXecutivo e ac.,- qualificada provoca repercussiíes ne- dos compromissoscollrnllw:s- da para que sejam 'atendidos OS com-
)hidas pelo Legislativo. gatlvas no interior de-todo 'ofslstema União e dá outras. PI'·)!·itltÍl1C'C1', promissos anteriormente assumido.:.

'"" d' - Id d industrial, refletindo-se na' balxll -(DO SR ADYLIO M;\RTINS' ..
3. Nes..... con lç-aes, cons. eran o produtiVidade no inferior padrão df: . • As Calxas Economlcas- F~d~l'hj;:,

.. soma de bons e lnestlmávetS servl- qualidade da'produção. Da lrraciona- ',VIANNA) __ - como .autarqulas federais e eom, elo
ços prestados à causa pública pelo lIdade e desorganização do fator tra-l (As Comj.s.sões· de constituição e Jus- estabelecido com o B!lnco Cel1tral do
file~f:d0 engenheiro JoaClUlm de balho, causando' desuerdicios ~nútels tlça, de Economia e -de Finanças) _ Brasil, podem perfelta,mente 511prlr
AraUJO Lima, e a precária situação do fator capital, -difiêultando a apll- " . e efetuar os pagamentoS dé><lGS com-
financeira em que se encontra sua cação e a adaptação-de:novas ,écni- O Congresso _Nacional decreia, promissos, desde que lhes ~ejam for-
faml1la, te~ho a bonra de sub1I!etcr cas; com j880 m(lntendo tiãlxa a.,' ta- Art. 19 Os contratos de locação de n~eldos os recursos para ~te ateu-
s l!precl\l~ao de Vossa ExpelénC1aa a .xa de eficiência do _capital ,Ix!,.' imóveis, de serviços e -lia construção dlmento ,e sem ônus -algum para... o
:Inc..usa mmuta de anteproJe~o d~ lei A !alta- de técnicoS poderia ser dl- de obras após registrados no Tl'lbu- Tesouro Nacional.
(lue consllbstancla uma pensa0 espe- ml aJd I d' ,_._~ à I d c' tas d .- d ,- , .
elal à viúva, do dito ex-servidor à' n a caso nossas n us"'J>l~, na e on. a ,umao,. everao ser Sendo canaltzadas as ObrJgnçóes

ta d d t - o tam 1 s- semelhança do llue ocorre _:05 )ar- pagos até trmta dla~, ,apos o decurso Reajustávels do Tescllr() N~cimml
COI1 a o açao ,rçamen, _ e ques manufaturelfos .1llals adIan~do.~, do evento. j t éd" d '""""'"R '
tinada aos lJenslomstas da Uniao. tivessem desenvolvido órgãos de JBs- Art 29 All unidades -administratl' por _tonderm li' asd ""=!l,E I ciremdos. --' .,- em o o merca o nance tO a

Aproveite a oportunJds~e para .e· qulsa própnos, pelos quais ~ fOssem vas~_ ao receberem as -contas relatl'/as pais titulos federais para absorvc,. o
novar a Vossa E;"celên_cla ~ro~sttls p~1.!latmamente qU!l1lflcando- os Jpe- a ocorrencla do evento llerador do excesso lie 'poupança nos mOI.,entos
de proftmdo respeIto. - LUIS Anta- rarlOS, Essa tradlçao de pesquisa .rri-: compromisso de ressarclmento da próprios '"e- canalizados ;ntl'll atend"r,
llio da Gama e Silva, Mlnistr~ da vada, entretahto, não se, firmou em coisa haVida, prolatarão () seu pare- as deficiências "de" Caixa do TesOuro
Justiça. nosso Pals, apesar de ser reconhocl- cer e encaminharão o, proce.sro I:(lm Nacional a -tempo e a nora ' -

damente significativo o :;mpci dOll ór- registro na Contadoria Oe.rJlI da Re- __ __ ",
gãos rellresentativos da indústria ng, pública, " _,' Esia mecânica _possibilltarfl a e11-
formação de técnicos de- nlvel .!tédio ParágÍ'nfo~únlco. Caso não lenha mlnaçá.o duma preocupação constan-
através do SENAl - Serviço "laclo- sido- distribuido o -crédito orçamentá" te do Poder- Públlco de -etender ê"te.;;
nal' de, .Aprendlzagem Industrial. - rio será mantido O''1'egistro em ccn- compromissos contratados e que, por

, Cllbe,-portanto, ao Oovêrno, Institui!' ta transitória até 31-de IDllio de cllÕa antecipação, sofrem os "mais. varla-
Dlspõc 8õbre a' concessão de cstimu- essa tradlçã~. , exerclclo.,' dos crivos, 1ncluslll~ da Câmara dos

lo," fi'"cal-" 1s peS,'"as "ur'-' icur. 'l"- -Taml:íém ,aqUii, pOrem se. vcrWca Art. 39 All contas emitidas em de- Deputa~os e cID ':/,fbunal ,d,e -Contas_
" ~ -" - ~ , ... '" - uma "estratég a do dc.sperdlclo". -' corrêncla de contrato te~15trDd:> no da Unlno. .-V -,

.J'U ri. Imltl!/ação de FacJI/daàC$ d~ Nossa ensino superior nasceu,- creS- 'Tribunal de oontas da União _terão _ '
Tecnologia e (fá outras pr(J&idêll- CEU e desenvolveu-se inteiramente seus- empenhos re"islrados _após o Se os compromissos cO,ntratados_

.elas, alheio às transfjjrmllções _que foram competente pagamento" n~ forem licltos, teret:10s a. sua ell-
IDO SR,_ ~ARCOS KERTZl.IANN) se operando no sistema econômico Art. 49 As dotações orça o11en..árJas nuna~_por anteclpaçao e, em caso

e totalmente Infenso 1\S necessldadl!8 movimentávels mediante contrato te- contráriO, não teremos, o, comprome-
(t\-s CDlIl!si;õ2S ,d~ COnstltulção -e de técnlcOi e cientistas que o proces- rã6 liberados os seus recursos, _pelo tlm~to do crédito -publico com l!,\;

Justlça, de Ec:lnlllrua e de FInanças) -80 ili! crescimento engendra. A <1ni':' Tesouro II(aclanal "ara.o exerticio atwl.1S, d,eficlênclas de ~ovlmentaç~o
- - - '''~de '..,. \l' t" -01" , .. - ~ dos créditos orçamentárIOS c de nu-O Con"r2SW NaciDnal decreta: versl.... ""tas elra .con lI~Ull. a ,Uu-ltlDancelIo" , me árlo el T N' 1

' ,n!strar cursos d~ orlentllçao ellt1sti\, Pará,,"'Iafo único. 'Será mantld(l, ,r p o esQuro aCIona. ~
_Art, 19 ,.>\'" pesso!'" jurúllcas P:JÕe- !orn1!ln<W uespeclllllsta~"" em assll~- uma reserva de nUlnerãJ:ío _à _conta Sala das sessões, --... de. maio ãe

mo dedUZir :w% ("mie por _cenla) ,do, t.05 gerais". numa sucessao mtrrr:~ do -Tesouro Nacional, junt-o às Cal- 1968." ,_ Adllrio -Martin. Vi41tl!a. _ ,
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PROJETO I 'PROJETO ,'adicionado no processo de índustrla-,
• "llização local em- retação ao custo to-

NÇ 1.408, de 1968 NlI 1.411, ce 1968 'tal da mercadoria.. - . 'l' .t . d 'dai! d - Ar~. 81] As mercadorias de origem/lutOr.lzlt. UlI.euaçao, medIante concor- cri« o Por o Franco a el e e nacional destinadas ao PôrtCl Fral'l-
r.meia l1úbl Jc(I , de lote urbano ele São Francisco do Sul, 1/(1 Estado co de São FrancLsco do Sul COm li fi-
propriedade da pnião, situado ?la d~ !!an.ta Catarina, e da outras pro- nalídade de serem reexportadas para
cjda~c d". Tuvarao, Estado de San- vle1enc1CLS. outros pontos do terrltórJo nacional.
tu cotrlrma. (DO SR. OSMAR DUTP..A) serão estocadas em armaséns, silos

(DO SR. ADHEMAR GIDSI) (As comíssões de constaicão e o~ embar~ações. s?b contrõte 'da Ad-
• , . , .) mmlstraçao do Porto Franco, llflga-
,(As comissões de ConstLtuiç~o c Jus-- .rusuça, de Ectlnomia e de Pmanças rão todos os impostos eijl VlgOl' para

tiçn, de Economia e de Fmanças) O Congresso Nacional -decreta: a produção e circulação de mercado-
Art. 19 Fica o Poder Executivo auo:, rias no Pais

tdrl?,ndo a allenar, mediante concor- • Ar~, 19 E' criado na cidade de São Art 99 ~tão Isentas do Impôsto
'rmclo. ,pública" o terreno situad.o !la Francisco do Sul, no Estado de ssn- .sObre' Produtos lndustriallzados tó
RUR Sào Jose, cidade de TubaraCJ, do de Santa cat~rlna, o POrto Frp.n.- das as mercadorias produzidas no
Eslado de Santa Catarina, com a se- cor ,que se constítuíré, em_ área livre POrto "Franco de São ll'rancisco do
gulnte localização e dimensões: 40 de lmjY.)l·t~çã~ e exporta~ao e de,1n- Sul uer se destinem ao seu consu
(quare?ta) melros ~e fren~e para a centavos fiscaIS c0!U a flI1alldad~ de mo' i~terno, quer a eomercíalízaçãc
Rua I'!kO José 35 (Irlnta e CInco) me- propoIClonar. no porto mais mCIIdJo- em qualquer ponto do terrítõrlo na
tros de fu,ndos, limitando com as ter- nat do. Brasil um centro Industr.ial, cional e mternacíonal,
Ias do Dr. João Oliveira, ao lado com- eomercíal, agropecup.rlo e pesque!ro, Art lO As mercadorias amparadas
II Hua Augusto f!evero, e no outro lIbrangen~o 11 totalidade ~o munící- elo rime do pôrto Franco de São
luelo com terras de Pedro Tomaz S~ pio de SU? Frunclsco do Sul, dotado ~anci~o do Sul estarão sujeitas àS
brínho, com ~â~ea de 1,400 (um míl de condícões que permitam o desen- taxas de remuneração de serviços que
e quatrocentos! metros quadrados e volvime!1to da. regrao belJ;! como forem estabelecidas pela Admlnlstra
uma casa edlflcada no mesmo terra- maior. Il1tegraç~o com .os países da ção e aprovadas 'pelo órgão compe
110, tutlo conforme consta do regls- AssOClaÇt'i,? Latmo-AmeIlcana de :r,i- tente do Govêrno Federal.
tro Gerul de lmôvels. livro 3 - cc, vrc C,omcrclo (ALALC), pertencente -Art, 11. As mercadorias procedeu
fls. 06 verso, sob o n 9 14.984 em 4 à. Bacia do Pratl?-' tes d POrro Franco de São Francisco
de Janeiro de 1968 o qual passou a Art. 29 Será Incluída na área do do S;II em trânsito pelo território na
propriedade ela Fazends. Federal por POrto Franco u!!la faixa de água, que cionaI quando sujeitas 11 'aeondícfo
sentençn 00 JUIZ de Dlrelro da Co:- o Poder Executivo demarcmá. _ nsmento ou embalagem, deverão tra
marca de Araranguã ao declarar va- Art, 39 No Põrto Fraz:co de S,!o zer indicação clara de sua procedên
cantes os bens pertencentes ao Padre Francisco do Sul será. racuttaco as cla pela marcação indelével de cada
João Casalp

• p~.';oas privadas estrangeiras, domi- volume co mos seguintes dizeres: Pôr-
Art. 29 l!;S!lI lei entrará em vIgor Ciliadas no exterior, que. o desejarem to Franco de' São Francisco do Sul _

l:m data da sua publicação. revoga- arr~ndar !e!renos para !Im d!! eons- Brasil.
das as díspostcões em, contrario. truír deposl~os, de rnerca1~rJas ou Art. 12. Todos os ar~igos ou pro<lU-

Sula du" secr,ões, 30, de malo de manter .li!dustrlas de benC',ICJamento tos entrados no Põrw Franco de São
~ 1968, - Adhemar Ghlsl, de !Uatérlas7primas proven.ente-- das Francisco do Sul poderão ser depo-

repúbllcas limítrofes pertencentes à 't d o' diclonados nos arma-
~ustiJicativa Bacia do Prata. bem como Ocl corres-- ~~~s o~e ep:O~rledade da Ad~llnlstra-

O padre João Casale adquiriu da pondentes serviços de escritórIos. ção do Põrto oU dc par Mculares, pa-
Dr, Joâo de Oliveira e sua -mulher Art, ~~ A entrada de mercadorl~ gando as respectivas taxas e arma~
Mnrla ElJza Colaço de Ollvcira, o estran,gelraS no Põrto Franco de Sao zenagem.
terreno a que se refere o prescnte :FrancISco do Sul, destinadas !Jo seu Art. 13. No l'Orw Fral}co de São
:projeto, mediante escritura públlca de consumo Interno, indu~trJaJlzaçaa. em Francisco dtl Sul poderão sc:' efe~Ull
COllljJ1'1l c venda. lavrada em 23 de qualquer grau, InclUSIve DCneflcl~- das operações comerciais d'.l qualquer
novembro de 1937, no Tabellão Inte- mento, ~grope~uárlo, pes~a,lnstnlaça() Inatureza permitidas peias leis do
rlno Rubens Franco a qual foi re- e oposJçao (le IOdústr'as c! serviç03 de p Is
glstrllda no Reglst.ro de Imóveis da qualquer natureza e ,a estccagem pa- ~rt. 14. E' proibida a en~rada no
Comarca de Tubariío, oficial Vicwr ra reexportação, S€;ll Ise~IR dos 11\1- POrto Franco cie São Francisco do
OsvlIlôo Romlrr ReJs, Estado de San~ postos de !mportaçao e . Obre produ- SuL a artigos cujOS cursos sejam ve-
ta Catarina, sob o n9 ~5.941, livro tos In1ustIlallzados. dados :por Lel. _
3-X, lIs. 26 vcrso MS 27 de novem- Parágrafo. Ü11lco. como objetivo Art, 15. No pôrto F~anco de Sao
1>ro de 1937, de coibir práticas !legaIS, ou anti- Francisco do Sul poderao Instalar-se

OCOrre que. por sentença do Me- econômicas e por proposta justiflce- Agências Consulares e aduaneiras de
retls.simo' Dl', Juiz de Direito da Co-' da da Superintendência do i'ôrto outros palses na forma de tratados
marca de ArllrangulÍ, foram declara- Franco de São Francisco do Sul _ ou notas complementares a tratados
dos vacantes os bens pertencentes ao SUFRANOO, pOderlÍ ser "ri\anlz,:Idn de cOlrlércio.
Plldre Joáo Cnsale, os quais passa- lista de mercadorias que devam ser Art. 16 O Poder ,Executlvo. dentro
rAtt1 A pertencer à Fazenda. Nado- excJuidas dos incentivos tlscals pre- em 60 <sessenta) dIas, após a pUbll~
nal, conforme carta preca,tórill de 2 vistos nesta lei, depois de aprovada caçil.o desta Lei _regula!;Uen~ará. as
de dezembro de 1944, assmada pelo pelos Ministérios da Interior, Fazenda normas de operaçao e flScallzaçao e
Juiz de Paz no Exerciclo do Cargo di' e Planejamento. _~ a torma de administração do POrto
Juiz de Dirc1la da C<JmarCa de Ara- Art. 59 A exportação de mercado- Franco de São Francisco do Sul e, es
rllllguá, Aristides ROdrigues LIma, rias de origem nacional parR consu- tabelecerá a tabela das taxas deVidas
cUJa íiverbação foi procedldR no Gar- mo ou imlustrlalização no POrtoFran- por sua utilJzação.
tório do RegIstro de Imóveis de' Tu- co de São Francisctl do SUl, ou reel'- Art 17 Fica o Poder Executivo
barão, Oficial Victor Oswaldo Konder portação para o estrangeiro, sera pa- autoríztl.dO· a' abrir pelo Ministério da
Rcls, sob o nQ 14.984, livro 3 - CC, ra. todos os efeitas fiscais, cons~ntpE :Fazenda o crêdlro especial de' .NCr$
tIs. oq \'orso aos 4 de janeiro de da legislação em vigor, equivalente 1 000 OOÓ 00 t\lm milhão dé cruzeiros
1D45. . . a uma exportação brasileira para o n~vos') JJà.ra atender as despesaS de

O terreno ali existe como proprlO estl·anlOelro. capital e custeio do Pôrto l"ranco dc
da União, desde o ano de !945, sem Parágrafo 1'l11ico, A exportação de São Francisco do Sul durante o ano
ter .sldo até hoje aproyeltlido. mercado!,-ias do Pôrto Franco, para o de 1968. '

lIa uma casa ~o terreno onde fun- estrangeiro, qualquer ;:I!I~ seja sua P 'r f único O crédito espe--
elana, numa das salas a Sede do origem, eslá Isenta do impõsto de i Ld"g ~ o trata êste artigo será re
Sindicato dos Tra'6alhadores na 1n- exportação. c a e q ~ lbun 1 de Conta" e
dústrla da cons}ruçã~ e do MoM· Art. ~Q As mrecadorias ~e origem gd~g~~~ll·I~ut~~àtlC~mente ao Te-
11árlo de Tubarao. O restan te é estrangeIra, estocadas no Porto Fran- s o
ocupada pRra moracila, por um fun- co. Quando salrcm dêste para comer- souro Nac.lonaJ. ,
cionário do ex-IAPETc, hoje INPS. clllllzação em qualquer pOlll~ .<lo ter- Art. 18. Esta. lei entr!lrll em vi~or
Conforme contrato existente na. D1- rllóna Nacional ficam sUjeItas aa na data de sua pUblícaçao, IevogadaS
retorla do Pat!'lmõnlo da União, em pagamento de todos os impostos de as disposições em contrário.
Florlanópolls ..esta ca.sa deveria ser uma Importação do· e:cteriorl a não Justificativa

• utll1zada J)ara um ambulatório, ma.s ser nos casos de Jsençao pre\oJ.st:l em .
nada foi providenciado. leóislaçãtl especifica. O rnagnlflco põrto InternaCIonal de

Assim, julgo que o imóvel deve ser Art. 79 As mercadorias produzidas, São Francisco do SUl, ~o EstadOJ de
oferecido à venda. pois poderá assim beneficiadas oU industrializadas no Banta CatarIna há mUlt., que tem
ser destInado a um serviço de maior Pôrto Franco, quando sairem dêstc perdido o seu significado como tal,
utllldade para a cldade. A continuar para qualquer ponto do t~l'rit6rio na- listo peja transfer~ncla. paro\ outros
como está: nenhuma vantagem traz donal, estarão sUjeitas ao pagamento locais da exportaçao e Importaçlío de
à União e possivelmente embaraça o do impOsto de circulação de merca- mercadorias que por ali transitavam.
desenvolvImento da cidade. Sei mes- darias, previsto na legislação vlgen- Colocado numa terminal da Estra
mo da existência de firmas interessa- t~, importada e ainda, ao pagamento da de Ferro Paranâ-Sane~ Catarina,
das na SUl!. aquisição, para nêle -Ins- do impõsto sõbre matêr~a-príma ou vem a cldadc de São .FraJ~clsco so
falar servIço de interê.sse para a po- partes componentes importadas exis- frendo as_ agruras da aus~nclll de um
llulação. - Itentes nêsSe produto, Ctlro uma redu- flUXO e refluxo de produ,as, levando

IJale. das Sessões, 30 de mala de Ição percentual da alÍ!lllota de Impor- o desespero à POPl1laç~o que vive as
,11168, - Adhemar Ghisl, tação Igual ao percentual do \'alar custas da vida portuárlll.

Oferecendo. como sempre, as no
tl\vels condições de atracamento de
navios de grande porte, com a apa
relhagem adequada, a Zona Franca da
São Francisco do Sul se Impõe, Já,
por tais condições,

Colocado no centro da Cosia Su1
do Pais, imediatamente abaixo do mo
vimentado POrto de Paranaguá, mar~

co O da rodovia. transecntínenral qliõ
demanda a caplta! do Paraguai. ofe
rece agora. o POrto Franco de sao
Francisco do Sul, tódas as condições
para bem movimentar aquelas mer
cadorias que por êle transltarem,

Não se pode de outro lado, perml
tír que uma. população Jnteírs, tõcla
llgada, direta ou índíretarnents com
a vida de um pôrto de mar, de ca
tegoria internacional, seja transferi
da para uma vlda de dlficuldades,
porque não dizer, de compíeto aban
dono.

Existem motivos de ordem social 6
econômica. a presídírem as l'aztlea
que nos levaram apresentar o presen
te projeto, entregando-o à. elevada.
consíderação de.~ta Casa.

Sala dllS Sessões, em 5 de junho
de 19G8, - Osmar Dutra,

PROJETO
NlI ~.412, de 1968

(DO SR. FRANCISCO AMARAL'
Determina a realiZação de plebiscito,

em 15 de mala áe 1969, sôbre eleL
çilo direta ou Indireta do Presidim
de da Repriblica, e d4 outras pro
vUlência8.

(A Comlesão da Const:tulçao e·
Justiça)

O Congresso Nacional <lecrela:

Art. 19 Em 15 de maIo de 1969, serA
o povo brasileiro consultado...traves
de plebiscito. BÕbre a tonna de es
colha do presidente da RePública:
se por eleição direta ou indireta,

Art. 2~ O Tribunal SuperlOr EleI
toral baixará, den~ro de 60 dias, as
instruções que se tornarem neeessa~

rias para n. reallzação do plebiscito.
Art. 39 'Esta lei entrará em Vigor

na data de SUa publicação, ruvogadas
118 dlsposJçes em contrãrio.

Sala das sessões, em 5 dc maio as
1968. - Dep. Francisco Amaral,

JILStljlcatlva
E1aboraaa . em ocasião de graVtI

crise polltica, a. tual ConstituIção que
ora vigora no Brasil, lnrellzm~nUJ,

não contém a vonta.;le popular em
tõda a sua plenitude. Discutida e vo
tada por um congref.so desfalcaao
dc mUItos de seus membros, ljUIlr por
cassações, quer pro- ocuparem na oca
sião. outros postos da .administra
ção irl:Ieral, ou estadual não repre
senta ela li vontade do povo, uma.
vez que nem todos que dela oanl
clparam etrlam sido eleitos pelo povo.
Da votaçlto participam deputados que
Unham tIdo menos de um milhar de
vof·os. O lde&1 para a r(aboração ae
uma nova Carta Magna seria li- es
colha. de uma constituinte eleita pelo
povo.

Circunstâncias especiais. após' a
Revoluçl\o - em cujo mérito não pre
tendemos entrar - não permitiram
que tal acontecesse e· SUl'gJU enlao,
a,presentado pelo EXecutivo o ante.
projeto, que ap6s discussões e emen
das--que nem sempre prevaleceram.
acabo!! sendo votado par um Cou
grOJEO, repetimos. desfalcado de seU3
membros originais e foI-nos dada. ou
('-"'Ihor, pràtlcamen!e Imposta. u.
atual Constituição.

Também não é oportuno nos apro.
fundllormos' em estudos sôbre as SlllUl
falhas e defeitos para não tornarmos
demasiadamente longe esta ju.stiIl~ 
cativa. Basta nos dizer que em vir.
tude cias circunstãncias acllr1(t rol
postas e outras. de raizes lnais pro
fundas e complexns, a nOSsa Cart'l.
Magna é um documento ínaulênt'co,
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serem I dída de combate ao bceío, Eômehte
Gj"~,\- em 1953 rér- possível sua ap;'ovaçúD

como lei, da·ndo essa med.da, de
custo, reduzrdc, resunsnce àltamw.
tsbenérícos à populaçào, i

Resistências exlstírarn à cloração
das águas de' abastec.mencc.' Apesar
uêsse fato, essa medida foi felizmen
te conerenzada e Os, resultados foram
a. quedads quase a O (z,/:o) da mor
talidade por febre tíroíde d!ls!Jüpu
Iações .benefícíadas com a cloração.
. Nesta justificação exporemos UII
vantagens da. fluoretaçüo, I

Até os nossos dias mais dk 10.000
trabalhos vêm demonstrar .de ma.. ·
níJ:ra precisa que o tíúor é encíente
e seguro, possibilitando pela! fluore
tação da águe, de abstec.mento, Jma.
redução em média de 60 a 65% na'
prevaíêncía da cárie dentária. 1i:s.e
método de prevenção parcial da cá
ríe don~ária está apoia,llo po~ inúme
ras entídades ou órgãos, incluindo.
se entre êles: Organização Mundial
da saúde, Federação Dentária In
ternacional Mlnlstérlo da Saútle d!i

PROJETO Grã-f1retadÍha, Associação Médica
N9 1.415, .de 1968 Americana, Associação Odontológica.

Americana, Associação Braslleil'ã de
(DO ~R, BALDACCI LIMA) Odontologia Primo:ro Congresso In-.'

ternaclonal de EngenharIa San1tár a
Toma obrigatória em todo território e outros ~

nacional a tluoretação; da água Adotam, êste métodos 43 países,
para aôastecimento, qllanao exista sendo que no Brasil apenas 83 clda-.
estação de tratamento e dá outras des dispõem da rluoretação. portan-
providências. . , to, em nosso pais pouco mais de

(As oom.ssões de constítutção e 1% de' sua. população se beneficia da
Justiça, de Saúde e de Finançes) f1uc>ro~ação apesar de estar cabíjmen-'

, te demonstrado ser um m§todo Me-
~ O Congresso Nacional decreta: quado, eficiente, perene, seguro, eCOa
Art. 19 Será obrlglltóI'ià em todo nômlco e prático. .

o tenltórlo naciona.l a fluoretação da· Adequado: ~en.efi~la a tôdas as
á"'ua para abastecimento, quando crianças sem d1Btmçao de ordrJ~l1 eco.
e:lsta estação dá tl'lltamento; ..nõmica, social ou educacional, sem

Al't~ 29 Nenhum financiamento esfôrço das mesmas ou de seus pais.
para construção ou ampliação de sis- Eficiente: dtminul a. incidência. de
tema} de alBstecimento de água plJ- cárie dental em média de 60' a 65%.
de,rá ser concedido por entidades de Em todos os estudos realizados, obe
dire:to público feda;al estadual ou dr/~endo padrões clentlflcos rigorosO$',
municipal,· autarquias, Órgãos de, ad- OS' resultados obtidos foram simila
mlnistra-çào centrallzada Fundações, res. No Brasil a Fundação do ser":
ServiçOs ESpeciais de Sáúde Pública, viço· ESpecial de Saúde Pública real!
estabelecimentos de crédito públlcos zou, um estudo piloto, a fim de 'lerl
ou privad~s. sociedades de econJmla. ficar se a. hipótese que havia sido
mista, órgaos dd desenvolvtmento rea comprovada. em outros palses, ~omo
gional; se no planejamento do sistema Canadá e a América do Norte podá
não fôr' prevista a fluoretação. ria. 'ser confirmada. em nosso' melo.·

Parágrafo, ÚIlico.· A aquisição do Para Isso adicionou fluor à água de
aparelhamento para a adptação d, abastecimento à cidade de Baixo
que iala êste artigo. 'será felta. atra- Guariu, no Espírito Santo, a~ p..rtlr . '.
vés de flnanclame!1to concoildo por de 31 de outubro de .:L953..Os resul.
eSiabeleclmentos de crédito Oficiais fados depois de 10 anos confirmaram
conlorme fôr estabelecido 'no regula~ a eficiência do método e dOmonstrou
menlo desta leI. - a. el'equlbilldade da adoção em !losso.

Art. 39 'Esta lel.será ~ulamrlUtnda me:o. A redução obtida na lucldên-
e entra-rá em vigor no prazo de 90 cia de -cáries nas idades de '! a. 10
(noventa) dias após a &'\!a publicação, 3InGs, portanto ci-ia.r·CllS, que recebe
re;vogad!js as disposições· em contrá- ram benefícios tôda a vida, fOi de.
r.o. ordr/lIl de 641% ,

Perene: Porque seu etelto perJura
Sala das sessões. em fi de junho 'durante tôda a. vida. do Indivíduo. O

de 1968. - Depufeulo Baldrrecl Filho. estudo realizado por Ru;,sel em adul-
J fj' t· tos, de 20 a 44 anos de idade, eviden..

us I 1eflllla cla:·qurl a diferença de 60% no m'!-
Pelo "Programa d·o Ação" ~o8i. mero médio de dentes ea-riudos, ob

1971", do Ministério da. Saúde to- servados nas crlane.as que' ingerem
mamos conhecimento dÕ''que pre:encle água com ou sem flúor, persoste na.

PROJETO realizar q Govêrno na construção de Ida<:ie adulta. entre indivlduos que
sistemas de abastecimento de água. nas mesmas condições foram ira ta-

'N'1 1.414-, de 1968 Aproximadamente 500".municlpl05 de dos"
-. divd:sos Estados serão benef!C:artos. seguro: Porqur,l. na proporção de

Faz IloClção 'de j1~lóVeis pcrtencentes Sabendo-se que o. país possui ma's 1ppm., de flúor não pr()duz o mlnimt>
a Itêde Ferroviária do Nordeste S.A. de 50% dos seus. municipios com 'mais ofelto tóxico. Eis ag conclusões dI,

, à Prefeitura Municipal de Limoeiro, de 2.000 habitantes sem sistema de comité de peritcs em fluoretação da
Í'ernCl1llbuco, e dá outras ·provictC-n- abastecimento (os mun cíp:os de me- org-:miza.:;ão Mimaiãl de Saúde.
elas. - nos de- 2.000 habitantes pràtlcamen· n) A água potável Cm 1ppm., dcJ
(OQ SR, MAURíLIO FEREIRA ,. te na SUa totalidac!cl não o posu~m) f1úor possui uma notável. ação pra-

LIMA e ·que o Govêrno Iniciando agora um Iventlva.contra a cárie dental. A ,pro-
) e~fõrço .no scntido <lo prover f" [l0- teçf':l é máxima. quando ta:l águ.. se

(As Comissões cj"l Constituição l pulações dêste benefici,O. estenc'al à consome durante tôda a vida. '
Justiça, de Transportes, Comun ca- saúde, pederia complcmentar a 111'/' b) Nfio el'lstem prov!ll,~ de que e.

. ções e Obras Públicas e de dida, planeja-ndo também· ll. f1Iloce- água- com essa concentração de fiuor
'I • Finanças) tação' da úguns- nos sitemas que vão I alterc o mtado g,eral de saúde. .

, ser criados. C) A fluoretação artlfclai da águae Congresso Nacional decreta: , Em' todos os tempos existiram ·re# bebida é uma 'medida' sanitária Mi-,
Arb. 19 A Rêde Ferr<lviárla do Nor- sistênc:as à. :novação de métedos que, cnZ: e praticável. ..

deste S. A•. prOffioverá a doaçáo gfa- combatendo principalmente molJstias Exaus.tlvos estudos eompa-raUvos
tuita. dos a.ntlgos armazens e do pé- oorf/.loials. cJe!erminem nm ·én.'que- f01~nm felt.os nos EStados Unidos en
dlo da antiga estação d<l estrada de cjmenlo·~de alimentos Que at'n,r.'l·ã" 'tre cr;anças tratadas com água fluos
ferro de sua propriedade, situados no diretamente tdos os membros de uma retada e não fluoreti>da. Nenll11mn;
Município de Limoeiro, per:lam-! comunicllode. Resistências exlslira.n; d1ferl'IlGa ~h\nifJcant" foi obse!'Vada
buco, à Prefeitura Mun'~pal daquela iodação dó sal de cozinha como me- qu;!' na esta:tura~pêso, examc radiu-

UVII _ O tompo d~ Scn:iÇO' pres- cidade, sob a. condlção de
tado à emprêsa ecncesicnãr.a ou per- usados para 9 ínstalação do
míssíçnáría de serviço público", sío Municipal ue Limoeiro.
, Art. 29. Revogadas as disposíções Art. 29 Os refr/:idos imóveis não
em contrário. esta Lei entrará em poderão ser alienados pela donatáría
vigor na date, de sua publicação. e reverterão ao patrímôr; ... da. União,

indenizando-se as benfeitorias nelas
Justijicaçã,o r aalízadas, caso a ;prefeitura donatá-

Não é precjso nos determos muito ria não lhes dê o d{/:tlno previsto no
em constderacões a respelt.o da:;; 'em- Art. 19 desta lei.
prêsas, que exploram, por concesão Art. 39 Eilta lei entrará em v:gor
ou por perm:ssáo.do E.tado qual- na data de sua publicação; revoga
quer serviço público, !lara I éhegar- das as disposições em contrário.
mos à conclusão de qut os seus, ser- Sala das Sessões, 4 de junho de
vídores em muito se asiemelham aos 1968. - Mauríl:o Ferreira Lima.
funconários públlccs. J f'f' t·

Da fato e de direito, tais emprê- It8. 1 Ica Iva
sas exercem atividades que p~la sua Os prédios obj~to dêste ~,prOjfi;o não
própria natureza, deveriam' ~er uten- mais servem li RMe Ferroviária que
dídas pelo Poder Público. E, se êste, .extingulu o ramab, Lll11oeiro-ReClfe,
por julgar conveniente, CIlltende de nõ Edadó de pernambuco. Visa a
.conceder ou permitir ta's serviços se-: proposição dar utllização adequada
jam explorados por -emprêsas príva- -àqueles edífíc os hoje do .usados e sem
da, não nos parece acertado e multo I serventia para G. Rêde FerovJárja do

~ menos justo, não 'sejam os seus ser. Nordeste S. A.- - M~urllio Ferreira
vldores, cercados de alg,uma-s garnn- Lima.
tias, pelo .menos no caso de às vêaes
dentro da própria profissão, pas
sarem à condição de runcíonãnos
públicos. . .
Allás, se a, Lei, já assegura o cõmpu
to do tempo de caráter privado que
inst.tuição de carãtq: privado Que
tiver sido transrormada em estabe
Ieclmento de serviço público", se. nos
parece -'- permíssa Vênia "'- inteira
mente defensável fi justo se dispenSe
igual tratamento àqueles que, de uma

'emprêsa particular conceslonária 'OU
permissionária de 'serv:ço púbJ:cc,
passem a trabalhar·diretamente para
a Nacãó. .

Plfi:iárlo, .. , de junho de 1968. 
Deputado Adyl!o·1Ifartins VíannaL - .

LEI N9 1.711, DE ~8 DE OUTUBRO
DE 1952 '

Art. 80. para efeito de aposenta
doria o disponibilidade, eomputarcEe-
á integralmcnte: '

I --"O tempo de serviço púbcllco
federai esUiélual ou ·mun c,pa!; , '

II - O periodo de serviço ativo nas
Fôrças Armadas; prestaf.o durante a
paz compufando-se pelo dobro o
tempo em operações de guerra·

. :aI -. O "',mpo.ae serviço pr'esta
do oomo extranume~ário ou sob· qual
quer outra forma. de adlnlssão, desde
que remunerados pelos cofres públi.
oos; .

IV - O tempo de serviço prc5tado
r/In autarquias: ' '.

V - O periódo de ,trabalho pres
tado a Instltulçlío de caráter prJvado
que tiver sido transformada em es
tabelecimento de serviçollúbllco;

VI - O tempo em que o func o,lá
rio estivrJ: 'em dlsponib~lldade OU
apÍJsentado.

Ar!. 81. ll: vedada a a-eumulaçâo de
tempo de /íerviço prestat,Mo concor
rentemente em dois ou mais carr,os
011'" funções da União, E.lado, Dis
trito Federal e Munlcipio, Au,aiqu,a
e Soc:f/1ad~ de Economia Mata.

Avresc~nia um iíem' ao arL aO··da tcl
,19 1. 711. de 28 de cminoro de 1952
(Es.'rtLUtb dos Funcionários Públi
co.• Ciui.• da União), 'determí1íatlao
seja computado, para efeito de apO
sentadoria e disponibilidade, o tem·
po de serviço prestado a eniprêsa
eOllcess:omlr,a; ou permlsiDnária de
eserv:ço ~ pllblieo. ~ I

(DO 1m. ADYI.IO V.lANNAl
tAs ComiEsõ2S d" constituição e

Justiça, de serviço Públléo e de
FiMnças) .

O Congresso Nacional decrela:: .
Art. 1. o. art. ao de Lei número

10.711, de 28 de outubro de 1952, fica
àcree,cido do item VII, COm a seguin
te redação;

?ROJETO
. N91.413, de 1968

desde que não expressa a-vontade do
povo.

";'1a constdtulçân de 1967 hl1. mars
subversívidade do que .revotucronane
dn':l')", - afirma o Ilustre jl1rlsta
Pontes de Miranda, E contínua, "Náo
se avança para o futuro, como se.
r.a de mister, sàbíamente, O con
grcsso Nacional. a despeito dus rces
sões - que nunca exísürsm.. antes
na História do Bra.sll - conseguiu
.atenuar o despotismo que Se quaríu
estabelecer e ímpôr", • .

Uma das evidências do qUE; afirma
o Jnslgne Pontes de Miranda fOi re
tirar do povo o supremo direito de
escolher o Chefe da Nação. Ta.l di.
:re;to pertence agora. a um coíé..te
eleitoral que provàvelmente em ru
gar de escolher os cand.datos que
considera serem os mais capcttados
para exercerem o comando da N'},'
ção nceltará aquêles - ou aquêle 
que o atuaí governo lhes Impuser,
ficando também, desta forma não só
o povo, Como o própr.o colégio elei
toral sem escolha.

Recentemente, o IBOPE realizou
pesqulsa nacíonal sôbre a. popularl.
dade do atual govêrno e sõbre o pen-,
sarnento polltlco, do povo brasileiro.
FICOU patentea-da a tendênc:a do DOVO
braslielro para a elr/;ção direta." O
próprio gaverno resolveu dar' publícr
dada a pesquisa, eonvenc'do, de sua
veracidade. Ellh:e outras coisas' ficou
visto Que, enquanto o povo ccnsídern
a pessôa do Exmo. Sr. Presidenlo da
República slm,ãtlca e tem alnda, es
peranças . em sua alu"ção governll~

mental, deseja olaramente, por!' ci-'
par da escolha de seu próximo pro·
s!<lente. '"

Ee l1!lnda resta no govêrno alguma
duvida, daverla, a. exemplo de outros
paises do mundo, realizar um ple
biscito consultando _diretamente os
intrusudos sôbre qual considera a
melhor fórma para a escolha do pró.
ximo presideme da. República.: ·se
picHo direto 'ou indireto.

Consultndo o povo. se G. ap:nião da
maioriA fôr pelo pleito direto, será
então ocasião de se emenda a Cons
tituição. a!lm de que ela' remIa na
reâlidade; a. vontade do povo brn;;i
lelro. :Ninguém, então poderá, nega~

li oportunidade' de uma revJsão em
110SSél, Carla .]VIa!!.Ua pois ela. fJ:"ste
par:1. o povo, é justo e normal que
manifesle a vontade por êle expres
sa,. Acreditamos que através do p'e.
buclto, contornaremos todos OS as
pectos Que o govêrno negati vos con
sipera para Qualiluer rev são lla
conslituíção, f/;p1'Cialmentel ql1'lndo

se trata da eleição do Presidente da
República, para o govêrno· um pont!>
de honra c Intocável. .

Mnnife;;UlIldo-se, porém o· pnvo,
nada ma's haverá afazer.' Será en.
tão a cca~ião de· atendê-lo a. fim de
que a coidituição Sf/ torne a-utêntJca.
E a única maneira d~ se conseguir
lBto " fazer com que ela reflita, real
e claramente, os anseios popUlares.-
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gráfico dos OESOS. arfculaçõEs, '~P:-l PKOJl:.íO l ·l r lo mJljlar, só poderão faze-lo ~03 do poderão evidentemente os prores-
nha, como também nos exames d~ r'o 1 1116 "'c-a . Ü'lll(a c Ci:lt<J lilJ' anos. por t41lW, sõres atingidos pela tnjustlJa manter
laboratório, 110S quais se ,nc:Úmml ~"" (IS ... ;;: Ibul;nl~tt;l'o-se 3 uma calga de blafu o ânimo isento c o coraçào elevado
lúvel ele hemoglob..lltl contag~m d~ mo SH. AR:iL'üWO' CAl'lJ!l'EIRO) cez 00; III1U. de serviço, em uma que a educação da juventude exige
Ieucócítos l) anátlse ti~ ur.na. Ve!'1.- I Idade 1:S1016;lc3 em que nlngu&m. para sua perfeita clicaria.
cnda tambéru acu:d·:J.de v;.ul11 ,j au- FnJll;J! ~ ao 1J~blo ele coronet 03 Ullpl.nemente. trabalha mals um de-
d1tlva I: a pOEnl.v~l lnterferênCla nos 1 utua.s. Tc,Wlle-l':oronei: . Projessv- esmo, prmeipalmerue em se tratan- LEGISLAÇAO CITADA ANEXADA.
sistemas enz mat.cas orgânJco.; .. '.U i ICS, l:CS co!:dlçces Cjl!~~n~1!{:I~i1!a. do de l!11\'1dmJes docentes. PEL.1 SEÇJl.O DE COMISS()ES
C0111 (I metabelísmn ncrmai das v~,a-, '(A~ ccmusoec <:e CallsmUlçao e Por oatro Jaclo, anova LeI de Ina- PERMANENTES
mlnas, tarbém nana de anormal pJelC·:.J\Js~l~n, coe Segurulçs n"cloi'11l e de tlv1dSdc t\55l'gura. a todos ·os oflelal!; LEI N1 193, DE 24. DE DEZEMBRO
ser ob~~r;'ndo em rclação ao c~·~.d-· Fmaq:;:S) • " que servirem llor trilHa e cinco (351 .. DE 1947
auento (I d~selJvolv,mento das c.r,a'~-! . f.nos, o díreíto, a lll'ClYentos calc1lla- ",

~. ças , O enuão da mortalidade lu'on. O lClJg~e:-,:> líacJCnnl de~~eta: dos sôhrp o soldo correspondente aos Promete ao pósto de capitão os prl-
m foi re.to, l1:ndD por terra, .:!õJ!ln:- r t.!t. tv Sito pl'orM:...ines ao pasto de pústo ímedíatu, ao paBMrem para 3 metros tenentes da atIVa das Fàr~
t,lvllmr~l!e, I" Insínuações sôbre LS Co,oacJ, na Ql.iaol'O do Maglsl,e::io Mí- reserva, Contudo, exclui. exdruxula- ças A~mactas que c01ltcm, llrl'sen.
l'og,,jve~;. males que ccas.onazla ~ IlHa!', os atuais 'l'en~ut.es-Coronzi.s l'Jc. IUrLte, os oncíats do Quadro co Ma- temente, 10 anaa como subalternas.
:!luolctnruo.. .' • a' e'ntl! da vlg~nclil. cn presencs !lI, gl!:ttrio Hilitar dêsse beneficIo. .r- O Presidente dll Repú~.lIca:

PIH::! VCl'If ('~,r a n~ao da illg:.s~O .ontarera dez t10) anos 110 pósto e Multas dos oficiais proressóres, ten-
l,rolougada da água. Jluoretaâa !:lt Ie1~ ~lllte e cinco (25) lUlOS de efetivo co lelto o curao da Escola de Aper- Faço saber que o congresso Naclo
to (j'!!J(lo comparat.v.:> entre as po- servícc, I! selam possuidores do cur- teíçoamento de OficiaIs, teriam ali- nal cecreta e eu sancione a seguinte
puJW]OCS de WDa cidlld~ cem ano teor so da Escola de Aptl'felçcametno .de segurada. sua promOCâD ao põsto (,!' Lei:
natural de fluQf (Bartlett.T:xp...'l- OIlclals, . ocroneí. sem que qualquer outro eur- Art. 1Y São promovidos ao ptsto da
8ppm.) cora outra clde.:le de b').:X'l Art. 21 O Prer,lclente da RellÚbllca so lhes rosse mais exigido. Já seriam capltao ou capítao-tenente tOdoç os
teor W;nTIeron·Tcl>lIS-o,4ppm.). '::ne. prcmoverâ as :cr~ttldt\S neeessánas pa- coronéis se tívessem permanecído nu pri1.i1elros tenentes ela ativa das Fór~
g.arlljjj '" J'e!:wtlldos que demol1S~·iI!J.l 1'l\ a execução da presente Lei, asse- Ql'adro das Anuas, mesmo que se tl- c;a' Armlldas, que .hajam cursado es-.
que a água. contendo sppm, nlla 1:Iro· gl.ll'opdo aos oheiais promovidos de Vfl'$em aIl'5tl1C!os ela tropa: em 1un- cola de·formação de U'llciíll 1".0 EX!ll.
d?Z n:uclanças p.(I.u.;llc.ais aos ,SE _ aC~l'do com o cllsl.Jo;;to 1JO artigo a11- ça!' burO'~ràtlc!\, ou agregados, no de- cito, MarmlJlI e AeronáutIcA, 0;1 te
nRO 'pmt!íbHlt~ .maJor ;ncldên.cla ti~ terlcr tOdas a~ vantagôDs e p~err',.. cempsnho de Czrg09 públlcos clvl~. l'.ham .leito curso correspondente, pa..
frlltura~, .,",'(r;te.s, p,pe!'lrof.as ,ou gativas Inerentes a:> ntJvo pósto. Mas, po. I\!rcm preferido servir ~()'l10 ~a Ingresso no oflelalnto, e con!Rm,
exostosses C-SS?lIS, !lU a..n"lI lnt~·!é.l·fm- Art. 3] A presente Lei tntrnrá em RJ·c1eosól·e., vara o qlle se SI'ulllete- l1!'esentemente, 10 :mos de subalter
ma com !' clCatn~n~liD da fratUras. \1g\lr na data de SUl1 l'UbllclI<;ão, re-- J'lUll 11. ccn:urso de provas, titulas t 110, II PlIrtlr ela respectiva dec!nrnçÍlo
Ao contrario, obse.rvaram ners~s cs- vVl,'lltldo-se, na rneema data, as aJs-- dclesa de tese, ex!ge1lCl'l. quo U J:ro-- de asplrl!nte, da nomeação por l~r~
ruelas que ~ 1Dgeslã~ de um IIno têc.r 1l{'NÇÕCS CID contrAria. prio Exércl;o lhes fêz a!ndn nlío c',r.- rr.ino de curso ou npro':nçáo em con-
do :!Iuoreto,\ ocaSIOnalmente tem SaJa dlls' Seteões da Cêmara dos liegt-Irma aunglr o co.onc=..,. 'ral curso.
um elello benÉ'tlco :Do OSEO aduLõ, Deputados, em Brasilill, aos cInco jã teria ocorrIdo, pcla lei atHcnor, Pnrí:gra!o único, Os seguintes te~
contrnpondo-se àS mudaolJ<;i1s -osteo. dia;, do mês de junho do auo de ml! };OIs todos êles já tem· m:tis de vln- nentes, que contarem mais de 10 anos
poróUca.s dos .desOl>. A ÚIl~ca an::mll- novecentos e sessenta e olto. - Ar- tt' e (.!nco (25) anos de serviço. Co- de pOstu, Selao PromovIdos 11 capitão
lia. verificada nll utilização da ãglll1 marido Carneiro, Dellutrido Federal. mo a atual Jl:glslaçào exlgo trluta 01 capltao-tcncllté, após o Implemen~
dom 8ppm. foi uma aeentUll.llá llre- '. (30) al'os, ficarl1nl, parérn. e~tagna- I
dominância de fluorese dentária: .iuetiJlcatrttl dos, vendo seus companheIros de tllr- lo do atual lrt!l'st1clo l'~gu !lmentar,

'I. d t . J n'J pôsto de primeiro tenente.
'2ste. estudo rccanl.u:ma que t!lt 11:" A atual Lei de Promoçõe.q dos MI- ma, c cu ro em breve ate cf clai.!i
nhwn modo o Duor n!l' collcentr.Jiçao Iltares, pelo seu própi'lo esplrlto ím- mais rno~erno.'l, ullrllpassÍl-los na Art. 20 O Pre.sillente da nepilbllca
do lppm., oferece qUlllquer_ mnlellcj, p2CÍe que qualquer oIIclal ao EJl:érci- hlerarq'Jia militar.' çromovcrá ns medidas legais }lara o
para o organIsmo hu;'".ano. to, sejà· dali -:Armas 0\1. dos StTVJÇ09, TraIa-se, nn realldade, de um pc- cumprimento da presente Lei, e 1131'1;-

'EconômIco; P'M.s~ maIs de dea (lO) a~os couse- qteno g~..:po ete oficiais, LlIlS que atUll gorá com t('das as nmtngens e upr~
(,Umos no nlemto lJ5sto, Nao há dll!- em um s:llor de Importância funoa- I'or;atlvas lnnrMltcs no nüvo pOsto, 0Jf

J - A csllmat-lva de eu:::tos pa:'Q 11 posição l'Spcclal no que se refere aos mezltal, colllO fi li educal;'í:o Pll Ju,:ell- "fldals promovidos qUe não jlverem
:lnstalaç!lo de sltCllla de a.bsteem '1;:'- oflClais membros do MaglstérJo MI- tUde, e que tem dado prQ.l'lls éa'Jais v!\r,a no rC5lJecti"\lo quadro.
to água- em munlciplos ltté P.OO:l hll- lJfar. Dentro do mesmo esplrlto, de- de cOhwe.encla como militares e ~o- Art. 31 Revogam-se as dlspOS1Ç~
bltantes é da ordem de NC1$ 2tl11.0JO, te=lna quo aOlr Vinte \:':0> anOll dI'! mo professOres, e de 'servlço IMI l\ (;111 cúntrárlo.
O aparelhame%lto :naclonal de mãlor Sl!l''1I~o ·0 oficiai profrr...sor .ell\ fIro- Pátl in, COlHO o atestam M condec01''''
tamanho, utilizado lllI. fluoretaçi1o. aos I mbvldo Ol' ]lÔsto de Tenmte-Coro:'lel çõe. que poes;;em, aJgümaS delas con- Rio ele Jnnelro, 24 de dezembro d.
pr eMs atu.~lr, cus:a Ncr" 2,0:0 (} o aGS trinta (30). 1\0 ..JA Cor~n~l, sell- q. !Sllld~$ em caml'Ol de b:tt:lll1a, e to 1947, 1269 dll II\clppendêncla. e .50

0
da

"" '? ...." u ~ I' 1'00 " d en.si o UH RepúbllclI. - 1!1lrico G. Du/la - ~!,I-
que dá um au.mento total de <:u~to do (sçe o major Inlçrstlclo que PI'e- n.o IUO o . n JIl .ar. mo P. /trl CoMe _ Canrobert P. drr
dll ordem de 1% Qa to:n-l Õl> .nI'["U- vé, O que o presente projeto propõe Costa _ Armalldo TiIOmpOIV!l,V.
mentõ. NllS cidades maJores, ev1dcn- D!l;posltivo lagal an~lor det=lnu não constitui, por oUtro lado, mate-
temente, esta percentag!!ll1 cnlria que, ao compJetar vinte c 'c.lllcÓ (25) rIa. inédita, Por mais de uma ,ez, o LE' 1-<'l,l.:m2, DE 2 DE DEZE!-mnO
d~de que ex.süSSíJ uma lÍJl;e:l ·estll- liDOS I!e c~rvlço, o oficiai professor Ccn;;ro&W Nacional j4 corl'JgiJ ~l- DE 1~5D
çí10 de tra!amento. fêsse promovtdo Ali lX!&to de C:ltu- ttlr.=ões ínjl:slns como a que ora. abu, "DÚ'púc 3d"re a loromoção dos Frio

:l - Ao preço atualJ2<Ulo do Fjuor- ue., ge os oficuls professores. Através (In melros Tenf:1.!c3 tia a'IVa das Fõr~
IIllJcato de sódio que 6 o sal maJs cmJ A moolilcaçflo ]eglslatlvll operOU-BC' Le.l 110 193, de 2i.12,1947, por eAem- ças .Armadas e da cu:ras lIrovldên-
terlamos o custo da l1uaret,lIção de $!!In qualqUer per1Odo ele tr:mslção, e. pio, o Congresso NacIonal 1l1·omavp.u eias".
:NCl'$ 0,26 p~'·capita. mês ou H'f'l l>m cQnscqll~ncla, a vlgiJnela (Ia noVa 11 capHão toclos os tenentes com mais
:ner$ Oj3~ P!J~ c::pH~/a11o o Que cot"- lei ,-eio atingir, sem tér aebta~o at1~'- âe' dez (lO) anos de subaltcrno~t in- .. ................................•;
:responde a menos ele cr$ 1.000 (ITU' quer outra 1!.1ternat1v!l., mn grupo d? dependel1teti.lente da Cl\lst&ncla de Art. 11 Silo prcm~'ido~ ao ptnto de
zelro. velho) por clC/peES!:1l o custo oficlais tIlW, I!~S9 /lO final, cre MI: a.~ vagas, iw:cndo desaparecer, para éq. C:lpltiio-TeneDLc, OJ C~pitão, todos
dll. ill1oretn·çâo. proporcionalmente ao ôarrclraa, viram abruptamente mOl!I- ses oficlals com tantos !InOS no pi:.~ o~ F:"hnelrcs 'l"enen~e3 da atIVa das.
custo de água tratada mUito pC'lcO r~o o erlté:1o de II<:~~."O l\ (".lê 5~ to, candlCõcs draconIanas estabelcCl- F'õr~as .Almadlls, que hajam eursndo
rCIlresenta, :Havendo a pO!lSibi11tll1de havIam submetido 00 tl'gressarem :1l> d:l.s por ema lllt=ção na Lei de Pro- EtccJa de Formação de Olicial. !la.
da utilizaçã.o da fluorlta Os curtus rEl- mng1stél'lo militar. Em ql"J p:5pm tõ-- /;JCJçõcs que ton111Va dIficílimo o llCZZ. Marinha, 110 E,;éTclto ou nn Aeronau.
duzlr.se-ão de lJO%. ' das M justlflcathlllS do'üt~lnárjas. s;, ao PÔllto de capit.A:o. Ainda no 00- tica, ou tenlÚlm feito concurso .::or..

:J - porque possibilita lIe1n redu- qunnto li" exlstrnela ele t1penM e~pe~- vêmo do F.residente EllTll:o GaspaT re:;pcmlcnte para. ingressa 110 oficia-
ção de 00 II 6.5% no problema da cit- tat.lva de direito nas condillÕf!s 1"e- DuU'a, o Con~US!I Nltcional vater.! a lato e contem. ou venham 11 contar,
rle dental, que os serviços denm1s mJlmnantare.s àa excl'o.!clo dá IItlvl- Le.l nq 1,262, ele 2.12.195D, q:.le p:<>- dez anos de oficIal suollltemo. a. tlar
existente tripliquem a cobertura qU.e dade funclonál, a l'P~Uõ'1('1e é quI' li mOl'Pll, Independentemente da eXl:Y tlr <la data dc clcelll.rnçco elc As\,U'oIl-"
dão à população, reduz nd concolW-, sHll11CJlo c1ecorrente da J~l neva. cl1e:. tenc.Ja de '·E .•as, os primeiros tenen- te, cie nomeação por t~rmJno do cU!'
tlIl1temente, o custo per cllpl'ta ' da 111 às front~lras dá 'nlustl~a e 5'15- tes dns FürçM Al'lnadq.!( com mau! 50 OIJ !lprovacão em conCUl'sa,
tratamento. cltl\ c1escrenr:l, desert1m1110 p. l!tt' de dez anoa 110 ptsto. ·Em seguida, Parúgrll!o unlCD. Os Se;:undos Te-
l' átl . P r dJ' d IJuor mermo, re~l'lqt'eg, qitC em nnclll sâo lou, ndo no EspJrlto dessas leis, o FI>- nentes que contam, Olt venham a.

i1,r c~. J °llqUea~ a r;~ ~ocedl lIl'oveltoros tanto para () 1o':l(êrclto !lI).-' ele" JudJclárlo determinou a prOmOC!'ll1 cVi'tar, maIs ele dez nnoa de! pôsto,
m~:ft': 'in~nl~~g se::pregadOS nu; mo pnr~ 11 Nn~ll.o, Que c1e,'e ter no ao I=õsto imecHllto dos CapllMs-l'ete- scrão promoviC:os a CaJlltão--Tenente,
se~os de aooslri"mento de I\gua lH1l'\ FÓr'lll. Al'U1l!'1f1, l'ma corpQ"1lr.l\o rlJ:lãrlos, com mais de d~z '(10. ..ne5 011 Cllpll!10, apÓs completar o Inters
O proeed;mento é' ~Imlll~ e dll fãcÚ Ilão npenns cll;é'lnILnatln. ·m~5. 19t1lll- no }lt3tt', -indt'pezllfentf'lllente wJ. J.tis, Uci.o l'c3ulamentar no pOsto de Prl~
contr61e, podendo ser exooula.50s 11elos mrnte, conscIente (1('1 !I!'lenltqt'lo t.tl\- térlcla de VR':PZ.. meJro Tenente;; • _
operadore' coa'uns após breve 11ls- tr,mento qUI! o rov~.m!l lhe rlf\ 1Ilen- Agora, C01.'1 as correçóes já oper:l- Art. 2'l .As p.esentes illsposl~oes sao
tru 11 • , <lendo a lrnllortAn'lla de -Mla \tl'1'tl!'l- da.~ são os professores os únIcos 011- e"t~nt.l~as no qne lhes terem ,aplleá-o

9 o. dclra missão 'c"n.~tlt1!Cll)nol, C111~ de- clnls n~,G Fl'rçns Almada5 a tU~nl veis, aos oficiais subaltc1'rnl8 da. t'1)-o
Em conclu.são os estudos rrn1iz:Idos H! Imirar llrlma de P~SSIl~~ I! f!\to~ e mal:; de dez Imos dll pesto. E a so- HeI" M1JJtar do D1strito Federal e do

quer do ponto-ile-vlsta dentli.l, 1lIéd:- ~er lmpel'me?bil!znd't II fntl\re~ r.lr- JIlcão des,1l1. situnçilo; que, indiscutl Corpo do Bombeiros,
cu ou de enB'.e.nbaria, demollsf.ram qne cUI'~,tanrlsjs {lU II meras ltjjUll/1ÔP..9. velmcute, r..'sume IISlJe~to 1UlllTl!SSllJo Art. aq O Presidente da. República.
o método <le adição do fluer à nguá 05 "fkt"l~, p~ra os I!u~ls o moi/!- nanlas dI! InjustIça, é, 111\ rea.1ldaoe, promoverá as medidas legais para o
nl!. proporção de lppm, é absolula.-· to prcleJ:de re~ll1urnr rrlll>tl'l (I" l\r~ Ib~11l :nnj~ fllol1 ll:Jls que a promoção clJmp"!mento desta. LeI e agreg:> rã.
mente segUl'O e essenc'al pa.ra a !Ml' 5(1 C/UI! 110rl.eoll C1IlR~'! fN'nq M llt'o. cle ot'icials profeS.81lres, ao cOntrárltJ com túdas as l'lIntRg~nS e prerrog/l.t,l~
de doutal, fundamental à Ja((de Ile. Jã lonll'u,. carreJrns lIlílll:.lrps. SI! V!'e,tl co~ exemplos anterion.'lente citado;, V2S. lnert'ntes no novo POstl) 1'S'"ofl~
rsl. 11: aceJto mundialment.e que a lIinds. ntln/.':'ldoo pill" tll!tr/lq ('!"~va,.., nâ{l se fll21 pa~a .precnclJimellto de cinls ;prcmovldos, ::lue não Uver~m
llaúlie do povo é vital parll o desen- lag:ns, pois aue. pertenrent~s fi ;rp. Vl1f!llS, l1UIll enlUsivamc.l1te, em 'lI2â:, "l!~lls no !'espeetlvo quaélro.
volvímento sócio-econÔmico de umíl rnç.ao b~enrl('ladl\ nelos rbnmll(JlI' (lO tempo de serviço. I,rt. 4~ 'Esta-.J..el f'ntrarl\ em vigor
nação, rli'..iio pela qlKll .submetemas â lelol de ll1le"ra. poder-r.e-'q,.., rp1or- o projeto t::m a função de praf,!cnr na. data da 61!a p"blleRrão. revOga
Cus. O presente projeto, torllrlndO mar, com direito a. :lma prcmoç!'ló I' U 1lJstlçll. !l, Igualmente, 11 de contrl- das as d!lIPosJções cm contrárJo.
ob1'lglltórla a fluoração da água de vm:>t'imentos Int/l!!,"nis, RO~ vJ'1tl! ::' llL1J' f:íl!l1 que seja preservada, .!lI! RI li J I 2 d el b d
abastecimento público no Bras;l. cinco (25) anos de servlM. ('nt>\CI IIjtêillca<;üo nlilltaJ', o padrão elevado li" 19~0o e ane ro, e eum ro e

sala das Se.ssóes~ em 6 de .iunho de maioria de seus eoleglls o fêz. 'l'oda- ensino qUe corte:;ponde numa fOl'Illa- "" ••••••••••••• , , , •••••••••••••••
:ltl68. - PeP. BaldacçJ Filho. VIa preferindo ingressar no maglst6- ,io adequada. da juventude, pois qut ~
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ta Vlt6rla do Palmar; Santana do LI-' de 1988. que declarou do interêsse "a.r PROJETO'
vramento; São Borja; São Nicolau; lõeguran.a ~acll>nal os mnníc-píos
Tenente Porteis' Tlés Passos, TUcUn- nela especíücados, _ 1\,/11.424. de 1968
duva: Tuparehdl e Urugualana' :Art: -29 Esta lei entrará em vigor '_.

Elimina o munlcipio de santana do VIiI _ no Estado do Rio de 'Ja.nei- na. data de sua publicação. -. _ PrOilJe 0_ uso ao filmo ou ill1 bebidas
Livramento, no Estado do Rio ro: o.de Duque de Caxias; Art. 39 REvogam-se as disposlçoes alcoólicas aurcnte os program.a.s as
Grande do SUl; da Lei n9 5.449, de IX _ no EStado de Snnta csrsn- em contrário. televlsito.
4 de [unlu: dc 1968, que declara de d D' DiOnlsio oer .
uüerésse da segurança nacional os na: os e escansot -\ -JustificatiVa
• queira' ttapltanga; São José do ce- , ,
,nuniclpi03 que especifica e .dá ou- dro e São Mi~uel do Oeste' e o Diário uflclal que 1:oJe círcuta
iras providencias. / X _ no ~tado de- São 'PaUlO: os .traz a pu~llC,ação da Lei &.4~3, que (As Comissões de Constitulcl'l.G e Jus-.

<DO SR. ALDO FAGUNDES) de eubatão e Eoão Sebastrão. dec..arou l:fo. ínterêsse , da ,segur'ln<;& ,tll:a e de Educação_e CU1,tura)
- - 'nacional mumeros mumcíptes ora.;t- ,

'(As comtssã-es de Constituição e Jus... ':::::::~::::::~~~::::::::::-:::::::~~::: leiro~t nos Estados do Acre, Amazo- \ O OongreS!o Nacional decreta:
tlça e de 8egurançg. _Nacional) • - - - nas Bahra, Mato Grosso Para; ';'11- . -

O Congresso Nacional decreta: - PRO/ETO raná; Rio Grande do Sul; :Rio de ~a~ Art. ~lQ'Fica tlrOlblda' a .transmIssão
No 1 422 d 1968 neiro, Santa catanns ~ sao Pau,<J. de aualquer pmp;rama pela telp.visão

Art. 19 E' eliminado do inciso VIl ".' " . ' e. ' Como 8<' sabe, a.'lei sanc!onada peío no nua! auresentadores, ar'.lslas. C011-
<10 art. 19 da Lei n9

5.449, de 4 de ju- ExclUI ,o munialpio ue. Uruguala;llI, Sr. Presldente da. RepUblul.a' aao fui ferenclstas. l'ntr'vlotado~. entrevista.'
nho de 1968, o município de Santana, no Estado do Rio aranse do, Sul, votada pejo congresso NaclOnal. VI- rlores, "'-""'a(fPI1<1'stao e (fUaj~(lUer ou. "
do Livramento, no Estado do, Rio do lncÍ80 VlI, CIo art. 19 ela 1 e~ versos prnnuncramentos de Senh.>res tras ne....~,io "lIP '''''ft~p'p9m no vidPo
Grande do Sul. . n9 5,44R, de 4 de 1unho ele lGaS, que Senadores e Senhores Deputados " ..s- -e l"'rl'~pn'pr" fllmnnilo ou Ingerindo

Art. 29 Esta lei entrará em vigor "declara de intetêsse da Segurança saram claro que, se tivessem poctdo hO."'ias alp~flllp"s de n'Í9n~\ra' osten-
na data Ih sua llubllca~ão. -Nacional, ~ nos termos do art.' 16, votar, te-lo-remos telto contranamen- olva -

Art. 39 Revogam-se as disposições 1 lY,- a!inca b, -da c.:,0!,UItituiçã,iJ, oS te á Men5a~.1r governamental. .
em contrário; . .' Municípios que especIfIca, e- da- ou- A matézra e do inteiro dominio do P9r......,.afo nntco. A ".olble.fto rete_

Justificativa tras providencias. Cpngrlsso Nacional, dlspensanr.u úmá rjtla n•• tl' Q~tl~" é 1'!11n'm_nte exten
justificativa maior, que pode ser ~n- ..iv" ""~P.P"top~,," c'I. "e~'O"s'- OUe se ,

Ocupa o"municlplo de Santan!l- do (DO SR. ALDO FAGUNDES) centrada nos votos de plenário, 'em .(lt'dlnl1pm PVC1ll"i"'''m.nto à 'proptlgan... "
Livramento, e partícuíarmente a sul} (As comis~ões de oOnst.it~Ição e Jus- emendas e I'm discursos feitos ao en- <'I1t d"s p."""'''o lá c.tnrlQs.
cídada-sede. uma posição singular no d :N' 1) sejo do exame do projeto aprasensaao .- ~

- Estido, por ser fronteira-seca. na. di- ' 11ça. e e segurança aciona pelo Poder Execctivo.' Art. , O ('!"nt,el "."vll1onclarã ().
Visa'do Brasil com o trruauai, As ci- _O congresso, -Nacional decreta: . O propósito do presente projeto e exat~ "1tmnrlmont" (loStll 'oI, llcando
dades de &lntana do Livramento e . eíímínar da relação os munícípíns 'do o. falt ...."" R"'elt"o !\ m11ltlt C01"1"PS-
Rivera são gêmeas, . Art. 19 E' eliminado do inCISO VII RIo' Grande 'do Sul, cuja situação o "1',.,<'1."•• " 1M (I'"ml s.l~"t". m-nr-

A economia do munícípío, como, do art. 19 da Lei n9 5,449, de 4 de autor conhece bem•.~ão há nada. la, lt1I\O~"'O'pnt... ,.,a l'1'"lill). a 0119.1. serâ
altils, a da região que l!le integra, é Junho de 1968, o -munlclpl? de uru- jUstifique a supressito, n@les; de"'él- 11""111'911. no I'aoo do ~.incltl~cla. .
de cunho agroPlLStoril, determinando, gualana, ~o ~tado do RIO Grande ções para prefeito. ,Ao longo ,do tempil PIl1'f>'""'fo 'Cínll'o. Donolo ~f! OPJlclt
em consequência, que gmnde parte do Sul. . . o fato de os brasIleiros que resÍ\1(·m· tl"~ li (cll'l'I>\ -ftn"l\oo l\ em",.e'a pro_
l1a populaçào viva na :roJtR rurel. Art. 29 Esta lei entr~rá em VIg<lt nos munlclplos _da fronteira riogra~- 'l"'p,t~.la ela ~.,' "Me-<\. o C"Álntel de-

A cidade apresenta excelente Inglce na data -de sua publicaçao. _ ._ dense elegerem o chefe da sua. co- t""TTI"lÍl~ It Sll""en.l\" ti ... concessão do
dlo_ desen\'olvlme~to urbano. Conta Art. 39 Revogam-see as dl.poslçoell muna, nunca serviu para pôr em 'IS/'O "'."''''. ,por pra70 varIável de 1 a 30

- com uma Guarniçao Federal (unida- em contrário. - .. a. segurança nacIonal. _ dlaR.
e des do Exército) e um Regimento da. -- Justlf1caç{jO _ _ Ao combater o proj~~o góvernamen- ,

Brigada Militar do Estado. O munlclpiO de urugualana .tem tal, em plenário tivemos oportuni- Art. llQ F..ta ,pl ent..ar/í em' vi~or na_
Sendo intenso e fraterno o convIvIa enorme importãncia na viCia sócio- dade de assinaiar: -, ~ltto1 tI~, sua nuhllnan5". revogRd!lS as _

de brasileiros' e uru~tuíos, não tem econômica. do Rio Grande do Sul, se. "No que -con~erne ao R1<! Grandtl d'."".'n/l.s ,pm c"ntr....rl~. - ,
procedl!ncla a proibfçao legal de, o po- ja par sua especial lacllclizllçáo. na do Sul, Sr. presldent~, os f!,auchos l>llc- !'laIa da.. Ses~I\P$. em 6 de junho de

,vo santanense el~ger o s~u prefelto. fronteira cem a Argentina de um la- Ilzaram com Os proprlos _ossos, as 1968 _ Patll,,' Abreu .
.Em. que êSte ato pogerá prejudicar a do, e com o Uruguai, de'outro, seja fronteiras meridionais ~eeta Pátria e " . .
scgurança nacional? pelo de.renvalvlmento urbanlstico e sempre souberam decidIr sObre o seu JustJtjcativa

o projeto visa., .pOis, ;reintegrar os cultural qUe'a cidade alcançou nesres destino. A seg!1rança nacional nunca L

EQ,ntanenses no dll'elto de elegerem, últimos tempos. DIz-se, com efe~to, foi a~eac;gE1 porque os munlclplos~da !! televisllo ê um veiculo da maior
pelo voto, o chefe de sua comuna. que Urugualana representa. a saJ.a-de ofronte,ra riograndense elegem' US tmportllncla -na formação da menta-

Sala das sessões. em 6, de junho de visitas do Brasil, aberta para o inter- prefeitos_ - O Govêrno, precisa confiar !lOade da 3uventu<1e. _ _
3968, - Aldo Fagundes. câmbio intenso que se processa ~om na 'patriotismo dos: que fazem poli ,~a .
LEGISLAÇllíO OITADA ANEXADA Os povos platlnos. , nD- mblto m1!nICipal, com sacrlflcto, A sua COndição de propicia!' a .·pe.

PELA SECA0 DE t:OMIS~()ES A cidade - e liga.da à -sua co-irmll. com desprendlmmto. voltados: para a na tnUmldade do§ lares, permitmdo
- PERMANENTES - argentiw.r :.:. Paso de Los Líbres' - comuna e o bem. estar dos seus con~l- netra~ão da ima<rem. acoplada ao som•.

- ,. por uma ponre intema-eíonal. dadãos. O 'povo ainda quer conf.ar f ....cll ac...s!) lIA criancas. ,mesmC" a.~ de
LEI N9 '5,449, DE 4 DE JUNHO Dispõe. ainda, a cidade de fmpor.. na mstHulção democrática do voto tema Idade. exige do Podp.f PlÍbUco

- DE.l968 - tante dispositivo milltar: Exértlito ll:ste Cong-reS5o, pela ,rejeição d~3te uma. flS00UZRI'-ãO enciente sobre lJ.!l
Declara de fnterésse da segurança na- (várias anid:lde.s; inclusive o Quar· projeto ''!rr o ~~yer de nã~ grustrar nro'"!ramf\s e os costumes neles !ldo~

cional, nos térmos do art. 16, 1 19, tel General da 2~ DO) e Marinh~ (fu- essas esperanças • tados. _
II

ILue« b, da Oonstltuição, os Munl- zíleiros ,navais) • . - . r~je~~te.e ~()is o sentido do pre~ente E' natural aue o uso do fumo e das
~lpios de especifica, e dá outras Sua elite é altamente qualimuda P d el.. bebidas lllcoóll~as desnerte na. crjan~
provldências.- O povo e culto" politizado,. com enor- Sala das Sssões, 6 de juriho de 1968. "1IS o deselo de Imttacã9. pecuIlar à _

, : ,....... me tradiCão na vida. públIca do RIo Aldo F'11"lludes: Idade, mormente em se trawndo di.
• " . •...... Grande do Sul.. . LEGISLACÃO CITADA - ANEXADA nrlitlca que lhes é proiblc1a ..'.ÂÍ'i.: ív' sã~'dêéi~rado~ de' 'lnterêsse O autor leu eis Trlbuna da -CAma- . E ..
da segurança nactonal, para os efeitos Ta manifesto proceilente da Câmara P LA SEÇÃO DE COMISSOES Assim. é comum o adolescenle co.
40 disposto no art. 16, § H, alínea. õ de VereadoreS de Uruguaiana;"insis· .PERMANENTES meaar a fumRr jmr mera lJ1IN,sldade,
da Constituição, os seguintes Muni- tlndo no exerclclo do direito de o po- LEI N~, 5.449. DE 4 DE JU:NRO ou para causar Imore"I1.' .Junto aos
efplos: vo daquéle. munlcipio eleger o pre- DE 1968 ' outrDS .10vens.. ·le:ual procedimento pc-

I - no Estado do Acre: os de Bra- falto· - d)_ocorrer com rererPnp.1a ãs bebIdas.
I ~. nn' ".H I é' - -e' ges'- Declara de interêssc 'da segurança --Illoo; Cruze ro do Sul; Sena Ma...u- pe'U.lr 'sso 11ao ap nas LV nacional ncs têrmos do artL '6 _I Deool~, tl1ntn um como outro, pallSa.

reira e Xapurl; - censurável de- desconfiança aos lJOVos 19 allneà b d Constituição os \iu a const.ltulr um' vicie do q\lal a pl'S-
lI' - no Estado do Amazonas: os vizinhos comp, a~da, uma ~nJuáfJa i I i ,a l'j" d~ 'tr - ~!la ~~" ~onSI'O'lIe se l1'ltl'ar fàctlmente,

- de Atalaia do Norte;- Barcelos; Ben- aos brios clvicos aa populaçao ut'U- ~io~!~~n~raes espec Ica, e oU as I'\raTTetan<lo vilrlM COnsC<1ullnclag per-
jamin Constant; Ilha Grande; Ipi- guaianese que nunca faltClu nQ cum-· nlpio.oRO "omo se observa. no ;lIcOólatra
.!tuna; Japurá; Santo Antônio (\~ .Ira: ,primento dos seus deveres para com "" -;,,, nue. snti seu er"lto. tania-se capaz dos _
São Paulo de Plivença e uaupés; 'Q Pátria. _ ' : ;; ; -.. '3.tos mAis l'l11óbels: ."nI ...:. no Estado da. B!\hia; -os de Sala _das Bessoes, em ~ de l1mho .
Paulo Afonso e - Sãl> Fràncisco -do de 1968, - Aldo ·Fagundes, L. Art. 19 São ieclll-!'n:\of de lnterésse A nrovldêncla comlste ·em :!Vltar
Conde' ' ,da segllranç'l 1lMlom;j, para osef~lt,)s nua l!s~es -hnhitos" se dlfun:::am, pon-
' IV :... no Estado de Mato Grosso: - PR()JETO' do díspost.o no art. 16. § 19, a!infe b. "Anrlo ." m~C1"jM" da '_"frulinGll1. "'ue

Os de Amambal' Antônio João' Bela N0 1 423 d 1968 dà.ÇonsUlulç:i" os seguintes MunIcl· q t"l"v'"llo no<s., ' ..r nA ~u. 1Jropag'a.
VIstll' Cáceres" Carecol' CorUmbá" ,," ,e ~ pios: 1'11". Ve7. nu. é 1"". Jrátlcn pemlclMa.
Iguatemi: Ma.~GrOSso' pont!!. Porâ. ti ElimIna o incISo VII ,do art: 19 d!l ,•• :\ <al'lrlê e em el<!llnS cns~o 9,"S l}(lJ]S
POrto Murtinho; '_ Lvi n." .0,441' áe ~ -4e lU/ho de 1968 0' l.. P.n<tnmes.

V - no Estado do pará: os de AI- que declara de intCTésse naclOllal VII-- no Estado do Rio Garit>e 81 11_ ]'V .tem.e:randg lnflu!'Ylcla na
meirlm; Obldos e Orlxamjná; nos têrmos do art. la, -§ 1~,- alínea do Sul: - os de Alecrim; Bagé; CrlS- ~<111C"~~O e :la. rO"t'1ln~(> do carnter do

VI - no Estado do Paraná: os de b, da OonstltuiçãO, os 1I1unlclplOS slumal; Dom Pedrito; Erval: a:')rJ- novo. é nntural Clue se. deva ntlllzá-__
Barracão: Capanema; Foz ctn 19U-1ÇU: que cspeciJiC4. e dá outras provi- zontal;, Ttnqul;JagullrÍ!O; pôrto, LU- la p9l'll o bPm e nJl., unra o '1:'11.
Guaira; MedIaneira; Marechal ..:.in· ,ciências. cena; Pôrto Xavier: Quarai: Rio A Qnrova~l\o 'MOla n'o"0<1

0
íl'l EX1-

dlào Rondon; Pérola D'Ocste; Planat~ (DO SR. ALDO FAGUNDES) Grande: Senta' Vitória do Palm)!.r: 'á '
to; Bant-o, Antônio do Sudçaste e l:!ão _ _ i Santana. do LlvramentD: São llorja; : 1 • "l'and. d!H~ de patrIotIsmo e de
MIguel dai Iguaçu; _ (As COmissões de Conõtituiçfio e São N1c01au; Tl'nente Portela: .!,~~, onl jt.o UÓbl1M e"''' l'Mamo!! certos,

'VII - no Estado do Rio Grande do JUstiça e de Segulunca Nacional). _Passos; Tucunduva; Tuparendi e "Ao r9l!a~1I" 'os nObrM Mnp;ressl~tas "
Sul: os de Alecrim; 13agé, Crlsslumll.l; O. con~resso- -"'-cIOn"_'1 ,decreta'. Urugualann: 9'1 M prl'lnUnc11l1en: sobre os seus n:é. _Dom Pedrrto; Erval: I1orlzbntina; .. "'Q a _ rlt"s, .

. Itaqul: Jaguarão; Pãrt.o LUcena; Pôr· Ar~. 19 :e elimina0 o incisa VII do "............ •• Sala das se1sõ )~, elD 6'" de ;unJJO de
to-Xavier; Qua.rtll; Rio Gmde; San- art. 19 da Lei 5.449, 'de 4, de junho : _. 1968. _ Patl1~ A 'lr~!!.,
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PROJETO

PROJETO
NC1 1.428, de 1968

ue deverã ficaI' claro em todos O$f Justificativa quela. unidade da federação. o Mi-
editais de concurso publico. nistérlo da Saúde aflnna aos acreanos

NC1 1.427, de 1968 Al't. 29 Esta lei entrará. em vigor ~ O a.traz~, em que se, encontra o que o DENERu não está instalado no
na data de sua pub'lícação, revogadas hínterland brasllelto soment e en- Estado do Acre PDr falta de um mé-

concede ani,stla ao ProJe5sor C~IS(J as disposições em contrário, contra paralelo em remotisslmns re- díco que queira para lá ir.
Flirlac!o cassado pelo Ato Jnstrlu-

I

, Sala das Sessões em 12 de junho giões da Afrlca e Asla. A Amazõnia, O INDA lniciou com êxllo a íns
clonal n9 1. .de 1968, - Deputada Ligia Doutel áe ~in~xe:~~ a ém~~~:i~~~g~'ln:~~~: talação de váríos 'postos de ;ssi5tên-
(DO SR. MAURtCIO FERRE1RA Anárade. ti' I I'ada 'do mundo. Basta dizer ue o cio. vetertnáría gratuita em ínumeros

'LIMA) \' Jus bcat »a seu Indice populacional, em sua melo- pontos do pais. Te,ve qUe parar. Mo-
r t1tul fio e Nada justifica. que permaneça ve- ria, não alcança a modesta marca de tívo:",a fQUO. de veterinários que se su-

IA aomiSSllo de cons ç dado li mulher o iDgresso em emprê- 1 habitante por quilômetro quadrado. jel~em!ll viver neste ou naquele mu-
- Justiça) sas ou soeíedcdes das quaís ti União Caso tal situação de abandono per- nícíplo,

O COngresso Nacional decreta;·, é participante madorítáría, E' o que sísta, está previsto pelos técnicos no ci~a1r~~d~~p~ - :rr~mut.o Na-
, tia ao Cl-lse dá, pDr exemplo, com o Banco do assunto, que no ano 2.000 a proporção a . e c a. Soe a - no ae-

Art. 19 E' concedllia ants eve seus Brasil S.A .• qUe ainda faz restrições aumentará, para tão sõmente 3 na- tor da assístêncía médica no interior
daUão Celso ~rtado que t aeôrdo ao trabalho da mulher, resistindo, até bltantes por uílõmetro uadrado, A é de estarreeer,
dIreitos polltlcOS cassadOS,.dt~tu lonall hoje, a tõdas tentativas de abolir essa humanidade espera alcançar naquela Enquanto SUM dc-Mgaclas nas. ca-
com o Art. 10 do Ato Ins C anecrôntca discriminação, sob alega- época um estágio de progresso dos Ptla,1s vivem atulhadns de médicos,
n 9 1. OI' na ções descabidas, como .não poderfa mais elevados, multo distante do que II1guns fazendo mesm!, trabalhos bu-

Jrrt. 29 Esta lei entrarâ e~ ~~as as deixar de ser. atualmente desfrutamos. A popuía- rocrátícos, na hlnterlandia seus co11-
(jato. de sua publicação retOg, Afirma o Banco do Brsaíl S.A; !LO ção do globo terrestre praticamente tri~ulntes morrem li mingua OU suo
disposições em contráriO. que se sabe que as limitações oposta.s terá duplicado e as necessIdades all- intimados a se deslocarem, mesmo

Ju.ctlflcaç/io_ ao trabalhador da mulher decorre de mentares terão que ser at.endldas em acamados, até Do capíta; para serre-
órcs,wr ser ela íncompatível com a. necess.da- condições bem mills eficientes do que rem exames. •

Em 10 de abril de .1964 o pr - de de movímentação do seu pessoal as atuais, pois a fome é, atuatmente, N~o ,serA de negar ue a mc111cL'Ia
celso FUrtado, superintendente da te~ por todo o Terrllórlo Nacional. Tra- uma companheira inseparável de mais brasíleíra, íncíutu-se no destaque
SUDENE e ex·Mlnlstro d!! Estado, dos ta-se de argumento discutível quando da metade da humanidade. Vemos, mundíal, A medicina de. todas as na
ve os seus dlrelto~ poUtlCOS cassa re a mulher brasíleíra já. se desloca sem pois. lIue o gênero humano, tem que çoe~, mesmo a medicina de Banrard,
por ato do chamada Comando Sup - maiores problemas para recantos os Ultrapassar-se em sua c'pacidjde está de joelhos diante do brcsllelro
mo da Revoluç!ío. Entrelanto uuran- maís dlstlmles do mundo aberta. que ajudado pela. técnica .. pela -clêncl4, ~ ZerblnI( ue, n'um pais de doentes e
te os ql1ntro anos 1~ decorridos de Il~ lhe fOI a carreira diplomática Na fim de oferecer aos nabítantes de.w: onde a. menor verba do orçamcnt!J é
mtsta não foI Indiciado seq'ler em n verdade as razôos do Banco do Bra- nõvo mundo melhores padrões de a destinada ao MinistérIo da Baudo,'
vêrno revolucionário () Ilustre econo- sll S.A. são lnSlIsu;ntávels pois não vida.' surpreendeu!' humanídade, ,ao reau
nuum inquérito policial Militar np~ prevalecem para. o Serviço Públlco Infelizmente, estamos multo pouco mr o transp.ante de coraçao n'clla.
ll.dmlnlstrat'lVo. numa prova fl!'.l(r('nt~ nem para as 1IIúmeIM e mais eomple- prepamdos para essa arancada rurie técnica inédita, menos onerosa e c,m
Ó('\ sua honradez e probidade. NO,ex- xas eraprêsas prívadas, ao desenvolvimento. Nossas deIiclên- maíores p'erspectJVa6 de vida, NIn-
terror onde se encontra tem I':e\lido _ .. elas chegam até ao ínacreüítáveí, POIS, suem dhaute a genlalídade de Zar-
bem alto o nome do Bl'ill;lI, d'J~nlf1- Nao é preclsQ • Ue ~OD estendamos possuímos mais de 2.000 municl;J.ltS blni, antes a consagra, Mas é que
czndo nOSFR cultura e lnte1t':l'!lela. sôbr.e O assunto tao eVJdente parece e. que não conlam com a prêi>ença d.e neste Brasoil de carnaval. de cac1J'<\)a
Iteccnte'l1ente convidado pela Comls- proclldência de nossa 1II1efatlva. se \Im médico requer. Quanb 1I0S prons- do futebol e do samba existe urna d~e
Mo de Fconom!n parn faztJr palestra obtivermos e a.polat\'.l maioria das slonll>ls llbemis de 'ouuas categorias mora.llzado~a agressão de es!atlstlcas
u"syn Cat('l. "ron1nmente l'çeltou o duas Casas do Con(lre,SSo apenas e!l- ó panor'ama não se modUlca. Nossas contradltónas. Com recordes tnun
convlt:e. S~rpnn:Jo~ os finlmos e en- minaremos a 1IIexprlcl1vel obstttlaçao populações do interior vh'em no maior .cIlais de doenças e mortes prematuras
trltndll o pais POli cam~nh:>ll4 de u~a com que algumps orpnlzarõCs se primitivismo, sem qualque: tipo de lIS. com o progresso pr~so á. faIxa lJt",~
tentatlh de normallznçao d_mocrá,i- agarram a exigências u trapassadas. e sistêncla entregues ~ própria sOire. nea, com o abandono ctns nossas n
en. cabo llO conr{ress:> Nnclo ln~, cor- que na ~erdade afrantam !1 tradlçao Nossos recuroos materiais e humanos quezas espalhadas peJo interior não
:rlglr as InjustIças e dl1t" SIH\ r,ontrl- constItUCional de oosso pais ",ue há eslão concentrados numa estreita f ..l- há, senhores deputados, por onele del
bulrl\o para· a pacificação nacional multo consl1gra a igualdade, de todos xa. lltorânta, onde as populações ain- xarmos de a.provar este ~rojeto de
Tev~ndo os atos pUllItlvoS d~""rrenI113 perante a. lei e até mesmo prescreve da gozam um estágio razoável de pro- };rofundo signifIcado para a evolução
ao movlmento mllltar de mnr~o de PUnlrões p:ua discriminações 1IItole- gres~o é bem eslnr. O restante do na.clonl1I, de profundo 5fgnlflcado
1064, rávers numa demccracla. e &Obretudo. Brasil calvo uma poucas 'cldades :IÍlo parra o futuro de nossa Pátrlal

Sala r1fl~ Se~ões, 12 de junhe- de 1968 no mundo moderno. E' tempo de .se ·conheere a figura do médIco do 'ct"en' Sala dns sessões, de junho de 1968.
- Maurllfo Ferl'~ira ],lma. eUmlnar de tôda fOI ma, os últimos tlsta, do veterlnár.k>, do eng~hcJro, do - Hê11io Romag11olli. _

LEGISLAÇAO CITADA ANEXADA vestiglos d~ uma conduta retrógrada, advogadoI
PELA SECA0 DE COMISSõES como (I ue lltender-se:á, tamb~m, a Todos nós sabemos que o ensino, no PROJETO

PERMANENTES • uma velha e justa, rel.vl~dlcaçao da Brasil. está colocado para. o G<lVêrntt NC1 1.431, de 1n68
mulher brasileira. - LIgIa Doutel de Federal como uma pIrâmide inverti· '"

ATO INSTITUqIONAL ~ 1 DE 9 DE A11Clrade. da. O Ministério da Educação e CuI- Dei novo redaç/io ao § 19 do art, 6'7
ABRIL DE 1964 PROJETO turá gasta fortunas com as Unlvcrsi· Lei n~ 3.607, de 26 de agõsto Clt'

••.••.•.. " , •.•• , ••.•• ,' •. ,......... dMes Federais. Gas!a multo pouco 1960 (Lei Drgâmoa da PrevJdellCIII
' , , .. .. Torna obrigatória a prestação de. ser- com o ensblo médio e \tua vl)fdadel- SOcíal) •

Art 10. No interêsse dil paz e da. viços iI úniãd pelos diplomados em ra. miséria com o ensino pr'lmitrlo
honra nactonal, e sem ::ta limitações Ulliversidades Federais; e dá .outras O Brasl! talvez seja o único pais do (DO SJ'!.. FWRICENO PAIXAO)
previstas na ConstituiçãO, os Coman-. providências, mundo que propicia educaçáo uni- (As COmissões de ConstitulÇào 8
dantes em Chefe, ql!"l Pdl~"nt o pre- versltitrla gratuita, não exigindo do~ JU'!tlça, de Legislação Social e de ?I_
sen(o Ato, poderllo ~Ilspender os dl~ (DO EoR. ImNIO ROMAGNOLLII privilegiados que dela conse;luem nançasl.
1'oltos polltlCoS ')lelo prazo de dez (10) (As Comissões de Oonstltufçíío e Jus- usufruir, o menor compromisso em re- O Congresso Nacional decréla:
imos e Cll.!sar mandat,os ll'!"lslatlva.s 'liga, de Educação e Cultura e de laçáo li Pátrfa. A 'formaçáo de um
federais. e&tB.cluats· e m;'nl~lpais. ex-, Finanças) universitário exige do erárIo públicO Art, 19. O § 19 do art. 67 da Lei
clulda a apreclaçl'Io judicial d@sses o emprêgo de alentadas verbas orça- n9 3,807, de 26 de agOsto de 1000.
ntos. 'O congrmso Nacional decret.1: mentária·s. O cidadão, após concluído passa li. VIgorar com a ..egulnte rtlda.--

l?aràgr.ll.lo {mico. "l!.'mpossaclo o PTe- Art. lq Os cidadãos braslletros, nll- o curso uulversltárlo, eseolhe ao sabor ção: .
flclente da. RepúblLl1., !'fte. por Indl- tos ou _naturalizados, diplomados em de suas convenlêJlclas pes&Oals, o 10· t 19 O reajustamento de que tra.t~
cllPfIn do conselho de S~:mf!\n<;a Na- Unlve"sldades Federais s"rào obriga- cal onde pretende estabelecl!ll'-se como liste artigo vigorará a partir da data
clana!, "~nh'o de sp.Y2nta (6D} allts, dos a' pres!<'lr os servlç~s de sua pro- profissional, relegando a plano se- em que entrar em vigor no nõvo sa'á
lJ'ldertl p' Mloí'.r os atos previstos nes- fls.\'ão em qualquer ponto do terrltó- cundárto os lnterésse da nação. Ore· rio--mlnlmo, arredondado o total 00
te artlgG. I ~clonal onde forem julgados -ne- sullado é a concentração de valôres tIdo para a. unidade de,cruzeiros une-

•••••••• ,••••••• , •• ,._ .' ., •. ,...... ~~'~rfOs, pêlo prazo de 2 (dois) lII10S humanos nas grandes. cidades, del'xan dlatamente superior."
P-artll" da data de terminaça-o dos' do _completamllDte desguane~ldas as ,Art. 29 Esta lei entrará em vigor

lo • • • • a ~ regloes, que pelas suas carênclOs lan- na data da sua publicação, revaga:las
cursos. to necessitam de SUa asslstêncl'J. as disposições em contrário.

Art. 29 O Gov@rno :Federal assegu- E' um pressuposto de fácll com-
rará àqueles profissIonais o recebi- pr1!iensão, que todo aquele que recebe Justl/icaUva
mento de ru!árlos compativeis Com os beneficios da sociedade. contraI com Assim dispõe o § 19 do art. 67 da.

Vcrul restriçáo de sexo ao ingresso de nlvels mlnima.s que a lei determln~ ele uma obrigação. ,O profiSSional qu~ LeI Orgânlca da Previdência
servidores em emprêSas de direito, para ns variadas categorias proflssio- arca com as despesas de SUG forma· § 19 O resajustamento de que trata
privado, 110S auafs a União possua nals.' , ção está liberto de certos compromis· I!ste artigo vig~rlU'JÍ, se.senta dIM Itj1ÓIl
a maioria do capital. Art. '39 Os profissionais que deseJa- ros, pois pràtlcamente nada deve 80 o término do mês que entrar em vl-

(DA SRA LIGIA DOUTEL rem eltlmlr-se d<l obrigação constante pais, Já. em relação 80S que estudam gOl' o nôvo salário .nlnlmo, arreuun~
Di'ANDRADE) do artigo 19 desta lei; poderiío fazê- subsidiados pelo dinheiro público, a dado o total obtida para c untdade

10 mediante o compromisso de ,"8- situação se 1IIverte. São devedores de de milhar de cruzeltos imediatamente
(A COmIssão de COnstltulçií;o e sarelr Os cofres pÚblicos pelM des).&- uma gratidão a.os seus compatriotas, superlol'."

. e Justiça.) Eas prove41lentes da sua !ormaçM que indistintamente, propiciaram-lhe ora. náo se compue'lde porque os
• profissional. OS meios para alcançar seu apr!mo-- inativos da preVIdência socIal tem de

o Congresso Nacional decreta. I Art. 4q Os serviços prestados serão ramento técnico em tal OU qual ra~ esperar 90 dIas após 11. vJgencla do sá-
Art. 19 Em tõdas a.s socIedades 1 consld2rados relevantes para o pais, mos de atlvl<lnde. Negar-se ao paga- lárlo-mlnlmo. para que se lhes aaa&

emprêsas em qUe a União tfk,er par- sendo contado em dÔbro para os efel- mento dessa divida sagrada é um pro- gure do direito !LO reajustamento do
te m~j{lritária de oapltal, núo poderá tos de aposenladorla e outras van- cedimenta de lesa Pátria. suas prestações.
ser feita restrição e.lguma to admh- tagens. ' O Estado do Acre vl"e protestando Os inativos servidores públlcos ver
são de servidores por motivo de ~~l(('. Art. 59 Esta lei entrará em vigOr junto ao GovêIlll) Federal a falta. de cebem lleus proventos reajustados na
lendo assegurada a r:mbOl.. os ~es:os na data de sua publicação, revogadas presença do Departamento Nactonlll mesma ocasião em que o recebem OI
plena e totaliltUalda.de de direitos. () as disposições em contrário. de EndemIas Rurais (DENERu) na- aervidorea em ativldact-. E como to-
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REQUERIMENTO
DE Ir~FORMAÇõES

N9 ;5.275, de 1968

REGlJERII\.":NTO
. DE .NFORMAÇõE5 .

N9 5.276, de 1968
<DO 'SR, FRANCISCO AMARAL)

Solicita; ao' Poder Exeéutivo, através
do lllinlstério dos Transportes, in·
formações siibre funcionários da Es
trada de Ferro Central do Brasil,
Senhor Presidente: - .

R1;:,QUERIMENTO
DE INFORMAÇõES

NC? 5,270, de 1968

REQUERIMENTO
DF.! INFORMAÇõE5

_N9 5.271, de 1968

3) Qual.s as gllJ'llnUaS de que os Te
cursos çoletados pelo Decretô-lei nu
mero 157, de 10.2.1967 venham G,,~~r
aplicados nos fins previstost -

Sala das sessões, Deputado r.evy
Sollcl ta ao Pod- Executivo, através T~.rcs, ' ./ Solicita ao Poder Executivo, atra?Jés

~, do Ministério do Trabalho e Pr~vI-
do Ministério da rasenae, informar- • REQUERIMENTO dcucia Social, iuformaçõM 8õbre 11
'çõe« sllbre o pagamento do abono f' I" 'd I ó'
de famllia nos Municipios do 'tnie- DE INFOFlMAÇ.õE5 Isca lzaçao exercI a pe os rqao»

da L'1Jlegacia Rt!~"Jn,ll do Tra~a!lw,
rior do Ceará. N'? 5.273, de 1968 na cidade de Marlngá, (PR).

(DO MANOEL RODRIGUES) Solicita ao poder, ExecuJivo, alravos mo SR. MINORO M.."YAMOTOI
, Senhor Presidente: ' do Mi71istério do Trabalho e Pre· Senhor Presidente: 

vidi!ncia SOcial,in/OI mações sôorc
O Deputado que êste subscreve re- o iuneionaanento de ,agência do •• , Requeiro, nos têrmos ve prazos re-

quer á Mesa. que, nos .têrmos e ara- INPS de Apucar~na, ,\1:'lt,) • gímentaís, sejam solicl~aóas .ao 1'0-
zos .regímentaís, sejam obtidas do Pc- , "",. '1- t . d M. j té ,
der Executivo, através do' Mlnist-ério (DO SR. ML.~ORO MIYAMOTOj (,"1', ~ollU" vo, a raves o in s erre

~ do Trabalho e Prevldéneia Sacia" as
da Fazenda, Informações-sôbre o pc!- -Senhor Presidente: seguintes informações:
gamento do Abono de Fami1la que em
diversos munícíplos do :Dterior do - Requeiro, nos têrmos e prazos ngl- 1) Se a flscaJizaçaó àa Deleiacill
ceará, só foi pago até o mês de [u- meneais, sejam soncítuas ao pouer Regional do Trabalho 11(1 Estado do
nho de 1966, Executivo, -utraves do .aimsténo do Parantl, já realízou vísuas uscaís aos

Sala das Sessões, 14 de junho. de 'l'ra.balho e l'revlaêncla SOCIal as se- estabelecimentos de estocagem -de gê-
1008. - Manoel Rodrigues, guíntes informações: neros (armazena) da. Rêde Ferro"Já-

1) Qual o mcntante da arreca.la,ão ría Federal S. A. e da COmpa!liD.l.,
d A I l "" P 'A Paranaense de Armazéns S. A. . .• ,
a, gene a uo .. ;:j em pucarua, (COPASA). durante ',s três últimos

no .l!.stado do paraas., .dul11.lhe os anos, informando-se em caso nega-
cinco unimos exerc.cios, ti' fi ti

2) Qual o monrance na despesa com vo, .por que, e e measo _a. rma 'N:

o Item prevíaencía, iele íncruidos os aJ em que Cllltas;
gastos co mcs nenencios concedtdos b) se há laudo dessa« fiscallzaçi\cs:'
pela legislaçao em Vlg:J1', UM"ümdlUll-
co-os, aureate os cinco últimos anos; c) se roram lavrados autos de In
por categoria. de benencm concedtao: fraç.ão, c em caso afirmativo, qual o

3) Qual o monzanie- anuar de ,_~r,. respectivo número, data e as íntormo
pesa cem o pessoal na reetrlda Agên- çóes constatadas;
ela, no penedo indlcildo nos ;t':n.:. et) .quals os fiscais 111e assinaram O~
ameríores; I d t i

4) QuaIS as cidad:s .Jurlsdiclena;l~ au os ou au os porventura. ex s'~n.-
pela Agência de Apucarana, íntos- tes;
mando-se amda o numero de contrl- 'n Quantos fiscais estãd lotados ':l<~
bUlntes ínscrítos; . Delegacía Regional :lo ..'rabalho no

5) Qual o numero de runcíonãríos Estado do Pluanll, e qual o, numero
lotados na .l'eferlda. i\gencia, durante, de visitas' e flsca~izações realízaérs
os cíncos últimos anos, císcrímínan nos três, úlümos anos;
do-se, cnuaímente as ,",iterações V '1'1· 3) Se a fiscalização da D. R. T.
ticadlls no quadro do ,.. ;s;ual; já verificou, .em a.lguma. oportunldane,

6) Qual o numero de ml1dlcos cre-
denciados perante a' Agência. par... li se os estabelecimentos referidos no
prestaçiío de asslslênc!1+ aos segllrll- Item 1 dêste requerimento estão da.:ulO
dos no INPS mIOHllilnao,-se qual o cumprimento ao que estipula o ur
movimento' total ae atendimento dIs- tigo 544 da Consolidação e - em r\<so
criminadamenLe por exerclclO, se !,j,tS afirmatIvo, cm, qUe data, e atral'és ele
slvel durante os cinco últimos; que meio; ,

7) Qual o número dt<, aposentai. 'OS 41 se os referidos estabelecimentos
ou pensionistas que, .Ia jurisdição ua. têm comunicado a lontrataçâo p. a
Agência de Apucarana. recooem pen-' dispenro de servidcres mensaolm"ntc, '
sões 01 proventos de "po3elltador'.tl; como lletermína a legislação em vi.'

8) Se os recursos '-rrecadados em gor, an~ando-se cópia dessas comu
Apucarann. têm sido JntegraJm1!'te nicações referentes aos 12 último$
aplicados no âmbito '1~ sua- jUrísd,çiíú meses.
e. em ,caso negativo, se a Agência \.i~m Snla das Se5sões 4 le jlUlho de 19G8.
feito suprlmcntcs a lut.ras IUlldades.
informand~se em casl' a.firmlH'N, - .!ff{noro Migamoto.
em favor de quais, e ~m que moncan·
les,

Sala das Sessões. 14 de junhO) de
1008, - Monoro Mil/amoto.

REQUERIMENTO
DE INFORMAÇõES

N\'· 5.268; de 1968

(DO SR. EMíLIO MURADl

Senhor Presidente:

.................................., ..

........................................._.

Solicita ao poder ExecutIVo, através
,la Ministério da Aeronáutica, in
tormaçõe« sllbre, entrega ao trá/ego
dI! pista de pOuso -to Aeroporto 111
teJ'naciollal do Tirirical, de São
Luis, (MA). .

, Art. 67. 'Os valôres dos benetíeíos
em_ manutenção serão - reajustad'Js
sempre que fõr alterado o saláriO'-.nl
nímo,

§ 19.0 reajustamento de que 'trata
êste artigo vigorará sessenta dias a;pós
o término do mês em que entrar em
vigor o nõvo aalárío-mínímo, arre
dondado o total obtido para a uni
dade de milJ:\ar de cruzeiros lmedla
tamente superíor ,"

Requerimentos de Informações'
Apresentados: Solicita CIO Poder Executivo, através

do Minfstério dos ']'ransportes, In-
formações sObre a Estrada de Furo

cenutü do Paraná.

<DO SR. FERNANDO GAMA)
Senhor' Presidenté':

SOlicito a. V. Exa. o encamínna
mento, nos têrmos 'l!glmentals, do
'presente requerimento 'le informações
ao poder Executivo il.travês do Minis-
tério dos Transporws. .

I) Em que pé se encontram as on-as
de implantação das Estrada de F.!b-q
central do Paraná?

rn Qual, o treeho -já concíuído' e
em condições- de tráfego?

lU) Quais as verbas destinadas a
Nos -têrmos e prazos regimentais. o sua conclusão? ' ,

Deputado qUe êste subscrever requer IV) Quantos quilômetros ainda
a Vossa Excelência sejam enviadas <UI pe~~:rn;oim construç~o, e qual o s~a
Poder Executivo, atravês do Ministé-
rio da Aeronáutica os quesitos abalx;;: V) As obras esUto em andam~ntCl

ou estão paralisadas?
1) pefo cDntrato firmado pela Câ- VI) NO caso de se encontrarem pa·

.mara, qool o prazo prazo prevJsw rallsadas qual o motivo dessa. para::
_para a entrega ao tráfego da pista. de sação?
':Pouso do Aeroporto Imemaclonal do Sala das Sessões, 14 de jlUlho d~
,7lrlrlcal, de São Luis de. Marannl'lO? 1968.. - FCTIlando Gama.

2) Os trabalhos estão sendo reà.!i- Rrr'UERIMENTO
rodos de acÓrdo com o contrato? ' -\::<

~) Em caso negativo, .que moth'os DE' INFORMAÇõES
existem para o atraso?, I N9 iJ.272, de 196& -

4) Que_cifras será o gastas nas OO"as Solicita ao poder Executivo, atrq,vés
em questao? , do Ministério da Fazenda, inforw,!,

5) "Qual a nova. previsão, para a _ ções sôbre deduções do Impôsto ete
complementação das obras? ' Renda 'Para; OOl1lpra; de aÇões perm; .

• tidas pelo Decreto n9 157, de 10 de REQUERIMENTO
Sal!l. das Sessoes, H de jlUlbo de fevereiro de 1967~

1r1llB. - Emfllo Murad, DE INFORMAÇõES
, (DO SR. LEVY TAVAREI3)

REQUERIMENTO
NC?5.274, de 1968

S~nhorpresldente:

DE IN'='ORMACõ E" Solicita ao Poür Executivo, atra'O~s
. ." Requeiro à Mesa, na. forma xegl- .do Gabinete Civil da Presidênoia

N9 5.269, o'e 196& mental, sejam 'presta.das pelo f'o.:ter da República, por intermédio da
, Executivo, através <lo _Ministério da DPF, inforl1wções sôbre o montallte

SoUcita ao Poder Executivo através Fazenda as seguln'us mformações: do seu débito para com :l Corpo de )'tequer.emos, na forma regimental.
lIfinisttlrio do Trabalho e PrevldJIt. 19) Qual o montante do recolhi- Baile do Teatro Municipal ão Rio seja. oflClado ao Poder ExecutJvo. por
cfa Social, 110r intermédio do INPS. mento efetuado com base nos disposl- _de Janeiro. - , intermédio-do Ministério dos Trans

informações sllere o 'Pagamento do tlvos do Decretc>-lel n9 ,~'l, de 10 de ('DO S..... R=""ALDO "SANT'_!l.~"".(A', pguor
m"
tets

e,:
para que nos Informe o se-

abano de tamlliu. nos Municipios do fevereiro de 1967. 11. tttulo de dcdu- "" ""...., ....
Interior do Ceará. ções no ImpOsto de Renda, para com- Senhor Presidente: N) "'uanto-s' func'ionárlos possui a

pro. de ações, no exercício de 1967? .. '"
<DO SR, MANOEL RODRIGUE51 ' Pode ser dimensionado em ••..•.. Solicito à Vossa. Excelência na '{or- E, F. Central do Brasil? -

NCr$ 40 milhões? . . m,a regimenta.l, através do aabinnc b) Qual o número dêle;; optarem
Senhor Presidente: Oêsse total. existem, alnda, •.•.•• CIvil da Presidência da Republlcól. a pelo Fundo de GllJ'antla por Tempo

NCrS 11 milhões depositados lio Banco Prefeitura do Distrito },'ederal, aS-FJl- de Serviço?
D t d • guintes Informações:" , -, , '

O epu a o que este subscreve re- do Brasil por fa.lta de apUcação? a) Qual o montante do. débito da cl Quantos ferroviárIos' daquela Es-
qucr- ô. Mesa que, nos (êrmos e a:a- Quais os obstáculos burocrático, Prefel~ura do DIstrito Federal pari! trada foram demitidos ultimamente?
zos regimentais, sejam obtidas do P~ para a aplicação d@sses recursos? com o COrpo de Ba.l1e do Teatro M'J- Qual o ,tempo de servipo de cada um
der Executivo, através do Minlst'.;no d t d
do Trabalilo e PrevidênCIa Social p(lr _ 29) J~ tendo sido feita. a. arrecada- nlclpal do R!o, de Janeiro? na aa da emissão? Que motivos
intermédio do INPS IDformàções sõ- çã() adIcionaI do Tmpõsto de Reuda . b) Se já fIO, socltada a abertqra de levaram a direção da. Estrada. a de.
bre o pagamento do' Abono de Falut- ref~rente ao exercido dI' 1008 e, ~0'1- Crédito EspeCIal, pa.ra fazer face - à' mUi·los?
lls. que,' em diverS<lS mlUliclpios do seql!entemente das quofe.:" pera apll· despeSa? " IZ) Têm ocorrido novas. demissões?
jnterior do Ceará, só [oi pago até o caçáo na compra. de açoes, quais aS .0), Quando- deverá ser efetuRJ1o_.o Em' caso positivo houve ,recurso pú-

'mts d jlmM de 1966 Imedidas, tomadas 'Pelas autorida-<:les pagamento? bUca? .
e, . roOl1"tár"llS nara evitar a. repcti~li.o Sala das Sessões, 14 de jlUlhol de . ,. -

Sala das Sessões. 14 de jlUlho de d" l.......,lcação de capital verIficado 19611. - Rel/naldo sant'Anna, DepU- sal~ das sessões, 12-6-68. - 'Fran-
1968. - Alanoel Roar71lues, : em 19671 tado Federlll. - clamo Amaral.
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Scnl10r PresIdente.

(DO SR. JOSll: MARIA
MAGALHAES)

(DO SR. lmRME8 MACEDO>

Exmo. Sr. PresIdente da Cân:tara
dos Deputados:

REQUERIMENTO
DE INFORMAÇõES

N9 5.278, de 1968

t, __ "'"' ....._, ~-~TO

DE INFORMAÇõES

N9 5.277. .de 1968

REQUERIMENTO foi llberada e paga a subvenção dea- tuadas no Estado Ge Al1'lgllil.!! a serem
DI:. INFI1RMAÇ-ES tlnda ao llúcleo de Combate ao Oãn- beneflclaàas com .. ~ecução do er-

O cer da. Santa Casa de Misericórdia de' viço de abastecimento tlitgU e as ao-
N9 5.279, de 1968 Maceió Estado de Alagoas consigna. tações a. aadll um'!. delas Ql'stinaàas

da no Orçamento da União de 1967? 3) Em que cldMes alagllllDllS o ser:'
(DO SR. llERMES MACEDO) Quando a provldêncl8. será adotada? viço jà fOi InlcllUlo, ou quando o será•.

Solicita ao Poder Executivo, através ~) Qual C! montante ela sUbv~nção SaJa das Sessões, junho de 1968"
do MinistérIo da Educaçúo e ca- Ieueral destinada ao ~w:riclo Nucleo, Luiz Cavalcante.
turu; tntsrmaçôes :;6'brc pagamento no orçamento ~a Repub1J~l\, ele 19661 REQUERIMENTO
de verba glocClI em javor do Colé- e) O .MJnlstc!lo da S~u,de, através
glo Nossa SenllOra de Lourdes, Be- do servlç~ NaclDnal do cãncer, c:l~- D'E INFORMAçõES
dlado em Gurltfila (PR). brou convêntos com entIdades oücíaís

, ~ do Governo de Alagoas, a partir de N9 5.284, de 1968
Exmo. Sr. Pre~ldente da Câmara 1966? Na hipótese atírmatdva, juntar (1)0- SR........."10 ROA"GNOLLl)

dos Deputaclos: Ir. resposta ,ópla autêntica dos res- .D.=, oU>

Reql'elro, nos têrmos, e prazos re- pectl~os InstrumentOs de convênios, souost« ao POder Executivo. atravlls
gímentaís, sejel::l sollcitadas ao Po- especlncanno, se nAo o fôr expresso do Ministllrio da. lJ.g1icultura. pcr
der Executtvo, através do MinistérIo nos convênios, o seu m01?tant~ em intermedlo do INDA mformações

ConsIderando que os dependentes na Educação e Cultura as seguintes cruzeiros novos, as suas fmallnades, sôbre o numero de Postal de ASSIS-
dos servídores da Rede FerrovJáJ'Ja Informações: ' ~s cntldadcs beneficIadas bem como UnC:a. Veterlnrlrm Gra.tlUla 110 PlUS,
J;'ederlll, que taleceram antes de 1952, 1) QuaIs as prOVIdências que estão ínrormar se o Govêrno de Alagoas 1) Quantos Pos:os. de ASslslllncla
nào tem sua pensan mensal reajusta- sendo tomarias por êsse MInistério empregou os recursos decorrentes aos Veterlnârla Oratultll o INDA já ms
da, de acõrdo com os demais serru- para o pagamento da verba global "Dl convênícs na aquisição de materIal talou no Pais?
rados do InstItuto NacIonal de Prevl- lavor do "Oolégio NllSSa Senhora de hospítalar, Neste caso, indicar,. espe-' 2) Quais as exlg@nclas feltas pelo
d~nclll Social; Lourdes" sedíado à A\'enlda São José clücando-as, onde foram adqUirIdo!, mDA para que um WWlIclplo ganhe

consrderandc que de 1952 para cá n9 1.000.' em Curitiba, Estado do pa~ cdom os respectivos preços por unída- tal beneficio?' •
ê t • ·· d raná cujo processo acha-se protoco- es, 3) Quantos Pos,os foram Instala.
.sse reajustamen o se raa peno íca- l l d ' b 9 226 037 d 9 6 1967 d) A redução de 50'70 efetuada. pelo dos em MInas oe-a's e quantos no
~ente, tóda a. vez que é elevado o s~ ~~~tsttlo?' , e - - ,nes- Govêrno, nas verbas' e subvenções Estado do paraná: Jndlcando-se .'0-
salárto-mínímo; SoJa das sesrões, em 31~ de maio destínadas ao Serviço de Combate ao mínaímenta as c1d'\du~

Considerando que a ÚljUStlga que de 1968. _ Hermes Ma'cedo. cãncer, no presente exer:lclo, atinge 4) O ve!erlnàr'o responsaver por
se pratlca contra ésses humííues de- o Núcleo de Combate ao Clincer da taIs postos pode "JlerCl'f outro cargo
pendentes de ex-servidores falecidos REQUERIMENTO Santa. Casa de Misericórdia. de Ma_:

j

lpúbllco ou, gercnmente, traba~a ex-
ou nctdentados em serviço, não pode cel6? - ~ c~lvamente para o INDA" ~
ter apolo legaJ; DE IN,FCRMAÇõES' Sala das Sessões da Câmara dos 5) Quantos fun~lon~lfj...s trabalham
~ N0 5 280 d 1968 Deputados, em 13rasilla, 12 de junho em média por PÔ3tn~

consíuersndo que, no entanto, para .., e - de 1968. - Djalma Falcão. 6) Quais as normas gerais adota-
que a pensão crIticada possa ser rea- (DO SR DAYL D~ AT 'lEmA) ~ das pelo INDA oara tlWC'1b1!1 a 101'0.-
justada, necessário se toma satlsfa.. . J!i ....,.. ,REQUERIMENTO _ - Iízanâo dls Postos Veterlnlll'lOs?
zer o disposto n.o I 19 do art. 158 da Bollcita ao Poder ~ Executivo, através DE INFORMAÇõES S'ala dis Sessõ~.s, de Junho de
atua! Constltulçao; . f~fe:~~~~1~~:n::õ:;g;i~~~u~ad~sft~ N9 5.282 de 1968 1968. - Hênio RomaanOIlI. neput9.do.

Requeiro, na. forma regImental, se- d d 1 C B"A"'EM ' REQUERIMENTOjam solicita lias ao Poder Execullvo 110 a scr a o, pe a 1.... , (DO SR. PAULO MACARINI) ~ ~
utr"v'"" do MinistérIo do Trabalho e aos imóveis da extinta CEPM, em Solici/a ao Poder Executivo, através "DE Il\lFORMAçoES

~ ~~ /Jacaé (lU).
Prcvl(]éncla Social, as seguintes e ur~ do Jlflnistério da. AgrICUltura, in/or- NC? -õ 285 de 1968
gentes Informações: Excelentlsslmo' Senhor Presideute 11I4ções slibre recursos atribuldoa .,

l)-Qual o dlsposlUvo legal que, au- Câmara dos Deputados. pela SUDEPE, no Estado dc San- (DO SR. ÁLVAR~.MOTA)
•-rlzando o reajuste periódIco das Requeiro, na forma. regimental, se- ta. Catarina. Sollcita ao Pcder ExeOlltll a, atravll'
W jam solicitados ao poder Executivo, ~
'Pensões pagas aos dependentes dos através dos MInistérios da Agrl~ul- Senhor Presidente: do l!inisUrio 10 lntel'iClT. m/orma.-
servidores da RMe Ferroviária Fe- tura e do Interior, as ~egUlntes in- Requeiro, nos ~rmos regimentais, çõcs súbre construção de açudes nela
deral ap6s 1952, prolbe esse mesmo formações: sejam solicitadas ao Poder Executivo, DNOCS.-no Estado do Rio Granete
reajuste a.os benefIciários dos servldo- 1) Que encamlnl1amento teve e que através do Ministério da Agricultura, do Norte.
res .Que faleceram anteriormente solUção recebeu o Parec!!r do Agr. as segUIntes Informações: Excelentlsslmo S~nh:lr Preslden14
àquela data? José Coutmho Prates. designado pela 1) Qual o total da verba c!lnslg~ da 'Cil.mara dos ~~Ut:lJOS

2) Qual é o número exato de pen- PortarIa. n9 788-A, de 18-0-M, do Se. ~~~:"fn~r: o setor da Pesca em aan~ Requelro, nos têrmiJS tl prllzos re-,
sIonistas do I.N.P.S., dependentes nhor MinIstro da AgrIcultura. <D. O. 2) Quals.as importâncias liberadas? glmenta~. sejam ~l)jCltlldas ao Po-
de servIdores da RMe FerrovIária Fe- de 13-10-64, fls. 9.332 e 9.323) .su- Quando? . der Executivo. atr,'l,ves do MJDJsterlo
deral que faleceram até o ano de gerindo que 11S instalações da. Destl- Q I 6 - b do InterIor. as se;lI\ulES mfol'lDBçóes:
1952? larla de Macaé, patrimônio da CEPM, 3) ua s os rgaos que rece eram 1) QuaIs os açut!p.,s Que eMAo sendu

- então subordinado à SUNAB, por 16r- os referidos auxlll!ls? construldJs pelos DNOCS nc Estado
3) Qual o !I10ntante do valor men- ça da LeI Delegada n9 5, de 26-9-62 4) Que apllcaçao especlfJcas tive- de> RIO Grande do Nort~?'

sal das pensoes paglls aos penslonls- - fOssem utlllzadas pela CIDRAZEM, ram? 2) Quais os açUde;; . rUIO$ estudos
tas referIdos no item acima? com mais uma unidade de sua futura 5) Qual a verba. destinada em 1968 foram feitos pelo %ll~mo' ó;gão, es

Sala das Sessões em 12-6-68 _ José rêde de armazéns. no Estado do Rio p~acl Dl ?rererldo setor no corrente tão co)Il seus projetos prontos .lara
M lh- . de Janeiro? exer c o Inlc10 lias obras?

MarIa aga ael1. 2) Que encaminhamento teve e que 6) Se já. foram liberadas algumas Sala das Sessões 12 de junho de
solução recebeu o expediente encami- 1IIlportlinc1as est~ ano? 1966. _ Alvaro Mota.
uhado em 27 de outubro de 1966 pelo 7) Se bouve prestação de conlu?
mesmó Sr. Josá Coutlnho Pratês. ao Quem as prestou? REQUERIMENTO
Exmo. Sr. Dr. Pedro primo, na épo- BrasUla, 12 de junlJO de 1968. DE '~!;:'ORMAÇõES
co., Diretor Administrativo da. •••• Eaulo Macarinl.
CIBRAZEM? REQUERIMENTO NC? 5.286, de 1968

Qlle encammhamento teve e. que ""'''''SOO)
solUção recebeu o expedJente enca- DE INFORMAÇõES (DO SR. A L .LV",",

PollcUa dO poder Executivo, afravés mlnhado, em 19 de agõsto de 1966, N9 5.283. ele 1966 Solicita ao POder E..eculllJo. atravu
sendo prImeiro sIgnatário o ar. Faus- do MInistérIo &u L'omunlcações. por

do Ministério da. SaUde, in/orma- to Barbosa. de carvalho, no Exmo. (DO SR. LUIZ CAVALL.ANTE) intermédIO do Dt:1'. Ill/ormações sO:-
çlicn sObre o pagamento de Vel'ba. Br. Dr. Mãrlo Trlndade, na oportu- IIre motivo da MO instalaçll.o M
de auxilio especial atrav/ÚJ do "FE- nldll.de, PresIdente do BanCD- Nacional Solicita ao POder ~·xeC"tll>U. atravéil agéncla 1'Ostal-tp./tará/lca ete Ame.
1,'AlI!" em favor da "Bocledade Bra- de Habitação? do Ministério rta Baildl!, In/orma- ricano do 8rasll, município de Anl-

~'Ílelra Cultural e CarItativa São Sala das sessões, 12 de junho de !lões sóbre a quanto llCOlt rectuz,d<t CU7!S, (ao).
José, de Curitiba. (PR). 1968. _ DavI lte AlmeIda. a dotação destlna~ a z,unaaçao do

~ serviço Especial De Saur/e Puot.ea Senhor Presidente:
para execução de EervtçOs rie acClS- Requeiro, nos p"ecl!os tllrmos re·

REQUERIMENTO teclmento lidgua em varIas cIdades glmentals Intorml,,;ôr.. ao MinIstériO
, DE INFORMAÇõES õrasileiras. das ComUnicações através do Dellar-

Requeiro, nos Ulrmos e prazos re- I N9 5~.2a1, d à 1968 s uh ~'ld • tamento dos oorr;)!OII e Telégrafos lt
Im t Is j 11 It da o P g e or rres en:.e: seguinte'

g en a , se am so c a s a 0- . Requeiro a V'~J$a ExcelêncIa, nos 1l Por qUe mo'lvo o DO"1' nllo de.-
der ExecutIvo, através do MJnl.!:térlo (DO SR DJALMA FALCAO) têrmos do Regltnento Interno se um t ln I •• ,' ~.. ' .... I .
da Sal1de as segUintes Informações' • 'I d' 'Úd el'lD ou e. ns ... aç..o ",a ag"..c a ~""-

, . • Solicita ao Poder Executivo. através sol cItadas ao sr. M11!.l.s1l0 a Sa e tal-telegráflca de J\merlrllno I\ll Brasll.
1) Quais as providêncIas qUe~ estão do Min!stérlo da Saúde. injormtt- as segulnus ln(orl'la~(J/;l;: • mpnlclplo dI! AnleUIn, no Estlldo d~

sendo tomadas por êsse Mlnlstério ções sõbre pagamento de subve1t- 1) ApÓS o plano de f'ufltençao de GoiáS? .
para a.tender ao pagamento de ver- lido ao Núcleo de Combate tiO Clln- despesss, li; quanto :~cC!u redUzIda li. 2) A linha Lelegl'fl'lca ~ut partindo
bl1 de auxUlo espeéial através do cer. da Sa.nta 'casã de Misericórdia dotação de seIs :nChoe.' e selscen~o! 00 Palmeiras, via AtlIcuns 'em de.-
":FE:FAM", conforme processo nÚnle- de MaceIó (;\1,). _ mil cruzeiros novos .(Adendo ")\ ') manda. da cidade de Oolfuo lanllga
1'0 7 393 de '13.3-1968- em favor da ~ . destlnada à Fundação do Serviço Es- Oapltal) atravessa a ,ocBlldalle de

. , , RequeIro", Mesa na forma e prazos pectal de Saúde PúbUca para. ·~e.. AmerIcano do BrQI,J! numa de SUM
"SocIedade Brasileira CUltural e Ca- regimentaIs sejam solicitadas ao Po- cução de servIços de abasteclm~nto principaIs arlérlas renaa sido :.ms
1'ltat1va 8110 José, com sede ~ Ave- der Executivo através do MinIstério dó!tua em vàrlas cidades brasileiras. trulda pela Mlssá'O Rond!'tl na .'lU"
mda S10 José, n9 1.000, em Curitiba, da Saúde ae segulntes lnformaçõl's: 2) No rol das 176 CI"!I~M dlscrlml~llegendárJa Ilgação norte-.ul do paVl.
Estado do Paraná?·...." a) Qual o motivo por que ainda não nadas no Adendo "A", lluaLi; as si. Por que motivo não se -apr~velta essa

,solicita cw Poder Execuuoo, atrWJfll
do Ministério do Trabalho e Previ
déncja Bocial, in/armações sobre
pagamento de pensões aos depen
âente« dos servidores da Rêde Fer
roviária Federal jalec/das.
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extraordinária fa'1llidade, mstaianae - -" .• -···TO em Jundial, no terreno que lhe foi ao Pol1er Executivo, por intermédio do
IJ, 'll:iencla p:'slal-telegrilílca? , ,D'E'-INFO"R"M'A-Ç"O-ES doado pela P:efe!tur.~ daquéle.'muni· mnlsfJ;' da Justiça, as ssgumtes in-

3) A lGc~lilÍade de A;nenCllno do " . clpiO? , ,_ fcnnações: __.
Brasil. possui lUZ, e!êtrlclI. pelo síste, N9 5.289. de 1968 e) se fôr concretisadu o desejo, para. 1) Quais as provil1êncla~ adoladas
:~isi:JJ;t:\cl~wah~~i~~~a.~~r:~:~n:, solicita. ao POàlll' E:reeufll'O' a.lrallés que Imóvel se transtenrãó os serviços pelo Govêl'no p:a2- a Instalação e me.
mais de 15 mil 'no <tlstrll<J, com"2clo do' MinistérJo do Trabalho' e prevh do DC'!' de Jun~1 JhoJ: funcionarueL.tc. da Jus&íça Fede-

~ l'eglllar, lnçlli.stria. mc;plenle porem. - déncia SOCIal, ill/ormações 8ôbre- ,SaIa. de s~~';lle" 11-{i·~8 - Fran,.,. ral em todo ,) País?
_atiVIl., oferece reutsítos ae cidade com iuncionamt:l!Ul e inldalação de pOs- CISCO Amara? 2) Por UIl os funclonárlos das Se·
boas construções ·lr!Jan~..5. Jfâ. algum tos do INPS na Estado de GtJiCÍ8:. - REQ_UERIMENTO .~ cretarírs .da JustJça .[i·ederaI. ecupan-
amperauvo que )mp~ça a Ul.9talaçáu (DO SR. ANTÔNIO MAQALHAES) tes dos mesmos cargos e símbolos, dos
da agência? _ " I ti .... OE INFORMAÇÕES servídores das secrEtarias da.' Justiça.

4) 1'10 .l',ana m%l\l e.;tá prevista. Exce en !SIUl,? l:;jen.h0 r Preok.ente da. N9 5292 de 1968 do Trabalho e Justiça. Eleitoral; têm
8 JIlsta.'açllo de-agências_ vCl!!.taJS-tel~ Oâmara.. dos D_putaoos _ • , _ vencímentos e gratlfJcações inferiores
gl'líflcas? Estão, :nclua;ve,' previstas, Requcl:o, n.oa t!!rmos e -prazos re- Solicita ao "I'oilér -Excc:utivo, ,afrallés ao destes últim03?
ínstaíações de agenrlllS no l!.!;tado ao glmenla~, se,Ia. solleltUaas ao poder do MlnÍlltério tfG Fazenda 'informa- 3) Por q1,le. C! GOV~o não encamí-,
Golas? E- estanao prev:Sws agênclllJl Ex~cutivo, aiJ'a~éS. do Mmlstérl~- do L ções s6bre 1lOméaçães de liscrtís da nhou até, nOle .-\0 Congresso· projeto
para Goiás, Americano do Brasil cata Trabalho, assegllln.les ~formaçoes: Impôsto de ~enda. de lei organizando a Justi~ F~deral,
l11cluldanesse I>en~f1clo", 1) Quais os muníeípics oo Estado de (DO- SR. FRA'WISCO AMARAL) na Pais"com baae na Constltuiçao em

SICa das Sessões -em 12 de íunno Goiás que "presentemente contam com "'. • vigor?
-àA 1JJ1J1l, _ Deputa'-:to A/1mr Turnco. pestes ue saúde do 'INP!3 em fundo- Senhor PreJ\~cnt~: Sala das ;;les'sões, em .n: de 3unho

. i. " - namento; Requeremos, na. forma regimental de 1968. - Deputado paes ae Andrade
R.QU..... IENTO 2) se existe elaborMo programa. pa- seja. pilelado ao poder Exenutivo. por

De: Ir\FORMAÇõES ra instalação Cie novos llostos de saú- intermédlod<l, Milllsté:io da. Fazenda, ,REQUERIMEN!O
N0 5287 d 1968 de do ~NPS naquele estado, e. quais para. que nos ".sc(areça o seguinte: . DE INFORMAÇoI;:S-

. • ,_ e osmunlclplcos_benef:-clados. a} Quando s~r.i~ nomeados novos N0 '5295 d 1968
(DO SR. AGE~OR. MARIA} Sala das sessMs, em 12 de junhoflscl\is lio lmlJõsto de Ftenàa? . , - , e

Solicita ao poder Executlvc, atrav~ de_1968. - Dsputadc Antônio ATttQI1.-· b) Quantos -ele!UelllllS foramapro· Solicita ao Poder Executivo. atraves
de. Ministérios dli AgricuLtura. e aCl Ihaes. vados em recentes concursos e se en- <l" lUínl$tériõ da Trabalho e Pre.
Fazenda, tnIOT7llil~óS8 sóbre o cri- R~QUERIM,ENTO centram, portanto, em condições de 'Vidência Socia,. in/orm.qções sobre-
zérus st{JUic1a para ãeterml1Ia;ao. aguardar as .suas nomeações? os motivos' que impedem o reajusta.-
do preço mínímo dos prOàutos agrí- OI; ,lNfQRMAÇõES c) Até que ~ÚI1.1e!a lia classificação mento de pensões 'devidas pelo
colas- em todo o Pais." N0 5290 de 1968 poderá ser nomeado amda .ute ano? - IAPFESP .
E:welelltlsslmo benhl·r- Presidente .., ,- d} pretende o Mlnisterlv da. Fazenda (Do SR AL"AR MOTA)

da CAmara, dos Deputad:., S~licita ao poaer B'xccutl1'O, atralJé3 ampliar de ue maneira a flscallZl\!,ão . O" .
Ftequeiro, nos te,mos e prazos re- do ~ínistéric da AgrICultura, infor« dos contrXlulntes do ImpOsto de Ren. .ExcelentissJmo denhor PresIdente

glrnentaís, sejam lJOllciladll.Sl ao Po.. maço?s sóbre a 11l.alallça de ;acerré3 da? De que melos d1Epóe -ou Irá dis- Camarl\.dos oeputados ,
der ,Ex~cutivo, MIa,é. dos Mimstérios 116 região de MaIo Gros80. . por para êsse fim']- Requeu:o, nos Lêrmos e prazos re.
da AgIlCultura e" da )i'Jlzenda, as se- (DO SR. BRAZ NOGUEIRA) Sala das scs35e3. 1J. de junho de glmentl'.Is, saíam,sollclladas R? Pi?
gulntes ln!ormaço:~: Senhor Prll3\dento: 1968'--- 'Fr01iclsc~ Amaral. - der Exezutivo. atla~és d? M!.l1lstérJO

1) Qual.o crlteno seguido para. li J!:stamos :rE>:ebencto a informação de ' do '!'raba~<l e Pre.YldénClllo Social, as
dete-rmlllaç~o' dO p..-t'Ç" mJJl;mo aos que C'ont.'nulJ, sendo feita matança ln- REQUERIMENTO seguintes llIiOrlllaçoes:

produtos agrlcolas f'm todo o pais? tenslva de ja~l>rés' 11' outros animais - OE INFORMAÇ ~ ES 1) Quais os m:J:ivos 'lue Impedem
2) Se na. elaboraçâo dos pre~osml- de pille ·vallosa. :na Estado do Mato P o p~gamento db rea~ustfmento de

rumos .sãmente preside o rritérlo ma- Gro:.sO e prfu::ipalmenll' na área clC N'l 6.293, de 1968 penso2s devidas pel!}1ns<ltuto de Apo-
temático ou são !evartos em Ou"JIsJae- pantan'al ,- . ' 'sentador!~ e,' pensões lias _Ferroviárloll -
:ração. também, 8j;,x>ct03 financeiros, l1:sse làÍo ao que /lCS Informam tem So~icltfr.a? ~odel' Eizecu11110, através e Empregados em E>erviço' PúblicO
econômIcos e poIlt!cosl cllegado ar: pOUlo de provocar "u~ de- g .1'1!lsterb. da: Jll8tiça, informa.:- (IAPFESP). nos têrmos de Lei núme~

3) :8sses' MinlS~érj...s úlm conhecl- saqulllbrlo blOJoglco na área' com a ç es .sobre atlvlaades d4 FundaçaO ro 5.057 de 29--6--68?
zn"nto da. dramàtlca S~tll~?a.o atral1es-pro'~feração excessiva uas aves de ra- .il.lClg_a~a de Promaçáo Esport~vll. Sala. das S?'lSé2S, 11 de junho 'de
~ada, hà longo.s ~no.s. p~los cotom, pina beneflelauKS p'll) Vo.lume de caro (DO ",Ft. DJ.<\LMA FALCÃO) 1968. - Alvaro Mata.
eu)tores do Rio ürande ao Norte, em b :l <ós· I Req ei • 1\' .virtude dos preços TLll.'"rll11S do alg- ae a a~don'l.a ,a~ li re Ir~da. das r u ro.. ,.!'Sa. na. forma. e prazo
dão serem sempa Inferiores ao \:ll~to pejes. e proií.eraça(} das • piranhas. eglment~ls, s~.jam SOlicitadas,ao ~o·
da produç,ão, tomando a. cultura ,da-- com prejulzo para Ao orlaçao, bovina der Exe_ut~vo, Jltravés .du MlDist~io
(jUela. malvácel\ uma atí,lClade de-ca._ Slue passa a. ser. ~tau.{.l\ quandO das da. Justiça. as aeguSnté~ lnformaçoes:
:rãter gravosõ? . 'mUlldações perfOdlCas.dC! pantanal. a) ,!em, o MinJsté.rlO.da JustJça.

4). Quais as providências, que o ao- . Os C:!<Idous. jlroprletarios naquela conhecImento. da ex!St~:nc:a, no Esta-- Solicita ao porler Executivo, através
vêmo Federal pretende por em ll:á. area,•.nao tê~ me~QS dll contrplar essa do de AlaSl~as, da Fílnnaçao Alagoanl1 do Ministério do Interio1 por in.ter.
tíca visan'do ampar,u' os pJanladores 'Cll.Ça~ll, jJl1e e tei.a. mesmo dentro .de de Promoçao Esportiva? ' _ médio· ao B1'lH, l"tlformãçiies 8ôbre
de algodão do Est.l.:io dI! Rio Grand~ suas prop.iectades. , _ _b) Sabe flue a. :refenda "Fundaçao etrreO".4-ação e'-aplicação ae veróas
do Norte? \ Solicito aO l?oder Executivo, atravós mantém. sob-a.1brma. 11i! sorte~o men· no Estado, do Rio de JrmBíru.

Sala !ias 8essõ-'.s. 12 CO junho á~ do~MIII!stérto da.Agrl~u1tura. (ffilrviço sal de ve!culoa aUlolhQrore~ de Vt.a -t~r- _. (DO ~. SAnI BOOADO)
1968. - Agcnor MUna. de Caça. e pelcaJ. a ~m!umação des- restre, SIStema lutérico como tai de- _ Senhor Presidente,

_~ ~ sas informações; e millrmações sôbre: fendido em le!?-, - -, Requeiro 1\- "Mesa, ,IH)/! têrmos e
; L:. "I 1) As pOSSIbilidades dêsse contr6Ie.- . C), A Fundl1~ !'In epjl':rafe já teve prazos regimentais. sejam s<>l1citadas

DE iNFORMAÇõES· 2) osdispOSitlvos ,extstentts para susJienso o ,Seu 1unclonàme'nkl, mes, ao Poder Executivo - B!lncQ Nacio--.
N0 5 288 ' 1968' êsse fim-; ._ '. mo temporàrlamenw. por fôrça de .de- Lal de Habitação '-, as seguintes in-

_ ;., ae 3) O que está ·scuao feito nesse terminação dos órgãos subordinados formações: ~
Solícita ao_poaer Executivo, :a.tTavé& sent!do. ~ - - ao Ministério da Jus.f!ça? Quando em o) QiIa.nt~· foi !!rrecadadi> para 0_

do Minlstblc. dos Tratlsportes in. Sala das sessces, P.m 12 de junho que se fun~a.ntentc.u- a. aludida deter- Banco Nacional ae HabióllÇlÍO no Es";
'foTm(lçõCS s6bre os· 'P.lanos e~ten- da 1968 ....: Era;:: :Nogueira, ~A. mlnaçâo. bem como' pai r;ue fot, revo- tado do Rll> de Janeiro, no ano de

, tes relacionados com a construçãc SP. gada? -. , 1967? -
drt Estrada de Ferro Central do Pu- R:::QUERIMENTO 4) Na hipóte.s3 de rpspl>sta. afirma- b) Quanto foi -lllllJ,'adC' nO aludido
raná.-- O I ~ tiva ao item -"a", informar se o M!. :f;.stadc -pelo mesmo, correspondente a.
IDO SR. RENATo. 01l:UpOmo) , ' . oE NFO.RMAÇoES nlstério da Justiça, a,través de qual- quantos ProjelJS Ha~ltacionais e a
Esmo, Sr. Presidente da Câmara N, 5.291, de ,1968 quer., dos seus órg;:o~, autorizou -o quantM unldadl?-'l 1~~;Qenclals?

dos pepulal\os' . .SOlícita ao P"lÍej' , Executivo atrall'~s funClonamento da F.A.,P.E. Neste c) Quanto fol arrec~c:ladQ no Munl-
• . d 111' ' t" d (J - I' -éS" caso. anexa.r il respúllt.a. cópia autênti· ciplO de CantPOJ em IQ(l'/, ((uanto fol -

Nos têrmos reglmentals, requeiro jg 111:~ eflP
b

"as .omu.,: caço • In· ca da rcferida' !,Ulotillacão. ' apllcado li oltlalf cs Projetos Habita,.
seja encaminhado ali. PODer Executl· rmaço s SI' rJ a sll,uaçao ela Agtn- e) No: caso de rl!3Çe.sta negaliva aa cionals e 'a. }llg,llt~~ UIJ!dades res,lden.
vo, através o. Mlnist~r!o dos Trans::" (~a do neT. emc·runaittl, (SP). Item "dO> dêste ReqUêrIml'nto tle In- ,'as C"OIrespondeIltell, nauele ~uni-"
P?rtes, ,o segUlnW pedfdo <!e informa- O SR •. .FP.AN_ ISCO AM,ARAL) _ formações. quaJs as prOVidências que cipia? _ _ .
çoes: , : , Na forma regJmemal requeremos o MinistérIo adotará. Jll!ra .regularizar, Brasfila, 11 áe junho de 1968.
. ll Quais-os plano.s ex!.Stentes 1'ela-: seja I>flc~ado aI> poder Executivo, por jurld!OCamellte. li F.A.P.E.? . Deputado Sadl Bogado. : '

clOnados cqm a, const:uçac' da E;stra- lnte.rmédlo. do Mlnlbtérlo da Comunl- Sala c1M S~;Se9 jda Câmara do.s -
da de Ferro oentral do I'ar~na, li· caço"-S proa que n<lg Informe, o se.· Deputados, em. BraslJla. 11 de junho RE~UERIMEN!O
gandD A~UCar.lna a parn.nagua']-. 3ulnie: ", - de .1968. - Deputil:lo Dj(ilma Fal1cão.' DE INFORMAÇoES-

2) Quais -lia ~:Jl;JLtenstlcas técmcas a) Tem conhecimenTO o Govêmo da ," " . o'
do projeto existepte e qual o prazo União de que esta sendo mov!<lo des- "R. .) "J. 5.297, de _1968
prevista .para. a. obra~ pejo ~ontra. a Aogê:lcia do. Departa- . OE ·:\IFORMAÇõES (DO ·SR. FLôRES SOARES) __

3l Existe lllgum p,ano' prevendO a mento do~ Oorr210s. e Telegrafos de _ ó . ' S!llicita áo Poder.-Executivo, atravél
melhoria. técn!c~ da Ft.F.F. para a 11- Jundlal, situada na rua do Rosário. M· 5.294, -ge 1968 do lUmlstérlo do Trabalho e .Previ-
gllr,lI.O Ourinhos a Gualra? - - ~ naquela cldade'Paullstlt? , Sol'cit poae,. E ti t és dllncta Soctal injormações sóbre a

4) A !U3'.F p,oVlae~cjará. primei. b) A quem foi cOllftacla li llllIesa do do :.c1~Urio ri Jecfi vo,'-Gf~r::::" comitiVa /lU!l'participou da-reunião
ramente. o lllurgamento da bitola nO DOT e em que fase se encontra. o _ a us ~a, In ~ " ...- dà- O I T 'em Genebra
trecll0 já existente (lU completará a proceeso? ' ' , '._ I ções sõbre a omanlzaçqo ela Justí- .. ,' • , •

t d 'té G' I bltol -) Q •• 'o úl ça Federal na Pais- Senhor PresIdente.es ra a 'a ua,ra. com a. a, c "ua... o~ alUgue.II,pagos nos - . ', O Deputano abaJXo assinado nOIl
atual? ~ • [tlmoS cInCO' a~os? .' (DO SR. '';o\ES ,:-E -'\NDIUDE) têimós da constitulçáQ e do' R~i-

Sala. das S ••dOCS, em -12 de junho d) Quais !Is providências tomadas Senhor Pres.dentl'. ~ mento da. C?~a. soll~itaao Poàer Ex~
de lp68. - Deputado Renato celldà- p!lo Poder Executivo para a constru- O deputado infra--asslnado, nos cutivo, por via do Mlnlstério dó Tra-
nlo. - _ • _ çao de sede própria, df'stinada ao POT t~os do Reglmenl-J Interno, requer balho, se digne informar quantal



=
/lJtARfO DO CONORESSO NACIONAL (Seção Ir

==
r3574~QUintá-feira. ss-,

se: •

peesoas acompanharam o Exlno. sr'r~' "REQUERtMENTO ( Brasil? A que palses importa.? Quan- através do MInistério do Planejamen-!
MInistro do Trabalho em llUll. recente. JNFORMAÇ-ES to dJspendemos, anUalmente, em dó- to e ooordenaçâo Geral, as 1n!orma-
viagem il. Genebra. a fim de partlei·· DE O ". lares, com essa. importaçãO? ções que se seguem:
par da reunião da OrganiZação In- , N9 5.300; de 1968 3) Quais os derivados de petróleo 1) Qual o tOlal geral das verb:JS que
remacíouat do Trabalho, e '1uanto (DO SR :HERMES MACEDO)' .' que ainda são importados pelo :ara- serão aplicadas no EStado de São
uíspendera o Tesouro Nacional com • . sll? Esclarecer: a) a quantidade de Paulo. durante o exercícío de 1968?, 1
essa Representa!;ão. Solicita ao Poder Ezecut~lJC}, atrav4s cada derivado; b) o seu valor em dó- 2) Quais as obrl1Jl a. serem execum.,

Suja das Sessões. em 5 de junho do ll-tinistérlo da; Edueaçao e Cu,", lares; c) Os países fornecedores de das: em que Ministérios, Autarquia.'
de 1968. - Dep. FUJres Soares tura, informações sôbre direitos dt1 cada. derivado e a. respectiva. quan- oU órgãos Federais, executarão os

formandos de cursos da Unlversl- tídade, servlços.
REQUERIMENTO aaae Católica do Paraná.. 4) O Brasil já é auto-sutlclente na Sala das Sessões 11 de junho d.

DE INFORMAÇõES Em10. Sr. Presidente da Câmara produção de algum derivado do pe- 1968. - Anacleto 'campanella.
tróleo? Qual? Quanto já economízou

N'! 5.298, de 1968 dos Deputados: em dólares, com essa produção? O SR. PRESIDENTE,
IDO aR CELESTINO FILHO) 1) Considerando que os formandos 6) Qual a quantidade de petróleo Está finda a leitura. do 'xp~dlent'

• . do 49 ano de Ciências Sociais. da Fa- refinada. no Brasil? Esclarecer' a)
Se .Icita ao Poder Executlvo, através culelade de Filosofia Ciências e L&. quanto corresponde ao consumõ na- IV - ORDEl\[ no DIA

uo 1't1luistérío do tniertor, informa- eras da. Universidade' Católlca. do Pa-- clonal? B) a quota. que cabe àS refi- o SR. PRESIDENI'E:
!i0es sõbrc atividades da Compa- ratlá foram matriculados no 19 ano narías da Petrobrás e àS particulares. A Ordem do Dl~ da presente .b"ft••
llhlfl HabitacIOnal do Estado de do referldo curso em fins de feve- b ás 1 ~ ~ ç. o..,.,..v

Goià3. retro de 1964, em pleno vigor da Por· ~~icg~~o:~~r~ ~e fra':~~!t~a~ é .destlnada a Trabalhos das comrs-
Senhor Presidente: taria 478-54, do Conselho Nacional de tribulção e "enda, em escala nacional, seos,
Requeiro, nos termos regimentaIS. Educação; do petróleo e seus derivados? Em caso Nestas condições. dou a. palll.Vl'lI ao

l:PJllID soueítadas ao POder Executi- 2) Considerando que os sIgnatarlo~ positivo: ll) fornecê-los; b) menefo- nobre Deputado Antônio :Erasolln"
vo, através do Ministério do Interior, do oficio dl~igldo em 6.10.196'7 110 nar as dlilculdades ou empecilhos para uma comunicação,
us seguintes informações:' Exmo. Sr. Mmistro da Educação 6 par~ a sua. pronta e completa exe- O SR. ANTONIO BRESOLIN:

1) O Banco Nacional de HabItaç!l.o Cultura, optaram pelo referido curso, cuçao
(BNll) possui convênio com a Com- v1E~ndo os direitos que dita Porta.-- '7) Quantos 'ne.vlos (e suas respec- (Comunicação • .:.... sem rev13ão do
panhía, Habitacional do Estado de ria outorgava. lecionar, dentre as va-- tlvas tonelagens) compõem a Frota orador) - Sr. Presidente. SenhorClf
Gelas (cHEGO) para construção de rias disciplinas: HIstórIa no 19 e 29 Nacional deo Petroleiros? Especificar: Deputados, reiteradas vêzes, desde os
c;sns populares?' ciclo e MatemàtIca no 19; a) os planos para a expansão da Pro- tempos em que ccupava urna cadeira

:lI !fuI caso nrtrmativo, quais os 3) Considerando que o parecer. 15- ta pe: b) A economia proporcionada na Assembléia. Legislativa do meu Es..
te..mos do convênio assinado entre a 64, do Conselho :Fede~l de Educação ao pais por essa Frota: c) A despesa ta do, venho tratando do problema do!!.
CHEGO e a. Prefeitura Municipal de s6 foi convertido em norma oficial do Brasil com os fretes marítímos na conclusão das obras de canaJlzllllão elo
Morrlnhos para construção de casas pela. Portaria. Ministerial n9 341, de Importação de petróleo e derivados, arrolo Tll.quarlnchlm, na cldat3e dEI
Cl!' Morrlnhos Goiás? 19 de dezembro de 1965, quando os 8) Qual o prazo previsto pela. Pc- Santo Angelo. come Deputado Fe_ •

3) Tem COlihecimento que o csgo-. mencionados signatários já haviam trobrás para suprir o mercado Interno deral, consegui, em duas oportunlila
tu dnquêle gruPo residencial deverá concíuído mais de metade do curso: de consumo de petróleo? Idem, para des, a. inclusão de recursos no o'~a
ser escoado no córrego "Marilt Lu- 4) Considerando que essa mesma os derivados. mento da República. para a. realiza
cmda" que banha a cidade direta- Portaria reduziu os direitos de exer- 9) Qual o gravame exercido em çào dessa. obra. Infellzmente o DNOS,
PJeI: to 'sem estação de tratamento, cícío do magistério para. os ícencie- nesse balanço cambIal pela. importa- no nosso EstadO, por sua alta rp.:r~a
cem graves riscos para 11 saúde da- dos em Ciências Sociais: , cão de petróleo e derivados? Especi- ção, determinou a anllcllÇlio dllotlC'es
quela população? ' 5) Considerando, ainda, que os tn- 'ficar _ ano a ano, a. partir de 1950. recursos em outras obras, e a ennau-

SaJa elas Sessões, em 14 de junhO tegrantes de tMa a. turma que se 10) A atual produção nacional de zaçM do riacho de Sant.. Aup;el() não ,
de 1968. - Celestino Filho, Depu- matriculou no 19 an~ em fevereiro petróleo e derivados satisfaz a. que foi termínada. Cada vez que visito
tnrlo Federal. d~ 1964. prefere o regIstro "nas disl1i- percentagem de nossa. demanda. ín- aquela cidade, recebI') apelos dOI! aI'.

- •.,.. pllnas mencionadas na Portaria 478- terna? torldades. do comércio e da Indústl'la,
~JERIMEN~ O 54;. Sala das Sessões, 10 de junho de enrím, de todos nqul!le~ aue se mre-

DE INFORMAÇoES 6) consíderando, finalmente, que 1968: _ Deputado Hélio Navarro, ressem pelo término desses Ú'aba1hos,
se trota de um direito ndquírtdo, que que silo de sln!!U1ar lmoortllncb lJara.

'N9 5.299, de 1968 não_poderia no decorrer do curso ser REQUERIMENTO o desenvolV1mentl'l ha.rmllnlc" dll. ri.
UJO SR. DAYL DE ALMEIDA) mOCllficado. . DE INFORMAÇo-ES ' dade e para. a nróll1'in sndde do no,>o.

o Requeiro, nos têrmos e prazos re- Acabo de receber do Uuslre Senhor
soucu« ao Poder Executwo, através gírnentaís, :sejam solicitadas ao Po- NCl 5 302 d 1968 Mlnistro do Interior uma. Inrorm'l~lo

cio lItlniS!érlO do Trabalho e PrelJI- der Executivo, através do l\Jlnlstérlo '., . e 'um tnnto desalentadora, Mbre o as.
(fencla Social. informações Sôbre da Edllc"ação e Cultura, as seguintes (DO SR. FRANCISCO AMARAL) sunto.
serviços do INPS, em Cantagalo, no Informações'
Estado do lUa de Janeiro. 1) Enl qu'e situ~oa-o se ennontra o Solicita ao Poder Executivo, através l!: a seuginte: ,

..... " do Ministério das 1Itinas e Energia,Excelentlsslmo Senhor Presidente processo protocolado sob n9 249959, de In/ormações sóbre a interpretação Em 30 de maio de 1968
ti, Câmara dos Deputados . 24.11.196'7, a respeito dos direitos dada ao Decreto n9 60.680. GB/n9 0678:

Requeiro na forma regimental, ao adquil'1dos pelos formandQs do 49 ano CIle!e do Gabinete:
Poder Exooutlvo, no sentido que for- do curso de Ciências Sociais, da Fa.- Requeremos, na. forma regimental,
lleça. através do Ministério do Traba.-- culdade de Filosofia., Ciências e Le- seja. oflcladtl ao Poder Executivo, por Ilnto. Sr. Exnealcto Qulnwl: _ DO.
lho e PrevidêLcia. Social, as seguln- tras da Unlycrsldade Católica do Pa.- Intermédio do Ministério das Minase Chefe do Gabinete do Mln!,lérlo el"
te.> informaç!les: ,raná? ' Energia, para que nos Informe o se- cntertor.

1) Se, em CantagaJo, o Sr. .ToeI 2) Seriío ressalvados os direitos de g'ulnte:. " I' RequerImento de Informnções nft.
Coube Mendes foi, por mais de dez registro de professor de ensino mé- a) a. reduçao de 35%, Q que se re- mero 4.819-68 da Câmara. dos Oepu-
anos, o correspondente dos eJI:-IAPC lHo aos referIdos formandos. nas fere o parágrafo 59 do arUgo 12 do tados '
e IAPETC? disciplinas mencionadll$ na Portaria decreto n9 59.914, de 25 de outubro •

2) Como se Justifica o seu nllo a- 478-54, dêsse MInistério? de 1966; com a. redação do decreto .Sr. Chefe do Gabinete,
proveito.mento, em idênticas :!unções, Sala das Sessões. em 31 de mala de n9 60.680. de 4 de maio de 1967, apJI- Acuso recebimento de OF/OABrBSB
após a ull1!Icaçll.o, pelo INPS. 1968. - Deplltado Hermcs Macedo. ca-se a demanda d~ um ano, RS!!1m n9 008, de 13.5.68, relattvo ao Reque.,

3) Se, II resr.elto, existe algum ex- considero o ano ciVIl - (19 de ja- rlmento de Inform'lÇões r" ~. 81 0-68,
ped1entc dirigido ao Superintendente REQUERIMENTO !lelro a 31 de dezembro) 9u a qual- cnde o Deputado AnlõnJr> '" ""JJln zo_
do INPS, no Estado do Rio de .Ta.. DE INFORMAÇÕES quer periodo de doze meses? licita. esClarecimentos sl\bro r~ oh-a.'
neiro e, em caso afirmativo, o quefI-, b) O referido parágrafo 59 apllcn- lIe que carece o Arrolo TaqllDrm~hlID,
COl' decIdido, sóbre o mesmo? N9 5.301, de 1.968 se nutoml\tlcamente, ou é necessário municiplo de Santo Angelo, Estado do

4) Se o INPS, ao subordinar o Mu- que os consumidores façam algum Rio Grande do Sul.
nlclplo ele cantagalo à Agênela de (DO SR. ,IntLIO NAVARRO) pedido ou requerimento às emprêsas 2. Sõbre o assunto, cabe assInalar
Cordeiro, levou em conta que: a) o Solicita ao Poder, Executivo, atrillJés de eletricidades? que, hà mais de dez anos, foram exe.
Municlpio de Cantagalo, com seus do Ministério das Minas e Energia, c) Quais as penalldacle.s apllcávels eutndllS serviços de retlflcaçãa do ar.
'190 Km2 e seus 25.00 habitantes, es.- inormações sõbre a produção de pc- às concessionfu'las que nao ~onced!!", rolo em C<lusa, envolvendo dragagem
U dividido, administrativamente, em tróleo e derivados. rem. nas condições legais, Q redu~ao em terra e construção de ~ma ponte.
cinco Distritos, cujas sedes distam, de 35%? 3. A escavação em rocha, segunda
da do MunlclpIo, entre 19 e ,38 qul- Nos têrmos do Regimento Interno o Sala de Sessões, 11 de junho de 1968 etapa. cJas obr03S, com realização pro-
Illmetros; b) possUi um Hospital re- da Câmare. dos Deputados requeiro à - F~anci$co Amaral. viSta. por esta. AutarquIa, não se ve-
lativamente bem aparelhado (Casa. de Mesa. seja solicitadas ao Poder Elee- rlficoU face o alto custo d03 tl'aba-
Caridade de Cantagalo), servIços de cutivo, através do Ministério das Mf- REQUERIMENTO lhOS, uma vez que, naquela. oellsllio.
I1Jlslstêncla à maternidade e à infll.n. nas e Energia, as Informações abaixo: DE INFORMAÇõES a sltuaçl\o do arroto, com refer~.nclG.
ela, laboratório de anáJ1slllJ clinicas, 1) Tendo em viSta as condições e à cidade, não comportava. um inves-
bem como um POsto no DNERu; ll) preços do mercado Internacional, qual N9 5.303, de 1968 timento maior.
n Agência. de Cordeiro está com a economIa proporcionada ao Brasil (DO SR. ANACLETO 4. Levando em conta os benefJclos-
llellmUlo de serviço, retardando, aIn· pela Petrobrás, em dólares, desde a. resultantes da lmpiantaçlí3 da. prI.
dr. quo lnvoluntàrlamente, o atendi- sua. criação até a presente data. em CAMPANELLA) melTa etapa. dos serviços ll:>m a cria-
mento aos segurados e a seus depen- decorrêncIa da produção nacional de Solicita ao Poder Executivo, através çllo ae novos bairros e ampuação ela
dentes, orIundos de Cantllgalo; e (I) petróleo e derivados e conseqüente do Jv1.lnistério /lo Planeíamento e cidade, o DNOS programoa II contl.
finalmente, que Cantagalo é o centro diminuição das respectivas importa- Coordenação Geral, informações s6- nUlU:lo dos trabalhos, inClUln:lo esca..
de uma região e que dlspOe de estra- ções? Especificar: a) a quantidade bre o total geral das verbas que se- vaçào em rocha e aprOfUll':l!lmcnto da.
dali para vários outros munlclplos. de produção anual (de 1955 l\ esta ráo apTlcadas. no Estado de Sáo "grade" do cllnal, os quais em 1965,

fi) Quando e como ser6. criada, por- data); b) o valor correspondente, em PalÍlo durante o exere/cio dc 196!!.. foram orçados em NCr$ 300.000,00
tanto, uma Agência do INPS, no Mu- dólares, a essO: produção. Senhor Presidente (trezentos mil cruzeiros novos).
nlclpIo de cantagalo? 2) Qual 11 quantidade de petróleo Requeiro nos têrmos reglmentals,l 6. No orçamento da Unll'lo corres-

Sal& das Sessões, 11 de Junho dto _, Im t I seja sol!cltlldo. ao Po,der Executivo. ponllente no exercielo mencionadú no1966. - DaUI de Almeida. ....nda importado, anua cn e. PCo
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I
~tem anterior, foi consignada a Im. dos com o oontrllbllndo de mtnéríos, :para *solver o probJ'enJa. e evitar Como se trata de um proluto ~:,
IPOrtâncla de Ncr$ 40.000,00 (qu-aren- colocando os interesses pessoais mui Uma grande Insolvência, " fim de que vem revolucionando o mundo médí-,
lWo mil Cl'UZeirOS novos) para.'llfetiva- acima dos ínterêsses ;/,\ Pátrla;,quan- os menos favore~l(\os não tenham de co pelas vantagens terllll6utJcas que
\;10 de serviços de aaneamentc 110 doem nossa ínterlâudía ainda exís- passar seu contrato II terceiros e ti. oferece' na cura de um mal, até en-.

l
~unlclPio de Santo Angelo. Todavlll, tem cr!.anças que sabein Cllnta.r o hino quem a ver navios. (MultO bem). tão Incurável, e como a descoberta do
ftal verbe fol absorvida pelo plano ..de japonêS ou o alemão mas desconhecem ' ,medicamento pertence a brasileiros,
'contenção elaborado pelo GOverno F'_ o nosso Hino Naci'lnal; quando' nos o SR. ANAPOLINO DE FARIA: tôdas as razões são invocadas em fa-
tleral, fe.tor que ímpedíu o reihicio das -envergonhamos da ind.ferença do povo (Comu1licaçáo - Lê) - Sr. Presí- vor daqueles que tantos sacrificlos .já

I
Qj)rlls. pelos símbolos do 11llSSO Brasll e _da dente, Srs. Deputados, l,utUla! scnn- passaram para minorar o sofrimento

6. outrossim, vale, esclarecer que, luta. nos bastidores dus pais 'que bus- !Uento de amo~ à humanidade me de s,eus.scmelhantes,
If.endo em' vista a. eXlguldade de re- eam furtar seus filhos ao serviço mí- tem trazido à tribuna desta Casa, pa- Ha três anos e melo, o médico def4

'cursos financeiros com que vem se lítar obrlgatérío _ prenuncia-se o ra analisar o problema. do. ínrãncía, mtaologísta Dr, Anuar Auad, de
debatendo êste Depar!amento, os' ser, caos moral dá todo um País No quadro brasileiro, veríüco odes- Foiãnla, observando os efeitos tera-

I'NjçoS em questão nao integram o De parabéns :p"r tanto o p;esiden. dobramento doloroso de ~mlce;so de pêutícos de- uma planta exlstente nDS
IPlano Trienal do 1liQ Distrito ~den\l te costa e siÍva, (no bÚSca resguar- marttrío de milhões 'de ,crJanpas. Os cerrados de Goiás,' no tratament oda.
'<le Obras de sane~ento, com ~urls- dar a nossa. mocidade com um decre- índíces de ~~rtalldad~ ,n.>\n.11 cres- dermatose conneeída por VHll)go. e!'!4
~iÇão no Estado do Rio Oranae do to que restabelece no bl'asH o respeito cem, num seno, desafie ao~, próprios trou em contat.!' com três com'!lan?el
Sul,' razão pela qual nao devera ocor- e o culto aos símboíos da Pátria e homens de governo. O tragko des- ros, os farmaceuticos Oeneral or.an
eer, a curta prazo, a execuçâ? da se- busca revigorar em cadn um amor' tino do pauperísmo colhe uma imprH" do Rezende Chaves, Durvaí Monl'el-

, t:unda. etapa das obras aqin focalt- a êste Pais cheio ele erro E deovicios slonante multidão de erla~sus, E es: ro de A~ular e Jarbas' ,Ribeiro 'da..
toadas. Ind ~ elh r S • te tator produz as conseqüências .cer- Cunha, sobre, a' possibilidade de em-

Rel,tero a V. S", os protestos de rr;;ifo b:mo, m o Pais do mundo! tas de t!m óbito coletivo que. via c,le preenderem estudos para preparo rle
!eleV'llia estima. e consideração. . . regra, nao é chorado por urna. Repu- comprimidos e uma. pomada com a.
IJef/erson ãe 'AlmeIda - Chefe 'do O SR. REZENDE MONTEIRO: blica. inspirado. 'na conduta: Iníqua de citada. planta, Após uma r~Jrle de ex-
Gabinete. (ComU1liCação - sem revisão do Herodes. perlênclas no preparo do medica-
'sr' Pl'esldente Srs Deputados orador) - Sr. PresIdente. srs. Depu. Os detentores do Poder não qulse- mento, ao qual foi dadc, o .nome de
n;sté ano vOltarél 'a InSistir 'atravéS tados, desde o início -da minha vidtl ram ainda entender que, cada cnança Viticromln, foi o mesma experlmn a-I
leIe emenda ao orçamento d'a RepU- pública, nos ídos de 1~54, tenhoestu- que morre é uma fagulha de, espe- do, no ambulatório da Fa~\IIt1a(]e de
bllca, em que sc consignem recursos dado, com proíunuídaue, o problema rança. que"se ap~~a no futuro, Im- Medlcma da UnIversidade Federal de
suncíentes para. a. reanzeção deSS'l social do centro-oeste. ooserveí que, pondo um deflclt no âmbito .de nos- Goiás pelos doutores Anuar AU9U e

, obra, Quero, também, fazer um aP~- de 1964 para. ,cá, a alsi.slêncla social sas reservas.humanas, O dovemo',no Paulo c:ezar Borges; qUE' acompah;:a
ao, não apenas ao ilustre Ministro do melhorou coasídernvehnente em Goiás. entanto, Ign~ra Os rumos a ,que está rant eêlca ele vinte casos para ,r.J1Enl
[Ulterior. mas, sobretudo, s.o senhdr O INP.9, sobretudo, vem agindo cOm buscando. Nao Sabe quq esta provo- apresentados ao Congresso In rr,'n~
lPresldente da. Repúbllça, no sentido muito, acêrto. Tem !,rocurauo evitar C!1'ndo. o desral!1ue de valoEes jovens, clonal de D.ermatolo~la. reall;n(lo l1J

,l(Ie que deter\'inem, desde já, que, os privilégios, prmclp(l,lmellte'na. par- tao e.senciais, a dinamizaçao de_ me- RIo de Janelro.nos dias 22 (121 de no.
liunndo da 'ei.aborllção da. proposta. OI'. te de assisténcJ:O mcoll;o-hospltaIal. tas de emanClpação, ';l consolldaçao ae vembro de 19Sn. ,
çamentárla, se incluam recursos para a:óje, o grande fisca; dv Instituto é um Estado democrátlco e, livre. E 1.066 amostras de diversas Pll.!'tcs
l!L realização dêste serviço. próprio contrlbuinfe seja patrá o Um cemitério de crianças afigura.-- da. planta fornecidas pela. "Pro, ar-

A asplraçl10 da. cidade de f.ianto empregado ou o t1âbaitfaãoor auttno. se. também, em cemitérIo onde se qulmo" foram levadas pelo 0,.11', a!
IAngelo Sr PresIdente, é das maia • d di t, Is enterram as derrotas de um govêr- Orlando Rezende Chaves à DIvIsa0 de
uusuis 'e 'V,il ao encontro dos objetl- ~o. ~~sà. n~ani::e,a us' '~:I~:m no. Se o Poder Público proporciona, TecnologIa Agricola do Mlnist<'rio da.

'lI'os ,d",prOprlo Oovêrno que, segun- :n m, o.. :no a v en- diretamente ou náo, !lo morte,de am- Agricultura, no Jardim Botllnlco, no
(to se a.f1rma., está efetivamente em- Cla SocJa! do o~nál:>-0dest::t ,Que: pIas partes da. infâne:a, está mantl- Rio de Janeiro, a fim de ser idenil-
penhado na. solução de todos, aqui!les quer que seJa por a, OI' e c... eira a, tio ,as suas próprias' energias cria.-- ficatia e pesqulsada., .

'!problemas que se relaCionam direta.-- lliPS e que c~mlplove estar,em ~Ia doras, gesto que corresponde à vir- Os quimicos Dr. Oscar RIbeiro e
mellte com os Ulteresses .;Ia coletlvl- com o p"gamentl' ti.,s eontrlbuiçoes, tual liquidação cívica da nac!onalldll- Diga AraÚjo LIma, após CDns'nu ~s
(tade. Este é, pois, um prob!ema, que terá, ~a. parte rlesse Instituto, quer de. , estudos que perduraram seis m ,s:s,
llsla. a reclamar o màXimo de atençao I?ara Sl, quer para: sua espôsa,,ou seus A FUndação do Bem Estar do Me- conseguiram isolar o principio a~ivo
'(le. _pc.rte do oovl!rno e, princlpal- Il,ll1os, pronta aSSIStênCIa mécLlco-hos-- nor, ~ujo espirito estatutário exprl- do Brosinium Oaudichandll, pla'1ío.
mente, da. parte dl> 'Ministério do In- pltaIar. , ml!-1ie em linhas avançadas, é ape- vulgnrmente conhecida por Mama
IterlOl', que em tão. ~oa. hora nos an· Há outro probiem&. que sempre foi nas uma ocorrência teórica. Se su- Cadela, responsõ.ve1 pela ação -tel'a4
caminhou eslo. resposta a. um ,reque- um ôvo de ColOmbo nesta Nação, es· bstitui aquelé sombrio SAM. cárcere' pêutlca do produtd.
:rimento alusivo a assunto que cousl- peciaimente na meu Estado - o ha- da criança desvalida, impõe-se como Novos relatórios para. llcéncIam2n
(leramos de aito interesse, não apc- bitacional. Realmente. o BNH está simples entidade simbólica. Pois os to do Vltlcromln, em atendimento 50.
nas daqueie muniélplo, mas de Wda ;unelonandó. A leI t-dltada pelo Ma- ~enlnos brasileiros - situados em exigências da. Portaria número 22 do

JI, regll\o. (Muito.bem.) t'echal Castelo Branco a.:abou com came.das pobres - ,não paravam de Ministério da Saude, foram cnca'''i-
O SR CID ROCHA" os privHéglos,' com os financIamentos morrer, ou de aleijar-se, do ponto de nhadas ao S. N. F. M. .F. pala.'

• • lltravés de meroa ":lUIUflZO" só obti- vista moral. - : serem anexa:dos ao processo il1lc'al
Womunlcaçaa ~ LI!) - Sr. Presi-' do,S por quem tinha I1lálUgô com 'as 'I-li\ uma. paisagem dantesca envol- que se encontra. lneX!Jlic~veJmen'e,

dente. Srs. Deputados, 'o Diário Oji- autoridades aã (IUt)II, Hoje o fian~ vendo' estes filhos do povo. Dai, evl- parado há mais de dois longos an:s,
cial da. .unláo~ em prmciplos da mês ciamento vem prãticamente á domici- dentemente, resulta a amarga verda- convindo saJ!entar (fue o acompanl"PIn
em curso, publicoU sob c número 5.443, 110, com o rapasse fin:.nce!d'o de va- de d';l-que o govêmo, qu~ pensa ém 12 fichas medicas de contrOie el1n'co,
Um decreto do Sr, Pl'es!dente da. Re- riadas organizações, em convênio com constltuir uma nova.. Na.çao, COtll as, atestando li eficácia do produto no
publica; digno dos maIs calorosos as O'alxllB EconõmICu.s,' suas potencialidades de aço, C!.e pe- tratamento do Vltlllgo.
aplaUSOS. Tal decreto diz, no seu ar- Minha granae r,l'C-o~upllção entre- tróleo e enfim, uma nova Nacao que Centenas de cartas de peSSOM por
tigO,38 - "11: obrJg*ório o ensino do tanto, é com a infra-estTutu~ll, cuja reflita. as belezas sedutoras de uma tadaras do t~rrlveI mal têm si~9 ~l
desenh~ da, BandeiEa NacIonal e do falha principal l'cside J'.a correção mo- prosperi~ade econômica, esquece que rigidas indlstmtamente aos -cIIB. "S
canto uo Hmo :Nac~onaCem todos os netár!a. O-';:locter llqllJbitlvo da classe a infânCIa é o oura mais caro de que f~mBcêuticos, Sollc!tando inCor!J fi
~~tabe]edmenws, públlcos ou partl- média.'e prolet,ãrla na? resiste a isso. poderia. dispor, para enfeitar e eno- çocs e amostras do Vltlcromln que te~n
eulares. de ensmo ~mmárlo, normai, Anteriormente, a ,cOlreção sôbre a brec~r a. sua grandeza no contexto da sido propala~a def~rma ClOqUe~e
secundário e profissional"· prestação do mutuário era de oven'a clvll1zaçao mundial. . por tod(!s qu" têm feito, uso do m. ij.

Já U" '39 ,t' 1 • I ,- n. O que venho formular - sr. Pre- mo. ' '
"no ar ..o e~ ;aue ece o s~gu n- em noventa dms, 'l!fJjt-, no Govêrno sldente e Srs. Deputados _ é mais O sncriflclo de mais três anos de

te: NlngU~lll"poUera. ser admitIdo ao do Marechal c,'sl.il.<l, I:'iIJya, foi aulorl- um apêlo, no sentido de que os--ho- lutas para o coroamento de uma cau
serviço pubJ!.eo sem qU() dem~;tstre zadl!' a correç:lo sobr,,: I> montante cio mcns de govêrno se voltem 'para, o SlJ, tão mel'ltórla e de Inestimável \'a_
cxmhcc~cnto do :a~~o Nacional. I ~é~ltO, de aua em ano, Il'to na s~po' problema da infância. Porque, os· que lia. para os que sofrem dessa terrl-

O artl!,o 40 reza. O us<> do símbolo SlÇllO 4e que o salário-ruinimo se e.s:ve agora estão falhando, e se continua. vel dermatose, merece, inegávelmente,
~e naÇeos estranlle~a~ ~ll$ zonl\s, r~· nes~e espaço de tempo. ' rem a falhar, ~~o se excluirão da o apoio dos podêres da Republlca,as-
tais ~o Pais Il,flpelldCra ae al1torb.ç.ar F1Ca. minha adveltêncla, como ho- crônica. da Hishma que será enérgl- segurando à lndustria Profarq'limo
espeCllll do Mmlluér!o da. .~usL!ça". mem de OovtJ~'no, a:JS Srs. Minlstr03 ca na sua. condena'ção aos' perpe-tra- LImitada os direitos plenos de seu
P~r sua, Y,ez. ", artl~o 41 re.!'ulamen- do Planejamento, do JnLerlor e ao Sr. dores dêste débito social. Vale,a pe'" lic'enclamentd Imediato, a fim de que

ta: "O Mlmsterlo .da Ed1!c~çao ~ ~:11. Mário Trlnd~1e, E're3jdent~ do BNH, na meditar, dada a ,circunstância de. o produto Vlticromin possa ser lanea
tura. fará. a '!d1ç!l0 otlc:a. defln!tlV!l Ela. tem l'aZao de Sel', pOlS em 19,43 qúe é evitável o agravamento de do no mercado farmacêutico nacl04
de tôdas as pa.r~Hural; elo limo Na- os pecuaristas l1otive('llm flnanciamen- questão tão acabrunhante para os nal corno no estrangeiro.
cional e bem, assim promove.li.a gr3- ots no Banco do Bras!! e, entretanto. nossos foros de dignidade e cultura. Parecerá aos Ilustres senhores con-
vaçao em discos de bUlO tlXbCU'l~ ms- dada'S as condIções, fe>, o Oovêmo for. ,.... (Multo bem). I ' gresslstas, dispensável ao aprovação '
trumental e vocal". P()r sua. vez o çado a. decr~tat' a moratória ao flni - dêsse projeto de -leI, já que existe
artigo 42 dIz ~Caber,l ao lIij',lhL~rlo de evitar a insolvência totil dessa O SR. ALMIR TURISCO: sa. natureza, através do 6rgilo com-
da Educação II Oultura ol'gallizai' lX'n. ,zlasse. (Comu1licpçãc _~ Lê) - Sr. Pre- petente q\!e é o Serviço Nar.!onai QG
cursos entre autor.~ naCIonais paTa Os que defendem a correção mone. s1d<:nte, na. sessao vespertina de 0!:1- Medicina EfF'armácla.. Entertanlo, ê,
n. redução das partItura:: do hino na. tárla dizem que emL'Jra um emprés- tem, encammhamos a c~llSlderaçao se órgão, pelas razões siblllnas que se
cionaI para :lrquest:a.s :resLrttas. tIm\) de trinta mllhõ"b de cruzeiros dos ilnstre~, pares um proJeto de lei escondem nas dllatações de prazos e

QUando o 11'>.l.lO Paj3 .::lI'. PreSidente para compra. de orna, casa a prazo pelo qual assegura. ao produt!! far- nas exigências descabidas, está ven.
e Srs, deputadus. d'lollte-se em <élia de' 15 anos e juros de 3 'ou '4%, tota- macêutlco V!.ticromin a ~roteçao do dldo ~o "trust" internaclona} de :rar
crise econom~.a I< financeirA, lIOUCQ, I1ze ao tinal, -um va;or de duzentos govêmo bra"llelro para r.glstro e li- mácla, uma das organlzaçoes maIs
são aqueles que sentem a Amirmidade ou trezentos ml1hões, isso é compen- cencaimento em face das terrlvels ~i- f~mosas e poderosas de mundo ln
de nossa çrlse de ordem moral e pa- sad'or em razã& áo longo prazo e ju- flculd~desdqu~ os ser ànvento:;es vem ,dl0. que !mperra a mâquina, que
trlótica. Quando estamos vendo nossa ros baixos. RCjllt'l porém, a classe ~~~~ r:i: ~lSc:ll~:rã~ da s:;ed~n~a; detêm a ml1re~a do processo" ,com
Pátria vendld~ •• r~.!al~os a:l!. estr~n, méeia e prole~rlallãl' re.lstirá à. cor- Farmúci~, 'do· Mlrilstérlo da SaUde, ~~~g~~1~Sln~~~~:laa P::~::tç~l:ap~:
gelros de váriOS 01.fuS países, ÇJuall- reçao monetár,a., cujo órgao teÍn a preclpua obrlgacão que uma de suas con ê d i
do presenclamus mauf brasileiros.. de EstUdem, pOiS, as au~or~dades gover- de atend~todos os problemas atlnen. ra a fórmula e a lanci'e n~~e.sm:rJ:d~
tôd~ as camadas roe,als, ac~plicla. namentals as provJdenclas cablvels tes a vida terapêutica. do pais. como lnvento seu. '
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necessidade, quanto aos demall,'
não vejo o porquê, pois, quanto
maior o valor Venda; maior 11
arrecaâaçõo de impostos. De
vem controlar, Sim. a mercado
rm que transIta pelas Ruas e
Estradas, examinando, se vem
acompanhada de Nota.

Tabelamento controlados No
passado dos anos, revísando mí
nhas criticas, em todas elas, en..
centrarão o mesmo lamento: Lt.
vre InIciativa! - fi bem por Isto
que luto e continuarei lutando,
enquanto liberdade me concede
rem, apelando pela simpl1flcação
legislativa, ao encontro da Lei da
Oferta e Procura ...

Isenções. sõmente para mel!..
gentes, cujo auxino é autorizado
da Verba que o oovernc desLi..
nará PlU'a esta tlnalldade e já
no rmpõsto único íncíuído,

Se a adm1ólstra~ao governa
mental entender, que o tabela
mente de decermínadcs artigos,
venha a proteger o menos vrestí
glaelo ela sorte, que deixe a car
go do Ministério da Bande, cs'a
missão, em auxlUar êste ou aque
le, com base e mérito pela ques
tão justificada.

Vir ao encontro do Coopera
tivismo, do Fazendeiro e tanlos
outros, por motivos óbvios, como
por um decreto' desta NatureUl,
garantir de antemão. ao Ieglslll,oo
dor a vitória nas próximas elei..
ções. não me parece justo,

t:!e em última análíse o Go-
vêrno entender, lsentar o Agrl.
cultor em I Transação, que o
faça, porém, nunoa permítíndn
que venda diretamente ao .con;
sumídor, para que assim, pelo 1
intermediário, devidamente Ie
gaJlzado, se recolha o tributo de-
V\I:!<1 e necessàrto. A nróprla
Verdura fornecida aos NúelBOll e
Clds.des. da mesma maneira de
veria passar por intermédio de
um mercado, devidamente trlbu-

'tatlo. -
EstllS e tantas outras' ocorrên

cias poderia menolonar, como o
exemplo da :Melâncla, um- pro-
duto de verão. com o qual per
:feltamente saciamos a sêdc. O
pretendente a uma Cervpla, en
contra ao longO das EstrlldM,
mencIonada fruta ao preço de
NCrs 3,00 (trêS cruzeiros novos).
Ao 5aboreá-Ia está, não 50nell'on
do, porque a próprIa Lei a Isen
ta, porém. desviando em prejulzo
da arrecadação fiscal, entre IPI
e lCM. recolhIdo pelo Con'um"
Cerve1a. 70% 'f)bre o total do
movImento-Venda, ou seja X 3.00
- a NCrs 2,10 em prooorçllo. Isto
porque, não paga lmp{jsto algum!

Para mim, se apresenta, sob
os tópIcos, Isenções e Tabela..
mento, o absurdo das ccmtradf,..
gões:

al O Gov!rno tabela os preços,
como retenção à inflação.

bl Para controlar o tahelamen
to com eficIência, IlUmenta a
despesa tunclonal jal1lalJl recom
pen.ada.

c) Diante do ele/felt irremMlá
vel em que vive,' alimenta o.
tributos, se com Isto haverIa ds
solucionar a questfio 1n!lacloná-
ria 11 I .

20%
10%

5%'
5%

180.000,00
72.000,Oa '12.000,00

252.000,00

10Ó.80a,00

852.800,VO
'10.560,00 70.560.VO

423.360,00

211.680,00-_.---
635.!aD.OO I

158.760,00 158.760,00 ,
301.320,00

793.800,00

nando slmultâneamente, tere
mos a taxa de 25%,

Na revlsáo anual, o contri-'
bulnte poderá ter optado somen
te pejo Bar <ou rlC.O ArDla~m,

quando então passara a reco
lhl!r, por mais ou menos.

No caso Fábrica, pagaria UDI
Impbsto (Xl c as FIliais, a~
cal10 e comércio, taxa propor
cional, variável d!!- Estabeleci
mento para Eslabeleclmento.

A questão sôbre o percentual
refel'f:nte ao adicionai bruto. sem
dúvida variável e de conformi
dade com as despesas de apre
sentação de Indústria para In
dústria e de ComércIo para CGo
mérclo, sempre a crltérl'l do co....-

,trlbulnte, já que a êle, contrl·
bulnte, cabe administrar sua fir
ma ou emprl:lsa.

Admito o Govl:lrno controlar
os impostos e se necessárIo os
preços dos artigos de primeira

A nota fiscal, de conrolm~da

de - com o Cadastro Garal de
contribUintes, deverá COl1stHUll'
daqui por dlanle t -Dccummto
Hábil,- paIll tra!1sportar sob rell-o
ponsabllldatle do Contribuinte a
mercadoHa em referência em
nhada aa órgllo competente .
todo o TerritórIo Nacional, sem
maiores õurocraclas.

A gula de recolhimento men
sal, salrà em 3 ou 4 vias:

a I -via, acom]111nharâ o rcco-
lhlmento ao Banco.

a II via, devcra ser encaml
ll. m via, constará dos arqui

vos do· contrIbuinte.
Esta percentagem da tlll(a de

Impostos em II e Il Transações,
deverá corresponder a .um crité
rio tlscal, para cada ramo ou
estãbeleclmento.

Se o ramo, Armazém tiver 11
taxa' de 20% sõbre o movimento
e o ramo :Bar I - 30%, funclo-

Impõsto total e ünícc a mUUlpllcar pclo Subtotal da Nota 40%----O demonsb talvo IH.jma se adaptaria em 1 'i'ransação - Fábrica
conforme o fiamo X a taxa ('lo) devida, OU seja, 30 - 40 ou 50% con
siderado o até então ),P.l.

Os resísmes 20%, C'ol1fiderariamos a Taxa Comercial, conforme VI!-
rltlearão-pelos exemplos que seguem,

1l'e-3te case não mais haverá o Imp6sto de Renda sõbre o Lucro
Pessoa Jurldice e nem mesmo Fislca, Isto porque, o que 11 Fislca retlrar
de Lucros (11 Jurldlca, (lptlCurlÍ. em algo - se construir ou ínvestír,
pagará e até então Reaaa incluldo na Nota de Compra-Materlal e se
!õr uma /lea vida e nada ou pouco ínvestír, estará Indiretamente pa.
gando, pelo flue vestf., <-ame e Bebe, assim que na base de 5% (cinco
po,' cento) IncluJdo aU".:Imiltlcamente em tôdas as transações, tanto ín
dustrla!ll corno oomeretms, teríamos uma arrecadação Segura e um
orçarnento Governamental EqUIlibrado Il certott! .

VIde o !'~.emplo de meu Demonstrativo - "13" anexo.
'Exemplo - ModêloNotas, respectivo A~tcprOjeto

Valor - Mercado - Fábrica. Impostas Tributável
NCr$ NCr$

Venda - Fábrica - I Transação - Valor Nota
-I- Impostos - 4(1% .

Revendedor _. Atllcadlsta - n Tránsação •..•
;. Adlc. bl'utO 40% iet: as mais varla

cae despesas, com salárIos, lNPS,
Se!:uros, alUglléls, investimentos e
eventuais Lucros •... ,. ..

Subtotal, valor Nota .
+ ~1POStOS - 20% ' .

Rev"ndedor - Varejista - In Trnnsação .•.•+ Ade. bru to 5tl'J'e rer. IIS mais vaHa
das despesas, . com salários, INPS,
SEgUtOS aruguéís, investimentos e
eventuais LUcros ..

6ubtotal, "alor Nota .
+ Impostos - 2b% : ..

Total: - Impostos ..
'VlllOres In1 egrals, pagos, pelo Consumidor .---------

como órgão orientador e tlsca!.1 ermca de 1984 venWado e em al-
A arrecadação serIa por Verba. gUDIas cidades já. vigorando.
Pagamento êste, efetuado aos Exemplificando teremos:
:aaneos. conforme _já. em Jninha pRODUTO - IX)

Valor Mercadoria - Venda Fábrica. NCl'$ - X -
Impósto unlco Federal (computado s/referido valor) NCr - 7

este 'representará somado, os mais vlI1'iadOll-atualmente
existentes, para mais ou para menos, conforme o ramo:

I.P.I. - Federal .
I,C,M. -' Estadt'l\l Ibi-tr,butado em médJa) .
IMPOSTOS - Municipais (os mais variados) " .•
IMPôS'IO - Renda' (Jurídíea. e FIs1ca. em Nota)

Aeresce que, sendo o produto re-
eonhecldo e comprovado COpiO o úni-

I eo, no mundo, que conseguiu curar O
mal do Vltlllgo, razões profundas são
invocadas em sua proteção corno uma
das grandes benemerências da atua
Ud,de.

Dal, estar aejuêle projeto sendo cun
Slderado ccnsutucíonsj, pode nã(l ser
3urldlcll a !ua. aprovação, porém deve
merecer o apolo mneísso da Congl'zs
ISO, torçando o próprio Govêr.llo Fe
deral n matníester-se e vir SCCOfl'<lr
uma Inlclath'lJ, de brasileiros ém be
lleficlo de lôlla li humanldaue. (Mul
to lIem.)

O SR. FEU ROSA:

<comunicaeão - Lê) - 131', Pre
Illdl'ntc, 81's: Deputados, pedímcs li
cença pll1'a transmitir à Casa o in
teiro teor de uma interessante pu
bncação que me tal remetida pelo In
duslrlal Arnaldo J. Dlel, do Mlln'cl
pio de Estrêla, do Rio Grande do
~ul, 11. propósito dos pronunoJamentos
que tenho feito nesta Casa. anonlan
do a necessídade de crlaçào de um
impôslo únIco para todo o pais,

Diz S. S.:
Frojola-Lel
~nrICAçAO'DOS nMPOSTOS
Apresentaáo e encamlncado ao
Ciovêrno de COSTA e SILVA e
seus Ministros pelo lndustrlallsla
Arnaldo J. Dlel.

}.1.D. Presidente e dema1s,:MI-
nístros,

PnJ{llllo Jüvornda - 13rasllla
Em minha critica eonstrutíva

enviado ao Gavêmo em 9 de maio
de 1964, entre outras eouas, ape
Iam: pela Substltulç.Lio da Lei da
Estnbllldnde, hoje lei, FtlndJ de
Garantia Tempo de servl~o, pe a
Unlflcar,úo dos Institutos, já em
plellc vlgor, pela SubstituiÇão da
l,el do Sêlo, jil hoje recolhido por
Verba, e especialmente, ll'le!a. a,
peja "Unlflcação elos Jm~'~s' o~".

Nem tôdas as firmas podcr;io
manter um con.auor eonnec-ndo
ll. legislação Integral, tias mn:s
varJadas autarQuias, fan'o Mu
nicIpal, Estadual ou Federal.

Apelamos por tudo Is:o e nlUl
to mais, para maior incentivo à
Iniciativa Privada. a qual se soa
vora diante da complexidade flll-o
cal atualmente em vigor.

Est,rêla, 6 de março de 1DS8,
Porque nno legislarmos uma

Administração Econômica Sim"
pllfleatla?

Exempllfleamos apenas o IeM,
além de tantllS outras imposi
ções governamentais, cuja refor
mui ação, veio, ao invéS de slm
pl1flcar, complicar lIindiJ. mais,
não só o contribuinte como as
próprias Autarquias, o que se
comprova por si mesmo, diante
dos mais varIados Congressos e
reuniões a êSte respeito realizado,
Quanta despesa de vlagrm e
quanto mais não devem ter
custado, até então, os noticIosos
Televlslonados, eserltos ll. fala-
dos'l _

Isto ll5sto, Ilopelo e proponho
que ll. arrecadação' de Impostos, '
se processe na forma por mim
apresentada, ou seja:

"Por um único - órgão - Fe
deral" com agência em cada sede
:MunIcipal, funcionando apenas,

Série lIIotas lmportll.nclll I lmpõsto 40% _

A 1 de nV 1 ... 12 ' ................ ( 18.000,00 ' I 7.200,0

B.- I de nV 1 à 23 .........•... ·.·1 22.000,00 '( 8.800,00

C I de nV 1 à 38 •.. •.. •.... •.. ··1 10.000,00 I 4.000,00

A I de nV 13 à 18 ......• .... •••.. 1 12.000,00 I 4.800.00 '
C I de nV 37 C45 ................ ( 15.000-;ÕO I 6.000,00

\Valor Mercadorias ----
NCr$1 77.000,00 IValor lmpos,!-os X 40 - a NCr$ I 3l)..80V,OO- .. -- ~-~

Data

.-
26 2 68

----..27 2 68,---r--'-...--i--:;::-::;;-;;;~--::;;---_"':":':":":""+---=-=~--"';"'---~~--

27 2 68

26 2 68
----:26 2 68
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Para, produzir em média 'anual - 12,000,000 de garra.fas, unidades ou objetos •.
rnVESTIMÉNTOS - Ncr$ 4.000.000,00
VENDAS - Valor Ailuai , 'MOr$ 3~OOO.OOO,~

A VENDA, não atingiu o CAPlTAL Investido e por herança.JJ.dquirldo por três (8)" hérdelro!!.· ,
, . .

"~'.:mr
DE!\lONSTRATIVO "A"

DEMONSTRATIVO DO MOSTb PAOO - Por uma. Inddstrla CERVEJEIRA, eu ome. com: t13-~~
I.P.! -, .. . ' - - , .
r. C .M. - RE!'l'DA e os mais variados adicionais.:,

- i
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_ 63LliOtl,OO

585.900,O~

i. '757.700';00I..

1.171[800,00
540.000,00

1.757.700,00
1.171.800,00 '

r••
~ --,-,. '",,-

.- '. r
_J:.c.1t: i

( ,~

I

" ..a aredttar· " lO~

'--.. -'1 "' ... ,..

, I

;J..680.000.00

1.650,0:,"),00, "~o I.

I.P.I.-

i

.1-"

6.510.000,00

9.765.000,00

:1.:155.000,00 '

NCr$ 3.460,0:)0 O~ -i- 12, 000 'lCOO~ = O,20 a rf
NCr$ 9.7(;5.000,00'-;-, l~.OOO.OOO,OO = 0,80 a L!

m Trans•. ,

Vare~

, ao Constim1dóC
,I, •

1. 860.000,00

li. 510.000,00 . r,1
"

1 '
~

'I

I,
I,
i
!
I
!
,,

\

Entre preço '- Fábrica e ConsumIdor,
Um aumento de ,., .....,!.!•••• 4bJ~;""

I Produção 1 --:;: valor Venda I '::':·:l-·:'.'~f1c
Valor pago pelo oonsumrdor ITl Tm.:l.c:l:üu

I

I

I

I

I
1.

n
II

.lo

~açlio

il

'/

I
\
I Tran
I
I

I
HIstórico

"

tom~ Pod~ observar :

!
Ptcduçâo: - Valor venda,l
, inclusivo Lucros ..•... :. !
+ 18% - !eM. - I
I s/3.000.000;00 '- Valorl

Venda. ' 1
, , 1

Valor Venda, íncl, ICM •. I
+ 55% - IPI - FederalI

,I I ,~ J I
Valorl Nota. de Venda. ('I1o-~

tal ' ~ I
, , . . '1-----1

valor' Nota Compra .. t ,. TI
+ 28,5% ' s'l v\llor'venaiq= o. 40'10 .s/bruto aqut-]

stttvo, i'e! fretes, aístrí-]
l'l1.\í,ap. 'Salátios - JNPSI
SiJóuros c; os maia varia-] '
dcs !"l111ostos,',lncl. t.vcnt.i
'Lucr) . : 1

'+)87, - leM. 5rYIllprl
Venda. , , .. I

Credito '-lCM, a/vaior t.om-I
Pl"a. .': . 'I I '

- -1---1-

-, valor Nota. 'Jompm .. : li1
+- ~3,3% s/valor Venda. =1

n 5D % a/bruto lquiSltivo,
rcr, fretes, dI.~tr!bUiçlio,
lu,endlJnento.:l Snlâl;l.os - "
1~'<tps. segurca-o ·os mais '
variadas impostos, , mel.
LUcro ••,".~ ••••••••(, TI!

H-: líl% - ICM:. slvaler __~
Venda f.. •••• , .. .:.

Cr"':lltÔJ.dM. a/"'alor com- II
. pJ:à ;' 1" rr
--,._,--_._"-,-'
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o meu demonstrativo apresenta. o I.C.M. desde já na Base de 18'1é~
Tudo o mais é demagogia e arírmo !lorque: - Se MO houver uma maior
Contenção de Despesas, nem mesmo os 18'){, resolverão I

outrossim, sem -:falarmos em I. Renda observa-se pelo demonstrativo
que o 1.C.M. /ullrapassa o IPI e juntos somam NCr$ 3.407.700,00 o que
representa: um aumento de

13H,5% de'\impostos slVil.lor - NCr$ 2.460.000,00
Llq. mercadcna em 1 Trall~ução.

Im:c)JI.!;/,/luc/t)1lalidade :

Anuüsando o Demonstrativo. apresenta-se (, 1CM recolhido sôbre
o 11:'1 em nem Tl'ansações, como também. o IPI sõbre o 10M,
Jncluldo 'no valor Prcduçáo - Venda - 1 Transação - Fábr1es..

Esko tolHI I apresenta 65% dL' Impostos' sobre lucros. _
N .B.: No vencímento do respeotivo .rm] õsto, como pagá-lo, se os Lucros
ia se acham totalmente InvesUc!c1s no p"ó;:riCl Negócio ou Indústria?

Diante do exposto, pergunto: - Onrle fica o Estimulo para um Maior'
Lucro? .

- Se com Isto gradatívernent« aumentarmos a taxa ímpõsto, para em
cornpcnsnçüo, dímínuírmos ainda. mais, ú percentual Lucro LiqUido,' em
desínterêsse do contribuinte. .

Unlilcação, por mim surrerlda, conforme pré-estudo anexo, teremos:
E>;ewlJlo;

fi I Se o lucra líquido f{,r de 10% também o ímpõs to deverá ter sIdo
recotnído, proporcionar f: anteemadamente,

b) Os 5'" desnnados 11cm substltuiçÍ!c, Renda,
i:/faturamento de NCl"$ 3.000.000,00 - igual a NCr$ 150.000,00

c) O referido Lucro, dlstribul.:lo em, um maIor
número de sóeícs, pebt taxa média de 20% = a

.t b"","( FLsicn- 20 X 300,000,00 _ a NCr$ 60.000,00
Pessoa ,JurJdlcn - 30 X 300.000,00 := a NCr$ 90.000,00 NCr$ 150.000,00

Unltlcllçao e contenção de Despesas: Ao Govêrno de Castelo -apelei por
muil~ colsns. incluFlve pela UlIlllcação dos Institutos, e pergunto: houve
desemprego no funcionalismo Prevldenclal? Houve desemprego na Uniflca
çilO dos Bancos? - eis a reallctzdc dos fatos! .

Na Vida ,!;lsplritual, apelamos a Deus peja Unificação dos Cristãos, em
uma sO 1b'l'ejal

Nu. VIda Polltlca, prO!I(:sto tenho. não a Unificação pura e sImples, po
rém, ao mmimo de Partidos. Dus (:l) apenas. Um que seria Governo, se
eleito e o Outro, .\ Sentinela da Opuslção e vice-versa. Outrossim, alerto
vos oontra o aq pnrtldo, ja que PolltJoos existem que mais prezam interêsses
pessoais, do que os interesses da 1'!tlol"ln! '

Sonh(Jr Presidente, como Gaúl'Clu, orgulho-me de vossa posição Presi
dencial, assIm como o Senho~ Peruechl; quando no Ministério do Trabalho,
externou sua satisfação, ter sido um Guucho que elaborou o Fundo de Ga
rnntJa Tempo de Servl90, hoje. já oterecendo uma provável baixa nos alu
guéis, diante de tão bem dlrlgidl.> PJnno Habitacional, financiado eolb. os
Recursos do referido Fundo. --

Assim eomo lutei uma Década de· Governo em Governo, peja substitui_
ção da. Lei de EstllbUldade, até t:llcontrar um Govêrno Castelo. que aprovou
mJnha Ideologia: espero junt, ao atual Govêrno, encontrar Ministros com
a meilma. confiança, para. uma mais rápida solução que o caso requer.

Uma Editora Paulista, pesquisando. junto às mais-varfudas Federações
Industriais e Comerciais do Brasil. s{Jt>re a Inesperada SOlUção à -Estabilidade
dos Trnbalhadort'll, incluiu o meu nome entre os mil LIderes na Economl:.
Nacional, na edição do Livro.c~ exclush'nmente em Inglês e a ser dIt'-

Vlllor contríbuíçâo - Flsica ••..•.••..•••••••••••• NCr$
Valor contríbuíçâo - Jurldlea , NCr$

. TOTAL" NCR$

tJtU>.......~ Alemanba - França - Inglaterra e E:ltados U'n1dOl.·
"Who', Who Jn Brazl1lan Economia Llte" _~

"Quem é quem na Economia Nacional Brasileira." .,~

tal foi a. repercussão neste Estado Seleiro do :Brasil - Sfio Paulo, ao ..1
deeretado Lei o Fm1do de Garantia Tempo de Serviçal I ·1

Unificação dos Impostos: - Sôhre a Unificação à margem, encontrlljunto as mesmas Federações, o mesmo apolo realmente macIçol:'f~f~ue 1IAil:
cUzer Integral, de tôdas as classes contribuJntes, as qull18 88 eDIl
afirmarem: Seria mais uma Vitória 'do Govêrno e seus MInistros, aceitllIJooot'
do a mentalidade prasilelra; na. capacIdade legislativa de seus meros ~
nomístas, antes de recorrerem a. críentação externa, para as SoluçOss !'faro
oíonaís,

Rua Dr. Borges de Medeiros, 229 - C. Postal, 150 - Estrêla. - RS.
Estrl!la, 6 de março de 1968 - Arnaldo J. D/el - O Colaborador

OU~rOs.~lm, perguntaria, qual a razão do vinho pagar um trIbuto multo
menor do que a Cerveja, .quando a Cevada ser, um Cultivo Agrlcola, multo.
mais impertinente do que a. Uva e a Melancia?

-N.B.: A Cerveja, apesar de representar o pão liquido, ainda é dispen-
sável visto com água saciarmos nossa sede, cuja dádlva a DeUl

agradecemos, porém, advertlmos aos nossos Magistrados, que O
demonsteatívo anexo. ti baseado NUMA MSJIA INDÚSTRIA, por-o
tanto sejam sensatos com as maiores, Elas não representam a. ex..
pollação e sim, o Est.elo, a Manutenção e Consolidação da massa
ASSalariada. ,

outrossim. pelos lml;ostos Pagos, representam, sem vaciiar, a. Real, Con.
ereta, e 11 mais segura SobrevIvência da Nação! .

A meu ver, todo o Contribuinte no Brasil, deverá ser tratado de igual
pl11'3 igual. para que o já Rico não fique mais Rico e o Pobre mais Pobre...

. Não adiantam os debates no Congresso, as entrevistas de Rádlos e 'l1t
-nem mesmo as criticas dos jornalistas, se não encontrarmos o denomlnado~

comum, entre Govl!rno c Governados.
Rã mais de um quarto de século ou melhor, em quanto me conheço POl'l

gente, se fala na carestu da vída, porém, a vida continua, sem que o ccn
gresso at~, então, conseguisse sancionar a ~ da "Oferta. e Procura", entre.
tantas c tantas outras, todos os dias decretadas, pararnaíor eontusão, I

Não raço critica, pletíeandc favores e muito menos Isenções. '
Não adianta Tapar o Sol com a Peneira: - todo o brasileiro de bom:

senso, deve se conformar com as necessidades de nosso Govêrno, sempre qUé
lhe assistir o Dlrelto de exigir, que sira contribuição seja. bem empregadá
e com a devIda JustIça, ECONOMICAMENTE ADMINISTRATIVA I I I --

As recomendações sem a experiência. no campo da. luta, ameaças ddi
gab~cte e tantas oucras advertências, que partírem das autarquias gover
namentais, não deverão ecusarem os remedIados contribuintes e nem mesmo
os monopólios, contra a massa e sim, anJmú-l[lS para uma. ainda maio.
produção.

O estimulo à Produüvídade é a meta. e o caminho certo...
a) se conseguirmos incentIvar a Iniciativa Privada;
b) Se apoiarmos a Li,'re Iniciativa, livre repIlo, e não a escravizada

jielos tormentos fiscais, das mais variadas das autarquías:
c) Se semptíücarmos as leIs, ao minlmo de decretos e parágrafos e
d) se os Impostos, na forma pré-estabelecida, e especial
mente se dermos DoO ASsalariado, em principies o mlnlmo reajustáve!.
110 alcance de um Poder Aquisitivo não exagerado, porém. para tanto.
que possa adquínr Algo Mais, do que apenas ísto ••• O Pão de Cada
DIa! •

'ltS'IEALGO MAlS, representa o Poder Aquisitivo. o qual mÚÍtlpllcado
pelo coeífcíente 90 ímpõsto proporcional a eventual Venda a. Maior, rever.
terá em beneficio mútuo, Portanto, eis o apêlo de um empregador, pelo au..
mento da crasse assalariada em favor do bem estar comum.

SALARIo-MíNIMO: LI no Correio do Povo de 5 do corrente:
Elevação de 21 11 25'10 ·para mínimo, éste mês. Já que náo estamos em

véspera de eleições, não vejo motivos de tanta publicação a respeito, pOÍll
neste caso, nada mais representará quando entrar em vigor.

A Inflaçã(f-corresponde à realidade e devidamente eqUilibrada, rar parte
integrante da-"Dllsão" de nossa Vidal -

Não devemos esquecer que, em última análise, l\quele que construir, se
vestir, comer e beber. está dlret amente ou indlretamilllte, na forma por mim

_apresentada, contribuindo com o mérito do fator, pelos Impostos Arrecadados.
Porém, necessário se faz dar à êle, ASSalariado, o reíatívae necessário Po
der Aqdsitivo.

Já estou me prolor>ganllo demais e muito aindá poderia justl!Icar. por
que assim Insisto, jui.to lJog; Senhores Ministros e seus ASSessOres, pois se
fOr o caso regulamentadu e jUlgado pelo Congresso, haverá multa domago
gia, muita eonfussão, até mesmo Julgaram ínconstítuelonal alegando bitrll11

tação, quando a confusao elo 10M, é fator mais grave. Alguns beneficIados
e outros prejudlcados. O industrlalista, na forma genernllzada, em I Tran
sação, pngando até me.smo, entre 40 e SO% a mais do que antes.

Isto em naaa .virá provar que o Governo quer fugir da bl-trlbuiação,
quando de 6,5% pago l'd'é então sob a Sigla "IVC" passamos a pagar pelo
"reM 1[.'(, com a pretensãl.> de aumento. .

O 'lClma expôs'J, provo com o meu Demonstrativo "A" anexo.
m.'nte desta explanação, quem estará sendo Beneficiado?
No Govêrm, de ClJ.l,wlo e seus Ministros, ao fazer minha critica a res

peite do processo do sêlo e sua aplicação, o MinlStélio da Saúde ou a quem
de direito, de Imedlar'J, reconheceram 11 falta de hlr.iene, quanto ao Sélo de
Consumo, nos bllrgalos das garrafas e o Slllo de Recibo, 'processo comum.
ser umedecido peja próplla saliva.

. :HoJe, RECOLHEMOS n/lmnostos POR VERBA. Que gmta satisfação,

~
ser assim cor'lpreendlll0 e l'ceonbecJdo., -

Em Resumo recaplhuando, o que pretendemos com a presente justificati
va é, <impllflcarmos a burocracia para uma melhor cont,ençãO de Despesas
nos orAS DE AMANHA

Congratulamo-nes desde já core as mds variadas noticias:
"RestabelecImento dos Tiros dE' Guerra"
"Slmplificaçi\o do De.sembal·a~'J Aduanefro e alteração do ICM e IPI". J

"OllUosslro, multo Dem rerebido a proposii;Í1o dos Senhores Ministros,
;lroponuo um percent.ual de SO'1~ de oldenad'l a fllnclonârlos, que eSl'onUl-
,'cam,'me desc'jllrcm se licenciar por al;;uns anos, Sem que outros sejam
\dmltidos·'.
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CapilUlo II - Pessoa Física.

ClJ.])1I1110 J. - Pessoa. Jurídiea

'nT::MONSTRATIVO - "B"
IMPOSTO DE RENDA

'1'omRllClo-so como base, um Lucrol ....
Liquido de 10% sobre valor fa
turnuo de NCr$ 3.000.000,00
=: a 1

Impus to de Ronda, taxa média de •. 1

I

Lucro a eredítar a 3 sócios -
NCr;; 3QO,OOO,OO ..

Pelos, seus progressívos valõres, atin
girão em média o ímpõsto a

.jJugUj· de .. , , ..
l'ulano .. 35%
Clclano • •••• •• • • • • • • •• • . • 350/0
Beltrano 35%
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:çsto serve pari privar Que a. ma-, Os contribuint<i.s dali, Oi; pagadores

têna vem. despertando grande rnte.- de impostos não querem absolvlÇt\o de
rêU,e .na ,Nação, V.OIS o sIStema trí- taxas ou de COmpl'OmlSSVS, nem tam
but.ano atual, arC8.I<:'>, obl:ole~o e em- pouco diminuiÇão no volume espanto.
píríco, prejudica o Sí,méIeto (pela so de tributos. Suplicam ':ju~ (> Dover
complicação, desperdlCl.o de tempo e no deixe apenas que éle3 paguem
ocupação de grande numero de em': onde vêm pagando isto é, na Cída.
pregados), o Govlirno (por tpr de dis- de de 'Alegre. ' ,
por de imensa máquina eurocrattca, Transmitimos essu jus'lp"lma tel.
pràtícamente íncontrotàeen , e o prõ- vindicação as autoridades competen
prlo povo (porque tudo isto vá rccaír tes desta R.epúblic<I. E'lqlau to não
no 'encarecimento do preço das. mer; se .adota um ímpôsto úmc-, centraíí
cadorías) • ' , ' zado, recolhido ..or uni -úníco setor

Pedimos a, atenção da. casa.J e do da administração, íiara redistribUição
Ministério da !Rmnda pala o sssun- posterior a- cada 6r~á',) es;;eclfíco. que
to, e em espec~í>l para a valiosa con-. pelo menos deixem F.,S CO!<Jlorias run-
tríbuíção do mencionado industrial. cíonando,

Outrossim, Sr. Pr;,pjClerJte, Srs. -- Já está na hora de o Gúvêrni Fe
Deputados, um dos Il&PCCtGS mais gra- deral aproveitá!: a ~xper:~Jlria do 1m.
ves da economia. brasíterra. nos dias põsto de circulação de -nercaconas
atuais é, )lquê)e que dIZ respeito ao - que. é recolhido pelo L~!ado e de
cust.o)imenso e exae;emdo àa arreca- pois distrlbuido às Prer"iLll'as.l1tra
dacao de Impostos, vés das quitas certas -\inventando

Há fiscais de Inútr.era.; nomencla- um ímpôsto qu~ abvanja roces os de
turll.!!. cada um eSJlP.~iallz~do em CCl'. mais, facilitando os contr.buíntes e,"
to tIPO de _tributo; há os' 'estaduais, barateando-extraovdtnàr.a.rrente a ar
também su~divididos pelos diversos recadação,
setores e, rínatmente. há os munícl- .,

.pais, que já começam a -se díversín- Era o que tmh~ a d.zpr e!!!>ernn-
car, copiando 'o exemplo dos seus do que sera atendida. a :.[~(oabaJSSjma
maiores. -- _ reivindicação do Prefeito Antonio LO-i

Além disso. d~velnru; rt;lrmbrar 0\' mos. Junior e de cedo a'l'!ple povo.
liscalização adstnta aos -07l1.ã05 CJ>-I (MUito bem) ,. >"~-

peclflcos: como mRA, INDA, etc. O SR. MINORO MI'I:;\MOTO:
Tu!"o 1s.."O levou, um cronísta espe-

cializado a assegurar, faz certo tem. . (COmunicação -: ~<!I :- Sr. Fre
po, que em nosso pais se gasta, mais sídente, srs, V·P!!.t :/',-, c Jornal
para arrecadar do que o proprio vu- "Correio da Manhã" publicou, e.n sua
lume da arrecadaçãn.' " etl'c,ão de 5 de_ maí. 'IH 'In", noUciá-

O que se deve considerar é 'que tudo ril) a respeito :Ia Ml'.;"({H1~U(' que es
I~O .vem onerar 11 produção e, pt>r ta";a sendo !"I~"0Hl\J(h, na ,'Ci::la" ce
"la de conseqüência encarer,er o .:usto .bana do COrh ~o Estaco dr. Ma
das mercadorias co~ -o alta conslan. rl!.llhão, contt"'.l ().\ Indlos "Kon,;lil.".
te e p~rmanen~ -do} PI·CÇOS. Fl'3indo às nU'1D~:s qll;) ~eDlPre lido-.

Mas -ainda há algo qUI! deVe Sl!r tOIl o ~ande tn,llutml: ae EdmundO
acrescentado nessa llalssgem õeprl- Hlltencourt :nN m', neSSll reporta.
mente e lamentável. ' g,'1l"., textualml'nli!, qu~ "a aenlln/,la

Desejo referir-me às d.!iculdades é _de um antigo sertanista que prete
dos contribuintes 118.,a oumprirem ~us re ficar no anon~mato p~ra não so-
deveres fiscais. São obrigados a pre- frer represália.s". .:
encher papéis e form 11llírl ru; em mü. AcredJw, Sr. ~r !;"lcw", qu~ ('fato
meras vias. quase todos êles. cO~p]l- d!,sl!' grande j J' TI!).] acóIhrr- uma' d..
cados e cuja compreens~e plficll até r.tmcla anônimt lÍcve-sc, meglh'eJ
para os homen.s de ,cul.ura superior. mrute. t\ cir~unstanci:l l!.. naver a ,,'I

outras. vêzes, RS agência! arrecá· mesma sido ""érun'nhad~ 'a redacão,
dadoras ficam }on:l:o. Isto P ;nulto co- ao ensi?jó da rtl\"uJ~at!llo do Iml'.léIlto
mum no Inter.or. fIá. M\1nclplos ~o Sélbre o genocl11:l cl"meti'h> contra.
meu Estado em .qu~ n cldll.dàO naO noseos irmãos lnd:os, o que e mal.s 11m
encontra Coletol'1a. --nem ptlsto para serviço que o 6rasll f!co devenda à
fagar os imposf.os ou as tax~ ·do bravura e ao esplrlc:, nÍ'.'ico dos que
B~A e INDA. Vê·se ~o:ppelldCl a fazem o '''Correio lia Manhú" um das
r~2cr um.a VIagem ao Municlplo ou á patrimônios mais ca70s à imprellsa.
Cidade VIzinha, ga$tando com ônibus, do Pais -',', ,
alimentacão e dormIda., mal.!: do' que ocorr;, ·no enta:1to. q!!'! r.s acusa·
o próprio valor dp,quilo que recolhe. ções recaem sôbre o Sr. Yuklo Aka-

cem Isso perde--se um dia ou doIs shl. que tive a ";)~rrunldade---ae co_
.de trabalho. atrasam-se Inúmeros que nhecer pessoalm~nte quando VISitei,
faZ1lres e oéaslona a. revolta, porque na Clualidade de m-mb~(l ~a C!'1 do
não é admissivel nem concebivel se· INDA-IBRA, o aúcll'o colc1Jlo:J de
melhante absurdo, e de.sperdiclo num Barra do Qorda. Trata-'e de um iJo
regime de 16gica ~ sensl\tex. mem paclfico, jaO)!J"i!~ de llosellilen-_
. No entanto, Quando a gfnte pensa to" hoje .intell"l'lment.<> mt!'e;r~d? ftem
que as coisas váo mi?lhorll.r al?arecem nosso melO, casado com bras!lelr~ e
vesttglos' acentuados de plortl. - pai de filhos brasileirn~. A rarta cheia

de amarp;ura dêSse s'lrtnneio, olr. Pro-
Ainda neste momento_ estamos !,e- sldente, é um Jihel oc'mtra a maldade

cebendo telegrama de AI~gre, pr6s- de que foi vltlma, PC" prtrte dé IlIn
pero M!ll1iclplO do sul do meu ,Esta., dos beneficlãrlos dn extinto ",PI que
do, assma,do pelas fllml"as mais re- Se aproveitou ri" Ilnda de lIldi"nação
l>resentativas da Iqcalldllde, e que está que va.rreu o Hrd.'i! p:ml !llC'ompatl.
COnsubstanciado nos seguintes têr- billzar êsse pioneiro de J1arra do cor.
mos: ' $

"Pedimos apolo V. Exa. ,Unto Êl;ta. é a. razllo que me .traz à' trr-.
nepartamento'-d~ Arrecadação dO_ buna: deixar regls'rodo ° 'Prote~to d(j

__MinistériO' da "Fazenda para. .,er- S1". Yul::ln Aka.shl. apre.scn'ndo I. opi~
-manência Exatorlll Federal desta niáo pública como ~arrasco dos in·
Cidade o..mc rel)artlcã'> rentl"all- dias que. se!!undoo t.1stemunho lOCaI,
zadj)ra M'llniClplos AI~gre, MunIZ vivem em regime da nerfeitll hatmo.
Freire. Jerônjmo 'Monteiro. Iuna, nla e tolerância, de (lue é orova a in.
Gunoul, 'Dores do Rio Pretv, Di- tel;raQáo em nosso meio dêsse cida-

vino Sâe> Lourenço, São José do dão pacifista, eme t'ada mais alnleja.
Calçado e Bom Jesuõ' de -Norte. do aue uma vIda dioma e decente, na
Sua. exttncão acarretará sérias flát~b filie llvremem;n 'escolheu, (J1!uJ.-
dlficulqades con''!ibul'nt~s grande to bem) •
região. -Saudações Ce>rdials, Luis '
Bor!!~~ -Mendonça. Pedro CaIU Sa- O SR; NOR,BERTO SCHMlDT:"
lIm, Orozlmbo de lbUZllLt~ Joltó (ComUnlcaçtio _ Sem revisl!o 4a
E1eutérlo da Cn.sta, 'JosP corren- oraacr) - Sr. Presidente, no a.no
Ú;, Sildes de P!lIV"l B.lrceJos, Fran- pllSsado converteu·se em lei proposi
"s<:,o Manoel· de Ara;UJo Gosta, Clão.de nossa aut"ria) em que-Stl ins.
"Pau)o Barros, Osmal" A.meld!!' Ga- t.!tUl1l ()-salário (io -menor no BraslJ.
~~tJ\~OSé Rodrl~~.s. d~ Ollvelra, R.ec~bemos ln!írnor"s ~tllausos indivf.

" Lemoa Jumor., i1ualll o.elo acerto da medIda que ~
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"Em suma, contenção das Despesas Públicas, mulfu aplaudido pela
ÇlA.sse contribuinte. De minha parte, os meus cordiais, cumprimentos, sempre

Ique a contençao não rõr, em Cortes de Verbas, paralisando Estradas, Usi
lias e as mais variadas Obras I"úbl1casI I

, Estas e outras previsões, DIe animam a continuar expondo; como me-
fmagino como legislada a. "Un1f!caçã<! dos Impostos" senão vejamos:
EM TODA A FEDERAÇãO NACIONAL, UM Só óRGAO ARRECADADOR

I -
, suo-órgão controlador e fl8cal, em cada sede de Munlclplo.

Inicialmente teríamos o prédio da Prefeitura como sede Municipal.
A prefeitura, tendo como chefe o seu Prefeito eleito pelo povo, pelo

lII1esmo povo zelará na forma do costume, administrando as necessidades ou
ínovações do munícípío com o 'percentual lhe reservado por êste mesmo ór
gão c pelo Govêrno Fe l1eral autoríaado. '

A importâncIa correspondente, nunca será outra a não ser o' percentual
,(Xl sôbre a arrecadação de seu próprío Municiplo, pelo ooverno- Estadual
'estabelecido, Já que ao Governador do Estado, cabe o direito de julgar as
necessldades munícípaís, Qualquer necessidade maior ou de emergêncta,

\ necessita de um requerimento devloomente justificado.
A arrecacaçãa munícipal, cujo montante se -acharia. à' disposição 110

;Banco, assim entendia eu. serr distrlbuida:
a) 20%-de imediato contabílízâdo a favor do Munlelplo.
b) 30% remetido à. Secretllfll:. da Fazenda do Estado e, afinal
c) 50')'0' trànsferldo ao Ministério da Fazenda Federal. "
Nsste caso terminaríamos com a demora burocráttea do processo atual.
O JUllcionalismo ]',funicipal. Estadual e Federal, em suas mais variadas

ífunções, devert. ser reorganizado ti localizado, cada Uln, no lugar -ati!, se
ounao -.lua capacidade administrativa. Para evitar interpretações dúbias
/!lucro deixar etaro :IUdl não se trata de dispensa de funcionários mas sim
âe des/oc!'mento. Rcalmente penso 1U' Contenção. porém, Nunca, contra
o ae então Assalariudo ou FII1lCtonárlo. Seria desumano legislar pelo bem.
da Pátria, el1L prejulzo de um. brasileiro sequer! ••• ' ~

Porcanto, nao há motivos e nem razões, da atual administração legisla
tiva ser contrária a tão -bem esplanada justificativa.

A exemple do velho mundo e das grandes organizações dos Estados Uni
dos, paIS,que tive a fellc1dade de visitar em 1961,' o que mais me' chamou
atenção, foram justamente as fusões de firmas médias em grandes e reorga
nizadas Emprêsas, transformando assim êste Pais que é da América do Nor-
te, na atual potência, como na léalidade se apresenta. - ~-

A Unificação 'dos Impostcs com referência ao Renda, desobriga, tanto a
Jurldi<:a, como a Fisba, de qualquer declaração Fiscal, a não ser com respelLo
8 Dccl<lração de Bens ~-- i •

a,) 1'01que a pesJca Fisica já recolheu antecipadamente. mcluido na
Nota de Compra, pelo impôsto único, ° percentual Renda.

bl 'Porque a JUrId;ca da mesma forma o antecipou. ,-
O Ltlcro, tão neccsbário para novos Investimentos, deverá representar,

um "Estimulo" mesmo que sob uma ilusão, já que o impôsto foi anteciphdo.
. ASõim opino, porqup. 16gicamente analisando, não encontramos contri

I bulnfes Interessados em-a'Jmentatem seus Lucros, se isto gradativa e propor
ciOna!ll1ellte eleva o impõsw, para em- compensação diminuir ainda mais o
percentual do seu Luero Liquido. ~

NB: A transaoção eventual, paga impôsto propocional' à sua utilidade.
jJpelaração de Bens: Não roderá e nem deverá dela se esquivar nenhum

brasileiro!
:ato porque: , ,
.A eventual sonegação na Juridica, automãticamente será sonegada na

Física. Motivo por q\lal alerto, continuarem confrontand!' .••

"RENDIMENTOS COM PROPRIEDADES, BENS"

não só daquelp.s que por con.~equência da Juridica, se obrigam a recomerem
e sim, c especlalmenw daqueles que, Nada Contribulram e muito Possuem!

O PROCESSO É SIMPLES: -
Tanto a pessoa _Juridica como FiSica, se obrigam mütuamente infor

marcm:
a) A Jurídica, em seu relatório anual, f!.Z entrega na fOrma do costu

me, da documentaçÍlo de seu Balanço, acompanhado do demoI1$tra
. tivo de Lucros e perdas, anexo uma relação individual, a favor de

qt:em, distribuido' ou contablllzado, participações, dividendos, salá-
rios, bonificaç/it:s, t'tc. .

b) A Física ao contrário. participando, Caso Ultrapassar o LImite, de te
dos os scus rrtldlmentos, inclusive OS eventuais, acompanhado da
respectiva Declaração de Bens, anualmente registrada.

cl Dif.nte dú exp,,~to: te apresenta o Raio (X) comparando existência,
com as rcalidades ocorridas.

A5JUIl chegando a:J término de minha explanação, a.pelamos pela Nacio
<talizaçao de nosso BIl.ASIL lUliformizando a máquina arrec!ldadora de :Nor_
te a ':'lul e -de Leste aJ Oeste, na forma por mim elaborada a mais, de uma
década. -... . ,

No mais, queremos deixar bem claro, que, n6s os contribuintes, não somos
contrario a qualquer Imposição governamental nem mesmo contra qualquer

I funclonari!! no desempenho de suas funções, porém, que venha sob uma
.forma simpllficada, l1unesta digna e essencialmente competente, colaborar
para J.,reabllltação Pátria de nosso Pais:.. " ,

Senhor Presldenre, Senhores MInistros e Assessõres, se meu trabllU1o-vos
1mportwlou. peço escusas, porém, -perante Deus e a Pátria, cumpri um-:4ever
Civl,eo, procurando equilibrar a Produtividade com a "LEI DA oFltttTA E
PROClURA". _ _

Co:n os meus agradeclmentor- antecipados pela atenção que merecerá
minha. cúJaboraçáo, aguardo VOSSCl "parecer, 'ou de imediato, um cartão ou
telegrama, iomo prova. de receblmento, pelo que flrmo-me no mais estrito
resp'\\to E; vos~a dignidade admmistrativa.

Estrêla. 6 de março de 1968.~
Enderêço: CatxiL Postal, 150.

Rua Dr. 'Borges de Medeiros, 292.
Estrêla - Rio Grandc do Sul .- Brasil

ti:M TEMPO: Sou :l.jlolltic:l dem<!crático.
Não tenho pretensões a cargo eletivo.

Arnaldo J. Die! - O, Colaborador
Este é um trabalho ~onfrceionado em homenagem à instalação do Go

vêmo Federal em nos~() ,Estado. ~
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remuneração mensal, do que dari
quitação à rrrma empregadoro.
medtante docUmt'Dto próprio qUI.
sere levado li aut<Jridade Joeal do

, MJn~téEjll d., Trabalho e da Pre
vidência Social para homologação.

Art. 8Q O pertodo de IlCell~a es
peCllLI não gezado'nem Indenlzadc
na rorma do arligo anterior; será.
contado em dól1ro para todos os
eteítos trabalhistas e da preVidên·
eis. scetat, na forma do parâgra:!o
69 do Elrtigo 32 da Lei número
3.W7, de 25 de ll-gwto de 1960 (Lei
Orgânica da F'i'!)'vIdê;ncla Social).
balbo em vigor. _

Art. 99 As cllspro.siç5es da pre
sente lei apllc'3m·se 006 contratO'

Art. 'lO. A regulamenla~o des
ta lei será baixada pelo :Ministro
do Trabalho e da Prev!dêncla 50
eíal dentro 'de 90 dias da sua pu
blfcação.

Ar!. 11. Re,-o~wm·se as dísposl
lei em vigor n'.l data de sua pU~ll
lei em vIgor na data da sua publl
cação.

Era o que linha 11 diteI'. (Mui'"
bem) •

O SR. ('UNUA BlJENO:

(Comunicação - Sem revlJldo de)
oradOr) - I::1cnhor PresIdente, JlIlclal
mente, deseje congratular-me COm !lo
Asoc;clação Paulista de Munlclplos. <

que, por ocasião do XII Congresso
E5taduaJ. de MunlcJpios de São Paulo,
deliberou prestar nova e sign.llfcativa
homenagem Stélío Machado Lourei
ro, que uvs momentos mais dlficels
da. luia r .Unlclpallsta rerelou·se um
exinord1Dátk. lider.

O referido e Ilustre Senhor Sléllo
Machado Loureir~, ~maliste. dos
"Dlârkls Associados", em tôda a sua.
fulgurante carreira sempre esteve !lo
serviço dos kleala que di.zem mais de
perto às ;Pg!tlmas reivindicações das
nossas carnUDas.

InfrIJzml!:lil', Senhor Presld;mte,'
quis o desUno que Stéllo Machado
Loureiro desaparecesse prematura
menlo, tragado pelas ág1lllll do rio
Tiet/!, quando vJsl!~wa. as instalacões
da Hidroelélrlca de t1rubupunliá.'

Acredito que a construção de um
monumento'. em praça públlca. &Im
bollzando, nó bronze, o grande esfõ.ÇO
e o notórlo trabalho de Stéllo· Ma
ch!!do Loureiro é uma das mais jus·
tas homenagens (j'Je São Paulo 1'0'"
derla prestar ao seu ilUstre fllhO, que
durante sua rápida mns fecunda exis
tênela d~stllcou·se como homem de
fé. que lIcrenlta.va no futuro dtos Ideais
mUIl!cipaltstas, P1lmbélls. portanto,
Senlwr Pres'tlenle, iI Associação Pau
J1&la de Municiplos e alJ seu Secro
tárlo-Qel'al, Senhor Machado San
bma, por t.sta útll e oportuna inicia-
tiva. ,

Senhor Frtsldente', desejamos, apro
Art. 5Q O empreg-ado que, por veitando nossa presen~a nesta tribu-

qualquer motivo, deixar a flrm,). na, l..c~r tp.mbém alguns comenlários
~pregadora apÓs haver QdClulrl- em t6mD tk problema de legJslacã()
do lllreito à llcença especial, rece- uõbre transrlante8. Por uma QUestão
berá em dinheiro o ,'alor a ela de justiça, 1'Jão pedelamos, neste par
eorreslJon::lenle, l'Ia ocasião d{) te, deixar Qf recordar que foi o 11OS
Bt!llôlllmrnlo, desde que, em tempo 50 companheiro de trabalho, DepU
nao te.nha preierldo g()zá-la. tado Adillo V!lt.na, o primeiro autor

Art. 69 Dzsjv.ldldo~ justa de ,prcjXIsi~r.e. sôbre a neve. técnica
causa. antes de CmlIple,ar dez cirol'glca. A propos!ção do nobre

. (iO) anos de trnbalbo na emprê- Deputado A'cillo Viana foi convertida
sa, o empregado terá dIreito de re- em lei. P~lfteriormente. a partir de

eeb"..r, em dlnheoiro, a Impor!ftIIOla janeIro désl .. ano foI o mundo sacU
corresprnd-mte, li lJcença e:pecla.l- dlcIo Com llovi~ ~evelações cJentlflcas,
el>lcUlooa n;, proporção de um dê- que tiveram como plonelro o Profes
cima O/lO) do seu valor por lIno ror Chrlstlnn Barnard. da Arrlea do
de serv;ço na emprfsa, ~onside- Sul. Po.<;1;erlormente, outros palses
rando·se como tal a fraçao igual realÍ2aram também operações de
ou suprl'for a seis (mwcs). cujO tran~p:ante, flllUl'lIndo entre êles o
pagamento lhe será e!etuado em Brasil, que foi o plOllo1rt>"desta nova
oonjunto com os demais benefi- téenlcn clrlu!"lca :na América Latina
elos que 'lhe são llSsegurados pela Por esta r~ão, Senhor Presidente, oS
legislação trabalhIsta em vll(or. Deputados LE-vy Tavues li o orador

Ar!. 79 Ao empregado que, por que fala neste Instante ofereeeram
InterêSse dn emprí'sa. deixar de l\ considerh~ã(l ~a CaSJl. dois no'oo
gozar a Ilcen~a especial a q~ faz projetos sObre tra.nS1>lallle, visando
jus. é assegurado o direito de p~- atualizar a legislação criada pelo'
ceber os salários correspondentes DepUtado Ad11IC' Viana. adaptando-a.
il. mesma, que lhe seráo pngos de aos notórios recursos havidos nest.1I
uma só vez, sem prejulzo de sua setor da medIcina. Entretanto. Se-

Justlça, deliberamos oferecer Utl1
substitutivo, englcncndo em um Só
projeto as duas, proposiçôes. Nosso
subsütutívo, Si'. Pr es.ldente, já ofe
recido à comJ,i'sito, encontra-se em
fase de puclícarào pal s' connectmento
dos lntereslOa:.os. »a matéria, e deverá
ter a sua soluçào, pcssivelmente, DQ
ses,áo de hoje ü:J tia proxun,a se-
mana, -

Nesla. portunlill:de, sr. PresIdente,
desejávamos trazer ao conhecimento
da. Casa o SUlh;;ru,i\o que del'ecemoa
_e que é o seguinte:

AnegtLTIl licença eJlpEcial aos
JlfegaeloJ reg;dos pela Consoli

aaç/to IU!S, t.et« do TralJalll(J e
aeleta outras pl'OI'ldéllciIlS.

O coneresso NacIonal ~CJ'eta:

Art. 19 Aos .empregados cujos
contratos de trabalho se subordi
nam ao reg:me dit ~o.lid~ão

tias Leis do Tral:cuho li a~segUl'1l-
d.o ncença e,,-pfclal de três meses

, ~r dec'nio de Ecrvi'c;o estado li
mernla emprêsa , -

ParÍl~rafo úníco. Não -rará. jus 11
, Doença ma Instltuldll empr~a-

do que no decênl:> houvel:
al faltado ao ~zrvi~à, sem ~,oLI

vo justlflcado, por prazo igualou
supericr a novmta (90! aias;

bl permanecido afastado do
trabalho, em gôw de beneficio da
Pre-vidéncla Soelal. por periodo
superfor a seis (51 meses, conse
cuth'os ou 11ão;

c) sofrido punição dlteiplinar
l'essalvados as casos em ue a ,:lU
nlção fllr torr~da sem efeIto aelo
órgão da Justiça do trabalho:

Arl. 2Q Consjderam-se jusliiica
das lIS faltas cemo t!l1 Teconheet
das pela Consolldação das Leis do
TTabalho. , -

Árt. 39 A lJcznça tnstltulea peja
presente lei s~rá cOlMle:l1da den
tro dos do!;; (2) a:Jos que se se·
guirem li d'lta em que li ela o em
pr<!güdo hOU"er feito jus, e deveril
ser gozada de uma só vez.

Parágrafo \lOico. Em cllSfls es
peciais, e para assegura.r os prIn
cipias de harmonia que devem
presidir as re1&c'Õf6 entre empre
gado e empregador, o periorio de
licença poderll ser dividido em
duas etaplUl de quar_ta e cinco
(45l dias, que sC1ão go~adas em
épocas dlf~entes de uerciclos ,fi
nanceir{)s consecutivos, do que se
dará cléncfa à autoridade compe
tente do Ministério do Trnba,lho e
da Prevldfncin social.

Art. 49 DUfr;nte o penado de
llel'Ilça especial o empregado per-

ceblará. remunera~ão integral, ~en-
do-lhe as~eguradas as vantagens
de nmnento-de sllolário que hou-

ver.

~ja llOs jovens, menores- de dezoito fderes que compõem a sua dlretoria,
anos, prestarem &Ia colabora~ão nas a. Começar pelo DI'. Ronn:.n ·...'i'o de
atividades econõmlcas do Pais. -' Almeida, seu prendente: Dr. &1son

S~lJll\mfJu que estávamos lutando- Garcia. Nunes. da cldaúe de Ur',er.
por causa nobre e justa, e tIvemos a Iândía; DI'. Hugo Rodngues da Cunha
tmJ,!sfa~fio di: _\ er o projeto, aprovado Dr , ArnsJdo Rosa Prata, da c.dane

- e sancionado, após ter ~trIào Um de Uberaba, e tantos outros, das _cl
;veto, rejeitado por 324 contra 9 votos, dades de Tuiutaba, Ara~á, Palus ee
JJC~,tfl Casa. - M1mls Monte carmero, .L'1'UW· e PU'

TIecebemos, cama disse, díversas trccínlo. - .
!lJllJJJlesLllcóes Indívíduaís, que nos Sabe-se, Sr. Pres!dente, qUe ésse
p'lrccernm retribUição sunclente, pois orgun.smo foi fundado na c.dade de
nennuma almejamos quando temos] Araxá, para. tratar do _drsevoJyimen
conscíénôla ae haver cumprido o nos- to do Triâng,ulo e, prmelpalmente da
uo dever. AJnda lLss;m, Sr. Preslden- sua emanclpaçâo polítíca e adrn.n 5
te, cOllloJ'lam-lJús as remonstraçõas tratíva ,
(jue teuies recebído, VárIas vêzes já falamos. a respeíto

Agnrn, tcmnmos ..conheeimento, do nosso Interesse em errar o E.~-

1't']o j01'l1al "!<'bJlla da 'I'atde", do Rio tado do Tl'lângulo, , Por Isso. ne.ta
arande do Sul de uma. manírestaçáo oportunidade, devo também aglll:leCer
co1et-lva, que l'~presenla. o pensamen- 1I0S d1relor~~ da rm:s.a "),la~~11e;e",
to de uma ,~'egiiio ínte.ra, e que -nus ,péla bebs.sln a rellorl"gem, sõbre a
nJe\(tlU subr emsnerra , I crda de Uberaba e outras Cidades de

Vou ler desta trlbuna o 'c11'tlgo a reíl1ãO do, Tl-iângu;o. dlvUlgi>.KiO os
(jue me renro, pala sua Inserção nos ,objetivos.que.a U.D,T. pretende com
Mais cln Casa: a emancrpeçao do 'Ir.íl.1lguJo. :M,nfJ,~

I 1'0.
"Novo Hamburgo vendeu. .. de- Quero, também, Sr. presidente. d1.

mais e nao pode atender pe~ldos zer que, bit tempos, "Manebete" d,
- As íneustrtas de calçados e vulgou urna fase de m nh" .utor:B.
CÚrWlllCS estão encontranno pro- Gostaria entretanlo que a ema e o
blemas para atender os comer- ndator 'polítieo daquela ruv:sta 1-0
cjantp_s, de toClo o PaIS, ta~tos saO 'ma'3l'em conhecimento do sentido da
Os pClIldos, O setor c:llçadistu estâ quela frase.
Sll.ti!:Wlo ~om o Rum~nto d;'S ven~ Num dos conclaves reilliz!ldos. na
da5, c mUitos indusll'lRis cledltam cidade de Araguari. qUltndo vadIOS
tal sucesso ao fato das novas for- nOmes estavam $ên<lo sugeridos para
mltS de calçados para' Domens e! o nõvo Estado _ EStado Tr'fltlg,ulo,
mUlh,eres ter~ caido nL. ll.,'ll1.do Estado Entre-Rlos _ e\I propll.~ fMsu
111l~dH\to do publl:o. Os sapntos chamado Estado L',vre do IErael. -
de "b:co largD" tomaram conta Lancamos êsse nome po:qu~ :abia-
do meIcado. _ . mós do seu e!eito de ~ublimação.

Em vista dissO, a lnàu~tda está Justamente _por isso ilOje, lHe e co
ressentlndo-~~ de. operanos es- nhec\do em todo o Bras,r, pr:nc.pnl
pecJalJzado5, prJnClpalm~te ~O:~ i mf7Jêe na nossa ârell.
tnd?rcs, montadores. e co.tureu-us. I Tanto o Alto Parnaiba. c~mo o
MUltas :!abncas estão com cal ta- Trlâgulo contlnuam denno dÍlquela.
zes uli!&udos ~ suas port!lS, s:J1i- prcgramação, nUnJn' campanha de
citando operáriOS. Tambem mó- Radicalíznção para a qual rccnrta
çus. e ri' pazes de quatorze anos ram tods 0.' elemento" das elas,es re
estuo f;~ndo chamados para apre.ll- prt'Senla.U~as e dos clubes de- I:e:-vl-
ôJ:::cm, conforme !lo leglsll:~ã() qll~ ço I
regula -.o trabalho do menor. Os Portanto, Sr. 'PresidenllJ ccu:Jlatu
lndust:nals nllrmam que a. "Lcl lo-me com a União do Deselwclvl
Norberto S~lunldt" - a regUla- mento Pii;,' I> ~rjâllgulo 'PeJa rede
ama ~ C};lll hll~endo gran:les be- ção daqlleles lideres do T,lâgU!O C do
neflcio5 pal'a o Va;le dos Sinos, Alto paranaiba, princípalmente com
senclo llprovellados Jovens que es- o 8[J'.l PrES'dente agradecendo II carta
tavam desocupadoa e causando do sr. A~tônjo"BOftHU1llra .'30brl

'!Jroblcma5 sociais". nho. Além dIsso, quero regIstrar a
Além da saÚsfaç,1o que n()s traz mJnha iallsfação ,e e~tuslasm". _':

essa nolícia fOm re/elênoia aos bons face do apolo que o ~rnhor El!'
eleitos dessa lei, conlorta-nCis sabsr Garola N~1nes. tem prest,j.a~ ~F;lU1
que no Rio Gl'll11d'e do Sul existe uma dO'onos nuo sa -pela inle JgeuCJ c.-r.o
ZODIl. em que elltão alé proouran:1o ta'"l:bé-m pela d·vnlgação que premo-
operárlos, em qUe o desemprégo, POl'- v~ .através d'1 uma tmprêsa- de tele
t:mto, sofrerá um combate frontal. Vlsao qu~ possui em Uberlând19.J~
Isso demonstra, de outro lado; tam- pene traça0 em CêrCB de 4(1, ~ --
bém, quc a sHua1;ào não anda tão cidades. 'd t
ruim no Brasll Em Nova. 1lmburgo O certo é. Sr. Pra eu ~, qUe a
as encomendas 'são tantas que os JlI~ cllàa dla que p!l!:S1l 1lc~mos ma's,~
dustrla1s nno podem ~tender a tôd,!!-S, rerançOStO~n~l'JáCJ~~ :ri:i~:~teE a~~~():rs.so desmente as mUltas lamentaçozs _"I"a se r -'. - d()
que se fazem desta lotibuna, ne.sta Estndo central. servindo de H~llça.;'

" J' d Sul com o :Norte e o Centro 10 - aís.CllSa, s6bre as dl.lcU ~a es que as. "d á ~S~I}'\!oJv:m~nto dês~e
sobeI'bam fste País e as classes ecO- "P'Uí ar(Mouit b~1
nômlcas, a s. o_ ~ .

Elll,bemçS Sr. Presidente que a nOJ O SR. CLETO IlfARQ(Jf:S:
trcia està longe de ~orresponder (ucmunietlão _- SIJln rnistlo da
üqullo que nos serlll. llclto e justo es- orador) _ Sr. Presidrn~e, t~m en
perar ela sl~uação eeonômica do Pais. contrado !lo maior receptividade PllS&I
E' um falo tsoladtl. Embora não ]Jos- 'vel proposições que ae enCOlluam em
:::a.mos generllllzá-Io, conforta-nas e, tramiÚlção nesta- Casa, objetivando
com" rlo-grandense, reglstu.mO'-lo =ll'in'ar aos tJrabaJQadl.'~es cujos con
com dupla satisfação: pelos resulta- t:r!I~os de trabal1:to são ;regidos pela
dos de uma lei de nesse. Il.utor!a e CDnS'olldaçfur dlld' Lel3 Traba:l1:tístas o
pela demonstração de progresso que àtreito de-nSIlÍl-utr 011 beneflcWs da !l
H está verificando no prósllerOc V.le ~-premi:O'. após ~da lO, anos de
do Rio do.~ Sinos, no Rio ~ande do e!etlvo exerCÍcio :na nS\)ee\-Iva em-
Sul. (MUlto bem,) pr~.

O BIt SlNVAt. BOAVENTURA' uma das :PropOSlçõcs, sr. Preslden-
- • " !ec, de autoria do eminente Deputada

'WomUlllcaç40 - (Sem revisão da Jocl Ferreira, me foi a~segmaela a.
orador) - Senhor Presidente e se:; honrll; de relatar, sObre a outro, ofe
21horea DepUUtdOS recebi uma cart.. recló" pelo Depute:do Raimundo pa
40 sr. Antônio Bôa.ventura.- Sobrinhll', rente. coube a11 Deputa~ Erasmo
da cIdade de Araguar!, .M1na!l Gerais, l.!artlns Pedro preceder ao l'eiatórto
comunIcando qlle n& dia. 8 próximo .. ao p&rece1"' na C':mw.são de Constl
!D8Mado rl1a-li.zou-se' U11le reulllão da 'tulção e Justtça.
!>Iretorl&da U.M. - unlAo dO De- Ao longo da. e14lbamç!lo legislativa.
qIIl.YOlvimento- para o TriAngulo - Sr. Prestdente, quando do exame por
1'14 qual foram reeleitos todos os ll- Ps.rle da ComiS.'!ão de Constituição e
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a {ereta de refundir os dois pro
[etos j:l. em tra.mitação nB Cã
mara dos Deputados,' permltln
do, assim, ao Poder Executivo,
atl;avé, âe mensagem" submeter

ao Legislativo· a redação defini
tíva do Projeto.

Reconheço, como -o Amigo, a
valiosa participação, que vem
tendo, neste episódio da. vida

braslle m, o Hospital das Clini
cas -de l'fã<: Paulo na pessoa do
seu díretr, Dr.} Geraldo ser
retra e na do professor Campos
Ptetre, t.ouvc-nies s. ação e os
mérltos. --

cs que ali .mcreíem e possa alcaIlÇll.r, ra que o oferecimento nlio chegasse a
em tod o país, a repercussão que" já ser entendido e, agora, ~\ã:> a salvo
vem tendo no meu Estado: - das crítlcas] Para êles, a coíra púbUca

Niterói, Í7 de junho de 1968. é abstrata na hora de servil', trans
formando-se m Iagrosamente em con-

G-114. creta -na hora de usufruir I
Scnl1ol' Deputado 7. O econõmtcó vem assumindo, co.

• mo não poderia deixar de set, o iu-
Todos nós temos vlv;do horas som- gar de maior importância nasdls.

blas ao anallsar Os acontscímenros : cussões da era . moderna, NÍlo DOCe
que vêm abalando e. segurança do mos,' todavlo:t.-.esauecer aue o ecnnõmt
mundo nos últl:nos meses. Chega- éô, sem a Iíberdade, não zemn qual:
mos mesm? em dete11n~~odo momen- quer sentido. A liberdade é mats que
to, a duv,dar da suparlor.dade do -uma conqulSfB materrn, é um imne
bem quando a avaíeche das manche- ratlvo de cada dta. não pn:lendo ter
tes de mau 'presságio apresenta a es. nmues (' t.mpnuoo se restrlnglr a clr
tatístíca sombía, da Vitória do mal, cunsrãn-ias e onortuntdaaes.

FJoo ciente de seu trabalho Estamos, eu e o senhor, assim como 8, D~ve n senhor ter, notado que fa.
junto a representações dlplomá-' mu.tos dos nossos amigos parlamen- 00 uma convora-ao. Nlnq11P.111 melhor
tícas. em busca de subsídios para tares, be.n como uma 'parcela const- que o líder de um oovsme quI', se pro.
possíve sprímoramento da lei derável da população numa ls.:xa in- põe a unir nara transmiti-la, Da rn
brasileira referente a. transplan- termedíár.a, mais prÓxima da juven- mina M~sa rasa oue ·enre'cnta a De '
te!r: - _ 'tu.:!e e dela sofro Ido o imt>lcto do moeracía ,em nosso F'stado, convcque

Aguardo, com ínterêsse, notí- inconformismo pelo que se poderia em meu neme, rones os nomens I de
cia de seu. anunciado discurso. fazer e, o tempo. as díscassões esté- bem do Ji:~tad_o do 'RI" de .Tl1nelro, pl1

Com _votos por sua felicidade reis, os desentendimentos. os desu:-.- ra a !n'ande· cru7'lela de construeno ae
pesscal, cordialmente, LeoneZ MI- contros e até mesmo a má _vontade, urna nova menraudane. Ela. -emmtra
randa'>' - - - levam ao arquívo empoíerado que no a rrossu "era~~" aos olhos dos jovens!

, - futuro.', nãó servirá. de mérito para 9:, Anunciemos ó nosso propósito de
- Neste pa~o, SI. 'Prj!;;ld(J:Ile, eu não qualquer geração. O sorriso de nossos renovar tod~_ os .pt""es. ~n.eiando a

poder.a deixar, de enaltecer' a cola-- filhos vêm nos anmcntando de 01.- ena-ao de ljll1ll !1CluerR_ humana, uma'
boração qua vimos recebendo de ínü- mísmo, mas, na. sua angústia de ad nro~1Jel'ldade íusra nun'!\ dp.mocrati,;,
meros membroS do ccneressc- Naclo- Iescéntes, a estupefaçã{) nos assu ' zaelto de onortnmdaclp. ~'ol o prop6
nal. q..1tre êles o Senador Gilberto E a. duv:da do temvo -ae amanhã que Sito do movlmentl) de marCO ao ('ual
Marinho. Presidente do Senado da. lá. nos bale à porta, feita cnmlutado- todos nós. rlvls e m11ltares mOÇos e
Repúbllca; Senador MHt.on 'campos; res, fOgUilw,s e ent'rgla IlUclear., "PUIOS, devem<')S- nos ~s.~clár, 'vitan.
Pre.i!.ldente d~ ComISsão de Const!- 2. ~uandQ senr:mos no mundo os do aue nossa 'i'àtl'ia cnmum ultrapas_
tulçao e Just.ça do Senado Federal primeIros sIntomas do fim da livlJi- ge um nllvo elejo de a.....envOlvlll1ento
Senador Slgefredo pache/:o, Preslden., zação nuclear, da era da I\utomação, dllste ~écuJO, fantl'lsrle;, nCl:; conqUls·
te da Oo.rJsão de Saúde do senado e constatamos que amdol nos encon. tu. MIorada ê. somom 'd~ nar-Õ~' ("te
Fed.e;ralj Sens.dor Wi1~on Gonçalves, tr~mos, n-esta ptate do mundo nn MUbera!,D oonstruir a. prónrla, grnn_
PresIdente da _Comlssao de Projetos fase mercantilista, o meonlormlsmo cleza. "
do Executivo do BeiJado Fedeml; nos domlnll e nllo coosPgU1mos re- 10. ReCOmendemos an.~ '41omens otl.
Deputados DjaJma Marlnho, 'resi- frear o Impeto ::le COITP.1'lI10l0 contra '1IW"9 ntinrl!n;me::t~ 'a -nOs me~m03,
dente _da Comissão de Constluição e o tempo e prepararmos o'camlnho para. um exame de ""n~cll'nclll como fór
JustJoa da. Câmara do~ Deputad~s, as novas gerações de trabalhadores. mUI'!. nara. d_e um J.. <I" possibll1tar a
Breno da Sllveira. PresIdente da. 00- que hoje nill> têm trabalho, para estu- remlncta do poder peio notler- ",' ne
missão ~e Saúde ',da: Câma.rados dal!tes, que hoje não têm escolas. Pa- oufTo, o sUr~imento de novo~ valôres.
Deputados. ,,,Adylio V,ana, aylor do ralelameme assistimos ao desperdício mais autl'nticos _e capazes. Não COII·
primeiro proh:o de lei. LevY.Ta.varcS; de vitalidade juvenl!, dirigida errô- slnt~mO'l no sacrlflclo Inútil e na pr08_
autor da segunda. proposiçao sôbre lIellmente na tentativa de maSSificação crlcao _elas novasp;erl1~ões, nela. au
transplantes, Monsenhor Arruda Cli- pelo pedantismo intelectual de alO'I'ns, sl'ncla da norlin do rtd1culo em o:guns
mara.. Relator ~a OOI)l\ssão de ~ons_ anUClada 1lDl' SY.l~Ulld vazIos e lnu- ~o1ltlcos aue M. nuase melo SNlIlo'
tltulção e ~ushça, da mens,agem go. tlli7,ada- pela falta de objetivos. ?'_ SP an~de""ram :1!lSpartld~ " elas Ins-.
v,ernamental, Nelson Carneiro Rcla·- tamos envelhecen;lo prl'c<'cemente 'os tltu 1rMs em nome de oll~arqulll.s faU.
tor, ,na _Oomls~ão de C<msutulção- e jov~ns 9ue deveriam estar sen'·' pre~ das. Tenl1amos I1ttm""O rie diante tios
.TUgt,oa, d(l (lmbos os projet.os; Justlno parados para a mla.dto de dirigir. ' \)roblemas. mas, estOicamente lutemos
pe~elra. Relator na Comissão de 3. Fiz da ,eiperlêncla do.' primei- nara o encontro das soluções. se]a
Saude e que ora se encontra no -ex- 1'08 meses de Go,êrntY nma univer- mes jus los em todos os n~05 atos.
ter:or -e José Maria Ma~alhMs, autor sdlàde aberta "'!celJendo afunos 'e CaralosOs-.em·nossas decisões. Rer.l1pe
da. maioria, das emendas aprovadas professõres. formandO !Ir... labOralOrio remos a conf1(ln·a ('lOS Inoros e, com
à mensagem govf/:namenlal que re- vivo de experiência ~Ue pua esse ,tirar P.les. de mlios 'fadas, amandó 11. HhO"
gula o problema dos transplan~s, o meu Estado de Itm estáall' de letar- dade e caminhando para o amanhã;
quando de, sua diEcussli,o e votação glsmo, devolvendo a cada bomem nêle exa!temlll: 'llS valn·e" !la 'nossa c!i'lli·
I,lE'~ta Case. vivente a certeza, de qu~ contribula. ?'llclio..Nlio noo fUrtemos ao, sal"i
Termln~ndo csta exposição e êste realmente, para" ·bem comum. Oh- rJ~o. não imuo:'toSmle ellle t!;ntem, de

ltaradec'mimto SI' PresIdente de/"e- tive sucessos, InS'lcCSWLl e lJ que é to os os modos, mInimizeI' a ar1l0 go.
iamos comuniêar ~ Ca.-a que á. CocÍr~ DJ.als lmpol'fante, ~olhl nenpectlvas. vema~~!Ital, anresentando em tOdas
'dennr.ão NacIonal da Legislação sôbre 4. O pessimismo 'e a descrença pão ltl!, ~c s ~es uma s~n?st!\. candldatuTa
TI' n~ lantes entrteir.llrá -hoje !l<l Se- ponem tomar oon~a 'd<'l todos O se_ 90 ena o como o a,or m3

t,lvr.dor de
na~orp Gilberto Ma.rinh·o. Presidente nlior' - e oomo é trIste constatar _ ~~:;j:;r lnlci~liva de uo:sa adminis-.
ddo ermado da Rept1bllca, o '-;uI- ~~-ajtrrl v~rif~caoo qU~ uma. parc~a Para o rejUvenesclmen~ a que noa
tado de suas abservações e estudos, Ill~' ve fá e' ,o:;,~'1.S d~ reFo~sa CI- 1Jropomos realizar primeiro precisa.
com sup;estões-, de algumas emm9as a e es • s. ~~ fi, la,. om an o mos ds~ um hast 'às es e I -.
que alnt1a poderão ser aprovadas 110r às Influências dê~.es males, Um Pais lItleo-eleltorelras.!l p c llaçoes po_
aquela Casá. do congresso Nacional que tem mais da metade de _sua po., 11 E' ftre 1·' - t d fi

1 d' .' át!' pulacáo com Itlade Infe"',,· a trinta . .. 0.0 que o os 'os uml-
~~:' f

t
n s. nRO tPreciOU em cal' rt: arins' deve ser, acimu. d~ iUM um Pais nenses sa'bam dos prelulzos causados

lO ·ivo a ma érla. n. Confessemos; 'nOssa culpa. -a de a"_Estado_n~o lI.press,oSmenb de uma-
Multo grato a. V. E.~;' peln paclêIl" t.oaml' os homens públiCOS. E' que; eil.c\lS~!\!> ,sllbte o nroblema SlleessÓrl0.

cla com qUe ouv;u o nosso relatório, numa hora penmmos resolver- sózi- Antes dO bor_burln!)o, poJlt!C() de véS.
um pouco longo talvez, mas dJgno de ntloo -os problemas Il,aclonals e, ~m nCTa de e:Pleoes nrpc!ssmos, ,10m clt
figurar nos Anais dw ClU:a, (1\fuíto outrll procuramos o bode 'lCplatõrlo ma lie ea ma, ordem e tral1qullldacle,
bem.l - que receboa 11 resnonsabHldatle por tu- ,"man~dos. Grv~mo e Inlclll.',1va Dl:I. -

OS,R~ DAS:O: COJ'MBP..A: : ao \ll'jUllo oue 11lio tivemos a capací- 'I".~rta, amnlla~ os melo~ "ue le\',:lr11n a
ctaele de,rea!l7ar. Agora, TJ.,r exemplo, eOS;R terra. - a. um d·eg.envolvlmento

(Comunlcaçáo -.:. Sem reviSáo do os ml!1"res servem. naclonal",onte,·"~ ,_~fator Il_renonclerante T'~_I'll. 11 eJl-
Sell!l{'t Deputad_o: .",- """l"S"l1'l do -" f tGrador) _ Senhor presidente, Se- pnrl'l,ser apontados como afl!Jl!les flUe~. _, s C1esa,I1S es <wcjats, Oel·
Acuso, com o llraMr de sem- -nhores DflJulados foca1.!2:and'o a Ie- falharam . .A nossoa memória. no en- . mos a nolltl.,"> "'~Tll -o. .sua horl'l.

PN, () ,reconh1!cimento de sua flenda !'Juventud~ e Desenvolvmlm- tRntO. nno deL...a que nos esquecamos frro;a'J>os nOfl~os-re!ll$ candldntos ,110,
ca~ta_ o~ 5 do corrente, à ql!al tp",_o Governador. do Estado do Rio nue P.lp,~ represen'oram a ol'l(anl~-lIcllo I'lP~i\v,lmf'nte. aqnªles COl'l~lIbstanria
rr.._,rJu!"l.dr com satiSfação. __ rlo JaneIro endereçou ltÍlteonlem.- ao g"l'r.lblll-nd'l por ("pntenas- de rtIllha- rl,,~ nn PlAno êf~ Govêrno, que, 1m.

Mmw rue anroz .00"1' d~ e1,"'· LideI' do Govêmo à 'Assembléla- Lfl- r~s de nessras que nlio viam umá. 'sal- oI-otn!!". _r!,pre~pntar!'l melhoria, paTa.
)lhraca e brilh.ante atua~ao do '{\slatlva, 'Deputado João Klffer Neto 0<1. d~mrcr"'tlca para uma crtse que .. ~nvnllra e a _necu~r1a. fllrtura nB
_prof~"r.:I!- AllJ.rto lIflÕICllí aI' 'nngacarta, em que preconiza a mo- eqrro'a, o Pais. Desaparec~ram na TM~1'l rl". !tUe VIvem nos reniros de'
Çan aIt como renresenfoTlt-e ,dlf'ca~o de métodos' e convoca t.o- nora' da reconstrucão, aCluêlps <'U' 1)1' • ..,.,.r>tlp <lpn-ld9lie /il'moo:râfica ener
dl!st. Alnlst!!rlo, no exame do dos- os homens de bem do Estado dl"tp a l'evoIucliol - <rIa tiara a~ novas; ~àbr!cas escolas pa-
lJrob!~m. dos tranplantes., ' tiara construir uma nova menhJ!da- .6. nulnar al<ruémé multo fácil. E' ra M,'!e·arõeg' ,InfAntis. "'lédlcos e me_

PI'1UO' mnlto senslblllzado ct>m de 110 EStado cômoda a. nosiM\'l de muitos: est!lo <l
1p

• ... ·"t"s p1lT4 ., nosso- povo.
a InicIativa dcl'!lustre AmlQ'o, que e _. trann"l'all\ffite amnarados; nlio assu- 12, /':luero 1elxar !lOS meus tete fl-
tevl' 'a acomnanhá-lo 0- Depu- Passo a ler êSse documento, para mem -resnrn-ah'11ilael nfl 'h
tado t.evII 'l'avare8, dellberando quu, oonstando 'dos AnaIs desta casa, ' es. rmaram os llma Je~~nrlll. de nU?1l'1dade, hon- .
ambOs confiar a I!ste Mlnistérlo_ seja conhecIdo por' todo' os poJlU- qUe colllboral'!l1m numa reconstruçlio Tndez e n~rsl~tj!ncllt para que. com

~ nacIonal, recolhendo-se em t~mpo pa- este patrtml}rilo, possam fr.zer :face à

'",
nhor pres:dente, considerando a. ne
cessídade de oferecer o Congresso Na
ciona! ao Pais, com a rapidez pos
síve., a 1'10\'(0, legislação sôbre trans
plantes, o, Deputados Levy Tavares
e' o orador que fala neste Inslantz
endcreçurr.m um apêlo ao Pader ·Exe
eutívo,:nl! pessoa do Dr, Leonel MI
randa, titUlar da Pasta da Saúde. no
sentldo de que tõsse enviada ao C~n
gresso NllClonal, mensagem governa
mental, que -teria assegurada, como
determma a nova Constituição, 1/1
pida tramítacão. Oomo consequên
ela. desta deliberação, foi criada a Co
ordenação Nacional de L~gls1ação
sôbre Trans;llantes, que a partir do I
En"ontro Nnclonal sôbre o Problema
de l'ranspl:l.rotes vem' atuando decísi
vamente, nn sentido de .que o .Brasil
possa comar com leg1sla.çíío nao só
adequada, mas também' atualizada e
uma. das mais modernas do .mundo,

A propósito do assunto, Senhor
Presidente, leio o convite endereçado
!lOS Senhores Congressistas para. par
ticiparem d<l n Encontro Nacional
SObre Problemas de Transplantes e o
oficIo qüe recebi do Senhor·· Mlnlttro
da. Saúde Dr. Leonel Miranda, nos
seguintes têrmos:

"Senhor c~ngresslsta:

Emer:ome da Coordenação Na
clvnal d!i'Leglslação Sbbre Trans
plantes, Integrada por Senadores
da República. Deputados Fe
derais • Estaduais, Professbres
de MedHcna e de- Direito, Cien
tistas e Médicos das princlpa~s
capitais do Pais, vimos à pre
senra de V. eE:,~ a flm de convi
dá-io para particlpllr de II En-

- contra Nacional Sbbre Problemas
de Transplantes a reallzar-se no

-pl'óit1mn dia 12: às 15 horas, na
,antlgrt sala da, Comissão de Or
camenfo da Climara dos Depu-
tados. -, ,

E'sr,erãú' presentes, eplre ou
tras personalidades, os profes
sôres I!.'U~icIides de Jesus Zerblni
e Camjl(Js'Frelre, chefes das equi
'Pes que permitiram ao Brasil ter
sido o pioneiro em transplant.es
de cvração e rins na. An1ér!ca
Lat,lna. '

O (,bjetivo do conclave J~ ana
lisar tfldas as emendas já. ofe
J'ecldar por membros do Senado
Feâernl, outras eventualmente
encllmm"adas ,pelo .POder _Exe
cutivo por intermédio do S9~

nho! Ministro da Saúde e novas
sug-cstões: _ .
ApÓ~ o t.érmino da reunião.

serüo D~ conclusões oonfladas ao
senador Gilberto Marinho, Pre
sidtmte do Senado da Repúbli
ca, l'l fim d4 que sejam regimen
talmente oferecidas na Casa
onde "ra. tramita a. proposição.

Na. cfrteza antecipada de que
~!, eminente colega, compreen
dendo ( -objetivo da. iniciativa

qu:, é o de nermUir an B.~~'t

dispor de legislação adequada e
atunli7flda nesse Iml}ortante S~
tor da. cirurgia. valemo-nos <lo
cnsej' para apresentar a V, Ex.
protesto da mais elevada est-!ma.
e con <'.licração.

Brasl1la li dr 11tnho de 195B,"
"Mlntstm da Saúde

Ríoêe Janeiro, 28 de maio de
19UR, "
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earêncla ele uens ele neraaca, o llue.f ~: condenando pois, a passívldade blíca, Marechal Humberto de Alencar contra "a segurança nacIonal.' E da
talvez, represente uma pretensao ' do Govêrna Federal e a crueldade de Castello Branco, que se fêz acompa- que Jorma o féz? Como poderia um só
mainr que uma cadeua no senado, a sua JXlltlca antíãesenvolvnnentísta, nher dos Chefes l1a Casa Civil e da homem, por mais conspícuo e culto
qual, sem dúvIda, é, também, dlgnl1 e Irill € desumana, que venho, alertar Mllltar, o Ministro da Saúde e o MI- que seja, a exemplo daquele jornalJsta,
honrosa sob todos os aspectos. Nüo o Senhor Ministro dos Transportes nistro da Agricultura. ' llllle"~al', sõzínno, a segurança Inter
ndmíto, po!tanto, que se Jalln J,:J (I... para que conclua os serviços de ím- A Comissão daquela próspera cída, na desta pátria Insegura? Revelando
pngue negoere, promova qualquer mo- plaJ'ta~llo do trecho Brasília - For- de da 1t Fenllvlnho fêz entrega a segredos militares ou segredos de E~

vJm~llto polltlco-eleJtoraJ com o meu mesa _. ,BarreIras, qUE', embora no S. Exl!.. de memorJal solIcitando a li. tado a outra potência? Contrablln..
nome, ou levando o meu suposto apolo PIa0" Prl'ferencial de Obras Rodovlá. beraçao da verba de 5D milhões de deando minérios atômícos OU estraté
quundo o que nos importa lerdaeleira_ rias, tein seus serviços pràtícamente cruzeiros destãuados ao atendimento glc().~? Insunenuo o povo à rebelião?
mente é a obra li realizar, o dever a paralbadas. (Multo bem.) da construção dos respectivos paví- Não. O Sr. Vicente Leporace, eonror..
cumprir e o ideal a rcsp~ilar. O remo- O SR. FRANCISCO AMARAL' Ihões, Houve, em junllo de 1967, um me denúncia dos luminares do llepar
çar ele um Estado, que queiram ou nao ' íncêndío no bloco onde funcionava o tamento de Policia Federal (um doá
representamos, g'lnha um nove ímpul- <comulllcação - Lê) - Sr. Pre- Ministério da Agricultura. sendo ali órgãos do dedodurlsmo ínsntuídos pela
80 e nínguém potterã jamais detê-lo, sídente, Srs. Deputados, vimos. mais consumidos todos os papéis reíeren- "Redentora") pós em risco a segu
:f:le pertence a uma gera,ao que aten- uma l~7" à tribuna da Cámara dos tes àquela. scllcítacüo. PostL'l'iormen, rança nacionál, porque em seu pro.
tleu ao chamamento da. c~nsciencla. Deputados, para um registro, especial 'te, a Comissão da lt Fenavlnho rena, grama. radiofônico comentou que 50
O nosso compromisso o garannra. que allil" muito nos honra. Queremos vou fi documentação, e eis que o Fun,;' tramave nova desvalorização ao cru.

13. Não' percamos tempo, O traba- assinalar a passagem .no-día 19 do do de Contenção frustra o pagamen-, zeíro. Eis ai seu terrível e nefando
lho nos espera. Por no;;:;a g~'oçao, corrente, do 169 aniversário de "O Li. to de 50 milhões de cruzeiros velhos. crime. EIs ar a. mais sutlllrPerfelta 6
pelo respeito aos que nos regaram o beral", brilhante órgão da Imprensa No o~"!lmento para êste ano, aquela perig'lSll. forma de consp ação: co
utreíto tte viver em nberdade, bfjamos de AmerIcana, que, com reconhecidos exposiçao regional, através de emen, mentar a provável desvalorização do
1Jéls !lo legenda Juventude e DesenvoL sacrtilciús, vem desempenhando a -das (llle apresentamos. 101 contempla, cruzeiro. Mas, pergunto, terIa sido
'l'lm~nto. Deus nos protegerá em nos. elevaúa função que lhe cabe. de deren, da com 30 milhões de cruzeiros ve- êle quem Inventou, quem imaginou
!li! í\nsla por justiça e prospertdade, der os Interêsses coletivos. lhos. Por solicitação do Sr. Prefeito que o cruzeiro seria desvalorizado e.

Dom o abraço e as esperancaa do E' "O Llbel'al" publicado três vê- Municipal daquela próspera cidade. Iltravés da Rádio Bandeirantes di~
Geremlas ele lUattos FOlltes. zes por semana. Mas quem manusera pedímos ao Ministério da AgrIcultura vulgou essa mesma desvalorizáção?

Era. o que tinha a dizer, (Muito as d!'.(oS edições de oito páglnã.s, logo a liberação daquela Importância. T<>- Teria pIe concebll1o essa maneira de -
bem.) sente li v:bra~áo cívica de seus dírato- mamos conhecimento, I:Ir • .Presidente, leval'.' pânico à .economía nactonarz

ANTA 10 G Ã res e redatores. A fJbra de combate de que aquela verba, reduzida. mas de EJ' êle Ministro da Fazenda?
O Sn. 'IN lUA ALH ES: jarn!\is esmorecerá entre aquêles que grande valia para a região, foi incluí- tste é mais um dentre os ínumeré-
(O(J,~ll"icaçiZfJ - Lê! - Sr. Pre- têm a gloriosa e árdua tarefa de re- da no Fundo de oontencãc. Rrolama· veís, cíníeos rldJcuJos e humllhalltCJJ

sidente, não sabemos em que setor da diglr, orientar e compor "O Libe. mos ao Sr. MInistro da Agricultura, processos Jntentados pelos beleguíns
vidu !J~elOnal a. presença do Governo ral", porque já houve Inversões vuttoeas, contra 0Il homens de bem, contra os
l~pdemj se raz presente de forma mar- Em recente nota acentuou o con- Compareceram à I Festa Nacional do brasllcilos honrados, contra aquêles
CDntc, objetlvr.uc!o o desenvolvímento ceitua;10 periódico, e com multa pro- Vinho milhares de pessoas. constí- que não curvam a. cervía.
LIa on:& Há como que uma obstinação prledacl~. "O jornal hoje não perten. tuem essas promoções uma demcns, Se o Sr. Ministro da Justlça nãe

.ern mal,!cr o país cstll::lllado, submls. ce al,s seus fundadores. E' de tõdll traçólo permanente do quantil pode rÔr bastante sensato para determi
t;o a ~{/rmu!a<;õEs economico.finaneeL uma fllmlllll unida e cônscia ela mls. reali~ar aquela zona, que vem sendo nar o imediato arquIvamento dêsta
ras mnplricns que não sabemos a que são!\ que se propôs. Não h:i. vaidades frusll'lIlla em seus deslgnlos. A Pre. l'islvel processo, serei compelido a. rel
mlt'rfssloS senem. nem Interêsse em jôgo. Todos traba· felt~lla Municipal deu o aval aos em- terar qUE' S. Exa., efeUvamente não

Os ':Ju10JJclos causados ao povo nes- lham discretamente em. obediência a préstimos contraldos pelas firmas que ê o lIpóstolo do Direito, nem o guar~
fi"'; quutro anCls por {ôssa polltlca de uma d,letriz que nasceu com ° jornal procvravam concluir aquelas obras dlão da Lei, mas antes, o verdugo da
fslRgnaçâc podem ser melllelos pelo e to(1os comungam o mesmo Ideal, até janeiro de 1067. Agora quando Lei P. o farlseu Que se esconde sob o
agravamento do quadro social cJopais. que é o de oferecer à populaçáo um devem ser Jlquldados aquêles' compro- manta co Direito.
Nem II inf1ação foi contida, nem o jorn~.l ('ada vez melhor. esclarecend(\ mlssos, (\ Ministério da AgrIcultura O jlJrnallsta Vicente Leporace Se.
pais ('rlou sua. infra-estrutura, multo a olJinill.c' pública com Imparcialidade corta aquela dotação que consta da nhor Prf'~ldente, dignifica a Imprensa
lfien! f, SE implantou no pais um go- e cor.! coragem acima de tudo". Lei Orçamentária. A mesma coisa. braslletrn, aprimorando-a dl/irlamen.
vêrl1(, dl' democracia, na verdadeira Nesses l6 anos de exlsêncla, não fOl ocorre nll minha cldade, Erechiín. on- te através da Rádio Bandeiranles de
neePI'ã" da palavra. Vivemos como totalmelJte pacifica a publical)ão de de se realizou a li FRINAf?E. Aque- São Pato,;o. Seu programa é um cons.
lJU~ ~,lt!JCados num quadro de Intl- "O Liberal". Por duas vêzes recebel~ la g~nte trabalhadora. imbulda de são tante hino ~ democracia um Impere
mlda':Jio de minorias usurpadoras da InJustiíl('arlos ataques e a aprensão da patriotismo, quis demonstrar o que é clvel brado cm defesa cio povo uma
mlÍq'llna estatal. suas ellções, mas saiu vitorioso na capaz de produzir a região. -Aquêles permanente advertêncla aos cx;,ort,a-

Se ~obrevive a Oposição sobrevive Justlça. qU(f reconheceu e proclamou eldadãos Investiram dinheiro próprio, dores da Nação. Processá-lo será
peln ner.~Ssjdade de ostentação exter- o direito à liberdade de pensamento contruíram empréstimos bancários e atentar contra tÔda a nossa imprensa
na (los donos do poder. mais do 'que Sôbre o papel da impre~,sa. em a Prefeitura avallzou Os respectivos contra todos OS principias democráil~
da convicção democrátIca qUe não nossos dIas, transcrevemos um trecho tltll!l's. E agora não recebem a. refe- cos; contra, enfim Q próprIa cons
pos'lI~m. lapIdar da vltorlosa obra "Jornalls- rida. verba. clêncilJ. nacional que êle tõ<!as as

Que vemos neste govêrno? No setor mo c r,lteratura" de Antonio OIlnto FOrlJlUlo. portanto, vemente apêlo ao manhãg, desperta por Intermédio de
!'lll J"ducação é a queda do nlvel e das "O que dlstln~ue o repórter é o seu Sr. Ministro da Agricultura para que sua emissora.
"ondlc1\ffl' de estudo da mocidade, quo Intimo contato com a realldude, com reconsidere o seu ato e dê uma solu. COLúlamos em que a Justiça se fô.
Tllio orode ter acesso a padrões condlg- o que estll diante dos olhos. com o que cão 110 problema" liberando dentro do chamqda a. apreciar mais es.sa' torpe.
nOS lle ensino e que não pode partI. ocorre nl'-'momento de pousar o co- menor prazo posslvel aquela verba, ou za., se manterá, como sempre, aerena"
clpar da vida polltlca nacional, muI. nheclmento sôbre as coisas, Sua mls, lançando, mao de outra, para que dIgnE!, e equânime.
to embora seja marcndamente uma são, função ou profissão, é trans. possam sl'r realizados os referk10s pa.
class~ polltlzada. No sctor da saúde. mltlr essa realidade a um grupo df> [lamentos. Quando da vot.acão da A liberdade de VIcente Leporacc é
O) qlHlélrn não é meno~ deplorável. e pess<JI!.s dando-lhes conta do que viu Propoota Orçamentária. o Deputado !I liberdade da imprensa e a liberdauo
Il. om!,são nesse particular Cllmpleta do que euvlu. do que sentIu", 1'014" dados. debate o lU'Sunto, apre- de cada. um de nós Indivldual:nl'nte"

1,)\ misl'rlu de um povo condenado 11 Essa é a missão do jornalista, OUtl senta emendas. Junto 110 Relator da Não lllJenas Isso, contudo, nos leva a
sobrl'\ 'ver com nlvei5 salariais Iof!. os integrantes de "O r~iberal" vêm matéria, faz justifica~ão e a entreg9. defendê.lo. A sua defesa se Impõe,
roos e desumanos. pxer-l'tr.ndo com uma fldelldade digo" de dooumentos. objetivando o acolhi· Plorquf:' palra s(;bre êle a ameaça da

So",~s. podcmos dizer, Ilm pais sub- de aplausos. Suas párdne, refletem a mento de sua emenda. Passa o Clue d ta1ura, do despotismo, da arbitra,..
rnetldC' às mais antiquadas e estra- vida T1<'lltJca, administrativa e soola\ propÔS a Intpgrar IJ, Lei Oranmeutárla, rieda':le. Não fOssem l!sses motivos, 8,
nha.~ ~l'erl~clas de minadas ultra.. de A'l'crfcllna. Po<le.se crer no que Il votada pelo Congresso NacloI1al I!san- aInda assim o defenderJamos Intran.
pnssadA~. Em nadl'. êstc !\,ovêrno se per'6dlca In.ore. E' Me valente, urobo. clonridlt r.elo Sr. Presidente dn Repl'l- sigentemente, Pelo respeito que nos
~obrl'ssnlll. Não é elemento de atuall- Integr/), fie', Daol1l endereeamOll aCbllca No entanto vil, posterlormen- merece ~ 11 nós e a todos os brasllel ..
Illl~!lO, mns,de estagnac;ao e de retro- toõos os que trablllhllm em "O Llbe te. Perdido todo o F,ell trabalho e pre- ros !eSpeitávels - por ser êle um cl~
,,"'mo ral" M nossas ~onr.!ratll1ações pela judl~A1dllfl as rerdõ~s contemnladll..q. dada" qUl' serve de paradigma a' to-
N~m mesmo as exlltÍlas plani!lca- etapa \'~nc!fla. (Multo bem.) AssIm, fnco êste apêlo no s~ntl~o de dos os clrlatlll.os deste RopObllea.

çOc~ qu~ E'~tnbeleceu receberam exe. III que o Mlnlstprln atenda aos Illst,Oq Oxa'á. Sr. Presidente, haja, entre oi -
"lICuo. E;xemp1o é o planejamento TO. O SR. JOS' l\IANDELLI: rec!a!Ilotl partIdos daquela região. atuais detent(lres do poder. um 86
dovlál'lo em particular o que se eou. (Comunieaciío - Sem revisão do (Multo !lem.) homem do estofo moral e InteJec1t'aJ
V~Il"lfll1(lll ripslp:na~ de "Plano Prefe- oraáor) Sr.' Presidente. Srs. Depu. O SR. HELIO NAVARRO: do Sr. Vicente Leporace. (lrfuito
'iendl11 dI' Obras Rodovlárln~". 1\ Ro- tado!l ('ausa-nos estranheza o corte bem,)
dovla HR-20 é uma dessas rodovias ele dotacões orçamentárIas por parte (Comunicação - L~) - Sr. Presl. O SR. TEõFlLO rmES'
pl'eferpn~llllmentedeleRadas a segundo do MinistérIo da Agrlcllltura, Ql1e deI. dente. Srs. Deputados, princljJlam a _ '-
plane, Do andamento de suas obras xa dI! contemolar vârias préfelturas concre!lzar-se as ameaças contidas (Com/mlcaçao - Sem revislio do
311 me ocupeI em onortllnll1ade nnte· que lnvl'stlram rn-andeg somas no. nas despótlcas ~els de imprensll e de orador) - Sr. Presidente, o IIdár:1o
rlor e men Interês.-e se fundamenta 'cimstrlleão ele pavlJhóes destinados 11 segurança nacional, lmplnp,ldas ao popu!ln "Quando a esmola é multa.
em 111'~~ ra"'íps: nrlmelro. o valor dI' extlO1l!cõer: regionais. paIs dColrante o nes:n"ep:ado pE'rloclo da o santo desconfia" parece-me proce
'ute"rll"iío dna"eln. estrada. H'latldo Refiro-me ao fundo de contenção dltadur" de Caste1Jo Branco. ~ste I'll. dente em fato que está sendo d!),>ro
Brnsl1lloo ao Nordes1P: se~lIndo, o sen- que o Gl1vêrno Federal está apllcan. tlm" diploma legal, qu!' nos envergo. berlo e divulgado no Int.erlor do Es.

, tido que ela lmprhnlu aos lnterêsses no n;.t~ Orramenl.os de 1967 e 19RR, nha l'erante o mundo demncrãtlco e tarlu de Mlnllq Oerals. •
cíe mpu Estado. Pos,qO ml'SlllO nflr- Dots Imp,ortantes munlclplos do Rio que plenta contra tôdas M liberdades Quero referlr..me, Sr. Preslden'
n!lU 'l1'('"O I'orde.,t.e p:olâno é hole lnU Grundc do Sul e.tão Rofrel1do nre]ul. pObllcl's e Indlvlrll1als, foi Invocarlo tt,: a !'lIgo que pode conter grave de·
Illll-mente dependeotll deua estrada 20S. elT' fDce a ~~~e fundo. Renorto. Para punir um .ilustre e destemido nunela contra aquêles que se- dlZi'm
I1bllnrlrmadll., oue oferece p~sslmas me especificamente" lIOR Mlmlclolos de 10maJIRta braslleir~ o senbnr vicente benfeitores do nosso povo, môrmente
r.otvl1ree~ dco trMego e que. por I~SO, Bm\;<) aon~~"lves e de Erechlm. • Leporace, da Rãdlo Bandeirantes de da nlj'l.<a POPUIMâo snbnlltrj(la: Aa or~
ent.r~va o desenvolvimento daquela Como toAns sahem, ClU prlnclplas do São Paulo. gaIÚZações internacionais UNESCO,
ret!Hío Rolana. .. 1'110 dI' IAR7 rpa1iZ<ll1.~1l na. cida<l'l de E emal foi Sr, Preslilerite, o crime FAO e ONU destinam dezenas de

'F,' rlll om evem1Jlo t.lolco ria IOll.tt 'Rell~o Gnn".h.!"l_ a PrImeiro. 1"r.llfll lleroct"ado 11Ór VIcente Lenorace? Se. tonelnrlu de alimentos às ctlanÇM
vlrl.r

'•
<lI' ..n"~,."n lllR"llsh'ht ao RO. 1'>Tnr.ll"lTllll IIn ~""ho. 1\ ""01. entre ou- 'tundo nos dAtI t'ont>\ oq 1omll'-. f!le dos nOll.'l'OS grupos escolares e à,q por

frlml'nt" de um povo -que nãn o es- trss I\utorldsiles. comllllreccu () Ex- I\tentou contra a seguranca nacional. tes 'Il1J,1s pobres da populaçllo brasl.;
colh~u pura dirIgir-lhe os destinos. celent!llBimo Sr. Presidente da Repl1- Veja bem, Sr. Presidente' atentou lelra.
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I . Foi ueseoberto, na cidade de Monte! do BI'osll. para que êstes alímentos, ção na Snperilltenrlêncla lí"clonal do poímento qUe pretendia elevar o prazo
Claros, Minas Gerais. que os aümenros se eantamínadns, se realmente veí- Abastecln:entú, mas também os pro- para os empréstimos pecuários de. 1
provindos da UNESCO parn alímen- eulos de medicação anticoncepcional, dutores da raíz da mandioca, da ras- ano para li anos. Na verdade, Senhor
tação dos escolares, da -população po- sejnrn imediatamente devolvidos aos pa e da fécula da mandioca, que te- Presidente, 1 ano de prazO'. para a
bre do Norte de Minas e da de regiões' seus. "doadores", E. caso não. fique rão, agora, um mercado mais amplo recria não representa. coisa algum!!..
de .outros Estados, como o Piauí, a ISSO pcsítívado, possa o nosso povo para o aproveitamento do seu produ- O recrtador adquire o animal e sõ- .
Bahia. e Pernambuco, talvez conte, eontínuar tomando esta' alimentação, to, Quero congratular-me também mente depois de dois anos e melo é
nham substâncias que impedem a ges, 'da qual, Infelizmente, ,multo carece, com êsse General extraordinário da que poderá dispor do bezerro ou, -n
tacão, a gravidez.', Sr. Presidente: redigirei e apresen, batalha em função do mehor apro- tão, do boi, par obter os recursos e

Sei que há grande responsabllldade tarei ainda hoje, repito, requerímento veítamento dêsse produto nativo, cíue saldar os seus compromissos com Oi
em levantar o fato e expô-lo ao exa- de Informacães ao Mlnistérln da Saú" é fi mandioca. em mistura com pro- diversos bancos. ASSim o -prazo ,dea!
me. 1. análise e ao critério de .nossas de, com a finalidade de apurar os fa. duto Importado. o trigo, General Ane- seria o de 5' anos, .10 rníntmo, ll~ra
autoridades. M<ls, evidentemente, Se- tos ve'cuíados, (Muito Õem.) quím Dantas, General desta batalha recrla. E não é somente a recrla. O
nhor Presidente, se os órgãos inter- O SR. ADHEMAR GInSI: em defesa qa mandioca' e General dt< críctórío é mais rrnportante ainda.
nacionais' querem alímentar o nosso ~ reserva do glorioso Exército de Ca- Na' verdade, 'o que se precisa n~ste
povo, não têm o direito de incluir <oamuuicação - Sem" rev~ão do xías, nosso eminente colega, aqui ao Pais é fomentar e aumentar' a '11"0-
nessa alimentação substâncias antl- orador)' - Sr. Presidente, Srs Depu- nosso Jacto, a quem emprestamos esta dução e Isso só se eonsegulrü alIa.
concepcíoneís. . tidos. acabo de tomar conhecimento, modesta, esta humilde solidariedade, vés da proteção eretíva ao criador, ao

No SanatóriO Clemente. de Faria, por intermédio do nobre Deputado para que êle possa coíhêr rêsses trl- pecuarista brasileiro...
mllllti'Ío pela Fundação Imaculada Hanequtll1 Dantas, de uma resoluçâo untos verdadeiros, grandes em íun- Os fazendeiros, estão em crise,
contra a Tuberculose, na mencionadaIbaixada pela SUNAB, sôbre o consu- ção dos ínterêsses nacionais. atualmente, porque 'Íao obtêm os re-
cidade norte-mineira, religiosas- des- mo de raspa e de fécula de mandío- Feita esta comunicação, Sr. 'Presl- cursos necessários dos -stabeíecímen
confiaram de que talvez. tivesse sido ca em mistura com a farinha de tri- dente, agradeço a atenção de V. Exa. tos de crédito para melhorar o seu
a alí.nantação proporcionada a 20 coe. go importada dos Estados Unidos e corno a dos nossos eminentes colegas. planteI de criação. Há necessicade
lhos a causa da· esterjtídade dêssea de outras partes do mundo. (Mlflto bem) . .de que o Govêrno modifique essa po-
anln,al~. Através da comunicação do meu O sn. FRÁNCO l\rONTORO:' Iítlca, Um ano em verdade, é iLté ri-:-

Aíertudo o médico clínico doestabe, ilustre 'colega, estou ciente tendo em dículo. O Diretor do Banco Central,
lecímento, e verificada, sob ângulo vista o telex que lhe foI envíado pelo (conwnicação - Sem revisão do em véz .de estar anunclando llUla.
técnico a Irregularidade, constaten-se Deputado Herberé Levy,l Secretário de orador), - Sr. Presidente, desejo coisa que venha ao pncontro das ne
que realmente êsses casais de coe- Agricultura do Estado de Sliõ Paulo transmitir à Casa apelo que acabo de cessídades de nossos produtores, ao
lhos, antes prolíficos, se tornaram - de que o percentual de raspa e de receber da Confederação Nacional dos conrrárío, está dando uma> nortrta

. completamente estéreis, durante um fécula de mandioca em mistura com 'Trabalhadores na h,;ricultura. .Bece- tríste. O que desejavamos L que o Di-
período superior a seis meses, a farinha de trigo foi alimentado de Iam êles, npreensívoa com noticias retor do Banco Central, estudasse com

01'':1. Sr. Presidente, se êste fato 2 para 5%-.' que chegam ao' seu conhecímento, aas mais carinho êst~ ISSuntO, que, (',n'
acontece com Os animais, pode-se dai Faço questão Sr. Presidente, 'de pro- I

Nlnb!1s·
gerais do projeto. ~.o !"lnr:o verdade, _é de grande importância

tirar a Jlaçâo de que também nas pes-: ceder à leitura dêste documento, ao a~lOnal de Saude, do :Mml~t.éllo (li' para o Brasil pais essencíalmente pe
'soas que Ingerem êsses alimentos, por qual empresto grande importância: ~aude, que OS Ij)OUCDS ~~neflcIO~. que cuarísta e agrícola, 'ilruvés de 1',I,a-
~:~sle~~~~Te c~~~:ajl1~~~~~aa. ~:~~~ ':10~6,1968 - Deputado Hane- recebem, atualmente, sejam sacrtnca-. tístlca temos conheclmcnto de que :'105 I

JJ quun Dantas e outros Tenho dOaS. " . abales em geral que 11' "erlflcam nas
a ter " mesmo efeltD Impeditivo da . ~ . -:- oI!! prejulgar o valor posltlvo _011 charqueadas e nos frlgorlflcos, en-
concepção e da, gestação. . . sfltl~t.~Çao. l:lforllla.r reunião ~rx- negatívo _,!e algumns das .dísoostcões contram-ss 80"'. de natímnrtos, ísto é.

Dll~ por que. Sr. Presidente. é meu ta-reíra ult~a SUNA13!\-O á a solicita, r", dos trabalhadora t -I<
pensamento redigIr e apresentar, qual comparecí . ficou delt~~do é d • s, a ra.- há 1.lma verdadeim luzímação das
ainda hoje, .requerimento no Mlnl;;- . ap~s debates ~acu!tnr acrcscnno ~,," ti"e sltsl\jC0r,federaçã? N~ClOllal. é crIas que·Irlam aumentar a pecll.'.rl9.
térlo da Saúde, par!l que iIlforme se ~ maIS 3% ra~pa e recula de man- • q s p un:, seja dIvulgado nacional. Em véz de lpraveltar a VlICa.'
""sno ~ll'ment,o" são submetl'dos n dlOcn à ·farfnha de trigo ncgan- jNmt

gUém
1 .Il0~e d~l.'(!lr de apoiar _ssa que estava em condições de d;ntro

O:o~, u o ~ d t NC S O60 i ns a re vmdlClIçao rios trabalhadore~ de pouco lempo d.:.r maL, um 'ria.exnUle qualitativo, quais os órg1ío~ In- o-se ~umen o r , por qu.- na agricultura. Outros sindicatos da ' . a u 1
cumb!doo de recebe-los e de dIstri. lo ple1te~do com o '!ue 111:lstma 1I.dustria do comércio e dos tr' b para aumentar. o 'rebanho naclllD.lIJ.
bul.l{lI:, que' exames são feitos; se são sera prAt1cam~nte,pbrJ.I~atól'1l\. Ihadores 'nas en1prêsas de cré~it; o ct'ia:lor é obrIgado, forçado pe,a;
repelld(,s perlôdlcamente e qual a po- R.eerguendo economIa -1pandio- têm solicitado igual providência. 'cirGunsl1nclas financeiras a entr.'l:ar
slção do Ministério da Saúde ·em face ,queIra am~açada c;olapso. Nessa' Neste sentido. atcndendo ao upêlo ao abate.a matriz,.lustamente aq;t'!a.
do que está sendo denunciado pela im. r~unllío deI conheCImento pJená- d" milhões de trabalhadore.~ de ~o,;- que Iria gerar a riqueza e a prOdução
prensa norte--mlnelra, sediada em no . pronul1clamento !lustres se terra, dllígimos ao Sr, Ministro da neste setor.
Montes Claros,,. Deputados Federais .Antônlo ~re- SaMe uma solicltaçào, no sentido de Assim é que ficam 11.~ nossas pala-

E' s\lbldo, Sr. Presidente. que o Pro- SOltl\O'Adhemar GU1?I, Agost,mllo que providencie-..amplll divtilgação vras de alerta ao Diretor do Banco
..,eto Mundial de Allmentac!\O é man- Rodrloues, Hl1mberto Bezerra, d~se plano. ll:' necessário que I>.te Central. e muito esp~ci(Jlmente ao Se-
tido com contrlbulçá,O 'espont!nea cUIJ!la. Bueno, em nOll1:e seus rcs:- Congr~sso, que as entidades reperesen- nhor Ministro da ol.gricultura, que
de dlverROS pal.ses. Ha 70 dêsses pro- pectlVOS Estados e Bllllla, pelo ar- sentatlvas dos trabalhadores, as en. Í1p'es!lr de pertencer a medida a outro
jetos em váTlas nações, No Brasil dor que vem defendendo o nobre tldlldes l'epresel'tativas dos empre"'a- setor, estn esse interligado com o ,e11
existe (, Projeto 339, e outros estão em colega. . (iores também, que contribuem, ~ setor que é o da al:riculturae " da.
pcrspectjva. _ • Cordiais Saudações _ :"ierbert várIos set.ores, para to saúde n!IClona!. pecuát·ia.

Jl1:ses projetos de allmentação SlIO Levi - Secretário Agricultura". seJam informadas das linhas dê..se Num OO\lêrno que .. trabalase ~m
bllmfld<lR e l'egulados pela ONU, pela Para aquelas pessoas que, de certa ['lan,o. Tenho eerteza de que o MI- equipe.' em medida. ~o no esta. o M:-
UNTi:!'iCC e pela FAO. blema, poderemos dizer que esta 1'1'0- msterlo da Saúde não se recusarâ :lO nistériD da Agricultura deveria ser

O Projeto de Alimentação n~ 339, blema, opderemos dizer que esta pro- c=.prlmento dêstc . dever elementar consultado e. quando ílilú o fôsse, de
do Brnsll, segundo Informarões dI. vld@ncin vem efetivamente como diz de tornar conhecido de tMa. a popu- veria reclamar a lIec".>sldade de ~ua
'l'Ulgadl1s há pOU('.(l tempo pela lmpren. o despacho telegráfico' qué acaba de laça0 brasileira o Pl~.no Naclona1 de ,consu~ta para assim 1ar ao nosso cr;e
sa, destinou a 200.000 escolares mil.. ser recebido pelo nosso colega Hane- Saúde, que irá InO'lIr decisivamente dor o qUe êle precisa. Em verdade,
trlculac10s em, 3.500 escolas cIDS Es-' quim Dantas. reerguer 11 ecónomia l'OS rumo! da saude publlea brasllel- nós estamos com o i'rsldente da As
tad". dI' Minas (lerals Bahia, Piaul mandioqueira do Brasil, através dos tã. . socIação Rural de Golãs, que ap~~a~
e Pel'l1ambuco. numa. área. superior a seus grandes, produtores, situados ll- l!: nec.e.ssário que as vozes que atlu\ de ser da ARENA,'teve 1\ coragem de
llOO,'OOkm2, as seilulntes qllllntidades tualmenw nos Estados da Bahia se malllfestaram, de Sadi Bogado, de dizer t!l,0 Sr, Ministro da AgriculGlll'!\,
de al1mento~..900.000 íon.eladas de Principalmente, SlíoPaulo, Santa ca: Hreno da Silveira. junto à minha e em um ba~quete Que se realizou na
trllw: 2.700 toneladas de' leIte em pó; rorma e Rio Grande do Sul. ,a. de outros Deputados que se pro- Capital do nosso E.~tado, que a C'lrta.
1.3511 tone1l1clns de peixe s@co: 900 to· Em eçonomie, para o Pais, no .que l'ur.ciaro.m sõbre o assunto, sejam a- de Brasllla foi endereçada a Galâs
nela'ias fle 6leos vep;etaIs: 900 t,gne- concerte fi mistura do produto no tri- ,t~r>c'icl~?; e que êste ;::ongresso pnrtl- mas que até hoje lá náo chegou, \),·r
Indas n" frutas sêcas e 900 tonelaM! go importado de diversa., partes do CIpa allvamente da elaboração dêsse que o nossos criadores, os nossos pc....
de etlleijo, _ I mundo, isto equivale a 60 milhões de plano. (Multo bem)' . dutor~s: nada receberam 8:té agora de

Ess!l n1lmentaç!lo, Sr. ~resldente dólares anualmente, no. mlnimo. O SR. CELESTINO FILHO' . benefICIO desta Carla, constituI 'Ima.
t~o e~cesslva -e doada com apllrentfo , • espécie, de disco voado~: todo mundo
genrroRlrlarie ,por o~anl.q"õp~ 'lnt"t'· Essa providência já. tardava. pols _a . (Comunlcaç40. Sem revisão do ora- fal:\nela, mas nlnguém a vê, efeU.
110clonals, ll11ra. consumo de POt!llIIlÇ/íPS agLardávamos há longo tempo. Nao dor) - Sr. Presidente através do vamente. .
subnutrida" <lo n~lses de to>1o mllndo comprecndiamoF como certos circulas "Correio BrnziliC1)8"" temos nO'l 'la
Inc1uRlv€> o lIrasll. prlnclnalll\pnte no governamentais vinham-.opondu ~esls- de que o Sr, Ary Burges, Diretor ~do Fica, ~r. Presidente, (/ n~so ap@lo
que toca lt dol~ allmpntos. o leite em têrlela a esss medida, que faço ques· Babco Central, anuncia' Que os bancos ~8 nutondades da nossa Patrla, para
pó e l1 aveia, é etnO torlll. tomado es- tf!.n de ponderar e expllcar à Cusa poderão financiar os pequenos e m,j. que quando tomarem medidas - como
térel." os 20 casaIs de coelhos, nao virá, .de maneira alguma., nre- dlos produtores para engorda. e recrJa está façam com que, efetlvam~te,

Por Dlltro ~.do Sr. PI'P1llclente. I1nte judlcar (l consumidor do produ lo pa" de 10 bois. elas alca}lcem seus objetivos Real-
rCpe"NlSsáo da notkla e dl\ derhinc1a nlflcadn Ao contrário, ela vem dar. . ,.- mente, nao será com .ll11 ..no de prazo
fom11l,~'Ja 'h' unidade Sltnlt:'i.rll\ lo~al mais riqueza alimentar à dieta da- ,sr. presidente. a noticia, à 'prlmo!ira que o nosso criador pttderá obter as
(le '\itot'tes Clnrns, r,on"latou-se Ilue, qveles que venham consumir t p~()... IV Bla.. !JOrle parecer ·lJv:ssal'elra. En- recursos necessários para promover o
realment.e, nanuelll 'clrlade e em mllilL ctuto paoiflcado; ela vem· assocIar tretanto merece ela reparos que r~jJu· desenvolvlmenlo da pecuária nacional,
c!u1os ',17,lnh05 o {ncll.e de .1\!ltnllda- proprledades t:utrltlvas q~e só o tri- tamo~ de grande importância. A al- (Multo bem.l ' ,
de cah'T1os (,ltlmDq,temnos. Há, em go nlio POSSUI; ela vem, finalmente teraçllO feUa pela portaria 119 ·nao O SR. WIL'SON BRAGA:
MOllt(~ r:larns "Ollt.ros'"nntos elo nor, dentro da economia do Brasil, dar vem absolul'1mente. lO' .mcontl'O das
te d~ J.~ín!l-S. em M"~IT~ncln. õaQullo uma injeção àqueles que fazem da re!l'ls necessidades da pe~uárla brasi,· (COmunicação. Sem. retlisão do ora
Que esto\ 'sem1('l verlflnann e demm- cultura da mandioca a sua prlucl- lelra. Ainda há poucos dIaS êsse m's· dor) - Sr. Presidente, estlve, se·
clado Ilma a.~rsão. se Xllio uma 1'1'.- pai atlvlda.de de cultivo. mo Dlreto.~ do· Banro Central- ~3levl'. gunda-felra passada, na. cidade de
puls'l li alJm~ittaeão com' tais pr~ Sr. PreS1dellte, com, essa manifes- na 'Comlf ,ao Mista Agropecuária, da Cajllzelras" no, ~eu Eslad", e enc~n-
dutos" tação, eu parabenizo não samente as qual é P&esldente o Senador CDrreia treí sua populaçao :nteiramente a~ar-
. Urge, uortanto, Sr. Presidente. aue ,at'lorídades governamentais. nã!! so- da Costa c-Relator o Or.putado Brl'l1o mada ante a dlvulg!l:ção da noticia

f> Minlst~rln <'Ia !'la"..." tC'inP r""h""l_tmente o .Dr. Enaldo. Cravo pelxoto'l da. Silveira e nli teve :Jportunldade de de que a V ~!:tIG cenct:mava retirar o
mento do il\to e !loure a IrrellUlarl- homem que tem sido, por tantas e tão deixar sentir !I&.I componentes da Co- v06 que fazia, duas vêzcs por semana, "
dade. II fim de acautelar os lnterêsses largas. vezes, criticado pela sua atua- :missão e aos que assistiam ao seu de- para aquela, cidade. ' ..
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Vido à.•enfermidade de seu pai, 'o---
ImpFtrador Dbm Pedro n, sancro
nou a lei depOis chamada Lei Au
rea, que fôra aprovada pelo P.:tr
lamento brasílcíro, abolindo da
vez a Ciicra.vJdão no Brasll. Esta
foi a culmínaçâo de uma longa
campanha POl1t1C'l Iíderada, no
l'arlam,n<o e fora dele, por um
estadista, humanista. escritor e
o.p.oma.a, cujo) nome é venaredo
por todo o !I.asl! e admirado por
muítos am;jlc" estrangeíros, eê
pccJalmen;e amartcanos, que tive
ram o priVilégio de conhecê-lo
nos E:laUOs unícos, onda fOI nos
so p.Imeíro Embab:ador UI'I 1901>
e onda ia!cceu em ,910.

Alguns dos aquI presentes, além
de seus !JUS,loS lI.lJ1os, tiVelllm o
privilégio de, eonnecê-lo l) de ad
mrrcr NUs 1a.1EllltoS uníversaís,
Shakespcal'e diria ser ele "um ho
m:m de la.J~ga ..Ds tlO'ns" e auto
l'es cnn. "mpol'âneos escreveram
que "J:aqulm l'abuco poi provà
velmente o melhor representati
vo tle nossa m.llho.' r.UI"Ula. Dele
pôde dizer-se com justtça que foi
11 sinle;;c, a exple.1sáo mais feliz
da Clvll1zação no lhlloJU. IDe está.
n·J prlm~ira linha dos nossos es
crHoIES, fol dos nossos raros pen
sadores. uma a4m1Iâvel Intellgên
ch pollticlI e um perfel[{j gcntJJ
homEm. A nenllt1m outro coube
ram. em grau tão alto, qualidades
tão dlverl:lls. Atividade que se
ocupou um pouco de tudo, tudo
quanto fêz, téz bEm". - ,

Na.scido em ag();to Le 1840, po
demos dIzer que sua vIda abrangeu
o pedodo áureo da civJlizaçáo 001
deo.al do s<tu.O ""••• e /llUl.o em
bora desfrutasse desse crepúsculo
dOIDado, previu os perigos vlndou-'
ros. os quais ainda hoja ameaçam
a própria eld~têncla da nossa. civi
liz,ação.

Grande admirador dos EStados
Unidos, onde residiu de 18'16 a 1878
como Adido à nossa. Legação, pre
conlzav.:t 'uma polltlca de amIzade
constante e In,lma entre os doIS
pa.lses e o consequente dEGenvolvi
mento da idéia Pan-americana.

com a elevação de ..lOssa Missão
Diplomática à categoria, de Em-

. baixa0 a em IDOS, J0'3qUlm Nabu
Co'interpretou fielmente ° signi
ficado da nQva. poht:ca braslle-Irll.
expresando-a na clareza de seu
eslllo admIrável: "Dos seus atos
nenhum terá. a repercussão dêsse

_que atravessou as fronteiras do
nosso pais";-- escreVf<U ao nOSSo
eminente Ministro a·3S Relações
Exteriores. Barão do Rio Branco
e comentando o fato, disse: "o RIo
13I'anco com êsse ato distinguiu-se
mais do que com todos os ou
tros ....:. "A principio julguei
inútil o titulo (EmbaIxador). mas
hoje r«lOnheço que êle só por si
foi um rasgo de audâela e de ins
piração que abriu ao pa1s e à
América do SUl tIlda novos e );ir
gos horizontes. '&Stamos ·vlsivel
mente~ no comêç{l de uma nova.
Era ... " e, acrescentou, "mInha.
Impressão é que para todos os paí
ses da Europa e da Amcrica o
problema' externo tende cada dia

,mais a sobrepujar os problemas
Internos e que esla.mos camlnhandú

paxa uma época em que a ~te

de todos eles sem Eoceeçáo tem que
ser afetada pela solução que U
ver conlllto de mflueneia c pre
ponderância entre' os grandes sis
temas atuais 1e fôrça-s ... ".

Essns asserções, estamos seguros.
contlnllam sendo verdadeira o1in
da. hoje.

l.o Barão do lUa Branco, _~abu
co escreveu: "EStou dedicando o
:resto de mlnhn vida diva. ' apro
Ximação intima dos dOis palses,
resullado que um a6 agrnte não
pode com·egub', nem um s6 mlnhl
tro. nem du'-ls admln'slrarlio acor·
des cá. e lã, mll8 para a. qual j
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Essa. noticia Sr. I."resldente, é pata o que verificamos é 1\ irresponOOIJlJI-\ Desejo. pois, advei ur a esses pOSS1
nós entrísreeeucra, priJicípa nl~l.Lt3111aQ~ em todos os s.tor,es,' do trânsíiu. V~JS, e já em glande auvicnde, can
po.qu. sabemos de "lIDO aquela cr- .'~"'a. L<apHal, vemos onibus com.a- díuatoa 11 GOle,na:.or ao IIOSSO Esta
dada tam aíao prejUt11ca"a, em lace ma" passando a rrenta de carros. .li: uo, que rennam ca-ma po.que multas
<la polftlca adotada 'ie 11154 pala Cá'l LS táx.s-mlrlns, que ficam pelas runsIuguas VIlO rO'.1r por !.flJa,XO da pon
quando o Min,stro Juarez ·lU. ·.rd a caia de pasúlgôll'os, porem em :1"CO te, e munas ~u,p.t,as poúerào apre
num desacêrto ínccnceo.veí, cxt.n;l:lU a, v:óa daquêles" que atravessam as sentar-se no pauorarna pc.ítíco do ex
o ramal ferroviário lue ligava An.e- ruas. É prac;so que o Codígo de Trim- DL!trHo FEdeHl" POd1';CW mesmo sur
nor Navalro a oaíaaeuas. !!l,at~ ,95Ura sJto nao s;j~ pma lei apmus no pr... gJr novas ennn.aaturas.
Sr. PreBltlente, nao se ve mEil,aa !>l-I pGl. li: preCISO qUe ,e cuide. decG- D~vtmj;s rc-ro SU~.1f oonllllntes nas
guma que possa Ir "o encontro uas orar d~ to:los (llJuêle~ que ttm ver- dJre:.ls85 trn~Ll~ILs' iJ.·" MIJB da Gua
n~c~ssldadc!! daquele man'l.jp,o. ~"ill,. cures a taxa de Jnscr,çao! a ta!,1l. de nccara na tranqüllldade da sua dll'e-
seja n pnvlmentaçao .io trecho ruuo- sEgmo. Para Isso, o aódl(;o esta .rn t'''' 11~ I -0" l L n <J dê todos

- viario que o lilla\a a. cidade de 'l.n- vigor. Todos somos obngati9S a pa ..ar o. ,.' ':.~ r - ., 'o
tenor Nnvaxro. o que constituiria .una _ e até pagamos multos _ Essa roxa. qu••os ~~: a., -," mour:Ja~ll
compensação pela supressão do rama, Tté veicules que se dedlcam à -ia.. com ,0, me.m1o, deusombro e ~ na.mo
fell'ovlârio. VIJU1's, são obrIgados a. pagar essa t'Un.r- L_;JLhl~ l<"cj"d~ , 1,11 ,o., q\1- .acham

Agem, si, presidente, tomamos 00- No ellianto, não há !lscalizaçÍlo, não (lu. a .;erdade es~ . oJD'. e!e.. Que
nhccímento dessa outra noticia. :tu~ e há rigor. e,t'..s. nac íauain ~r,lIc..~ a tínna de
li retirada do voô que duas Vé.zZ5 "or srs, presidente, é preciso que a. vida coarencla de todos '" eompannexos],
semana a. VARIG faz para aCJl1f'.a, humana seja mais respeltada.·1t :J:e- que lutam com mais sercrnuaüe e que
cidade ',' CIEO que 05 motorlslas, os propríetú- jamais abandonaram ..o. prlnclplos na-

JIi. no ano passado, nesta trlb'lca, rícs dêSSBS emprêsas ae ônibus c d, c:rrnls e ,~lTI''''-''' "11', p,'esuldores d~

flzçmos sentir lia MinistérIo da úe- autcmóveis de aJu$Uel saibam que em UlllJl. f"rmaçâo política. já. multas ve
ronáutlcn. a necessidade de se uall- \ll'jmelro lugar, está a. vida hUm;tn'l. ~ . .> bUUmh'i<d U \l.Oh•• CaU31\c,tn,,"~,
znr o asfaltamento ,ia pista do a~tO- Ped'mos a tôda a imprensa que inta. nas lutas em que tumarum parle.
porto de caJazelras, porque,- asSilll, pa·ma. no artigo do "Jornal do Era- Mullas vtz~, EU "L·tamos nas Cu.
nfio aeontecerla o que está na 1.111- sl1". para que possamos dizer que, no miuõe5 trabll:blr,c1.) \ em noeSI> Pais,
nêncla de ocorrer: a VARIG. Seg~'lC lllasll, 05 pe:lestres podem atravelà:l.T não abandonamcà .,,;; lJTlnClplos dll=1Ue
se diz, vai passar a. .Itlllzar o AVRO as ruas s,m perigo de ser mortos. la forma~íio 'lue juljlan.os vossuir pa.a
o a pista do neropor'o de ç:ajaz~'rl\S (l!flllto bem.) , bOnta nossa e para hor.ra daquele.
não tem condl9ües de rtcebe,.lo. Mas O SR RRENO DA SILVEÍRA: que havprão de suc~dp.-nos, integran_
SI'. Presldsnte, seria o caso. de as a~. •• • do a nossa raml1in, {'Ol isso adv~rto
torltllldes do Govêmo Fe"eral, • ~m (Comunicação - • ,sem revlsao do a êsses polltlcos. que se julgam donos
convênio. se passlvel com o GOV~Jllr, orador) -'- sr. pres:(;~nte, !3rs. I?epu- do Idealismo e da verr;l<d~: que hajam
do Estado, procederem o maIs Ime- tadcs. ° ~roblema, ~obtICO, ,ja em COm calma e room l.ranqUlHuade, por
dlal~mente pessivel aO trab!,lbo de efmveScenCllj. 110 Estauo d~ Gu~a- que a área tr~baJhIS''l 9 área popular
Rum.nto e pnvlmentaçào asfâ tlca da bara, nos ob:Jga. a VIr à trlbuna, m- da. Guanabara está ativa e traba'han
pista daquele aeroporto ~ra -1'1{' cluslve para. l,Ufila mmsagEIIJ pessoal, do politicamente embora não' d";
desta forma, o sertão par!l-I ano D o pedir um pD:I~O ar. eqUlliono às ma- ondo do rádio e' da televi'ão ao el
sei visse p~lvado dos j~fJrt~~s qp~~'I~ nifestações dllq Ie.ES q"e Já te lança- ~.'Ulce dos ma"ng!as da PÜbJJcldnde.
v IIgens a reas poss. ' ~ ram pràt!cam~llt(· cumo p'.'sslvels can- (Muito bem ) "
tln~o rüpidas comunlcaçoes co mo Ec- didatos peja nossa legenda, o Movl- .
mdo e com o resto .10 Pais. (Milito mento Demo~l'áLi~ Bll1sileiro, ao Go- O SR. ARMANDO FALCAO:
bem.) vêrno cio EstilOO (Comunicação _ Sev' revisão do

O SR. ELIAS CARl\fO: Sabemos das atlvldac'l<s do ex-....I- orador) _ 8r PrE:sIMnt~ meu di&-
(UDmuntcação Sem revisão do '1ra- Dlstro e EngonllcU'o Hé"r, de AlmeJ.(!a, curso trata do processa de afastamen.

dOr) _ Sr. préslden:.e, "O Jornal do das suas COnf~IJUlaç~cs. coordenando a to elO' Emba.x~oo' Vll,CO Leitão da
Brasil" de terça·relra publlca maté- sua posslvel .andld.lluJa pelo ~DB, Cunha, que se vai aposentai no Mln'õ
:rirt que' merece estudo' H consldera,fio, t\ sucesslio do Governador N,egrao de tél'io das Rellt;'1i~s E:;lfriol'es, em face
t o artigo Int.ltulado "A margem, de L!ma. Temcs conheelm,ento oas ativI- das jmposlçõP.s legais COm referência
Lei" onde o artrculist,a diz: dades do senadol' Mono Martins, em à idade.

plena. campanllll eutC'ssiJrla. como 'Estou regressandu ae um avlllgem
"~ 11m de semana tc;r tmt.:J. e; também do Uzpu!ado Federal Go~za.- 90S Estados Unidos da An,ér!<Ja, e foi

tntUlca de desa~tre? 2[ au ~~ ga da Gama, no moml'nto secretar!<J para mim gr.Uld" saiJs'ação e motivo:m' l~ril"n~~o~m~~mboSPIg:~: '1:: de Educaçfio do Estado da Gua,lla- de orgulho. ~omo blElslJelro. poder ve-
trndns cidades atestam a exis'.ên- bax.a. à t' . " lme te li rltlcar o alto prestigl. op. que goza o
cl(\ de roblemas que os llodêrcs VImos Ullilll~ pr.nClpa n P - nosso EmbaixadOr !llI,da em Wash-
públlcclnão estáo capaeilado~ a r~ alertar a to.dô'l ,ded~detpoderá :u~~ ~ngton, Cm loúos os ~"cUJOs de atlvi
!r"olv"r Por falar nisso e o at)., glr uma pOSSlieJ ! lln : a. ura qu n dade nos Estados Omdas, seja nos
dito cÍe'Trânslto?'" d~ aproxlmaçao; das e.elçoes de 1970. oficiais, seja nos Jorna'/stieos, seja ,nos

recendo outras considerações, Ele- Nno rest dlivlch de -~~~ o ex-Gover- clrculos empr~sJnal:. .
nhor Presidente. há um tópIco em nardor Carlos Lacel ..a tentará, de AO longo d~ sua. cl&rreira pública,
que se lê: qualquer maneira, 11m .lug~r ao sol Vasco Leitão dl~ VUnJlil, servindo. ora

"F.nquanto não Douver pun:vão numa sublegtr-d.. ao própriO MDB dentro do PaIS ora. f/Ira dêle como
secem e presença poIlclal ost,~n- cOm o finado grupo da Frente Ampla, Embal,xac:lor em HaVllna em Móscou e
sil/a o código náo entrará ef~ti· Os trabalhistas 1a Guanabara, que agOra. cm WaSllln~wJl' constitui uni
vnmente em vigor. "odo mundo ªempre tiveram m,quele ata.do. mal~ grande 'exemplo pa"a ~ atual e para
r.abe que ninguém e punido. Dm ria testada em vár l 9.5 elelçoes. esta" as futuras geral;õA-,!.
ônibus pode virar. nas estra~ns atentos. inzluslvr: 11 área,popUlar e na- Quero penas. so1icltandr a transcrl
nu na. cidade: tu~o ficará rigvro- clo!:mllsta, rllllll)S asslsl,~05. na Tele- ção do discurso pror.rldo por S. Exa.
sllmente Igual. N,ngu~t,n responde vlsao, a alg1.l118 pollllros da Guana.. em WashIngton em 13 de mala últl.rno
pela vida. de ninguém • bara re.tratarem, a seu modo ll$ n~s- bem como de outros proterldos na

.s-ste, Sr, Presidente, e um dos as- bas atiVIdades.. ra~vez ouermdo reivm- mesma ocasião dizer qUI! o exemplo
sunto, mnls palpitantes romamos dlcar para o s.u grupo ti monopóllo do que Embaixador Vast.,. Leitão da
conhecimento a cada paSso. a ~ad!l !,:'ea'lsmo e lia m~TJSllIt~rr, ~ollt1ca em Cunha deixa no !tamsratJ é realmen
instante, a cada momento de úma bOm sentido. ,A !stes pollt cos j<i ta- te motivo de orgulho não apenas para
.noticio.: "Um (,nlbus virou m tal 1u- rlmbados nesta Ca ,a pOlque, embora o func!OOnallsrdo daqu"llI Casa mas
gnr e morreram tantas pessoas". "Um mal tendo cheg'ltto a.,' Congresso, de- para todo °BTJ.R:i;
Ilulnmóvel virou em !sl lugar e mo/re- 'Vemos nêles recon~ccer o grande va.- '
ram tantas 'Pessoas", Nesta Canltal lor e suas atlvJctade~ de grande real- "CERIMÔNIA DE DEDICACAO
temes assistido a. centenas e centena. ce. a !!stes palltlcos, repito, eu dlgo E'INíCIO DA OBRA DA NOVA
de rlesllstres, todos êles prcvocl\'\os que é trlsV!s exa.ltalem pessoalmente CHANCELARIA DA m.mAIXA-
J'lrlnrlpalmente pela Jmpericia. pela as suas quãl1dades, m~noSj:<reza.ndo (lU DA EM WAS'.HINGTON
falia de cumprimento da lei. diminuindo a Quem q~er Que seja '11> Dia 13 <w maio de 196B _ 1200

:Elá poucos dias, numa madrug~,dll panorama do s~u ;:ruprio Estado ou horas '
drsta. capital, cinco lU seis estu,14n· mesmo na /lrch pollOca do nOsso. Pa'l.l. Di8~lIrso do Emlxtlxador Va3co
tes valtavam para a.~a residência em Além de raca'lz!" f'sse <!specto. C1~- Leitão da Cllnha:
um H1Homóv~1. E um õni'lus de enU- ,seja.,. aproveltau io a mll1la ~resen~a "Senhcr Secretário de Estado e
dQd~ n'J9\S OU mrnos ortclal. en.l~ na tribuna, ru.sQ9.'J9r () <DulIlbr!o Cdl1l senhora Rmk, Fmlnentislmo Se-
contramlio e mata todos esses ra.p9ze. que se vem ma'ltert:1J o MDB -a GIIQ. nhor Caxdeal O Boyle Arcebispo
e m~r,lls. pergun'a., 8l'. presl~ent,;_: nabara, sob \I cllre.r,iío don"sso c~nt- de Washington,.' ,
ClUal 11 providência ()ma.da? NIIl> t... panhe\ro de Ban:ada WaJdir Slmoes. ExcelentJssimo Senhor Dom Lul-
mos conhecimento de algUma. ,Sabe- t=: possivel' ap.>ntar-Ih'" alguns delel- gl Ralmondl, Drl~gado Apostóllco,
mn~ é que realmeft~ a q~êl~of~;ero tos, porque mlos nn~· os temos. Mas Exc.elentlsslmos senhores Em-
fOf"m parn a scpu r. qualidades S Exa a- possuI InCIUSI- balxadores "/inlbus fugiu Nlnltuém llar;a. ningU~m • -- . rr •
re,ponde pela fll.ltn. ~ometlda. ve aquela fr!.e;a. OOJll Que :em en fn- Minhas SEnhora.!

Sr. Presidente, êst&-a~tlgo <.lo "Jl'rl- tando o probl.D'r, tlemDn_trando bom Meus senhores.
1'ln1· do Brasil" merece ser lido por lsenso, e ouvmdo mpsmo tMas as
t~dos MIlI"!'S nue têm lnt"~hse nrla ár!'1LS pal1ticas ,em l!.llvldade naquele F\lZ hoje oitenta. anos qUe 11
SUfl pról'fla vida e 'pela dos outrcs. _Estado,. Prineesa Isa.bel, entlío Regente de-
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preciso o trabalho de muitos es- dade que me foi dada de estar grlas mals gerais. Des"jarla. que o cisco do Sul e, símultãneamente, o
jtadlstas e diplOIIlQtas, durante aqui presente. mutirão inspirasse um sloglm:'- ne- aparelhamento dêsse põrto marltimo
lános, de parte a parte". "Discurso do Embaixador Mau- nnum bras,1eir" sem teto, nenhum de S11.0 Francisco do Sul, através da
1i Passou-se. melo século: e quinze rícío Nabuco:. ' . brasileiro sem -pão. Instalação de modestos silos que per-
IEmbaixadores e seus auxiliares "-- "Permitam-me dirigir-lhes al- -QUiçd, Senhor Pl'esldente e Senho~ míttssem o aportamento -de navios
il.oor iqUI pasarsm, desde que êle gumas palavras. DesnecesslÍrlo res Deptll'.<1,,> o mutírão com- a par- grancpllros e facilitasse, em têrmos
~reveu essas pal~VTas..inspírGdo- ~crádlzer o quanto estou emo- Uoipaçno F- apolo do Poder Públlco, mats vraeíonaís e econômicos, o em--

~
as . O edillclo- ora dedicado ao cíenado, pois que o notarão ou- Somado nos braços de todos brasí- barque, c dc::embarque de cereais. In-
eu nome-será o slntbolo material vindo .minhas .palavras. 'Sinto-me teíros, não 'lenha traduzir a fOrm-.t:a feJizmente, conrírmando êsse _trata;:'
. a nobre Iaref'J, se.m fim por êle imensamente orgulhoso em estar pela fjUa! melhor e mais fàcllmenle se mente madrasta que a União dá- ao
prevista. aqui hoje, orgulhoso pela presen- consiga a· /:Seola, o .lar. e o -pão? meu Estade de Santa Catarina, re-
, Uma -sérte eurtosa, de datáS e ça' de tantos amigos-e de tantos Era um -daI feriado. - Todos pro- cebo agora. mensagem do MinlstérllJ
coiiieJdéucias vem à mínha.mente l , eminentes convidados. Éstou es- euravuiri. o descanso das Iídes cotí- dos Transportes qU\!, com pesar, pas-
nesta ocasíao especial. EIÍ1 lD08, pecialmente orgulhoso por .ter ,co- dlnnas, U presidente da Novacap, 50 a ler:. . .
\JoaqUim Nabuco foi o. principal noseo o eminente aecrctàrto , de junto c01Í1'-U1ve~sos aultltlares e um "Tel~.....áma n9 -1.'79, dé 6 da
orador qUll11do dq lançamento da Estado 'nesta solenldade de íní- padre, em mangas de camisa, desc~a jun110 ~; 1968. Em· atenção te-
pedra fundamental do edlflcio da cial da. nova Chancelaria. Foi êle â. beira do r-ossos rlacnos" a- procura .Iex de 16 de abril úíümo, reis-
União Pan. America.na; quarenta de tanta sorte ao trazer consl- de pedra, de saibro e de areia para - ctonado dragagem fijo Caehoel-
lU1us mais tarde, em 1948; seu fi- go o sol que estou certo que este o seu mutn ào. De parabéns está a ra, Infol'lrio" estava programaôe
U1t> Mauricio, nono, Embaixador sol continuar sempre a brilhar. NO\'acap, do parabéns o govêrno do "~rba. orçamentária 1968 imuc:;.-
j:lo Brasil nos EstadOll Unidos, fOI sóbre _esta Chancelaria, Sinto-me Distrlto Fe~era,. Dizia-me o Presl- tãJic:a-. trínta, mil oruaeíros "nc-
~ b' ., i cl al t bé ra1'lhoso de estar aqui dente: dado.o dispêndio que se exige "v Q VQ ~
.~am em o ora ..or pr n p por am m 0 e _ Vt'S dest.lnada aquela obril, que,
pcastão de cerlmônla aemelnante - presente poIllue' a alma, a viga na eonstruçflr de 20 casas, com o mu- embora sendo insuf~ciente 'para
!l'elatlva ao nevo edUielo da. Ad- desta. cerimônia é Va3co Lellao tírâo eu construo mais de 100.' I t j d
Ullnistrr",ão-da' Unlão Pan Amen- da CUnha, meu caro e velho aml- Estou cel"" de que] com a expe- ._Eery ço a. enverga ura, foi Sll-
. Int go _ Embaixador, diplomata da rlêncla. de ddtos já positivos do mu- prírnída, tendo vista plano con-cana c- agora, v c anos depnrs - .tentão recursos, ernnreenãtdo
em 1968, 1\-lllUricio NabUco está de que ternos poucos pois suas raras tlrão ,no ,J:)lf,lril<. Federal, veremos es- Govêrno Dníâo, Cord'alm'i!nte
i13ÔVO presente. on 1t d G qualidades não lhe Impedem de críto em muitos lugares - o - slogan -
'Vê-rn br~"l"i" a c __v de dtO 0- deln~ftstrar a mais rara dentre todos "'Oi torlos, adotado\.pelos admi- Mulo Andreazza, Ministro dos. o ..O> _ 10, para e car a·· ~. - - t l' Trll11s\)crtet."
tutuJta sede de nossa Cancel«ria tôdas - a -dá ,ser profundqmen e nistradores !lÍlblleos do Pais. - .
ao grande 1lOmcm que foi seu paI. "humano, . Apeiam. aos órgàos pÚblicos, prln- . Veja_V,~:Ex;, Sr. Presidente, vejam.
S~nhor Snnr;,!.ilrlo de Estado, é Muite> - obrlgade> Vasco. muite> clpalment.. 9(\ BNH, que some ae> suor V. Exas" Srs. Deputados" que atiÍ

relamente' auspicioso e estamos o\Jrigad() Senhor Secretário .de dos que con~troem os seus próprios mesmo as modestlssimas dotacães
imem:umtl1te honrados em tê-lo _. Estado e mult{) obrigado m~us se- tetos O seu Indispensável ,e va,lics:) destinads3 a dar condições de trâba.
também humanIsta. e hame>m de 'nhores" apolo.. . . (-. - !lIo às atividades econômicas do ne>r-
.estado - para iniciar os trabalhOll dêseJava diz_cr. (I.!lIito ~ A impjan:u~à" do mutlrlio na a~1lo te ,catarlnens~ sãtl suprimidas ~e in-
ôo edifício &.l nova'- Chll11ce1a.rla Era o que ;1'), Clovêrno do 'DlstrJto Fcderal dá clU1!las em plano de «Doncmin.
d!'l E1nbalxada dI}BrasU'-que leva- bem,l'l f\ verdadelr~ el'pressãQ ae que tod'JS SilllultMeamente; no que- se refere ~
:ro (> Ilome do nosso. primeiro Em- O BIt. LVRIO BERTOLLI: devpm ser por tódcs, principio-obser- li lns!ala~lio de silos no pôrto, do
.baixador nos Estados Unléos da (colllunlcacáo _ Sem revisáo dO yado em Sl"'- essênc:a' peja Novacap, mesmo Sr., Minish'o Mária Al1dl'eaz-
AmérJea". orarLo() _ Senhor Presldenle, d?sCj;) que assim, som.~ .ao seu_já .Inc:mtes- za re ebl outro d~pacho, que nos

"Discurso do secrctd110 de Esta- d!"..r algumas palavras sObrc mu- lável ciCIl1l" mais êsw-exemplQ de traz desencanto e des!1usão de nu-
'do'»eall 1Iusk:~" u_ :novação T,'" técnica n:imlnlstrativa. mero 1.380, de 6 de jun.ho, ,,',que ~:

tirão. 'à O llara l' €mr.rego-de: dlnhci_ros públicos.
Embllixador Leitão. da Cunha., _, No oul do Pais; diz-se mllXlI ü. , - (Muito bem, 1 "AteI\çí\o t2:ex 15 _abrlI últhnt>.

EminentLs.5ímo senhor Catdeal significado e o mesmo. Q1a~~~ ai- lamento Informal' prazado Dzou-.
O'BoyJo, Excelentis~lmos Senho- "'uém' p vibma de um Info:tun:o, es ÍJlIra'I!~ o' àlscurso do Senhor tajo impossiblllda:ie atendimento
res 1'.mb-~.ix-:lclores. S~ores e Se· ;lzmhos acodem e doolea·lhe um Sl/!t'Jo BÇ1'to/l!, o Senhor Arll Al- reli'lndicações pór!:> São l',ancls-
nhoras. :lIa de tra\wlho, procurando - assim c/mIara, 4~ Secr!'li:rin , d'I~N f' • 'C~, tendo vista não eX!stir recür-

"E' para mim 'uma grande satls- amail111r es danos da desgTaça. O catteírr da prcsidtneia, que é SO$ Fundo Pllrtuário NsC:onal
.façilo ap.o\ el.ar~ éS!e-enSejo pam Jnto,tunaélo se Teiaz, malerl@mente e ccuvcc!(L -.,eu 8.1'11." .vI, para correnle anl) nem verta' or-
dirigir a]gU\1Ud paiaVflll. ao m~u a bonevolência vale-Ihe de bá.~3:unO ímbr(1, ."l'rlrnlc I?e Séc'c!lIrb.. çamentái'la para construçã() 'silo
Ü -.i!.n:I JX! d LO" wnfo:tador. l,a, é Inals um .têrm::l 10 li t I d ..em amigo 00" II ar l:.aD~da lnt~11'{)r"nO, cmpp"ado nas colôn'as. O SR. PRES1DENTE: m one a as Sao Franclsc() do
Cunha e fl"ialoecer a honra que v", 'U Sul. COl'dlalm~nte Mário Andrfaz-_
me foi conc~dléa de int~lar os atos Sua fórmu.'!.- é: /01105 por· um. - Tem a palavra Q Senhor Doln Vi- m, Mlnlst~o dDs Tránsportu."
soiene. "!l.a li eonatrução desl:t De nlgt."tlI lempo, ougo aqu,I,-na. ,?a- eira. ' .
nova C1111lJcclaria. Esta ,Chance. pitaJ dtl_Pajs, falar-se em ImUllraa. O SR. DO!N VIEIRA: d;Ial~fdêl~mente, Sl·r: Presidente, a cor-
laria COll5d. ue o e,!} ile .llga~llo EstranheI no .I1l1cl:>. Dtpo 3, com - .. I ace e a s mpatla não de)lmen-'
entre o g':IIHie _palS ela Aménca 0- relmssa. r. rep"t1r do vocábulo, as- 1l.'lInJlIllICr.:çdo - Sem revl8ifo do tidas do Sr. Ministro dos Trnnspo;---
do 8ul c o glll11ue pais da Ame- plrel saber de que se tratava. "'. OraIlD1) - S~nllol"Presldente, por vê- les, nãn resolvem os problemas de
l'jel! do Nor!e,. Sal.l"m~ qUe o Cr.t'SGlHne espanto ~ admll'a~~, nes vária" tl'mos ressaltadc Msta, til- Sáa Francisco do Sul e d() norte ca
:Bl'nsll é uma -n'JçllO d~ OiíP.tlltll. quan~o vi ljue /) mutirão, no Distrito Dllna- fi nec~ssldade ce que as pro- tarlnense. Quando vemos o Põrti> do
do 1UtUIO;-lULUlO UI.e que sera re- Fedm'.d ela uma In!clalha prame.tora :::ramllçÕes ele desenvolvimento ecenO- Paranagll(l., conllcst!onaao e- sem con
.:fiellelo IH dramaticida.~ da ar- e dilig.~nl~ do poder Público.' Ora, mloa Mete Pais se constituam na dlçôes de dar trãp.s!to e vazão ils
quittlu!o dc;;,a )14'\a Ubanc~jalla. P.>:1er públic' nno é ação Eob a tór- ~oma dns projetos re:;lonals e sHo- ,mercadoria, que ntràvés dêle se' cles-

Uonsfitul Ullla oc~::ã() IlJuil.o niUI~, :le wd()s por :um, mas sim de ~Ials ;nlpgrartOl' em tênnos de desen- tinam ao exterior ou penetram no-
_ feliz' cstalIDOs' àquj exatamente todos por tooos. E.é precisamente vol\'lmento, nacional. Infelizmente, Pais; quanl1() vemos o abandono em

no óia ~ill que S3 c:>memorã. o !lO" _510, que ecm' alegria e satl~fa!:ã~" \'e- !'ntrelanto, ,,'Govêrno da República. que se encontra São Franciszo do'
'auherMul(} La Lel Ám:eJ, do Bri:!- ;:lf!Cjud siglllficar o mut!rao publlco mercê da f4'rle de press01s que sofre Sul" pôrto do excepcionais 'quali(iades,
51!. lnJoiamQs esta Cllanc~l:u.a parn a NO\'kcaI" órgão do Go\'êrno rlos glande~ rru1J(ls e dos grandes nú- com prejulzo da áreal Industrial de
em época na. qUlIJ nós, neste pais, do Distrito Federal. . - cleos d!! desmvolvJmento; abandona e Joln\'llEl e de tOda a região lndUl!trial,
lutamos pua ,ornar reallcis.l1e tl- No.._.Mé;doo. _f> Govêrno instituiu. o reiega ao cS(Jtl<'elmento unldadcs re- agrlcoll\ e Pecuária. do norte catarl-

I . L' A mlltlr{p púbJlCo pa.~a _a, construção !lerativlls nue contribuem talllbém. e nense e v~mente, o tratamcntl} del
.nll a no"sl1 et uroa, anUlICia:lo. de f"coIas. B e~colas encheram os de forma lt\Uit, válida,' 'para o pro- SI{(Ulll, Ingrato e injusto que a Uniiio
:pelo Presl"ente Lincoln ha ~ m!ll~ Jares. Aqt,! no Distrito Federal, um gresso e a evolUr.ão nacional. lt a dlÍ a uma das suas Unidnnss .federa
de cem ·~.n;(S pas.;acloa. Esta no~'a jovem- alim!nls,rador, - Dr. Rcgérlo caso, já ressa!Lndo' por mim varias thas mais promiSSoraD e que melhe>r

, Chan.elalla - beneUciar-sc-á, da l"rcltas, Presidente ria No~ac~J). ,1'ello- vêzes desta frlll1;na, do meu Estado, contribUI para a riqueza nacional, que
Ulll!!. graníl-e tradiçã'o - li. trfldi~ !uclonll a lIçáo -do Poder' Publico e, Santa Catllrirm. Formando ,entre é o Est.ado de Santa Catarina (Jl-[w-
çlio elos '1llllnCns eminznies que voltando-se aos n:nls neces.s:tados e :tqul!les que IDlds substancialmente to bem,)- . '
aqUI senlrmll como "Eml:'aixaúo- dcs!lIo'lldoS, acIonou o órgao qu-a dl- lJartlclllam OI> receita pública federal,
re. do BllUll. O W!U própria I!O~ rlga, fOlllfc.mlo o material ntcessário e slstelllàtlc!tmerlle esquec1do e lan- O Bit:FElli\1ANDO GAMA:
me sera fiquele uo-- primeiro Bm- "a:a constrllçlíü de casas populares cado no elvldc .. ao ostracismo nas '
baixador \lu :Brwill nos E.>la:\os ~. e o mate~lal após é pago em preso 'ÍrJ'll'amaçOO dI' trabalho dó GovêT1lo (oomunlcar;ão....; Sem revi3ão do
Uniàos, Joaquim Nabuco.Esta- taç&~s -dOUl!Jcs homens que em dn Repúbilca, Em particular, D() Dar- orador) - Sr. Presldent-e, a zona no
IDOS contentes por esta cerimõ- grupos, un!€loo e orglUl~ad{)S, resol- te ealarlneme. dispomos de condições roeste do Norto do Paraná rcpresen
nla. eslar .enuo pr~31dida POE seu vem -em rDl'ma. de mut:rao, construir ':oelllls, g~(lg!áf eas e de infra-estru- la um dos redutos de maior produ
filho, também eminente- Embal- el\~a3 onoa abtlga!'lio suaf cspilsas e tura -econilll"lca que posslbilltam in- çáo ngrJcola dI} Pais - de produção_e
xar10r do Bl'ltsll-que a -malllrla ele tIlhos, - . tenro tra1:la1hode desenvolvimento. de produtividade - ,graças à exe~
nÓs,.nqlli p~esenteoonhec!, llll!n:- ' F,' tllll'-belc exemplo, dlglU) de ser Entretan!o, t alcee es.sa região de um lente_ qualidade daquelas terras. e-o
ra e rc"pelÍll. Estnmos satisüi- imitado por' toaos os' a:im,n!strado- mlnlmo rI-e ass.nêneia do Govêrnó F".. csplrito pioneiro dos homens que 'para
too lambem com ll. pre3eriça~ do ras públle01 dêSte Pais, Não é a deral, E' ( caso do põrto de Sá(l lá se dirIgIram e trllnsformaram ma
Embaixador Flobarto Cam)Jos e gõta blll d<\ chuva, ou li camlência Franclsoo- 60 SUl, que serve'·a ttlda tas vlrgyns em cidades populosas e
cspcclalm~ute gratoS ali nou::> an- !los uilos dI} sol, que asslm náo mais ~-e5ião nO!f~'('atRrlnens~e que tem em desenvolvimento.
'fitrlão, um grande djplomll.ta de !'E%:r;lllrl'\o " corpo d<! noss~s l=âlls, merecido do M;nistêrio ooa' Trnspor- Esses homens transformaram em
nltll mle!Igl'r.cla, cultura, dedlca- np.fl serJa ttmlJém sõmente a. ec()no- tes .00l'u"cílllcnl:<, sistemática em seus terra, pre>picial;ldo -ao ..BrasU ll, produ

'ção, entfDllimento e simpjl.till n!lm~a nk mão de obra, o saido pe>sHlvo planos de expansão e de áparelha- ção agrlcola, não s6 de sUbs~tênola.
mais alta tral1lção da àlPlOmac'll.ld05 benafic!o!' do mutirão. 'Vejo-o mento dos púrto. calarinenses.- Ainda. !la nossa populaçãa, comq'tilmbém de
por excJléníl'a AM1m._ Senh~r como uma. sscola de frat~mldade; ve- há bem PD'lCO, reivindicávamos duas Cltportação, como é o caso do caJé e
Emballt:teor,_ li um Il:ande prlvl- to"" como .fórmula d~ entreiaçamen- m~dldas e providências singelas -e d-e do algodão. Sàmente a.zona de Umua
léglo .par:! todos' nÓ3 esta7mCS to Le ('~j.of.!ação, de formacão espi- ,eduzldo cuslc. do- f}ovêrno da Repú- -l'l\ma. pro1:!uziu,-na presente safrá "agrl
presentes a. esta 111'z cerím"'UiltjritUCl e 'lumanitàl'la: vejo n" mlltl- bllca em .reiar.áo àquela região: a dra- cola, volume ainda não estllnado pe
quando alé mc!mn o g~1 está se rão :t amerrl7.acão pelo re!,artlmonto llal\'em do Rio Cachoeira, que liga a las a'.ltorldadcs competentes.' iE\l!sta.

~esforçanlJo por 1:r:" ,~. "ara nos d'! cl"Ti!s e 1I1eJlrlas de um povo, tor- cidade industrial de JoinvlJe- e seu j!lze, que a mé'lh na regIão foi de
alentar. Obrigado p~la ollorl\lnl. nado as !lort-s mais brandas e as ale- pOrto fluvial ao pórto de São Fran, 1eoo arr!lbas. POr alquelre._
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:'ra, B região é,dota:~e gr:nucs atendendo à necessidade mais ca- 'Era o que tinha a. dizer. (MUIto uma _deter~!Dada parCCI~ da' :;-~:
possíbílídades agrícolas e cClnstituida rente, haveria de ser dlslribuida uma bem.) Por Isso. flr. Presidente, o presen -,
de pequenas propriedades rurais, on- quota. especíaí para, cada um desses o SR. DIAS MENEZES: projeto l!e lei se propõe, [ustamen
de trabalham geralmente, o arrenda- Estados. Deve-se lembrar que ' o a corrigir a. injustlr(J, que se pe ,
tido. ou o posseiro, ou o propriet.á- Estado do Pará já conta. com a Be· (Com!/nicação _ Le) = Sr. Presl- potrou.- l
rio, com a própria famllia. E' exata. lém-Brasílía, ainda que pouco sIrva dente, o Ministro DeWm Neto, uma ~u o apreesnto nesta oporl"JnldadEllj
mente a zona do minliúndio produti- paTa atender a esses casos de emer- das mais divertidas figuras dêste tra- certo de C:UC o Congl'essa ~acional 1l~'1
vo, lporá, grande llfoduWrp. de algo- gêneía, glcõmíco ooverno, e que se tem no- de corrig~r essa. anomalia e P!'a~ICl
dlw, de caré e cereais, especialmente Crl'lo, Sr. Presidente, que, se o Se- tabl,izado por sua. jocosa personah- um ato de justiça. em favor \
:feijão, ainda não conta, Sr. Presl- nhor Milllstro da Aeronáutica, o Se- dade, mas nunca como homem de Es· atuais operadores postalij do "
dente com uma agência do Banco do nhor Mlnlslro do Interior e o próprio tado respcnsável pela. mais Impor- que, no interior dêste Pais. trablliij'
llrvsil. Prl'sldeIlte da República. atentarem tllnt~ Past!l. da Nação. vem de nova Ihando dlutumament-e, desenvolve

É necessário que o Poder Público para êste nosso a1?êlo, haverão de quão rldlcula bravata.. Ameaçllndo esforços para a.prlmorar o sistema li I

vil. ao encontro da iniciativa privada, en~~mtrar uma solução para que um céus e rerras, Investe con~ra. Um dos comunicações do nosso Pais. (Multá
multo especialmente dos pequeninos aviao, uma vez por ~emana, 'POssa mais responráveís jornahstas do bem.)
produtores, daqueles mais humildes, fllZer essa víagem, a.fun de atender ,Pais e de São Pa.ulo, possesso pela RO GONDlN
que trabalh~ diretamente a terra e, aos multoe casos especiais que ocor- Ioportuna. denúIlcla. que o intrépido O SR. PED :
por Isso mesmo, não têm- condições rem nestes Estados a que me rertro: radialista fê:: sõbre a. torpe manobra (C01l!U1Fcação. Sem revisão do Or4-1
pessoats, dada a sua própria forma- Acre. Amazc.nas e Pará. (Multo que estA em curso para mais uma dor) _ Sr. Presidente, Srs. De~"!.
ção, dado o seu caráter tímído, de bem.) desvaloriza' fu> do cruzeiro. Valendo- lados, em-recente portaria. da Ma.ri-
por si só conseguir Os meios neces- O sn Lf:O NEVES' se do odleS{' instrumento ditatorial. nha Mercanté, fêz-se a classificaçA.o J
sártos D. comercialização de sua. pro-' .~ através do oual o Estado Milital'ista dos portos nacionais, O põrto de ca-J'
dueão. - 'tcomumcacão - Sem Tcdsão ào procura nrr-ordaçar a. imprensa para bedelo, que ião relevantes scrvlçall

O .Banco do Brasil, através de seus orador) - S!. Presidente, Srs. Depu- esconder as mazelas e os panamás do tem preslado à Nação Brasileira e1 •
ór;~iios técnicos, examinando as con- tados, Em recente reuníáo reanzada I\rupo que c;uer manter pela. fôrça das ;l!Jl, parttcular, ao Nordeste, não 1~
dlcô?s econômicas e até mesmo as pelo alto Conselho Agrtcola, da Se- armas o G'J'lêrno. o MInistro da Fa- meíuldo em qualquer das categorias-.
comllçõcs de comunicação e hablta~i- cretaría da Agricultura de São Pau- senda, que Infelizmente representa Vale dizer que êle não disporá dei
11(lnde da região, chegou a conclusões lo, o Sr. Secretário Herbert Levy meu Estado nesse Governo s()j ãlsant 1lnhas regulares; que o comércio ex"!
ft;y,,:f,l'els. Estão, se. 11á condições- rs- fez uma revelação gravíssima. em re- l'evoluc!ow\t,lC, apresentou-se, glorio- portador do nosso Estado ficar* livre i
ver nvels, com multo mais forte ta- laçllo ao futuro da cafeicultura pa- 80 diante do povo, pera anunciar pIO_ plll'fl, fazél0 mediante entendímento
zlb Insisto neste pedido, a fim de que ranaense-brasüeíru. S~gundo in ror- cesso eonn n o bravo vicente Lepo- com as companhias d! navegação, ~,
03 órgãos técní.ose do Banco do Bra-' mações colhidas por aquele órgão, raee que jl!aos os días, (através da revelia da. ação, da. disclpllnação f!j'
sll aprovem a Instalaçãod e uma agén-50 milhões de careeíros já foram dts- ond~ da R4.dlo :Bandeirante,'dá Il- dascautelas estatlas, '.
elo. no municlpio de I~rã, visando n I truídos no Estado do Paraná. em eões de cl·".mo e de precisão na In" A Paraíbu. não m.erece êsse !.rata-'
íe. ar amuaro à produção daquela. re- race do ataque do nemat6ide.:ê: rormaeão jornalistlca). ' mento. E, em runçao disso, menOl!!
gmo. O Banco do Brasl1 representa mais um onus que a cafe:cultura pa- A Infamu manobra conl,ra II liber- na. vibraç~.o de um prot.estQ do ,que,
flllllnclamento à lllvoura, representa ranaense-bra~l!eira. sofre. depois dos dade de lr:1prensa alcança um jor- numa mensagem de conIíança., lli
gnrant'a d.~p Teços-minl~CIS, repre- pre,iuízos em.rroes que a. cafeicultura nallsla Intle'lendenle, um homcm de bancada da ARENA. integrada, foo j
senta desenvolvimento e melhoramen- têm enfrentado, a. partir d~ 1964, b~m solll"J;údo, um profisslomtl reU- ontem ao MInistério dos Transportes,
to :'Ias condiçóes de pro.du~ão das pro- ql1ll.ndo o Ci{ll'élno.braSileIro se del- llneo que niio ,se cansa e não se dei- lev3.l' seus e.~c!l1reclmentos e !orroU")
1Jl-1~;bdes rurM;, enflm, represenla, ::Cll ,!cmiml' 1J0r uma l'~rda:lelra eg- Xli Intimidar no cumprimento do de· lar seus a.p~los ~ daqui renova a S.
irclusivn estimulo à comercialização .iefobla., errazando e:sa atl'l!d'lde ver de Infolmar. Leporace sabe mui- Exn. o Sr. Mlnlstrv dos Transpor-,
dns snfms. . IagrJcolo. "om preços desestimulantes: to bem o oue se t.rama nos bastldn- te3 S:la a.r·so!ula confiança- ele que <I,

Deixo aqui. portanto, o meu apeio <,lue, não correspondem sequer ao custo res da. des"slori;;ação da mais lIVll- rcpal'o teja. feito, sem perda de tem'j
lia Sr. Presidente do Banco do ~r~- ,"e pl'oduçlic.. • lada moe111 dó mundo, que -é a bra- pc e sem que proporcl0t:e RC'S pl1ra1~
sll. para que determine a Instala~al} A deseapJtallzl<ção da lav<lW'a ca- sllel!a. banes um,\ sensa.çao maIor de uesen"
dc uma agência na cidade de IPorã.!, fzelra brasileira é um fato, e êsle O PRis Eabe que a. palavra do 11.11- cado • lf. arglnal~8,~ào. "
(Muito bem.) - falo se refltlp se retrata na enacll- nlstro da~ Fmanças não vale nnda. Lá soul-emos, Sr. Preslden',e, Clll"j'
- O SR JOEL FERREIRA' cação que foi fe!ta gen~l'icamentc, Quando S. Exa. sustenta que o Cru- !l Parnib!l. fôra contemplsda de GU"

.' • sem maiores precauções e culdanos,llelro mlll1'Há 'J seu já Inslgnlflcante t ..a maneira' que ° seu põl'toesf,a.rta:,
(Uflnflmlc«rao - Sem reuisão do, cletumlnan'!c., inclushe, 'o quase ex· 'valoT, j,·d(ls corr"m para as Cllfas de inscrito en'!'e os IlOrt"~ llrj'r!~árloill

oru!lor) - Sr. Presidente, tódclS as lermlnlo da. cafe:cultura, em ,!;sta" cAlI1blo. pol('ue estão fartos I'e saber do Nordeste no Plnno Pesqueiro :N'.a.-,
veZ2;; Quevou ao meu Estado, sou prc- 1 do.~ COnl'~ o Esplrlto SJlnio. criando que nõvo crime contra o Interesse cional. Mas essa é uma preocupaçl\oI
curndo por pessoas que se enc~nLro.m um problem" social e ec~nômico de "ac!onql '"h'! nara ser perpetrado. naralela. A:>CJlas abre a perspectiva.
em situação difícil e car.entes de re- suma gravidade. ];;ssa. a Ignomiosa. .r~alldade. 0, 8;' c1e que I!- Paralba seja wl1.templailllo I
cursos médico· no Sul. do Pais. Ainda ll() atual esquema cafeeiro, nhor DeJfín Nelo nao tem autor.dó.ae na pollt.lc! de pe~ca, mns _nao re~eb$1

Várias v{\zer. falei dest!!' trlb~na que pertinente à safra 1968-'969. fixou o mor..! para processar Vlce';1le Lepq- um pôrro nas ~\Ias relllÇO~~ estrlta-,
o Estac10 do .Amawnas ,c o ÚI1lCO Iso- Uovêrno o preço Irreal de 65 cruzel- race. Mas que o faça..a. fIm de dar mente lll'merclals, tlpicam.nte de i
lado da l"e:lera~ão, por falta de cstr~· rOs novos a saca, numa safl'a q:1e não nportunldluh a que maIs uma vez a ~x1JOrtação. ,
das. l?ols p!l1l1camente apenas dlspo~ deverá exceder a 16 milhões de ":lC'.1.S Justiça re]l"Jli. a. afronta contra a Tr~zemos, em nome da. Pllral~~JI
do aVIão ~om{> melo de transport.e. E Significa. assim que o Govêrno re-- ll!Jerda.de êt Imprensa. (MlItto bem.! do ro,ordcsl;, em nome ~a tra I
I} Estado ("nde também os recursos tirará, pelo menos. de 8 li 9 ml1hõcs O SIt PAULO ::\-IACAItINI: d~quele pli w e do nrob.ema. SOOlall
médlros, OIlQ lan lo pelll capacidade de sacas do seu estoque com isso ta.' que ali estA Jnstalado e que se agra-
dos seus facultativos, ~as pelo ele- zendo, uma. ponderável' rec~lla adl'" (Co11lunleal'{jo. Sem reulsllo du vará com :,ssa marglnaltzacàn, todos
m~nlo mat"rlal -prôurlamente dIto. clonal em cruzeiros além das eam. oraclorl - Sr. Presidente, apresento, nós que es .vemos, ontem, com o se.-.
sán carentes de maiores lIInplitudes. blals que o Govêrno dlrct.amente ob- nesta -~ oportunidade, projeta de leI nhor Mlnl0t;o, a. nOSEa r~llererl!t ma.'" ,

.As31l11 mu'fas pessoas bllscllIn re- 'ern que ,'Isa. assegurar aos atuais ope- nlfeslação I e confiança, no sentld(! I
eunos n;élifr,QS de que carecem, no SUl . •. radores pl:'slnis do Departamenw dos de que a. Parafba não !lsslsla a; essa
do Pais. Mfl~, sendo o a.vião a única Agora, ,SU1're esta d~núncla de pro: Correios e Telégrafos o direito de nota dls!:(,nante, D ê'lSe desprestigio
maneira de chegar ao SuJ, e conslde- fundi1. glavldade, porquant,:! o nem~ Rc~sm 11 r",u~se A, nivel 12, da Série no qu~ ela.. é, no que ela represen
:mndo <I nlto preço das tarifaS aéreas, tólde nall cafeeiros aln.da não pode s.r de Cla,.>;z..s de Postalista. ta, e qUe, ao Invé~ de se compro"
nii.o sãf> pc..lIC.oS os (me lá morrem ou combatido C~II1 eficlÍc1ll.. Ainda, não A llr{,roswão 'Visa estender o be- meter o futuro daquêle, nõrto, sejam
lli pcrmarJ:'('em~ aleijados. se conhece a manelra c1e Impedir ês' neficlo do art. 2q da. Lei n9 4.203 os meios estateis convocados •

A minha. -presença. nesta tribuna se terrivel mal. A Secre!arla da de '1 de fevereiro de 1963, a todos os oostos em Reão para que êle se ri;'
Sr. Presldrnte, é no sentido de dlri- ;' grlculLura de São Paulo e~lá, Inclu· servidores que exerçam as funçó2s de clIma de alguns defellos, S& replU'El
Illr l\l1êlo, que eu chamaria de vla.- slve, providenciando o concurso de operadores )Josta.ls no Departamento de all!1lmas 1alhas e se entrose, ca.dsi
blll<lad~, fi() er. MinIstro da Aeronàu- um ~sllecJalldp, estrangeiro em ne- dús Correlo~ P TelégrafOS, desde 1.0 vez mais e melhor, nO concerto oP""
tlca, ao Sr. Ministro do Inteíror e matólde, para colaborar !lo planeja- de julho '~e 1960. rac!{)nltl dos norto~ n3.cionais. Estilo •
~" plóprlo Presidente da Re;Jública, mento do combate a esse terrlvel Trata-sc oe um comportnmenw nos~a. "~l'llDca., êsle {) senLido de
pu:", que estudem uma fonna de Ia- mal. dlscriminatÓl'Jo da lei, que está a 110sea COnfiança e será. também a. mo-
~er r~m (lua uma Unha aérea pelO Quero de:"ar, desla tribuna. ali éXlglr eorr ..L'vo por parte do legisla.- tlvac!io ma!' tarde de um 'protesto,
monos t1mCl V$ por Selnana, passe rnstltuto Brasileiro do Café um apí!' dor, F"r l]\Je conferir a. regalla tão ~m t@rroos diferenles, de uma fala em
nas c!dnóe~ de Belém, Manaus, lndo lo veemen1t', ,a fim de que atue com s6 aos optrr.dores em exerclclo na- IInJnlaílem 0\1':1'a, se a. Parnlba. nAo
até o Acre com tarlfa.~ espe~lalS rapidez, em entrosamento com o f/uelas reparllçõ€s, quando outros ser- vier a ser ouVida no seu apêlo e Si
para atender & casos dessa nat:lI'2za. rnstllutq Ar.ronõmlco de Campinas vldores. enllt1adrr.fos no mesmo Gr.!- SeI' cOl1temnlllda nos seus Interl!sllM.
Jn. nf,o me reilre> a. um avião da FAB convocando ~~'l~c!aJlsta~ estrangeIros \lO oeuoMicnal ,. nn. mesma ciasse E a.ol'ove'tanc1o ainda a. nossa. pu
(me pudeóse semanalmente ~alr dD para o COmbate ao nem3tóide, por· Pune.lon!ll lambém satisfaziam aos 0 ...."1\1 l'~nl"a ne~tll l,rlbunll Sénhor
Estado do Acre passando dor Manaus, l'Il'anro s?, t('nl,tnuar es:;a devastação requlr,ik. 40 art. 2.9 da Lei núme- presidente, congartulamo-nos pelo d4J.o
Belém, indJ até o' Rio de Janeiro. rl~ cofe"lr,... no F,·'qno do PI1~aná ro 4.~O~? ....- ....~ """ o ' ...tltulo Na.clonal
Não l1averll1 necessidade, ao que me principalmente. e em outros E>ta- Parece-nos mesmo que o mencio- de Previdência. Social conferiu ..
parece, de passar por Brasilía. d03. agravaria com nre')os deseslimu- nado ri;s~f'..;tivo chegou n. ferir o ~"I~z'I"9q. "ullé Itabaiana e 1t&-

Crelo qUi' estando o Governo L'l- lantes. corgrll o Brasil o perigo de. nrlncl'llo l~llalltárJo Inscrito no & 1.9 ""Tanva. (U"lInClo 1111 lUt@ncias de lICIIll
tel'essllo'1o no desenvolvimento maior dentro de pouco t~!1lPO,. não t.er nlllls <lo aI'!. j5n, da COnstitUição Federal. I'es!leet.lvo!! ot'TVlcos. Cajazelras e lta.
do. AlnazOni~. não seria dmci! nem café para e"'Porta~ao, hqu!dando, ell" SfrJa. cOnlp"Nmslvel que o legislador 'lnTlIl1!!'lI. f""gm obJeto de 11m memo"
dMicltârio de tal' ordem que pudesse minando teUS estoques. E, dai, as cnndlcionR..... a. concessão do prlvllé- 1'101 "~"". """lI e dos l'lrs. Depu
abalar o orçamento da Repúb!!Ca, que ~"!,••ntiêncln· para li. .~-nom'lI. brl!-! '!io _à anLll/Uldade do exercício da tados Wluson :araga e Padre VW1
uma vez por semana, um aVllUl, com sleJlra serJam realmnete, de grannefunIJao,de ogemdor postal. COm Isso, l'~, .. ~4 ""t~ns Dl''''ltados da. Pa
Ia.ttfas que eu diria cjuase slmb6U- repercussão negativll, 1J00qullnto o t~rla a. lei bfenf'r1ado a. !odes JS au" Talba. TambéM O Depulado Wilson
cas, fizesse lima. viagem do. AmazO- café ainda ~ o responsável por qllase ligas ~~"~o,~jes :IP funçMs l1P exl,:'n- '!:l"M'n rl ...tp i.1huna.. lã conslgnOll
nla. Ocidental até o Rio de JaneIro, metade da.. divisas obtIdas mio Pois, numeráriO-mensalistas, das Séries c.e suas congratulações e seus agrade
como cllsse e reptto, saindo do Acre, rllém daqll110 que representa, subs- Cllass~s de Operador Postal. Não se pl,l"pn!<c< O 11"""0 Vil!," é de que ..
paesando p~,r Mansils e Belém, Cer- tanclalment"!, na form"cáo do pro- comnreendc porém, que lenha res~ 1".to'"pA~ <o f~"a T'l'l'nht e efíol&lV'
tanlcnte que, 'propl;\l'cionalment.e e,duto bruto interno do Pa1S. trlngldo a. ClClDcessão ~o beneflclo a temente. Trazemos a.s nossas COI1J11llr
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-ações, em pl'ÚlWlrs. mio, pela. con- peita.. Por que ter pressa na aprecia- O SR. MEDEIROS NETTOr Nilo 6 só-Isso. Colatl!'..a, dentro dos

lá9ão dosmunlclpl08 de Cuité e ção obvIamente na. aprovação de um _Sr. Presilj!ente as mesmas inspira- quatro mil munlcplOS .brasueíros, élo
alina, feits. na. mesma. Resolugão documento que não depende desta ções que fizeram com que outro jMr- 789 em arrecadação. com ss capitais;
1~ maío de 1968. casa. e nem deste Govêrno, porque está d 1 e sem as Capitais. é o 63° munícipio

f, 'Os nossos parabéns- ao INFS. pela sujeito ainda ao exame de outro ao- lamentar, o Deputa o Lyrlo Berta 'i, em arrecadação, '
rma com que nouve os nossos.ape- vêrno e de outro congrc.!>so - este se pronunciasse sõbre mutirão, dírígt- - Pois bem, o Govêrno do' Estado, O'_.A • 1 t I'· ,- f te d ram-se Igualmente para mim e, há
S e atenta. para. os ...""r"sses {a ou 1'0 Congrmo, znu w nais 01' o pouco escrevi, de minha parte o nue Govêrno do Espírito Santo o Go,Lr!lO
araíba, quanto aos munícípíos \:le que o nosso e êste outro G~vêrno em .. que' tem Infellcltado nossa unidade

[aaeíras, cuíté, Itabaiana. li Ita.- posição de dominação econômica sõbrs poderia ocorrer na conceituação dêste federativa, porque' apoiu a pcntrca do
(" b G ~ li G' problema nacional. - fé és

~ranga. ""lUto em,>, o nosso overno, que. o overno A palavra da m"da COlllO expressão ca ,ao rev de dínammzer ... cnns-

)
\ _O SR. PRESIDENTE! ~g~O':~~ICê~~?;:~tnl~di~:~c~~c:;_ de auxílio mútuo,. et? I!ma ~Ieclade fi~~3~r;;:x~eec~~UIi~r':tI1~I~~~la-p~~:
, ' _.'.' humcntzada e cristã e rnutírão ou· . " ,
,(Daso CoImbra) - A Mesa ínfor- se nao iol êle ainda apreciado pela muxírão, Trata-se de um orasüeírís- ferI~ construír uma estradc que A o

~
Jl ao Sr. Dt;putado -Israel Novaes outra parte, Isto é, pelo Congresso ,dOS mo que ocorreu no Século XVllI-para camínho de sua fazenda, -
e .a tramttação, em regime de ur: Estados 'Unldos? coereremso o.risco significar o trabalho gratuito pres, .E coiauna. Iterativamente. temos
era, do Acõrdo do Café. iol de de uma patentel1ç'to de uma atírma; tado entre lavraiores do centro- Oeste d~to _aqui, contr~ a qual.se co'l.ct.eu

1.!'1da ao que preceitua. o Reglmenta,çlio ,nternaclonal, de subdeserrsolví- desta grande l'átria. Att:almente êsse esse crime, vai •er, no dia ,pnlF"lro,
~9 seu art. 131, inciso H1 que esta- mento e de eondíeío-iamento colonial" '-' .' _com a presença do Sr. MilllSlrú nos
'li\1l' que serão urgentes: st aprovarmos nm deourrento, o mes- vocábulo jnasctdo da Asabedorla. V01!ll: Transportas Mário Amll'l"lzza, li' ú'x:ir.
, 11-- • mo que- a seguir !Jode pei Ieítarnen-te lar, ~ .empregad?n.~ .~~nomla :evo.u tunldade de ver, Ila"l~'almentP., {,::::~

~s projetos oriundos C\e men- ser rejeitado pela. outra. parte, Isto é. cio,narJ~ de nO:l.3n..:~a 1 . A g and~~ nhor Governador c 'o estado reator
sa~ens do, Poder. ExecutiVo que pelo Congresso norte-americano. Nós, ~vangél1ca. da Igr,eJ.l inoderna já o b, da -ARENA, na sníemdaríe- de a')f;f.
VCI sem. sõbre acôrdos, tra~ll.<1os" que temos sido lesados nos nossos en- tlZOU e o mcorporou à~ ~"~S atívída- tura. da concorrência para a cornuae
conven~oes, pactos, convenlos, tendímentos e nos nossos aeôrdos In- des ~aroqu.lals. N~, ~1S,ri o Federe.!, tação para a. implantuça<l. para a di.
protocolos e demais Instrumentos ternacíonaís: nós' que llâú podemos em p.enac!dade-sa.~ht.e ce Taguatín_ namlzsção da estrada João Nell'a
d!l polltlca internacional, a. ,pa:. reagira. esses pr~jUlzos devemos ao ga, padres e freiras, com ~raJes rústicos Oolatína e seu futuro asrattaroenro 
tir de sua, aprovação, peio orgao . : • -'. se confundem aOS opérárlos para i!' l!: a notící ~ -' ,
técnico especíüco, através de pro- menos, recusar as }lu~.lbaçoes•. NaO co-partíctpação do trabalho comum. ão la que dou. numa repo-a
jeto de decreto- legislativo ou de po.demos ser .Intem~clonalmente hu- fazendo-.se construtores lle casas par:> çue tão tardia ,ao mUn\ci~;o, ~. ~rea
outra form!t apreciado conclusiva- mll\1ados..Suglroentá.o, respeitosa.men- o povo. O lema é êste: "Dez cons- q ,no setentr~ão do no,-_o ,,;sLido
mente" te que a. Bancada do :nel1 partido faça tróem ""~a _dez'" maIS tem contrlbuldo com o Jabnr !'

sentir à. Mesa a necessIdade da re~i- ..--. sacrlflClo dos seus humcns pa' a li
:Ademais, lnformo a. V. Exa. que rada dessa ,propo.situtll, d€sse mensa- :Faz-se uIJla experiência -revoluclo- grandeza e 'prosperidalle do DI}!'EO Es-

• Mesa. deferiu a. audiência, da Co' gemgovernamenta.I, de maneira a têr- nâria em piena .)!l.pltal 'la Esperan_ tado, (MUit<?1 bem)
fulsfião dpe Economia. e da Comissão mos tempo ou Mrmoa f1f'sV' fim, de ça. O Padre Rui Pereira; - acoUtado O !'iR CARLO'S ALBERTO OLl.
l,ie ~callzaçào Financeira para. o semestre, o recesso pal:;amentar, para pelas Irmãs do ....mor DI!lllO, trans- VElRÃ.
~eferldo prdjeto e que <! mesmo já se m(!(jita.çáo, e apenas em agdsto po- ,formara a paróqlila deSao José em •
acha \'etlladt' da Ordem do DUa. dermos, com vagar, l'om lP.mPOq com Tagualinga no sento mágico jd;S'l (COmunicação.) Scm revisão de

O SR, ISRAEL NOVAES - olm- -oportunidade e.,xaminar. com a devida obra para o nosro tempo Em matp.- orador) - enhor Presldente, ocu;o I
'lado a V. Exa. I seriedade, êsse docu111ent.e, quI' afeta o ria de habilitaçáo popular, o Padre tribuna desta eMa pura transmltll

O SR ISRAEL "'-OVAES. 1 nosso futuro e '1U~ InflUI no nosso Rui tem quase uma Ilc'1ltena_ de '~.sa um apêlo ao liustre Mlnlstm co
. "", • destino. (Muito õ~m) , \ de alvenaria a seu crédito, e outras Transportés,CorOUl'l Mál ~" ·mdreazz.

(COmunIcação - Sem revisão aO O SR PAUL'O CAMPOS tantas estão sendo ecnslrUid!lS, den- a fim de que S. Ex', (IUeSe veIL
orador) - -Senhor Presidente, sUr-' I tI'o de um pl;ograma de desenvolvi- portando tão brilhantemente à Ir"n.
preendentemente, fOi poeta. na' Or- (ComulllCllç40 _ Sem revlstio dO mento social, InteJtP,elío rt'munIM.- te de seu Ministério, oIh" a slt'laçã,l
~em do Dia e em regime de urgl!n. oraaor) _ Senhor -Prf",:dente, quandO ria e valorização h"!lmanllo. Impla!'tou_ do Municlpio de PaI1UaTf'S, "m l:'~r,
!;lIa, a Mensagem do Govêrno reri!- o Sr. MInistro :ia -ftC(rlc'llJt.ura .se ra- se, assim, um sltema de construçao da nambuco. - "
trente ao Acôrdo Internacional do vela eufórico com: a IJil'~Uç.lío da sua casa próprie., basea~o em mutirões:ie !!:ste municlplo ~, o l!lols t"'põr,llon·
Cafe. Surpreendentemente, pOl'que es- atividade à frente do MilIlstérlo es- dez pessoas para Igual ,número de, .te da zona -da mata parnambuc~na.
porávamos qu<', cht.'gada. a Mensagem peclflcamente com :rel9.ci. o 9. Carta de unidades residenciais de alvenaria, e I!: a llga:çi\o~entl'e os Estados de Per

,tivessee)a a nece.s~àrlamente demo- Brasflia São Paulo por seu secretá- bgm...-edlflcada.s. - \ nambuco e Alagoas. Por kl. pass~ t
\l'ada tramitação pelas Comltsões, por- rio de AgriCUltura, h:llllf'ln de alto nl- Parece·me uma. l'esposta -ao'!! - des r!nclpal v:/I. de ~ acesso que ligl\ ().'
(lUe 11ão se' tr~ta ~e um d'>Cumellto vél, economista,' :tue' e.-,tt> à te.sta da cretes, que não ,lUer€m acreditar nas Estados de· sergipe, . Ala:;ous ~ Per
como Os demaIS; nao é uma Mansa- Secrlltária mais organizada deste PaiS efetivas promoções do bem comum. nambuco., a todo o .No.desle bl'Mllel
gem qualquer, não é uma Mensagem porque o Estado de Sáo Paulo é o crIadas dentro do e3pirlto comunItá- ro. No entanto, !l0_ Ilno passact(. a;
CO?1um. Ao contl"álio, é um compro. mais alto índice de -desH'volvlmento, 1'10 exIgido pelas novas getaeões. -Sem enchentes derrubaram a ponte de Ja,
mIssa que Interessa á pro·tmdlloestru- não teve düvldas em C{~testar o M\- perda dos critérios de dlreito h~r- paranduba, vIa prlncJpal de aee.o;.so d,.
tura da vIda brll.'lilelra. Ela decide o nistro peJa sua euforla 'a respeito da dade e JustIça. constituI-se, deSsa tor_ quele munlclplo e <lo Estado de--Per
n0?50 futuro, resolvll_O n~o progresso execuçãO' da sua -'chamad~ politlca ma, a -fórmula Ideal da democracia nambuco ao Estado de Alagoas.
e mtervem no nosso destmo. Por essa agrâl'la, ' comunitârla•. onde todos vivfm para ,Até o momento, ,nenhuma. prnvldên
Mensagem, cuja -remeSSa' havlams co· Disse o Senhor s~cretá'l(l da AgrL .tgdos. Para que j ·nmndn de_ amanhã Cia-foi tomada, fIcando a cidnde dI
brado, e Deputados vá.~os havIam 'cultura de S. Paulo que hoje a al!l'l- não .seja tão inquip.l-a quant.o o df palmares inte~r~mp,nÚl Ilhaua cle lôel,
alertado o GO'l;'êrno tiara' a necessl- cultura brasileira e;;tá pm nivel Infe- hoje. faZr-se de mister 'mp.antar-se a. zona canaVle,ra de Pernambuco
dade de remet~lap maIS prontámen- 1'101' pràtlcamente \10 de 10 anos atráS o sentido ou o eSillrlto dos mutli'õ.~ Tmhamo;s esperança de :iUC {) (1O\-er,
te posslvel, a fim ae ql;1e pas.sessepe10 e 'e a renda 'ue a a"rlcultura em tôdas as áreas da vldJ. !l'lmaiía, nador NIlo de S01I.za C<l'lh:> lomass".
exalJ.le . promenorlza1o, mmuc!osos e parilista. 'deverá âr neste aiio é ?~% \l:-o primeiro sinal do m.t!nno melhor alguma pl'ovldl!nGla a r-espelto. N'
pat1'lótlco desta GRIle., o G{,vêruo h0u.. inferior ll. de 1963, Isto mostra se- onde as esperanças - toldllm as deses- entan.to, nada fê!:;
ve por bem atend~r ao nosso apêlo., nhor Presidente como realmente o p,el'anças e as luzes apagam as-nol- __AsSIffi. como reprf'";er.tantes do pov
Mas o. 'fêz de maneira ttlilllca e,' por Govl!rno no setor fundamental que tes do século. (lIfmto bem ) de-Pernambuco, cabe-nos :lpe~as ape· .
que nuo dizer, até mesmo sarcastica ri d' ' 1m 't t - lar, nesta Casa, !lO Miniatro do Trans-
e de/iprlmorosa. Atl'ndeu ê. nosso scll-- ~ a, Igamos asslm,.~ r~il~- O SR. DIRCEU CARDOSO: portes, a fim de que, nesta arrancadr
citação, mandou a. Mensagf'ID mas fêz c~~~:e~:n~~;:u~r~ll;i:' ~tinaloi, (lJomuIlICação. Sem revlsl10 do orll. de trabalho qu~ ."~rn ren:li'l,l1-ndo f
com qUe ,ei~ tram,tlI.SS'J paenas por se não hl\ total parallsaciío nesta atl- aor) - Senhor PresIdente senhores frente de seu Mmls,érlo (!Jude o pov',
uma Conpssao e LO regime c1egato vidada é graça.s a.o el<t:rllcrdlnãrlo es- Deputados, Itern!J.\'arnentEo· temos de Palmares e d; pernamll1lCll, re
Bôbre brasas. o triste gato do subde- fOrço e à capacldMe crIM(.ra dos ho- acusado a poJitica llefasta do ',..",fê, cons!ruindo a pon,·e de Jnparanaubll
senvolvimento por 80!>re a brasa dia.- mens da producão' , empreendida pelo .Govêrno com rela.- (MUIto bem)
bóllca d0.lmperialls:ntl, Essa Comissão • • _" ção ao meu Estado. Hoje aqUI,'OUVl- O SR. CLóVIS PE~TANA'
(1~ Rleaçoes Exterl<>rt'S, aue devia ob- A revista. "Conjun.ura Ec?n(1mlea , mos pronunc.lamento de Oeputados do • . _ " "
VIRmenle ser, ouvl1a mWl náo havia mostrando os fndlce., de pleços no Paraná, dizendo que o que 5<' fl!z com (Comutitcaçao - - Sem revisão de
ser ouv!.da soJitár:maente eis q~ é primeiro semestre dêste ano. revela o Espírito Santo e l'ma politlca dI> orador) - _Sr.. PresIdente, -Ssnhore.

·unJ órgao c0!l1 a. &ua especlallzaçao, que o produto ~1CtJIB nactonal cras- arrazamento. - Deputados, a. Usma Aços Plratlni estt
dncapaz de mgressar no mérito da ccu cêrca. de 5, enquanto G produto - em constl'uçao acelerada. E' o mo-.
propositura - essa ClOll1ISEl40. em tem- lndustrfal cresceu cêrca i!e 12.9, Quer Sr, !'t'esl~ente, é o Estad~ de me- mento oportuno para que Tkl !lutori.
e a :Mesa ao prepat(O da Mensagem, dizer, a. economla__ egrália.- contlnua_ nor plOduçao cafeelra do PlW e onde d~es federaIs e as aut{)ddades dr
po recorde, elaborou SeIl parecer e ha- numa. défa.sa.gem; _Dum ""!'!llvel eco- se .arranco~ maior número de fi"'"!) Rio Grande do SUl se preceu em con
bmtou a Lldera'lça do meu partido nOmfco, em relaçáo à ~connmls Indus_ tas. 266 mIlhões de;1'és de c.fé oram o Planejamento regional aP fim d' I

de maneira a faze-'~ chegar ràpida- trlal, multo granl1e, o q'le vem-..S!lu- a.ran{.ado~ df nos.dO ~stado, 25 Ir.!1 prccnover o desenvolvimento de ccn
Jllente ao Pienárlo. slUldoo mais sério abstãculo lJ. recuoe- a que les e erra e ,BV.CJura de café tros agropastorls e ind t " .

, ração da economia brasllel1'll e llrovo- foram erradlcados e 120 lIll) pessoas _ us 11UIS.
O~tcm, Sr. Presll1ent'!l, tivemos en- ClUldo, efetivamente. a parada de nossa perdaram suas cOlldiçõM d' !l"abalhlt Hoje, na. moderna concepçã() do pIa

tendunenlos tormeu'..\ll 011 silbre o as- processD de de.!ll!llvolvlmCl'llo econô- e foram jogadas, como párlu, nas nejamento global, não se admite maL<
'1unto, conversa ds.s ma..s aflltas. Não mleo,.,Por eonsemIinte, é nrpet.n ,..". grandes cIdades. . que uma. região tenha seus prolJlem&
podlamos absoiu'.d.ruente Meltar que os homens do GOVf!rno, aul' tomaralI' Mesmo a&sim há um munlclpio do básicos resolvidos tendo em vista ape.
um d~cumento d!!siC teor oe1l!asse de a. respon.sabmdade do poMr. _('fue se nosso Estado que s.. Illant~m apesar nas um setor, o . industriaL Náo. }.
ser exa~illado pe:1I8 ComIssõeS de Impuseram no poder d"'~T$ NMão. dessa, caolha e nefasta. politiea, e 'lle. tendência é para .a fusão da vida ur·
Econom:a e de AgrlcUltura. Flnalmen_ busquem encontrar 8. fórmula oraa rece a honra de .ler o prímelro pro. bana com a vida rural. Muita, vêzêt
~, obt:eve_5e que a Mewagem fôsse dar· à economia a~râria. 'l!'.Ste P!1Js, dutor de café do nosso Pais, seg'll.do E!l-vlmos, aqui na Câmara, .refcrêncllLl
lemetdIa. li. ês.ses ~l"', !lI'anismos téc- as condlçlles essenclats uara. ClII" ~B dados que çoihem'>s-há pouro no \11- li. determinados produtos - quando E<2
nlcos e, Ig~almen"e, ela Jtl?~ .será ob- possa cirar, de fato, a ínfra-e.stl:utul'a nlstério da Al:\'ri~'lftl1ra e no pcóprlO fala na AmazônIa, fala-se na 'bor
j~to 'de apleclaçliO, uo rap:dlsslmo pe- para 11. economIa nll.elnnal. j.jó MSlm GERCA. Refiro-me a Colatlna, no racha; quando se fala no Nordeste
nodo de 24 horAA da Cmolsslío de poderá o Brasil ellmeqar a IMancar Esplrlto' santo, que " ci prlmflro mu· fala-se na cana de açúcar; quando se
F1sclalzacão Flna.lI~'!lra os níveis necessárlns para a rl'tnm!tda nlclpio produtor de cafil do noJsO fala em Espirlto Santo ou São Paulo,

!3r.. Prrslélente, lJ, pre:.sa não .se ex- de seu desenvolvimento econÔmico. Pais e do mundo, ~eguldo de Nov(J, fala-se no café; quando se IlIla no Rio
pllca e torn~-se me!i'11o alta.mente·sus. (Mutto betnL)' - Esper~nça e Londrín'l, no Paraná.. Grande do _euL fala-se na cal'ne e em
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, lIU4S atividades pecuãrías, lU"" 1'. ver- cão cabal a respeito. irei dIrigir-lhe minou ao eminente MJnLstro MárIoI No deconer dÓS tempos, Sr. Px
<ladeira solução apresentada ~la tec- requerímento de Informações, sôbre David Andraazza que tomasse tôdas dente, .. préUca do servíço m1lltar
:rl!ca de planejamento global reSide em éste assunto Que estou trlLZ:'lrdo alLCO- lIll providências para o Início da. es- BrasU crioU vé.llos problemas PlU'
encarar êsses problemas em conjunto nhecímento da casa. <llfui/JJ bcm.) Inda, no decorrer d. 1008. Ielos, dentre êIlses o deslocamcllo
e nunca considerar apenas um proau- O sn EDWALDO Jo'LÔRES' Sr. Presidente. h\ no orçaanento lI11ISSa: daqUllles Que, na Idade
to ou determinado aspecto. Nãol A' • !'t\lal iemos uma pequena. "srba e no tar, vêm para as a,pltals, al1 Viven
ulRção de centros srgrOpastOl'ls illdll3- lComUlllcação. Sem. revl.ão do ora- orçamento plurianual, recentenlente em con4lo6u bem dUerenteJ daque
trials pelo llrasll a forll é Int:lIspensé.- dor) _ ·Sr. Presidente, o' Centro lll- votado pelo Congre.sao Nacional, te- de seu hiaJitat natural e conclUllla
"oi ao deeenvolv;mento 1kI 1?als. dustrilll de Aratu na llahla vem mu- mos, llal'll os lInos de 89-70. a dota- obligQÇAo mllltar, não maís r

o erescímento da pOpul~ão num dando a face dr; setor industrl"'I da- çâo necessária à. implantsçlio e pa\'I· ~llm ao Interior, Passando UUIUen
ritmo multo maior do que o cl'~scl- quele Estado. Lá se têm lnst~lado as mentaçlio da estrada. nos próximos -:14 esse grande número de desemprell'ad
mento econômico estâ eontribulndo mais vllrladas fábricas que vindas dó meses. E no llróxlmo domingo, Se- e àS vt!zes até de mar~ que pov
para aumentar a fome, a mísérín, a Sul do Pais, encontram elnjAratu os nhar Presldenlie, o MJ.nlstto Andteas- os iI'andeJ centros e as grandes i
pobm~l\. A fuga. das populações ru- me:os adequados'e técnicos que facJ- zn. trá a Oolatina. C01l1 a 01\p1l111. da pitals do :Brasll• .A .solução pnra
raís para os centros urbanos. Indo hs- lIlam a sua Implantação Al'tENA, que é respon&ável pela obten- rol crlada com OI tlros de sue •
bJlar nas favelas, nos matll.nk'JoS, é Sr, pr~ldent1!, nesta oportunidade, çio dos recursoa para a construção que t1Dha.ln e ev:ldentcnlente têm ...;
uma das característíeas trágicAS dêsse desejo ressaltar' que se está ínstatan- dessa. estrada, não pua recc~r as ho- grande tlnlllidade a preencher,
desenvolvimento desequlllbrado. Hoje do em Aratu a P!\SKIN 6 A In- menagens do povo de ColaLmll., mas apalas no almserv:lco militar bras
não se acena maís a megalGpol1s, a dústrlas :Petroqutinlcas, qU'C 'P;;;dUzi- para, DUma solenidade pl\blJCIl, a'~l· ,mas prlnclp ente em as~egurar
cidade tenraeular com slmboJo de rA metracrllato ·de metlla. matéría- nar o edital de col1Cllr1'êncla pll! ti 11 :nhecimento J.aAa 1nsfruçao mJ11
grande progresso. Não; a cidlU1e íen- prima esseneíàt ã. fabrlcacflo de pro- etmlllrllçAo da estrada. nlllilla. moc e, 11M regiões o
tacular, a megalépnlís tem de ser rom- autos acnlícos, chapas e -1l'lanu1ados, Sr. Presidente, nós ~o :E:$»lrlto se ddesFvolveaJ1n ~mle se emllrega ,
butida. A tendência é distrIbuir ~ po- Essa Indústria conta com financIa- Sant,o, prlnelpalmente os lIgados à. .r~- on e v vem, a • . I
pulação em centros agropastorls - ín- mento sovlétlco de US$ 5 mJl'lbes CC'- volução. temos de fazer justiça ao MI- ~:r que, ~estta opOrtunkla~de"
dustrlaís, mo parte de um conVênio"entre o nístro MárlO Andrea.zza, pal'ljue :lo ~I em en e Ministro

Estou certo de que o eminente MI- Brasil e a Rússia. da ordem de USs obra rodoviária qu~ o Ministério dos ~ou~a 1a dao~~ve~o de rece , ~
nístro do lllierlor General Albuquer- 100 mllhôes A nova Indústr.n de ea- Transportes nal1za no. Esta10 tio Es- tid ar d tabel e~ Iguatu, nq
que Lima, não ficará Indiferente apitaI soviético tem prodllçi\~ prevista IlIrlto santo é, s~m dUylds. a.lguma. :l ;e~ d~ o~:s ~,;::. alI, d. i
4!ssc gravisslmo problell1a. Lá. no meu para o praro de dols anos. maior de tódas ja. r~l!za.dfl9 ,em nos- prestava.~ ·tõdaq<;: re ~do d~ '::~:I
E.qlutlo, por exemplo. o MlnlstériD. dos Sr. presidente. o ea))illll uüa t-em ao Eo;(ado. Além da. nR.-l01~ - .RlO- sul do Ceará nlio só gp r P
Transportes tem o dever de construir p:í.h:la e o Brasil nação carente de Bahia lItorAll'Ca, - temWl vádas jren- clanava instrUção mlllta~ que s ropor_ ,
ti rodovlll. Itaqui-Alegrcte, antes de re-- caPltál.s llecebe de bra.çog abertGs tes tle trabalho; na BR.-26:;J, - Estra- cipaiulente porque mantlilhn~.Ia' ~r~_
tirar Oll trl1l1OS da. estraaa de ferro de qUaIqUEtr capital que como /!i,se venha da Transoceâ~ca - que, saÍ!ldo de dade naquele interior oooe I>e ed:i
São llorjll - Itaqut - UrugulÚana. ao OOSS!l PIÚS com o bom J)rop6J;itó de Vitória, lI~glt~ L~a, no P<!J'Uj tam- omfe se Instrui e onde !la rellU&

E' da mais alta Im~rtânclaque. ao ajUdá-lo no seu de&envolv~mento In- bém temos. VárIas frentes de. tra~a1h? para servir Ao PátTia, sob os n~als ei
se pro.1ela.r ll. ponte sobre o riO Ibicul, dustrial Nâo devemos fechar a. p.or. e um movJJ!lpnw intenso, de c()I1SU;~ vrsos ãspeetos (Multo b'''I)
na rodovh, llaqul-Alegrete, nlio nos tas àc!uéles call1lals orlund!lS dOS pal_ ç1o; e, aInda d~ntro do atual ·J}eX..... ' '.
1Jmltemos a. cuJdar da ponw. Deve· ses dá Cortina. de FelTo. quando éles elo governamental, teremos complelll- O SR. RENAro CELIDO~IO:

mos prOjetar e construir uma. ponte aqui apoÜam, C1uBndo el~s aqui ch&- da á l!Ii!J·ada. que Irá de ..Itullmnlrllll <Comunicação. Sem revisão ào (Jr4~
- barragem, para produz!:' f;nllrgla gam e se instalam eem o radl!> prt>- até a Rl:l-Bahia, na. regrao de :Ma- dor) _ Br Presidente Srs De u
elétrica, para ccmbatln'_as Inundações, pésHo de proporclonar o d~~envolvl- nhuaçu e dlvlsaé

B
ll oonstrução de ft- ta<'tos, o Movimento Dcn;ocriliíco Ja:.

pari! facUltar a Irrlgaçao: e projetar e menta 1nd~trlal da nossa Pátria. No trada Calçado a om Jesus. . alllero, seção. regic:mal do Paran1 'Vem
:realizar nas duas marg2:lls do rIo Imtante em que se insta'a rta 'Bahta Nesla oportuni~re. Sr. 1'1I!sl~en~ desenvolvendo, 11l1ll últimas semanas '
Iblcui dois grandes compJ~li:03 1Igl',0- uma fábricll. que CaITe(a 1)a,'a as at!- em nome do ~p to ~antobqUI:'I,o'd" um $rande trabalho com IUI con"en~
patorls-industrJals, 'vid!ld1!S IndustriaiS a Vllltlllla impor· tribuna dl\ 9..mar a. os .epura c.~ çóes munJclpa.1s. Na semana pas.sadlt

Br. Presidente, ou o BraBII fl1V~l:e- tã,(lcla de 100 milhões aI:' d~(t"e~, nóS. mll.t1i!estar nao IIptnas a nOSBI1 adm,· realização' conveçíi.o do Jl<l,rUdo nó
dll. de fato p~la técnica 10 planeJ3- baianos, só nos podemos C'ltlllra lular ração. ~lUl o nClllSO rec~nh.eclmellto a munlclplo de CJana.tc, onde taranl:
menta global, ou não venceremos -o com esse grande acontecitnenb Que l!sse em:nente homem pubhcl), um dl)5 lançadas as cand1datUl'aJI lo Sr. Ré
mlbde.qenvolvimento, (Multo 1"1'111.) trá uma vez mãl~ enril)u~er o de- malC'res amlll'os do nOSJ;o te Eslado, o 110 Man!t1nato e do Sr Orla.ndO

" - 1n~' "tr! I i ....li mo. Ministro dos Transpor 3. Coronel TI ,_ .. •O SR SADI BOGADO' sel11iol,lmento ...u..a, c.], ...,a1 a, M''''- D ld Andreazza (Mul'o óe"n' Drug.... respec ...vame.nte a preUlto 11
• • (Muito bem.) , ... '" av ,'" V1ce-prefeitQ.

do~~on:::IlI':f.ãOp~:;;~:::::iiOn:O h~~; osn, OSWALDO ZA:SELLO: O SR. E.R,UnO LEMOS: A convenção foi dás mais m01ii~
oportuna. Irei Cllellmlnhllr requeri· (OGlIIlwlcaçllo. S'ln ret":;ão 110 ora- (Comulzleação - Selll rel'/sêl) do menladas, com a disputa d" quatro
mento de Informações ao 61'. DiretOr dor) _ 81'. Preslden1i', em 1963 ou, orcuJ.or) - Sr. Presidente, venho à ca.udJdatos ao cargo rie Vlce~l:'reteito.
do Departamento dos Correios e Te- _ nio estou bem lembrado. _ quan- trlbuna. para renovar apêlo à Jt1ta com li: prl!$elJça de grande TlÚlnCr<:l dos
légl'll.fos, relativamente à u!l1fcla. que do da dlscll.'lSão do Plano D,retor do direção do 13lll1co Nnclonal de Ha- fJliados ao partido c com o l ::Jt.u
:recebemos. de que fOra llrop06tn aos Departamento Nacional :le Estradas bltação, 00 sentido era prcsen,ll do slasmo que está. ca:racteri~anjo j ,; tn
funclonârjos das Correios Que flz~lam d ROda un o nobre Sl'nador Raul Banco na cidade de EslAncla, no Es- o movlIriento oposiclonisla em T J

eoncurso para. outras categorlat o con- G~lbe.~' ;prerentou embnd!l" PUCIUlln- tado de Sergipe, onde o )roblema :aEslatlUO' como, acredit!>, ~OI, J
tr to d tr b Ih In és de 'C c ' , D" ; c.. de habItação é realmente gl'll.Ve.. ras.

a e a a o ao.v sim to. na Câmara dos cllu,a~"g, apre- EstâncIa. cidade Operárla, nucleo in- O importante a. tl'glstrnr, St .••_~.
eles. nomeados. _, sent~va eu idêntica. P~opoSlÇ!W, ~o dustrlal. carece fundamentalmente slàente, é que, I me.smo rlepcí;, tJa

SI. Presldente, o DCT nao ,c. ,tem sentido de Incluir a rodovia Joao Nel. de habitação para seus trabalhadores. a,provaÇ/io do Projeto das Suhlt:'gendas
portlldo como devia. Se verqn:lellaa va-COlatlna-Govet1llldor V~laàa.res Desta trlblma· em vézes anterlorel:t o Movinlento Democrático 1:lrasJ1e1ro
notlcJ!l, êle está agindo mUito mal. entre as rodovias prlorltátlns do PIa- tenho sollcitádo a presen"a all1 do está trabalhando com entusiasmo ex
Os servidores dos Oorrelos que flze- no Rodoviárlo :Federal.. Falta de xc- Banco \ porque Sergipe le~antaveI- traordinãrlo Em algUns lIlUl1icipios
ram concurso público eSforçaram-se curS!l no Departamento lmpe~lU que menle' está muito aquém tins neces- acredIto, Irá. acOntecer o Inverso da":
no sentido_ de ap,:!morar e melhoraI qualquer obra fõsse xe~lIzada n~te Ildades do setor habltaclouadl em qUilo que pretendiam os partidários
!lUa. condlçao funclonal, a. fim .de tl1- treeho, da lt!53 para co. Posterlor- função do Banco. das sublegendas, componentes dO
rcnl a garantia de umB nomeaçao efe· mente. ·atraves~ dos DepuLado,s esta- Lemos na !mprensa diàJ'iamente partido do- Governo. Em ;mportan~
tlvo., conforme lhes assegura a lei. I.:a- dUais Ferra~o e Jamil zue\~, manteve publicações das reallr.açóes do .Banco tes cidades do Paraiá, teremos a sub
mentàvelmente a dlreçlio doo CorreJOS"o Govêrno do Estado en'enaimenlos li'aclonal -de HabilQÇão e da próprl~ legenda' funcionando a favur da Opo
11 Telêgrafos tem lIrOWlado~,eS6a folu- com " A~lança. para o .Pro;p'esso. pllr3 Caixa Econõmlca. em outra~ rell1óes. SlçâO,.reunindo os nOU;DS cand!<Ia~OIl
çlío, Quem visita lIs Dlreto.,as ?Rg1Q- obter fmanclamento destinado li Infelizmente, em Serlllpe, nai) .lie t~m e aqueles que 11&0 se 1:"'1l8"~U~m con
nats, lllI Agências. enfIm, os .ó,rgaos de consl;rução dessa estrada. Infellzmen- desenvolvido a contento da popu1a- ter no partido govern:sta, que t1ltá
execução dos. Correios, verlflca. uma te, 011 entendimentos nllo cbegaram a çlió o Plano de Habitação., Peço por- tralJalhlU1do na llnnll lmpustelonl&t8.l
falta l1norme de funclonãrlos em. de- bom ~xlto. Quando da' campanha do tanto, 11 alta. direção do' llanco de que nl10 organiza. dlreto1'i.:JS. que não
terminadOS setores. Há fun('lonar1os candidato Costa e Silva. em viagttll Habitação que volts suas vista~ pal·a. perm1te a rlllat;ão rmrtldária lIa qua
concursndos para exercerem es~as pelo Pais a fora. fui cha.mndo pOr S. o meu Estado fazendo ali phul.'!a- De totalidade (les munldpios, preo
fun~õe$, mas a dlreçlio :1os Co/r'e1C~s EXIl-. para. dlscutlr alguns dos probl~. mento necessárIo a.o fornecimento ele cupa,ndo-se, ap~llWl. "m utUJza.r-se do
e TelégrafOS nl10 tem tomt!d.l 11rDVI- mas Ingentes que requeriam eoluçll(l casas pa1'['l os trabalhadores de S~r- artigo dessa leI quo ~ condlçi'.es aos
dênclas. I imediata em nosso Estado ll'1z v~r 11 glpe PllrtJculannente dll. cidade de dlret6riOl reglonats de substltulrem 11

VárIos requerlmentos de lnfouna;- S. :Exa. que, entre todo,; ·os ]lrobl/!- Estância. (Multo bem). convenção municipal JndjcJlJ1do os
çlles dirigi ao Diretor-Geral do DD'I. mas do Estado. t.1nha. "l!m dl\vlda candidatos a Prefeito c Viez-Prefelto
A resllostll. foi a. de que o concurso alguma, prioridade llhlloluttl a cons- O Sn. WILSON RORIZ: de cada munielpJo, bem como a. chapa
fOra, homologado e os Cnx:'-dldatos tração da Estrada BR-259, João Mel- (Col1zu!lfcaçáo _ Sem yevlsá.l de; de candidatos a vereador.
aprovados seriam nomeados rlgorcsa- va,..Colll.tlna, S, Exa, prometeu-nos orador) _ Sr :Presidente quandJ Assim, Sr. i'resldente, aquêld par
mente na ordem de classlfl(,Rção, que. tão logo 1&se eleito, tonlllrla as Olavo llilac de~feehou a grimdc cnm- tido que trabaiba junto com o povo,
Esses elementos que tanto se e!lforça- providências necessá1'ln.~ n~ sentl- panna· do llcrvJl.'O militar obrlgatólln que procura. o maior r,mew possível
rlllI1 .sentem-se frustrados, e agora do. Quando o General Artur da aos- no Brasil tinha em menti! l'latural- de adeptos em cada lllunlclplo, que
mais ainda com li. 1)f01)Osta que lhes ta e Silva foi reoabIdo em Vltórla, mente lll:oporcmlonar à grande I~va :realíza. convenções para eleger o Dl
foi f1!lta, de aceItarem contratos ao prometeu -solenemente ao povo capl- de mocidade· do lnterior do Brasil retório, para IndlcM os candldatos a
!nvés de serem nomeados. xllbll que constnllJ'la essa. ::odovia. no não apenaa os conhecimentos tllg{/. Prefeito, VJce-1'refelto e. "ereadores,

E' preciso que o Sr. DIretor-Gcrlll seu Govmo. mos, primária de defesa. da Piltría, consegue uma. penrtraçao popular
do Depllrtamento dos· CorreIos e Te- No primeiro ano de Govél'llo, Isto mas prlllclplllmentl! a opOrtunJaad" mUlta maior e evita, o que e muita
légrafOs dll a. soJuçll.o ao prnbltma dos é, no ano pássado - Já lla.vla sido que teria a mocidade daquela. ('Jloca mais Importante, o descontentamento
<lOncursados. Sabemos que estão seno> votad\) pelo Govmo anterior o OrÇll- de, ao mesmo tempo em que recebia o nl!jamento de parte 10s campa
do contratados, lt tItulo precário, ou- menw do DNER - não 101 posSivel a Instrução mllltar· e civ:lca, receb~r nheiros de partido flue não podem,
tros elementos para funções para. as Inclusll.o de, qualquer.verba parlt li tambêm as luzes da al!abzt1êllçât1 ( sequer. discutir nas c~nvenl;ões par
quais exlstem funcionários e candlda.- reallzaçlio deasll. aspiração de todo o dos primeiros conheclmentas da lln- tldárias .
.f.oI aprovados em concUrso. Exigindo povo do n~ do Espirlw ~anto. :M'1IS gua. e demais nOÇÕes necessflrlas r.1 Desta forma, acrcdHamos que'. por
do Sr. Diretor do DCT llmll. expllca- o Sr. Presidente tia ~p(íbllca de"": própria vIda humana." __ e:ros da próprlll ambição exagers.da

'.
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do po.rtldo governista o Movimento bllldade no Rio; outro, da Air Fran- 'em runctonamento um mIco estabeíe- portes para a sotução do, problema
Democrático Brasnelro irá. crescer 00, com 62_ passageiros, que vinha de cimento hospítalar, (la produção do cimento naclonal.-
multo nas eleições munícípaia de no- Paris ccom esclas no Rio e Buenos Ao fazer êste -apêlo àquel1n autorí- Com o advento da polltlc<\ dpsen-
vembro dêste ano, irá, também, espe- Aires, voou diretamente para Vlra- dades, -quero aquí testemnahar, de volvímsntísra dêste Govêrno, aentro
ramos todos, conquistar um" grande copos, pelo fesmo motívo, Dê.te ~ero- viva voz,· a grande 'deflc1êncla exís- da qual se -estão realmente constrtun.,
parcela de prefeIturas em r"odos os porto • retomou à Guanalmra, paI tente no setor hospitalar daquelatlo casas em todo o BraSil, e, num
Estados em que se rel)llzo.rem elei- cause de falta de condições em Bue-_ grande cidade' do Sul do Estado de ritmo sem precedentes, retaüssndo
ções, permitindo aumentar, em nosso nos Aíres; também o avião da. Brlt- Mato Grosso. Mas" ao fazer êste anê- obras' públicas, como, na Guanaoora,
Pais, aqullo que já está na. .sonsct- niff, com 38 pasageíros, da linha ío, que talvez não chegue a ser uma viadutos. Pllvlmentaçl\? de estrada: e
êneía, creio, da grande maioria do Miami-Assunção, desceu em Vlra- cnnca, desejo também f'3zer um elo- se ccnstrulrá POSSivelmente a-ponte
povo que é a necessidade de se for- copos, por i'alta, de meios para pou- gio à Presidência do Instituto Naclo- Rlo-Niter61, as fábricas de cimento
taleccr o espírtto oposicionista em sar no aeroporto da Capital pura- nai de Prevídêncín social, que acaba existentes no P,:l1s não têm capaclda._
nosso' Brasil. (Muito bem). guaia; o aparelho da Alltália. eem 74 de criar, -nb, meu Estado, trl!s agl!n- de pua atender a ésse progresso ver.,

passageiros. que vinha de Roma com elas do '1NPS, que se localizarao em tígtrmoso. '
O--SR. NlCOLAU TUMA: destino. ao Rio de Janeiro; pousou dl- D:uratlOS, ttondonópolls e Três La- No entanto, no Estado do Rio. na.
(ComlLnicaçiJcJ'. _ sem. reü1biio do reto em campln,as,', porque o Galeão_ goas, 'de acõrdo com a Resolução nu- zona central dos munícíptos de Cari~

oraaor) -_ Sr. Presidente, srs, Depu- estava "fechada"; um outro da J?an mero 603-27, de 14 de maio de 1968. taguío, rtaocars, Slio F1deHs e Fri
tados, neste plenário, mais de uma Amerlcan, procedente de Caracas, Espfi'o que êste nosso apêlo reper- burgo. exl~tem as maiores' reservas -cle
voz -j{i. se ergueu palia dlscutír o pro- desceu em Viracopos/ -de onde iria cuta junto às dignas autonuades aqui calcárto do Pl11s, tõdas já de proeríe
blemn..do aeroporto supersôníeo do pam. o Rio, mas ficou retido das 6 menclonlldas. a fim de que CDnlmbtl, dade _dessas índústrías qUe tão bem
Brasil. Desejo também acrescentar e 3(j às 8 e :'10, em _conseejuêncta da dentro do-menor prazo possívei, pO'SR. vêm servíndo fi Repllbllca, atencen-:
algumas considerações a respeito dês- interdição no ,aeroporto caríoea: .pcr melhor at/mder àqueles que tabutsm do às sollcltarões de todos os qua
te 'importante tema, dêste _-"paixo- fim, um Cllrguelr? ua pano Amencan naquela Cidade, àqueles que estão fa-. dl'antes da Nacão. Mas' existe agora
nante tema que tem desperta-to as que chegaria a campinas ,,11 5 horas zendo daquela cidade um dos malOrf!( um pr,oblema, que pode ser resolvido'.
mais variadasmanifeslações pró' e de ontem, permaneceu retido no Rio, centros Industrlals do nosso Pais. Es~as indústrIas, com Interesses co-
contra. determinados pontos, do tern- onde também tinha esc~la, porque o (MUlto b,em.) mercíais e ínríustríaís, têm naquelas
tório nacional. Galeáo estava. InterditaCio; - ; jazltJas ás suas reservas futuras. ,En-

Entendo, que problema d"-sta mag- Os passageiros dos avlões que tl- O Sn. PADRE NOBnE. , tretanto, a sollcltaolio é- -nuíto gran-
nltude não deve ser examinado à lUZ veram- de desvIar a rota, no descer (Comunlcaríio. _ Sem revisão dO de e OI preço do cImento sob.. verti.
de paixões regionalistas. Trata-se du em campínas, demonstravam certo orador) - Sr. l'resldente, Brasllla gínesamente por causa da demanca,
assunto altamente técníco, que :leve espanto ao se inteirarem ?o"q~e «(co:_ foi 'escolhida para ser, a partir de llrejUldlC>3ndo, sobretudo, a.s cias-es
ser examinado com o maior cuidado. r~a, perguntando "entre sí: j,J se nao amanna, até o dIa. 23, ai capíta! da pobres, que precisam da sua easa..

Louvo daquí as constantes cecla- rosse VlrllCOpOs1 " integraçllo Iatdno-amerícana, com a onerem sua consrrucão, Há mcrusr-
rações de S.' Exa. o Sr. Tenente Sr. Presidente, let~o.esta !lotilllap~- realização dalir- Assémbléia. O:'dlná-_ ve, o exagêro de na' Guanabara e no
BrJgadeiro Aro.ripe, Presidente da Co- bl1cad~ DO jornal OJ!!sla!lo de Sao ria. do parlamento Latlno-àmericnno.' I!:stndo do Rio, se pagar oito mil cru
missão que- cx:amina esta 1lnpordm~e Paulo , do dia 18 -de Junho, ontem, Parlamentares de quase todos os pal-, zelros ,por um saco de clm"-nto, talvez
matéila. Houve por bem o ~\tinlst!rio para conheclment~ de !ôda a Câmara ses da América Latina acorrem à nos- [} dObro do preço do cImento ImportP.1.
da Aeronáutica abrir Uma c[}neorc~n- e de tôda a Naça.o (sobre_IIS vanta- sa CapItal com o Ihter~sse e."clu.ivo do do Urultuai de rsrael da própria
cia públ1ça para que o probl~ma p~- gena naturais do gra.n:'e aeruporto de da bUsca «e uma verdadeira Integra- .li'Xan~a e~ de oútros' palses'c E' prectoo.
desse - ser examinado a fundL, cstu- dI? futuro, 'os supersvnlcos que d,e- ção para êste continente e para t'da portento. que as autoridades e.'tllam
dando-o sob- todos os seus aspeeLus' e Ora, Sr, Presidente, as aero:l,a\es a América 'Latina. dos nossos verda- que as fAbrIcas de cimento desenvol
em todos os seus deta!hes e minúcias, V~:co~s~~rf:rmN:?~~'D li 300 1I3os- d~iros Ideais de _cultura. de polltJca e vam _SU9S atividades colocantlo novC!s
li fim de oferecer às altas a1t<'ridadeõ ve o a .. ' 1 d de econonlia. Tenho,-para mim 'que, equipamentos nessas jllzldas, para de
da Repllbllca um parecer qU<l as sageiros, a. velocidade que var.llm e após aquela reunllio dos pre'ldentes Imediato consegu1rem' m9!Or' protlÍl_

i t Ih d lh 1 2.2 Machou 2.'1 Mazh, que ~aos v~ - ',> t . -
01' eu a. na csco a o Ine OI loca lealdades previstas para o Concorde das repÚblicas latino-americanas em (uO. Na uralmente, l!les têm -necessl-
para a Instalação do futuro aeroporb franco-britãnico e -pal'a o .I3o?ing nor- Punta Del Este, 1'\0 inicio de 1967, náo dade de Investimentos. Mas ai ~.ta.
supersônico do_ BrasiL E' tl estudo " o ti te _e)(i- temos outro caminho senll>o o da rea- um Investimento que se enquadra
da vlabtridade qUe está se:l:!o, feito. ~~~e~~~~~z 'J;P:ou~~:nen;acilida:ie lIzação, da concretização dos :'d~als perfeItamente dentro d!l~ flnalldaaes

Sr: Presidente, ontem li no ~ornal permanente de operaçíio de dhegnda integracionlstas da América Latmn. ,dO Banco Nacloool de De.senvolv,l
~~lm~u:,~~in~ ~~a ~~~~O"so-bll~o St~~ e partida. Ealnàa. até I) presente Querem os preslden,tes das--várias mento Econllm!co. que não pode fIcar
tulo "Só Viracopos serviu a#lo"e's". momento, o problcma das g~andes reP

t UbbllOOS latlno-amer1canas que se ~Iheinjoda essa conjuntura, norque des-
r aeronaves do fl1t"",, é problema de es a eleça. de, uma- vez por tMas e.a ustria de construl)1\O depende

Desejo incorporar esla not... ás nif- autonomia de vôo:. E; evidente qu para sempre a. Integração CUltural, um grande aTlrovelromento ae traba-
~~l~el,a~eV_s_\~S :o~enT;zma,{li~u~:nsi~r um aeroporto cúm :ll.t\cLerísticas no= econômica e comercial ele tt"t!",~ os lJ:ladores braçll1s sem nen!lurna; espe~

t6rlas -de boas condições atmosféricas nossos verdadeIros interêsses. Defen- clalldade. -
- monstração ela;a e cabal ::te que êste como'o de Viracopos em c.ampinas, do a tese, desde o ano passe elo, na Mas 'hé. êSse colapso _na construçM

comentárlo, esta noticia, tl(lder!i ber- ofere~e tôdas as "antalten- "nrn a assembléia de ,MOntevldéU,-de qUe nÍlO de casas popUlares. Elas ::tão são ,en~
vir também- de elemento 'ie Jrlen l,a- v 'o Q .' ~ tl h d d i Int " t es Is Id f I' operação dêsses -tipos de lIvJões, Pa- po e (lver ver a e ra e~rl\~~o eBm regu com Il}a tap ez r.orque !l-
ção, de pesquisa" de estudu para t;)- ra elucldar.áo dêste plenáriO, quero que se comece pela Integrarao Im[!Uls_ t:l. cimento em tôda Q parte e a _solu
dos quantos, se interessam por I@ste informar que,., segundo noticias che- tlca. Não se podem cs homens entel:!- cao seria essa é o Banco Na~lonal de
USSUttto. Diz a not,a: j' gadas a meu conhecimento. um avião der se nlio se entendem nela palavra.. lJesenvolv,mentoEconômlco facilitar

"Só VffiACOPOS SEBVIU supersônico da Booing -':li C'luSlo.r Nilo pode haver comêrclo EC dS dua~ ~.queles que já estll-o no ~amo e têm
AV~OES.' " entre 35 a.\40 mlÍhõ-es de_ rlólares. t1nguas-nll.o-se fa2einentenilda~ nor experiência - conseguIr o dinheiro

É5se avião vaI ter um cust.:l opeta- uns e por outros. Se Vllmos comer- para fazer novos Investlmpntos dera
Vltacopos era o único - aeroporto eional muito elevado, na lias!! tle 0$ clar com aq?êles, qu~ falam o E~n(\- ptoprlar _o Govlímo esses jazld.!lS e

,--funcionando ontem, dUl'anoo boa cnr- a 70 'dólares' por minuto ou talvez nhol, êles nao nos entendem e _dl!t- entrega_Ias a. outros que querem fam-
te do dia, e para la convergiram quase mais. ' ... cllmente os entendemos nos;' bém co'aborar nesse setor ,da Indfls-
todos os aviões que deverlitnl pousar Portanto êstes dados- <:leverão ser Defendo a tese de' Que a base da .. trla e comérclq. - -_, _
nos aeroportos elo Galeão, Conl':o- levados e~ consideração p~las ilus- Integração· se faça •pel,o estudo dos Assim, fica daqui êses apêi~. _Pode

! nhas. Pôrto Alegre. Assunr.!lo, Monte. tres autoridades incumbidas de eXEI- idiomas, qUI! no Brasil se.o!Jc1nllz"- o ser que algUln- Mlni~tro Ee mteresse
vidéu e Buenos Aires, quê perm~ne- minar o problema. da escolha de um estudo ela llngna espanhola em Jõdas por es~(t sllgestllo e resolva o probJe
~:U~e~.~:qcUr1~tl1CI~osd.?So mralsgUc'Ilo-n~d-i~o.p.°_. ae~oporto internacl(:mal 11'18 venha 1llI escolas dILnlvel secund!l.rio, e que !'jIa

j
da falta, de c'mento _ ~m nosso

- ~ ~ u Y - servir com segurança. e~ ~om' econo- da mesma forma, nas Repúplicas' de ra s. (Multo bem.) - ,
atmosféricas. mia aos intcrésses dos passagciros e lInllUa espanhola, se ,oflclali7P o Ps- O SR. I\nr ,vERNES Ll1\IA:

'.Ao contrário daquelas' cltindes, Vl- dos transportes desta Naçá(J' e das tudo da llngua portuguêsa em tOdas <eomuntcaitço. -- Sem reviMo. do-
mapas àpresentou excedente -vlSlblli· nações com' as quais' mantemos re- as -escolas de nlvel secundário, p:lra orador), - Sr. Presidente, compareço
daUe, sem, qualquer nuvcm ou cec- lações comercIais. ' , que, assim, o futuro taca 11 verc1adpl- ll. t"lbuna desta Casa para tazer um
ração nos dIas de ontem, e .. 1omlngo. Sr. PresIdente, trago esta Informa- No Integraçl1O, e os homens,. enten- apêlo _{lO Sr. Govem°rlor dó Estado
Por Isso, o movimentoall foi· bag.· ção ao plenário, além de, outras que dendo-se pelas palavras. pela 1In;ma de Pernambuco, Dr. Nilo Coelho, no
tante intenso, como o POUSOI'xtra. de oportunamente oferecerei à conside~ e pelo .Idoma.. possam realmente -exe- sentido de que provldencle o inicIo,
diversas aeronaves, além d~s ,Jatos ração desta casa. numa r ...laborac;ão cutar aquêle, grande pIan., da lntl'- das obras do açúde Manar!, no 'I/Iuni
que normalmente se servem ,ue Vira;- para l'Iqu~les que examinam lisse,im- gração, que foI objeto da reunião de clplo de IraJA, em Pernambllclo.
copos. ,Já. no domingo, o Jato da -vortante - problema na certeza de Punta deI Este qlUlnto todos os Pre- Os -estudos estão prontos, contll.mos
Pan Amerlclll1 que fa,zia o vôo 203 que, acima de Intéresses reJionals. a sIdentes das nM~S Repüllllr.as, unl- com recursos para !L construclio lia.
lInta dlr~t ade NovlI :tork a Buenos escolha.~ do futuro -aeroporto supel"- dos, ,estabelecerllm que 11 Amêrlr.a La- obrll, e atê o momento oa servIço'
A1reh, sem escalas, com 96 passagei- sOnlco seja reallzada na base do- tina deve ser uma s6, em tOàa - a não forom Iniciados. ~
rbs a bordo. vIU-se obrigado} a. des~er maior Interêsse do PaIs e dos pa1ses SUbstâncIa da Sua Integril.oi\o. - _ Assim, faço um apl!lo llo Sr, - ao.
Qs 9 horas em Ca,mpinas, ~orque o com os quais mantemos intercâmbio Assim sendo; Sr. presidente, vl<moi vernador do Estádo, no sentido de
aeroporto o.rgentlna se acha\a Inter- comercial e cUltural (ll.fltlto -bem', defender. nesta ITr Assemlélll ordinâ- que nrovldencie Imeeliatamente o inl":. dltado. . 1 li

outros Jatos O SR. dARCIA NETO: ria, a «provação dêsse proletr. alie c o as obras de construçàó daquele
estabeleQa li oflclalizaçlío do estudo açUde. (Muito bem.) - •

,Na manhã de ontem, '1 avIões de Womumcaçllo. - 'Sem :revlsão do da lIngua - espan1lOIa no Brasil, da O SR. MARIANO BECK'
linhas internacionais Ilsaram e';c~p- oraaor) - Sr. presIdente, venho â mesma forma como estabelece oflclal-' •
clonalmente Vlracopos, face à mter- trIbuna transmitir ao lnst.ltuto· de ménte" o estudo da. llngua portu~'U@sa ,. (Sem' revls(Jo do orador) - Senho~
dlção nos aeroportos de destlno. As- PreVidência soolal" lNPS, e ao Mi- em tPdos os patses 'Rui-americanos de ,Presidente, Srs. DepútlLdos, a crise
sim. pouslÍram !lstes aparelhJs om nlatérlo da' Saúde, o apelo que m~ foi llnl(11a esuanhola. (Mllltn bem.) !la pecuàrla rio-grandensê está che~

tlu. VARIG, que fazia a lInha Nova tlirlgldopelo munlclplo de CorumM, O SR. MARrO TA~ORINTlF.GltY gando ao ápIce, ao seu crlmall..' ,
York-Rio, eóm ,pl passageltos, _e que no sent11l0 da construçilo, naquela ci- lComlinfeaeão. _ sem revlst'ío dO ,S.. presidente, retornei ontem do
foi direto para ViraeopJs,oorque o dade, de um hospital de _J!'Irâter pre- oralfor) _ Sr. Presidente, venho Íl, meu Estado e o deixei, especIalmente

- Galeã" esta.va interditado um da videnclárJo. - esta tribuna fazer um anel" AO se- POrto Alegre, num 'nmblente de ver-
BUA ela linha Lon1res-Rlll "Cllmpi- '- A cIdade de Corumbá' ê aquela, em nho. M'nlStro dp. M'''''ol o """"ma dadelra agitação, de pãnlco, nos
nas, mm 44 pazsageiros, -foi .1Ireto Mata Groeso, que' tem maior número (10 Sr. MinIstro do' PlanO'em"ntn, e mel{)s financeiros e nos circulas de
para Campinas, pois não !tav.la.visi- 'CIe operArlos do 'Estado, e_existe ali telnbém ao _Sr .Ministro dos Trans- negócIos; -



3590 Qulnta·felra 20 rDIARIO 00 CONClRESSO NACIONAL (5egrio Ir
pensação mínlma, em têrm06 de s~
brevívêncía.

Lam!.l'Jtnmos a atitude do GovernL'
dor Abreu SOdré e da maioria ll.ren~

ta da Assembléia Legislativa de SãQ
Paulo. Por-' outro lado, solldarlzo·ma
com os proressõres secundários e aflr~
mo que continuamos ao lado dêle.
nessa. t1ura batalha pela sua sobre
vivência e pela melhoria. do ensína
em São Paulo. (Multo bem.). ._./

O SR. El\IíLIO l\IURAD: ~_
<Ccmunlcaçáo - Sem revisão ~;;

oradol) - Sr. Presidente, Srs. Depu_\
tado~ tenho em mãos expediente dO..
Departamento de Correios e Telégra-
fos. endereçado a esta Casa. pelo Se- '
nhor Ministro Carlos FUrtado Sim as.
oriundo de um requerimento de ín,
formações de minha. autoría,

Venho A tribuna para dizer que nã~ I
me coníórmo com as razões alegadas ]
neste expediente, Naquele meu reque-I
rímento, perguntava a. S. Ex' quall:
as razões alegadas pelo DCT quanto
à morosidade na entrega das corres
pondências de J3rasllla para o Mara.-J
nháo. ~

Resposta: liA morosidade na en_:
trega das correspondências pren-; .,
dt-st à falta de pessoal e à defl.-;

'r.iêncla ele transporte," ,

Aceito a falta. de pessoal, mns niío I
há deflcjênola de transporto, ltll.
avião diàrlamente para o Mara.nbão.~

outra pergunta:

"Os motivos do DCT prendem.. l
se iJ fali a. de funcIonários?" , :

Resposta.: uSIm. Temos por
exemplo, no setor telegrAflcó, cel'-!
C.I du 5,200 claros de telegratlstll.!ll'
e 3,800 claros de mensageiros."

Ora. num Pais em que se cria uma.
lel de ociosos, onde' funcionários slio
dlspenrad08 com metade dos venci..
menfn~,' para. desenvolver outras aU.. ,
vidadés, nas Correios e Telégrafos, ór...
gão ele suma Importância pàra a vida. '
dêste PRIs, há um claro de 9 mil fun..
clonárjo~.

~ - 1
Pergunta: "Por que .qualquer I

çorlespondêncla demora nada me- i
l'OS de 10 dias para chegar ao'
Maranhão?

Resllcsta: UAs correspondên~iall

q\j~ chegam com atraso no Ma.-,
rnnhão são as transportadas pelo
CorreIos Aéreo Naéional e as (jue
o são por vla marltlmll. li

Ora. Sr. Presidente, de Brasilla não
peçam essas correspondências para o
Maranhão. Não é possivel que um~

corresnondênclll despachada emBra.
s!lla. teme uma vla. maritJma; rodo-o
vlárl:\'. ainda. é s.ceitável. mas mar!"
tlmr. niio é possivel, a não ser que elI:'...
peçam essas corerspondênelàs para. o
:!'tIo de Janeiro ou Santos, para de
lá. seguirem para o Maranhão. Tam..
bém Dão acelro esta resposta.

-Resumindo, aqui finalizamos com
esta última pergunta:

uQua~_1l$ perspectivas de me
lhoria e rapidez no atendimento
IlCS usuários? li

Resposta: O DCT deverá trans
formar-so em autarquia proxlma.
m,mte, obedecendo ao disposto no
alt:g-o 167 do Decreto-lei 200. En..
tál) 'poderá contratar, segundo a
IJLT, os servidores de que carece
p~rfl seu pleno funcionamento.,
Nesse Intervalo o Excelentfsslmo
Senhor Presidente da Repl1bllca,
p<or deslJacho de 23 de abril de
1958 autorizou o DCT a. contratar,
como pessoal temporário, segundo
a ConsoJielacão das Leis Trabalhis_
b!, <CLT),'com o lIalárlo-mlnlmo
rpt.!lonal, 2.438 entregadores de te
legrnmlls em todo o Brasil. qu.ej
sen.,o menores - aquI que está
o tato Importante, Sr. Presidente,
receberão salários corresponden
t,"li às respectivas Idades, na forma
da le~lslaeão pertinente, Só esse.
medida. será. suficiente pnra ta-

(~ Em dIas lia seJnallll. estourou no req~'!rer sua ~Iquldaçlio judicial para Banco Central, embora as portas já

IlRlo Grande do SUl .. CE!'ITúRIA. evitar a falência. E Isso, por falta de estejam arrombadas, ainda poderia
eompunnía ttnanceíra organizada. e provldêncías do nenco central da mbl0rr,r s. sItuação bastando para
eontroíada, pelo Montepio üa BrIgada aepubllca. Vê V. Ex~ que o BanCO íssoqne, através dos liquidantes dessas
1M1l1tar, que iem como seu Presidente Central da Republica não esta. sendo duas r.ompanhías, promova o resgate
~c Honra o Cel. Walter perllcchl,senslvel à grave conjuntura. econôm!- das letras de câmbio emitidas por
Il3nrL'rlos. _ _ co-nnanceira por que p~ssa. o RIO ambas. pontualmente, como se essas

Antccntem, segunda-feira., requereu Grande do Sul, e nao ~"!l. também emp.'êsa.s estivessem em funciona.
!lquldpçào extrajudicIal uma, outra atendendo às recomenuaeões de Sua mento normal.
''!'M;Jrb!fl, (\ PRODUSUL, d:\m mais Excelência, o Sr. Presidente da Re- Sei bem, Sr. Presidente, que Isso
nnngns e uns mais conceltuadas'> mas pubuca, Implicará numa grande despesa, Será
quP 11M pôde resistir à sltuacão atlí- o SR. MAR.IANO BECK ...:.. Multo entretanto, Um enorme benefício para
't~V{l c -1\ fuHn. de recursos com que lObrigadO, nobre Deputado Lauro LeI. todo c mercado ílnanceiro nacional,
'CSl UHL lutando, em decorrência de ter Cão, pelo seu, aparte, Na realidade, não arll'nas para o mercado fb1an
reno npllc,nrões em mais de 9<1% dos talvez, eu esteja, dada a Importâncla ceíro dn Rio Grande do sul, e o Ban
,,;,uo reuurscs para acenner aos recia- do assunto e as cenas que presenciei co Central perderá muito menos com
mos dn pecuaría gaúcha. O que está. 'no meu Estado, dando um pouco de- essa operação de resgate pontual das
{J(,urrcIl(lo no Rio Grande merece 11. ênfasE' à~ palavras que pronuncío nes- Letn~ de CâmbIo, emitidas pela
nteneao do Congresso Naclcnal, de. te i~tante. Mas o que houve foi PRODESUL e pela CENTúRIA, do
senrcin-se ou está.....e gerando no meu faiênclR. O Govêrno anterior editou que perderá em conseqüência da 're
m'Etado Ill"il sltuaçllo de suma. gravl- o Decreto.lei n 9 48, em 18 de novem- tração que, ínevítãvetmente, ocorrerá,
IlM~- tudo Isso como ou em conse- bro de 1966, que dispôs sõbre a íns- se esnas providências não forem to.
(jui\nCla (!lI pouca atencâo que o J3an- tltu\"ií.!, ~ a Iiquldaç~o ext!aJudlclal de madae, no mercado nacional.
co oentvnt ela República. tem dado às Inst1Í;Ulçoes f~ancel,as. Ksse instituto Vou, sr: Presidente, na sesãe da
orJlflc1lJclrrdr, que enfrentam os 110- é nôvo no Dlrel!o Braslleíro: o.lnst\- tarde de hoje, apresentar projeto de
mrns cJn produçl\o do Rio oranue-co tut0.!l" tíquídacão .extraJudl.clal. AII1. lei que dispõe sóbre o processo de
Sul, ) da .u.o havia oeorrído no RIO Grande llquldarão extrajudicial de emprêsas

A Fal~ncja. ela CENTúRIA e da do SI.! caso algum, Ml\.~, trata-se, na financeiras, porque, também é preciso
lPnODt1:'UL revcía o qUe já. tínnamcs reaU,,'I.oe, de verdadelra falência. de que sr- dlga, até hoje, o Banco cen
dtro llQUl, através de entrevístaa a. execucao cotetrva, .como o. c'!ncurso trai, 011 seja lá quem rôr, não regula
smprensa elo RIO de JünClrn c' de de ~rei!ores e a falmeJa propriamen- men"·ll a aplicação do Dccreto.lel nú
rorto Alr"re nem corno l\' ma qua- te ,d,ja, ,só oue (1pr,enrolada fora. do mero 48, de novembro do ano passado, . 
~ldnde d~' ;lstema lmplqnll!do pelo Judkinlo. Mas falência é, E' falên- o que está causando gravíssimas di.
'Earwo oenuaí em ,benefi~lo da pe- ela !!rbrrlalll~l1fe dita. só que desen- fleulc'ades para a sua aplicação e para'
l:l1árl:1, rlo-crandense, ela eS~jedal, I'egulada. do maneira dl- a fisr.allzação que deve exercer nas

,- ferl'nt,e mns com tildas as éaracteris. emprê-as de financiamento.
l\lndn. lle~le Instante, qunn<lo cl1a- tleas !la faiêncla proprIamente dita, Eram estas, Sr. Presidente as pa.-

mo n nlellção do Conllrc.õso :Nnelonal As c1ull.~ companhias, a Centúria e lavras que desejava proterir, NI' tar
e (los poderes públicos paJ'i!- 1':;10. 51- a. Prr.d'IEllI, requereram, nos t/lrmos do de de hoje vou apresentar o projeto
tnaçlio, que, como disse, é de suma,IArt, 4S, sua llqllldação e:üraiudiclaL de lei cJtle estou anunciando da trL
f(raVlllade, é pe ~e iam~nlll,· que o E, disr,e muito bem o Deputado Lauro buna, Chamo a atençiío do Marechal
BtlllCf> Central nao tenha c,umprldo LeJIáú L~tL l\cont~ceu por lncúrla. por Costll. fl Sllva para as promessas que
erm hs Sll!l" obrlga,ões, meall2',m~()Ifalta clp. atcnção do Banco Central" fêz lIO Rio Grande, quando _lá ins
ramo deVia a. Centurla. (J lt próprw, que não atendeu o Rio Grande do talou ., seu Oovêrno para as pala
~nODUSUL;-sabendO-se como so s3- Sul. vras que dirigiu à Comissão de Depu
be qlle IIS emprêsas fl!1~lllcelt'as só, Por Informações segUl'as estou clen- tados Estaduais e Federais que o vi.
liodem emlllr 15 vêzes sobre o capl- te de que as demais companhIas de sitaram no Palácio do Pianalto' cha.
tal TCl;lslrado, Entrelanto, tendo Invest!mento e crédito. durante vá- mo a ateneáo do Ministro da Fa~ends,
nCJueln. companhia 500 mllhtíe3 de cru- rios ~las, tentaram salvar. tal}to 11 SI', DeJ!jlll Neto. do Banco Central
'lelros velhos de capital r~glstra!l0' Centurlll. quanto a Produsul. Nao fo. e do ERneo do Brasil: .0 Rio Grande
j~z nCé(6clos da ordem de la bl1ho~s rn.l11. ~tendldos pelo Ba~co Central. está nll'l'gulhando num caos; a. nOS§a
!le cruzeiros velhos. Incurla, descaso, aue nao deu oS recursos necessários, falindo em massa' os campos estão
!le1intrnê!lo, de!'cumprlmento do d,~ver E nfi!, se dIga que, o Banco não os falim'" em massa'; os campos essão
por pllrla <10 Banco central c, agora, Jlode~Jll fornecer. POlS sabemos, por In- send" despovoados' a mIséria a esta
conl fi PROOUSUL, t;0,amellte o fermaçõtr ab~;olutame~,te fidedignas. altura já. ronda. milhares e milhares
!Jnmo central ialha, ne,,~nel~ os re- que c::ompanhlas pnUI!stas, que esti- de lare/, rlo-grandenses, enquanto as
cursos que poderia. dar e ~u_ terIam veram à beira c]:t falcncla, !IUe esti- nutor!Ulldes monetárias eo o próprio
certamente impedido, eVl.ado, mais veram "or requerer llquldaçao extra. Presl:ln'.!e da Repl1blica se compra-

. t'sta fllJenol1'L, co~ reflexos danosos judiclDJ, receberam do Banco CentJ:al, zem em fazer promessas e mais pro.
P~T1ll'(J, ylda do Rio Grande do Sul. por ae1io direta do Banco 0\1 por 111- mes,~q~ mas nada. de positivo para

O .,f, Lauro Leftlio 7""" Nobre pe~u- terfel'~ncln do Ministro Delfim :tleto, reso1701' uma sltuaçlio que vai causar
'tado Mariano Beck, V•. Ex. p.ot1l. os recnrsos que necessitavam. Só a prejllÍZIls, não apenas ao meu Estado,
nborcJando problema mUlte:. sério e. uma foram con,cedldos mais de 25 mas q'Je se refletirá sôbrc tOda. a
multo grave. Snbe V. Ex· que, há mllhõe," de cruzell'OSnovos. Entretan- vida do Pais. (Multo bem.)
"arlos dias, UlUa Comissão de Depu· to, a. ('ssas duas companhias e à pe.
tados cst(lduals, repre!entand;> a 1<>- C1ilÍrl'l do Rio Grllnde do Sul, o Ban- O SR, DAVID LERER:
talJdnde da. Assembléia LegIslativa co Cent.ral propõe esquema. absoluta- <Comunlcacão _ Sem revisão do
:rlo.grande!lse, juntamente com os mente falho, que não resolv,e as suas orad'n) _ Sr, Presidente, venho ll.
Deputnúos fedcrals por aqu1\]e Estado, dlflculdndes, Que pretendeu o Banco esta tribuna solidarizar.me com o ma.
lcvarnm. a S. EX', o Sr. Presidente Central? Que os bancos particulares glstér!(' unlversitárlo e secundário do
da Repllblica, um memorial ~ q~~ enc!lJ11J'lf..5sem M divlclM dos pecuat:ls., F.~tado de São Paulo. que foi violen
revelavam a grave sltuaçã~ p r q tas com as companhias de flnancla- taelo nns Sllas prerro"atlvas extre
pllf;ClJ.Vam os pecuaristas e os ,agrlru~- mento, mas liberOU re;:'ursos de tal mam~nte prejudicado pelo prójeto que
tor~~ 1'lo-r,rondenses, pela lmposslbl- ordem reduzidos que nao atenderiam o Governador Abreu SOdré enviou à
Ilclnl1e em que se encontravam de .saL nrm ~~quer a 20% das necessidades, Assembléia Legislativa, de reestrutu..
dnr scus débitos para com as Fma- das d.vid!1s contraldas por fazendeiros moão nas carreiras de nlvel unlversl-
celrns, para com o Banco do BrasIl, e PCl'UllrlSta.s com as companhias de t' i e t!l t· I dá '
1Jm'a com estabelecimentos bancários f1nlloolamento. Apesar dos juros al- ar o .mn u ser o seeun no.
em flerai, em vlsf!.l. de terem acudido tos (lW' cobravam essas companhias, &y' pr?jeto, aprovado pela A!sem
"O flp@JO do Governo, no- sen'ldo de foram o~ recursos de que puderam. bléla. LpgJ~latlva., infeli2l11ynte nao vai
fomeutarem a produção ugropecuária, lanr,ur mão os pecuaristas do Rio ao ~n"rJlltro das !t8Plrllçoes dos ,pro
S, Ex, o Sr. Presidente dll Repúbll- Grarorle. porque o Banoo do Brasil fessOl'e~ l1niversltarlos e secundarios,
ca, Informou-lhes que o Govêrno já náo deu asslstênela creditícia. a. essa em Cl'l'tos aspectos chega mesmo a
tinha tomaC1o providencias junto ao classe que é fundamental, que é bá. prcjudleâ-Ios, ao impor maior número
Banco Central, junto ao Banco do slca. %l:\' economia galÍcha, d~ aulll~ ,obrigatórIas sem remunera..
13rasll, Inicialmente poara salvar l\.~ A €lrses dois estabelecimentos de çao conveniente.
companhIas chamadll,i fInanceiras, as crédito o Banco Central e o Banco E' lamentável, em primeiro lugar,
companhIas de crédifo, que hllvlllm,. dCl BrRslJ. se deve creditar a. situação porql,p, o Governador Abreu Sodré,
llobretudo, concedido vultosos flnan-' dlffcll angustiante, de calamidade (IUe que diz pretrnder um dlálego com os
damentos l\ peCUárIa e l\ agrlcultura.. estll desabendo sôbre o Rio Grande do tudallt~s e professôres, com os corpos
Prometeu-lhes S. Ex. tom(lr Olllms Sul que dentro em breve, como já docente e dIscente das escolas, tomou
'Providências, para examinar o proble.' dIsse um escritor, se transformará !'.'!sa in!clatlva nefasta no momento
ma, relntivãmente ao mercllllo para- num nOvo Nordeste. em flue os professôres secundários têm
leio, AgOra. V. Ex', talvez. tenha Há. entret1lt1to, Sr, Presidente uma saládo inferior ao de um sargento da
11'ndo certa veemêncla,- certa fôrça. de SOllJcãc•. evidentemente que já não a Fôrça Pública; em segundo lugar 
expressão. Mas aquelas eomp~blas, Ideal. O Banco central.da. República, e Cl.ue~e registrar - porque mostra.
requereram a. sua liquidação, judicial s~l!"Jnd{\ disse o Deoutado Lauro Lel- 'lue f· nuvcrnador Abreu Sodré é ape
lJlltn evitar a fal@ncl(1.. Sp.l que a tão, recebeu Instrl1cões do Senhor Pre- nas um democrata formal, na medIda.
PRODUSUL - porque ontem, casual_ ~irlel1t.p, da Reoúbllca, Marechal COiltll em qt1'.l êle Impede a democracIa eco.
mente, viajei com o seu Preslden'e - e SlIva., na.ra. tomar outras provldên. nõmlca, na medida. em que Impede
npe.~al' de possuir em caixa mais de elas a fim de salvar a. pecuária do que <lS llro!es~ôres universitários e
um bllhlio de crullelros em letras de Ri(l GrADlle <'o SIII, e fêz essa premes- sccuJ'lrl:írios tenham não dIgo ascen
cJ1mblo e tendo um compromisso de Fl\ ali",,, ccml.-íío de deputados que çiío eol seus n!v~ls de vida. e de Veft
GOO ml1bõell. se viu na. contlng@ncl:r. ele llI}ul estêve em dias do mês passado; o cimentos mas pelo menos uma. COD1-
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"Todo o ira'Jalhador é um cria
dor. Debruçado sôbre uma maté
l'la que ll1e resIste. o ,-t.:'.'lball1ador
imprime-lhe seu cunho, mlquirlJ
eng~nho, e.spírito- inventivo".

FOME

"O· trebalho une M vontades,
apr oxlrca os espirncs, e svic.a os
corações:

realizando-o,

os hom= descobl'~m que são
irmãos, "

do em comum pa.ra o uso de to
dos. A terra foi dada a. todos·"
não apenas aos ricos". Quer' di
zer que a propriedade privada não
constítuí para ninguém um direi
to incondicional e absoluto. Nin..
guém tem direito de reservar pa
ra seu uso exclusivo aquüo que ti
supérfluo, quando a outrõs falta
'o necessário. Numa palavra, "rJ
direito de proprtedaríe nunca' Ci~

ve 'exercer-se' em detrlniento cio
bem ccmum".,

EDUCAÇAODE BASE

• A educação' de base é Ôprlmel
ro objetivo _de um plano de ci~

senvolvímento, A fome de ins
trução não é menos cizpriments
do que a rome de nllllVo!ntos: um
analfabeto é um espírito sub-ali-
m sntado ~ •• Ir •

Eaber ler, escrever e descobrir
se é ganhar confi8ollça em si mes
mo e aperceber-se que pode avan
çar com os outros.

A alfabetização é para o 110
mzm "fator prrmordíaí de inte
gração social e de enneuec men
b da pessoa e, para p: ~Jrj,~da
d?, Instrumento privlleg'ado ri&

'-prOgresso económlco e deseuvol
vímentn,."

TRABALHO

\

"Urge começar: são muitos os
hLm ..... J.J..; qu~ ~oJ:rem, t= .J. ... .i.1ka.r.L.1. a
dist:,mcla que separa o progl'~s~O

de uns da e~tagnaçào-e, até mes
mo, do retrocesso de outros. No
entanto, é preciso Que a olJm a
realizar progrida harmonio.amen_
te', sob pena de destruir eq'.1llibrivs
indi5p.~n.sáve:S 4 .... '. _

'''03 povos da tome dtrlgem-se'
hoje; de modo dramático, são po
vos da opol/!ncla. P. Igreja estre
mece perante êste grito de angus
tia e' convida cada 'um o. respon-

,d2r com amor ao apélo de seu
ilmão" .

"HOje ninguém poele !glllll'al'
que, em continentes Inleirvs foiÍO
tnumeráveis os homens e dS' mu
lheres torturados pela fome, !nu- '

'm~rávels as crJe.nças subaamrn
tadas. a ponto de morerr uma
gmnde parte· dêles em tenra Ida
de e o crescimento fisico e (, de
sen volvmiento men tal de nulllas
outras correram ,perigo". E.s!ará
o rico pronto 1\ dar de seu :iinh~i_
TO, para sustentar as obras p mls~
sõos organIzadas em favor dM
mais pobres? Estará. disposto a'
pagarcmais Impostos, para que os
podllres públicos ,intensWquem 05
eSforços pelo desmvolvinv.mto?

,compra.r mais caro os produtos
i'mportp"dos, para. remunerar com
maior justiça <l..produtor? E, se é
jovem. deixar ai pátria, sendo ne
cessário, pare. ir levar ajuda ao
.crescimento das nações novas?"

"NingUém pode ficar indiferen
te'~ sorte dos seus irmãos llo!nda
mergUlhados na. miséria, ator
mentadoll pela Ignorância. e vIti
mas da inseguranca".
,NMalS Pão, MenOS Armas",
quendo tantos povos têm 'ome,
tantos lares, vivem 'na lulser!a,
ta,ntas homens permanecr;;m mer
gu Ihnc!os na Ignorância" tan'us es
colas.. hospitais e habltacões, dig
nas dêste nome, ficam por cons
truir, torna-se um escândalo In-

.\

" zer com que os usuários sint;;m da<l.e, segundo porque ninguém pode-- •.~ "parecem ter sentido que em suas
~ um melhoria substancial no escoa, rá. chamar-me de subversivo. Todos, '1 r'~sociedadeS' ccnststuídaa COltlO es-

/ mente dos telegramas." sabem nesta Casa que nunca prote- tão, não há. lugli.r para a $l1tis-

r
'T bé Sr Presidente não posso gl arruacelros, que sempre fuI ínren- fllção de seus desejos; faltam-lhes
acel~~~ e:fá r~posta. Menóre: no ser- so ao comunismo, que nunca. tolereI} oportunídadea adequadas para
viço de entrega. de telegramas não é as cavl10sas artimanhas dos verme- 1 Ique se estabeleçam no grande
solução, é agravar ti. SItuação, porque lhos, que sempre detestei os -coríreus palco dos negõcíos públicos, para.
o menor não tem responsabilidade' e desse, credo "perverso e mau", como , que se aventurem e se dediquem

• Incorre em crime. o chamou Pio XII, sobretudo daque- ao trabalho por seus países e por
I nao , • les coràunístas que não têm a cora- seu futuro".
I FIna:!l2ando esta breve eomunícação, gem de arrancar a máscara e mut-

'

Informo que rece~1 telegrama da As- tas vezes se apresentam como grandes Esta. verdade tambám está. 'eon
aernt-léía ljeglslatlva do meu Estado, democratas. ,substanciada em mcgníttco documen-
o Maranhao. que, através de requex.:l- Não me refiro, por Isto, àqueles jO- to do Centro' Académ1c'o JllckSon de
mento, aprovado, do.Deputado Joao Tens que empúnnam a. bandeira de FIgueiredo, da ,Faculdade de Filosofia
Machado, solicita gestões junto aos ór- Mao Tse 'l'ung. ou de J:Cruschev ou da. cidade de Ijul, no Rio Grande ao
gão cOU1~te,ntes, no sentido de não de, Tio SlUn. Rellro-me à mocidade Sul, sob o titulo "DesenvaIvimento,
tlermltir o fechamento da. ~êncla que'luta. por Idéias de liberdade e de dos Povos", punlíoação comemorativa.
,postal.telegrãfica. -::'fl,o mun~cipIo de grandeza, que luta. por escolas, que ao primiero aniversário de tançamen
Duqul! J;lacelar, no Maranhao, s~bor. luta pela liberaçãQ econômica e so- ta da carta encíclíca "Popuiorum Pro-

I
dínada a Diretoria Regional do PIa!!.!. cíat, Dentro desta ordem de pensa- gressío" ,de Paulo VI:

'Está tudo. errado no I?CT. ~stão mecto, estou solidário com a. mocí- A Carta 'Enclcllca: o Desenvol-
i fechanrlÇ) agencias, não ha funeloná- dade brasileira, com a mocidade da vímento dos Povos surpreendeu o

I
rios. entregM,l responsabUida.des~ me- França, da Itãlia, de Portugal, da mundo inteiro quer pela clareza e
nores, agênclas no Maranhao sao SUo Rl1ssia, da tugoslàvía, da. Espanha' e profundidade. quer pelo seu tom de
bordínadas ao Paul. ' do mundo inteiro. Quando digo mo- urgência; energia e coragem. ,

, Desia ~ribuna. d~claro que não aceí- cícáde, não me refiro apenas aos io- 'A Enclclica "é um exame de
; to estas íníormações .e que vou ínsís- vens, mas a. tõdas as ertaturas que Conscil!ncia parn todos os Povos
, ror em outras. (MUlto bcm.) empunnam o estandarte dêsses ideais. do mundo".
I O SR. ALTAIR LUtA: _ ' :E. preciso varrer fora as estruturas E a Enclcllca SÔbI'C o Desenvolvi-

I ' {- . ~ arcaicas e odiosas do uso irracional monto Integral do Homem e só-
-tcomutücação - L'e) - Sr. Presí- de. terra' é preciso fazer do capital bre -o Desenvolvímentc Solidário

,dcnt~: ocupamos esta. tribuna para uma fonte a serviço do bem-estar so- da IIumanldade. O Papa.quer ga-
tocalízar um problema que está cau- cíal, e não instrumento de explí- rantír, em esta.ümcícüoa. uma Paz
sando transtornos e prejuízos aos pIO- cação dcs povos mais fracos e das Perdurável fundada no Amor e na
dutores cínematográncos dOS cnama-, crtaturas mais humildes. 1': necessá- Justiça. entre os homens.
do' jornais de atualidade". . ri fazer a justa distribuição da 1'1- A Enclcllca. preocupa-se com os

Como é sabido, os jornais cinema- queza e dos .rratos da produção. Não problemas de hoje, <scbrecudo a
tográiJcos que nos )labituamos a ver basta decantar as encíel'cas nerum. Cultura, o Bem-p. t9r, o D~,ellvol-
antes dos rümes sao produzidos em Nouarum. lIIatcl et Maglstra pacem vimento, o Pro:.:r~s.'!o, a Economia,
geral por empresas de -médío e pe- in Terris- e PopUlcJrum ProgésslO. ti: a Independllncla, o Eqllilibrio In.
queno porte, enfrentando dificuldades prEciso fazer dêstes documerttos !lon- ternacional - e seus anWnimos,
técnicas e financeiras, ~ fim dI! pro- tiílcios o escudo da defesa do povo, ti. ignorãncla, o subdesenvolv1men-
porcionar ao povo a VIsao de fatos instruméntos a serviço do desenvol- to, a miséria, a fome, a escravidão,
e acontecimentos da. vida local e na.- vImento e do bem-estar das nações. o colonialismo. os doenças, a guer-
clon~I, entre,mea~os por vêzes de fa.- O~ homens Que não pensam e não ra, o capitalJmlO ete.
to~ 1llternaclonals. sentem' Isto devem ceder lugar a ou-

Como os filmei; de' longa. metragem tr,os, á mocidade, aos que sonham DESENVILVIMENTO
ou outros tipos .de eapet>,:culos, tais com Ideais de grandeza, aos que aco'U- A flnalldnde da E:::cícllca. é ia.-
Jornais do atualIdade esta o sujeItos panham a cl~âmica na vida mo- zer üm SOlene apLJo a uma ação
1\ censura, prévia, concentrada hOje derna. ' :omblnada para os objetivoa do 'ie-
em Bl'!lsl11a. Rl$peltadas as c,nracterlstlca.s de senvolvlmento integral do homem

'Inl clrounstãncl~ est{, criando sé- cMj.a pO"Vo! os id~ais de iratemldade e o desenvolvimenlo integral' do
rloa transtornos paro. essa atividade l:l de_ justIça sccml, de luta contra homem e o desenvo,vimento soli-
produtorlt. J\. longa demora da "ell- o subdesenvolVImento e o analfabe- dário da IIumanidaõ~. -
sura em llberar os filmes de' Jornais t~o devem s~r, :t 1ônica ' de todos "O Desenvolvimento ê o -nôvo
c.!nematográt'icos, allada aa custo' do O, governos, p1'll;Clpa!l11ente dos pai- nome da, Paz".
transporte' de ida I e volta das"peli- ses subd,esenvolvldos, como é o caso O aperfeiçoamento pessoal da
cuIas, praticamente anula o trabalho do ,Brasil, '.' criatura humann integrarã, nooes-
dessas emprêsas, pois desatuallza. por ~or Iss", S:" Preslde,ute, considcro s!lrlamente /) pro~~S-'o do desen-
completo' aquilo que deveria ser exi- dI" singular JmpOl'tâncla a!guns dos volvimento e da co:::qulsta de 'lU-
!lIdo "Gomo atualidade. O jornal oi- 'pronunclamen~os d.0 PreSIdente da perlores- nlveis do prosperida<;1e
hen:atográflco é como noticia de ,lll1- Republ1ell,'quc ob,letIvam manter "on- particular e coletiva.,
prersa: spm atualidade, nada vale. tat~ cC'm os estudantes brasileiros. O D.A. Jael;:son de Figueiredo
nada signülca, perde por inteiro a Não estamos ao lado daqueles es- no seu esfôrço ele integraçáo na co-
sup razão de ser. tudantes- quero acentuar que pre-- munidndc, l' õe trazer a ,Cultura

Por isso, queremos deixár aqui um judleam o próprio desenyolVlmento elo enclausurada 'na"> 4 paredes da
llpelo ao Ministro tia Justiça no oen- ~nsino e a cultura braSIleira; ao lado Fafi, nem para todos acessivel"
tido de que promova a descentrnll-, aaqueles estudantes que, .multas vl!- para o Povo. e com., testemunho
zação do Serviço de Censura na par- ze~ sã~ lJ\strumen~os dóceIS nas mãos de sua vitalidade e como prova. de
te rellltlva aos jornais clnematográ- do~ aglladores. Naol Mas o Go,:êrno que os estudantes, embora '!stu-
flcoa, através de um sistema qlle per- devf.' estar a.tento às justas reivmdi- dantes, são capazes de fazer :>Igu-
rnltr a. censura. em locais .próximos ele caçôes dos estudantes idealistqs, da- ma 'colsa, criou o Departamento
onde é pr(lduzido tal filme. Se ne- queles que sonham com a. grailde1a de PUblicações. Q"Je agora: 'Iem
cessârlo, que se abra concurso para a de noss~ Pátria daquelea que alme- pubIlcar seu 19 numero em come-
lIcIX'cação de censores já que há. t'al- jam a lIbertação econômica e social moração Cl'm 19 aniversário da
ta do consores no s~rvlço esneeillli- do .Brasil,. daqueles CI?e empunham Enclclica. que continua marcando ,
zado. O que não pode ocorrer é o não. bandelras estrangeIras, ma.s o, pa: sua influência na luta pelo Desen-

,que se está,' verlflcando, ql'ando os \"ilhao nacional, na defesa do naclo- volvImento.,-
chamados jornais de atuaIldades su- nsllimo sadio, com o objetivo de ~azer PRIORIDADE
jeitos à censura. centralizada em 'Bra- com que a nossa Pátria,. e!etlvamen-
sllia, deixam de ser att1a1idcl~es, per- te, rompendo tantos grzlhoes que a A oorta el)c!ciica apregoa o
dem SUll característica prlncillal, além preDdl'J1~ ao passado - I!sse passado princípio da universaIldade dos
do eneareciment'l eal1sado pelo trnns- que mmtas vllzes envergonha, porque bens. E que Importa serem pro-'
porte. (Multo bem.)' " está acorrentado ti. grupos econômi- dúzidos 'para que tenbam todos o

, • cos que exploram o povo brasileiro - necessário para viver neste mun-
O SR. ANTONIO BRESOLIN: possa-galgar a realização do seu ;rran- do com dlgn!dade humana.
Ib'xptlcaçdo pessoal) _ Sr. Presl- dp destino. _. ... "Se a terra é f~r~a 1>11'(1 forne-

dente, alguém já. disse, com multo E quando falanlOs sõbre a mocIda- , cer cada um 03 m~~os de subsis-
acerto: "Os combatentes de noje &ao da, gostariamos.. de lembrar ~qul o tfuléla e os ins um-,nt,05 do pro-
as aves em meio do caminho pousa. que disse o saudoso Senador I<:ennedy ,gresso, rodo ri t-m~ tem direito.
da.~ 100S ramos secos da' flo;esta. A no' seu famoso "Hvro ·"0 Desafio .,da ,portanto, de ne~a encontrem 0-
mocidade é o futuro, as' andorinhas América Latim. : que lhe é necessário. '
eJr busca de primavera e'da luz". E "Acimll de tudo, eu ocredlto que Sabe-se com nu~ i,l':i:lê!lc;a os
e esta mocidade ~?-'I?, e idellJJsta. que, êSses estudantes são assim, em Padres da Igrz'a r'~t·'rm'naram
no Bra~il e no mundo inteIro, bU':ca conseqüllnéla do seu desejo de qual deve ser a atitude daqueles
romper os_-grllllÕeZ que a a~orrettJn "não apenas se igualarem ou se que possuem em ,l'êl·1cão aos qué
u" pa~sudo bolorento e- trazer a sua 'assemelharem, mas de se excede-- estão em neces.o;idade: '"não, dl\s
vIgorosa colaboracão nllo soll1çl\o dos rem e sublimarem"; aquêle de- da tua fortuna, assim afinna
probl~maa que agitam o Pais e, o Uni- sejo que Jonn Adams dizia ser Santo Ambrósio, ao seres geue-to-
VETsÇ, sempre ,"depois da autoI1rc-serva- 80S para com o pobrE'. tu CA~ da-

Sínto-me à vontade para fazer esta cão, a IÍrande mola das ações hu- quilo que lhe pert-enee. F'Orque
lli1;ml:~l'.!., J"'n:zeiro porqt:e ia!o a ver- mana,s". Os estudantes que eu vi aqUilo que te atribues a tr, foi !Ia-
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·DIAr.IO CO CONÜP.ESSO W\c!O:'J1[ (Se~ão Ir
Va.3 dtretívas sêbre a ordem eco
ll ....nícn e socía), vise, ass.m \1"""
\'fll, o I'Qp2110 (la·Igreja p~l'3 Or
dem, que se opõe à. anarquia e li
confusão. Dzvemos Iembrar que
dois têrços da Humanfdade conhe
cem sob o nome de ordem, uma sí
tunoã:> iniuskl e mumana, Que !'tI
merece um nome: desordem es
tabelecida",

,prob:zma de uma. estreila Nnfir- um lado economizavam. dando sua.
ma&'i\a ...Leu. lançá-lo em ezcam contribuiçào para o combate ÍJ iníla
mC1n:J.ia1. ,ç~o; (, (..l 0\<0'0 lado, apllcal am seu

4, O D~?SSO 11 eivliização he:-Jnú- uínneírtnno Duma índústría que se
l"iL:l. e solirárloJ. ccmo uma íOll!!' aflgUra,a bãslca a. economia nacío-,
r:.meira para arrancar os homens nar, pols Iría dar vasão 110 café ar-
~1I mísérta", mazenatio na I.B.C.

'. .; • _. O lógiil em que caíram ~u<s bra-
S., :r~:lc1~•.e, Srs, Dzput,ad:l!. @",t. sile1ros, terà sérias conseqüêncías num

d:,cum.n.a sara da mais alia. Impor- ruturo próxímo, Trabalhadores que
P; PAZ lan s~ atantaimes para os êlas que Já se dispunham a empregar dínheíro

, COl";!l1l1 e pJra IHlUllo que se passa em nes bancos de investimento nas Ie-
As excesívas disparidades econõ- nossa Pátria e do mundo Inteiro. Nó:; t.."a!i imo:llliárlas do :Banco' :Nacional

mícas, sociais e culturais provo- que ssmpra estivemos ao lado daque- de Habllação, nas sociedades de ca
cem, entre os povos, tensões e dls- les que lutam llPlas reformas, - que pltal aberto, já se mostram arredios
cordiais e ,põem em perigo 11 paz. devem ser feltas em consonâncíe com E, se o Govêrno não tomar urgentes
C'UlIo·diz1amcs aos padres concí- 11 c!culrina social da Igrej.:l e cem o providências para ressarcir pelo me
ltar(6, no .regresso da nossa vi~- espírito ~a Ccnstllul;iio da Repüblica. nos 03 mais humildes, que' estão ar_
gem de paz à. ONU, "ao condição - estamos, no di" de hoje, ao fazer riscados a perdu tudo nessa jogada
das populações em fase de desen- o regIstro dess. docum~ntos,.trazen- voltaremos .1 era do dinheirinho guar~
volvímento deve ser objeto de nos- do a nossa integral solidariedade a. to- dado nos colchões.
sa consideração, ou melhor, a nos- dos aquêles que lutam por essas ldéla~. Não mo arrisco, Sr. Pr"s;dEcn:e ll.
sa oartdadé para com todos os po- na certeza de que um di(/, haveremos apresentar sugestões, numa OIaléÍla.
breS do mundo - e êltG são le- de despertar nos hcmens que gIlV21'- de tanta repucussão e que escapa de
glõe Infinitas - .deva tomar-se nam o Pais nquêles prlnclplos oa"llll.- certo modo, à minha especlalld~de.
mais atenta, mais ativa e ma.1S res sôbre os quais S'C esteía a verãa- Prefiro confiar no bom senso dos eco
generosa". Combater a mlséría e deíra justiça social. nomlSlas do Oovémo fi na pa:avra.
lutar contra a Injw;t1ça, é premo- Quercmos dizer que êste não é ape- esclarecida de nossos companheiros
ver não s6 o bem-estar mas tam- rícano pensa aulm e Os outros de ou- que, com tanta elevaçâo têem deóa-
bem o. progresso humano e espí- é comum aIirma'l'-se que o norte- ame- tido cprobiemn, •
ritual de todos e, porta.nto, o bem n!lS o pensamenlo nosso. Nesta Ca.sa Um modesto trabalhador do Es
comj1m ela humanidade, A Paz nãG tra ma.n.elra, mas a. verdade ê que-eg- tado de São PaUlo, em carta que nos
se reduz a. sua aus@ncra de guerra, tamns pronuncrando êste dlécurso de dirige, pcde lntercedamcs junto ao
fruto do eqilíbrio sempre precá- hoje, tendo em mãos um dos llvr(l!, Governo pela. encampação da "Do
rio das fôrças. Constrol-se, dia a mais discutidos e mais lldos da, atua- mlnl~". Berla essa uma soluça0.
dia, na busca de uma ordem~que- lldade, a abra que br;>tou da pena lu- ~tre<.:lnto, ao quo parece, não é a.
rida ~por Deus, quo trlU!:, consIgo mlnosa <lo .;uudoso Senador Roberto única. Que o Govêrno não esqueça.
uma. jusUç(l mais perlelfa entro. Kennody. E' êle qu= a'fllma neste o_problema, Isso é o essencial. Que

:\DE llvro: ' nao pense apenas nos grandes caPl-
SOLIDARIED. ' " O trabalho básico da reforma t~Ustas que nos negócios da C.3pé-

. os homens. cabe e· d'~ve caber foVidentemente cle arriscam apenas uma pequena
nos povos e e.:>!l govemos de cada parte do que já amealbaram quando

O mundo está conc1amado para naçií.:> latino-american(l. Há. llml. campeava a inflação. Que não se es-
Ul!13 eérle e urgente tomada de po- tes para. o p3p~l que os Estados queça o Clov@rno cios pequenlllcs, dos
·Si~"D: Unldcs pedem desempenhar, e eu trabalhadores, que retiraram das Cal-

'·'Ne.>te caminhar, todos somos os discullrei mais tarde-. Mas nós xns Econômicas suas parcas ceono-
solldárloS'. A todos, quisemos Nós podemos ajudar, não estendendo o mias para. empregá-la num negócio
l~mbrar a emplitude do drama. e nosso apo!o material e mora,l que o Governo Incentivava.
s< urgéncla. da obra que se pretm- àqueles rue atíveménte se opõem ,MiJ, a,l,lluuS anos, o caso da "Do-
d~ rWIi'2ar. SOOU a hora da açãO: 33 transformaçõzs polltlcas, ecn- mln1unl nao teria maior significa-
Estão em jõzo a sobreviv@ncla de nêmlcas e sGclals e a reíorm!l çlio: Atingiria apenas meia. dúzia de
tanlas crianças Inocentes, o aces- garáriB racional que está no cen- C~Pltallstns, acostumados ao j&go das
so a uma condIção humana de tro de nossos esfcrços pelo dezen- boLsas, Afi,0la" porém, tudo foi. dife-
tlll1las ínmillas Infelizes, a paz do vclvlmento." rente. Milita. gente que vive de tra-
mundo e o futuro da CIV!llZllÇão, balho pesado e honesto, confiando no
Que todos os homens e todos 03 Ai está a afirmação Inconte::l.ável deIGoVéTnO, acredllou que era. cbe~ado
povos as~umam as suas respon9a- uma de'3 maiores autoridades d(l ma- o mOmento propicio para tentar um
bUld'~des". térla, um dos mais dldwas repruen- dêsses investimenlos. Agora o 8'n-

POVOS ART!FICE3 DE l:iEU tantos d~ grande naçãolnorte-ame:rf- timento da frustração ê enorme. E-as
cana, conseqUimclas sõbre a nossa economla.

DESTINO FIca aqui. 1::<1'. Prro;idente, Senhores serão multo sérias.
"Os JlOVOS maIs novos' ou mais Deputados, aq lado 00 noisa integral Aqui, estou, senhor Presidente, pa

fracos lCclamam .sua parte ativa solidariedade à mocidade -que sonha ra formular um veemente apêlo àS
na construção de um mundo me- com dias melhores para a nOSS'l Pátria autoridatles do Govêrno Federal no
l!JGr, mats respeltador dos dlrei- e para,o mundo, ao lado dessa mocldB- sentido de que estudem uma solução
tos e da vocação' de cada um. E' de que não se del~ nunc~ embalr p~- para'o problema. Se não houver in
reclamação legltlma: o. todos comi Illl; cantllenas dos subversivos proCis- terêsse da UnIão em intervir direta-

, ['Cte ouvi-Ia e satlsíaz@-la". elona.ls,o nosso apêlo ao SI', Preslden- mente no caso, que as comissões já.
"A isto temos que chegar: a. que te d'30 República, no sentrdo de que de. encarregaDas de estudá-lo se voltem

a. Eollda.rledáde mundial cada vez termine providências para que, dentro em primeiro lugar, par no caso dos
maIs eficIente, permita li. todos as da nossa Pátria, sejam realizadas aS pequenos investIdores, aventando a
povos tomarem-se IIrtlílces do seu refonn'.ls reclamadas pelo povo. po~lblllqade de ress~cl-los do gran
destino. Desmaiadas v@zes esteve Que a constitUição da. Repúbllcllo, no dE! prejuízo que estao ameaçados de
a caracterJstlca. do passado Em re- que se refere li reforma agrária, ao sofrer. Essa providência é 1ndispen
,'loção de fôrça entre IIS nações; Estatuto da. Terra e também à Carla sável, não só sob o llSpeoto econômico
virA um dia. em' que as relações de BraslUa, não continue sendo letra como pnlltlco. A perda total de suas
lnt21'naclonals hão de possm o morta, demagogia OU cabide de empre- economias, pelos pequenos Investido
cunho do seu respeito mútuo e dll !lGS, 10M se transforme em 'Instru- res, além de determinar um tolal de
amlznde, da Interdependência na mento a rervlço da. Imensa m(liorla do slz:terêsse pelo, mercado de titulos e
colaboração e da promoção comum povo brasllelro e, sobretudo, a. serviço açoes, provocara justa revolta. nos pre
sob a responsabllldade de cada. In- dos superiores lnter@sses da nossa Pá- Judlcados.
dlvlduo. trIa, o .Brasll. (Muito bem), E aquI 1100, senhores Deputados,

, aguardando as providências que· não
D. HELDER E A POPULORUM O SR. FRANCISCO AMARAL: poderão tardar para que se resta-

o PROORESSIO _ C(,'omulllcaç40 _ Le) _ ir. Pre- beleça a cOnfiança de milhares de
- Afirmou qUll "chegou a EnclcU- sidente, 8rs. Deputados, já tol, por brasileiros em dias melhore.s que aquê-o
ca que o terceiro Mundo espera- demnls discutida e examinada aqUI eles c,le sobressalto que estão vivendo.
VIL". Anal1sando o Documento p3- por tôda parte, a. dolorosa 'ltlslória (Multo bem.l
paI,' a .<'rceblspo de Recife sallen- da "Domlnlnlum", VEi\[ A lIIESA E VAI A I'VBLI
<.Ou os segUIntes pontos: Não Iremos, por Isso mesmo, abor-, OAÇAO O SEGUINTE DISCURSO'

dar agora o assunto em seu aspecto I
"1. A reaflrmação solene de qUl! fundamental, mas em~uma de suas O SR. l\IINORO MlYAMOTO:

o mais gr\l\'e problema social d~ Impllcações que não tem merecido a Senhor Preildente, Senhores Depu-
no:so tempo é a. distância sempre devida atenção governamental. ,tados, recebemos, nqUl na Câmara.
maior entre o mundo d(6envolv!- Rcflr(}...me, 'Sr. Presidente, a um Ihá alguns dias, uma pubUcação dé
dG e- o mundo subdesenvolvido. grande número de brasileIros que, autorIa do Sr. Epaminondas Camar-

,~. A defInição do Capitalismo passando Imensos sacrlflclos, conse- gO Madeba, através da qual ~ssc ca
r .'~ral e soas conseqüênolas mos- gulram fazer alguma poupança ..:.. tão felcultor e ex-Superintendente dOS
tra os Imjlecllhos graves que traz recomendada pelo Govémo Revoluc:~IServiços do Café do Estado de São
a paz do mundo. nárlo - e que, ainda sob o calor do Paulo faz uma an'llise da indústria do

8, A afirmação de uma justiça incentivo governamental ,ao investl- ca.fé solúvel no Brasil e no mundo
em escala mundial e não apenas mento ~o mercndo de titulos, acaba- sob " tit\11" """""'ansão Planejada dá

.~,tre indlviduos ou pupos tlra o ram com~ patriótico: de um Indústria Braslleira de Café Solúvel",
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5entím~nos na obrigação de o
denunciar. Digntm-.e l-U'Il.-ncs

, os nspon~ávers, antl'l:; que se tor
ne demasiado tarde,"

O CAPITALISMO
"Os conflitos soeíals propagam

se em dímensões mundiais". 
Eis a IlIflrmação fundamental da.
EnclcUca.

Após a constatação de que o
prcblem>t social furdamental de
aosso tempo é Il exJstêncla. do
4J.t-:lu/:)d.e:.envún...r.a~ ..o", ,:.:.1 - em
busca das causas de tal situação.
Constata-se que atualmente é ím-:
lJosslvel falar da tragédia da rc
m~ pa:ü l.. .1....•,._
ae, da. crescente distância econô
mica. e socIal entre povos e contí
nen.rs, rem- pf~ em nueatão cem
seu nome e sobrenomes o Caplta
lltmo, o Colon:allsmo· c o Impe~
I'laJismo.

NB-Enclc1lca há. a condenação
do capitalismo em si mesmo eo
mo sistema: "O desenvolvimento
não se reduz 11 um si'mples cres
cimento econômico, Para ser IIU
t@ntlco, deve ser Integral, quer di
zer, promover todos os ho' .ens e
o hr:mem todo." P-! .. t:-m, "'ema
podemos concll1a~ êste desetr,olvi,
mênto com o s.",:ma (::!'~. ..
mo) que arlge o proveito, õ luCro
comG motivo essencial e- funda
mental do progresSG econômico?

. OS CAMPONEsES
"A violenta inqufetação que se

apodera dBS CIM~,33 pobres, n?s,
palses' em via. de industrialíz1ção
n ..inge aYDIa Qt!--l ..HJ l ,~t lo: _:_~ ...
mIa é quase exe'usiv~l"" -~;e 1':;;;\
rIo.. Também os camponeses to·
mam Consclencia. de sua ímere.
clda miséria... li (9) ,

A REVOLUÇãO
. An fal!lr dos problemllS de De·
cenvolvimcalto, da. urgáncla da
obra a reallzar, Paulo VI fala do
problema da RevolUçãG.

Remlta a clrcunstâno~ que 11
justiflca: "CI\<;'01 de tirania Jvid-en
te e ptólongada. que ofen<Iesse
gravemente os direitos Nnda
mentais da Pessoa Humann. " pre_
judicasse o bem .ccmum do
1Jals.....

ora, sabemos perfeit-amente que
tnls situações existem em diVEl!"
5IIS partes do mundo SubdesenvGl
vldo,

O pa.dre Arrupe, SuperIor dos
Jesultas assim se expressa: "Não
50 orla que as classes mais pode
dosas hão de ser os agentes prlIf
clpais da transforma~ão sGclal;
prlnclpllls agentes de uma reestru
turação radlca.l mais justa. nunca
ioram, nem apenas o podem ser
por si mesmos, senão em CIl!OS
:Isolados. O t.ra.nsformar a soc:e.
dade de uma maneira. mais jus
ta, eqU!tatlva e humana afrta
mais profundamente os pobr."s, 08
operários, os camponeses, o "-on.
juntG das classes sociais q'll! se
l'ncontram forçC\lamente mant,l·
<lns à margem da sociedade, wm
])DSSllillldnde de desfrutar adequ8~
dllmente iem bens e serv!~i>S e
sem posslbilldade de part,!c~par

em suas edclsões; decIsões que,
:pl'eclsamente enquan!b afetAm
maJs diretamente 03 Int21'êsses d-os
]lobres e menospresados, não c1e~

veriam $er tomadas sem sua pre· ..
GençB atIVa. Ninguém deve RUhs~

tltul-los nas deols6es bãslcas s6·
bre seu próprios Interê!ses, n'pm
com a desculpa de fazer melhor,
do .que êles mesmos". (Paz e

l'l'erra n~ 4.
PE. HELDER {ala. sõbre: A

Ordem. . 1
_" Quando 11. Igreja de Cristo E:Cl1~

te o. necessidade de enunciar no-
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Armando Fal~ão - ARENA (3.8.881
Delmtro Olivelr" - ARENA

"EdllsOll Melo Távora - "RENA
FUlVIo Marcll!o ..:..' ARENA
Furtado Lelta ::.. ARENA
Humberto FlÍ!~ern. - ~ I~E,'NA

"Jonas Carloll - ARENA
Jo<las Gom~g- _"RENA 
Leão SampaIo - ARENA
Manuel Rodrlgue~ - I\RENA
Osslan- Ararlne - ARENA , .
07.lres Pont~s - MDB (2.8.68) .
Padre Vieira --MDB, ..

.Pltes de Andra~ll - MDB
Virglllo Tavora.·- ARENA-

- WlIaon Rorlz ...- ARENA
Rio Grande do Norte:

Alvllro Motta I.... ARENA (27.8.68,
Djalma Marinho - ARENA
ErIvan FI'ança - ARlllNA -(17.8.611,
Vingt Rosado.~ ARENA

preparados para supri-la. A bom~ .xavíer Fernandes - ARENA (29 lie
logação do .MInIstro da Indústria e JUlhO de 1968) .
Comércio, deixou aberta uma oportu- •Paralba',
nidade para o aproveitamento da
quota global que sobrou dos 3 milhões Ernani satyro _ ARENJot
de sacas previstas, _que, segundo no- Flnvl«no RIbeiro:":' ARENA
tíclam os jornais, será rateada 'numa Humberto Lucenll. _. MDH
segunda fase de estudos dos projetos Jantlubv- Camelro _ MDB-
iá. aprovados•. E' indispensável. Se· -JC;o Fernandes - MIlB(22 de jU-,
OOor presidente, que esta se~Unda nl;o de"19G8,! , --
fase não seja protelada. porque Il MonsenoorVlelra _ ARENA '
industrialização de nosso. principal . osmar de Aqulno -;- MOM 2f de
produto :de exportação é uni assunto Ju"h" de 19M) ._
em -que o Brasil perdeu anos precío- Petrônlo FllluelIed~ '- MDB
sos, desdenuandn estudou o probfel':a ,Vital do Rego ~ ARENA
em 1931. só vindo a. efetlvt\-Jo mnls
de trinta anos depoís, E c café. Se- Pernambuco:
'Iocr Presidente. é - parodiando Ta;-- Ai'lerb~l Ju"ema. '_ ARENA
Ierand -'questão sérIa demais nara Alcle Sarnoalo _ ARENA <7.1\.68)
oue fique a cargo anenaa' dos técnl- Andrade LIma Fllhe:t- MD .8(13
coso E isto porque êle Interessa. :fUro- de ao;llsto de 1968) .
damentalmente, 11. economia naeíonal, Arruda C~n1ara ~ ARENA
e, como tal. Interessa. :fundamental- Aunno VltlQls _ ARE.'N:'l '
mente, a todo o Brasil. ~ . Bezerra Lelte '- AREN-!. (6.8.68'

O SR. rliESIDENTE: canos A1Uerto oliveIra -- ARENA
Ge-~lrlo Guedes"'" ARE.'NA .

COMPARECEM MAIS OS sas.e . RerâclloRego ..:.. ARENA
Jelio· !loma - ARENA

Acre: Jo.é-C~rlos Guerra _ ARmNA
Joaquim Macêdo - ARENA (SE) Jo'é Melrll. - ARFNA (SE) .
Jorge Lavocat - ARENA - Jrs1as t,elte - AR.ENA
Nosser Almeld~ - ARENA. Mau"lHo l'2rrelra Lima - MOB (13
Romano Evangelista _. MDB (7 -de de !'n:lIs to de ')168)' .

agõsto .de 19591 Milvernes L'ma -_AREIltA
- , ,- ,. O'valdo Uma Fllhn - llJ:OB '

Ruy Llno - MDB -- ·P.,ulo·Naclel _ ARENA
_Wánderle~ Dantas - ARENA petronlllo SenL<t, Cruz _ MDB -(9

AmazOnas' de l\O'/lsln de 1958)
l:'OfltO M'lIor ~ ARENA

Bernardo Cabral - MD!:l Tj)!l~sa de Almeida. _ AREN.\
CarvalhoLool - ARENA <9.9,681.
José Est1!ves - ARENA .tlagoss:
JOSé Llndoso - ARENA· AloysIO 'NonO _ ARENA
Wilson CalmOn - ÁRENA 19.7.6BI DWrtla l"alcllo--- MDB

Parâ: ,- LuIz CUialrante :... "'~.ENA
Medeiros Neto - AREN!\

Armando cárnelro - AR.ENA ['ceano C1arlefal -oAREXA
Armanao Correl\. _.... ARJ!l!.IA O~~n~ O]"dos-o _ ARENA
Gilberto .Àzevedo - ARi':NA Se~'!mundo -.Andrade·_ ~\RENA
Hélio Gueiros -~MDB '
Juv~nclo Dias - AREJ"A Serp;lpe:
Martins JúÍ110r - AREN'" Amaldo Garcez' _ -ARENA
Montenegro Duarte - .'\.RTIN'A Au~usto Frnnco- AR,ENA _.

.Maranol!.o: Eraldn Ll'lllOS - MOB (111.7.68)
Luis Garcia. - ARENA .

Atonso Matos - ARENA \16.9.68! Machadr> RoUembero: _ ARENA
AUlenlr Silva - MDB (3.8.68) Passp~ Pôrtó _ ARENA
Alexandre Costa - ARENII Ralnltlndo Dinlz _ ARENA
Amérlco ae Souza - ARENA- .. .
EmlJlo Murãtl - ARENA - Bania:

-, Eurico RIbeiro -.ÁREN.\ Cicere Dnnl:as -_ARENA ISE)
IV(lldo Perdlglio - MDB (3.8 ..68) Erl!!alcl Pereira _ MDB
José BUrnett - MUB, Edwalclo Fltlres _ AREN11
LUlz.Coêlho - 'ARENA \!l.6.6S)- Fern«ndo Magalhlies _ AREN:\
Nunes FreIre - ARF:NA Hane<'lll1m- ",,,•• ,,_ JIRENA
Pires Saldanha. - ,;IRROLU ETA . A""""':"-Pires Sabola _ ARENA -, J{'llo ,Alves - ....".... - .

, Jollo Borqes - M~B .
Teml~toeles Teixeira - -!--.RENA, Josllplillt Azecedo _ ARENA tSE)

Plaul: José Penpco - ARENA
LUiS Ml1a:vde - ARENA

Dlrno Pires '-'_<\RENA 13.8.68) LU!l>: )3',{)!2 _ ARENA
!'~eclula.s Costa..:.. ARENA Luna FreirE' _ ARENA
Fausto Castelo Branco - f.ltENA Manso cabral _ ARE~A
João -Mendes Ollmplo - MDB (26 Manuel Novaes -_ "'RENA

de a~llst-o de USR) Mario Piva _ MD!3
Joaquim PaIo'.!lte -- ARENA Nev Ferrvlra _ MDB
Milton 'Brandã:> :.... ARENA Nonato Marques .;;-. ARENA (SE>
Paulo Ferr!\2; - ARENA - Odulfo DomlDgues - ARENA
Sousa ~ntos - ARENA Oscar C'3rdos{t - ARENA

cear~: . RaImundo Brito - ARENA
'RMls -Pacheco :- ·MD,8- .
Hubem NOIl:'Jeirn, - ARENA
Ruv Santr.s - IIRENA
Thrótllllo de Alb!l!!uerQ\Ífl - ARENA
Tourmho Dantas - ARENA 
vasco FIlho - ARENA
Wtlson Falcllo - ARENA

Esplrlfo sa~to:

Algllllno :llU'lo - MDB 130,'7.68)'
1J1rceu Ctlrdnso -, MDB
Feu Rosa - AREN11
Floriano RUbin - ARENA·
·Oswaldo Zan~lIo - ARENA
, RIo de JlUleh'M
Adolpho de IJ,;velra. - MDB
Affonso ()"lso_ -~, MDB
AltJllr LIma - MDn' .
Davi de Almeida' -ARENA.
EdéSio Nunl!!!.- MDB -
Jorge SalEi CUrf - .MDB ~17.8..68)
Getulio Moura. - MOB

Trllta-se de um trabal.ho criterioso elo emprêgo .dos cafés solúveis de boa
lÚcido, que merece alguns comentá- qualidade. ~
rios, especialmente - em face. de dois Ém abono de sue. tese, mostra. o
fatos recentes: a coneordata da uDo- autor do traBalho que uma redução
rníníumv e a aprovação, pell!. Grupo' dos preços de exportação por. parte
Executivo da Indústria. de Produtos do Brasil traria, como donseqüêncía,
Alimentares do Minlstt\rió da lndÚll- idêntica redução no preço dos. con
trla e Comércio: de cinco projetos .no- correntes, de tal sorte que o diferen
vos de implantação de fábricas de cial de preços exlstente permanece
café- solúvel, além da -espanaão dsa sempre :favorilvel aos nossos' competí
três jà existentes. . -Jores, tanto maiS que o seu produto

Na _análise a que me referi inlclal- tem a vantagem de oferecer maior
mente, Senhor Presidente, O' autor taxa de extração, tanto do po comum
chama. a -atenção para a crescente como de somvei. As cnamacas -ope
purtíclpaçao do café Robttstl'l na pre- rações especiais", por sua vez, podem
paraçãu dos "blencLs" tanto de 801u17el constltulr, eventualmente, bons negó.
quanto de llÓ comum, lJor parte tios cíos, so nao podem constltti\r, uma
paísea consumídores, mostrando como norma de comercIaliZaçáo... _
esse procedimento 'Vem causando pre- O café solúvel -exportal1o, porém,
juizos ao BrasU. Quel' pela menor pode modiflcar_ a tendência na que
propcl~o de café brasIleiro utIllzadoda da-demanda, E isto esta compro
nessas misturas, quer pela. dímínuí- vado pela .aceitação já corrente de
çiío do consumo ocaslonada peja que- nosso produto, especíalmente nos E3
bra da qUalidade 110 padrão da ne- tados Unidos, uma vez que li coloca
bIda, em decorrência. dessa prática. ção do soltive1 hraslIeJro naquE!ie pais

Utllizand[)-se dos dados relativos M evoíuíu de ,
consumo de café :nos EstadO$_~lJnld08j 6.251 sacas em 1965,para.
o Sr. Epaminondas Camnrgó procura 135.996 sacas -em 1966, e . ,
provar que há uma Intima. correia- 340:895 sacas nos -nove prímeírns "me-
cão entre o aumento da uH.!l2"Çllo de ses ae 196~._ .
éafé Robusta nos "blends" e a di· Isto, no entanto. pouco significa,
mlnulçao do eonsumo "per .capíta". uma vez que silo transformados no
Corn efeito enquanto. a ímportaçêo do mundo, anualmente. a milhões de sa
tipo Aráblca,-balxou de 94,9% em 1952, cas de ·~afé Robusta e Arllblca, em
llara' '/2,7% em-1966, ocasIonando u!11 café ,s0luveJ. Mais do que .lssO, a CJ
conseqüente aumento na Importação locaçao de nosso produto industrlal1
do tipo Robusta, de 5,1'70 para 27,3'íI>, zada nos Estadas· UnidoS· signl1lca
O consumo uper capita" total decres- \lOUCO mais de 1U% do total de so
ecu de 15.7 Hbras-pãso em 1960. para lúvel que os industriaiS americanos
14,5 llbras-pêso, em 1966. Emtêrmo~ transform~m anualmente.

.numéricos, Senhor PresIdente,;lsto Illg- As reaçoes de l1OSS0S concorrentes,
niflcoU a expansão das importações e em especial dos fabricantes narte
do café Robusta, de- 1.043.000 sacas americanos, Senhor Presidente, cuma
en1 1952, para 6.042:000 em 1960,!lU reaçao .esperada, normal e previslveL
seja, um aumento de 479%. Parale- dentro das llormas de competlção dos
lamente a dlmlnUlcão do tipo Arãblca mercados Internacionais. E_isto mes
foi de 19.23U100 SÚCa!l para 16.052.000 mo mostra o Sr:.CamargG Madeira
nos· anos-llmites" represenlando uma em sua eolltribulçao, ao á~jnalar 11
queda de 165''1;. - reaçáo portuguêsa, quando do inicIo

, , -. da fabricação de· café solúvel no Bra-
O que mais preocupa e alarma, no slJ~transcrevendo trecho do "Diário

êlltanto, !Í a àdvertência de que essa pópuJar" de Lisboa que chamava' 11
lUenor partJclpação do café de me- atenão de seu govêrno para as, con
lhor qUalidade, nas Importações ame- seqüências da' presenca brasileira. no
rlcanas, não afeta, priUlcalnente, os mercado, .. •. .
dclUaJs produtores dêssC' tipo, mas, a~ NÍlo basta no entanto reagir com
contrârio, atinge sobrétudo. para nl1a palavras.. E: imprescindrvel faz@-Ias
i1Izer exclUSivamente, o café de pro- correspclnder aos' atOll; E Islo, 11. meu
cedllncia brasilelra~ E isto se demons- ver:. é o que vem de flizer_o Grupo
tra -pela análise da eslatistlca fie Im- Execútivo da IndUStrla. ae Produtos

- portação do nosso prçduto por parte Allmentares (GElPAL) da ColnlSSao
dos Estados Unidos. Assim é que o do Desenv'ol"lmenlo Íritlus!rlal-- do
Brasll, que em 1952 supria 49,8% do Ministério da Indústria e Comércio,
cuf(f Arábica importadc pelos Esta- ao aprovar o projeto de expansão de
dos Unidos, em 1966 supriu apenas trêS fábricas de SOltivel existentes, e

'30,5% perdentlo, portanto, quase 20% a implantação de mais cinco, ooasio
do mercado em apenas 14 anos. o que nando o consumo de 2 milhões, 360
dll ll11111. taxa cumulativa, de cêrca d~ mil sacas de café verde no prazo de
1,5% ao ano. A tal ponto que, se con- dois anos. ' '. '
tinuarmos nesse ritmo, em menos de Os critérios para aprovação dos pro
50 anos teremos deixado de fornec,er jetos, Senhor Presidente, pareceram"',
no !abuloso mercado de consumo que me razoáveis, na_ medida em que se
são os 'Es,tados unidos. a menos que previu a distrIbuição regional com
medIdas prontas e eflcáZes sejam to- o objetivo de prombver o equillbrlÓ
madns'. . geogrãflco' -na. localiZação de indús-

,Ao lado disso, entretanto, Senhor trlus, como compensação na dlmlnul
presidente, mostra. ainda o autor do çl\o da renda provocada' pelo proces
trabalho. com base nas estatisticas so de erradicaçao dos cafezais antl~
do 'Bureau Pan-Americano do Café. econômicos. Pareceram-me sábios. na
que o hãblto de c6tlsumo do café está medida em que levaram em conta a
lJerdendo subst!\ncla, exatamente, nas superioridade tecnológica e li. predo..
classes etãrlas mais 1óvens dos Esta- minãncla de capital pr"prlo. Assim

" dos Unidos. Entre 1950 e 1967, o hã- também no que se refere à prlorldadll
_bito, de consumo do café baixou em assegurad'!l ~os .projetos..apresentados

- iodos os, grupos etárlós abaixo de 40 pelas cooperativas --de produtoreJl. de
anos. l'evelundo-se maior queda, eXII.- café. e em seguida és pessoas flsicas
lamente. nas Idades comnreendldas diretamente vinculadas c_ao mercado
entre 15. e 19 anos, e entre 20 e 24 cafeeiro ..E' pena que 'li exIgência de
anos, eom as taxas )lellatlvas. respee- maior capital nacional tenha sido a
tivamente, de 18.'/% e 102%. Isto sill'- última considerada na escala de prlo
llif1ca que em 1950, .53.8% dos jóvens ridades quando, a meu ver, pelas
entre 15 e 19 anos tinham o hãblto condições e~peclficas do mercado pro
de tomar café. Em 196'1, apenas 35,1% dutor e·:consumldormundlal. êSle. ~
dos jóvens deUla Idade o faziam. um lator considerável e :essenclal na

Para conter êsse quadro, que é uma fixação das çllretrlzes para. a indus
perspectiva que nos deve preocupar a '.rlllli~lwJlo do café brnslleiro. ,
todos. Senhor PresIdente, o autor do A quota de. exportação do solúvel,
trabalho afil7lIla Que é· - como na C\ue represenla 1'/% da quota de ex
realidade nos parece - 11l'gente e portação do ano cafeeiro 1970-71, pa
Imurescindlvel,. forçar uma reversão receu-rne igualmente mOdesta, mas
nas tendêndas, do tnercado- consuml- em todo o caso aceitável na atual _
dor. Esta. 'a _seu ver - e jsto se nos Iconjuntura. li2.mister que se lute por

~afigura como a únIca solução j;llau- ampliá-ia, conslderllvelmente, mas
slvel - só pode ser alcançada com para l.sto é necessário que estejamos

- .. I ~ _ 1'__ _ _
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DISCUSSÃO

:I
Dlscu!tsão úníca do Projeto número

1.293-A de 1968, que dá deva reda
ção a disposItIvos do Decreto-lei nu
mero 245 de 28 de fevereiro de 1967,
que transforma. o Colégio PerllO II
em autarquía e dá. outras prov.dên,
cías: tendo pareceres: da. CO\l11esão
de c:mst.ltulção e Justiça, pola eons
tltclonal1dade do projeto e da .emen
ela de Plenário, com adoção da. emen
ali. apresentada. pelo Relator, esta,
contra o veto do Sr. Arruda- Ci\ma~
ra; e, da Comlssiio de Educaçiío e
Cultura, favorável ao projeto e l\
emenda de Plenârlo, com subemcnda,
e pe~a adoção da. emenda apresenta,
dl'\ P..e.lo :fl.eiltor esta, contra o veto
do 15X-~ I .... ,derley Dantas. Relato
Tes: l:., - , ".son Carneiro e .MJnse
nbor \"'-~' ~ _ Inicio: 14 de
maio c\~ •••.;; término: 27 de junho
de 1968. -

3
tliscllssão única da Projeto de De

creto Legislativo n9 77-A. 4Ie 1968,
que aprova o ConvênIo de Intercâm
bIo Cunural, asslnatlo em 25 de ja~

neiro de 19G8, cntTe o Brasil e lo
República Argentina; tendo pa~('ce
res: da Comlssáo de Cons!JtuJçlb e
Justiça. pela c:mstltuclonalldade, ju
rldlcldade: e, favorável da Co:nlssão
de Educaeão e Cultura.

(Dtt COmlllslio de Relações Exte-
rIOres). '

Relatores: Srs. Pires sabóia. N?J
son Camelro e Monsenhor VieIra.

lnM PRIORIDADE

VOTAÇÃl'l

4

Vota.çúo, em discussão única do
Projeto 119 261 de 1967, que abre ao
Poder JudicIário - Justiça do Tra
balho - TrIbunal Superior do 'I'ra~

balho - o crédito especial de Cr$
819.892.000,00 para. atender às des..
pesas -com o pagamento de venClUl!'l1
tos a funcIonários do mcsmo TrIbu
nal; tendo pareceres, com substituti
vo, da Comissão de Fiscalização Fi
nanceh'a e Tomada de Contas: da
Comissão de Fiscalização Financeira.
e Tomada de Contas. - (Da Comls~
são de. ConstituIção e Justlça). 
Relatores: Srs, Lurtz Sablá e Marcos
Kertzmann.

5
Votação de Requerlmenfr.! de COn

vocação n9. 4 .3'11 , de 1968, qu~ solld-

" V - O SR. PRESIDENTE:
• Levanto a sessIl.o desIgnando ~}
IA ordlnãrla de hoje, às 13:3() bor~
& segulrttl': - -~

ORDEM DO DIA
EM URGll:NCIA

VOTAÇÃO

1
, Votaçiío. em díscussão 1lnlca do
iProjeto n9 1294-A-68, que prorroga. o
,prazo estabeleeído pelo art. 10 do De

-Ioreto.lel nO 148. de 8 de fevereIro de

1
1967, que dispõe sobre a ol'llan!zação
da vida rural, investldura.s dns Asso.
cíações RuraiS, nas funções e prer
rogati vas ao órgão sindical; tendo

j pareceres: da Com1ssão de Constitui.
Ição e Justiça. pela constltuclonaUda~
de do pro,ieto com emenda, rejeIção
da emenda de PlenárIo de nO Ge õpl.
nando pelo destaque das demais
emendas de PlenárIo para. que const'.
tunm projeto em separado: da Co
missiío de Agricultura. e Pol!tlca. Ru
ral, com substitutivo: e elo relator
designado, pela Mesa, em substituI
ção à Comissão de Legislação SocIal
favornvel à emenda da Comissão de
Constituição e JusUça e contrário às
emendas de Plenário. Relatores: SeJ
nhores Arruda Câmara e Pe~rõnto
Santa Cruz. Prazo: InIcio H de
maIo de 1968; término: 2'1 de junho
de 1968.

Patê.

Bahia.

Alves Mact:do - ARENA
Gastão Pec:relra - MDB
Neel Novae-s - ARENA

EspIrl(o ~a11 to

João Ca1'J.on - AItENA

riu.!:""
Renll.to RIbeiro - AHENA

Cearã

Alvaro Line - MDI>
RIo GrllLrle do ,Norte
Grjmaldi Ribeiro - AREN'J

,Maranh50

José Marão Filho - ARENA
Renato Archer - MOB
VIl'lra. dll. Silva - A~A

Guanabara

Chagas Freltns - MDB
Jamil I,mlden - MDa
Lopo CtJêJt.c - ARENA

Minas Ge-rll1s

Aéc'o Cunha - AREN'/\
Aquiles nlnlz - MDB
Aureliano Cahves
AUslreg{>~jjo Mendonça - ARENA
Rat.lsta M~randa - ARENA "
Celso Passos - MOB
Gilherto Faria. - ARENA
Gullhermlno de Oliveira - ARE'.'NA
GUstavo Caoanema - ARENA
Ma;rcial dll Lac:o - ARENA (SE)
Yaurlck d.. Andrade - ARENA
Plnhelr" Chaga-s - AREN}
TancreiloNeves - MDB

São Palllo

Adhemar de Barros Filho _ ••• ,
AR,ENA

Dorlval ilr Abreu - MDB
Fldmunl10 MonteIro - ARENA
ítalo FltulJaldl - ARENA
L'lrt7. E'at.lá _ MDB
Maurlcl(\ Go-ulart - MDB
Padre GodJnho - MDB
Paulo Alm!l - ARE'I\l'A
Pedro M~rão - MDB
Pedroso Horla - Mn~
pprE'lr,'l. r,ol)es - ARENA

- Ruydslmp llla Barbosn - ARJciirA
Sanlllll S~brlnh{) - MDB

Param\

Antonio mno - ARENA
Hermes Macedo - ARENA
João PauI!no - ARENA
Jo!~e f~llty - ARENA
José-Carll'l~ Leprl'Voqt - ARENA
JO!'.é Richa - MD:B
Jutslno Pt:relra - ARENA

Santa. CatarIna

Romano Masslgnan - ARENA
RIo Grande do Sul

Alberto Hoffmann - ARENA
Euclides Trichcs - ARENA

RIo de JaneIro

AlaIr Fer:tlra - ARENA (14 de se
tembro de -lP68)

Carlos Qu:nteJla' - ARENA (14 de
setembro d r 1968)

Pernambuco

CId Sampaio - ARENA
Clodom:r LeIte - MDa (8 de agôsto

de 1968)

Dias Lins - ARENA (ME)
Maglllhãos Melo- ARENA (SE)

Alagoas

Pereira LúcIo - AREN,

), Gabriel Ht:rmes - ARENA,
( Haroldo Velloso - ARENAI João Menezes - MDB

,

DEIXAU DE COMPARECEP
OS SENHORES:

Accloly Filho

AmaZ~I~a~

Raimundo Parente - .A:IUlNA.

Paraná:

Alberto Cesta - ARENA
Antonio Anlbelll - MDB
Braga Ramos - ARENA
Emlllo Gomes - ,mENA
Fernando Gr.-n'l - MDB
H4l'oI1J" LMn-Pere3 - AREN'J
Hemo ROlungnolll - ARENA
José 'RIcha - MDL
Leo Npvp, - MDB
Lyrlo BertolJl - AReNA
1'.1;ail'l NMo - AREN'A
Mnac'vr SI'"P<,t''J - ARENA
Renato Cp.idonlo - MO:B
Zaciln,IR~ l'leleme - AREN.tI

S~nta Da'urJn:l:

CarneJro LoyolJ - ,"R1':."'A
Doln Vleln - MDB

,Oenéslo LL." - ARENA
Joaquim r'{r'nlOS - ./IRltlNA
Lenolr V'Hl<f,', - J\R.ENA
Llgla-Doulel de Andrade - MP"'"
O~mar ,J'Inl'Jt - ARENA

-Osmar l):tl\'ll - ARENA
osnt Re'lls - AREt-t1\
Paulo Maca"fni - M-UH

RIo Granoe do Sul:
. AdyUO Vlau, _. MDB'
Aldo Fag'ündl',3 - MDB

, Amaral "1~ Sousa - AREN'I
ArJlndo Run.ler - ARENJ
A."'Ilaldo P:lettó - ARENA
BrIto Velhll -- AREN"
Clóvis Pestana - ARENA
Clóvlq StenúI - ARENA (ME)
D(lnlel Fllraco '- ARENA
Flõres Soares - I\RENA
Florirmo Palxi\o - MDB
Henriaue Henkm - MDB
JaIro Brun - MDB
MarIano Beck - MDB
Lauro ["eltao - ARENA.
Nlldlr Rosset! - MDB
Otávlo-Caruso da Rocha - MDB
Paulo Broscard - MOB
Unl~lo Machado - MOB
Vasco Amaro -ARENJ
VIctor Jsslrr - MOS •
Zalre Nunes - MDS

Amapá:

Jan'll'y Nunes - ARENJ
Rondonla:

Nunes Leal - ARENA
Roraima:

Atlas' Cantanhede - ARENA

O SR. PRESIDENTE:'

J.. ll!:ta de presença acusa o compa~

reelmento de 352 Srs. Deputados.

O SR. PRESmENT~:
Esgotada. a. hora, vou levantar 11

sessãO.

"'aula Abreu - ARENA
Pereira Lop~'S - ARENA
PllnI0 Salgado - ARENA
sussumu HIt'alA - ARENA
Ulysses GUlmarlles - MOB
YUklshlgue Tamurll. - ARENA

GolâS:

Belledllo F\ol'relrn - ARENA I
Geraldo de P1na - ARENA (29 110

jUlhO de 1968)
Jaime Cãml!rn - ARENA (7.8.68) •
Jales Machado - ARENA
João Vaz - ARENA (4,8,G8)
;JoaquIm Cordeiro - ARENA

Mato orosso:
Edyl Ferraz - ARENA
Feliclano FIgueiredo - MOJ
G'.lrclll Neto - ARENA
Marcl1lo Lima - ARENA
Rachid Mameda - ARII.'N...
Saldanha DerzI' - ARENA
Welmar Torres - ARE.."<A

- WJ1son Mart,lns - MDB

José Saly - ARENA,
Júlla Stelnl:lruch - MDB
:Márlo de Abre\l - ARENA
:Már10 Tllmborindeguy - ARP3'lA
:MIguel Couto -' ARENA (SE)
Paulo Blar - ARENA
PereIra Pinto - MD:B WJ.\',6lJ)
:Rnvmundo Padllhll, - ARENA
Roberto satumíno - MDB (H' Je

agosto de 1968)
Sadl BO~(ldo - MDB
zwmar Bapt1s00. - MOB (31l.7.6JU

Guanabara:

Amaral Neto - ARENA
Amauri Kruel - MDB (SEl
Amllldo Nogueira - ARE!'lA ••••••

\WNESCO) ,
Breno da Silveira - l\IDB
oardoso de Mene7.es - ARENA,
Erasmo MartIns-Pedro - MDB
Hennano Alves - MDB
José ColaRt'ossl - MOB
MárcIo Moreira Alves.- MDl
:Mendes de MOMes - ARENA
NelSon Carneiro - MDB
Fedro Faria - MDB,
Rufael Mnllalhlies - ARENA'
Raul Brunlnl - MDB
Reinaldo Sant'Anna - MOI'
Ruhero Medina - MDB
Veiga Brn!" - A:R.ENA
Waldyr SImões - MDB

Minas Gerais:

Aurellanrl ChIlves - ARE:NI
Bento Gonçalves - ARENll
131M Fortes - ARENA
Dunr Mendes - ARENA
li'd".ar-Martlns Pereira - ARENA
F'l'nneel1no pereira - ARENA
Oernldo Freire - ARENA
GIl"erto Almeida - ARENA
Guilherme Macllado - ARENA
Hello Garcia - ARENA
HUgo Aguiar - ARENA
Israel PinheIro Filho - ARENA
Jaeder Alberl(ârla - ARENA (MEl
João nercunne ~ MOB
José--Marla M~«lhlies - MOr
Luls de Paula - ARENA f
Manoel Tavelra - ARENA
Mata Machado - MDR •
MonteIro de Castro - ARENi
Murllo Badare) - AREN ,\
NI51a Carone - MDB
Ozanam Coêlbo - AREN'
Padre Nobre - MOB
Pedro Vldlll'al - .AlRE'!'lA
Renato Azeredo - MDB
Simão da Cunh~ - l\mB
mUmo de Catvalhr ~ • RENA ,.:
Wnller PasSOJ - ARENA

São Paulo~

Alceu de Carvalll!l - MO..
- Amaral FUrlim - ARENA

Anacleto Cal)'lpanelln. - MDl
Anlz Badl"l. - ARENA
AntOnio FJllclano - ARENA
Armlndo Mastrosolla - ARENA
Arnaldo Cerelelrlt -" -ARENA
A.thll! Conrl - MDB
:BaptISta Il.3mos - ARENA
llezerrn de Mel:> - ARENA
:Braz Noguelr... - ARENA
campos Verllal - ARENA (19,8.68)
Cantldlo samualo - ARENA
Cardoso de AlmeIda - ARENA (SE
C1.rdoso Alves - AREN A ,
Cel!1O Amaral -' ARENA
Chaves Amarante - ARENA-
tlllvld Lerer - MDB
tllas Menezes - MDB
J;:merenclano de Barros - MDb
:r.;waldo Pinto - MDR -
1"erraz Egreja - ARENA
1l'ranclsco Amaral - MDB
:Franco Montore - MDB
GR..qtone RIghI - MDB
Bamllton Prado - ARENA
Harry 'Normaton - ARENA
Hell0 NavaTro - MDB
YsrneLNovaes - ARENA
Ivete Vargas - MOB
Lauro cruz - ARENA (SE);
:J'osê Ressellue - ARENA
Leonardo Monaco - ARENA (SE)
Levl Tavares - MOR
Marcos Kert.zmann - ARENA
Mãrio Covas - MOB
Nazlr MI~el -- ARENA
Nlcolau 'l'uma - ARENA
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ta nos têrmos reglmcntaLs seja con- portação para equipamentos de pro- Valo!!í, ReynaJdo' Sant'Anna e FMl'es 2B
vocado o Exmo. Senhor Ministro da duçac clllalllllL:",U.lC.t; lendo vare- Soares,. se!>unda. discussão {lG projeto nú-
Saúde, a fim de prestar ao Plenirio ceres: da comissão de Q1I1St1tUlÇáo e 19 mero 4.044-A, de 1966, que dá -ll,'Va.
da Câmara dos Deputados, íntorma- Justiça, peja constítuclonalídada e Discussão única do projeto'n9 856-A re:lação (lOS artigos 119 e 120 do co-
ções sõbre o Plano Nacional de saú, jurldlcldade do projeto ,e !'la emenda de 19/J7, que dispõe- sôbre a ocup<t:;i!o digo Penal, que dispõem sobre a r-!Ilw
de. (Do Sr. Lurtz Sabiâ!. de Plenário; e. da Comlssa!> de Eco- de próprrcs da Unlli.o por servidores bllltação, criminal. _

6 nomía; ravoraver ao projeto e to públicos federais e ,já. outras PrvvI- 29
-emenda de Plenárlo, Pendente de dênelas: tendo pareceres' da corms- \

-Votação, em díseussão única, do parecer da' Comissão de Finanças. são de' Constituição G ~ustiça, .P~ltl Segunda discussão elo Projeto nü-
'Projeto número 3,40.1-B, de 1966,. que Relatores: srs. Arruda ,'?ã:mara e constitucionalidade e Jurldicldadei da mero 247-A, de 1007, que retiflca. e alw
autoríza o- Mlntstéflo da Aeronáutí- Ferelra Pinto. Prazo - íntcto: 28 de Comjssao de Economia favorável cem tera dispositivos' do Deoreto-Iel nu
ca a .doar à. Prefeitura de Trlls La· maio de 1988; término: 11 de llgõslO 3 emendas; e da Comissâo de Flna~.- mero 1.60B,de 18 de setembro de 1939'
goas terreno sltuado no bairro da de 1968. ças, favorável ao projeto om ad,,?ao <código de Processo Civil); tendo pa_

• "AviaçãO"; tendo pareceres: da Co- 13 do. emenda n9 1 da Comissil.o de 0;;'0- recer da Comissão de Constitulçall e
missão de COnstituição e ,Justiça Discussão 'única do Projeto número nomla , (do Senado Federal). .Rela· Justiça, pela constitUCionalidade e, no
pela constitucionalidade; favoráveiS. 2.180-A de 1964, qUe insLitul o "Ula -teres: SI'S, Lauro Leitão, Pad..b V1· mérito, pela aprovaçêo,
da" Comissões de Segurança NaCional d(l Colono", a ser comemorado em 2" eira e PIOres ~oares, 30

.e de Finanças; parecereJ- à emenda de julho: tenda parecerest da oonns. 20
de Plenário: da comíssãc de 'C~ns_ são de constituição e Justiça, pela Segunda discussão do Projeto !'lÚ-
tltulção e Justiça, pçla ínjurídíctaa- constitucionalidade, com emenda, com Discussão única do projeto número mero 818-A, de 1967,que dá nova. re-
de; da Comissáo de Segurança Na- substitutivo, da COllÚSSáo de Agri- 644-A, de 1967, que dá nova redação dação 110 art, 86 da Lei n9 4.215, <18.
cíonat, favorável, com subelllend~; cultura e Polltica Rural.- Do Se- ao ínclso X do artigo 79 aa Lei nu- 27 de abrU d~ 1963 (Estatuto dos Ad
e" da Comissão de Flnanças, tavorü- nhor Norbert:> Schmlélt. _ Relato- mero 1.711 de 28 de outubro dp.'W52, vogados do Brasil).ve" nos têrmos da subemenda apre- res: Srs. Fiorlceno Paixão e Jeeé (Estatuto dos, Funcionários Púbticos 31
sentada pela Comissão de SegUl'anra Mandelli. Civis ela Uniào); tendo pareceres: d'!!.
Nacional. (Do Sr. Wilson Martinsl. 14 Comissão de' Constituiçao e jUsll~", Primeira discussão do Projeto nü-
Relat~res: ars. Dnar Mendes, Ber, pela constitúcionalidade; favoravel, mero 53-A, de 1967, que dá. nova :'e-
nurdo Cabral e Antônio Magalhiíes. Discussão única do Projeto número com emenda, da comissae de 8e1'1lço dação ao. art. 833 do CódigO de .'te-

307-A. de 1967, que Isenta do impôs- Público e da Oorrussau de Finllnças, cesso Civil (Decreto-sei n? 1.608, de
7 to de importação, do Impõsto sôbre favorável, com a adoçào da emeada ' lB de' setembro de 1939) tendo p/l.,e-

votação em diScassão úníca, do produtos índustríalízados e das ta- do. comíssãn de Serviço público do cer da' Comissão de Oonatítulçao e
'Projeto n9 928-A, de 1967. que retín- xas de despacho aduaneiro de emo- SI', Jose Llndoso, Relatores: senno- Justiça pela constitucionalidade, ""Dl
ca sem õnus a Lei n9 5.189"de 8 d~ Jumentos consulares, de armazena- res Lauro Leitão.' Mendes de Mo-Cllls 1 emenda' voto em separado do se-
dezembro de' 1966 que, estima a Re- gem, de capatszía e de Marinha Mer. e José Maria Magalhães. nhor ,Nelsón Carneiro.- Do Sr, José
certa e fixa a Despesa para o exer- cante material- doado à Igreja Me- . , SalJy. _ Relator: sr, MontenCl,TO.
cicio de 1968, tendo parecer da Co- todísta. Central de Belo Horizonte; 21 Duarte.

to UI· - t ltll tendo . pareceres da oomlseao de . . 32
missão de Orçamen , com s.,. - Constitulcão e JustIça, pela eonstítu-L Discussão única do Projeto n'\I"Iler~
tívo: Parecer à emenda de Plenarlo: cionalldade e juridlcidade. com emen_241-A. de 1007, 9ue óllt.abelece normas Primeira, discussão do ~'1'ojeto nü
du oomtssão de orçamento, -contrà- da' da oomíssào de Economia, ravo, médicas dl.sclplmadoras de plan~~a- mero 3.808-A, de 1966, que dá ~LOVa.
rlo, Rclator;- Sr. Armand9 Corrêa. ti' I emenda' e voto em sepa- menlo familiar e dá outro$ providCll- redaçào ao "caput" do art. 19 c1J. .Lei

8 ~~~~ J;~r, Bento Goncalves; e, da cias; tLn?o. pareceflls: da Comlssao n9 9i! de 16 de setembro de 1947, que
C f - d Finanças Í'avoráv,'1 ao- ae Constltmçfio e Justiça, peia COU5- permite aos Juizes da F!1zenda fú

. Votação em discussão única do om ssao e e a d~ 'comissão de tituclonaJidade, com ~mendas; da Co- bllca a requisição de processos a.a.IIl
Proje~ n9 2.803-A-65, que acresccn, groje:~urç_~ ~n~~~lça com subcml:n- missào de, Saúde, !avorável, eoDl nistratlvoll para a. ex;raçál. de pe~,,'J:_
ta parágrafo à Lei n9 3.529, de 13 de .ons \ a ~ enc'do d'J Senhor emendas, com a adoça0 das em~nc1a..s _tendo parecer da Comissão de Cons:l.
janeiro de 1959, que dispõe sóbl'e a .~a eSta ~~mll(~; D~ s; Paulo Frei- da Comissáo de Constit~lIção e JUS\l~a. tuição e Justiça, pela constituciom.1i
aposentadoria dos jornalistas pro!1s- reUgU~~ato:es' 'Srs Ulysses GU1lIla- Do Sr. Janduhy CarneIro, Relal?rcs: dade e juridicldade, e, no mérito "I'Ia.
sionais' tendo, pareceres: da, Comls- ..' B to 'Gon álves li AlI"usto 81'S. 'Tabosa de AlmeIda e M1guel aprovação. Do Senado .Federal. !:te-
~-ao dO: Constituição e Justiça, pela raes, en ç ~ Coulo Intor Sr Celestino Filho
~ v d Franco. (Votação nominall.· w :. . •constitucionalidade e juridiclda e; e, 22 33

,favoráveis, dasdcoFmlissnões de Legis. 15 DIscussão única do Projeto númel'o
laç1io Social e e na ças. /J~i>-A, de 1007, que -acrescenta ,:.õvo Disçussão prévia. do Proj:to nú-

9 Discussão única (10 Projet'J de De- dispositivo à lei n9 5.10G, de 2 de se- , meroo·977-A,. de 1963, que. dis!?oe 'lobre
creto Legislativo n9 72, de 1968. que tembl'O de 1006, qUe <!i.spóe sôbre 00 a acul!lulaçaD.de profisSIonaIS de, ~1

Vowção em discussão úniCa do Pr"_ denega provllnento a recllI'so do Trl- incentivos fiscais concedidoS"8 "m~ vel unlversltárJO tendo parecer da eo_
'jeto nV

, 3.644-A-66. que doa, ao MIl- bunal de Contas da União, referente preendlmelltos fiorestms; tendo pare':' missão de Constituição e Justiça, ,.eJa.
niclph de Matelãndla, Estado do Pa.. &(1 pagamento da despesa de ~Cr~ ceres: da Comissão de 'Jonstitulça.:> e Instltuc10nalidade e Injuridicldade.
ranâ área pertencente à União in- 5:6B910 em favor da Companhia Pito ti I t't. rd d -,
te "ra'n" do Parque ·Naclonal da Poz bl'o B'as'tos Comércio e Indust,fla. Jus ça, pe a cons I lIClOnll. 1 a e. ,!!",,- 34.. ..., ~ vorá.veis, com- :;ubstltutlvos, da.. (,0-
ôo rguaçu; tendo_ Pareceres <la COM. (Da C~missão de Flseal1zação F'inan_ missões de Agricultura e PolJtica lful-. Discussão prévia do projeto número
missão de Constituição e Justiça peja ceira e Tomada de onlas). Relator,; ral e ,de Eeonomia;- aa Comissão de 401;-A, de 1967, que ~ autoriza l,.lara.
constitucionalidade e jurldicidade; da Sr. Theôdulo 'tie Albuquerque Finanças favorável ao substJtutivo da efeIto de aposentadona, a conta~em
Comissão de Economia; favorável; e ComISsão de Economia. (Do Sr. !i:l.as do tempo,prestado aos e.;;tabeJeclm-jl-
da Comissão de Finanças. - D'J Se- }6-- Carmo) Relatores: Srs. Lauro Lelrhú, to de ensino particular, Inspeciona'Í""
!lho Lyrlo BertoU, - Relatore._: Se. Discussão único do Projeto nú.. José Mandelli Israel _"inhelro Filho e pelo Govêrno F'ederal; tendo par~cpr
nhores Pcdroso Horta, Hamilton lIta- mero 73-A, de 1967, qll~ dá nova re- Anacieto canipaneIla. ' (\0. Comissão de -Constituição e JllS-
galhães _e Leon Peres. dação ao § 1Q do art.. 55 da Lei nu- ' ,_ tiça, _pela inconst.ituciónalidade.

DISCUSSõES mero 4.728, de 14 de jUlho de ta65, 23
que diSCiplina <t mercado Le cap"wL, 35. \

10 e estabêlece medidas p.tra o seu :Ie· Segunda discussão do Projeto de Discussão prévia do Projeto de, Lei
d R senvolviniento; tendo -pareceres da Lei n9 488-A, de 1967 que <tlspõe s~ Complementar n9 23-A, de 1968, "ua

Discussão única do Projeto c ... Comfssao ne Const.ltuição c JUS~IÇI\. bre a responsabilidade dos PrefalLOS e estabelece região metropolitana C<lIJS-
- solução n9 59, de 1968, que prorr'Jga peja constltucionalldaoe; favoráv-:llS, Vereadores e_ dá OUtl"lS pro,idtlld,,,_ titulda, pelos MuniclplcS de NullQ,

e revigora, por um ,ano, os prazos de das' -ComisSões de Economia e de Fi- Iguaçu, Duque de íJaxias, Sáo loao
validade dos concursos públicos rea- nanÇlls.' _ Do Sr. Cunha Bueno. - 24 de Merltl, N116polis Magé, Itag1J~i
lIzados pela_ Câmara dos Depvt",ctos Relatores: 81'S. Uiy:;ses GUlma.L:Ilcs. segunda discussão do projeto nú- no Estado do Rio de' Janeiro; tenao
para preenchimento de vagas na Cardoso .Alves, e Flores Soares, parecer', da Comissão dt? 00nstUUl.•..!tOelasse Iniciai das carreira de Ascen- mero 43!J-.A, de 1967, ou~ InstiLul 00- , " t t i 1id'
sorism, Almoxarife e Oficiai Le:rls. '17 'missao Gerei de Revisão dos Cóctlg')S e JUstiça pela inoons i ,lIC 0t:'a l1'_e•

. lativo. (Da Mesa). . . • . I .1 P j t o 'OB A e de Gonsolidação de 1 Jis e dá ou.:a" AVISOSD1scussaO un ca "o 1'0e o n, ·z, - providências.
11 do 19$7, que dlspo~ ,00rc li jurlsd"ao 21> RECEBIMENTO DE EMENDAS

da Junla. de Concilla,ao e·Julgílm~J1!;O I ,
-'Discussão única d'J i'J'Ojeto ll(,mero de Ribeirão Prêlo, no Ebtado do. l:Jão Segunda discussáo do projeto nú- EJlt PLENICJ'o'~

-1.834-A, iie, 196B, que dispõe sõbrn Paulo- e dá outrasprovídências; tena" mero 4oo-A, de 1967, que al~era os ar· Projeto n9 1.376, de 1988 aprO\'1l a.
d'Jcumentos púbUcos, define as fun' parecéres: da Comissão de ~on.stlt'li- tlgos 39 e 49 do Decreto-Je. :,9 ,!i8 de ~uarta. Etapa do Plano Diretor ae
çõe., nolariats e dá outras provldêll- ção e Justiça por um substItutiVO; e, 10. de dezembro de 1937 que dispoe 8l1-

l
·Desenvolvimento .i:con6mico e Su la!

'eias; tendo pareceres: da Comls~áo da Comissão de l.egislação Social, nos ble o loteamento e a, venda de !éne- do ~ordeste para "li a."lOS de 969
de Constituição e Justiça pela cons- têrmos do Substitutivo lLpresen!udo nos para pagamen,;' lll:l :;;r..r.~,"~N.~. 1'171 1972 e'1793 e dá otitras prJ'11;
tltuclonalidade, com._ substitutivo; da pela' Comissão de JustIça Relll'tores: 2" . llênclas. (Mensagem n\ 3~3-68 _ do
Comissão de serviÇo Público, pela A 1 F'H M se ho V'" -a v. I d )
adoção do substltutiv'J da Comissi'lo 5rs, CCIO Y I lO e , 011 n r -_.~. Segunda discussão diJ Pl'ojelo '111-- Poder EXecutivo) ,(~q l.a.
i.1e constituição e Justiça, com sube- lB- mero 498--A, de 1967, que acrescenla CALENDARIO' DOS PRO!E'TOS, EM
Dlenda ao artlgo.69• Pen?ente do pa- DisclISSão única do 'projeto llÚffie,:o parágrafo único ao !.l'tigo 896. do C6- . TRA.>1ITAÇAO NO CO:NGRESSO
:recer da ComlsSl1(J de Fmanças. Re- 3 339-A de 1965 que Illc;ui na categõ- dig~ de Processo Civil.' '1 NACIONAL
latores: Srs, PedroS{) Hor~a. e José ria de trabaJhadores aútonomos, pro'a 27 '_ 1.
Ltndoso, - Prazo - Inle". 23 de fins de previdência social os gua,'ja-
mala de 1968; término: li- de agOsto noturnos mantidos JlOr' instituições Segunda discussão d" Projeto 11a< IIrojetode Lei n" 18, de 1968 (CN)
de 1968. - particulares, tendo par~cerês: da Co- inero 3,364-A de 1005, que dispõe b(}. que declara prescritas as con~as-(I~

;,j1 missão de constituiçíi<.< ) JusLlça pela bre a mudança de -oome ou do O'()- menciona e dá outras providenCIas
'. Discussão 'única do Projeto de Lei constituciooolldade e Ju!'laicldade; fa- nome do brasileiro naturallzado; pos- Presidente: Deputado Lauro f.el-

Complementar n9 50-A, de 1968, que vorável, da Comissão. Do. sr. -FI"rl- terior- 11 - na.turalização e dá outras tão.
óIIC!lMrllt ~io da impOsto de im- ceno Paixão. Rellttores: Srs. Aurino providência.s.Relator: Francisco Am!U'al.
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IV - .) SR. PRE'JXDENTE=
Está finda a !~ltum l' expedíen

te.
'rem a. palavra o ar. Anttínio Bre-

SOI,In para. uma comua ,,,acso.

O SR. ANTÔNIO BRESOLIN:

(Comunicação - Sem. revisão do
orador) - Sr. Presidente, Srs. Depu
tadcs, há. uns 40 dIas, praferi discur
so nesta Casa, durante uma sessão do
Ccngr.sso faiendo apóIo. ao Sr. pre
sidente da República. para que, par
Intsrrnédlo dos órgãos competentes,
encaminhasse recursos p:mL Intensi
ficar 11,3 obras da grande" barragem
do Vacacai-Mirlm, no Munlcipio de
Snnla Maria.. Em outro discurso, ape
lei no sentIdo de que fO.ssem reini
ciadas as obras de canalização do
arrolo Italmbé, também em Santa._
MarIa. E:sas duas obras são do maís '
alto ínterêsse para aquela cidade e
para uma região das maís prósperas
do RIo Grande do Sul.

Agora, com Imensa satisfação, aca
bo de receber do Sr. Ministro do In
t~rlor a ínrormação de que Já au
torízou a publicação de edital de
concorrêncíe pfll'a. o Inicio das obras
de canalização do Italmbé. Esta. no
ticia é altamente auspiciosa para.
Santa. Maria., porque vai tacllltar o
desenvolvimento harmôntco daquela.
cidade e, além disso, contríbuír para.
o saneamento de uma das mais Im
portantes oldades do 'RJo Grande do
Sul.

Com relação à barragem, a noticia
é mais aueptcíosa ainda, pois tenho
em minhas mãos Informação consu
bstanaiada. nos têrmos seguíntes:

Senhor Chefe do Gabinete:
AcUllo recebimento do oficio em

eplgrnte, da lado de 9 de abrll de
1968, onde V. Ex. se reporta aos
díscursos proferidos pelo Depu
tado Antônio :Bresolln, na sessão
conjunta do COngresso Nacional,
em 22 de março de 1968, relati
vos à barragem de Vacacal:-Mi
rim, que esta AutarqUia vem·exe
cutando no Estado do RIo Gran
de do Sul.

2. Com referência às criticas
fOrmuladas por aqúêle parlamen
tar sóbre a obra em questão,.
cabe esclarecer o seguinte:

a) Os serviços de construção
da barragem Vaeacnl-Mirim vêm
sendo realizados conforme o es
tabelecido no Têrmo de Contrato
n9 86, de 18 de malD de 1965,
aprovado pela .Resolução n9 562
- 232, em reunlão n9 102, de 12
de maio de 1965. do Colendo Con
selho DellberativD do DNOS; no
valor de NCr$ 2.652.655,00 (dois
milhões. seiscentos e clnqUenta e
dois mil e selllcentos e cinqUenta
e cinco cruzeiros novos);

b) de acõrdo com Têrmo AdI
tivo, posteriormente celebrado, o
praza do contrato acima aludido
se estenderá até 31 de dezembro
de 1968;

c) no corrente exerclcio foi
consignada à obrá em causa a.
verba de NCr$ 600.000,00 (seis
cenl.o.s mil cruzeiros novos), t0
davia passlvel - de redução:

d) a tê o mês de abril de 1968,
foram investidos NCr$ .
1.142.CJO,OO (um milhão, cento e
qnarenta e dois mJJ cruzeiros no
vos). afora a. quantia. de NCr$
868.000,00 (oItocentos e sessenta
e oito mil cruzeiros novos), de
corrente de reajuslJmlento do
preço contratool;

D) no momento,' os trabalhos
em pauta vêm se desenvolvendo
normalmente dentro das cllspo
nlblJldades financeiras dl!ste ór
gão;

1> o DNOS desconhece quais
quer danos sofridos p~la obra
aqui mencionada, apesar .das pa
ralisações parciais que, por mo
tivos prementes, a mesma. teve
de se sUbmeter;

Pará:
Armando corrêa - Anl!'NA.
HélJo Gueiros - M].>'-,.
Martins Júnior - ARENA.

Maranhilo:

Afonso Matos - ARE.~A n6 de se
tembro de 1968)
Ameríco de SO'l7,~ ~ ARl!:NA
LUIZ OO~lh\, - .IlRf'~lA (9 n~ agOsto
de 1968 .
Nune.! ,Freire - ARENA
Temlstocles Tel:C~:tll. - ARENA'

FaulD Freire - ARENA
TeO!IJo Pires - AJ:tENA (SE).
\Valter Passos - Ali.J!:NA
AUlZ ,Banra - AR"iN A
Bezerra de Me.) - ARENA
Broca Fllbo - J\PoENA
cardcso .1"AJm~jda - A.ül:NA (SE)
Celso Am",~e., - Àl-l~[';A

Cunha ,:j'I"no - ARlJ:N.,\
Davln Lerer - MOl!
J!;waldo Pln __ - MiJB
FerrM: Egreja - AR:.:NA
oastcne Righi - MDI:
Harry Normaton· AlU:''l/A

Flalli_: Hello Navarro - MU,!;
Jose Re.segue - ARl!lNA

FauMo Castelo J!fllDOO -: ARENA, - Lauro Cruz - ARBNA Il:::E)
scusa Santos - ARENA. Leonardo Monaco _ AH1!'!"A (SE).

oearà: Nlcolau Tuma -- AE·l!;NA
Pal'Jo Abreu - ARBN'\

EctiJson Melo ravora - AlIENA UJysses GUlmarlit~s - MUB.
FltlVlo Marclllo - ARENA YUl: :~ue Tamum' - ARE.'õA
Humbel'to lle~er~ll. - A,' eJloA Go:.ás:
Jonas Canns - ARENA
Martins RodrlguéS - _MDB AlmIr 'L'urJsco - MDB (2 lie agOsto
Wilson Ror;z - ARl!:.'lA u~ 19U1l) -

RIo Grande :lo ~or~: Anaponno de Far ... - MOB
Antonio Magalha".s - MDB

'Agenor Marla'- ARENA U7 de ceiesuno F'lIllá - MIJB
agôs.o lia 1968)' , aoao Alvf!lt, - !\.LtErI,/i 14 ce agosto

I.lvaro Motta - ARENA (27 d€ de 1968) .
agósto ~ 19V8) Paulo Campos - MUl\
Erivan Fran~a. - ARENA (17 l!e Rezende Monteiro - An~A

agõato .de 1968) Mato Grosso:

Paralba: Garcia Neto _ AR.ENA
Mon;:;cnhor VlcU-a. - ARENA Welmar Torres - AREJ\A
Peliro Gondlm - ARE.'NA "Wllson Martins - MD.!>
PInlo Lemos - AREN '" 18 de agõSl<I Paranà;
de 1968) .
Vital do Rfgo - Afl,F..NA Agostinho Rodrlll"Jes - ARENA:
Wilson Braga - ARENA Allplo Carval!lo - AEtl!:NA

Pernambuco: Antonto AnJbcllí - MDJJ
HeHo Romagnolll - ARENA

Aderbal JUI·e'ma - Al'lENA Leo Neves - -MDB
Aurlno Valols - AIl.ENA Minoro Mlyamo~o - 4REJ'lA
HBrlÍcllo Rlgo - ARENA santa Catarina:
Mllvemes Lima 7 ARENA
SOuto Maior - ARENA Doln Vlelra -- MDB
Tabosa de Affilp.I·ía - A!l.ItNA Llgla--Doutel de Andudo - MO.B.

Alayoas: Pa.ulo Macarlnj - MDB

Aloyzio Nonô _ ARI:.NA Rio Grande do SUl;
Mede:ros Neto - t,EtE'iA AdyJ!o '\llana - MlJB
Segls,mundo AMrad~ - ARENA Antônio Bresolln - MDB

Jose Mandem - MDB
Sergipe: Lauro LeItão _ .4.RENA

Eraldo Lemos - MDB (:ll d.. Ju- Norberto Schmldt - A!?1!.NA
lho de 19681 Vasco Amaro - ARENA:
Passos Pôrto -- ARE?;A Rondôma:

Bahia: - Nunes Leal - AHEJ.'lA
Clodoaldo Costa - ARENA O SR. PRESIDENTE:
Edgard Pereira - MDB
Edwaldo F'lõres - ARENA A lista de preseu,:a aCUsa o compa-
Hanequim Dan;lIs - AR1;,'NA reclmente de 127 St!lhores DeputadOS
Manuel Novnes - ARENA Está aberta a >é1isllo.
Ney Ferreira - MDB. Sob n. proteção de Deus Iniciamos
Vasco FIlhp - ARENA nossos trabalhos.

Espirlto Santo: O Sr. Secretário proaederá a. lei-
, Argllano DarIo _ MDB -(30 de JU' tura da. ata da. s':ll.ão anterior.

nho de 1968) 11 - O SR. 1\IAURILlO FERREI-
Feu' Rosa - AP..ENA· ltA LII\IA:
Floriano Rubln - ARENA servindo como 29 searetállo, procecte
R-aymundo de Andrilde - A1l.El'IA à leitura da ata 1a sc:ssão 8I"teceden •.

RIo de Janelra:- te, a qllal é, sem observações assl-
Adolpho de OJlvelra _ MDB. nada.
JOSé saly - ARENA O SR. PRESfDENTE:
Mário Tamborln,f~guy - ARENA Pwa..se ti leltl.1ra do exve<Uente.
Paulo B!ar - -1R.;:tolA
Pereira. Pinto - MDB (30 de ju· O SR. HENRIQUE DE LA,
bro de 1968) ROCQ.'UE:
Sadl Bogado - ..\IDB - t d

. Zulmar :Baptlsta. _ MDB (30 de jU- 19 Secre ário proce e Ao leitUra do
lho de 1968)' seguinte ~

Guanabara: lU - EXPEDIENTE

Amaral Neto _- ARENA. Oficios:
Amauri Kruel - MDB (SE). - Do Sr. Raimundo de Andrlllie,
Breno SUvelra - MDB. -- nos seguintes termtlS; \
Eramos Martins .Pedro - MDB
José CoJagrossl - MLB. Sfnhor presldeutll,
Nelson Cam~lro - MDB. Tendo neces,sldade :te Viajar ao ex-
Raul Brunlnl - MDB lterlor, venho sollcltar de V Ex' 011
:ReInaldo Sant'J\nna ....l MDB. forma reguJameno.a.r. per,n~o para

.MInas Gerais' alUlCntar·me do ?als durant.e o pro. _ IximO ml!s de jUh&.
Dnar Mendes - ARENA ,Aproveito a oporwDJdade rara rel-
Edgar Martins Pereira - ARENA. terar a Vossa Ex~i!Jlioclll _ proles.
Elias Oarmo - AR·EN' tos de estima e consltierac!lo. - RUy-.
Milton Relll - MDR. mundo de Andracle, lJeputs.do Federa!.

2
DCstlnadu a examInar os .objet/1'''s

dos plallos do Hudson instifllte ,;nra
c01I$tndr o "Granàe Lago Am:l<:b,
nfco". .

CALE:NIIÁRIO

DIII. IH - Apresentação do pare-
cer, pe~a Comissão; .

Dia 29-il - Publicação do parec~-"
Dlo. 25-6 - Discussão do proJ"LI1,

em Sessão Conjunta, às 21,99 horas,
Prazo - Inicio: i9-lHl8: e .:ér

mlnn: 7-ll-{l8.
Projeto de emetlda constitucional n.. 4

ae lCôH (UN), que «a« 110va reàa.1/1O
ao "caput" do art. 76 suprime út
seus §§ 19, 29 e 39 o art. n e os
IWU8 ~§ 19, 29 e 39 e dá nova reâaçn»
ao § do art. 79 e ao art. 81 da
COlls/ilulelio Federal".
Presldenfe: Senador Edmundo .LPVI
Relator: Deputado Raymundo DI·

00.
CALEND!RJO

DJa 1941 - Publicaçllo do narecer: e
Dia 26-il - Dlseussào do proj~tt\

em sessão coníuntc. a" 21,00 ho'lln.
ATIVIDADE DA COMISSÃO DE ECONO~UA

Nn semana de 17 a 21 de [unao

Dlns 18 19-e ~O - '<lI horas - IJV;I
ierênclllS do Prof. Celso Furtado.

"A - Problemática do DesenvIJ.v!
m ento Brasileiro".

Dia 19 - 10 horas - Reunião Or
dinária.

COMISSAO DE TRANSPORTES,
COMUNICACOES E OBRAS

PúBLIOAS -

Dia 19 - às 15,30 horas:
Comparealmento do Brlgadelro-rlcr

Ar Joleo da' Veiga oanra\, Presidtll~e
da Comissão de Aeroportos da. ReJJllC?
Amazlln1ea - GOMARA - que. 'J.ra
exposlcão sõbre trabalhos 1aquela
ComfS!ão.
COMISSOES PARLAM.h.'NTARES DE

INQUÊR1TO

1
.A fim de apurar Irregularidades na

cobrança e distrlbyiçâo de dir~ltos
autorais.
Hora: 15,00 horas.
Local: Sala de Reuniões das CPIs.
AssuntD: Depoimento: Sr. HtJ1I1-

berto TeixeIra, Diretor da O.B.C.

Hora: 15,00 horas.

Local: Sala de Reuniões das OI:'Is.
Assunto: Depoimento: Prof. Arthur -

Reis. Catedrátlao de Soolologi\i da
PUC. .

111a SESSÃO EM 19
DE JUNHO DE 1g68

l'RESWkNCIA DOS ~RS.: tY.:A
THEUS SCHMIDT, 2° VICE-l'RE
SIDENTE, DASO JOIMBRA, !!lI'
l'LENTE DE SEURET-íRIO, JOSe
BONIFAOIO. l' tE3:'D.li:NTE.

I - AS 13,30 COMPARECEM OS
SENHORES:

José Bonifácio
Matheus Sahmldt
Henrique de La ROl'Que
Milton Reis
ArDido Carvalho
Ary Alcântara
Lacôrte Vllale
Mllrlo Mala
Parente Frotll'
:Daso Coimbra

Acre:

Mário Mala - MDB
Nosser Almeida. - ARENA.'
Ruy Llno - MDB.

Amazonas:

Carvalho Leal - ARENA (jJ de se.
tembro de 1968)
Joe. Ferreira - MI)'
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ri) a-conclusão dos serviços está' maioria de abrigar todo seu corpo do-jbaíxa renda, que se transformam em Por 1$50 tudo a reaIltmacúd da
prevista para fins de 1969. " cente, e muito menoaagora. no melo pennanentes contríbuíntes, com o seu nOSSa REPUL"õA, ':

. . 'da ano letivo, de adaptarem seus e:;!õrço e com o seu sacríãcto, para a TI COJ1V<JUção dos Bnncárlo~ de
Na oportunidade, apresento a currículos às -êxl"'ênc:aS de tão absur- manutenção de uena paquenu Talxa ee Santa Catarina.

~' 8,'-03 jlrotesto~ de elevada :.5- do decreto. m; apelo pll.l·a' o bom prívrlegíados," de altlsslmas rendas e Tubarl\o (SC); em 9 .de junho
ttma e conslderaçâo, - {ef~erson senso do govêrno.: porque não acre- de consumo suntuárlo Dentro de um de 1968."
de AImolda, Chefe do Gabmete. oito ainda neste algum: apertas estou esquema Iegal, no-qual a grande maio- _-A mensagem, Sr. -o p"esldc.nte, que

. Quero, Sr., Pteilldente, ')3r~. D~pu- seguro de _que. a resistência dI' jU- ria do povo, de,nsslst.\da e desampa- beín .retrata a cru{)ldnele do esquema
~ tados nesta óportunldnde, agradecer ventude brasííeíra _e a total falta. de rada de !<!cursos. tem rednzlü1!;sl;na eoctat montaco ino ~undo oc-deJlt~I,

ao S;. Minislro do InterIor' e 11; .DI- condições de aplicabilidade dn, de- pnrtl.clpaç,~o na<-tomada .1e .deC.50es, no qual se movimentam I)J trabalha
reçüo do DNOS sua atenção para cO,m ereto .governamen,tal provocará, a sua, mantém-se êS.e .deseennlíbrto que dores, -vem capeada por expetll~nte
os 81'S, Deputados. É assim mesmo caducidade. (.Multo bem.'! constitui ver~adelras castas dentrodo filmado pelo Presidente do S;ncl1catD
que se deve proced!r. Qunn~o as 81'S. O sn, FRANCO -l\lONXORO: '- p.rc~l'S$o eocíaí. -,. dos Eslnbelec;mentos Bancál'lo~ 'de-
:parlamentar~s estão na. tríbuna ra- -, Sobre o ,:ema, que é fllsc:nan,e e Uaja!., SI', Eugênio L~'doux p<!rcira, e,
ctamànuo ou f.'lzendoqualquer revln- (Comunicação -, Sem, rcviS/w do qU2 repres~n~~, ao I?e&no. te~po, faz ressaltar, sobretudo 11 nó~ eue
dicnção éles o fazem, traduzindo 'o orador) - 81'. 'Presidente, o Depar- uma dns !UU"llmetnaçoes b!lSIC~~ d.a pertencemos a um, partido lJ1l-e dese
pensam'ento <laqueIes elemento;; que tamento Interstn~lcal de- EstatlsticQ. pr<lgramaçao~: nosso Part,ldo, dlSc01- ja. identlficar.".e com o povo e .corn as
neccssttum üa nossa colaboração, O e Estudos-' SóclO-Economlcos _ em Teu aímla on - de enanetra extraor- I I íad 'r
81'. Ministro, aglndo desse maneira, nome de 42 sindicatos a êla. filiados, ~lnà.rlamcnte ê~dita e sUbS!aI)ci~m,. o ~~fa~~D~~e~':s~t::ralJ~~ f: :~;
sempre contarão, nesta casa, com o e, 0.0 seu Iado, as Federações de-tra- llusb'e economista, de fama ínterna- a. justiça. a legalidade e a !p(lltlm:ra
nosso apolo e,l'Çom -o nosso aplaus-os. balhadores de vários pontos do Bra- rion~l; Profes,<;or C,elso Furb~dO. de' não estejam sempre a favor mIS

Fica pois, np. oportunodade, êste si! encaminham através de telegra- . ·:a.smltou êle a .necesstdade de que classes mais benerícradas e Jral~ fa
_registro, Quero, também, congratu- mas, memoriais e cartas, o seu pro- se -CompJIfllllnl nova~ estrutul~J1S, onde vorecídas na pirâmide econõmtca, mas
lar-me com-a' população, em geral da testo contra o dlsposítívo do projeto a matsu da, popuíacão, ccnstltuídaem que'bajl!, sím, um.senso <le justka e
grande c.clllcle,de Santa Marta, por do abono de emergência que prorro- grande maíoría dos que têm .banm equl1lbrlrl que sirva equítatívamenle a
esta feliz notícia. (Mllito bellL.) gcu a polltica do al'rõcho salaríal. - renda e p;qUenIS~ima lJar_tieJ~açao nne todos, que defenda os (dirc!tos dos

O SR MAURILlO FERRlZmA E: necessário dar e~D a éste protesto to1l!ac'a -:~ ':,eclEoes nacíonaís, P,?-<1ilJ. mats fracos, que redístrnrua a renda
. e denunciar à' N~D o 'absurdo da mais dlr;-tanl.nte inflUIr n~ f9rm"c.iio social, a [m de cue haja rnalfl ftllcF

Li.l',IA·: __ _ , medida e a sua. responsabílídade , O da estrutura, social e jurld.ca, a f:cn dade mais _bem-estar, mais justiça,
(Comu71icaçllo - Lê) - Sr. rre- absurdo' da medida está- em, que o ~ con;:JlPr, ao' menos mt parte, 'es~as mais' eqüldac'e, mais {raíer'ildad<'. al!

,siticnto,. Srs. -Deputados, -->lo tentativa Govêrno confessa que a p()1itlca sa- ~15torcoes, ,esl?as Iniustiças, I agrlllltl'S, nal dentro dasocl~dade llumana• .'
de enquadramento da cl~e estudan- larlal empobroceu os trabalhadores i c!ses desajustamentos humanos. (Múito bcm )
til, através do recente c1cecreto -que, numa percentagem superior -a 20%, Tais considerações, Sr. Presidente, . _.

'cxJge 180' dias de llresença. eSC'llar, nos ultlmos' três anos. ,R2ctlnhece, nos ocorrEm neste instante. quando O SR. -NORBERTO SC~:.\'IMIDT:

representa a falta de tato -do Go- port~to. o érr.o' d~a politlca.. A 51- recebemos_da c!ass;- bnn<:,árlll de san: (CorlLu1:iCaçãO. sel~ rCDisa., do CJra
vêrno no tratar dos assuntos na cio- tuaçao da ~opuJa~ao. e de llIJel!tura. ta batarlna. manüe5tl\:M veMnenk dor) ...:.. ~r. Presldinte, llCllb~ de re
nais. Diariamente, o Pais toma co- e m5ustentá~el. Dlz-lie, -tnl:smo CjUe (), contra.a_ recente operaçao_ a~ alto nl: ceber cuta do Municlp'o d:? Cando
nhecimento de declarações de l1U~, trabalha~or vive, ~e ~,iI?oSO~ p~rque vel! fe!ta por .bnnquel;os,. qae. }-r~ns Jária, 110 Rio Grande do SUl, firrr,ll.
rldlIdes. no sentido de que a juven-; O!l recur~o5 ~de quo dlspoe sao msll.- ferIU o con~~", do Banc~ ln~u,trJa e do p~Jo n03So prezado amigo, Domar
tudo se recusa no diálogo e deseja flJlentes para sua_ 'própria, manut~- Comércio d" -~anta catar,n~ ~ .-!\. - cristiano- Afonso Grnef, na qual !lOS
apenas a Unll1'1ula. e a ·subversão. çan. '. INCO, para o gru!?O eeonômle,o-fll1an- dá conhecimento d" 'que o Instituto
:EJ:lt.retanto, ém' qualquer p!lrt3 do poLs. bem'. o Governo rcconhece a celro Banco BrasIleiro de -Dese,ontos Brasileiro do Cllfé~ está 3x!gir.c!c a
mundo, só so entende diálogo cem um sltuaçao. Paradoxalmente, entl:etlln- S.A; - ~RADESCO. Instalação de um torradcr tipo
mlnirno da sinceridnde entre as par- to, obtém, atrn.v~J do SCI1 part,dO, a li! indl:;cuttv,: -li legitimidade e.•Je- "LlIa" em. tMas as, torrefaçiíe3, I11Cle
tcs. Já é multo ns lideranças jovens ARENA, a. ~nclillaD de \Im, artigo ao gah~a1ie da. op~ra~.!lo, ma.s é rnlSter pendentemente de porte ::lU. cnparirla
accItarem um Inicio ,de conversa com pr?Jeto enymdo ao Cong.rc~o e- del., lembrar qu; essa I,eg~lldad~ e legitl- de. O preço do torrador é de l1.7\lO

-o govtl'110,' quando as entjdades es- j:lo.s o. ~anl:.ona.. Hoje, está prorrogada midade eatao ~end~ rnter\11'~tflllas à 'cruzeiros novos, com capac:dade para
tudantis allt~nticas se encontram ·na a politlca salarln.l. 0[>ocede-se um luz de uma leg,slaçao e, flmdamentll- 90 quilos pOr hora. de caté torrado
lIegaliclade, c~ntena&' de colcgas per- abono' que ll;ada L slgniflca para a ição jurldlca, em cUia' forl1lação - as 'ti o SC-D- _
mano'cem mofunrl0 nas masmorras I,!,ensa mal.orl~ dos tl'abalhad9res que, 'cla.!:Ee.s monos prote<ãdas ,nada, OU ml- i Puma m'lÍqulna cem e!'.5a capacldad~'
da dltauurn. -e milhnres de outras res- vao ser atlmpdcs por essa n:edlda •. nlmaw.enre participaram. . de produção, nas pcquemIs tOtr<'fa-

, pondendo a prcccs!:O. ~nquadradcs -na Mantéln-se, de outra narte. a Imj)os- Mont.a...e·J, então, o - es~uema q!le i õos é um contrasenso. Segundo es- -
lei de sexu:an~a l:llU:lOr.E.l. Impe::l:- slb!lldade de ~xercerell1 os Sln~lca-~ert;1!te a permanente e 'leg~1 espo- :greve ° Dl'. CrlS.tlano GrMf. as duas
dos lílocal c p?llticamente de dlalo- tos a s!!a ftmçao de lutar por m.lho, :hllJ;ao da massa do pe>vo P"~p. ll€{lUe- fá.bricas existentes- na munJciplo dlri
gar, ca111 o~ j:Jvens, recorre a mlnori:I rcs ~s:llnrlos, e tlm-se da Jm:tiça. o_ 'nos, g~poS, Dal. os l':rande~ an;;elos 'glram-re ao Sr. Ministro Macedo
que se apoFsou da poder aos- .servi- ,pod.r normetlvo que a.-ConstJtulçao que -o registram, hoje. "m ~OQO o SO:J.rcs_ pedindo que, pelo mUllo.!, seja
ços da Igreja' católica, na sua ten- lhe assegura. para; !?'R! salárlOi mundo, vimndo a modlflc::r ":lSa es- dado um pl'RZO máis longo para ~ ne- _
tnLivr, c!~ lljl'O:tima;:é.o CDID_ a c:llzse ~Jm~atlvels -com--a -cle.agao do custo trutura e dar u~a. outra 1elM10 !ega.l ccssárla 'adaptação. k capac:dade de
~cstudnnUJ. E 03 esforços dDs sacer- üe ,Ida,. . . e jurldl'!:'1 li "oc:edade hum~f~" _ produção mensal é de 60 sacas, ~cota
dotes emj:nhndos na, prccura de uma Jl: preé\so mamfestn: êESe n::otssto 1;elo, 0::1'. Pre~ldente. mnnhesto dI asl'<:guralla pelo Instituto', ~O sacas re-
salda pura o lmpa!se em qUll vivemos ... I ô aos bancarias e ao PO\'o Cllta-
são bJlclf,d{)s p~r dro"ct~s eh1Cubra- .l! denunciar à Nugfio os l·esponsávcls, r.,,:' o - presentam 3 mil quHos., Gma márul-
dos nos lnbor::t'l órlcs dI!. aBnlc1! br:lEI- que são o Govêrno ~ 1Y!'esld1do pelo rmenEe: - na. com capacidade de pro:!uçãr, de 99
loil'l1. E o que ,é mll:s gr"l'e. não c~n- MI:'1'ecllal Cost~ e Silva e ° smMl- '.•AOS BA:NCARIOS "1 AO - r' quilos por hora, e::c:tle:'la ~m 40 no·
segue o gJ:m"rno nem oS aplnmcs des nistérlo, que -assinaram a prorreglF- POVO CATAR!NENSE ras CS~:l. mCEma c:ir:o.c!d:ll:!e l,le produ-
seus se1'vl-'n,~, c:mo é o caso do Prc- "iio da j)()lltlca salnr1lll, e o seu Par- I ç.ão. -
!~ssoi 1:lél'o GO~MS, Dlr~tor, da Fa- tid6, a ,AR,ENA. que àprvvou, -tom o Os' bancál'los .catnr1n~n.~es, n,trll.· A reclamação qu~ Wt!1 oie Cnndelá-

,culctade Hnc10nnl de -Direito, l'jue E2 protesto do MDB. esza m~dlda lnlqua __vés d~ SU!l'l hderanç~. stndlr.llls ria me pllI.cce InlclHllncntc fundada
- tem d~hL.cutlo P:LS, !rua ~ub::~n.~'l- e contrá1'.la ao In~erê.';Se u:lcional. l'!: -~ .1'~unld!l'l- em, conveJ;cao est~dual e- justa. Ocupo 11 trilmn:l uara dll'lllir
- cia !li) PQ<l~r clominnntc c que àc~n- preciso amda,' dplmlr ns responsabl- - na eldade de Tuharao, nO'Lc11M S apélo ao MlnJSh'o MüC2do soares, a
temente fJ! membro da chama:ia "co- lidados _e aproveilav al:\Uela Inslgnlfl- e 9 d~ Junho de 1988. manifestam fJm de que S. 'Er.ll., junlo' ao~11'lC"
mis.sáo Melra. Matos", de Ilo' triste canJemargem de publ1cidade ,com p'u REPúDlq à,dlretntlll.' d~ cous'ua uma fórmu'Ja para dilatar .0
mer.n:iria nos meios u:lhusa{;~lcs (fUe donta a Oposição ---"A ,Voz do B~eo lndúst.rla e. Comérrlo d .. prazo de adnpla~à()' cu' umll outra sO-
brasUelt·,_"._ -Em dec!n1'il~Õ~S à Im- Brasil" ~ para, atl'avés -dela, dlz:ll' Santa Catarina- S.A. - INCO- lução -qualquer. jJllra qUi'! aSj)cquenas
:prensa', -nlé (..:te p::-ofe:..sor cmidanou aos trabalhadores de -'tOdo o Brasil mUI ,ced~u, o ccmando acionário torrefações não venl:am..a desapa-
Q dzcrct~ gC>'1ITn::menial. N-:J meio que o a:Ovérno e o seu Plrrtldo pro~- daollele Banco ao Ban~o' BraslIel- rccer.' -- --
estudantil Col'~plll!a fol-beral e isto, r.Qr:nram a let de arrõcho salarial. ro de Descont.os S.A, ' '-v. Exa., fÉr. l'resldent!!, çonhCce
ocorre nho' p;:rqlle o ,cztutl:mte nf:o (A[uito bel?!.) _ Não discutem a lellalidn.dp. dll. a cIdade, ~ quase -filho do...munlelpio.
d~Enjc fl':!.'1U:l1tal' as aU!He e ex:e~cér O SR REZE:sIilf MONTEmO' - transacão nem o direit.o (lue ti- Somos vlzmho!l doe Santa -.:ruz do, S.u!.
SUtl~ cl.lI··<,c~urs nmola:es, mas, dado - "; . • nham de Cazê-Io. Mas te tlnh1\m Sabemos que as pequenas torrefaçoes
o r 1"' r . " .. , ~«1!lJc~ <b (.~r"·t:; - (~lnUniCClçãoc - Sem rcvisão do direito de dispor de euas ações não estão em condições de tmfreniar
cercear .. l!j,b:lr:l:ltle .,d~ ,m,c.cid~d: 'ora r):-- Sr. ~~ldente, Srs, 'Depu;- n1'lo lMs ass!stln o mes:nn direito tamanhcs gastos. Se ,9uerem éxtl~g,Ulr
1" • . " _. __ .~_m~"." .0. ,,~I (10 tados. Vlmos dU'l!:lr ap'êlo ao Sr. com rcladb -aos funclonátio$ da as pequenas torrefaç~es que o .f!lg,un
influir m: -c:nGur;5.o da coisa púbJ:ca. :,!lnlEtro dcs Trnnspodc,;; II ao, Dlre- lnstltuiclio vendida, trAnsnc\cnn- logo; mas- não usem tajs- so.í~~mns.
E nec:~,~i:.:·:ô r;;l~ a minorJa que' estil ,_r-Geral do DNFR, no sentido de dos IMlnlmenle <l!1ll fi "'lItantill. d~ Essas duas pequennll- torr_era<;,:>_", re-
no poder E~iha "llle n C!llSZC estudn11-_ que ~e,terminem n rtcuperação \ da l'rsp~ito por pnrte <1o'';;Jcl'!'sor, dll pIto, ~-tel'''O' ~o desaparCc.e~ !orços;t-
til' nãJ é o CQn1:rC~20 Nac:onaJ. _qUZ Rcdov.a- Brasl}la-:Fortalõza, BR-O.20. manllfenelío de contrato de traha- monto; se __nao houver l1."lla _s,oluçnO-,
tem se cnnnCo 11 tõdas aJ e.xl'léne!ns Aquela é n. _unlcn. -rodovia que llga: ~Iho firmado; na .]l11!nltude de- suas adeCjUadll.. , _ ' ,
da . ch;lm~l(]r:' revelucão' e - com 16:0' Brasllia a FCl'nl?sa e. Posse região cml clãusula!. _ _ - Deixo rcglstrano meu apêlo ao 'Ml_
perd:u o el'&dito perante a 11I11ão. l'ltuco -descnvolvmn'nto, e dali, à. Ba- A lntranqüllldade' Imn"rante na nistro Macedo Soares, bomem i gudo

,Infeli~m"nte, c.s polltlcoe, bráS11slros hia 'e ao <:::en.rã, - ' - famll'll incoana pela ~;'earn do aos meios econômicos, CDnll"cedcr daS'
~ão eI1Cjt:r.dl'::'vcis por qualquer de- :Sr. l'l'esidentll, o 'nOEl:O npê)o é no . desempr@p;o e tramfeiêncla tomou classe.s 7Il1pres~l'ials.- para qu~, rom

'creto e cór:is às Jnvestirias 'do gl>- ;:rmtldo d3 qu~ ,seja. r~cupe.radll, de _ c'ltractoerlEtlras de verdadeIro pro- sua clarIVIdênCIa e· bom senso, 1'I~er-
vêrno na su~ escalat1a, p:ll'a o g::rt'J- med!ato, essa ~strada antes das chu- 'blema social o lJue é o b~slnnte deda junto ao mc,. ll. flni de que este
teamlmto _dOJ Iibmlacles demccrátl- !,as, prjnc:palm~nte_ no trecho de tJllra revelar a lmorllHcJ::Ide:. da não ponh(l; em e::.:ecução 'l1c(Íl~a t110
c~~. Ma>. n,.mOc1d.ndn bras'leil'a. essa \ll :rmzsa a Bra"lllo.- C:lluJto bem-.) . ~ansaçl1o. c -. _ nJjsurda, q!!'3 ~equer faz jlstln~ao rn-

,nno f:ll do)\·nd:J. llem' doma:tn pelo O sn DOIN Vn:mA' A par do falo cons'Imndo. res- ne' as índustrlas que serào_ at n!.\'ldas.
regime mil!l]r qU~. eé Implantcu no •. -' - __. c' sallllm a.lnda. -1l. cont.!!'lulcla<!e d" (MuIt:!' bem.) "-
pais e nf!o -sc cUl'var{í; agora- a- um <Colnunlcaçáo - S;:»1 I'C:;isão do . promessas vãs. na~ quals1 nada ~ O SR BILDED~JtNDO' GUIil'A-

_simples d,~r;tlJ governam~ntal', AS cZar) - Sr. oPres\dentc, 'I csh"Utura v~~. os bancãrlo~ do OUI! o oble- ,S.· A -

Pltcu\dade~' brasileiras, cDmo b3m I.sOrial' e econômica. de> munJ:l oclden- tlVo de salVMUarôrl'!' os s'!"s j"t~- RAE •
lemiiram 57U!l llro!zssõr2S, nãJ tem tal em que -'íli...emo~ tt!m_'pr~ssIQnado l'PS~P' - pol1tlQ{)!I ãentro_ do ES- (Comunioagáa. Lê) - sr. PreslMn-
~ondiçõ~s' materiaIs na. sua: larga os as.alarJados e n.s cln.sses de mais TADO~· te, Srs.~ -Deputados, nunca se 1aloU
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tanto no Blll;;i] em se6uran~a .Nocío- métodos e processos da agricultura médicos e demais runcíonànos do díeas, Jn,mo se fôs.s~m prorw:lorns d~
nar, (1lmil,O nos dias atuais. 1I1~dldas desenvolverarn-ss muito mala do que lNPS. - c'oenças recuperáveís em tempo deter~
nem b~rnpre compreendidn.s por certos nos 4 mil anos anteriores. Contudo, o Os açedamento como foi realizada a minado.
tsto.rs políticos, vim sendo tomada'. que Impressiona mais é o fato de que unificação provocou vcrdddelro. desar- li:sses aposentados ao cumprirem
1= '!:l aO\'énl~, para res"ual'dá-la, e êsse c0W!aste entre 40 séculos, ou se- tlculação 110S serviços, causando renís essa descabida eX!gêncla. t!e:;pendem
proteg,,-Ja. E o caso, por exemplo, da ja, dos tempos dos rnraõs aos meados prejulzos a03 associados. quantias superiores âs suas posses, o
sup:'~"sft'J da cutonomía de aígumas \lo Século XX, contínua exemplíüca- -E' o setor médico, aquêle em que que lhes traz evidentes IronstoInos e
dszenns de munIcípios brasllarros, SII- do em vários países, dentre os quais, mais se acentuam os males advIndos prejulzo. A êste re-speHll as reclama
bre o t:"ll1, estabeleceu-se uma con- Infellzmente, o Brasil. Enquanto com a esicuturação do lNPS. çôes são dramátícamente 'numerosas e
troversru (JU~ empolgou o Govêrno e Duma determinada propriedade agrí- No Maranhão não existe uma réd~ os CllSOS, apreciados de perto. revelam.
U oposlcho, dando margem a um de- cola o moderno trator realiza o traha- de ambulaióriose hospitais do INPS nos seus tristes detalhes, a absoluta
bae nem ;empre sereno e :fr:o. lho manual de 17 homens e o hectare em que prcsam ser a.ssJsWdos 03 con- ausência, por parte do INP:" de espt-

A m~;llrlR adotada pelo Governo, produz 100 sacos de arroz, pm outra bríbuíntes c seus dependent~a. O úJU- ríto previdenciário Ou me~~o huma-.
era ela realmente necessária? ACC1- propriedade próxima, talv~:« vizinha, co hospital, o Presidente Dutru. que nítárío, Em síntese, é n negação mes
tllndo-,,? a oportunidade dessa. medi- eontlnult prevalecendo o uso da enxa- pertencia ao ex-Instituto dos Comer- mo da existência e dos obJ~llvos do
da, a partlr de um crédito de con- da, da foice e do arado de tração aní- cíárros, deixou de funcionar há muitos órgão. -
!lança ao Conselho de segurar.ça Na- mal, que são as ferrament~s maneja- meses, por se encontrar - alega-se - O problema geral da unJflcação liOll
c'onal, seu idealiza dor. não podemos das pelos eglpcios da época dos fll- em reparos. I1lstitutos é complexo Não cabe
dei:~lll' de reconhecer que se tratou de raós, O atendímento, em ambulatórios discuti-lo nesta oportunidade,
umu declsão drllstica, destinada a. ge- Portanto, oSr. President", acredit\> causa tristeza. e revolta, E' enorme o Agora, pretendemos, táo-sõmente,
Ia,' d=~eollteJltamento p.cu multas que a aprovação déssa substítutívo re- número de contribuintes necessitados trazer a esta. Casa, 03 fatos que con ..
íllta3 puhtlc:\s. Deve, pois, o Govêr- presentarã a -verdadeíra redenção-dó de assistência, muitos an CMOS de ur- slderamos mais signlflcallvos, a de«
no "G eminente Marechal Axthur da homem do cílmbo brasíle!r!). 1'elll pos- gência, e que não podem ser stendí- monstl'arem os efeitos pet'n!c,iosos na,
Cesta e S 1\':1 ter contado com fortes slbilldade que êle lerá de adquirir por dos por absoluta. ~-eflciêncla. dos ser- prática, resultantes ela U!1:flcucão, na.
ruzõcs parn agit· dêsee mooo. Admi- preço mais reduzido os tratores c im- viços.' forma e maneira como fOI ,'pallzada.,
t'U1G3, portanto, que a segurança .Na- plementos azrícoías, que ;;ào da maís O corpo õe profíssíonaís da mcdleí- Em muitos casos, o qu~ re verlflaa
cl:m,'l e uma questão de honra para o alta lmporlànfla para a mecanízação na, â. dtsposicão dos assocíades é, sim- é a espollcação dos díreltcs do,;; con
Gr.vêrnu, da nossa lavoura, _ plesmente, pequeno, 1mp'Osslbilltedo, tríbuíntes, a ponto de Ih~3 ser tirada.

~i:1ezramcl1te. estou disposto a Em suma, Sr. Presidente, a menos portanto, de bem atender a tOd03. Re- vantagem usurruída no In1!Jtulo a que
01J:elllJlr o Govêrl1o peln nuu deeisao aue .a azrtcultura brasileira-enverede sultaéo, exige-se dos médicos a Íll'dua anteriormente pcrtellcla,
firme e Inan edável ele as~cgu:'nr por decididamente e desde já pelo camí- tarefa de atender mais de 20 pessoas O iato concreto, Sr, Pr~5jdell!e. ê
todos 05 me:os a ordem, i\ jJn.'I e o nho da mecanlsacão, ela não estará no penedo de três o. quatro noras. E' que o funcionamento do lNPS, no J1:!;
lU1ZiP., , o da NaçãD. Nãt> orno, ele em tDndlçóes de alimentar 100 mí- evidente que se transforma, d~';,StI ma- lado do Maranhão, nllo está a corres;
moüo algum, que tão ambicioso !lbJe- lhões d-e, bôcas daqul a 8 '1n"5, Por- neíra, o exercic!o da medicina em me-: ponder aos justos reclamos dos con~
tl\'D f;~ P~SHI alcançar apenas com tanto, fica anui o lneu apêlo à I1de- ro ato burocrâtlco. Imagine-se que foi tl'lbulntes dêsse órgão, e n~Dl aos que
m'dleao; desta ord~m. ranca da ARENA, no sentido que pos- Instituido uma nova forma de Jazir n~le trabalham. quer cumo funcl<má~
D~ DeGrdo com Jenn-Ja~CJ\le3 Ser, slbllite 'a aprovacno de um dos substl- medicina em nossos tempos: é o ele- rios públicos, quer como !>tOfIS;éonals

V~_l, festejnclo autor' do' UV(O "O De- tutivos oferecidos ao projeto de leI' nominado "atendimento de emergên- liberais.
snlJo-Amerlellllo", ni> mundo ll1o:ier- n~ 1.294-68. cla", em que o médico não tem atrl- Urgem providencias enérz!u\~. pl'()n~
no, a d~fesa, a segurança, nae_onal, Terminando, SI', Pre.s:dente, deseja.- buiçõcs nem de usal' o tí'uclôm!o'tro, tas e concretas, no sC11ticlo d<l modlfl
c;u,i,le, em boa verdade, 1Hl d'Jsm- mos informar à: Casa (lue entre.<;amUS quanto mais- solicitar exame para.-cll- cal' essa. sltuaçªo lrr~gular.
lclvlmento econômico e clen~l:jeo. no nobre -Deputado Ulysses Guima- nleos. TraIlI-se, sr. Presldente, de Neste sentido, apelnmos jJ1rg, qUe a

R~ll'nnho, portanto, que ('01 nClJl~ Ga rãCl!', Presidente da lI! AMembléla do absurdo def,vlrtu~mento e total re- qcrnlssão Parlamenlar de InepérUo.
Ep[\nrall,~ Nac!onal não tenha o GO- COl1gre&~o Latino-l_mericano, alguns gressão da prática da. ciência de RI- tao oportunamente Ins1nul'lldl1o nesta
vêmo e~uncl()nndo ainda. <lo modo despretensIosos tmbalholl '1ue espilra· p6crates. -Túdo Isto ore explica, ex- Caea, p'ara. apurar as lrre'!Ularldades
priorltãr:o e decisivo, o pf1JjJ<;,ma elu~ mos selam julll'ados oporluuo; pela clusiVllmente, pelo falo de !ler I1ece$- no serviÇo médico do TNPS fnclua na.
S~ ennstilui o estnbelecimento dI' um delsll'ação braslleira a éste conclave ete sárlo <'ar-se como "atendido" um nll- agenda!le seus trabalhos (I Eslttdo do

'sólicll1 c3truturn. clentiflca e tecnoJ<;'; âmbito internacional. - mero máximo de pesscas, não Impor- Maranhao.
g~r.", no Brn.ll, Enquanto não aborda.- Entendo flue todos os nnrlamenta- lando, na realidade. se I!s\:e atendi- Dessa. .forma, j~lga!J10s cl'.I~ se JW3-
m"~. -de modo corajo!o eS'a questão. res desta. CaPa. nte~mo '1nuêlM qur mento, se essa lIssistêncla Lfw;e.m~n- sa, em termos dermltlvos, p:lcnminhar
<'llep()~t[)s a re!olviJ.,Ja em c:zrto prazo, não lêm o tratr> <i'reh com problemae de às mcessõdades médicas dos aS5(J- () problema e, conseqllentenlent" dar
nfw Ilcj~remos dizer re!11m~'llte que da área da ALM C. d~\'nr1l.Cl pre~ll.Jlar c'ados e seus dependent.eh. aos_ 5ervlQOS asslslenclals. de nature-_
e;:tamos fazendo o melhor p:\ra 1iC- "s.~a, iniciat!va, que' me_ p:.rece dn~ Diante dêsse fato, uma onda de }n- za médica do INP~, o S~II verc'adelro
gml1nÇa nac;onal, pois tõcta.~ as medi: !llals oportunas. satlsfa~ão vem se gerando. Quer da sentido e real fmalldadl'. (lI!ulto
das e,Dmplernentares que po:;~am se,. Ne'sas tese3.11rocuro defender a ne- parte dos contribuintes. quer da, pa.rte bcm.)
tomrda~. perdem inteiramente os !'811S ce~sldRde inadiável ele criarem os pat- dos próprios médicos que, P'O se sul>- O SR :rERE'lU LOPF.S'
erelfo~, em f~l! da caraeterjzlld~ imo ses Jat.fno-amerleancs um ~Ist:!ma 1'0- meterem a fazer medicina desõa e~pe~ ',' " ' "
pClli'nrla para firmar-se e r~ fazer doviárlo alie permlla a Interll~açbu ele. comprometem o seu alto conce1to (L~) - Sr. Pres-dentl', S:'~. Depu"
l'p!'poll:ll' eme sofre uma nação des- dos signatárIos do Tratado de Monte· proflss!onal, perante colegas e a m- tados, venho à trIbuna para lazn um
'P"lJVldn do uma verdadeira elite clen- vidéu, fnc'Iltando des~a forma. as 11'0- ciedade em Que vivEm e trabalham. veemente apêlo ao Sr. PreS/(Jenle da
UrJe:!.' - cas de recursos indispensáveis à con- Por outro lado, atravé-~ de orlenta.- R,epúbllea, no sentido c'~. '1u~ Ee po-

E' Pl'~cl~n dc!'pertar o GOI'êmo e o s:>lldacão do nosso futuro m~rcado CO, cão exdrúxula. de insu;ução !.ntern,a elv nham em prátlca.as medFln~ (\u<' 1'(\.4
povo bms:lE'iro, paru a luts. ~i~antesc~ m"m lntJno-amerlcano. r~ps. ficou estabelec,do to~a! .d1vor- sultaram dos ent.ncllUlentos 1;\ c~n
(lUa ri'vcmlls empreender !'<n lmsca de Defendll, também, numa das teses, a Clamento entre o setor ~ P"l'!Cl', MI>- c!UldOS, a;:> que eei, entre " Ml!t(llur~

• d de'l' indepondimcill. cien~l- necessldatle dt! Que todos os parIa- dica e o servi,oO SOCial dll. Prevl-, ~ ra !'nll1Jstll- ~.A. e r, 'B2':'~ ,c'~ Bra.
U;;~ ~; ~ec~'~árlo co;ta<tlllr !1, todOS m'o!11tos 1atino-~m.ericanos crlem em déncia.' -I' .• _"'0'''' ~".I" "'-', ~ ,,,,,,~ ~rJns as
f, r lu"la m p:>r e-sn lula ela qua' seu p,elo co~i'fOe~ e,o"eclals, a fim d~ Ofa. esla norma de trabalho contra- ahvlda1es daqu:la 111du,tf_a, Q'1C em
fiE' e 11 J .5 t~ramente o r;lluri'f dO qOe pO~rtQl os Podêres roc~J3Iativo, ria prcfuntlamel1te principlos da rr.e- rej'CJl, lIe ) ...~{) ('~'; ',.rlo~ "),~.Imente
(PP=a' c N~n I domo deixar QUO o respectivos acompanharem nlll'8 d~ dlcina, espeeialmente a 1J3ícluiatrJJ, inativos d'~s:le no':em':lro llr:::'ClO pas--
~ra" ,a? cP~ ·l'a~~i1 cr;n as í;ltl- perto as ,decisões tomadas p~j/)s xc.>- auãndo se sabe que multas d(Jmça~ ~ado. .
t.,,:pn pu!-s·'d' de

B
de aPlnc"morar P.-S l)entlvo. l;ovemos no que "h re"Del!/> deco]']':m de falôres de desajustlunrn. _ Co~o se recorda, Sr. P"~"dellte, a

roa" OODr um 1I.s s_ e '-' j Tenml- à ALALC e ao futuro merca:lo latino- to famJ110r e social. Nu ~ntant(), o lVlN!tlurglea Paulista 1,,1 obl'1;:adll, em
'Tnn~'JS~'~i clftl épo~~ pri

s J~~"fmnncl- llmnleano. E a última. tese por mim INPS entende de sep!trar, rlgorosa- face, de suas diflculdad's Illllmcelras,
r fi':, o e n varo IC Vem) oferecida é uma mocão d.e oOngrlltu- mente os trabaihos prOflSSl('lua!s que II pfcpor. em fins d3 ll.\lO P!L3sado uma
pa"lIél econômica, (Multo ' lacões com o. mé'dicos braõt1elro'l Que 'por sUn. natureza lntrln.5'!CI~, d~vem concordata, já cernun'ea1.. , a seus

O SR. CUNHA BUENO: - foram, na jln]prlr'l. 1,1t.lna, (m nlunei- estar juntes e harmônicos entre sI. e!edo"es, a que, S!! !I~"U u '( )Jarqll~:!,-
• , . ros' na real!zlle1ío de ope:'a~ões d,- esa d~ suas n!Jvt:'ln(V~, 1)~,!lP pntaO

(C"'"UlIicacao - Sem. t',l'ljáo do trnns lante' , Para se ter idéia de como lunC1IF 'eus ot)!!rárlos dclxlHam (l~ receber
orad'lr) - Sr. pl'esidenl" tral1mita er.

p
Presla'!nte. ao f!nallza,- esta nam os ~l'Vlços mj<1lcos do lNPS n~ seus salários, o qu~ de!':'m!no'l. 1':>010

ll'l rwn o Projeto de Lei n9 1. 294-A, breve oracão de"ejo conllratulal'-me Es.ta(li) elo Maranhao, basta S!lber flU, ~ fácll imaginar. para ~1~~ c Eua, ia.
d" lnJ1fl. Tr:,ta-se d.1 mPn~a(':·~m en- com o Dep~lâdo Ulvsses Cf,tlmarãe~ e eYJstem apenas 2 médicos parn {adr rnllias, lima sHuarão ". angÚstia.
comlnhllc1n a consldcracl'lo ('O ?on~ com todo~ r.s c"..nllânhelros desta Ca- especialidade, _Dl'.s$le fato, resulta, 'lu: constrangimento e pen(!õiõl' ,
l!re~Rn Naclona.l pelo Poder EXecu.lvo. sa ti do RennAO da ~~pÍlblira, rtlspon as consultas sao marcadas nau a ,Cl1- Entrou a empresa, vl"ll':I·:!,) a .l-oJu
V('r 1f icando. por solicitação do eml=- sf<veis pelll. realizarão da lU A;;sem- dlmenlo 3~. .ro _e até mes'J1? ro dla: clonar suas d1flculdad'?s "In ent~ndl~'
nente cole'~a Paulo MacRTll1l, os vá- bléia dCl Con"'res''O Latino-A!ter!cann após a E"lIeltaçao .. Até 110l_. II IJvr. menta rom outra ind(j",lrL\ elo ramo.
rJo;; sllbsututlvo.~ oferecldJls a. t'sl,~ ue. tenho c';tezã. rnllrcnrá "noca na es~ol"a ~o proflssJonal IPI? {'Dlllrl- lllJás das mais cred!mrfacla, do ..ais,
men'n'~cm, chegamos i\ el''lclusao. d.. ~lst 'ria "11 boa vlzfr'~ança cnlre ~.. bl1lnt~ ~ao foi l'osslvel ereU 1111'-Se no a fim de que suas atlvl'IR,1~3 pudes~
(lue um dêles vem IItender- pcrfeltll- IsO dêsle con"n"nte 'Maranbao, medida QU~ nos parece 11 nem recomeçar, pondo rlm it situa.-
mente ao ob,letlvo de mecanização da _pa es ,,,., . •. tllMs Monselhllvel dentro dn l'eaIJeta, cão de preocupação e, n?eE'.sllladc de
!lo'~n lnvoura. Por esta "lI7.ão att'n- F:ra o que linha a dller. (..tudo de a'ual da Previdência. " "eus Qper!lrlos e. para nU~ êsse3 en-
deml!) às 1l0ndergçõ?s do Deputado bem.) 011.~e, porém, a llS8~tel1cln. prevI- t{'ndlmentos se concrr~'7R'.'m 11Cdiu
Paulo Macarinl já tive oportunidade ,,' DIG'\O. denclal"rl no Maranhao atinge as atlo!o financeiro a') Me-;) r:ovêrno,
de me entenCler com " lidemncJ. da O SR. I. ALDO PER • .. rala,' l'a veriladeira_ desumanidade é através do nosso prl!lcllllll (o.';labelecl-
AFFJNA no sentido de que s"i& anro- (COl1lll1'icll,iio - Lê1 - n~. Presl- no iMante à sUuaçao dos. ap~senta- mento de cfédlto. Taml:ol'Tll 11 Slndica..
vndo o substitutivo que visa, em últl- ~nte, 8rs. Depulados, ll1l6s êstes dos por Invalidez permanen,e. M.ultas to do.~ MclalúrlllcOS mCli.lrr:1 110 Go
ma análise. {J, crlar mais amnll:lS con- anos de exper'énc!ao; cem n llníflca- de!'S!lS Infelizes criaturas, hiÍ malS de vêrno a. necessidad~ e a url"~urll\ des..
dlcõos pnra (me os no'SOS lavradores cão das Institutos da Prcvldênclll. So- 5 anos .~e encontram iá np,'sentados sas medidas, ~lue, ..retlva1e~. d~volv~
pcs'am aUll1entnr sub~tancjalmentl! a cla1. podemos afirmar ter sido desll.'!- e. no ent.anto, per~ebendo uma impor- riam a t,ran(ltlI!Waa~ nos '1",er~rlos <la.
~'la Drndu~ão através da meeanlzngão trosa, Ineficaz, d~saccttada e até de- tânf'Ía lrrisória, s110 obrigadas a P!!-~mprê!;a e suas tamll!a'. 'Etn de,talha
da 1q'loma, sumana eEsa m~dl~a governar.-.ental. rlOd'cam~le deslocar-se de onde es- do e bem iundamenladl'l m"mor.al di...

Fn10 'm1)re~lonllnte. "'U'! bl'm ates- A est9s c~nelusões, no F',.l[ado da t1yerem, dos mais lon~lnq\lil' lu"'ares rígido ao Sr. Prvsid~nlc lIa nepúbll
W. o ímpuiso pro;:resslstn ch nosso Ma.ranhão, chegaram tanto os cont1'1- do Estado ;PllJ'a a Capital, ll, fim de 8L ca e subsçrito peloH selll1Or~~ ,JOflqulm;
lIIlcuJo. é ll'U 1101 \1ltímOll 80 anos ·011bUinte& e seus dependentes como OI BUbmewEm & exames e peidas mé- doe Sanlo& Andrade, Presidente. ~
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i1ustré sacerdote católico, que foi ví- çar, e tornar a reunir, possa eon. devemos dar o exemplo, não p da-
gárb da Cidade de:Erechim"por muis, ttnual'.Coostitui um absurdo. mrs, luem o vai dar?
de 30 anos. nt Sei, dc fonte certa, que alguns su-

l1:sse sacerdote conhece profunda" E é verdade, Sr. Presidente. r. e- plantes, julgllndo-se esbulha~os. C011;10
mente todos os entraves, dos colonos, llzmente, o, Estatuto da. Terra. não de tato estão sendo no seu d:reito, vao
todos os sacrífícíos, tõdas as lulas está sendo aplicado até esta. dalll. recorrer ao Supremo, Além da des-

Não se redi&tribUíram as propr!edll.~ moralização do rato em, si, haverá. as
de que, naquela colônia distante do des, como desejam aquêles mlserá- nunúcías dos casos, que serão glosa
Rio Grande do Sul, êíe. também par- veís colonos que &stão a procura, de das nos Tribunais e na imprensa: por
tlcllÍ'JU. - - um pedap de terra para, amanhã, que a. l\~esa. está dando 'justificação

O artigo é -de 1967, mas de Inteira deixarem a seus :filhos. - de faltas, abonos, com base - 11a. sua
atualidade. Diz' o arncuusta.. E com relacâo à sucessão. hi um Resolução n9 67, que -é anterior à

'MAIS UMA VITóRIA! ..• d\sposlt.ivo no -Estatuto da Terra que Constltnição? Se a Constituição ano-
MAS PRECISAMOS DE estabelece que o IBM concederá. fi, nr, a outra metade, onde 1\ca o pnn-

OUTRAS nancíamentos àqueles herdeiros que cípío morsnzador da. constituição?
se proponham a ficar ao menos cem E por' que a: Mesa está dando aco

A Nova eonstítulção vai entrar um módulo de terra :fixado pe1:J no dt faltas a deputados .que ,alega-
em vtgor logo mais. IBRA. Màl;, até agora, essa. dispo- ram comparecer a convenções prrtl.,

Nesta- nova constituição há síçâo nao está sendo aplicada. Não dari<1s, quando-é Público e notório qUIl,'
uma coisa muito boa. vou copiar se e:stll. dando _àqueles .agrlcultores, desde 1966. não houve convenções nem
o pedaçq' bom. Djz assim: àqueles herdeiros que - se proponham comícíos dos Partidos registrados?
. Art. 22. Compete à União de- a. Jicar com a. terra o empréstímv A Mesa sômente convoca os supíen
cretar impostos sõbre ... , ' necessuno, com palt!lmento a ':>nglJ tes para as Licenças de mais -de 120

II - propriedade terrltorta] ru, prazo, !lo fim d<1 quel possam indenizar dias. Então por que concede Iícen-
ral (e lá no parágrafo- 19 se lê): delllals condôminos, - constantemente? Em 1967, tivemos

"O Impõsto territorial de que E' necessário que se \laçam cum- 14& reuniões ordinárias. Houve depu-
trata. o item lU 1100 incidirá sõ- prlr as disposições do' Estatuto da Lados que' sómenta vieram aqui 2, 3
bre glebas rurais, de área não Terra e também o precelto-consütu- OI' 6 vezes, gozando das liberalidades
excedente a 25 hectares, quando ctonat. Até agora, Sr. Presidente, da Mc.sa. Houve deputados que tive
a cultive, só ou com sua família, malsrado o dj~,,~s'o no art. 22 que ram Iícença repetida de 60 e 60 dias,
o 'proprietário que não possua ou- isenta do impôsio territorial as pro- para tratarem dojdedo mindinho que,
tro imóvel". '\ priedades até' 25 hectares, essa lei 1,,7;0 se quebrara. Mas não se tícenciou da

Isso dito, assim a nossa ma.: toi regulamentada. E, C~1ll0 diz'o ar. direção elas muitas empri!s!,ls que pos-
neira, quer dizer que o colono ticulista. até que se prove queUlll suí. ~8erá que a Mesa nao sabe ou
que tiver só 25 hectares e rrnba- rato. não é elefante. passam-se dois não quIs saber dissO?
lhe só com a mulher 'e os rnnos, ou três anos. - . O~ atestados médicos graciosos es
não paga nada de terriW~·jrll. Diriio Dois um RPi'b ao Presiden- tão sendo dados pelo nosso próprío
TerritJriaL alguns colonos amua te do' IIJRA.·a fim de que, sem maís serviço médic,o, para tràtar de doen
chamam de cadastramento, E' rj tardança faça . com que o preceito ças ímagínárías. , ", I 

que vem marcado' num papel de constttirclonat, seja cnmprido t~hl1" Ou, el;tão, subsrc1'evetp. os atesta-,
a viso com uma porçii.l\ de quadra- mente. -, dor. grac:o~os. até de medlcos, j!aren-
dinhos, com numerlnhos,.. Tem Era o que tinha a dizer. (1\[uito tes dos mteress~dos. que Ja vêm
o Jeito ou tamanho dum cheque {'em ) - I' prontos lá de fOla. '
de banco. '. _011 a Mesa. tema imedita providén",

Então, fellzes os que têm 25 O SR. FEU ROS .: ela, ou seremos lavados au m ridiculo
hectares! (Mas melhor j))ssUlr (Comzmicação. Lé) _ Sr, Presi- Imenso. ,
mais hectares' não e... ) Samprt dente, 81'S. Deputados, conclamamos :Já que" n Comissãq de J'us~lça foi
é uma - cOllEola.ção para o T"Jnre. lIIais unIa vez a atenção da Casa e chamapa ao pronunc1amento Juridico
Agora resta saber se não irá ãar das mais altas autoridades da. Repú- que ~i! seu parccer para instrmr !lo
muito ~'abalho prov~r ~'W ~e blíca para' a necessidade premente e Me~a, l?3S flJJll, das soluç,!'ies paliati
tem s6 _5 hectares. I;; que nao inac1iãvcl de uma grande concentra- vas, POlS os suplentes estao esperan
aconteça. como aquêle rato que,' ção de êsforços através da Iniciativa do apella., isso para no,s levarem ao
Jevado diante dJ. tribunal dos bl- particula'j:, lJar~ o aumento do nos- Supremo TrLbunal. Que direito tem,
chos~ como se foss!! um elef~lte so Indice de desimvolvlmento comba- oU pode ter, um _deputado. que n~o
para provar que nao era pie au" tendo 01' via de conseqüêllcia o.de- comparece às sesSoes, que nuo prestl
te precisou ~2, anos!... . 5'IDPilgo que Já. está atingindo 1n- gia seu Paritdo com o voto eln p~~

Ainda. a respeIto desta gla~a " , nárlo que não trabalha' nas Com1&-
feita aos pobres pela Constit:u- alces alal'll1antes. - _ sões que usa apenas o nome, as :fran-
çáo, escutando rádio, achei lllul- A mocicade e&tá completando Idade quias e a 1nvolab!lldade do mandato
lO curioso ouvir uns dois ou três de constituir famiJia, organizar o seu 1ll1ra manter o prestigio dos seus ne-
pollticos d!z~r que eram élas o la~ e aplicar o.que aprendeu nas Uni- góclo- particulares? _,
"pai" da graça. Mas o pai mes-_ versldedes, e náo tem onde trllbllJhar. J~, temos sofrido, como institulção,_

-mo é o esforçado depu tado íe Se-não forem adotadas medldllS ob- suficientes criticas, sem têrmos cUI-
deral José Mandelll Filho. autor jetivas e concretas, urgentemente, es- pa Queremos ,ago:a, sófrer màls !!ste
da emenda e que consegUI\! ni\- tamos arriscados a descambar para impae~o, com mtelra, completa e !r..
mero de assinaturas e razões bU· uni crise econômica e social de con- tegral culpa 1I0ssa? 011 os nossos "Ir
ficlentes para. fazer passar. seqüências imprcvisivei5. lega!> e a Egrégia Mesa ignoram que

Mas para. mim ainda há ol1~ra _ Era o quc tinha a dizer; (Muito o processo revolucionário ainda 'lão
coisa. e mais séria, que é P!fC1S') bem,) - chegou !lO fim 1 Devemos colabol'llr
acabar .. Vamos ver se'o Mal1d~ut, .... para que a, -Nação relnstaurc, na roa
consegue essa também. E lJ(lS O SR. ,OSWALDO ZIlNELLO. plenitUde, os processos democràtlcos?

-terá que ajudar, apesar. de s,~r CComU1:icação. Lê) _ Sr. Presi- Ou dev"mos dar mais fôrças e ,Je-
notárIo. dente Srs, Deputados, creio que é mentos Mueles que querem desman~,

~ Sabe!U. que é? E' a questão dos, Pl'eoc~paçâo precipua dos' Srs. Depn- telar o Leglslati\'1l1 '
inventá1'los. Para ser mais claro lados mais do que ningUém, o zêlo Que l1. Mesa se pronuncie..
-vou contar um 'caso que pr:sen- pela reputação desta Casa~ bem CCItr!(} A palavra está com ela. AgUlll'de--

'clei ~m meus o~os. E~ uma peja defesa da Constituiçao que, nos mosl ~, ' - -
famllia de colonos. paI, mae e 6 lizEmos dente, (l\[uito bem. palmas.)
filhos, todos menores, Morre:! o '. '.,
paI. Se fêz o lnventário. A colô~ Acontece, porém, Sr. Presidente, que Voltaremos ao assunto; Sr! Presi-
ma de 25 hectares, metade foi depois de um ano e meio da promul- (Comunicação - Lê) - Sr. Presl-
'para a viúva e a outra pica.da gação da Constituição, a Mesa. desta dente, Srs. Deputados, há poucos
em seIs pedaços. -- Dai mais um Casa continua a ignorar seu artigo dias, a imprensa publicou com desta
pouco morreu também a mãe., 37. cujo inciso III determina. JI perda que llS previsões- feitas pelos técnicos
Outros 6 pedaços, um lJara caaa dI' mandatg ..dos. deputados' que nM do Ministério da Agricultura, para as
herdelr'J. 12 partilhas. Uma pa- tirel'em frequênCla a, pelo menos, a safras agr1colas docorrente ano. ,
pelama dos meus pecados! Tudo metade das reuniõesordimírias. O Como sempre, 'os lndices oficiais lo
segundo a lei :NapoleOnica com" que devia ser- resolvido, p~l~ Mesa ea; l'aro dos mais' animadores e promis
é conhecids. em direito. otfieto, porquanto é atrlbulçao sua, fOI sores. O povo, dentro de sua slmpli-

Pois bem. Dizem os -entendl- remetido á ComIssão de Justiça, di- cIdade, devc ter ficado exultante.
dos qüe o minimo de terra eco- ante da primeira representação dl:'\ Numa época em lIue os aumentos de
nômicamente útll, 'se const.itui de sUPlente, agora Deputado, em exercl- Impostos e de preços dos 'gêneros de
25 hectares aliás como Rii.O M c.lo, nosso colega Andrade Lima Ft- 1',\ necessIdade, se tornaram lugar co-
nossas colônias, Como é que fi. J1Io. Mas a representação do eminen- ml\m, na vidade cotidiana" saber que
cam, então todos aquêles pedacl- 'tE Deputado esiá de ceca em meca as safras, de cereais serão substan
nhos que a Lei manda fazpr há vários meses, permitindo a Inter- ciais, é de fato motivo do maior ~'e-
duma' colônia oom a morte dos ferência e influi!ncia e pedidos de vã- gozljo. Explica-se a satlsfacão popu_
pais? A lei, com certeza, foi ~e!- rios -Deputados que aqui não coml,Ja- lar, );lois é umraciocinio lógico Jlen.
ta para !lcabal' com ,llq ,gr--1es r~cla\ll, n~m comparecem" e que es- sal' ,ql\~ ,!lrandes shafras ce~tamel,te ~e
propriedades. Mas aqur se ttate. tao arranjando, pelo que se diz nos traQUZlraO em abundânCIa de alt-
dum tiquinho de terra. Não se corredores, uma sol"pão política. mentas- á preços baixos.
compreende pois remo tôda essa Ora, SI'. Presidente. se nós que a D~l1tl'O de alguns m~ses, porém;-ao
mlxÓl'dia dê pedaços e mais tuda fizemos, não a re.~peltamos. quem vai cilu: conta da alta sofrida peloS ce
a. dinheirama gasta eÚl desj,Jeãll- respeltal' a ConstituiçãO? Se nós, que reals, o ingênll~ Patriota, que ,acredi_

-Orlandn Malvesl. SecreláTio--Gcral,
~ostrou o Sindicato dós M'ltlllúrgicos
ti. urgência. da concretização' das me
~Idas solicitadas.
_ AO que S1éi, os entendimentos- estão'
'toncluldos. 'E. mais, o Banco do Eg-

\

itadO de São Paulo dispõe-se a-reali
\:r,ar com a. Metalurglcs. Paullsta ope
~ação finanoeira que possibillte' 11
I~esma. o pagamento aos seus operá
eíos do salárlo at-rasado.

1'1 Tudo isto. porém. está na dependên
'eia da efetiva concretização das me
:;<Udas já acertadas entre a Empresa e
e Banco do_Brasil.
, E é para fazer um apelo ao senhor'
IlE'r<:sidente ,da República. e pedir, sua

~
'1nterferênc i a para a Imediata.' conrre
'tiOllção das medidas iá convencíona
.das c, assem, pondo ·"'rmino à
lpreocupação de tão numeroso corpo
:~e llssalariado, que venho -à Trib1ma.
I. Era, Sr. Presidente. o que me
cumpria dízer , (Muito bem.)

O SR. DAVI)) LERER:'

'(Comunicaqâo. - seuf revisão do
'Ilrador) - 8l·. Presidente, Brs. Depu
rf;ados uma :Nação tão pobre de va·
Iôres .como a nossa, presidida. l>~r um
,Qovêrno que oscilo. entre a med.oerí-

'-, dade e a auto.satlsração, não se pode
dar ao, luxo de dlspensar val~rcs

como Celso Furtado.- _ ,_
Expressamos o desej,' que é tam

bém de vários Deputados nesta casa,
de que o SI', Celso Furtado perma
il1eç~ definitivimante -no Brasil. ,
, :Não acredllo em homens insubsti
tuiveis, porém, o economista. Celso
iFurtado. pcla sua cultura, pela. sua
autoridade e pela sua experiência nos
'Problemas nacionais, é homem cllpaz
de oferec-cr uma alternativa est,!'utu
o:alisfa válida ao monetarLsmo para"
Ilsante que constitul a filosofia eco
nômiCa básica dos Governo~ fruto do
golpe mllitar de 1964.

A exposição que, ontem, i:1ÍcJou
nest\i Casa, e que prosseguirá h:>je,
teve a virtnde' de desmistificar 'l. tec
nocracia e' mestrar a urgência. das re
formas estruturais.

E .0 mais importante ,disso tudo,
Sr, Pre-qidente é que a colocação que
:!az-'é totalmente desprovida de d~·
mngogla e absolutamente assent~Cfa
sObre a realidade dos fatos e a ve!
dade econômica do nosso tempo.

O. SI'. CelEo Furtado tem um com
promisso para com o :Brasil; o !lI a"
sil precisa ele Celso-Furtado e de <lU,
tros. Estamos dispostos, e tenho cEr
teza de que, neste momento, inter
preto o pellEllmento não apenas da
Oposição ne~t.!t Casa, ma, também de
váriOs Deputados da ARENA,- a lutar
para - que o Professor l\a Sorbonl1e
volte a, ser Professer no Brasil. Nos
sa juventude precisa.' de sUa lidp.t'ln"
ça e os nossos pobrés precisam de
suas perspectivas. Assim "como o
qUé.remo.~ aqui, também desejam,s o
regresso de' t.odos os cRSiados, que são
capazes, tem~s a certeza. de oferecer
uma colaboração honestá. e válida
lllJ,ra. o desenvolvimento do :Brasil. A
presença deles motivará a. Nação in
teira. para a anlstia ampla, bandelrj\
que a OpJsiçã-o inutlimente tem agi
tado nesta Casa. e que se tem choca_
do com a insensibilidade, a. mcem,·
preensão e a absoluta faltá de vl.i,o
hlstórtca do Govêrno e de seús z;e:"
presentante-s.

Queremos também comunicar C!ue
'convidaremos o Sr. Celso Furtal1o,
em nome da bdncada federal d~ MDB
de São Paulo para o painel de deba'
tes da Assembléia Legisla.tiva de São
Paulo, inicia tiva da. bancada do MDB
daquela. CMa. (JU'uitn bem.), .

O SR. JOS~ ?tIANDELLI'

(ComunicC1cão. - sem revisão' do
orador) - Sr. Presidente, 81'S. Depu.
tados, êSte é um paIs onde se _votàfl1
oonstituições i a prazo fixo e onde se
apl'Ovam leis que nOO SM aplicadas.
A propósito, vou 'ler aqui pequena
crônica de um jornal do Rio Grande
do Sul - "Correio do RIo Grande"'l
de 8 de março de 1967, de autoria do '.
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tou em taís previsões, verá que maJs achatauumto, propõe ~ abono de rIos muni lipllfs, haverá. uma divisio estão sol> intervenção .do Banco Cen.J
uma vez foi iludido eus creüulídade, emergência a ser concedido a par- em três sUblell'endas, parlL .a ~puta tral e entraram em liquidação. saBr;
NAo que o M1nJstérlo da ,AgriCultura tlr de 10 de maío ,a tõdas as dos 'cargos de Prefeito. Ora, é in- V, Exa. que essas companhias t
tenna meutãdo, MUi ao contrário. A catego;:as que completarem se\s teressante notar que se vai dividir nan~iadoras emprestaram mais de
atiívdade do Ministro Ivo Atzua, a meses (lo Ultimo' reajustamento, nquilo Que não existe. E' uma das .bllhoes de cruzeiros nos pecuarista,
1rentoda Pllllta da Agricultura, tem . mas mo mesmo tempo recomenda inéDngt1lêllclas da lei das' sub1e- do Rio Orande do Sul na. época ~
sido das mais dinâmicas e das mais que ~el!l prorógada a Lei núme- gendas, que o :Brasil mergulhava na rec:ea
atuantes dentro das necessidades do ro 4."25 (Lei do Arrõcho Sala- Os arts. 11.0 e 11 he repet.em, -O pelo êrro c1JI. pallt1ca. do Sr. Rube .
povo brasneíro. o que jró. decepionár rialJ ! 3,0 do urt, 1,9 não tem o mlnlmo CamlJOS, que negava o crédíto in: ..
li povo é o outro ângulo do proble- Os' trabalhadores não podam sentido, o mesmo ocorrendo com o pensável ãqueles que trabalham .'
DU:'. NClSsas autoridades SlIbem. per- cOnC(I!<;flr com IL prorogaçíio da § 3." do art. 14, que fiXa prazo pa- prodUzem no :Brasil. Porque nlngu
!eJwmellLe, que o ponto fraco do' Eis- Lei uo Arrócllo. por' ser ela a ra concorrer ãs eleições. . vat procurar financeiras" a. juros
u,wa produção-distribUlção-sonsumo. -únlllll.· noponsável pela sttUlltJãO Outra cOisa extraordínârta fizeram 5% ao ml!s, se o Banco do 13m
1"rsJc!c ~r.n.tatnente na fragilidade da de mlsf;l'la a que foram ievadcK. os mestres dll- ARENA: os cenvencío- der crédlto à prodUçliO, e multo me~
nossa prcctssíma rêde,de transportes Não ccnceresm, ta-ubérn, cem nais que vçllo indicar o futuro Pre- nos vai procu,1'9.1' agiota, a. juros il
Prl'palnr prevísõcs otímístas s/\bre a o aI]',1"0 que é proposto, porque a sldente da República são 05' mesmos 10% ao mês• ..se os bancos priva.d
produção sgrícola, sem atentar para conlencâo de salário d.L'.nY.!U li que írão votar no Presidente da Re- tivessem recursos para irrigar
IIS oít'iculdnclcs de distribuI-la pelos iodos, e o projeto estabelece o públlcll. Enquanto, !Ia convenção, se crédito a llecuãrla e toda a produçi«
centros oonsumldores, é acenar pro- teto de 1/3 do salárle>-mlnlmo, Indica o candidato por valo selo, os nscícacl, . I
rnessas ,,,li!! que não encontrem P,CO reduzindo progreslvamente os 10% mesmos pnrtlclpanles dessa conven- Sr. Presidente, o que se Impõe, acl~1
na verdade, à medída em que. os salários fo- çli.o escolhem lO Presidente por voto ma de tudo, é uma resolução, uma'!

11. nr,jllJ do l\Iillnstro 1\'0 Armm está rem maiores. a. descoberto. ,resposta. que o Sr. Presidente da. R6-:',
promovendo, pelo conjunto M1nJBté- Nãt\ concordam os trablllhado- E lu\. mais: êsse fabUloso colégio pÚblica, Marechal MUlur da. CostiO,
rlo nn Agri~uJtura - INDA e IBRA, :res uuando é proposto que o pa.- eleitoral é compcsto qe 589 eleitores, e Silva, es~ a, dever ao Leglslat1V~
a solução ideal e justa para. o pro- gamento de até 7070 do valor das Que vão substituir todo o corpo elet- do Ri!) Grande do Sul. (MIlito bem')J:
L11el1111 (le norsa agrícultura. Allonte- fôlIJas'llo abono, ínciusíve o úl- 10Tal braslleU'o. de aproximadamente O SR FRANCISCO AMARAL' 01
quer ccpncldade de movimentar nos- tlmo reajustamento do salário- 30 milhões de elltores. Sr. Preslden- • _ ,':
su modesta ,produção, pois nossa ma- mínimo seja feito com recursos te vão escolher o futuro Presldente (C'07nltnieação - Li!) Sr. Presidente;
rmna mercante e nossas ferrovias, da prevlilêncla sccia), a Utulo de d 'República 5BD eleItores que não re- srs, Deputados, ontem, nesta tribuna.
con~ltJcrndlJs as maís caras e ínetící- empréstimo. pelo prazo de um ano. eeberam de'ep:ação para Isso, delxan- -nvemos 11. oportunidade de ploclamll1'l
entes 1111 todo o mundo, não -;Jodcm -sem correção monetária. Enlen- do a. margem mUhól!S e tnllhóes de que 2 natureza, de mane.rs caprícho-,
rrr.l'oodcr por tal tarere , Por que, en- dem que a obrigação do paga- brasílaíros, que não poderão dar asa, léz projetar tócla a verdade sObre
tàn, cncr.rarmos com esperança a no- mento de salários, aumentos, seu voto na escolha do supremo man- a localiznçlío plll'a o prtncípal Aero-'
U"JJ! ue que nsão esperadas .para o reajustes e todos os demais en- datárlo da Na~ão. ' ]loria brasileiro, aquêle dt"nomi.
corrente ano substanciais safras? cargoS': ê do patrão e não da Fre- EI$ a que DOS llonduzlu a ARENA, nado popularmente Aeroporto Sn.

TC1'('J'!Os então cluas opç.ões deixlll' vidência Socla! que li mantlda nestlt prop<tslC;ão conhecida como sub- persônico. Quando o nc.swlto é ca.
a produrllo apodrecer à belra elas il'1'- pelos. próprios trabalhadores. se legenda e que, sem dúvida alguma, rll1l1osamente estudado, quamlo alguns .
rü,JO" .011 nos nossos portos, ;llli1l1r- aprovada, estll. Lel tornam ainda foi um arrllJ1jo para acolher 115 dls' pretendem uma solução arti.Ciclal, não,
dando os trens e os navios que nun- mais defJciente os' serviços. assis- crepãnclas !lue fermentavam no ór- a melhor, forçando a escollJa. do RIo, I
ca C!I€llRIU, 011 optlll' pelo oneroso 'tencia!s da previdência SOCIal. gão g~'vemamental. (Multo bem.) de Janeiro, a Datureza apontou Vira.. .
trBI'Sporte rodoviárJo. responsável cl1- Comprendem os trabalhadores 1\ O SR DYRNO rmES' copos como o local Ideal para. o.~arg.- I
relI' pelo alto custo de vJda dos gê- lntençâ(' do Govél'lto nO combate " ".. Po de pouso, de maior slgnlftcaçao
lIeros llllmeutlcios, já que os altos a inflllção: O que uão podem (Comulli~l!l'lio _ Sem rcvlsão do para 11 futuro, Da aviação Internaclo.. '

- fretes cobrllctos, viII de regra, ultro- compreender é que'sob a alegação orador) _ Sr. Presld~te, venho à nai na América Latina. Jà dissemos
paBSllln o custo da própria produção. de ext.iIl"ulr a Inflação, se quel- tribuna sollcitar a inclusão nos AnaiS qtIe, JlUl' hOras, todos os aeroporto.s

Nossas autoridades parecem pOSS'J!r ra sacrJiiear ainda mais ésle pc- da Casa de voto de profundo pesar para Paustl 1nterna.cional da América.
um ocUles multo .mais miraculoso que vo atribuindo-lhe todo o ônus 'Pela perda que sofreu o Plaul, com tio SUL el.'tlveranl fechados, em canse.
o do célebre doutor Panglos.s, pois, desta llU'dida, prorrogando a Lei o ialecllT.ento ,do Coronel Epaml- qllêtlcia de mau. temPo 11'a manhã de
aresar de II :pràtica. baver d~monl!- ~o Ar:ôcho Salarial. nandas Castelo Branco. seAUndll-felra e iõelllS as aerona.vCl
trorlo, há MOS, o que precisa Sél' fei- Q::cremo3 um abOlia de 10% Figura tradlcJonal da. polWca do que se deslánavam' à América do SuJ;c
to. continuam a insistir nos mesmos 1JCIra ti dOlos tra1}a1/taiiore.s e as- meu Estlllio, rêpresentou-O colJl dlt:- enconll'aram em Virne'DPos, perma-
rr1'OS do PIlSlllldo, apresentando pro- sa/!trJados, 111cluslVe c prmclpal- nlda.de no Con~resso Naclona,. Foi nenf.emente aberto as operações de.
p:esstls ilusórias nas quais, por .:lerlo, mellte .11ara aqueles que gallham Pl'esldent.e dl!. Assembléia Legislativa decollle;ms e ]lOUSOS, a sua. salvação.
pom mllllIDO elas acreditam. slllárJo-'I1llnlmo. .. ~ _ do PIlJul, Constituinte de 1947 e pois tlQ.uêlé Aeroporto lIe Camplnas~

A luta, o slIcrf11clo, B dinamização Que éste abono vigore a pilrtlr ocupou tôdli~ a2 posições partidárias. pela cXllPpclonalldade de sua. locall-
do .Ministério da Agricultura de nada 4e l.q dc maio ílld.epemlCnte de desde a preeldl!l1cla de partidos polt- zaçã(, c1Jma, topografia, condJções me..
valerão enquanto, neste Pals, nossa. prazos de acordos e dissldlos: que ticos. com atuação permanente nas '1E\orológicas, mllJ1tlnha-se, como se
marillha mercante e nossas terrovlas seja. calculado sôbre os salálio& declb6es tolDadas pelos dirigentes do mantClll. permanentemente, abcrtó
nf", enrontrarem no Govêrno Federal que cstat'am sendo recebi'!Os em meu Estallo. . pronto pllra atender a tl>c1a.s as neccs..
meios de uma reformulação integra! 30.4.68 I:' que sôbre l!le Dao haja Abre S. Exa. lacuna na vida pü- aidades da aviação comercml.
em seus equIpamentos e ç!c \lrl plll- isenção de- descontos de qualquer bllcll plaulense, ]lOls se constituIU 1"(li uma resposta altiva para. os QU~
71PjPJnp.lno de açiío, renlmente t\icnl- ;natunza. num verdadeiro oráculo de todos os querem a qualquer custo, qualquer que
co. (Muito bem.) Portanto. os trabalhadores de polltlcos. ' seja o llncrlfíclo, conferir ao Rio I)

O sn. JOSe COL4GROSSI: energia e gás apelam a todos os Por esta r:u:c!\o, requeiro à Câmara AerOpDrto SUpersônico, .
- Parlamentares para 'Que não per- tra.nsmlta ao Estado do Piauí os A êsse respelto, convém dizer que

(C'nmulllcaráo - Lê) - Sr. Presl- m!tam 11. aprovação da prorroga- sentlment..,s de 1los.so profundo pesar todu o :Estlllio de São Paulo, convlJCao:'
denle, os t.ruÍJaJhadores das lndúsLriJlS ção do Arrôcho Salarial que tan- por tão profunda perda. (O orador do peja razão, pelo superIor interêllse
de Lll(1'gla eJétl'1ca e da' produçf)O de tos mal~s tem trazit'ln aos t,taba- t! abraçado.) em sCTVir tMa. a coletIvidade, cerra
tas em Ils~eml;léla r~allzada em ~8 lhadoreo. O sn FLORES SOARES- flleirll3, agora, em favor de V!racopos,
dI) maio ele 1968, aprovaram mant- . ;, •• e oportuna é a.diVUlgação que ora fa..
festa nós T1lUlamentares, aos traba- - AllONO, SIM. (C01llU1lie(li]l'to _ Sem 1'ev/são elO zemos do trabalho apresenta.do pelo
IhadDl'es e ar. j:'ovo em geral, conde~ .ARnõCHO, NAO; orailor) -Sr. Presidente, devo, em Pre!clt:.. de Osasco,_~tDnlo OuaÇllDl.
DMdo a llt..,rrogação da Lei n.O 4.724,· . poucas palavras, Inslstlr com. o 00· naer Plterl, aprovado 110 recente
que instituI" o arrOoho. salarial. EJd- (Ap'rO\'!ldo por uns.ninudade em vêmo Federal paar que dê solUção, COngressodos MunlcJplos e de seguln-
gem 05 trlllJllll1adores um abono ge- Assembl€l~ Gemi, realizada em para que conllede ll. resposta devtda à te te"r:' .
ral, a todos os trabalhadores, de 28.5.68); Assembléia LeglslatlvlJ, do nosso Es- TESE
10% a pnrllr de 1.0 de maio últ!- Era. o que desajava dizer. (Multo tado, o Rio Grande do Sul, que, na
mo. Estamo, de acôrdo com os t.ra- bem.) presença da banca federal do Sena- Que apraenta o Prefeito ds
balhadorfs. A sltuação salarial é !n- d D tad e '08a.sCO - SP., sóbre II IMlalação
sustent6.vol. A miséria está nos lares O SR. RAUL BRUNINI: . :~n~am~~~.:l, ~~:~ d~s~J8~0; do AerDpOl'tO Supers';'lllco da Ámt-
dnclucles que trabalIJam, da classe que (C01IlUltlcliçiiO - SCI1t revIBl'to' elO de uma oomissão especial do Legls- Hca.do Sul,
constroem essa pátria. TOOo nossO orado!') _ Sr. Presidente, fêZ-se uma lativo gaücho de qUe 101 relator o Introdw;áo
apolo aos trnbaihaclores. Vou ler o celeumatlio grande em tômo do eminente DoputadO Rúbem Lang, sô- A Amérlca do Sul, de cUjo ter-
man1!esto dos trablllhadoves :para co- Projeto da& SUblegendas, e o substi- bre a. ser;SI,lma crlse, a gravlsslma rltório geogrâflco o :Brasll repre",
nheelmento dos demais Deputados, e tutivo aprouáo é uma lei repleta de crise que atravessa a pecuária' do senta mais da metade, deverá.pas.
para tôda. ft Nação, ,~, também, para, Jncongruênelas, de artigos que se meu Estado. suir em futuro próximo um aera..
'lI.ue fique nos Anais desta. Casa :Jnar- chocam, de artigos inúteis, sem sen- Sr. Presldent.e, Importa. que o 00- ]IOrto supersônico, conforme as
1JIl,l\n. a pn1i1vrll ,dos trablllhadores, so- tido etc., o ,que d~verá provllllar sé- vl!rno dI! uma solução, que o 'Oovêr- ccn<'lusõea a que chegou recente--
frcndo com a InsenslbiJlJdade do 00- rias prrocupações e' conseqUênc1as nas no conceda uma.:resposta, importa que mente a lOAL, órgão mundial [JUe
vêmo, quo instituiu o arrôCl1o. Eis. luturas eleições além da represen- o Govl!rno socorra o mll.1or llllceree controla. a totalidade dos aeroporJ
I) manifeate: _ taçhc. que fG.t'â ~ MD:B junto ao su- da. estrutura econÔll1111a do Rio Oran- tos Jlo qtIe tange à assl.~têncla i;k•

.Aos parlllÚtCntares, aos traba- premo Tribunal Federal. O parâgra.- de do -Sul, DO seutldo de reescalonar . nlca e no que concerne às suges-
lhs.dor~ e ao Povo em geral: "fo único do art. 88 do CódIgo "Elel- as divIdas, que .andanl em mais de t~ell funcionais e de segurança.,

Os traMlJlUdOres das intUiStrJas toral,por p.xemplo, fixa o prazo de 500 bilhões de cruzeiros, dos pecuarls- .rá .pela razão acima aludlda. -
da. energia elétrica. e da. produ- fillação de 18 meses para os ml1n-. tas riograndc,nses, com juros mais to- da I(l'andeza territorial - já. por
Çao ao (Jás, através do seu órg!io daros IIOS cargos eletlv6s.- Mas l!sse lerá",ls, e que também nesta. grave :Jnmneras outras que adiante serlill
de classe depois de reunidos em dispositivo sÓ s~e para. as elelç5es conJunturll. sejam atendidos os int.er- referidas. o 13ra.s1l foi o 1'als es-
~emb16ia Geral, denunciam aos llroporclCinll.!S, nl.o atJngln:lo 'OS c~n- medlârlos, aquêles que deram crédi- colhido. dentre os Inúmeros dÜo
senhores sens.dores e deputados e dldatos M eleições majorlWi'lt, E' to MS peeuarlstas gaúcl1os. ti! I!ontlnente }lara conter em Ee1l
'ao povo om gerll.! que o GO\lêrno, Uma. das. falhas dêses projeto, POS'SO hoje informa a. V. Exa., e .,,10 1:1 aeropÕrto· Sllpersônlco sul
após reconhecer pllbJieamente aUe O'1tra, Sr. President.e: o art. 1,9 diz por intermédio da CAmara dosamerlca.no. I •

o sllll\r'o dos tmba.lhadol'es, 110S respeito "-aol diretórios munictpals. ~Utados ,à Naç6.0. que duas 1lnan- .Estudos jd. levados a efeito po!'!
lrU últimos IInos sofreu um' Onde nJ.b !amn constltuldos dlretó-fC1a4oras do Rio Q~ 40 Sul 'á uma comlssIo organizada pelo G~
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.vêrno Brasileiro, encarregada de
examinar o assunto, excluíram de
IICOgltações outros estados tio pais, I
restando em condições de merecer
o estudo da. Instalação do aero
porto em apreço somente _os Es. ,
tados de Sâó 'Paulo e da Guana- I
~ra. _ .

Considerações gerais
O avança tecnológíco que se

oJ:SCl'Va. presentemente em todos
Os CdIllPOS d~ atividade numana, '
tem evidenciado uma transrorma- ,.

- ção surpreendente que quase ene, '
gu li assombrar o homem de nos- .
!,;,'r dias. Os' moderníssímos
coinputanores -eletrônicos, as, gl- :
g.n-tescas usinas atõmícaa as cem, '
'pncadas esruçoes ue lançamentos
_de naves eSlJaclais,e' os satélites
'.o1nLiflclllis dão-nos uma. idéia.:
c1êsse ' avanço.

ll!!. ,no globo terrestre. atuaL
mente. três situações, bem de.linl- '
das para tódas as nações: 19) As •
derenvolvidas ou superaesenvol,
vidas: 29) As sub-desenvolvidas, e, '
39) A1l nações em vias do desen- •
-ooiotmcnto, O progresso material
e o "Know.how" atingião pelas '
primeiras constituem - entre- ou- .
tros íatóres - as grandes aspira
ções elas duas últimas.

Ainda, recentemente, com a rea,
llzu1ião do "I Seminário :mtcrna
oloria! de AàministraçãCl Metropo
litana" meritória reallzação da,
A:;S('{;illÇão J:lrllslleira. de' .MunicL
IH_'S ~m colaboração com a· Fun
cluciío Germânica para. os Paises
e~i Vias de Desenvolvimenl<o, 'a'
opservação por nós realizada jun
t.o aos competentes tecnicos aJe.
m<il's levou-nos à conclusão quo àS
dl/erenças entre as situações das
várlHs nacaes do mundo, sob o,
aspecto aélma alUdido, são ainda '
mnleres do que parecem. Dellnea- .
J':lU!.sc, ante meus olhcs. ago,ra
com muito mais ciareza, digo após
a realização dêste Seminário, as
diferenças que eu já havia sen
tido em sUcessivas visitas aos Es"
'tndü5 Unidos e à.. Europa, onue
cOlll'tatel "in.loco" as camas de- ,
t~rm,nantes destas' dlIerenças,
num confronto entre as condições
re:lllmtes lá. e as da América. do
Sul que também conhecemos mul
w de perto.

Pudemos verlficar que há. enor_
m..s dl!erenças entre as posslblll- '
dades dos palses em vias de de
senvolvimento e os-sl1b-desenvol.
vldos. Há na verdade, a meu ver,
qUilse um ab,sco entre uns·e OU- '
tr-tls, digo, entre as condições de'
m:s E' de outros, vISto que para "s
Jl9.1Ses em vias de desenvolvimen
to bastará apenas alguns impulsos,

, enquanto que pl1):a os sub-desen-
"olvidos somente um esfOrço gL
~:tHtesco poderá logra!" algum re
sull-ado substancial e digno de
consideracão.

f oi~ bem, o Brasil é altamente
privne~lado sob êsse áspectol Há
;números_fátôres que -cemnrovam
isto, mns que não vêm no cnso
mencionar ne-ste trabalho. \famOs,
1Ujui, ater-nos ao assunto eSlJecl
:flc.. da. instalação do aeroporto
supersõnlco sul-americano.

A escolha de nosso pais para a
inotaJação do aeroporto· supersÔ"
nlca sul ,americano, levados em
cmita ,todos os fatôres- acima da
dos ,a entender, f>Presenta dOIS
ângülos altamente positivos e que

-devem se constituir em motivo -ce
ê9.1.!sfarão nara t.odos os brasl1ei.

~ ros: 19) A plelGãotte nosso pais
para a localizarão do aerolJo.to
vem provar que nossa sltuMão
t~cnoI6gica-cconõml~0-flnancelra.
ele. é rpconhecida ,,-omo boa lá '
fom no v,"tnr1.or: ?o: -r,om ,., il1"- ,
tillnção de um aeroporto da ~T.
vrrl1'ltdura do em exame em_noo;so

,solo, pelas impllcactles de ordem
técnica e tudo ,mais que se en-

-.qu!ldram no contexto futuro de
uma era que está·... suceder a

, '

,própria tãd decantada era atômL SIdo um dos critérios adotáilOs pe- Não obstante as talhas qu.. ainda
ca, eis que galgamoo o grande de- los técnicos' dos pl.13es mais ver:licamOs no ftmclonam~nto de).
grau que nos nceria rmauneute adiantados, como é o caso 'dos Es, INPS, contra. as quais- ncs temos m-, ,
da condição de subdesenvolvido.' tudos Unidos. cujo aeroporto de surgido tantas vêzes, para- recla-nar ,
, Em outras palavras, o BrasU que' I sua Capital dista 44 quilômetros providências aprimoradas em ,avor
tantas vêzes 10i exaltado como' do centra da cidade: O da Capital dos Interesses dos segurarloa é bem
'''t: Pais do Futurol" encontra-se : do Japão. Idem. "Note.se que és- de observar o grande éSfôrço e a ten-
atinai comêsse mesmo tuturo, po- tes aeroportos :foram construidos tatlva patrlótlea vque se praucain 110
dendo.o seu povo verificar, por pw'a as mais modernas ar,~onavei; setor, pela admínístração do _Minllivrl>
si mesmo, que a rrase tem luncia_ a jato já prevendo as exlgêncías Jarbas Passarinho, no ~bJetlvo ao
mento e não constitui apenas tér-nícas do' futuro. O da capital legar ao, contribuinte brasücíro um
uma figura ue retonca. - rrancesa, por exemplo, de (-ous. sistema 'que venha. ao encontro ele

O importante é~ rompermos- ,os, trúcÍlo mais recente. -prevê a dís- seus, desejas e de suas aspl~!'ulões.
Iígmes que nos ligavam com 6 Mncla-de mais de 50 qullõmetros. Desejamos ponderar,- nesta OJlO_~t1-
condição de subde.senvolVido:l e' CQi O engenheiro Pedro ooutí. níõade, que as agências crladaa no
numa passagem rápia.:. pela con- nho . Diretor de DivIsão de Infra'· meu Estado natal não são as -únicas
dlçao de em vias de desenvoM- -- estrutura do MlnlsU,.lo fia. Ae"", I previstas: Todos_os Esta:lJS lJrasil)I--
mento absorvermos todo o ,tUXl110 'náutica, em declarações a um jor. ros vêm de ser beneflcladõs com ,'.ll-o
que pudermos para galga:r tJ es- - ru..l d" Rio de Janeiro. fa'am,:! só- didas Idêntdeas do Mlnlstério do 'r,'a-
tágio supenor, máxlma aspJração br'! o aspecto técnico do proble- balho e PreVidência Social, l'atili-
de tôdas as .nacoes do mundo. ma ..m aprêço declarou que cêrea cando desta. forma, que não exíste,

Considerações -jina,s . d~ 300 quilômetros distante do por Pa.rte do- Go_vêrno Fede/a; Idíscrf-
Resba-nClS, nos estreítos liml- - aeroporto pata o oual SP .destína mínação entre as diversas unírlaães

tes deste despretencioso trabamo o avião - na passagen, da ve!(lel.. federativas da República.
demonstrar a necessidade hl:;t6- dade supersõníea para a subsônica Nossos aplausos ao Gov~rno Fc- .
rica de que o aeroporto superso- rtovoes o chamado estrondo sôo deral por estas providências tão ím-

-rríco seja msta!ado-na Cidade pau. n!I:O. -O aeroporto do Munlclplo portantes p,ara a assistência e o um .....
.Iísta de campínas, mais especlfL clt! campinas está distante cêrca paro, -prinCIpalmente, às classes J'nls
.camente, onde já existe umaero- da metade daquela dístãncta, por- necessitadas da I'laçâo. (Multo bem),
.pm to íntemccíonal '-dotado de tanto,-o estrondo SÔfllco - .CMo V _ '0 SIt PRESIDENTE'
ccndíções excepcionais de víabíll- seja aprovado Viracopos - 'dar- •..•
dsue, o 'conhecido aeporto de VI- - se->\. a cento -E' cíneüenta cn,i1~. Passa-se ao Grande Expediente.
raoupos, '. ,Jt'f'trps mar. adentro. com total Tem a palavra o Sr. Cunha. J:!uen()

.Nada mais fácil - desculpem- absurção pelo oceano dos efeitos O SIt CUNHA BUENO' .
1'.oe os senhores congressistas, "se _ dêsse estrondo. "
parecemos_ por demnis simplistas - Conclustlo (S~!n. revisão do orador) - ~enho!
-do que provar essa verdade Im_ :0_ - Presmente, .8rs. Deputados, nlll'!uem
peraUva, entre outras pelas - se. Concitamos, pOls, os Congres- ignora. nesta Casa que, ao longo de
gb:r.tes razões: ~ - BI~ta., do XII ConlITesso Estadual minha vida pública, tendo mantido

l~) ,E' nl> Estado de São Paulo dos Municlplos a examinarem esta permanente a",preocupaçao 'Iom os
-q·üp se concentra o maior potén- tese, não só por tratar,se de ma- problemas que, direta ou indlréta-
elal técnico.industrlal do Pais in- tét'óa de !nterê~se <los Con"l"eSsis- mente, dizem respeito à emallclpação
tejr'''. 'iator que deve terlnfluld9, ,tas. mas principalmente por _vi- econÔmica de nosso ~als '-,
t.unbém, na escolha do Brasil ao - Bar, a mesma, o interêsse de toda Quis, o destino que nos Idos de 1955,
Invés de outro' pais do continente o pa.l8. - quando nos afastamos temporà!Ja-
suhunericano.- '..' _ Note--se que ,na apresentação mente da vida pública., pelo fato de

2", E' llotório que as condiçõeS dêste trabalho, não visa Osaseo havermos sIdo derrotados e.:lnJo can-
gpo-ecõnomicas dos paises do sul, neullltnl objetivo em particular, dldato a Vice':'Oovernador de Sâo
do continente sulamericano, são -Visa, isto sim, dentro do Espirito Paulo, participássemos ativa e ..f~
conslderàvelmente superiores às MlInlcipallsta. - que é o obletlvo t1vamente, da implantação da indús~
elos demais paises do continente, cJêste- conclave - em busca das trla automobilística.
semlo mundialmente conhecida aSQ!uções dos problemas comuns, Por convocação do !lustre e eml-

, fama da Argentina. como pais In_ _ ~ecJamar -para. êste Estado o Ol\P. nente então Presidente Jw;cel1no
'dllStrial e a 00 U'rugai como pais - '" 'orl..ntação técnica, acima ex. Kubitschek, arrimado nas búaS rela-
d,- enorme potencial turistlco. P<lr.ta está a. exip:lr. _ '"_ ções que então possula for.' das n::;s--

2\) O Aeroporto de Vlracopos " (km.fllUnOS. pC'ls, esta hllml1de sas fronteiras e também dentro do
_ :pOESUI,já uma pista de_longa ex· ':to7e à aprec!acão "os l1"strM Pais, procurei aliciar os capltms ID- ,

ter.são, com área llndeira dlspom- componentes das diversas C'nmls- dispensáveis para que reunis~enl'Js
vel para auinento da pista, o que sõ~s T~cnlcas certos <'te as-1m es., aquêle total imprescindível ao vultoso
pederá ser fp.ltd a. baixo custo. tar colaboran~" embora, ele for- Investimento que representou ,a -Im~

4"1 O mesmo aeroporto não se- ma despretensloS!I, com o ê"ltn e plantãção 'da fábrica de veiculas au-'
fr~ as condi~ões de falta de-teto o suc..sso do XTI CongressO-Esta- tomotores. , _
que SI' verificam, com freqüêncIa. dual de Munlclplos;- sempre defertdi a tese de 'que difi-
no principal aeroporto dlL Gun- Osasco. 28 <lI! maio de 1968, _ cilmente n,osso Pais lograria implan_

(nebara, fator que detennina, Jllul- Antonio Guaçu Dlnacr -/""cf!. Pre- tar a.-, sua indústria de base, ~e per~
tas vêzes, a. aterrissagem em S. feito de Osasco. manecesse na posição de negar sis-
pOdlo de aeronaves que tleverilUn Er d j' temàtlcamente a. colaboração da ex~
aterrissar' no Estado, vizinho. b a) o que esc R\a dizer. (Multo perlência' do know-how e ao "apitai

em, : estrangeiÍ-o~ Por esta razão, fui a:jul
'5'/) Os aparelhos supersõnlcos, O SR. ADHEMAR GmSI: um dos primeiros parlamentnre~ a de-

com capaéldade para mais de 500 ' • f d siC
passageiros, com quase 1100 tone. <comunicação _ Sem "eVisélo do en er. a nt;ees dyade de que o nos~o
laaae- de ,peso, como os' do tipo orador) ..,.. Sr. Presidente e Senhores P~ls d1Sclpllnasse o Ingresso de capl~
"Concorde'" e outros. exIgem oon_ Deputados, venho de receber do talS estrangeiros, assegurando aos ,ln
d:ções especiais de segurança nos Deputado Arnaldo Costa Prieto Se-- vestidores alienlgenas aquêle milllmo
pousos e decolagens; Assim,- o cretário-Geral da ARENA nacional de segun,nya, de rentabilidade, que
,tráfego multo Intenso de linhas cópia da Resolução n. INPS 603,27' nos pemlltlSse atrair êsses capitais
doméStlcas pode se constItuir em de 1,! c!~ maio de-196B, que trata da para o nosso' território. I

fllt-or de perigo para 'os YOOS su criaçao de novas agências do Instl- 'Entretanto, Sr. Presidente, embora.
pers6nlcos e é certo que isto Dão tuto Nacional de Previdência Social jamais tenha participado de qualquer
oct'JTerã em Viracopos, pois êste no Território do Estado de Santa corrente -nacionalista, dentr -oda vida
aeré,porto está fora das rotas do- Catarina. Oito novas agências na polltlca ou pública de nosso Pais"
mést!cas de linhas de maior mo. área eatarlnense slíOCrladss nos mu- sempre entendi" ser necessário dIscl
Vlmento. nlclplos de Araranguá, Chapecõ. Con- pllnar a aplicação dêsses captt~,1s es':'
- lio,,_ Ao redor dd Aeroporto de c~rdla" Curitibanos, Jaragu!\ -ao sul. trangelros, porque se de 'um lado eram
Viraco,pos existem grandes áreas Sao Joaquim, São M1gueL do Oeste e realmente, e continuam-sendO, lndIs
livres não construldas,' de terra Videira as quais' deverão ter seus pensáveis ao nosso desenvolvimento,
flt'1lle, que poderão, em 'caso de e~tudos, para fmplantaçáo realizados de outro lado a sua boa ou má apll
j!1foC.fssidade, abrigar novas edificll- a é-o mês de julho próximo. cação poderia representar. uma -ala
!)iíhS sem grandes gastos, uma vez A~ dar divulgação a esta Resolução vanca a' trllbalhar pelo nosso futuro
que não haverá. necessidade de da previdência do INPS, na pesso e também Um perigo permanente- ao
dp.sàJ.,roprlacões. demollcões, ,etc.. do seu digno e dln&mico P"eslclentc. nosSo desenvolVimento econômico.
_ 7~1 Apesar de não estar fora tiy DoU~or. Francisco TOrres de 011veira, Pois bem, Sr. presldentr, por volta
r.ngitacões a construção de umR deseJO parabenlzat: não sômente as de 1960, depois que'se.operJu no Pais
via reta ligando êste aéroporto a áreas t:!e população' do meu Estaúo aquilo que considero a maior revo
S'i( Paulo, exIste, já, U(;(ando' o que serao beneficiadas com s medida.' lução industrial de noso' Século, prà.
a~ruporto ao centro de São Paulo adotada, COmo também com a própria ticament-P estávamos, no, sexto ano

.umll das mais modernllS rodovias administração - previdenCiá~ja, que de Vlgencia da programação fixada
-du Pais, ,a pitoresca. Via -Anhan. evidencias sua a.lta. preocupação em pelo Presidente '·Juscelino Kubitschek,
gurra, _ dotar. as diversas regiões do .Brasil autônomos em matéria de implanta--

8Ql Alguém poderia objetar aue de nucleos assistenclalil ,e de llmparo ção da indústria automobllístloa.
o a'eronorto de Viracopos' fica aos. brasileiros que contribuem para o - Recordo-me, ainda, de' qu~ n"s Idos
'muito distante do centro·da Cs.- _Instituto -Nacional da l?revidéIúa 80- de 1956, quando percorria, CDmo ven
pltal. Todavia, essa distAncia. tem' cla!., . - ' I dedor de s~. o Pais de Norte a
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Sul, de Leste a Oeste, vlslt4n.:lo tô- colega que não deverão ser conce
das as cllpltals e as príncípnís cí .dídos à índústrlas avíatõría as mes
aneles elo ínteríor, era tido como ho- mas facllldades e estímulos conce
IDem multo ousado. Lembro-me th dídos à indústria automobilística para
que em Petrolina, no Estado de Per- sua implantação no Pais; pelo menos
nnmbuco, ao depoIs em ,JuAzeiro, na deveremos evitar que Isso ocorra. Re
:Bahia. e em multas outras cidades. centemente esta Casá instaurou Co
princIpalmente das RegIões ;10 Norte missão Parlamentar de Inquérito para
e Nordeste. quando terminava a ruí- Investigar a Indústria automonllístlca
nha exposíção, em' que procurava no Brasil. No parecer fInal do Re
convencer os assistentes das nossas lator, que espelha a. verdadeírn sí
ruuníões de que seríamos capazes de tuação dessa indústria, tivemos opor
fabricar com os nossos próprios re- tunldade ~ de verificar - esta. a rea
cursos, com a. matéria-prima nacío- Iídnde constadada por aquela CP! 
nal, com mãodeobra brasíleíra, dentro que as fábricas de automóveis do
das 110s.Qas fronteiras os veicules In- Brasil estão produzindo carros fora
dlspensáveís à movimentação dos de qualquer competição no mercado
nossoas riquezas. muitos se punham internacional; São modelos que não
n rlr, porque não acreditavam que evoluem, com tecnologia já. 'ultrapas
íàssn possível à elite eLo. nessa Engc-- sada em tôdas as outras fábricas do
nharía , e a nossa mão-de-obra ainda mundo Inteiro. E' neeessádtn que,
não especializada adaptarem-se no quando se Implante uma lIldústrla no
complexo Industrial tão complicado Pais, além de contar ela com 11 eec
como é nqtiêle exigido para a fabri- nologla. mais moderna faça ela ínves
cnr~tO de veículos automotores. tímentcs em estudos tecnolôglcos do

Mas, Sr. Presidente, a partir ele produto que se propõe a fabricar. O
1061. havíamos, com a aJu'la do ca- que aconteceu à. indústria. automo
pita] e da. experiência estrungeíra, da blJlstlca no Brasn é que o automóvel
cnpncklade Intelectual de 110S0S en- que fabricamos é mais caro do que
geJl)lI:lws e dos n050Ss opcr..'t1'Io5 con- em clualquer lugar do mundo, As
sreuldo vencer 1\ barreira -:la moto- mesmas fábricas exístentes 110 Brasil
:rt;açÚo. fnbricllm, em outros países, 05 mes-

CDns1l1éro que êsse passo foi cios mos ~"utomóvcls, muito mnís moder
maís importante na. história. elo nosso 110S, mais avançados, com outr•• tec
desenvolvimento econômico: F.:, ta- nologlll. e mais baratos. Portanto, es
laudo a esta Casa mo esrüarecída, tamos fabricando um produto mais
nâo seria mister que eu" recordasse caro .e Inferior àquele fabricado por
nue 11 implantação da índústríun au- essas fábricas, em outros llsise$. No
tomublllstlca trouxe. paraleiamente, a caso da infra-estrutura da. IndústrJa
posslblJlclllde do florcstam~nl:o do de avíação, êsse assunto é multo mals
milhares de índústrlas de autopeças, grave. pois sabemos que ~'~a ínuus
criando, desta. forma, uma verdadeira trla é a Cjl1e maís avança no mundo.
forjo, de trabalho a serviço do Pais, O plúblclllf.l de estudos ~",nlr.os na

E desde 1962 tenho vIndo a esta indústria de aviação é multo sérlc.
tribuna, tenho frequentado as tele- A Indústria tem de fazer grarldee m
visões, tenho mantido conversações vestlmcnto, uma. vez que os modelos
com os PresIdentes da R~públlca e são superados de ano a ano. O que
com os Ministros de Estado. lcmbran- é bom, hoje, será suplantado amanhá,
do que imediatamente após a. ímplan- Para que a. Indústria de \iaçã:'- se
taçho da. Indústria de. veículos auto- Implante, no Brasil, de forma vanta
motores estávamos em condtcões de josa para. nós, ela terá de ser uma
emanctpar-nos também em DilUO se- indústria de ponta, que pesqulsr', que
tor uue julgo da mais Illta Impor- possa acompanhar o que as indústrias
Um~lfl pnra o nosso futuro. Refiro- do mundo inteiro fazem. Do contrá~
me, Sr. Presidente. à da Implantação rio vames .fabricar um proriuto anli
da Indústria aeronáutica no n~asU. econômico e ultrapassado no mercado
Aind:\ ontem, falando nesta Casa; no mundial. Perdoe-me V. Exa. por
Pequeno :ExlJ!lciiente, tive oportunl- ter-me alongado no aparte. mas V.
dado de fazer um ligeiro apanhado ~:a. é 110SS0 companheiro, Inclusive
dp lôtlas as proviclênclas gOl'ernnmen_ na. Comlssiio sôbre a ALALC da qual
tais já ndotoldl1 neste seut,ieio c tam- faço parte e temos tido gramle preo
be!l1 dos planejamentos t/e' fábricas cUjlaçíío com relação· à AiJALC. uma
de pulses mais adla11tados 'lUe o vez t;:ue a Intcgração a que visa eSSB
Brasil, que pdetendem aproveitar-se organlzar;ão fnrá com que o mercado
uns eV~lltuals facllldades ~ estimulas bra,i1rho aumm!e hastlln'" e tenha
li fhn dCl t.ransierU'em pllra o nosso mn.lores po.sslbllídades. Assim, à me
tenitórlo aquêles equipamentos que dlda em que se p'Olllova (, merea:l?
poderÍlo, no dia de amanhã. permitir comum latino-americano. l: .. aLamente
111le também fabrIquemos as l10ssas como aconteceu na EuroJ)(l. teremos
pr6prlns aeronaves. de atrair bons investiment:ls para o

Entretanto, maIs uma vez quero Brasil a fim de poder atender a êsse
aprovcl,ur êsle ensejo do. minha pre- mercado que se vai formar. E é im
SeJll~'f1. na trJbuna para relembrar que portante êste ponto de vista de que
{j passa iundamental para. a implan- só poderemos tentar sanear e aceItar
ttu;flO de [IUalquer nova indústria. tem novos investimentos de capital es
de sjlr o da criação das facl1ldades e trllngeiro quando êles vierem parll. cá
estImulos capazes de atrair para o truzendo novas técnicas, a fim de
nô\'o Investimento Os caplt.als' brasl. criarmos uma tccnologla llMlanal,
leiro cos capitais allertigenas de orl. sem o que não é posslval haver in-
gem privada. dústrla. ~ "

Por rsta l'azio, aqui aguardamos, O SR. CUNHA BUENO - Agra-
com multa esperança, que o Govêmo deço e incorporo ao meu pronuncia
da República envio a est3 Casa, o mento o al'~,t~ tão oportwlo do no-
mais brcva posslvel, Inensagem bre Deput.ado José Colagrossl.
crIando essas facUldacles e estimulas, Na l'ealld\lde, nobre companheiro, a
pois sómente a. pnrtlr da sua apro- minha pxcsença. nesta tribuna. não se
vnç5.o pelo Congresso Naclollal. ter:í. destinava a discutir os prvblemas de
o Brasil aquelas condições Indispl'lJ1- Implantaeão, da indústria automobi~
er.vels pllra que possamos, no· camno Ilstica e' dl!, indústria aeronúutlca.
econümleo. emancipar-nos tnmbtin. Fir apenes um retrospecto dessas
no que diz respeito ã.s nossa. neers. duas poderosas fontes de riquem, com
ld " ," t é o objetivo de chegar à. flnaUdade, à

e ur;.es uB.rampor e a .reo. meta do meu discurso desta "a.~de.

O 8r. José 'Ca/agross - Nohre Quero dizer ao nobre Deputado José
Depl1tado, V. Exa. fêz um ,etrospecto Colagrossi que não recomendo, para
da sua atuação nesta. Cesa. quando da a implantação da indústria. aeroniÍu
instalação da indústria 'wt,ümoblJls- tlca, &e ofereçam llquêles mesmos ln
tka nD Brasil, Se bem entendi, V. cen.:'10s estlmulos consagrados para
EXIl. faz agora, uma '1ollIParação. a. Implantação da indústria automo
nchnnclo que o Govêrno deve d'l~ à bíllstlca. Devo lembrar que uma f'oi
Illrllictrla ncrem:iutlm. R~orfl os me:· j inmlantada prlltleamcn~e <'fi! 1965 e
Ulf"j lnrrntivos que (1ell tur oC'u.e,~ã") te" prd.ende começar n. lÚl1)1.U1taç~a
rln ln"I.;11n.~;;'o da Inflúr,trla 'lu 1,omohl- 111.1 Oll!::'l C:!1 lOC9. Sal:lcm (3 nobres
JisLim, Só queria. lembrar ao nobre colegas que a evolução r:\pl:la tla téc-

níca e dos sIstemas industriais evi
dentemente determinará. que êses f.S
tímulos e essas facilidades sejam de
outra. natureza. També'll. nobre
Deputado Jos!! Colagrossl, jamais
afirmei que o problema da Implanta
ção da Indústria de veísuíos automo
tores no Brasll tivesse tido urna. pro
gramação ideal. Multo pelo cont.rário,
entendo que a indústria autnmobítís
tlca deve continuar a ser dlsc\lLlda,
mas a grande verdade, Dobre Dl'PU
tado colagrossl, ê que a. Indústria
automobUlstlca não pode -nats ser
negada. Ela. hoje constitui uma 10n
te de riqueza para. o 110550 Pais. B3~
ta dizer, nobre companh~lro, que nç
ano de 1967, tomando-se por base os
dados em cruzeíros, o faturamento da
Indústria automobilistlca foi quatro
vezes superior no faturamento de
tõda a nossa produção de café. E
sabe V. Exa. que o café con~lnua
sendo considerado como a espint18
dorsal da nossa agrlcultura.

Portanto, se equlvocos fOlnm ,come
tidos. se erros foram concrc).matlcs, na
verdade o que devemos, nesta. aI tI)]a,
é procurar corrigir aquííu q,UJ f Dl
menos bem ielto.

Mas. nobre Dept:tado Colngrossl,
ninguém pode negar, no Brasil, que a
impiantaç~ão de nossa Indústria, ,~,u
tomobíiíst!ca abriu novas per~pectlvas
para a. nossa. economia, penmtín~O
que mais de 500 mil pessoas, lll:lIs oe
meio milhão de braslJeiros, pudessem 
ter empregos com boa remuneraçao.
Ao lado da fabl'ira~ão 1e vetciuos au
tomotores, . nós também assistimos a
êsse espetáculo magnuíca uo glande
número de especialistas quo comecam
agora, em contato direto crrn as má
quinas fabricadas aqui, a criar os de
senhos, as condições para 'llW essa
indústrIa possa. realmente ser moder
nizada e fabricar, por preço mais ba
rato, pro~utos que, pelo ~eu seana
mente e pela sua atualiZaçao. tellham
também mercado competitivo PID ou
tros países. . 'I

Mas, Sr. J?resldehte, deS~ll! dlV~l
gar o pensamento d& um notavcl 111
dustríal paullsta, pioneiro em muitos
setores na nossa vida Indu~bial. Re~
flro-me ao Dr. Jorge de Rezen~e.
Ao tempo em que estive no exte!lor,
recebi de S. Sa.. urna ea.r~ d~tada
de 13 de maio. Vou proceoer a. lei
tura. dêsse _documento, por'lUc o con
sldel'o da mais absoluta. atualidaue.
Afirma o Dr. Jorge de R\1l.cacle:

UMeu Caro Cunha Bueno:
Recebi seu bilhete com cópia

de seu pedido de in.lormaçoes
~ feito ao Govêrno, e munto o'lrl

gado pela. sua. defesa dos jnt~
rêsses da Indústria de b.Jse bra
sileira.. A descontlnLJldade de
uma poutíca de desenvolvimet;to
é que está. dando as dlstorçoes
que se vê como esta lle se ljue
rer imporiar o que pode ser pro
duzido internamente, criando no
vos empregos. Hoje, com o muu
'do em superprodução de quase
~tudo e os paIses des ~nvclvidos
querendo manter os Sé us merca
dos de exportaçãO,· I) lJferecitnen-

• to de empréstimo a j'lU(lOpraZ?,
, llgado ao fornecín1eutlJ de equI

pamento, é corrcnte e é tentador
para o administrador que gosLarl1
de fazer coisaS necessarla!," mas
para as quais não iispõ" de ver·
bas no nDS.!G orçamento,

E prossegue o Dl'. Jorge de ~R:'l
zende, desenvolvendo o SC\I raclocl~

nlo:
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que, agora, será.·vendido para depois
ser adquirido novamente para. a ms
!t,alação de outras indústrias. Portan
'to g(~Jt1lria. de ouvrr de V, E.'>a" em
quem rcconhellO um lider,- uma pala.:.
vra sõore a venda. da Fábrlca Naclo.
nat 'oe Motores; ,

O SR. CUNHA BUENO - Embora
minha presença. nesta. tribuna nao
so dp~~ine a discutir o problema da
iúdústrla. automoblllstíca, quero agra
decer o aparte que -IDe 10i oterecido
pelo Deputaào Mário Tambormdegu~.
PCSSo) dIzer a. S. Eza. que estou de
plenO acêrdo com o s~u pensamento.
'TanLJ '!.SO é certo que já- tive oporo·
tumdade de acompanhar de três ano>
para cá varias comissões de indus
triais e comerciantes brasileiros qu~

pretandlam contar com a colaboraçâe
go,.e~nl'U!lcntal e com os financia
1'1~nLos mdíspensâveís a que a FábrI
cu Nac'oOual de M~tores, embora mano
tendo seus compromissos InternaclO.
naln C( m a. Alia Romeo, da Itá1Ja,
eontmuasse sendo gerida pelo grupu
brasrlelro,

"vIas, nob:G Deputado Már!e> Tamoo
r:ml?guy, a granue verdade é qUI!
nanl\l nouve uma. receptividade carl
nnosa (l, éste grupo de ousados Indub
triais p,asíleiros, eutr.. os quais várlqs
couc",o1Onárlos da. l'ábrica Nacional
de Motores, empenhac'os no senelCl"
de que <> Gov~mo crlasse as condlçoes
e as fueilidades, r~ 11m ele, impedir a
v~nda àe.qt<) patr:m_cn.,o brasileiro
C'J!lstru.do com o llO~SÓ sangue, com
o 1l03S0 suor e ,também com as nOb
..as lágrimas, porque o povo Lodo Pat·
tlcm:,u indistintamente dos esforços
qUé C1 p~!~ féz par:. Implantar as sua..
fálmcns de velculos automotores.

Infelizmente, nobre Deputado, Il::,
nuto~lda<les do n()!,so -Pat~. tanto ao
t;;mTJ:J (11' President~ Castello Brancu
C}ll""'U agora, ao mmpo do Presidente
Cosili e Silva, não se comoveram nem
le se!:sib!l1zaralL com as....apslos que
têJ;n sido, endereçados n~"'selltido de
cneonll·,l1'.se uma fôrmula que perml.
tlss" ::ontlnuasse l\ Fábrica -Nacional

-d~ Motores selvh admInIstrada ~
cont"IU,Qn. por -um grupo acionáriu
brnsllmro., --

'El' ncr esta razão llobre' Deputadll
Mórlo Tamborlnde-luy, que estou tãu
el1tl1~Ja~mado com !\S teses defendidas
pelo pioneiro Jorgi! de Resende, por~

qll~ F:. Exa., na ';\la, carta, tão sim.
P'c,. tão dtspr<itenslosa, aponta, com
';:'gllro\l~ll, o perlgl) doe financiamen
tos ~'{ternos que, multas vêzes. tra
?ol'rol ~'l) fieu bôjo a.--ner,essldade de no,-n, "pcrlílclos por parte do Brasil
ü<1qllirll,do no exterIor, com despesa
h mccf:n. forh'; aqnilo que. com tan·
I[l sl\crlf!clo e entllstMmo. estamos fa
hrkllnd" dentro :las nossas próprias
frontc'Jrus.

O SR. PRESIDENTE:
Olnrlleus Sehmidt) - Nobre Depu,

fatio, lamento Intormar a. V. Exa.
que ,1!spóe.apenas de cinco minutos
para 'c~nclulr a sua ora~ão. '

O SR, CUNHA BUENO - Agradeço
a V. Exa. SereI obertlente ao nosso
J1uAtr" Presidente. ,

o Sr. Felt Rosa - Nobre Deputadt>,° pronünciamento de V-o Exa. é mui
to olJortuno. Alndfl há poucos dias
um F.1'naHsta americano. em nota pu
bl!Clula, dizia que a sociedade é con~

- tltulda de várias classes: a dos estu
dant?5. que serão o futuro da pátria:
n d.:>' soldado~, que mantêm 11, ordem'
a dclS professôres; que educam'a mo.
cidade, :E terminu tôdas as enume
raçõ~.~ com a 'dos empresários, que ~

,tluem llaf!9, a. desnesl\ te>dinha. em úl
tima análise, quelll 'llal!'a as contas.
Nesh Casa e no país Inteiro se pro.

--cur'u dar ênfa.~e multo grande aos
dlrel(,rs dos trabalhadores. dos estu
dnntes e de várias outras, c1asses.
Ma~ eil prentendo, .1untame'nte com
V. Exl'.., chamar a. atenção das auto:
rldadea para os d\xeltos dos que nlio
coru;eguem emoreç;os porqlle vamos
acni-~~. neste país Chel!llrirlo a umll
situIlcf,o em que a ml\lor classe serã
a dos dE'sempregadas. V. Exa,apon-

tou bem a neeessíuade de serem cria- :Mas atendendo às determinações economístas do Departamento de As..
das, em média, um milhão de novas da Mese. voa colocar ponto final nes- suntos Fiscais, do l!'UIldo MonetàIIQ
oporttln:dades de emprêgo .por ano. ta mínna oração, Ent.letanto, pretendo Internacional, Ora, êste órgão é Ulll
Vemos hoje porém, -os enipresãrtos vcltar: {\ esta tribuna tantas .vêzes modélo a que obedece a politlca í:",
cada vea maís asfixiados, cada vez quantas Iór preciso, a. fim de pedir nancelra do Governo atual. Por von~
mais .'iufocados; os estudantes com- encarccmamente aatenção, não só de seguinte, é um órgão Insuspeito P''J:ai
pletundo o seu curso, a. mocidade nOSSUI pares, I?as também da Govêr· afirmar, J;ss~s economistas, liotz III
atin~lmw a Idade .de constítuír rsml- no da Hepubllca j:oara a necesszíàde Morss, estudando um quadro de 523
lia, ríe organizar seus lares. de utillzar de ~azetmes, em caráter derínítívo, 11 países ~e baixa renda, chegaram fI,'
os conhecimentos que adquíriram COm ímptantação de Um Dlano de desen- eoncíusão positiva de que dentre es
muíts, penitência e com multo estõr, volvímento-uue realmente possa con- sas cinqüenta e duas nl'.ç'ões o Brll
ço nos bancos escolares, e não tendo ter em seu biljo_todos aquêles íncen. sil é aquela que- possuí o mals llit'11I1
onde t!'abalhar e cnde aplicar o que ttvos. ·t,bda:s aquelas regras e todos tríbutação: que, no pariodo '1953-65,
aprenurràm, Ainda. há poucos dias, aquêtes príncípíos fundamentais que Impôs a mais alta tributação c!''I1.
recebemos aqui em Brasília um estu- serão capazes de permttrr à nesse. g;;. tre as cinqüenta e duas naçôes arla-
dante ~t' enegenharia, formado pela ração. 1,0 d~a de amanhã, atlrmar Ilsadas. v

Fllcu;:'ude do Esplrito Santo, que não para. o futuro que c'lmprimos o nosso Para êste 'estudo, tomaram é!~s ao
tinha onde trabalhar e que apelava dever. trabalhando para que se rea- renda uper capíta", a dístrtbu.eüo
junt« ao:, políticos na sentido de llzas,;e este r,rand'o! sonho da. ernancí. da renda. a taxa de crescimcn
conseguír uma colocação, fôsse aquí pação econômica :iL' no.sso País. to da renda nacional e 11 partJc'c'<
em Urltf,flia, no Rio de Janeiro ou em Er~ o que t!nha a dlzer, .Sr. Pre- NaclOnal Bruto, Aplicando a té~ll:Cai
outr» lugar, porque êlo estava com seu sldcnTe, (MUIto bem; mUlto bem, Nocional Bruto. Apllcando a te",; ca
dlplcma debaíxo CIO braço e não ti. Palmas,) própria para tais càlculOS, concnn-
nna onde exercer suas tarefas. De O SR. PAULO 'CAMPOS' Iam êles, que !lo periodo 1963-1' , o
manerra que- é, mu.to oportuna esta , • Govêrno brasüeírc Jmpôs á econ',),,:a.
patdóti< a advertência de V. EXIl., e Sr. Pre~,dznte. Srs. Deputadas, do Pais uma carga tríbutür.a 4, '.i>
faço votos de que s!'ja bem sucedido, ocupo a tnbuna para analisar as- superior ao nível normal de torernn-.:
porque "água mole e mpedra dura pecto fundamental da "ida nacional, cía dá --prOprl" econemía bl'a3Ilma~
tanto batf' até qu.! fura". qual seja o relacionado CGm a pJ. Vejam V. Exas. como realm'Hlte

o Sft. CUNHA BUENO - Agradeço lltica tribulá~a- e financelra_ do é elevada a carga que a :baçtw 'J.a~,':
o aparte do 1l01)re Deputado Feu Govérno, que tem posição mar- lelra está suportando neste Govlin'"
Rosa. S. E.'{à.. trllz a experiência do can~ no desenvol\'il)lento da te:.- Imaginemos, hcJ~, quando a "q;g~
Espl~lto SanW. Mais -do que nunca nomla do Pais, parallsado, scbretlldo, ~rlbutárla é 32% do' Produto Nal' (1

estll,t!wl' convencid')s da necessidade desde que, se Implantou fi' chamada nal Brulo. alta SEra a taxa eXC~~3,!a.
de-ur.." solUção para o pr,oblema"pols, ReVOlução de março. àe tl'ibutllÇàQ que "em _supo~ta"da
se eS~!lSEelam oportunidades de -em- Através de dados colhidos na ~n- a economia nackn11 tomados os (,.
prê.go na região çentro.:Sul, que de· dação Getúlio Vargas" e ainda. t<:'n1 dos com que pJJ:t:~·pava. o ?O>'l' r
vcra' estar "correndo neste Pais em a expenência que n6s, homens Jl,(a- públieo na rendo. nacional daq lê !L
outr'iS leglóes menos desenvolvidas? dos ao -pcvo e_ em contato cem nO,;s(t épcca, no J.,erlooo de 63 a 65. 1":!:o-

O ·Sr. JOs,j Colagrossi ..-:- Nobre região, possuJmos. ouvindo de p~l·to :l cálculo proporcional, ccnside(J~ho
Deputad'l, procurarei ser rapldo. Vou os clamores de tôdas as claSSeS s:,- a taxa. de 'Iwjt., cJue li d2 3! %, a CJn
l'epo=ta"·mE'-lIo meu aparte. ?orque te- cla1s, queremos demoflstrlU' que, T,~ clusão mesera que o povo brasll~ir<) 
nllo a ~mpressão lie. que nao,1I!e fiz v~~ade, éste Govêrno não tem 9w- suporta ho!" um ônus tributário da
entel;r.fr multo bem Empresarlo que dlçoes para apregoar que existe ,h.1Je, 53% superior li suo. real capaci1a le
sou, '1110 posso ser efetivamente con. no Brasil. uma inflação reduz,dot, :le sofrer tributad'.:>.
Ira a Indústria automobil/stica, por· porque reolmente o que existe f 111"l:l ",.
que_ Inclusive, conh..co a de V. Exa. inflação I'eprlm:da. .Eniretanto, cem t:manho mODU1Za-.
MM tIS mlnbas preooupações foram A poltUca tributária adota,to. li çao d~ recursos do P!>VQ, ,sacando em
I'atif:cadas pela ~arta que V. Exa. uma Inegá'/el cqntestação dessa i.hr- tatpa~h) volulli~ o dmllell'o do r-,.,\O
!\caÍ'oJ,! de ler, do economista. Jorge matlva e do prop6slto, pelo Gllv(!nlO aliaves dos es~orcll!.ntes Instru,n; JI-,
Re7.entt, que levantnu uma série de declaradQ, de .retomada. ,do desenvot- tos de tribut~ç"o, _entretant:<>, ,re'):co,
rrol:-l~mas, e também pelo aparte do vlmellto ecollCm!co. A reforma. trI- ~ divida pubhca nal) tóm dJmmu: ,<>,
nobrl' Deputa:lo Mário 'Tllmborlnde. butário, s:gunclo foi anunciado, itn- Tem! ao contrário, crescido... B~;'30
gIlY, qUt'l vem aqui nesta Casa defen- plantou-te COm o (\bje_tivo de tor- conSIderar-se que, 11:' parlod() de ta,
dendo a Indústria nacIonal e gritall- nar-se um instrumento para O' de- 91% dos recursos pubhcos da v'1.'IO
do c(lntra' o que Roonteceu à Fábrica senvolvlmento. ,_ J1% dos recnrsos ,p~b!lcos da ](Hàa
Nacionnl de Motores. l1:sses proble- Entretanto, a carga tributária e:l,- foram consumIdos nas despesas em~
mas Cl'OI'1'eram porque.' apesar de a cessiva Imp05La à Nação é Llp."''\· rentes do Gov!!rno quer dlzá, n:\1I
indÍl~trIa. ter sido bem implantada, mente inflacionária, Pnmeiro, 1',)"- de~pe~s de manu,tençào e custeio Coa.
I)ouve (Iros. Mas vamos partir dessa que aumenta os custos de produção aquma burocrát-ca. Apenas li"" é
experiéJicla para outras empreendl- dos Investimenlos dos bens de 1)"0. que ficou reservado para investlmell_
mentos, sem, repetir êsses mesmos dução. De ncôrdo com as afirma-çôt:S to. De outro Indo, o Govérno tem
errOl:, para que não ocorra com IndÚ5- do próprio, Ministro GDuvela de-Bu- aume:ttado o SEU endividamento j'I:'to
trla !1~cional o que aconteceu à Fá. lhões, que foi o titular da Fazeneta ao publlc, através. da colocação de
brlca l'!aclonal de Motores, que nãil no primeiro periodo da' famigerada titulas e junb. às autorldades monc
tinha condições de prosseguir e tcve reVOluçãO, os tributos participam 110S tárlas, junlo às autarquias. O r?Ja

de ser a\leorvlda por grupos estran- custos de p:odução dos investimPll- tório do Banco Nacional de Halúa-
geiros. ,- tos com carga superior a ,25%. se· ção, de 31 de dezembro de 1967, 10<-5-'

E com isso o povo inteiro perdeu gundo. cfi(a l'oJJllca tributária infla· tra, que a. receita daquele Banco nr._
nma rlCjueza, porque aquela Indóstr!1!. clonárla está concorrendo,' port~nt('l, quele periodo de 67, foi de cêrc'a de
não tinha sido bem planejada e bem com o atrõcho salarial, para a recu- 628 bilhões de cruzeiros velhos, dOIl
Implantada. Sôbre o problema de imo ção fol'çnda do volume de comp:lIs quais 340 bllhões foram colocados em
portarão de empréstlmos_ a advertên. e, por consegu,nte, impede a. f'xpau· titulos da Divida Pública. O Gov~rno
cla que V. Exa. iaz a esta Casa é da são da produção, criando, pois d~ls lança miío dêsses expedientes hoje,
makr oportunIdade. Recentemente, fatôres negativos ao desenvolvimentu: em maior escala para Ir proéur~n(j()
na. Comissão de 'Transportes dá C!- a queda, do pnder ela consumo e j, !hlanclar o seu imenso "def\clt" de
mara do!' Deputados. convocamos o desestimulo à produção. ~ caixa. ,
M!n'stro das Comunicacões, pois o Para, que nós possamos ter uma Qual seria R causa de tamanho eu.
Mlnls/frlo nrofendí9, r~ceber um em- idéia de como se vem - comporhndo dlvidamento, de tamanha expansáo
préstimo de - 40 milhões de dólares o crescimento dos tributos n,~;:,te de despesas? Ora, os estudiosos da
para. comprar c;;rto equipamento, Pais, será Indlspensá.vel apreclarnws matéria, com os daàos levantados só
Como disse multo bem o economista 11. linha evo.u~lVll -déles, começando bre o assunto, mostram que a na<.lSll.
Jarro" Rezende, havendo sobra de ca· pelo fim dos anos 40. Nessa éçlUea determinante déste excesso de des
pifais, t'sft'l-se formando no l1nindo os tributos representAvam 16% sé- pesas públicas está. exatamente lX>m
Inteiro uma máquina de empréstimos bre o Produto NacIonal Bruto, ~en~o a despesa de pessoal, com o cresol
pllr'l, c"mprar de C(uem empresta. E que s6 a União participava com '/%. mento quantitativo, () crescimer'/o
Isto é altamente nocivo aos interêsses No perlodo 57-60, passaram a repre- horizontal do, pessoal. Não Cilm o
da. nossa Pátria., poraue tira emprégD!l sentIU' 22% sendl) 10% da' União -Já crescimento dos investimentos, por_
e faz ('om que o Brasil seja com- no pcrlodo chamado revoluclodário, qUe a estratérgla pela qual o govérno
prador, ,. não êle mesmo o construtor em 64, representavam 24%; em 65, busca. combater seu "deficlt" f esta.
da !tlla própria rlquezll. 26%, Em 66, 30% e EJr 67 ainda n~o - de um lado Incentivar a' tributa-

O SR. CUNHA BUENO - Agrade, ~istem dados concretos para apma- ção. como te-m feltQ, de outro 'lado
ço (j aparte esclarecedor do nobre çao. Entretanto, a FUndação Gelu- reduzir os Investimentos mas r.ão
Dep'1ta/!o José Cola'lrossf. Pelo que 110 Vargas'estlma_que subiram,a, 32%. tem conseguido diminuir a extra(tr
paSSl) r(lllcluir, afinal estamos todos sendo só da Unlao 11%. dlnãrla expansão do pessoal acres
nós de acôrdo. porqUf, realmente, so- - Ora., 61'S. Deputados, seg~:fo o cimento da despesa com o' pessoal.'
mos" nesta Casa, representantes do eminente e moderno economista E é ~de notar-se o crescimento n'lr!.
,PetVO, e em determinadas teses o nos- australiano, Collins C\ark. quando os zomf,lal, quantitativo, porque não re
so\ )len'amento tem de ser carreado tributes alcaçam a 25% do PNB, d91 presentou crescimento de salário não
no mesmn sentido. Aaul ,na reál!. para a. frente tornam·se altamente representou crescimento no sentido
dada, nada -maIs defendn' sen!\o um inflacionários. -, de melhoria nas vencimentos do pes
nont,) ,ile vistl\ aue considero lól!'Íco :s será Interessante, no desenvolvl- soaI. No periodo 1958, a despesa pO
útil e oportuno pa.ra. o futuro de nOS-: mento déste racloclnio, verificarm<:'s bUca com sll!árlos e -ordenados' era
so Pais, - os conclusões a que chegll,ram tluis de cêrca de 9% sôbre o Produto Na-
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1i000al Bruto. Em 1966, passou a,.. de modo nenhum. sem pesslmlstas em referimos significa" que é excessiva- tra época - In de fe\'~rclro; "Dfá!"lo'
12,3%. SObre o creseímenta lIo pes- ~elação às extraordinários passíbílída- mente desumano o p'.ç.:l ~'ucja1 qu: da llC'ile"; ce 10 ds f~vff"elro de 1960;
lOaI, é de ver-se que o censo do run- des do homem do Br~~il e das condí- se está cobrando pa--a manter o quo! ""'"ao:l (.0 :t1UlaS". da Ievereiro de
I'lonalliano reaJlzado em 1951l de- ções latentes de nosso Pais como Na. aIinal de centas? A ecOnllm:&. e~ta 60; "TrirmllJ. da Imprensa', de f~
monstrêu haver um funcionário pú. ção, para. alcançarmos os altos índices parada, o setor e':lucacl:mal está para- ve:'2Iro na tO; "A Hora", de 11 de fe~
bUco parn. cada 100 habitantes. Da- de desenvolvlmenlo em tedosos sete- lo, em Grave crise. En1 que s~nW:lo veceíro de fO; "Diário de Nllllclas".
dos recentes mostram que existe 0,8 res, O que hoJe esta Rz'/olução está pode esta cha,Diada,se\'olução apresen- pe 12 de fenre!ro de 60; "A U..ilão",
de IWlcionário só federal para 100 folzcndo, além de frear, de conter as tar-se diante do povo. mostrando s». de Jcão passea, de 19 de fevereiro de
lli.bltantes, quando em 19J:l existia rrels posslbllidades de o.Pais crescer, sultados eoncrrcos d.l sua ação em Ia- 60; "Diário de Notícias, de 24 de reve
0,4 de funcionário federal para cadn expandír-se, Impedir a_m"bmza~ã!, da vor da Nação brasüerrar O,que exlste reíro de 60; "DiárIo de Noticia,", de
100 habitantes. Quer dizer, de JU60 capacidade nacional. P;Jr<jue lhe fal- por consegutnte é um grave "cllpse agôsto de GO; "Diário do Povo", do
a esta época. 101 dobrado o indice do ta ll.utentícidade pcpuJar - pois o oo- que precisa desaparecer pelo espirlto Ceará. também de 1960; "Correio da.
funcJona,llsmo fedeml em relação ao vêrno hoje Implantado no pois não de luta, de decisão, de coragem dos Manhij,", de 61; o "Cor1'eio Brazlhen«
dada "100 habitantes". Segundo In- nasceu do povo, mas de um g:llpe de nomens elo Br!:osil e. sobretudo dos que se", em .raço de 1961: O Jornal, em
formações que foram transmitidas fôrça, egolpe de, fôrça. sõ poda sobre- n08 encontramos nesta Casa, pelo me- 23 de março de 19&1; Jo]:1lal do Co
110 requerimento feito por li''"flam~n- viver a.tmvés da víolêncla - falta-lhe, nos, com a respcnsabílídade de lide- mércío, em 25 de março de 1961; Jor
tar desta Casa, existia em 1966 cêrca então, autenticidade fu!l:lamentlll. Mr as correntes de opíníão que não nal da-Alagcas, em 29 de março de
de 700 mU e 31 flll1ctonnrl{)s federais; Náa é possível falar em dcsenvolvf- se contormam com o estado de coísas lB61; coreto da M&nhá; o oioeo, em
No ano seguinte já. existiam cêrca de mente sem ter condições de engajar li em que vivemos, 11 de outubro de 1962; Ultimo. H~ra,
'110 mil funcionários. Vemos o Go- povo no grande processo da luta na- Asim sendo, ao del'xar esta tribuna, em 1963 -entrevista; O Globo, em '1
vêrno afirmando, de um lado, a ne- cícnai, que é o processo do desenvol- deiXo meu veemente apêlo em prol da de maío de 1963; O Diário de Noticias,
eessíõaríe de combater o seu pessoal vimento. E UIll govêrno que não te- uníão nacíonaã de iodos 08 brllSllelrOlo em 28 de maío de 1963; O Globo, em
ocioso. mas, de outro lado, continua nha nascido da. vontade popular, que que não se conformam com a aüena- 28 de maio de 1963; Jornal do Brasn.
admitindo pessoal. - ' não tenha nascido de umc dectsâo do ção dos destinos do nosso Pais e con- em 29 de maio de 1963; oorreío da.

Quais são as conclusões a que 11'.'- povo participando do processo da. de- cito a tcdos os setores cI'ladOl'es de Manhã, em 25 de junho de 1965; Jor~
vam êstes três dados examinados - cisão nacional, jamais tsrá condições l1demnças - o estudantaâo, as fontes nal do Brasi, em junho de 1963; J:>r~
a tributação excessiva, a exageraria de Ievar o Pais ao de,cavolvimento, da IgreJ-:1, Nova, o operariado. os no- n;11 do Brasil, em junho de 1963;'cor
expansão elas despesas com a máquí- jamais terá condíeõas de estabelecer 11 mens de emprêsas, as mães de t:am\Jia reio do Ceará, em julho de 1963; oor
na burocrática e a queda dos ínves- retomad<l, do desenvolvjm~nto. Eis o - concito o povo do Brasil para que reío Braslllense, em 1963 etc. ets, Fi
ttmentos s i!:sses três falôres resultan- que estamos vendo 11Oj=: )o_mais go- se una e crce uma' forte corrente de na'mente, Sra. Deputados, tenho aqui
tes da prátIca da política dêste 00- to .•. f t d I" fívêrno constítuem forte contestaeâo ·'êmo algum, em todcs os' rccan s opm..lo, maís 01' e o.que-a orça - dezenas e centenas de recortes de
aos propósitos de retomada da cie-- desta República, sacou tanto dJnhci- sica que .re impõe, hoje, sObre o Bra- jornais de todo o Pais OOJIl declara~
senvolvlmento e mOetram ainda mais ro do povo, através, de P:CC2SSO trt- sll. para qU& po;sa nosso Pais retoma.r ções minhas em favor da implanta-
que. na realidade, náo se pode falar butário e de múltiplas outras formas, realmente o luminosa destino que tEm ção da Refarma. Agrária, velha luta
na redução da. ~nflação Cosim na re- rcmo ês!e Govêrno. Entretanto, nos- na. história. dos pavos. (Muito bem; que empreendo, desde que iniciei ml~
pressão cla inflação. porque é !ncon- sa eccnomla •.o proces;:o de desftDvolvi- ,muito bem. Palmas). nh:!. vida parlamenle.r na Câmara.
ceblvel que se possa estar reduzinda menta do Pais, COl1tinU>3 pll.ralls9do. O SR EDILSON lI1ELO T iVORA' camo Deputado da. II1lLíll'a UNO. na

revelando a real competência do' ,. chamado Grupo,Renovador Udanista.;uma inflação, num Pais qUe! está Ci,'nl
l atual grupo dirIgente. (Comunicação - Sem revisão do Sempre foi um luta. que travei, atl~-

n. sua econr,m~a - parada, num Pais Pilr isto. o MDB Jan"a apelo a todo oraaor) _ Sr. Presidente, . Senh',le3 'lés da Imptensa e no Poder LegIBla~_que está altamen te escDrehado pela '
~ 'b ,,, I o povo do Brasil. a lêJtlcs:J3 setores Deputados, o "Jornal do Brasil", de tivo. Por exemplo tenho, no Diário elo

cargn .r, u...]' a excessiva, num Pais crladares da, apinlâo nacIonal e de li- têrça-feir:l 18 de ~junho de 1968, pu- VOTlQreso, um dlscurso de 10 de julho
qu~• .além de suportar carga tl'ibutá-
ria t:lcesslva. que onera grnvement~ derança.s; à. Juventude, náa s6 li. ju- blica. oomo sE/ndo de um corre31ltm- de 1962 sõbre refDrma. agrária; no
os contrlbuInt'es, acha-se. por O:ltro ventude operárl!l, mas à juventude dente do Ceará, uma not!" sôbre dispu- Diário do Congresso de 28 de .unlo de
lado, subjugado pelo arrôcho sala.rial universitária de todos Os niveis; a to- tas de nomeação ~Cl meu Estado. As 1963, dtacUl'so sObre reforma. agrária;
quo retira ao consumidor o poder dos os setores de trabnlhad01es da. ci- tantas o corresponde:tte dl:i\ o ESZuin- Diário do Congresso n9 59, de ~8 de
as necessIdades primárias de viver, dade e do campo; ao empreSll1'lado, te: mala d<l 1963, também discur'::l sObre
Núo é admissivel que num pais nes. que que também est~ csfi;;iadoe sem uo grup;J che-Ilado pelo Depu- reforma. agrária; um Suplemen!a nú~
sas condJ!ões, cujo Oovêrno 'mpõe condições de prcssegçulr; n tôdás a.s tado Edllson MeIa TávOla. lIcusa os mero_78,~e Z" de junllO de lDê3, na.
e.sra prátic/!', POSsa dizer-se qne li e-"pr~õll3 religiosas da Igrej,l moder- Deputados F'lávlo Marcllio, Virgllio Câmilra dos Deputados, também dts~
inJ111çno ~BleJa sendo reduzida. Ela na, que tem no BraSil os mals'vivos e 'I'ávara e FUrtado Leite de M- curso s6bre relorma. a;lrária; discurso
está l'eprimida. na impossiblJldade de ardentes reprerentantes da caragel1'1 verem frustado a nomew,;ão de pronuncialÍ:l na. Càmm/!, :Federal, em
comprar, e reprimida na jmpratlca~ de lutar por' uma nova ordem social, um cea.rense para dirigir o JNPS 25 de setembro de 1963, nlibre reforma.
b1liúaue de oonsumo por parte da neste Pais. no Ceará, çm preju!zo do seu can- agrária; Diário do Congresso número
gmndo mnlorla da popUlação ilrasl- _Não podemos, jamais, ser pessim\JI- didato. e esper.l. ga.nhar ainda li 150, de 5 de cutubro de 1963, também
lelril. nepre,..ão não é a meemllo tlli- taS, mas devemos ter um otlmlSlll0 1ndíéação". - dIScurso sObre reforma agrária; no
&0. que reducão, Ela está oculta no realista, proclamll1', com coragem e C f.... . bl' - Diário do Congresso de 30 de janeiro

d . dec1sa-o, ft necessidade de -mobilizaefl: om r~ er"uCla ll. essa. pu lca,ao, do 1964, discur.o sôbre reforma l1!!rá-
ploees~.o a rame, vamos dizer llss!m, D • cabe-me o dever de prestar alguns ts- . di d d d ~M'
que o arrõcho salarial, eM t,odos.os da opinião nacional em prol da reno- clarecimento.s. Em primeIro lugar. de- f,a; scutsa e 1 e maio e 1""",
Eclore1l dos mais diversos mvels, im- vaçáo de mentalidad~, Ç1ue seja capa.z 'lO dizer que nada tenha a ver com o também sõbre refarma. agrári<l., discur~
põ~ ao povo da Nação brasile1rllo, de cmr condições para novas estru· Delegado da INDA, ne ,tampouco com so no Diário do Congresso n9 77, de 1

Eulretanto o Pais não se encontra tutas virem Implaniar-re, num Pais te d INF de malo de 1964, pronunciamento no
tohlmente parado. O Pais ainda nôvo. que tem no conel!rto das nacôes o represcntan o '3 do Cearão Diário ào CongresSO de 1 de maio de

Nem sequer conhfÇO os reterMos iun- 1964 'h r ··i N D'á'conr.cgue praduzlr em parte num:l u!U.futuro amplo, as mais ampla.s con. cionáI1os, ou ao menos sollcitelll quem ,5U l'e rI!'arma. a-gr.... li. o I no
economIa. de sobrevivência.. revelando dlçoeS de viver. quer que fôEse o afastamento de al- do COTlgrDsso ele 7-::1-64, discurso i;ô~
que há entre o povo brasllelro a No entanto. que vemos hoje? ve· gum deles bre reforma. agrária. No Diário do
capacidade crladora de -il.senvo!vl- mos b Pais completamente sem pera- ~ Congresso de 17-11-64. também um
mento. Essa. capacidade o povo bm- poctivas. Não há perspectivas no setor Forçado, agara a fa.laT. em razão discurso 'sObre reforma agrária.
flUetro já revelou na época. em que econômico, no setor social, ou no setor dessa. publicação. sObre êstes íois de- Emenda apresentada. ao projeto de let
êle foi realmente mobilizado, no mo. cultural. legados, dev? dizer quê soei apenllg que nO 26 de 1964, sóbre redorma agrária.
mento em que surgiram neste PaiJ -A cultura. do BmsU, que se expan· o médico Antônio Mário Vasconcelos, Pubilcapão no Diário do Congresso
candições pll1'a que êle pudesse mo- dia em farmação, eclipsou-se. Há um depondo numa CPI do INP8, na. Cão Nacional contendo sugestão de emen~
blllzar-se num grande processo de eclipse, digamos assim, n3, vida. dêSte mara dos Deputados, em 6 de junho das de reforma agrária. Na leglsloçálJ
1l1ta, ele arrancada para o dJ:senvolvi. Pa.is: o eclipse da liberdade e, comCl do ,corrente ano, fê:i\ severas e grnvls. atualmente vigente, sõbre reform&
mento. O povo mobilizou-se e o Pais em todos os lugares dll mundo, quan- simas critica.!! à. administração do agrária, existem inclusive vários dZ,po~
partiu para seu processo desenvolvi- do surge o eclipse da Jiberdade, surge ;J:NPS no Ceará. sitivos decorrentas de emendas mi~
mentlsta, criando a. infra-estrutura dá consequentemente o eclipse do traba· Q\lQnto ao Delegado do INDA, no nhas, apresentadas aquI no Pa.rlaman~
sua indÚlltrla, passando, a nivela al- lho. o eclipse da eoonomla.., meu Estado, existem pessaas que juJ- to. Depois dcssa batalha. através dos
tos de crescimento. Logo existe ca- Assim sendo, devemos proclamaI gam necessárIa. com urgênckl. uma anos, em que me bati por uma_legls~
pacldade criadora para o desenvolvi- firmemente a necessidade, a" urgência. sindicância. em Wmo Je SUa ac!mwLS- l'lçáo de r.efarma. agráría, passei, jun~
mento não só no povo brasileiro co- da. união do povo brasileiro para que trção. Talvez o General SicUIO, Dlre- tament e com outros idealistas, à lut&
mo nas oondlções gerais e objetlvl'.S cre~ça de tal mado a. opinIão naelO- ror do INDA, possa opinar sObre o ca. pela Implantaçao da. reforma medlan~
da Nação. nal, que surjam entre nós condições to. Com relação aa IBRA, as verbas te a. entrega de reeursos aa mR}. e

O que não existe, especificamente. que vibrem na vontade e nos ensejOlo para a delegacia foram incluldag' em pela sua dinamma~ãa. Vil.l'los prol1un~
flste penodo chamado r·evolucionárlo, de todos Os nosos patncics, nos maiS plano de economia.. Não existem, por- clamentoS' fiz neste swtido, Inclusive
é 11 capacidade gerencial de m~blllza,r diferentse rlnc6es de n~G Pâtria. tanto, 'recursos e a minha lnterfer&n" um discurso no GranJo Expediente ·la.
e dll'\glr os recrusos que no p~vo e no. l'ião é possivel, por consetgulnte, que cla está Ilgada. à,mIDha. luto. em favor sesáo d~ 14 de feve,elfo dêste (lna e
Naçno exlstem. O Pais poderia estar continue êste Govêrno fs.landó em dI[ implantação da reforma llgrãria no outro em 18 de abr:li, também dêste
hoje em nlvels multo m'\ÍS alia" se retomada de desenvolvimento, em ra- Brasil, desde longa data. ano, chamJln~:> em .etermlnat:,ís 'al~
tlvese sido posslvel o prosseguim()1lto uução dá. inflação enquanto está. apll. Sr. Presidente, Srs. Depu_tados, eis luras, a atençãa do 'Oovêrn:> para o
das metas desenvolvlmentistas que ne- cando os métodos que maislmpedem, aqU1 recorles de entrevlslas qm con- problema. E's aqui, 8rs. DspUlatíaS,
le foram Implantadas. que mais obstam a partida para o de· cedi e pronuncl·amentos que fiz a di- um dl:cursa pmnunclado rec·mtem;m.

Há, pode-se dizer, emprega;ndo a lln- senvolvlmwto. Não é posslvel isso cO- versos jorns,ls do Pais, sObre a refor- te em 14 de levereiro de 1!}68, nesta
gungem de Servan schre4ber. um ver- brando-se tamgnho preço soeral. ma agrária, bem como publicações re- CaSo), no Grande E;!pedlmte, charn:In~

dadelro fôsso entre e. capacidade rea- Clnquenta. e duas Nações foram exa- lacionando meu nome com a lata pela do inclusive Q a:en"ã:> do poder Exe
llzadora., a capacidade crlr.dl;fll. de de- mInadas e estuda'das pelos próplros reforma agrária. Por exempio:, ulTor- cutlvo 'p'n:s,a 'rerGlma agtãrla, pala l\
senvolvlmento do'povo brasílelro e as economistas do FMI, que é o modêlo nal do Brasil", de 'I de fevereirq de rllnamlza~âo do IBRA e para a lIbera
candlções que ps,ra. Isso a Nação. obje- ai que ~ste Govêrno obedece, e dentrb 60; "Jornal do Brasil", de fevereiru ção dos recu"sos que lhe sã() destina
tlvamente aterece, e a. mentalidade, e elas -nós somoS' aquela que apresentou de 60; "Diál'io carloca."J _de ft'vereiro dos, a Iim de qlle esta reforma náo
Il. capacidade. dos que se Impuseram 11 mais !lHo Indlce de excessa tributá- de 60; "Correia da. Manná", com ou- flooBe somulte no papel. Em lB de
no aovêrno da Nação. Há esse fõssa, rio. Isso, Q par do arrôcho salarial em tras dec!·uações; "Diário. Carlcca". já abril de :P~fl, t~m\;>'m no Omde Elt~

digamos llss!ln, porque-não podemos, todos os setores, a que _ i:lUCO nos em outra. data; "O Olo~'~ Já em ou- ped!.é!nte, fl:il outro discurso nesta Cn.-
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sa, chamando s. atenção d() IBRA fe, Rio Grande do Sul e acom- dado mandando sustar o ato. O setore! federais, no Estado do Ceará.
mostrando que' não existe ainda nada panhllmento projejos., Presfdente do IBRA quis saber por O Ceará. está. precísandc de tisca.

,:relto de objetivo, que tudo está no pa- CordJals saudações. - cesar quê, Já. que o agrõncmo índícado es- lIZlU;l\O do Ohefe de ,casa 'Militar.
;;pei. - ~ , • Cantanhede, Presldent.e lERA". tava em estágío ali há. muito tem- Que l!lenM fique sõmente, nesta ('.(lS0
í Naturalmente. 8rs. Deputados, lu- . _' - po. Respondeu-lhe o Chefe da Casa do mRA, -ouvindo queixas de conhe-
':Lando pela. implantação da .rerorme O EngenheIro' W~l1lngton ROlim, Militar: "porque houve um veto pO. cidos pt>lItlcos da minha terra. -
flgrnrla Ito Pais, minha at-enção es- ex-SecretáJ:io de Agnculttlra, respon- litlco em tõrno da nomeajão", Se- Sr. Presidente. srs, Deputadoe, é
tava voltada também para ~ meu deu-"9.~ Presidente - do mRA o se- nhor PresIdente todo mundo ficou pena que me faltee tempt>.Oportuna_
.:Es~ado. Mostrei meu ínconrormísmo guínte: '.' estarrecido, -ínclmlve .porque o 'tele- mente .vcitareí cem melhores. elemt'll-
;pe1" fato -de. sendo o Ceará área "Dout.6r César Cantanhede: fonema. veio dirc~amente !UI Presl~en-_ tos. O' Pais precisa conhecer os no-
conslderada p:rit>rltárla. para efeito de "L?mentando não acertar con- te do IBRA nso através do l\Im\s' mens pJibllcos do Ceará, bem como o
rerorma agrária.- nada ter sIdo ielto vite honrosa míssão assessorar térl0 da Agpcultura. ' ll:sse, tal veto que ocorre na admlnistraçào 'públ1c a ,
até hoje pelo meu :estado nesse sen- esta Presidência motivos encar- POJitiOO_fl um técnlco que ia fazer al- do -meu Esladt>. O C.earA pleCi!a ~er

,tld:l. . gos parllculares .renovo mais sln, guma coisa. ":0ceará;foi dado peJol! melhor connecído do povo l1"llsileiro e.
Chamei li atenção do Presidente -do ceies agradecimentos espera.ndo Depul~dos Vlrgillo Tavora e Fl~Vl(J do General portella; - (Mul!o bem;

'!ERA para o Decreto 'n9 60.465, de continuar .merecer sua preciosa Marcillo., ' . ~ mufto bem.) .
14 de íllarço de 1967, dispondo _kóbile amlzMe pess:,al., ,- . wes dois Deputados ~ .queixa. am -,
s. criação de área prioritárla de _ . Cordialmplte. ..::c Abraços. _ mUi~. porque tmha, havído uma ~IO- O SR. JANARA NUNES: _
emergência. para.· :fins de .raforma Wellington ROlim." _ meaçacno .ceará, sem que êles th:l'~ '(Sem revisão do orador) --:. Senhor
agrárIa no cesrã, e, em partàcular, - ',- sem sidt> cORsu\tados o Deputado Vlr- Presidente srs. DeputadOS, quanão

~s.ra. o- art. 59 dêste decreto, que -diz: Com a recusa do ex-Secretárlt> de gllíO Távt>rlJ, alegando que .não tinha mais uma' vez se- íntensíüea no Brasil
, Agricultura, o IBRA~ passou a. Iol'O- sido ouvido; êle que fala em nome de a. campanha contra Q Petrobrás e: e

"Para' atender as desapropria. curar outr-o téeníco, tendo , surgIdo vários Deputados, pois dispõe de uma monopouo estatal do petróleo, enamo
~ ções que se fizerem necessárias, após algum tempo o nome do Enge- lista de Deputado que segue sua a atençãt! clt! Oongresso po.fll. apreciar
de acõrdo com os iten:.s enume- nheln.Agrônomt> Adaíberto RebOu- orientação; e o Deput!ldo Flávio Mar- aíguns aspestns do problema. em nosso

<rados n~ art. 49, o !ERA dest.l.. ças de .Freltas, Professor daF.sMla cílío também se queixou. Em v.sta Pais e no mundo.
narü, em 1967, até 15 milhões d~ de. Agronomia do Ceará, sõbre quem dessas qu.eixllS, paralísou-s essa. ,luta_ Tao Importante foi _a. _pa.t'tlcíp-1Çl1D

i-r.:ruzeir<Js novos dos títulos dllopmei favt>ràvelmente. Em novem- que vemrsendo de longos .anos. ~- do petróleo-na vlda da 11;umanlrtade,
, DivIda Agrária. bro dt> ano passado, o Pre.~jdente do tão, depois das repercussoes '1e~atl. entre 1859 e o lançamento da. prímeí
'" Parágrafo Iínlco.No orcamcn- !ERA ti!lcgrafou ao referido ense- vas dt>- vet~ pplltico, para justlfl~ar ra bomba atômica, que t>s últimos 1110

to. Programa para 1968, serão fl- nheiro, cmvldando"{} para 'ihlclaI:.-0s veio a public:Hjáo a que de inlclt> n:~ anos forem chamados de "O Sérult>
xudn;5 em 8 milhões de cruzeiros trahalhos de Reforma AgrárJa no referi. Pllrll dar a lmpres.sã~ de que dt)"" Petróleo". -

':novt>s as inversões a. serem :tel- Ceará. Desde novembro' do ino Paz- havia uma ~cga1a. polltica. Foi uma Vlvemns, a;lora, na era do átt>mo./.as na área para execuçãt> das sado que êste técnlct> está em con- ,,E!lbedorla: fe!1<l. a jogada poWka, Convém lembmr também que a.
"atlvidades naquele exerclclo, re- tato com o IBRA. PrImeiro fOI cha- 'dentro de UD.l CilSP téênict>, fê7.-se lm- deEcoberta ea utíllZ!lção de novas

ri serval1do-se no peri~do subse_ madt> ao Rlt>, depois mandado para bllcação a que de inicio me ref?rl, formas de energia ,nãt>- eliminam a.
! ~lüellte pelo ment>s Igual ,impor- Recife para um estágio llP Delegneill para- dar a lmppessão de .(lue nav!n aplicação das ft>nles de energia cxiS
. ,t!illcia para. complementação dos de ~etnambuco) em seguIda foi en. uma; jogada polrtlca; FOI.uma S3- tentes. O petrólet> levou tJl!llS de lllO

programas previstos no Pla.n~ de cammhado ao Ceará e depoIs nova. bedoria: feita a jogada pol1tJca, den. anos paraultrapll!'Sal' o c~rvàO como
Emergência". ' mente chamado do RIo" cnde- -pas- !ro de um C":1 técnico, f~-se pHbh- fonte. de .gla -mais utl1lzada pela

:Mostrei 'que tlsses recursos estava.m sou a estagiar para. conhecer a mecil.- cação, -para dar a impressao de que l1Umanlllade .
mcluldos em plano de econt>mla. nica alimlnistrath'a dO,.rnRA. D~pt>ls havIa um cuso polltlco. - Tôda o. véz que a petrobrf\s começa
Apelei para as autoridades dt> Go- de ente;ndimenlcs c,m o Ministro da Na realidede S:. Deputado;. quero a npreséntar - sucesllOs, I como por
"crno ligadas ao' pr'oblema. Fui ao AgrIcultura e após JevantamenLo 11'1- dizer o seguinte: minha pt>slção d~ exemplo o dt> aumento da. produção
PreEident-e do !ERA reclamar, e Sua to junto ao SNl, o, ,I'resldente do EngenhelrC'. de' fim de carreira., d, de pelrÓlet>-de :L500 barris m1 1943.
Senhoria me mostróu que realmenl,e lBR-A baixou, enfim, o ato, desl!!. Quadro tip E'.l:ecuf.ivo ~edeml, me pata 1\!3 mil barrls:_atllalmente. e já.
não existIa. dinheiro para - reforma nando o EDf~enhelro Adalbert~ F.rel- oferece condIções para d~t!rminados lI-!"seA'Uratkl lj1lla produç!to, no llfu -do
agrária. "AS' verbas estão tôdas i11. tas para. o Cenrâ. Não tenho c':1nile- d1ábgos, lncluõlva pt>rque1l11t> sou in- correnté ano de 200 mil barris pt>r
cluldas em plano de economia, ln- cimento de mait>r demora e me.lt>res tere.ssadt> em qualquer firma de CellS. dia, surgem.' em nossa Imprensa, -,os
clusive a verba do Ceará. não foi 11- precauções ~~ designação de lun téc_ trução de t>brns ou de ,v~nda de ma- ataques ct>11tra a emprêsa estata•.
flerada. O decrero existe, mas não nlco para lUlcJar um trabalho 110lm terial nem tenho proPIleda~e rural Irei apreciar, hoje, a'guns ,aspectos

~ exlF.tem recursos. E não pos.so .fazer sett>r clt> Govêrno.', " _ !lo, Cea.t·Ú. 8:lU homem cledica~t> lo"'- das clesvan41gens do mt>Dopõl!lJ pri-
nada no seu Estado, precil!ltmentc A Portaria _n9 156, de 28 de maio cluslvamente à vida pública. _Nao vou vado. Todos nós ct>11hecemos e têm
porque não existem recursos" inft>r- de 1955, diz o seguinte: quebrar lanças- pela nOmeaçao. Ape,- sido divulgados peb mundt> as des-
meu-me, aquela autoridade.. -"'o P ld t d mRA res,j- nas quero ressaltar dUllS coISas, ·nesse vant'lgens do ml!notlólio estatal.

Iembro aos Srs. Deputados que 've cria r~ ~~elori~ " caSt>, 'para. terminar: prímelrt>, a uni. Boje comentarei algumas desvanta.-
desde 1960 até hoje, enquanto eu es- \ .' r, lI.... Idade entre aspas, da ARENA, -sC" gens do mt>nopóllo privado.
tive lutando pela reformá agráriá, A estrutura administrativa nem gund'J. as obrIgações llue o G~eJ'al Em' primeiro lugar, léenlcL's e gcó
(Uluêle.s a· quem me v~u referir mais existia. Aquêles que dept>!s foram rc· Portela passou a ter com relaçao no logos sempre ccmbateram, a lei ,da.
adiante, nenhum passo deram em fa- clamar, não sabIam que não exls. Ceará., selva, !lo leI da ceptura, que, em r1'1'u
vor dessa. reforma, nem tampoucofl- tia sequer o órgão para comeÇar o -_O Sr, Deires Pontes - -Permlta- mo,_ quer dizer: !'Tira C! petróleo do
zerum reclamaçãb contra a Inclusão t:abalho de'implantação da Referma me V. Ex~ Como seu adversário e co~ ti!U vizinho, entes que o t.au VIzinho
das verbas destinadas ao. Ceará, no AgrárIa. no Cearão Tal - poderá ser mo seu colega, !lá vários ant>s nC2fa tire o teu". E' a lei que ~e r.pllcem,
!E'l d con I vIsta neste Boletim de servIços 11t> Casa, poss:> decl'nar que tlldas ns Ie-· sobretudo nos Estado.s Unl:los. onde

ano e e om a. IBRA de 31 de maIo dt!.set an'J. O veleções e declarações que V. Ex~ foram feitJ!s _et>nceEsôes· na. superfície
Da minlU conversa da millha luta 'Presidente do mRA começou pela acaba de fazer -a respeitt> do seu .c0m- do solo que não ct>lncldem e nada.

com t> PresIdente dô lBRA, então, eslruturllção clt> órgãt>, mediante portamentt> cqmt> Deputa~o, sua ll1ete. ,tem a ver com os depósItos extsten
surgiram algumas providêncIas. Uma Portaria publlcada no mesmo bole- pendência" sua combatrvi <'!'a<le, e~u {{!S na profundeza da terra.
l1elas f~i esta. O Presidente do !E"P,A tlm. li deslgnou então o :referIdo interê.sses na solução dos llroble- O 'Sr. 'Héllq NClvaTTO - 'Nt>bre
me di.s.s: "Tenho dificuldades de re" agrõnt>mt>; para. iniciar os primeiros mas do Ceará são teslemuphac105 por Deputado Janarl Nunes, eu já e.pe
cursos, e tenho também dificuldade trabalhos, osprimeiros estudt>s, -desta quase tt>do o povt> cea~ense, E a pro- reva. com certa ·ansledade êsse llro
de técnicos. Gostaria de encontrar Implantação, já. que o mesmt> havIa va exuberante de que Isto é verdndet- nunciament-o de V. El!~. Os ataaU"!
mna pessoa que conhecesse o_Ceará, feltt> estágio, desde novembro' nt> ro é que V. EK. já. temem seu podeI' que o mt>nopóllo eslataluo petrO'eCl,
um engenheiro, um homem que co- IBRA. ' trtls nUlIldalos multt> bem votados P()~ de algUm tempo a esta data, tem ~e-;
nhecesse o interior, que conhecesse o P""'''' l1qul!le bravo povo nordestinO. CCbldo re1teiradamente D'l nossa. lm-
complexo agrário do Estado, para O SR. ~IDENTE: , SR 'EDlLSON MELO TAVORA :prensa, deveriam, merecer a prt>ntn
poder entregar-lhe pelo menos, já (ArJ/ krlcântara) _ Nobre D~pu- _OObrlgadoa. V. Ex'. c resposUt de ~omens que, "~o Vossa
que nii.t> existe dinheiro. êSses estudt>s lado, lamento informar, que o seu GOsta:rili, pois, Srs. Dej;lUtados, de EKcelêncla, tIveram ,a ht>11ra. e, mais
inIciais para inlplantação da refor- tempo já está esgotado.' edlr ao General Portem., qUe tomou que Isto, o patrit>tlSmo de dirigir a.
ma". E eu, então, lhe sugeri quc ,O SR. EDILSON MELO TAVORA fai medida que usando~a mesma fOr- PetrobráS. Quert> neste mom~to
conyldaS8e o Engenheiro Wi!llington _ Já vou terminar, Sr ..Presidente. a de uc' dis'õ!!' determine e. retl- congratular-me com V. Ex~,pelo seu_
:Rollm que acabava de sair da. Se. Quero dIzer apenas o se"uinte' Não ç d d q rbi destinadas at> C~rzl. dlscurp'), e manifestar o meu, prt>jJó
cretaria ,de Agricultut"!\. Talvez êle fIz, nt> caso do Delegadt>" do ~1'JRA. ~~a la:;ede ~oonomia e começe 1:\ sl~t> de também um dia :,ublr a CS5:l.
llceltasse o encargo. O presjdente d~ uma Indicação de cunho meramente ef ~ a llria no meu Estado área trIbuna para defender nao só e Pe
!ERA, então. passou o seguinte tele- Pt>lítlco. Fui levado a-opinar em tôr- r rt°rlt:~agrpo decrett> dt> Chéfe do trobrlis, que, a despeilt> de eventua1&
gram~ _ao Engenhel:rt> WelllngtoIl., do rio da indIcação surgida de um_ tée- lk~uti~~: QU~ passe S. ,Ex~ a olhar e"rros de admlnlst,rádl.o. devI' ·pr_"':~.
!ERA. nict>, que -lida há várlt>s anos com o tolmbém os demais setores federaIs çervadll,.mas s,!bre~udo os lnte, ê.'-!;fS

'''Engenheiro wellington Rolim. problema.. engenheIro-agrônomo, Pro- que a!Úam no Crorá, hOje' Estado goJt>vo bra1l!elr~ por?u! .~;tr~
Fortaleza. - _ Ceará. fe..'lSor da .EsCtlla ,de Agron~ln!a -du abandonado pelo- pt>c1er PúbUct>. e'dp- r represen !\ es n,,!! e••
Tenbo prazer 'cónvldar preza- cenrâ, c?nhecoot>r proful1dt> do Sé)'- termlne um Jevantamentt> daquilo que Petr"bras. nobre Deputa:lt> JlU1':1ry

do colega exercer função asses- tão cearense - talvez peln. mInha po. múltos chefes de repatlções públicas, ~unesdl ~lnõnl,,?o d? soberant~ e ill
1lor Presldente1:BRA a fim c~la- slção de luta em favor da Impllluta- ele autarqulRS, de sociedades de eco- epen nc G nae ona S.
porar CQDclusão _ projetos zon:I {JO da reft>1'lnR 'agrária em me~ E.~- nt>mla mISta ,est§;t> fazendo. Peço Qt> O SR. JANARY NUNES -:- Multo
prioritária - .reforna agrãria l!sse tad~ e -por ter 'sido Secretárlo dI' General Por~!I~ que lnvestigue em grato pelo-aparte dt> nobre repre2en
Estadt> vIsando designação !:ltu- Agncultura nt> Ceará - e, por~anto, tódos o.s .setores federais dt>. Ceará co_ tante de São Paulo, Deputado Hélio
ra chefIa trabalhos após instala- um pouct> entendido nos ·problemas mo, estão sendo feitas \:t>mprns de Navarro. -
ÇÜD oficial. Caso aceite convite do p~mplexo rural de minha terra. material, distribuição" de '~mpreltadas Ell.le os Inilmeros Inct>venientes, so
peço telegrafar sede IBRA IDo El's, Sr; Presidente, a surprêõa: e apJlcações dos favores concedidos bretudo de ordem técnica, do mt>nt>
a fim envil\r passagem aérea pri- quando a nt>meaiáo do referido enge'" pt>r leIs através de prl!Jnlos e de au- pOpóllo prIVado, resrolto _1\ exaus.tüt>
meira vIsita nossa sede Rio 'esta. nhelro saiu Isto é, qua~do ela foi pu_ xlllos. Procure o Gene~1 1?ortella sa- das jazidas em curto prazo pela defL

, belecermos_ llIogramll estágIos vl- bltcada, um telefonema. direto do bel' a. data- ae cada nomeacão e ve- clGncle de conservacão. ExIstem Inú
sitas dlstrJtos COlonização já Chefe da Casa Militar, deneral Por- rl!lqUe quem sfio os Interessados pela meros llvros publleadt>s nos Estados
existentes 'Brasllia' Recife, Reel- tela, para0 Presidente do mRA, ft>\ p'ennanêncla. dos 1\luals /.lefes dos, Unidt>s, na. Europa, em _tOda parte dt>
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mundo, mostrando o verdadeiro crí- OBJETIVOS Di\. POLtTICA DO dos países dependentes do mun- rlquem é produz!dll. por compaIl!11lW
me cue se praticou contra a humant- PETROLEO NA V:ENEUELA do. A Colômbia, por exemplo, ínternacícnaís, por carté1s estrange~

..~ controla o seu café. Seus comer- ros, mas s6 êles se benerícíam dessa i
clade, Ianançdo-se em pequenos cam- 1. Elevaçã:l dos Im;l~s:os até o 11- eíantes babem como proceder para renda, Ela nüo é dístríbuída pela eo-]
vos, em pequenas áreas, com <> fma- m.te razoável, denUo 110 sJStel1l~ ea- mcremcntar o consumo e o 00- letrvídade, A situação do povo é •
lIdade de tirar o máximo de petrcteo pltallsta e da ecanr.min do mercado. vêrno tem processo adequado maís absoluta míséna.
no prazo, mais curto, llczenas de son- 2. concorrenera da Venezuela, co- para defender a posição compe- Enquanto os estrangelros ocupam,
tias que exauririam grandes jazida,. mo entídcde autoncmc, lia mercado titlva do produto no mercado ín- OH altos postos de direção. enquanto;'
nproveítando-se em muitas, meno? de mternaclonal do pc.roíeo, vendendo ternaeíonal. O povo do pais está para razer carreira, é preciso ser es-.
5% do que elas poderíam produZlr ~e diretamente o petróieo que "'(.'ceber co, milltarlzado C:1m a produçã" c o trangeíro e falar & llngua nativa com'
têcnloomente operadas e del.'l:lIZbO mo "Ioyalty". comércio do café. A Vene~uelll, sotaque, os homens da terra recebem
~am sempre, no fundo do solo, maís 3. ces~açáo radJral do sístema de 'ao contrário, Ignora tudo que é os piores empregos e inslgnUicante8
de 95% daquela riqueza que co~stJtul outorga de concessoes u ' patncuíares, relaeíonado com petróleo: nem salários, Não existe o sistema do mê-
"11m verdadeiro patrImônio eeienvo. e ptaneíamento ele uma limpresa do' t e povo it O láríos são diferentes ExJs,.

. Nos ""I"dos Unidos, profesS(ire." E,"dCl .. qual se ctrrouírra n !acnlela- seus governan es, nem s u , r o. s -sa '. '
"'" " .'".. - sabem como se administra uma te salário para técnico estrangclro •'Parlamentares, geOlogos, clamaram de- de lavrar díre.amanre, ou mealan- companhia exploradora nem mui- sabirlo para o nativo.

lJara CJue o Clovêrno criasse leis rlgo- te contratos com terceiros, as reser- I pe-
rosas a rím de assegurar a conserva- vas de petróleo nacíonaís. to menos como se co oca o Outro exemplo da desvantagem do
....- e' " recuperação dos JazIdas. 4. Ind""trlalzzaçllo da .nalor parte trólFD nos mercados de ultrl1-mlltr. monopóüo privado sáo as revoluções~;."" R' ..., - :Este é um segrêdo zelosamen e I doutro aspecto é o problema dos pre- do petróleo venezuelano dentro do I mpanhias So- E o mel".-~ exemplo é o MéX co, on a
eos. Os preces do petróleo constituem "'lIS', e organlzaç/i, de uma rennarín, guardado pe as co • a~ revoh••uCS fornm constantes, desde
's v tAl Y mos como o mOço rico submetído • t 61 tê i"lima das armas dos grandes car c t. nacional, com capital estatal ou ml5- "tutda, que percebe uma vat- a descoberta do ne r eo a a nae 0-0
o pel\·óleo prllduzido nos Estad~ Lo. .. d nalízaçâo da indústrla petroll!era.,
'Unidos é dos mais caros do munco. 5. Adequadas medídns .pnra li con- tosa renda anual, porom

d
. que es- Boje, a nacionalização dessa indl'J..

Enquanto o seu custo sobe li. mais de servaçao da riqueza 112 trollfera , t1pl- conhece como se con uzem seus trÚ'. é total. Existe o monpélío estatal
dois dólares o barril, na Venezuela co recurso naturol nao rencváveí: e negócios. da pesquisa, da lavra, da rennaçlio,
custa maIs de um dólar, no Kuwall utüízaçno do gas emanado dos poços O Sr. lI!alllells ScllmJãt - Perml- dt' transporte 11 da distribuiçãO. No
atinge apenas 20 centavos de d6lar. que tradlclonaJmen:e vinha sendo ta-me lembrar a V. Ex4 - tenho cer- BrllSil, temos apenas parcelas dêSse
Nos Estados UnIdos os poços têm a dtspsrdiçado, tem de que apenas por .falta de tem- monopótío. Na refinação existem re-
ClIp9cldade média de produção, no b. Relnvcrsllo p~llls compcnhlss po deixou de referir - que o pro-- finarJas particulares operando cerca
conjunto, de 13 barris por dÚl. - no concessicnárías de uma p':ll"te de seus prlo Domingo Rangei afirma nesse de 80% da. distribUição brasileira .1in
Kuwait e na Artlbia Saudita poços lucros na vltanzacüa c deseavolvímen- livro que um quinto aa riqueza da da é feita por emprêsas pertencentes
produzem IO.COO barris Jl"r dia. E to da economia a;:n]1ccuirla. Venezuela está nas mÍlos das compa- aos cnrtéls internacionais. O México
l'lgora na. Llbla. atingem 40.OCO ba~rlS. 7, Melhoras sub5:~nelals em salã- nhlas estrnnneiras, E' fato gravlssi- é um e::emplo evidente de que cedet
por dIa, significando Isso que 11m : lOS, assislenzla soc!"I e na melhorig mo deseJe qüe a Venezuela estiL sen- liS riquezas nat,urals para explora.çlio

- poço de petróleo n!!. Llbia vale prft.t.l- das eoncllções "de v:r'a e de trabalho do' aponlada. pelo professor Qudln pelo3 trustes é um péssimo negócio.,
camente 3.000 p:x;.os dentro dos Esta- dos trabalhadores, empre;pdas e téc- como modelO para o Brasil. O MéxIco s6 passou a ser a ReP(lbll
dos Unidos. nlcos venezuelanos no serv:11'J da in- O SR. JANARY NUNES - E'ver- ali Democrátlaa de hoje, depois c;tla

O preço do petróleo no mundo sem_ dustria. dade. Multo agradeço o s~u aparte. naCionalizou sua IndWitria petrol1-
llre foi a grande arm~ dos cartéls in- 8. Inversão de uma qu~~:l. elevad.. Prosseguindo a comparaçao entre os fera.
ternaclonals. D~ prew.:Iue c:tbrnm dos reCllrsos ob~j(Jos da nov:t poJitlca palses produtores de pctróleo c sua A prll'clpnl vantagem no aproveJta.
mrge seus lucros ImetmS. O plCÇO lmpusta ao petr61e~, para criar uma posiçÍlo como consumidores: Brasll, na mcnto do petr6leo, sob o regime de
internacional do peLróleo semp~e fOI economia dlverslflca:ln própria, nltl- época 142 mil barris diários de pro- lnonop6Jlo nacional é o que o centr"
referido ao custo no Texas, Eslados damente venezue!'wa." , . dução' e 355 mil b.d. de cOIlS':!mo, polltica de 11re<)os, polltlca de abaste-o
Unidos, qUe é justamente <) preço do Jod soqunumsal oVs 'Ç.n:oao ot) S5m Chile 34 mil b.p.d. da produÇllo c cimentos, politlca de Importação, Vi>-'
petróleo mais C.lrO do munll0, e fi hu- Quer dizer, l\ Venezuela recebe 74 mU de consumo; Colômbia, 194 mil IlHca de l;lvra - està dentro do PaIs,
manldade tllda pa1tll; por esse preço uma pcrcentagem. como rOllal!lI, qo bpd· de produção e 90 mil de consu- orIentada no sentIdo da. defesa dOI
elevado fixado contra as leis econõ- petróleo, entretal}to nno tem posslbl- mo _ sendo palses da América do Inler@Sl;es nacionais.
micas e contra os Interl!sses reglo- lIdade de vende-lo diretamente no Sul estão melhor servidos que os que Existem, sem dúvida algurnn. em"
nals. Desejo, agora, comparar a pro- exterior. são o parlodo da iniclatlva: privada. presarlas e. emprêsas particulares
dução de petróleo com o consumo, nos Meus sen~ores, quando, em 1956, Kuwat, 2.292.000 barris por dia de modelarcs: existem empresários e em..
gro1ndes paises produtores. Com cx- na primeira crise de Suez, visitei a produção e 100 mJl de consumo - j;rl!sas que nosso em nosso Pais téll1
ceção dos :Estados Unluos. à~ l'tussla Venezuela, dirigi-me ~o Ministro das quer dizer. o consumo é Insignirl~;mte dado uma contribuição formld{lVel lIO
e do Canadá, onde se encontra gran- Minas e Bidracarburos, propondc-lhe não teln Ind(lst.rlll, lláo tem máqui- nC~30 elesenvolv!mento. Mas, Senho-
de produçfto de petróleo, por absurdo que a Venezuela vendesse o petróleo nas não tem técnico~ trabalhando res Deputados, quando se combate IJ
que pareça o consumo é ridicuio. que recebia como roya!tll, diretamente nas' refinarias, tôda li sua riqueza é monopólio estatal é preciso lemhrlll'

I à. Petrobrás, Isto é, num entendimento exportada em proveito do estrnllg~l- qu~ existem também emprêsas como
No canadá, B prOdução anual fo, entre o Clovêrno da Venezuela e aro' Aràbla Saudita, 2.598 barris de a Mannesman e a Domlnlum. Disse-

tle 955.000 balrrlsl porl~::: e~~7. ;: entidade que lepresentava o Clovêrno produção e 105 mil de consumo; ea- me, hil poucos dIas, um ll1lligo que v1
consumo, at ng u . "" p brasileiro. O Ministro Perguntou-me tar 3??mll barris diár10s de produ- sltou o escrltórlo daqueln emprêslt em
dia. E' um pais_em pleno desenvolvi- "Mas por quê? Os senhores não estão çâo 2-mil barris por dia de consu- Belo Horizonte, a que contlnull1ll Oll
mento, que consome mais d~ ~u~ pro- satisfeitos com o petr6leo que rece- mo! A élla 809 mil barris por dia diretores estrangeiros da emprêsa
!luz e, portanto, importa. p.tlÓleC', bem das emprêsas prIvadas?" E foI 'de pro~ção' 37 mil barris de consu- magni!lcamente instalados. enquanto

:Nos Esla.dos Unidos, a produção fl_ êle mesmo que se comunicou com Mr. I mo, Iraque,'1.227 mil bpd produçãO, ali pobres +amlllas de brasileiros que
cllnçou 8.822 barrls por dia., no nno li; W. Ha1ght, presldent; da CREC- 60 mil bpd de consumo. entregaram seu dinheiro conílante-
pl\ssado. O consumo, elevou-se a •.• LE, conhecido como vice;;rei da Verificam lJols, os que lêem livros mer.te IÍ. Mannesman, para a sua ex'"
12 293 barris por dia. Ma.is de três CREOLE. conhecido como vlce-rc! sabre o Oriente Médio, que n maior JAlnsao, acham-se sem ver êsse dl~
mú a qua.trocentos barris o:\lârlos de da "CREOLE", para ,que prosseguts.. parte do consumo dêsses palses é nhelro há multo tempo, dada a. ml\
petróleo, portanto, foram Inlportadc3 sem os fornecimentos de lletróleo ~a utlUzada no movimento das pr6pIlas gestão, a má Ildmlinstração da em~
pelos EsladOS UnIdos para. alimentar Venezuela no Brasil. Nnqu«;,la ocullio, máquinas da Indústria petroUtera. pa- prêsa privada. Allás. há um lIvro de
'll "ua indústria, _ - e foi esta uma. das razoes da ,"1- ra produzir aquela enorme quanUda- Shepeard Mead, "Como vencer na

A poSlçlio da RI1sSÚl. é um pouco di- nha vlsltll. à Caracas - a França que- de exportada. Em quase nada se be- VIda ficm Fazer Fôrça", aproveitada.
!erente: é pais grande produtor, ma., ria receber o petr6lco que o Brasil ne!lc1am dn. fantó.stlca riqueza que pelo tec.tro e apreciado hoje peIa.
tem sobras para exportar, tinha contratado na Ve.nezueln, JlllS- possuem. malol'lll da popUlação que faz crlUclls

. . sando o nosso Fals a receber dlreta- Em petr6leo, não podemos faiar Justamente à cmpr@S1l. privada. Na.
O que eu queria rC3Saltar é' a sltua_ mente o petróleo- do Oriente Médio, em emprêsa privada e monop6lio es- genrlsmo. Funclonârios modelllres,

çlio Cie vários palses que slio apre.s~1?- em virtude da crise de Suez. Levei, tatal' ou existe o monop6110 privado trabalhando para a. empr~sa privada.
tados como exemplos para o Br'\SII~ nessa ocasião, uni aviso ao Clovl!rno ou o' monopóllo estatal. Noventa por quando nparece a pessoa soberana. do
cxempios que em absoluto não no.. ela Venezuela: que se a' Venezuela cento da produçÍlo de petr61eo no nlta elo maior acIonista e que PllSSll
servem. deixasse de suprir o Brasil na hora mundo é controlada por doiS grupos: de trabalhar, que gasta nababesea-

Tomemos o caso da. VenC7.UeJ11. da .crlse, das quantidades que havia o rupo norte-americano e o grupo mente, que nada entende de e!lelên
:tste pais produziu, em 1957, 3.542 contratado, o 13rasll interromperIa no anglo-nolandês _ 011 seja, de um la- ela e produtIvIdade e dirIge técnicos,
mil barris, sendo o terceiro produtor futuro mas petr61eo da Venezuela. do a Standard OU de New Jersey e sendo Ignoranle, e pretere admlnl~
~o mundo. Trat~-se de uma produ~lio Tlldo !icou acertado sem d!flculda- suás subsidiárias e 'de outro, o grupo tracão capazes.
espetacular; entretanto, o seu consu- des. Tive oportunidade de verlflcn.r Royal-Dutsch She)1 c suas subsidiá- De forma que, se exIstem ineonve-o
mo é de 197 mil barros, quase a me- entretanto, que o govêmo venezue- rias A lnd(lstrla petrollícra é Inte- nlentes na emprêsa estatltl. lambém
mde do consumo do Brasil. A Vene- lano de Perez e .Jlmenes não tinham I dada Funciona normalmente com são inúmeros os existentes na emprê
tuela prOduz aquela i'lqueza.fa~ulosll. nenhum contrôle sObre a produção do ~s emprêsas trabalhando na pesqUisa. sas privadas.
e, ao Invés de aumentar o padrao de petr6leo de seu pais. No momento de a produção. na refinação, no trans- O 'Sr. Feu Ilos~ _ Nobre Deputado
'91da dos sell lJOVO, ao Invés de dar decidir SObre essa. riqueza, l!le nos arte na distribuição Sai do poço, Janary Nunes, J4 nos aeostumlL'l1os
ttrabalho li. sellS técnicos, :LO I~véll de encaminhava ao Presidente da Com- ~ai às refinarias, pas~n. pelos melas a admirar e a respeitar V. Exa. desde
lI.pllcar os lucros dessa Indústrla m(ll\'_ panhia que representava o maior de transporte até atingnr o tanque o tempo de estudante, quando V.
nlflca em proveito prOprlo, para onde truste InternacIonal. dos veleulos oU os tanque das gran- Exa. levantava a bandeira da ......
'Vll.o t!sses lucros? Vão enrIquecer os Outro exemplo, Srs. Deputados, 4! des IndústriÍl.s que recebem 61eo dle- Petrobrás. empresa que dlrlula com
llartêls Internacionais, enriquecer os oferecido pelo Ilustre Intelectual ve- seI 61eo combustivel etc. muita mbedorla e experiência. Mas,
ml1lonàrlos distantes que -;Iam sequer nezuelano Domingo Alberto Rangel, li: impróprio adotar o critério de a @sse rllspelto, pedimos licença para
conhecem, multas vêzes o pais de que que escreveu um livro magistral "Ve- comparar empr@sa privada com 100- considl'rar uma pequena eJlscordãncls..
tlrll1ll sua fortuna. nezuela, Pais ocupaelo". Diz éte: nop6110 privado. A renda per ~apita dando resultados fabulosos, se há su-
ie::J.:lia:u~~~p~I~~e;fe~i~gi~O':e~; "Nossa condIção é bem curlo- de pafses, como a Venebzuela, usada ficlento sobra de caL'l:a, pode empre--
..... dos m~lorA. venezuelan()S, Rlimulo sa, Somot os donos teóricos da par9 avaliar desenvolvimento, pura- gar quem quiser, o genro. o afJlhadO,
um ~ ~ tr ur tr.:l não mente art!!lca1. Dividir a renda dos o sobrinho. O que combatemos no
!Bitencourt que foI PresIdente da ve- riqueza pe o era. po .... ralses nrodutores de petróleo pelo nú- monop6110 estatal neste Pals são em~
nezueie. ' , telDos o contrôle do produto. Nes- merl' de l1abltantes. para calcular !l prêsas e.om tudo Isso estarem dando

No séu livro "Venezuela, Pollllça_ e ~e sentido, a. sorte dn Venezuela rer."h Individual, naela slgnl!lca, A prejuiw. Conhecemos emprêsas doPetróleo", fixa os seguintes "- .e, pior quc li de qualquer outro uu
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iGovl!rno que têm 28 advogados e um Nesse setor atuante os empresários de dõtares tivessem de serremet\dos I clt ~onopól10 esr-d,ta1." (Múito

l enge~lro ' #lo Emprl!sa Sldenirglca brAláleirO$ têm oportunidade, de, com para o exteríor? Como estaria & .nos- Iem.)
""'"'tão uo' s procure criar na. JJll" gar~~Ja, sem possibilidade de. pre- sa indústria-s,utomoblllstlcs,? Como - ~ ~ .
Pi~táç~ d/ 'nossas emprêsllS cst~ juIzo,ingressar livremente. E"'o con- estariam IIS nossas rodovías, que-des- lln - que tinJ'.a. s dizer, Sr. Pro-
It~· uma mentandade pl}ra darem selho Nacional de Petróleo 'PIlSSOU a de 1958 são pavimentadas com asfal- ...w.mte.,', ~ ~
lucro, porque na hora em que .ísso grupos nacionais como o grupo "2'p1- to nacional? ~ ~ _-- Duranté~o discurso do Sr.~ Ja-'
acontecer a. êsse sobejo fOr redlsttl- ransa, e s outras emprêsas nacionais, -Meus Senhores, It PetrobrãS certa- nary llune.of o Sr. Matheus
buído, ninguém vai condenar nem oportunidades de participar na dís- mente já' cometeu erros: tôdl!ls.e~ Schm\\it29 'Vice-Eusldente deí-
criticar, tal como acontece com os trlbutçüo, ' ' e!Oprêsas particulares ou públlli.ll es- xa 'l< cadeh'li da presidência, qUe
empresários partículares bem sucedí- '-Dewo lembrar a V. Ex~ qUe tam- tão sujeitas a ~metê-los. 011 seus c ~ ocupada pelo Sr. Paso Coim-~
dos. sste nosso reparo nllo vem, ab- bém no setor da pesquisa contrata- a~ertosl porém, sao multo ~'..J slg-tira, Sufllente, de 6ecretárlo~ ~
soiutamente, émcontraposíção à tese mos, em - São Paulo, operadores de nificativos; tiveram ~ repcl'ctl.S!:líQ .de- I Durante o -discurso do Sr. Ja.-
que V. E.w. tão bem sustenta cda sonda, como o Sr. ~errone. que rece- clsiva nos destinos dt! Bt~l, I;l Plll't!;, nary Nunes o Sr. Daso Coimbra
~rlbUna. \ ~ beu contrato para, perfurar no. ter- da criação qi[ emprê~lIS'.&tal. ~ .suptente de Sec,etárlo;' deixa i

o SR. JANARY NUNES -'- Agrade- -rítõno nacional. Desde que seja bra- Pergunto, quem terJ'l. recebldo ~s -cadeíra da presídêncta, que é
ço a V. zsa. o aparte, abordando slleIros a .petrqbrás deve fazer ccn- lucros .apreclávels ll.,!c .... l!'etrobrãs I .tI ocupada pe)o Sr.' José BonifáCio,
tema que eu- iria tratar mais ad:..tn- tratos, até mesmo na perrursção. Já produziu, se elo. n!l~ . tivesse F_'Jo Presidente. ~~ .
te: o problema dn lucro. Mas, antes, fêz isso antes. o essencial é que criada.? 1!:sse o motIVo essendo\ da

'volto a Iémbrar- que. ~ preserttemente, prossigamos a~ nossa - po11tlca como campanha que os cartéis inter""'cio-~ O SR. I'RESIDEN'l'E: _
estamos diante de routro escândalo: vem sendo ,feita. Apresentarei, aínda, ll!Lis, movem contra, a Pctrobrá~: clei Está findo O~tempo destl1lj\dô ao ex-
o da dominlo,. que, ~endo tido gr.\n- alguns aspectos, não Igualados. pela fiea com os lljcros que antes lhes pediente ~ ~ • ,
des lucros, lucros Imensos, deu enot- Indústria petrolírera rora dos Estados pertenciam. ~ ~ ~ V t; --' ~ à O d d DI' '
m" prcjulzp ao povo brasileiro. 'Unidos. Por exemplo, o da forma-Preclsamos, srs, Deputados, forta- ai se passar _ r em o ~ a.

Sinto-me à vontade, porque um dos ção de pessoal. Quando se discut\n tecer -6 Petrobrás. Se existem ~ erros, COMPAI;tECEM MAIS OS SJtS.t
aspectos mais interessantes da. exís- no Congresso o projeto da orlação podem e devem ser corrigidos. Mas Acloly Filho
têncla da Petrobrás é que, desde a da ,petrobrás, dlzia-se que não pode- os seus acertos merecem também ser
Bua críneüo, ele. tem tido lucroi apre- riamos ter uma indústria petrolífera aplaudidos e estimulados. 'Preclsa- Acre:
eíãveís que, ao invés de .enrtquecercm autônoma quI'! sempre precisarlamos mos definir claramente '6 polltlC6 na- ~
pe.lses estrangeiros enriquecem o c-o- de técnicos estrangeiros para operar cíonal de petrõleo, eliminando dúvl- Jo~qlllm Macedo - ARENA (SE)
prio Brasil, Os acionistas do. ........- nossas reflnari!lS, que 'nllo descobri- das legais que ai exIstem e afirman- JOlge Lavocat - ARElNA . I o

Petrobrãs são a Unláo. os Estados os rlamos petróleo fora da Bahia, etc., do- 'que os brsslleíros não admitem Romano Evangelista -rr MD'B (7 de
Munlclpios, são os próprtos brssüeíros. etc. ,nem cogitam de modificar o monopól 1Jôsto de 1968)
E os lucros da Petrobrás têm sido re- E qua .aconteceu, m~US senhores? lío esaltal da pesqULsa, ,da lavra, da Wanderley Dantas - ARENA
investidos totalmente no desenvolvl- Tlrütamos, naquela época, 2 refinadas refinação, do ~transportll ~ Interno e Amazonas:
mento da Indústria petrolifera nacle\- com capacidade de 45' mil barris de da -Importação do ~etróleo bruto e '

,nal. petróleo por dil1j hojê, a capacidade querem, outrossim, 6 partlclpaçáo ~Be'!la~do Cnbral - MDB
Vom o - máXlmQ prazerc acOlllO o de. nossas refinarias é de :155 mil bar- majoritária da Petrobl'ãs, na petro- Jose ·Esteves -, ARElITA ~

, aporto do' nobre Dcputado Cantldlo ris diários. Nelas só trabalpam bra- qulmlca cujas matérias-primas bási- José Lindoso - ARENA "
Sllmpnlo. ~ silefros. A maioria absoluta, mais de cas seJàm produZidas pelas re!!tlarlas Wilson Calmon - ARENA ,(9 de

O Sr. Cantldio' Sampaio' - Nobre 98% dos derivados dC petróleo con- naclonalsl monopóllo sóbre 6 ou 8 julhc. dc 1968)
Deputado Janary Nunes, é desneces- sumidos. no Pais ,sáo processados nas matérlis-prlmas bãsic!Is, que s6 ela Pará:
aádio dIzcr da minha !ldmlração por nossas ,reíinarlllS; uma boa parte do pdde produzir econOmicamente, como
V. Ex? e da necessidade que_tem esta petróleo, 45%, produzido nos campos vem ocorrendo no México, cnde a Armando Carneiro -~ARENA,
Casa e o povo brasileiro de ouvir es- da Bahia, de Sergide e de Alagoas; PEMEX se está associando a gran- Gilberto Azevedo - ARENA
clarcclmçntos. em contraptlslção aos outra importada. O petróleo chega- des grupos americanos, ficando ela, Juvêncio Dias "- ARENA
Il.taques que tem,sOfrido a Petrobrús, nos por dois dólares e-pouco o barril; qUl\ tem monopólio, total," com 51% Montenegro Duurti3 '- ARE);NA
de pessoas que tenha1I! vivido Intl- o derivado de petróleo ~chegava a 5 e ~dando aos que vão llnanclar a pe- Maranhllo:
maml!hte o llroblema do petr6leo, e 6 dólares 11 barril. Com Isso ga- troqulmlca a parte minoritária. ~
como V. Ex~. Eu gostatla, entretlln- nham oS -lIossos técnicos, ganha 11. Também a Petrobrás precisa pllr- Aldenir Silva. - MDB (3.8;68)
to. se V. Ex~ me permite e se não nossa, indústria, ganha a eoonomla tlcipar em posição majoritária no Alexandre Costa - ARENK'
o afasto da linhll de seu discurso, brasileírll.~. ~ Novecentos e "lnte e um aprovelta.menío do xisto betuminoso Emilio Murad - ARENA ~
de,conslderar\uma das objeções des- té'cnjctls sondadores, perfuradores, de que tem sldo'plonelra, Eurico· Ribeiro -,ARENA -
tIul pessoas que mais se sallentEim geólogos, operadores de refinaria, en- Urge que o Gov'e'rno amplIe o seu IvaI<lo perdlgão~- MDB (3.8.68r

~ nos ataques à Petrobrãs_ Eu gosta- genheiros de petróleo engenheiros de José Burnett - MDB '
ria de saber se não seria, posslvel, manutenç1i.o de equipamentos, e:Ige- apolo à Petrobrás para que ela cum- Pires Saboia - AREJIl'A
distantes ao extremo dos trustes 1n- nhelros de processamento já foram pro.-plenamente suã. atividade e obte-
ternuciona18. abrir a polltlca do pe~ formados no Brasil. ~ nha Os recur.sos necessários. em moe- Plaul:
tróleo para os próprios brasileiros no Que ganham êsses engenheiros? No da estr~ngeira e em ~cruzeiios, p!lra Dimo Pires - ARENA (3,8.68)'
campo da perfuraçQ.o, de tal maneira mercado internacIonal do petróleo, a plena e.'tecução de seus programns EzéqUlãs ~Costa. - ARENA ,
que os recursos da Petrobrás,~ Insufl- êies são ~pagos em d6lares. Um son- de pesquisa, de produção e de~envol- Joã~ Mendes Olimplo -: MDB (~6
cientes, encontrassem auxílio, guari- dador ganha. aptoximadamente, na vlmento. • -- " de ~agtisto de 1~68)
da, llrrlmo em'soeledades que a(lul se venezuela mil dólares por mês;por- Necessitamos 'de mais petr6leo. ,~J'caqUIm Parente - ARENA
constltuissem, estritamente de brasl- tanto mais de' três milhõeS de cru- Ninguém melhor do que a petrdbrá$ 'Milton Brandão - ARENA
1ell'os, para aumentar o número de zejios· velhos. E no Ilrasil quem' é está em condições de amplla!: a pro:- Paulo Ferraz - ARENA,

f "e d I cJr li I"· I . .A I dução. Dê-Ihe,~ o GO'llêrno mais rc-per uraço s, e a engen ar m, pro- ê e? Jll o cabcc o da Ama""n a, que cursos para que peSqUise ma18 e re- Ceari:
cesso capaz de levar esta -Companhia faz um curso de sondador; é o nor-
à llutonomia da produção do petl'ó- destino que faz' um curso na Bahia; fine mais. Não é solUção fazer Clln- Armando Falcão - ARENA (3 de
leo d ort d I. ós t I A cessões aos cartéis Intarnaclonais, ô t d 196), e s e' que pro uz",semos n são elementos recru ados pe a empr.,.. para ficarmos 'definitIvamente -f..Scra- ~lg s o e 8
tanto quanto estamos cOllSuinlndo, o so. em todo o~,Pals que se aperfeiçoam Delmiro Oliveira. - ARENA

, qUe seria, pellSo'eu, t> Ideal da poIl- nos cursos, que adqulrem- roq)erlên- vlzados. A~petrobrâs precisa de nuto- Erliejito Valente _ ARENA _
tica do, petróléo brasileiro. Se não ela.. qUe !li estão trabalhando e pro- ridade. de apoio par!!', receber um Furtado Leite -ARENA
fOr desviar V. .!"x~ das brilhantls- duzlndo, dispensaMo o t~cnico,' es- dia as importll.ncllljl relatIvas aos pro- - Hildebrando Guimarães _ ARENA
almas consideraçoes que vem fazen- trangelro. Essa convemência até dutos qu evender a firmas partlc~la- 11'1 c de agOsto de 19(8). o

'.do ultraconvincentes., eu gostaria agora não foi denunciada. 11: que for-, res, a emprêsrts estatais ou a ór"ãos Jonas Carlos _ ARENA
"que V. Ex~'collSiderasse êste'll.ngulo mamos um 'pessoal técnico do'ma\s governamentais. im~edlndo que ocor- _Leão sampak -,. ARENA

qmf me parece m,uito presente Ie mul- aita gabarito, peBsoal nosso, que tra- ra com, ela o p~ocesS<l utilizado con- Manuei Rpdrigues _ ARENA
to atual. , balha bem, que' investe todos: seus tra~ as emprêsas estatals.,su-amerlca~ Ossian Araripe _ ARENA _

O SR. JANARY NUNES - De salárIos no Pais, que não "precisa de nas. Reflro-me à YPF, da Argen- Ozíres Pontes - MDB 12 de ag&to
fllto, nobre D~putado cant~dlo Sam- três meses de férias, nem de passã- tina. que fçl aniquilada, em virtude de 1968)" ~ . ,
paio, a política dn Petr~bras seJ;11pre gens pagas em dólares para ir gozar de falta de pagamento das dividas Padre' Vieira _ MDB
foi prestigiara. lndústrJB nacional. II seu repol1s~o no estrangeiro. ~e contraídas pelo Govêrno. Paes de Andrade.- MDB
Mais adlant~ vou 'cltar para W. Ex~ ,aspecto positivo da formação de pes- PlÚ'a terminar, Sr. Pre.sleülntej vou Vicente Augusto - ARENA·
a .eontrlbulçaã da E:etrobrãs à Indús- soaI é outro dado absolutamente fa-, ler um trecho do prefácio que fiz à Virglllo Távora - AR~A-
trlll. brasileira. vorável ao monopólio estatal. obra "O Império ~do ~ Petróleo", de

Deselc quando assumi a Presidên- .~Quanto a compras de -materiais e Hervey O'Corlnor, o norte-amerIcano, Rio Grande do Norte:
ela da emp~~a. em 1956, passei a equlpamentos reallzadcs ~ pela- Pe'tro- que é um dos maiores acusadores dos Djalmll Marinho ~- ~ARENA

~ trabalhar. varIas vêzes por semnna, brús, em 1954, chegamos a comprar artéis Internacionais porque e:{ll.- Vlngt Rosado - ARENA ,
em contato com Industriais paUlistas, 67% no estrangeiro. Em 1967, 78,5% mina o petróleo sob ó ângulo do In- xaVier Fernandes~-'ARENA (29 de
a _fim_de criar no 13rasll uma Indús- de [.odos os equipamentos petroIlfe-~ terêsse públlco, e consIdera que êles jUlho de 1968)
tria petrolifera. Hoje, podemos or- ros da petrobrás eram comprados -no são-nocivos dos Estados Unidos.
gulhar-nos de ser na Alpérlca do Sul Brasil. Já. foram apllcados na indús- Digo: ~ , Paralba:

4J Pais que tem uma indústria petro- tl'la nacIonal 599 milhões e 9 inll cru- liA Petrobrás é ~ o ór.gão ade- hnanl "sntyro -ARENA
"llfera Interna mais' desenvolvida. z~lros novos, Isto é. 599 bilhões de quado e legal para executar a Flavil\110 Ribeiro - ARENA

A rn~lor .parte das a.q~islções di\, cruzelros antigos. Os investimentos politica do petróleo no Brasil. Humberto ~.Lucena. _ MDB
Petrobras~ sao fell1ts à industria bra- feitos pela ~PetrObrás em nosso País, Tem proval,lo~ qUe é eficiente e João Fernandes _ MDB (22.:1.68)
sUcira. ,I convertIdos em dóla.res, ao câml>io capaz. Todos os rÇC\1rsos e ~õdas Osmar de Aqulno - MDB (24 de

Outro aspeoto ab~rqado por V, Ex~ em que foram pag{ls, de acOrdo com as~ facillda.des devem ser rrcpor:'i jl1nhl)~ de 1968) \ I -

_é o da particlpaçao- de grupos na- o ano em que foram investidos, mon- clonados ao 'seu funcionamento e ~ - PetrOnlo Figueiredo _ MDB
clonals. Essa foi luta também da tam em 1 bilhão, 92.0 rnllhões de dó- à' sua ampliação. O povo btasl- ~ ~
Petrobrás., Antigamente, a distribul- laI:zs. ~ ~ , - ,~-" leiro deve formar uma s6 fôr- -_ P~rnambuco:
çáo de derivados no ~rasll era feita ~Pergunto ~u - aos - Srs.· Deputados: ça, cólocar--lle':numli.só trlnchei- Aldc 611mulllo _ ARENA (7.8.58) ,
quase 100% por elD:presns estrangel- como estsrla· nossa balnnçs de pagar- ra poderosa e coesa para repe- 4ndrade Lima Fillio _ MDB, (13
raso mentos se êsses .1 bilhão, 920 mllbóes !ir' a idéia de mDdiflêaro regime ,d" agOsto de 1968) ~



Roralnlll: \ dos acessos às cidad~ localizadas tU
margens da rodovia. BR-277.

Atlas Cantanhe"" - ARENA Projeto de lei que altera a reda.çiO
comparecerem mais 230 do art.tgo 1." da Lei n.~ 5.390, de 21
Total ::- 357 de fevereiro de 1966, e dá. outras pro-

VI - ORDEM DO DIA vldêncías. \ "

O SR. PRESlDESTE:, O SR. GENESIO LINS:
A llsta de presença acusa o compa- Requer.:ntnto <-de informações ao

reclmento de 357 srs. Deputados. MlUlstér10 dn. Agricultura sõbre o
OA Senhores Deputados que tenham número de tratorel agrlcolas em fun..

proposições a apresentar poderão ra- cícnamento no Brasil,
zé-lo. Requerimento de informações ao

, Ml.'1istArio dll Indastrta e do comér..
O, SR. CUNfiA BUENO: elo sobre a produção nacional de tra..

Requel·lmentD de lnformaçoes ao teres.
Ministério do Planejamento, ao MI- O SR. JOS~ MARIA l\IAGALHAES:
nistério d!W Comunicações e ao DAPC
sôbre a nomeação de concursados pa- Rzq:JtrllI ento de ínrormações ao
ra funçõp.s públicas da. União. Mlnlstl'r:o .da Educação e Cultura

Requerlmenlo a Mesa da Câmara sõbre o l'n.luadramento definitivo dOlll
para que. r,h sessão ordlnárla de runclonérios da Escola Técnica de
hoje, seja considerado um voto de Belo Horizonte e faz outras !ndllA
congratulaçôe» pelo transcurso do 49,9 gações,
aniversário de "() JO'I'aJ<'.. O sn, TEõFILO PIRES:

O SR. EUILtO MURAD: R«juerlm<'nto de Informações aO
(Requerllneníode Informaçõt;S ao Ministério da SaMe sôbre análise

Mmlstérlo dq, Ecll;caçâo e Cul!ura. sô- quabtatlva elos aUmentos que organl·
bre a {llstr'buiçnrrde bólaas de estudo zaões InternacIonais (UNESCO, ONU'
aos Srs. Ccngress:st as, e FAO I estão remetendo ao Brasil

para nlimentl!ção das crianças * '
O SR. ANTO'lIO BRESOLlN: adultos desprovídos de recursos,
Requerimento de Informações a.o O SR JOS'" COLAGROSSI

Sr, Ministro da Indústria e do Co- ..... :
mércio "õbr~ a quantldade de carne Requerimento de ínformaões ao
vacun, de soja, de mílho e de vInho Ministério dos Transportes sôbre de-
que portUjlb. c~mt.:'OU do l3rasll, nos slgualdade de tratamento admínístra«
úttimcs cinco 111101.' tívo para os servidores marltlmos du

O SR. DA'k'L DE ALMEIDA: Alfândegas.
Requcrlmtr.!o dt Informações aos .o SR. 8ADI BOGADO:

Ministérios cs Justiça -e do Trabalho Projeto de Lei que dIspõe sõbre •
e Previdência Soc~al sõbre a regula- dlreçfic. do IllStltuto Nacional de PIe-.
mentação da L~i n,~ 4.73!!, de 15 de vidência. Soc:al.
julho de :!l8S, que dispoe sõbre o Requerimento de lnIormações ao
exercício da ploflssão de estatlstlco. :Minlstérlo cas comunlcaçlíes .J DC'l'

- sõbre a eon tratação de servldores.
O SR., ALDD:'.lln SILVA: ,enl lugar õe nomear os aprovadael

Projeto de 1~1 que fixa o limite de em concurso, '
cobrança ce tllXas e comissões pelos I O sn, l'IXARIA,,"O BECh:
estabe1cc!llJtvtos oficiais de crédllo eI· f
dá outras pr{lvmênclas. _ Projeto :le lei que !!lspte ,~6bre _

I ;:roceq!l' de llqulda.çl!,o -.'ttrftjudlclalo
O Slt. ~ ,1DUE~IAn GHISI: I I" 11l1plêsas fln3r.celras. -

Requerimento à Mesa, no gerJUdo O SR. ADYLIO VIANNA:
de que se mBJ1.::e transcrever, nos ,
Anais d4 Casa, o d:scurso proferido Uequer,mmto dt> fn!Ol'I11RÇ6eS 1Id.
pelo Senaaul Jarbas Pasarlnho MI- Y.lnIstérlo 'do Trs,balho l! PrevldêIl·
nlstro do Trabalho e Prevldêncl~ so- ';ln Seela" a resoe,ito do 'ltraso n<l't
cla!, cúmo l'epresentante da Repúbli- pagamentos de proventos" de parte da! '
ca Fed<lrat.tl" do Bl'asil á. 52.' sessão INPS., _
de conferenC','a Internacional do Tra-I ReqUl'l :!Ulnto ,I'P In!<'rmkçoes &10
balho, que m desenrola em Genebra,- .1.~lnlstéT!O _li Fa~,cnda. a respeito daa
e inscrito na 5,~ página do· "Correio dlVldRS contre.ldAs no Exter'or.
BrazJltense", edIção do dIa 15 do flf<tlli>r'mn,tos àe fnf.,r.n +,': <~ .0
corrente Mlnlstér10 da Agrtsultura, a respeito

O BR. ANACLE'l'O CA1\b'ANELLA: do pe$soal do IPE~S.

lil.equertm"nto de Informa.çôell ao O SR, MATUEUS SCHl\UDT:
MinIstérIo do Trabalho e Prevldencla RequtllmLnto de intormações ao
Social sôbre o IN?S de Santo André, MinIstério da Fazenda sObre -Insu..
São' Bernarr.<' do Campo e São Cae- clllm<"nto concedido pelo 'B:MILao
tano do Sul - SP. Hudson Ins:!tute Inc.

O SIt. FRAXCISCO AàIARAL: O sr:. CARDOSO DE ALl\tE'In",
Requertmmto de Infórmações do Requerimento de infonnações 801

Ministério Ôll Justlça sObre a poslção MInistérIo das Minas e Energia sób:lJ
da Ordem dos Advogados do Brasil atividades dll Petrobrás.
em face da Drereto n~ 60.900, de 26 O Sn. ALTAIR LIMA'
de junho d<' 1967•. , . ' •

O -SR" LUIZ DE "PAULA- Requcrllr,ent'J de Informa,ões ao
, . • M T,istérIo do Piatejamento ~ Coordeo-

Projeto de !eI que institui a ~Gran- na~ão GerI"l sF.bre est'Jdos para ap!t.
de ,Região Metropolltllna de Montes caei\o :le emprtstimo a Rer Loncedido
Claros". complementando o § 10 do pela USAlD para expnnsão e aperfll1..
art. 157, da Constituição do Brasil. co:mlcnlf d,' ensln{l méd o e IllstaJa.-

O SR. AGENOR l\IARIA. ção de glnál.l0 mod~b.

Requerím.nto de Informações aos O SR. MARCOS 1 .TZl\IAN;,·;
MInistérios oa Educação e da Fazen· Requerimento à Mesa sObre ÚJ'
da sObre falta de pagamento de 'Ver. serção em Ata de um voto de congra·,
bas destlD!ldn..~ â construção e manu- tulações peja passagem do 146.9 ani
tençlío do GInásio Cônego Ambrósio versãrlo do "Grande 'Oriente do"
Silva, na cidade de Cruzeta, Rio Brasil", ôrgAo máximo da Ma.çonll*
Grande do Norte. rla Bras!1elrn.. com Poder central na

O SR. MO.\CYR SILV:;:STRE; GUllnabllra.
Requerlmónto de Informacões ao O SR. CLErO lIIARQUES:

Minlstério dos Transportes sObre pa- Requerimento de Informaçõ'~ ao
ral1.sti",üo da" obras de <asfaltamento MlnlsMrlo dos Transportes, al.l'avétl

Mala Grosso:
E;lyl Ferraz - ARENA
FeJlc!llno FIgueiredo - 1\o1OB
Ma:cillo Llma - ARENA
ibchld Mamede - ARENA
Saldllnha IJerzzl - AREN~

Famá:
Accloly Filho - ARENA
Alberto Costa - ARENA
Braga Ramos ..;.. ARENA
(.ldRocha ,- ARENA
Em1ll0 Gomes - ARENA
Fel'll::ndo Gama - MOB
~roldo LeOll Peres - ARENA
José Rlchll - MOB
Lyrlo 13erto!!1 - ÂRENA
Moncyr Sllvestre - ARENA
Renato Celldôn10 - MOB
Zacharias 8eleme - ARENA

fl4n ta Catarina:

Adhem~ Ghlsl - ARENA
Carneiro Lcyola. - ARENA
Genésio Lins - ARENA
Joaqulm Ramos ..L. ARENA
Lenolr Vargas - ARENA
Orlando BerLoU - ARENA (3Ó de

julho de 19681
osmar cunha - AREN!
Osmar Dutra - AREN.

.Osni Regls -:- ARENA
:IRa Grande do Sul:

Aldo Fagundes - MOB
Amaral de Sousa. - ARENA
Arlindo· Kunsler - ARENA
Arnaldo Prletto ..:.. ARENA
B.tilo Velho - ARENA
CIOs Festana - ARENA
Clóvis Stenzel - ARENA <ME)
Daniel Faraco ,- ARENA
FlOres Soares, - < ARENA
Florlcel1o Paixão - MOB
Henrique Henkln - "MOI
Jairo Brun - MOB
Mariano Beck - MOB·
Nall.lr Rossettl - MOB
Otávio Caruso da Rocha - MDR
Paula Brossard - MOR
UnirIa Macnado - MOr
Victor' Issler - MOB·
Zaire Nunes - MOB

Am,pá:

Janary Nl)Des ~ ARENA

Pedro Vidigal - ARENA
Pinhl1iro ChagM ...; ARENA
REnato .Azeredo' - MOB
Slmão da Cunha - :MIJB
Sinval Boaventura - AREN~
últlmo de Carvalho - AREM

São Paulo:
Aaalllerto Camargo - MDB
Alceu de Carvalho - MIJB
Amaral Furlan - ARENA
Anacteto Campanella - MDB1

Antônio Fellclano - ARENA
Annlndo Mastrooolla ...... AREN~
,Arnaldo Cerdelra - AREN~

Athlê Coury - MDB _
BapUsta Ramos - ARENA

I Bra Nogueira - ARENA

I
Campos Ver>:al - ARENA (19 de

agõsto de 1968)
Cautldlo Sampaio - ARENA
Cardoso Alves - ARENA
Chaves Arnarante - ARENA
Dias Meueze.~ - MOB
Emerenclano de Barro", - MIJR
FrancIsco Amaral - MOB
Franco Montoro - MDB
Hamilton Prado - ARENA
lsrael- Novae.~< - ARENA
Xtalo Flttipllldl - ARENA
Ivete Vargas - MOB
Lcvl Tavlll'es .,... MOB
Marcos Kertzmahn - AREN'"
NazIr Miguel '- ARENA
Pereira Lope.q - ARENA
Pllnlo Salgado - ARENA
sussumu Hlrllta' - AREN.t

Gr.lús:
Benedito Ferreira - ARENA
Geraldo de Pma - AMENA (29 de
JllJme Câmara - ARENA (7.8.66)
Jales Machado - ARENA
Joaquim Cordeiro - ARENA
Lisboa Machado - ARENA

ArrUda Câmara - ~ENA
Bezerra Leite - ARENA (6.8.68)

i Carlos Alberto Ollveira - ARl!;NA
: Geraldo Guedes - ARENA '
\ Joio Roma - ARENA

José Carlos Guerra - ARENA
Josias Leite - ARENA
Mauhllo Ferreira. Lima - MOB

(13.8.1968) ,
Oswaldo Lima Filho - MDB
Pnulo Maciel - ARENA
PetronlJlo Santa Cruz - 'MOB i.9 de

agôsto de 1988) \ \

Alagoas: I
Cleto Marquo!ll - MO!>
Djaima Falcão ~. MDB
Luiz CDvalcante - ARENA
Ocllano enrlelal - ARENA
Oséas Carnoso - ARENA
_Sergipe:

Arnaldo Garce~ - ARENA
Augusto Franco - ARENA
LUis Garcia - ARENA
Machado Rollemberg - AREN"-.
Raimundo IJinlz - ARENA

Bahia:
Fernando JJ:agalhâea - ARENA
Joio Alves - ARENA
Jolío :Borges - MDB
Josaphat Azevedo - ARENA ,LllIÇJ
José Penedo - ARENA
LuJs Athayde - ARENA
Luiz Braga - ARENA
Luna Freire - ARENA (P)
Mansa Cabral - ARl:.'NA
Mário Plva - MDEI
Nonato 'Marl1ucs - ARENA (SE)
·Odulfo Oorr.lÍ1guea - ARENI"
Otlcnr CanlOlKl _. J...RENA •
Rtilmundo Dl'lto - ARENA ~
}té~is I'aclleco - MIJB
Rubem Nogueira - ARENA
'l'lleódulo de Albuquerque - ARJ"!"tA
Tourinho Dantas - AItENA.
WiJIlon FlllcfH) - ARENA
Espirlto San\.o:
Dlrc~u Cardoso - MDB
OsWaldo Zl\np.lIo - AREN. \

RIJ de Janet'o:
Alfonso CeJJ;o - MDB
_<Utair Lima - MDB
Dayl de Almeida - AP..ENi
llld".slo Nunes - MIJB
<JetUllo Monra - MfJB I

Jorze Bald Curt ..:.. MnB (17 .8.68)
JQlla St/>.lnbruch - MDB
'MÁrlo·de Abreu - ARENA
l\4Jgu~ Cout.., - ARENA (SEI

,Itaymundo Pndllhl1 - AP.ENA
C1uanatara:

Arnaldo Nosuelra, - ARENA .....
WNli:I3CO) ,

card060 de Menezes - ARENt\
HlIfD1ano Alves - MOB
l\Urcio Ml!rclra Alves - MOB
UendllS de Moraes - ARENA
Pedro Fari" - MDB
P",faal Mqgalhães - ARENA'
Rubem Medina - MIJB
V"!.<tll Brito - ARENA
:Wnldyr Slmlíes - MDR

l\4JnlUl Gerais:

Aurellano Chaves - ARENA
Austregésllo Mendonça - ARENA
Bl'nto Gemçalves - ARENA
Btas Fortes - ARENA
Francollno Pereira - AREN.&.
<Jeraldo-Freire - ARENA
Gilberto AlmeIda. - ARENA
ouJlMrme de Oliveira - ARENA
HHêllo Garcia - ARENA. 1
Hugo Agullfr - ARENA
Israel Pinheiro FIlho - ARENA
.Taeder Albergaria. - ARENA 00lE)
Jolio ,HereuUno - MOB '
Joeé Maria Magalhães - MDR ,
Luts de Paula - ARENA
Manoel de AlmeIda - ARENA
Manoel Taveira - ARENA
Mate. Machado - MDB
Mauricio de Andrade - ARENA
Monteiro de Castr~=-....~A
Murilo Badaró - ~l'IA
Nfsfa Carone - lIDB
Nogueira de Resende - ARJilN.l
OI:anan Coelho - ARENA
Plldre_ Nobre - MOR



o SR. PRESIDENTE:
Vou submeter a V?tos'. 'legtllnte

OTARlO DO" CONCRESSO NAC'Of<1AC-~ '(Seçãl' f)'17,· . , . "
Depa.rtamento Nackm.a.1 4. ;portos se !:aCIonAI. ~ Comprometido estava O SR. 1\tARIANOBECK: ,

Viu NavegáveIs, a rellPeito ~a si· lIim, com n classe aperárla., a que per- Sr. Prseld.e1J:te, "p~ço ll. p"~v~a pará
Ao jurldlca, vencimentos e vaa- tence e n que sempttl serviu. Este, o uma..reclamação.

enll cios servidores' do _P6rto..,4e seu .eríme, DA .' L
e16. . ' A justiça tardou. Não, tendo; po- O SR. PRESIDENTE:, RE ÇAO FiNA, - .

O BR PED" O FARIA'. rém, falhado. como nço fallia li. jus- Tem' a palavra o nobre Deputado. Projeto de Decreto Législativo• ".. tiça de Deus, a libertação de Clods·
,JRequerlmento, de Informações 11.0 mldt Rianl di\, um estimulo aos qUt; 'O SR. llÁItrANo ,oECK: NO? 306.D, de 1967
tMlnlstérlo da Eduuação e Cultura. SÔ. íutam pela litertação do Brasíl , E Redação final 'do' Projeto i'r Decreto
!Ilre atraso na. llbersção de recursos um toque de esperança.-que sacode o (Reclamação - sell~ r,cvisão da L i I t' 9 306 C 67 -
\;;~a pagamento dosprofessôres da desalento de t.nn\ol< de n6s, an'~ a de. orador) - Senhor Prelildente, íí~ I,ae~~:V~~~ã~ sóbr; ~. Na~f~lt~W~~:}
~uznda 'ABC di ensino supletiVO sordem e ll. lnjusllf;ll. Instltuci?naJlza.- têrmoado art. 173, item lil. do na da Mulher casada, aàotada 'pela,

'.noturno em c'onvênlo com Os :Mlhie- das, que !lInda vigora - mem nosso günento da. Casa, foi entregue à Mt!Sa, ReSOlução 1.040 (XI) da Assembléia'

~os dá. Educação, PiB1ejamento e Pais. (Muito bem;> pelo L1der di Bancda'l do Rio oren- Geral das Nações Unidas, de 2Q .âe
d de do Sul, Deputa.:lo FJorlceno Paixao, i

zen a, o SR. HER~IANO ALVES: quarta-feira. passa':!II., um l'<!qu"rlmen_ teoere ro de 1957. •
- O SR. PAULO l\IAC4ltINI : 'SI', Presidente, peçO' a palilV1"a pa- to de urgêneía parl\ votação do PrO- <Emendado no Sena::;b)

- . , jf.1to de Lei n9 1.117, de l'lfl8 de ms- O .Congreso NáCional decreta:' Porjeto· 'de lei que ,wegurll. MS ra- UO\!/, comunlcaçãó'., ' nha . autoria, que prorroga o vcncí-
Ir:'tuals operadores po'!!ta~~o DeplU"~ O SR PRESIDENTE' mento das diVidas de pecuaristas e la- Art. 19 l"ica. aprovada a oonven-,

mente dos 'Correios e T<!'légratos o .. . • voureíros do Rio Gra.nde do Sul e de çãG sõbre a Nacionalidade da' Mu-
. ito de 'acesso à classe A, nivel' 12, Tem a palavra o nobre -Deputado. .outros Es~ados. ~te requerimento, até Iher Casada,' adotada pela Resoluçàu
llIa'Série de Calsses de Postallsta, .se- , " agora, apesar da asstnaturu, de cín ).040 (XI) da Assembléia Geral das
~ndo as condições que estabelece. ". .o SR. HERl\IANO A,LVES: qünta DeputadOS e de rlg<lrosamen- Nações Unidas, de 20 de fC'lerelro de

, te ,enquadrado dentro' do n~gimento, 1957, :nos têrmos em ctue foi assmnda
O SR. WILSON BRAGA: (Cómunlcaç40 - sem revl840 "do não tol votado. pelo Govêrno'~da Uniao.

, - orador) - Sr. Presidente,petil'am-se " ' Art. '29 ~te' Decreto Legislativo en- .
' Br. Presld<!!1te, peço ll. palavra,pa· no dill. de hoje nas rifas da cidade A matéria, Is r . PreSidente" a e.s!a tra em vigor na data de sua publí-
~s. uma comU1!:lcaçãll ' \.', do RIG dê Janeiro. Guanabarll, cho- ,altura, não e J.pel1M ;'rg<!nte, mas cação. _

ques entre estudantes e as fÔrças po- urgentíSSima, O que se ,pretende, Art. 30 Rcvogam-se as dlsposlçoes
O SR. p~ESmENTE: llciais. Mn.!s uma vez OI!' estudantes através d~ Pro~e\o de Lei nY 1.117, é em..E0ntrárlo.

Tem o. palavra G nobre Deputado. foram 1\ rua, na defesa- de reívíndí- da maIor lmpo~tãIlClil. .para o meu ES-. Comissão de Redação, 19 de junho
cações especificas, e também na sus- tado, ~e projeto, e outro da mesma de 1968.' _ Medeiros Netto, Presltlen-

I O S.. WILSON BRAGA' fl!ntaçãG da -neeesidade de mudar 10- naturezt:. de auto.na ec nobre DeP~= te. _ Eliits Carona, Relator. _ Brito
...~ , '_ -' da a mentaüdade do Govêrno do Bra- tado Flor<!$ Soar'ls.:,_ c~!1tam sem du

'(Comunicaç/iG - Sem )-evisiio do sü. MaIs uma '}ez rspeurarn-se os vida. com G apolo ae ,mIa li bancada Velllo. _
b!'aclOr) - Sr. Presidente. recebi do episódios de violência: choques poll- do RIG.Grande do Sul, tanto dQ MDB O s~. PRESIDENTE: :.
lProfes.."Or Humberto Grande, Diretor clals, gás lacrlmogêniG, es;Jlljlcamento como da ÁRENA. , , , Os Srs. que aprovam, queiram fi.
lI!:xeeutlvG da Campanha Nacional de de toda a sorte. l'arte do comércio Na semana que 'passou, ·duas em_ car como estão (pausa).
lMaterJal de Ensino, telegrama em fecho!> suas portas. Houv~, inclusIve. prêsas financeiras' ,'ntrllram em liqui-
que comuniCA ,tel: sidG criadO, por de- deprêda~ãG de vIaturas, quando ~s- dação elCtrajUdcloAl, p~êclsamente p-eJa Aprovad.a
2lberaçãG do Sr. Ministro TarSG Du- 'tudantes e populares reagiram à VIO- allsiÍncia de provii!\nclas governa- VaI li sanção.m. um llllsto de dlstrJbulção de ma- Iêncig. 'polic~ai, procurando bloquear o mentais. no sentl,Io ,de obviar a. 'crise
!terial escolar Dll.cidade de Ca.jazei- trânsito. com que se defron7!l. a peCUária rio- CONVENÇAO SOBRE A NACIpNA-

P ib ' LlDADEDA MULHER CASADA,tas. ~a ara a. ,Não nos agrada, Sr. Presidente, em grandense. \ CONCLUlDA EM' NOVA YORK, A
• Quero. nMta' oportunIdade, congra- hlp6tese algll1\1a. a 'v\Glêncla. Várias Nestes têrmos, 'l<l(!~jt() a V. Exl que 20 DE FEVEREIRO DE 1957
lltU1ar-rite com ,aqu-cla autoridade pela. vezes .jn. n(},~ pronunciamos contra. Is' pOnha em \Votação a requ~rjmento de Os Estados Contratantes,
,!provIdência. aeertad.a que, tomou, em to. Mll's é In'!w:utlvel que, nes~ Clt- urgência pâ:rá o Pr.>!eto Ui numera

.{"eacão à dlstribuiçaG de material de se,·a declaraçao recente do ,Preslden- 1 117 (Multo bem) ~' . Reco.nhece~do que os conflitos de
'lImsino nG intetior dG Pais. (Multo te. Mar,cc1Jal CGsta e, Silva, 'de "q!!e " • \ leis, e de prl\ticas relativas à naclc-
,bem.1 .' manterill, a ordem a todo preço. ,nl:\O O SR. PRESIDENTE: nalídade têm origem nas diJ;poslçõ~s

" . ~, D" 1J{lrrnitlndo C'ue aqui ocorress~ o .que ., relativas li perda ou à aquisiçáo \da.
O SR. lIATA .MACHA O: ocorr<!rá na França" - paalvras dé (JoSé BonijáclO) - E.sc~a q!lestão de nacionalidade' por_parte da mulherem
SrPresldente ~Í!ço a. palavra. pa- S Sa. - foI um estimulo a tMa, urgêncIa, t!Stã senno exalllmada pela virtude do casamento; da 6Ua_dissolu~

l'fl. uma comunlc'ação.· • sorte tie violências contra a classe Mesa, porqull. na f!'en,e, (\0 requerI" ção -ou da mudança de nacionalidade
est\ldantll, contra. o POV{) do meu Es- mento a que V. E~' se I"efele'há dois do marido durante o casamento, '

O SR. PRESIDENTE:' lado, contra tOda a pppulação que de- outros. Também hã a !nterferêncla Itecouhecendo que. no artigo 15 da
fende seus Inter@sses, seus dirlHtos e dos crois Ilderlls. IJOrlJllc FX!s•., anten, di lt d

Tem s. pa1arra (, nobre Deputado. ~uas relvlnd!caçfl.es.. 'dimento an terlor s,t.bre G assunto. declaração, universal. dos re 9s o
, . " ' '', Mas de hoje "ara' amanhá. V. Ex' homem, a Assembléia geral -da Orga-

O SR. }IATA MACIlADO: .Esta é a comunicação urgente que "I' • nização das Nações Unidas llroclamou .
• " desejava fazer, ;IOrque esta Casa não terA uma soluçãO. que "todo individuo tem- direito a,
(Comun!cação - Lê) - Sr. Pre- oode Ignorar tais acontecimentos. ,O SR. MARIANO nECK - se. uma nacionaildade" 'e que "ninguém

ilIdente, Srs. Deputados, a justiça Estamos vIvendo um Instante de cri- nl10r Presidente; :{uantlo ,apresentei poderá ser arbltràrJamente privado de
Idos ;ho1!l<!ns, quando fiel às suR!, ori- se, e hã, Srs. Deputados. sinaIs de requerlmllnto de 1lf1;ên!lia, niio havia sua naéionalidade, nem do dJ,relto ,de
,gena, nao raro se torna expressa0 da t<!mpestade'no ar multo evldentt!S, 'E nenhum out.ro. ou, emao, a. Informa.- mudar de naclonaJidáde", '
~ustlça de, Deus: tarda, - mas não nM há -de ser omlltndo-se esta Casa ção fol equivocada. .. Desejosas de cooperar çom a Orga-
:fB1ha.' - , e I!';r.orando as notlc!as, que conse- '. nização das Nações Unidas para PrG-

0- Supremo Tribunal Federal, acaba gulremos vencer a gravé crise que O SR. PRESIDENTE: mover o',respectivo !lnivcrsal c n ob- ~
ije restituir a liberdade a. Clodsmidt ameMa der-ebar sôbre o Pais e que ". l. • servãncia dos direitos do homem e ,
IRlanl prêso desde os primeiros dias IlOderá IllVer tudo de roldão Se a (José SOI1llác10Q - F"i equIvocada. das liberdades fundamentais para to-
ide ab~il de 1964, cond~nado pelo Con- Juventude' dt!ste Pais' representá a voz :E!Xlstiam j~ dois requerimentos de ur- dos sem distinção. de/sexo, -
selho P'e:mJ.Lente de Justiça dll. Au- d'A. esperanL!l. ll. vloléncia policial é o gê1!Cia. ~ , Convêm nns seguintes' disposições.
o~ tori!> Militar .deJulz !le Foara ll. t'tltimo p.srerlor dos grupos retrógra- 6 SR. MARIANO BECK :::: Quero
17 anos de prlsoo, redUZidos depois dos - sabe Deus - com os nossos dlrer aInda a V. Ex9 que nãil me At:tigo 1
lJ, 10 pelo/Superior Tribunal" Militar. dirlgent~s. (Multo bem,) ~ conformo com l!sse entendimento de Os Estados contratantes convêm em
Agora, a !*nB.,é limitada a um ano ' liderança pois o ailglmeI:.~o 'a respel- que nem a ce.lebração nem a dissolu-
e dois mésez pelo SupremG 'Tribu- O sn. SAnI BOGADO: (G. ê claro: clnqne:lt~ D~pul.ados po- ção dG' casamento entre nacIonais e
nal Federa! qUe jll. ordenou aos car S P Ide te ft ai v lia dem requerer ur~fincla p!Jrll votaçM estrangeiros nem ll. mudança de na-
cereiro~ ,d Juiz de :Fora. que entre- r, res' n ,peço ~ p a ara • de projeto de lei. Desde já taço, por- cionalidade'do marido durante o CII-
guem Rlanl li sua espôsa. .aos seus ra uma comunicação.. . " .. tantG. esta ressall'<!< para na opo,tu_ sarnento poderão afetar ipso facto a
9 fllllas e nQ seu trabalho. O SR. PRESIDENTE: nidade. nãG ter de concordar com. a. nacionaildade da mulher.

Éra êl~, ouando a 'contrarevoluçllo decisão de não vir o re(jutrlmento a ti n '
o apanhou. rom requintes de rerocl- Tem' a palavra. o nobre Deputado. plenãrio. Ar gG _
dada. PresldF-:te da' Conf~deraçil." O SR. SADI BOGADO:! 'o SR PRESIDl!!NTE' ,Os'Estados contratantes convêm ent
Geral dos TJsablhadores e UÇ:J!1tado ."':" •. , .,. i. que nem !lo "aquisição voluntãrla por
ir Assémb:éla Loglslat!n do mell Es (vomunlC/Içiio ~ Sem reviS40 . (lO (JOsé BOnffáctOl __'o: A qu~tão' nã~ um de seus naCIOlllils da nacionalida-;
tado, Por c:uap vl!zes representou l> 'OraaOr) _ SenhGr I?resldenUo deseja- é de concordar OI! d!Scoraar. O a&: de' de um outro Estado, nem,a r~mln
C!I1SS0 operA!'!.a !1Q prl1?eira "Iande mos externar aqui o,nosso pesar pera sUl:!to é de rc.xame da_Mesa, ce ama- cla à sua nacionalidade PQr um de
Cldlk'\~ Ind'J~tl'lal de Mmas. Quando falecimento, oeorrldo l!m campos, do nha V, Ex~ 'terá a SOlução definitl- seus nacionais, Impedirá a m~her do
lhe foI ('assado o mandat.o. antes médIco Dl', Here'lhno A.1llino. que VII. ' referido nacional de conservar. sua
n,esmo do ," to Instltuclonal n, "I, fG' exerceu também fi "'residflJCla da In- nacionalidade
rnm spus romnanhi!lros ..-"J~!mss da dústria 'de Bebid'as'~omás de Aquino, O S1'... -"tESIDENTE: •
roesma vl01l't'lc!a, or. dois outros ope- . 'Val-se paSSar li votaçã" da maté- Artigo m
r1t>lns "<-I,C&, T<!?li Gomes Pltuont,!\, .Fllho_de ílma ~a.millll. ~rnCliclonal 4e ria que está sôbre.a Mesa e da'c~. '1..Os Estados contratant'es convêm'
o D,àzlnho, mhlelro da lI:!0rrv Velho, Sao Joao da Barra o Dr.~erculano tante da Ordem do Dia. em que. uma estilUlgelra casada com
fé Smv1l1 l'3r.m!r!rra t,eceJao R!a~ll '''. de Aqulno deixou .inÓ11?er'" descen_ . ' um de seus nacionais poderá 'adquirir.
dp, 1)T(}flssl1tl. e.etrlclstao ExerCia. o dentt!S, Era o irmilo maU! J7f'lho, aca- - O SR. PREE'!DENTE:, 'a seu pedIdo ll. nacionalidade de seu
mnndatG P01t' Fflcl~ncia e correção tado e respeitado p::-o' todos. homem 1 •. ,
Inrl((Oedlvrl. 'llFm O conheço. Não ti- qUe prestou relevl\."l',..oS servlçOl:\ à sua Acham~se sôbre a mesa. e vou sub-marldo,medlante process~ especIal
nbn. 9 uM tem (} menor compromIsso terra e M norte tltlmlnense. 1\0 ora.. meter a votos r~dações ,flnMa 4e PrJvliegiadG de naturallzaçao, a con.
com Ideologias' contràrjas ao !nt<!rês· dor é cumprlmenldao). aprova(jos em regllne de ur~ênCla. cesslif.l da referida. 'nselOJ1llJidade po-
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adotou, por 'mlin1m1dade, .. 17 de 0u
tubro de 1983,

ConsUterando que a resoluçlio 110
(lI) da Assembléla-GeraI das Naçóell
UnJdas, datada de 3 de novembro de
1947, condena a propaganda destína«
da a ou susceptlvel de provocar ou
encorajar qualquer ameaça à paz,
ruptura da paz ou qualquer ato de
agressão, e considerando que a refe.
rida resolução à aplicável ao espaço
cósmico,

COilvencldos de que o'Trata.do sObre
os prlnelpíos que regem as atividades
'dos Estados na exploração e uso do
espaço cósmico, íncíusíve B lua. e de
mais corpcs celestes, eontrlbUlrá para.
a realização dos propósitos e princ1..
pios da carta das Nações UnldllS,

ConvJeram no scgu1nte~ -

ArUgo I
A exploração I! uso do espaça cõs

mico/'incluslve da. Lua e C:Jmais cor
IJOS celestes. deverlio ter em mira o
bem e ínterãsse de tOdos os países,
qualquer que seja O estligio de seu
desenvotvímento econômico e cienti
fico, e são íncumbeacía de tOda a hu
manidade. '

O espaça CÓsmJCD, inclusIve a lua
e demais corpos celestes, poderá ser
explorado e utlliZâdo livremente ptn'
todos os Estados sem qualquer dis
criminação, em condlçõell de . igual
dade e em conformidade com o di
reito ínternacíonal, devendo haver li
berdade de acesso a tôdas as regiões
dos corpos celestes.

O espaço c6smióll, inclusive a Lua
e demais cornos celestes, estará aber
to às pesquisas clentl:flcllS, devendo
os Estados facilitar e encorajar a
cooperacâo ínternaelonal ' naqUelas
pesquisas •

Artigo n
'O espaço cósmico, inclusIve a Lua

qul\ir.un e demais corpos celestes nio poderá
I ser objeto de ll.proprlação nllClonal

por proclamação de soberania, por
uso OU ocupação, nem por qualquer
outro melo. ' .

ArtJgo m '.
As atividades dos Estados partes

dêste Tratado relativas à exPloração
e uso do espaço CÓSmico, inclusIve da.
Lua e de mais corpos celestes, deve
rão efetuar-se em conformIdade com '
o cUrelto internacional, inclusive llo
Carta das Nações Unidas, com a fi
nalidade de manter a paz e a segu
rança _lnternaclGnals e de :favoreceÍ'
\I. cooperatão e a compreensão Inter.
nacionais. '

ArUgo IV •
Os Estados partes do Tratado s&

comprometem a ~lão colocar em ór
bita objeto portador de armas nU
cleares 'ou de qualquer outro tipo de
armas de destruição em massa, a
náo instalar tais armas sôbre os cor
pos celestes e a não colocár tais ar
IDas, de nenhuma maneira, no espllço
cósmico.

Todos os E'.stados partes qo Trata.
do utilízarão a ·Lua e Da demais cor
pos celestes' exciuslvamente para f1n1
pacificas. Estarito proIbidOS nos cor
pos celestes o estabelecimento de ba,..
ses, Jnstalações e tortl:flcação a mI.
litares, Da ensaIos de armas de qual
quer tipo e a execução de manobras
mllitl1re.s. Não se prolbe a utilização
de pl$soal milltar para fins de pes
quisas clentlflca ou para. qualquer
outro flm pacl1ico. Não 8ft prolbe, do
mssmo modo, a utilização de rjualqUer
eqUipamento ou Instalação necessárla
à expWral;ão paci!ica da Lua e de
mais corpos celestes.

Artigo V
Os Estados partes do Tratado con·

slderarão os astronautas como envia
dos da humanidade no espaço cós.
mico e lhM prestarão tôda a nssis.
tência posslvel em CIISO de acidente,
perigo -ou a terrissagem forçada sObre
o território de Um outro Estado parte
do Tratado ou om alto mar. Em caso
tle tal aterrissagem, o retárno dos
astronautas ao Estado de matrIcula

(Seção f)'DIA910 00 CONORESSO NACIONAL;
~

derá ser submetida ê.I restrlçfiés que , 'Artigo vm cará depositada nos IU'qutvGl$ das
exigir o Interesse da segurança na- 1. No memento da asssínatura, da Nações U~dllS.
monal ou da ordem pUblica.' ratiflcação ou da adesão, qualqué~ 2. O Secretárlo rnral das Nações

2. Os Estado, contratantes eon- tado poderá fazer reservas aos artl- Unidas enviará cópia certificada da
vem em que nâo se podera ínterpre- gos da presente cónvençso, com ex- Convenção a todos os Estados M~
tar a presente convencáo como ate- ceção dos artigos 1 e 2.. ,bros dlls Nações UnldáS e aos Esta
tando qualquer leJ ou regulamento 2. Q(jaJquer reserva feita de con- dos não membros a que se' refere o
nem alguma pratica jUdiciária q\' forrnlqade CGm o § 19 do presente ar- § 19 dtl art, 49.
permJta a uma estrangeira casada tigo não prejud!zará o carater dor/- Em fé, do que os abaixo assin!t.dos
com um de seus nacionais, de adquí- gatórlo da convenção entre o Es- devidamente autoríaaãoe por seus
rlr,-de pleno direito, li seu pedido, a lado que tiver felto a reserva (l 09 respectivos govl!mos assínaram a
nacíonaüdade de seu marido. demais Estados partes, com exceção presente Convenção que 101 aberta

Ar&JgO IV, ;1a disposição ou das dísposíçõss que à assínatura em Nova York, n 20 tle
:L A presente Convenção estnrà tenham s1dQ objeto da reserva. O fevere!ro de 1957.

aberta à assinatura e à ratificação 'de SecretárIo Oeral dEoS Nações UnIdas O sn PRESIDENTE'
toncs os Eslados Membros da Orga- comunicará o texto dessa reserva a' • ,
níznção das Nações Unidas. assim co- todos os Estados que sejam ou que Vou submeter li votos a
mo qualquer outro Estado que seja ou venham a ser parte da presente Clll1-~EDAÇÃO FINAL
fjne venha II ser membro de algum vençao, Qualquer. Estado parte dl\ , "
organismo especíalízado das Nações t1resente çonvcnção ou que se tome Projeto de Decreto..!egislativo
Unidas. ou, parte no Estatuto da Cõr- parte da mesma pclderá comunicar ao 'N0 6~ B d 1968
to InternacIonal de Justiça, ou a Seere!.ál'lo·Oeral que nãO 'está dis- . -, e
qualquer outro Estado ao qual a As- post~ a se considerar ebragado-a Con- Redação fInal elo ProJ~to de Decrelo
sernbléla jl'cral elas Nações UnIdas _ vençao com respeito ao Estado que Legislativo n9 63-A-6/t. qUe aorona
houver endereçado um convite, ' tenJ.1a feIto o. 'reserva. Essa comunt- aprova o Tratado sObre PrbtctPloS

2. A presente Convenção deverá ser caçao deverá ser, feita no caso de ReguUlIiores das, Atividades dos Es-
'ratlrll'alla, e os Instrumentos de 'ra- um Estado que já sejll. parte, dentro tados na Exploração e Uso do Es-
tlflcação 1Jcarão depositados junto ao de noventa dias a pirtlr da data da .paço CósmIco. inCLUsive a Lua e
Secretário GeraI da Organização das comunlcaçã« pelo secretário Gi'.ral dema~ Corpos celestes, a.wtatto
Na;ôe8 UllJdas. e no caso de um Estado que tenha se p"ICI Assembléia das Nações Untaa.,

Artigo V, tornad» parte ::lOsterlormente, dentro em 19 de dezembro de 11166.
./ de noventa dias a partir da data em

1. Qualq~er. dos Estados ~enclona. que o Jhstrumento de ratlflcaçãq. ou O Oosgresso NacIonal decreta:
doa no paragr aro 19 do ark':;1 4" po, de adesliofOr depositado. No' CllSO Art. 19 E' aprovado o Tratatio 80-.
derá aderir á presente Oonvenção. em que se ten1:la feito tal eemumea- bre Frinclplos Reguladores' das AI1-

2, :Efetuar-se-á a adesão pelo de- ção, a Convenção . não deverá. ser vldades dos EstadGS na EXploraçào e
pósito de um lnstr1!mento de ade .ao aplica,da entre o Estado autor da co- Uso do ESpaça CósmICG. íneíusíve a
junto ao Secretário Gerai das Naçoes munícação e o Estado -que fêZ B re- Lua e demais Corpos Celestes, ado-
Unidas. serva, taão pela Assemblélo. das Nações

Artigo VI 3. Qualquer Estado que-tenha felttl Unidas, em 19 de ':!ezembro de 1966,
1. A presente convenç!i.o' entrará reservas, de' acõrdo com o § 19 do Art. 29 1i:ste Decreto LSgislaÚvo

em vigor noventa dias após a data presente Artigo, poderá a qualquer entra em vigor na dJlta. de sua pu
do depósito do sexto Instrumento do tempo retirar a reserva no todo ou btícaeão,
;mtU1caçlio ou de adesão. em parte, spôs sua aceitação, por Art. 39 Revogam-se as disposições

2, Para cada um dos Estados que uma comunicação a êste respeito, em contrário.
:ratJflcarem a Convenção ou a ela ade- endereçada ao SecretíUio-Oeral da Oomlssão de ltedaçáD. 19 de junho
l'lrem após o depósito do sexto Instru- OrganIzação das Nações Unidas. El;- de 1968. ~ Elias Carmo, !'residente,
mento de ratlflcação ou de adesão, a ta comunicação surtIrá efeito no. da.- - DlIar 1I1endes, Relalor.!
Convenção entrará em vigor noventa ta de seu re~eblmento, Os Senhores que ~provam

dlflS ap6s n data em que êste Estado AUgo IX: ficar como estão (Pausa.)
'houver depositado o respectivo i1Utru- Aprovada.
mento de ratUlcaçào ou de adesão. 1. Qualque~ Estado contratante..po- Vai ao Senado :F'ederal

-, derá denunclar a presente Ocnven· ' •
l Artigo vn ção mediante' comunlqação escrita. dl- TRATADO SOBRE PRINCíPIOS

1. Aplicar-se-à. a presente Conven- I'lgldll ao, Secretário Oeral das ~111· REOULADORES DAS ATIVIDA-
CãG a todos os terrlt6rios não auto-. ções Unidas. A denünnill. ~urtl~á DES nos ESTADCS NA ElXPLO-
nomM sob hltela, coloniaIs e outros efeito um ano ap6s a data em que RAÇAO E USO no ESPAÇO CóS
~crritór1os não metropollLanbs por o Secretário Geral houver recebido MICO, INCLUSIVE A LUA E DE-
cu,1ás relações internacionais fôr Tas- a comunlcncão. MAla ~COlU'OS ,0000LESTES.
ponsávei qualquer Esttldo contratante, 2. A presente Convenção deIxará ' ~
o Estado contratante intercssado dé- de vigorar a'partir da data. em que Os EstadOll partes ~o presente Tra-
verti, sob l'eserl'a tlas ,dlsposlçÓd do surtir efelto a denúncIa que ft!<lU;::! tado, •
'Parágralo 2 do plesente artigo, no a menos de seis o número de EstadOS I;1splrando-se nas VlIStas persp.ll-
momento da aSsinatura, da rlltWca- Partes tlVllS que a desCoberta do e~paço cós-
ção ou da adesão, declarar o, tertlló. • Artigo X mico pelo homem oterece à. hum:ml-
rio ou os tcrrllórlos nllo metropoll~ Qualquer 'tjuestão que surja entre dade.
tanos aos quais a presente ConVtn- dG'. ou ma'. Estados "ontr'lltantes Reconhedendo o In,tei'éS.Ge que aprc-
~ . IlcIld i j t ó ~ '" \i - senta, para tôda a humanidade o

çuo sera ap a pso ac d ap 8 essa sObre a tnte1"}"retação oU apllMçãb progresso' da explorll1ão e uso 'do as-
lIsslnatura, rlltlllcaçiio ou adesão. da presente Convenção que não te- '

2. Nos cas~s em que para efeito nha sido solucionada "'or melo de paço cosínlco para Ins paclfieos,
d 11 I n-" dad um te Jtó 1 ~ • ~ JUlgando que' a explora\:ão' e uso

e ac o >uI e, rr ~ Yd nt negoclaçoes poderá, a pedido de qual- do espaçO cósmico deveriam efctuar-
mp::t~p~:~~~!1t~ã~o1~lTItg:sni:~et ,lluer daa partes em conflito. ser sUÍj. se para o l:J:m de todos os povos,

". metida á Corte Int~rnaclGIUlI de Jus.. qualquer que seja o estágio de seu
politano ou nos casos em/que o con- tlça, salvo se as pin/tes Interes"Jtdns desenvolvimento econõmico e clen
sentimento prévio de nm território convenham outra. maneira ,de solu- t"lco
não metropolitano fôr necessário em I....~ I ,u ,
virtude das .leis e práticas 'constitu- c vu.. " a. ' Dl$ejosos de contributr para o dI!-
clonals do EStado contratante ou dó Artigo XI senvGlvimento de uma ampla éóop~
terrlt6rlo, nlio-metropolitano, para que O Secretária Oeral das Nações Unl- ração internacional' o que conCGrre
fi Oonvenção ae aplique ao referido das camunlcará a .todds os Estados aos aspectos cíentlflcos e jtJrldlcos da.
território, aquêle Estado empenhar- Membros dlt. Organização das NI1~.ões explor!!çãG e uso do espaço cósmico
~(H1. llg, obtenção do necessárIo con- UnldJíS e aos Estados não membros para fms paclficos, ~
sentimento do território não métrbpo- 11 q1;1e Ee refere o §. 19 do art. 49 dà Jul,gando que esta cooperação con-
lltano dentro do perlodo de doze me- présente Conventlio. . trlbmrá para desenvolver a compre-
~cs fi partir da data tia assinatura cl) áS a,SSlnatrtras e lnstrunlentbS ensão mútua e para . consolidar as
da Convenção por êSte Estado contra- de t:atiflcação depositados de tlOllfdr- relações de amlZâde' entre os Estados
tante; após a obtenção dí!Bte crl'Ilsen- midade com o art. 49; e os pGVOS, ..
tlmento o Estado contratante deverá b) instrumentós de adesão depO.'lI· Recordando a resolução 1962 •• ,.
l1otlflcá:lo ao Secretário Gerlll dllS fltdds de' eonformldade .com o llrt, 59; (XVllI) , intitulada "Declaração dos
Nações UnIdas A presente COIlven. C) a data em que a presente Con- princlplos juridlcos regUladores das
ção apllcar-se-Á ao terrlt6tlo auter- veriVlio entrai em Vl~or de conlormi- a!lvlda.des dos, EstadtlS na Explotll
rltórlos m~nclonlUios nesta' noUficll- dnde com o art.. 69 , _ çao e USo do espaço cósmlco", adota
ç!io fi partir dll data do seU recebl- It) comunlcaçocs ~ noHflcaçoes r~ da 1'01' unanimJàade pela Assembléla
mento pelo Secretário Gcral. cebldas. de conformIdade com o ar- Oetal das Nações Unl<1as a 13 de de-

3. Após a expiratáo dt) prazo ,de tigo 89 • _ zembro de 1963, ,
dozo meses mencionado no, parágrafo e) notlflcaçoes de denúncll\i 1'llce- Recordando à resolução 18S4 .,"
:I do presente arUgo os Es' Sd03 C:'il- bldas d, oonfonnldade com o§ 19 do (ltVITI) que InslstEt junto aos Esta
trnlante.!l interessados oótrtunleatãlJatJ art, 99 , • ' dos a se absterem de eolocar em ór
Secretál'!tI Oerlll os' resUltttaos das f) o. !lbrogaçao da Co~venção, de blta t1tialsquer objetos portadores de
consultas eol11 os terrItórios nllo tnl!- CGnformldade com o § 29 do art. 99• arnl!lS nualeares ou de qualquer ou-
ttopolltanos por cujas relatõeS IIl!er- Artigo :xII tro tlpo de arma de destruição em
nliclonllls são respon8(lvelS e CUjô coI1-" I, A presente Coiívençãn ~t1I°s massa e de Instalar t~1s armas em
aentll11ento llarli a apllcaçli.o da pr~ textos ohlnês.. esnanhol. francês, in- corpos, celEstes, retC1Uçll~ que a As
sente Convenção não tenha Sido dado. glês e russo fazem Igualmente fê, fl- sembloia-Oeml das Naçoes Unidas
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u ve.leulo especial deteri... ser Irespondente.s. do&; demais ~tadOíl par- das pelos Estados P!l.l:UIs. :b Tratadc t· :Em. fé da llt1e os' ahPJxo.-assinados,

etuado pmntamente e com .tôda a tes do Tratado. O~ Estados, partes na exPloração e ,".'30 do espaço co--,' ~el'ldamente' habllitlif.os para êsse
lil1ça. do:I'ralado farão cestudo 00 espaço mico, inclusive da. Lua· e demais cor- fim, assinaram ê:ot.. TriWldo. ,

I, sempre -que de5enwlverem ativida- eésmícc, inclusive da Lua e ~n.is pos celestes, quer estas atívldades Feito em três exemplares em Lon
lSes no espaço cósmico e. nOS corpos corpos celestes, e procederâ& à expllr sejam .exercidas por um Estado parte drf./l': MOSCOII 'e Washington, aos ',nn
eetestes, os astronautas de, um. ESta- 'ração' de maneira a evitar os efeitos da 'n'atado por si só, quer junta- te ~ sete dias de janeiro de mil no-
~o parte do Tratado presta.rão tõda prejudlcillils de sua. contamínaçãe mente com outros Estados, prineipal- 'veeentos: e sessenta e sete. ,.
à a.sslstêncla posstvel ~os !lStroxautll$ assim como ~,modlficações"nocivas mente no- quadro, das orga.nímçõcs. .
'dos outros EstadOiS partes do Tra- no melo ambiente da. Terra resul- jntergovernamentais íntemacíor.eís, O SR- PRESlDEJ.'-"TE: .
tado. I ,_" tsnte da .íntrodução de substãneías Tôdas as questões práticas que "Vou submeter a voteso seguinte •
. Os Estados pirtes. do. Tratado- Ie- 'E!;xtra-terre.stres• e, '!-uando necessá- ~PtESlUlI surgIr em vIrtude das aüví- REDAÇA"O FluA'L .
Yllrã~ imediatamente lJoO: eonhecimen- 110, tornarão as medidas apropriadas dades exercidas por' organizações in- '..
:to dos outros Estados ·partes do Tr~- para êste fim, Se um. Ests.do. parte tergovemamentais internacionais, em Projeto de Decreto '~egislativo
tado ou do- Secretárlo--Gera,l da or- do Tra~do tem razões pa.ra crer qtte matétia de exploração e uso do es.- .N'? 79.8, de \1:968
ganlzaçã.o das Nações unidas quaI- ~a atiVidade ou experiência. rea- paço cõsmíco, Inclusive da LUa e de-
quer ~enõmel1o .por êstes descoberto hza~a. "por êle IDeEmo. ou par. seus maís corpos celestes, serão resolvidas R d - n "I d Proj t d D
no espaço cósmico, inclusive a. LuanaClon!l-ls no espaço, cõsmíco, ínclu- pelo$ Estados partes do Tratado; sejs et a~o . 1,

1l
tia: o 9' e9 a "1C960 ocre-

e demats corpos celestes, que 'p~e ea' ,slv,e n,a Lua e d.emats,_corpos celestes, . I - , o lJegtS a TIO n 7 -A- o, que
~, .~ - b t ro; d i com a. organ zaça.o. mtemacíonal aprova'o Acôrdo de· Caoperar:ão

representar perigo para a vida ou a criaria um ~ ~ acu capaz e .pre 11- -competente,. seji-'com um- ou vários . Técnícdcentre- Cf República Federa- ,
saúde dos astronautas. dícar as atlVldades dos dem&1S Es- dos Estados J!1embros' da- referii:!a ue« da Brasil e O, ilei110 ütüâa da .

. tados partes do Tratado em matéria organização que 'sejam partes do- .. ti
Artigo> vr de exploração e utilização pacificas TratadO-. Grã-Bretanha, aSWlallo 1Ut U!O e

Os Estados partes' da Ttafado têm, do espaço cósmico, inclusive da Lua e Ar~r.go XIV Janeiro, a 11'1 de- [atuuro de' 1968.
_a. responsabilidade internaclonsI das demaís corpos. celes~,_ -d~verá fazer -. O q6ngresso <N~cional decreta:
atividades nacíonaís reali211dil.s no es- as. consultas ínternacionaís adequa- 1.'0 presente Tratado ficará aber- Art. 11' I1l aprovado o Acõrdo de
paço cósmico, ínclusíve na Lua e de- das, antes de empr~e~~er a referida to à.assinatura. de todos os Estados, Cooperação Técn1ca entre a RepÚ·
mais corpos celestes, quer sejam elas attvídade ou ~xperienclll. Qualqu~r Qualquer ESta.do quená!) tenha as- blíca Fed~ati\llll do Brasil e o- Reino
exercidas por urganlsmos governa- Es~do parte de> Tratado que' tenha sínadc.' a' pl:esente, Trntado antes ~e Unido da'Grã.-Brelanha. nsslnado no
mentais ou por entidades não-gover- ~zoes para; crer que. plUa experíên- sua entrads. em: 'rigor em OOl1ÍOtlDl- Rio' de Janeiro, a 18 de janpi~o lie
namentaís, e de velar para que as, ela ou ati"?chdc- realízada por outro dade com a parágrafo 3; do> presente: 1968, . ,~
Iltivldades de acêrdo com as díspo- Estado parte do Tratado 110 espaço artigo, podeJ:ã. a êle aderir a qualquer "Art.' 2~ Yl:5te· Decreto. Le,>lsla~iv",'
síções enunciadas no presente Trata- cósmico, inclusive, nl!' Lua f~, demais momento, _ - . . entra. em vigor na data, !Ir sua publl-
do. AS atividades das entidades, nADo- corpos celefltes. crtllrll10 um ocstãcula 2. O presente Tratado !icará sU:=- cllÇãO. .
governamentais no espaço .cósmlco, capllZ'. de. pr~jrrdicar, . as ativida~eJf jeita,,;w retificação dos Estados sll!- Art, 39 ReVogam-se as _dlsposiçõe.!l
inclusivc na LWI. e- demais corpOs ce- eltere:t~as _em lIlfl~érla de ex:pJ.oraçaa II;lttá:l':lOS. Os Instrumentos de rat.!- em cOIItrário. , , .,
lestes, devem ser objeto de uma au- e ,utU~açaa. pacífJoCa.S do espaç~ cós- f!caçao e os !nstrumentos de adesao Comissão- de Redaçãol 19 de jUnhD
t<lrJ7,ação e- de uma vigilàncli cóntf- Illlct), lllclUSlYe da. ~ua. !lo demaIS cor- flc9rão- depositados' junto aos govér- de 1968, - Medeiroa Netto>, Presl
nua 'pelo competente Estad~ parte do pos_celestes, podera ·SOl1ci~ar·a reali- IlO8' "do- Retno' Unido, da. Grâ-Bretar- dente'. - EUas Carmo, Rela.torl-·~'
Tratado.' Em. caso de atividades rea- zaçao- de. ~sulÍ-\'S relatlXas. à re- nha e Irlanda do Norte, dos Esta.dos ,Dnar Mendel1'.
lizadas por uma. organização Inter- ferida. atl1l1d:W.e·ou'experie1lCIll:. Unidos da. América e da. União. das-

. llllCional ao espaço cósmico, inc.Iusi1l'e \ Artigo X Repúblicas Socialistas Soviétlcas,que () 811. PRESmEN.TE~
na Lua e demais 'corpos celestes ',a c· estã<t, no presente Trntad<J, design:t- Os Senhores que aprlwam quelrain
:responsabliídade 1U1 qqe se refere' ãs . A 'fim de faVOl:ecer. ~ coopérs.ção dos como go;rêrnosdeposltârios . .- fJcar como estãô. (Pausa..)
dlspof\lções do presente Tratado. ca- mt~cICll18l.·em mat:éna. de expIa- 3-. O presente Tratad() entrará em __APtl!vada.. '
ber:í. à esta organIzação internacional raçao e uro da espaço,cosmlco, in- vigor após o de1l6s1to das lnstrumen- Va,í' ao Sena.do Federal.
e os Estados partes .da Trat~,gire cluslve da. ,lua e de maIs corpos ~e- tos de ratiflcação de cinco governos,
111z~m parte da. refenda orgaruzaçao. lestes, em confocmldade com l1S fma inclusive daquêlcs designados deposi- ACORDO SOBRE COOPERAÇãO

.. ' do presente Tratado, 08 ~stado,s par- tárlos nos. têrmos do presente Tra- 'I'!WNIeA 'ENTRE, O GO~O
ArtigO VII ~_do- Tra.t,ado examinarao, em c~n- tado. DO BRASIL. E O GOVJJ:RNO'DO

'to-do Estado- parte do Tratado que diÇoes de, Igualdade, as sollcitaçoes 4 'n Est d "'1 ,. REINO UNIDO DA GRA-BRETA-
d oIa ed 1 dos demalS, Estados partes do Tra- ... rara OS a os cu,os. nsw:,a- NUA E TnTANDi\. DO NORTE

pr~c; f ~~ ma~b proc er ao an- tado nOc..sen tido de- contareíh corri mentos, de ratificação ou adesão ta- . . LLW-'< , - ' "~, "

~i~;nl~cIUsI~~ll: L~~ ~d~s~~~~ ~~~ facUldades de observação do vôo dos rem depositados após a ent~ada. em O Govêrno do Brasil ~ o Govêrno.
~'c;; c"Je~tes e qualquer Estado -."'e objeto~ especiais' l:mçados. por êsSes ~goI do- prie.'lente Trdaa.ttado

d,
este, en

to-
do ReJno Unido da Grã-Bretanha Il

"" . ,Á . t • .......: Estad<JS ' .' war.. em v gOl' na a. o doposl 'Irlanda do Norte' ' '
cujo terrJwrJo ou ms alaçoes Servl- ".. de seus instrumentos ae ratillcação ' .
rem ao lançamentQ de um objete, A 'natureza. de tais facilidades 'de ou adesão - . Desejando promover as re1açõe:.
será :respons:i.vel do ponto de vista ln- obServaÇâo- e a.s condições em que ' . . . cordiais existentes entre os dois pal-
ternaclonal pejos dadOS causados a podertilm: ser concedidas serão deter- 5._ Os. governos clepcsltirios lnfor, ses e vISando ao estabelecimento de-·
outro Es,tado parte do Tratado ou a minadas de' comum acõrdo pelos 'ES-. ln

l
araotÁ~ ddemora ~tos 00 Estados um plano geral que ofacilltará. 11 de·-

suas pesscas naturais pelo referid6 tados Interessados, s çna <=os, o presen e ~ratado e u.s senvolvimento da colaboração' no
objeto ou por seus elementos consti- que a êle te~ aderidO, da data campo técnlco'
tutivos, siibre a Terra, no e.."Paço cós-, Artigo XI:. de cada. ~sslQatura, do d~p6s~to de ..' .'" ...
mlc() ou no' espaço aéreo. inclusive ,A flm de Cav<lrecer II c<1operação cads. i~tlUmentu de ratlflCaçuo oú Concordam no se"uint•.
na Lua e demais corpos celestes. internacional em matéria de expIo- de adesao :ao presente Tratado, da Artigo I '. data: d~ sua. entrada em vigor assim -

Artigo VIU ração< e uso dó- espaço c6smlco, os como qualquer outra observação. O "Governo do BrasIl e o< Govérntl
, Estados partes do Tratado ,que desen- I d - t h

O Estado parte da Tratado em cujo volvam',atividades no espaço cósmico, . 6. O presente 'J'ratado,será Tegia-- do, Reino- Un do a Gra.,.Bre. an a. I<
. re[llsLro figure o o\ljeto lançado ao inclusive na Lua e demais ,corpos ce- trado p~IOll governos 'ãepositário,s em Irl!l!1da do Norte c,:nc.ordam em, or
espaço cósmico conservará sob sua lcste, convieram. na medida em qu~ conformidade com o artigo 102' da gamzar- ,a coopernçao técnlc~ entre
Jurisdição e, contrõle o referido obj~ Isto, seja possivel e realizável, .em in- Carta das Nações Unidas. 51 ~entro das Unhas estab~lecldas nos
to e todo o pes..ooal do mesmo obje- formar ao Secretárlo-Geral da Or- I Ar"-o 'J>..:v artlg~_ seguIntes., Os t~r~08. e "a.s
to, enquanto se encontrarem no es- ganlzação das.-Nações unidas assim I· "'l> ~ndiço~ dos projetos indlV1dualS ,se-
paco cósmi70 ou em um ,corpo ce- como ao públic() e à comunidàde ci- Qualquer Estado parte do' presente ra~ objeto de .troca de -notas sepol-
lesle, Cs dIreitos de propriedade 50- entlflca. internacional, sõbre a natu- Tratadc> poderá. Ilropor emendas a ra jlS. Arti"'O 'lI, ,
bre 08 objetos lançados DO espaço reza da conduta dessas' litlvidades .êste Tratado. A1l. emendas entrarlll "

'cósmico, lncl\fsive os objetos ievados o .lugar oride serão ,exercidas e seus em vigor parlL ~ada Estado parte do Esta cooperação será financlada.
O? construidos' um corpo celeste., au:-, resultados. O Secretárlo-Geral. 'da Tratado. qu~ a.celtar as emendas, após conjuntamente e poderá assuDlir as
Slm como seus ~lem~ntos con,stltuti- Organização das Nações Unidas de- su~ acettaçao pela maioria dos Esta- seguintes formas: _ .
v,Os,permanecerao malterá.velS e;t- verá estar em condições de' nssegu- dos partes do Tratado, na da.ta em a) colocação de -peritos ;\ disposi-
quanta éstes objetos ou ele~ex:tos se raro assim que as tenha r~cebldo, a .que, tiver sido recebida.' ção do, outro Goverll(). contrat.ante a
encontrarem n() espaço cosnllCO ou difusão eft'Uva. dessas infclI'lIlaçÕes.' Artigo XVI tlm de: .
em tun COrpo celes~e e dnrante seu '. ' . , ', 0.1)11' parLlclparem em pesqUisas; "
retõrno à Terra. Tais objetos ou ele-:- ! Artigo XII Qualque.- Esta.do part.e d<> presente . Ii} colaborarem na adt'Stramentll

'mentos cons~ltupvos d.e. obj~tos en- Tôdas as estações, Instalações, ma- Trata[jo põ~erã um ano após a .en- de pessoal clentí1lCQ e técnico; .
oontrados . alem dos. lImites do Es- terial e velculos espaciais que se en- tra,da em Vigor_do tratado ,comumcar ili) prestarem eBslstêncIa técnica.
tado parte do Tratado em cujo re- contrarem na Lua oa-nos demais sua intenção de deÍXar de' ser parte em problema.s especlaís 011 -'.'
gistr~ estão Inscritos deverão ser corpos .celestes seral> acessiveiS,' nas por meio-de notificação escrita! ~nvla- Iv) contribulrem para o estudo d.,
rcstltuldos a êste Es~.do, _ devendo COÍldições de reciprocidade, .aos re"; da. ,:OS _Gove~os ,depositários. Fsta Projetos escolhidos de comum acõt-

..éste forl?ece,r, .sob_sollcltaçao. os da- presentantes .dos demais Estados. par- notiflcaçao surtmí efeito um' ano apl'<; do. pelos GO;ernos contraThntes,
.do,5_de Hlentlf1,caçao antes 'da r~ti- tes/do Tratado, j;;;tes representantes a da(à. em que ,fór recebida. 11) pll1'ticlpaçAo em estudos, . em
t,u.çao. . noti!lcarão,· com an~cedencla, qual- Artigo XVII programas de trélnamento protissio-

Artigo IX quer 'vlslta proj(!tada,. de· maneira que tial, em pesquisas, em grupo& de tra- ,
'NO que concerne à exploração ,·e as consultas desejadas possam rea- O presente Trataâo. cujos textos balho e em outras atividades relacJo-

.110 uso d:> espaçocósmico. inclusive da 1izar-se e 'que se possa tomar () má- em ingl1!lçrUSSo, espanhol. 1ra=ês p nadas àS jl1.mencionadas;
,l,ua e demais corpos celestes, os El- :timo de -precaucão para garantir a chinês fazem IguaJ.mente fé, será de- -e) organ1za.çAo de cursos de est,,1
tados partes do Tratado deverão fun- 5egurança e" evitar perturbações no "posltado nos arqcn:,'osr cÍos governos dos ou treinament"o e concessão de

- damenfar-se sõbre os principias da funcionamento. normal da. lnstalacáo depositários. Cópias devidamente a11- bôlsas de estudo'
coopera~ão e da assistência mútua e a. ser visitada, tenticadas do presente Trat.aOO SerM .d) fornecimento . de equipamenlo
exercerão tlldas as Slla3 atividades . . I remetidas pelos. g~osdepogitãrl03 necessáriCI &O ,treinamento e & pes-
nó espaco cósmico, Jnclusive na Lua 'ArL.go xnr a06 govemos dos Estados que houve- qulsà.; " . ,
e demaiS carpas· c~lestes. l~ando d,e- As dl.&pasições do presente :rtata- rt!m~assinado o Tratad9 /lU qU& & êle t) qualquer outra forma de coope:-
\'ldall':'1ltc em conta os Interêsses -cor- do lIplicar-se-filT ã.s atividades exercl- houverem aderido. ',L rac;ãa- téclÚl:lt e ~lentlfiea que ~'
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dl\ M'alorlG e MInorIa., respectlvlliimtt "1-"P. SR. PAULO l\L\CARlNIr i.} c'_ •

os !Senhores Deputados:, -.----..... '(pela; ordem) requer ver1!1cll~lIoc'"

l.!~~~~~anco{ votação e imedlata.chamada. n~
'2 - Daso Coimbra. .. naI.•, , .; - '-1. ,
3 - Arnaldo Noguelrl't i O SR. PR:ESIDENTE: r' :
4. - Cardoso de Menezesl' ~
5 - aoauím Parente Va.l-se proceder à cl1emada. e co

M .' . I ~( seilente votação nominal. ,
6 - ar.ms Jun or Os sre, Deputados ue votarem a f&-4.
'1 ~ Nunes Leal,t vor, da. mensagem responderão 81ld
8 - Raymundo de Erl o e -os que Votarem contra. responderão9 - Raymundo Andrade N- _

10 - Cunha Bueno ao •.
I Pelo MDB O SR. HENRIQUE DE LA

Suplente: Vasco Amaro!
11 - Bernardo Cabral ltOCQUE:,
12 - Adolpho de Oliveira. j~ Secretário, procede à chamad~
13 - Adalberto Camargo nominal.
14 - Rermano Alves '
15 - -Wilson Mart,lns O SR. PRESIDENTE: ~

1:luplente: Márcio Moreira Alve& Responderam a. chamada. nominal.

O SR PRESIDENTE' votaram 207 srs, Deputados sendd,
• • 195 Sim e 12 Não.

Dou conhecímente li Casa de orr- Está. aprovada a mensagem o Jll'ã.

j
'clos do Senado Federal; visando nos jeto vai ao Arquivo. ;i
seguintes têrmos: 'Votaram SIM os srs, Deputados I

CN/IOL (Art. 157, § 29 do Regimento Interno)]
_ Em 18 de j~ho de 1968 Lideres - Nome l

Aliança. Renovadora, Naclona.r-1J
Oel'Mdo Freire.-

Acre:

Joauim Macêdo - ARENA
Jorge Lavocat - ARENA
Nasser Ahneida - ARENA
Wanderley Dantas - ARENA

Al11!.lzonas:

Carvalho Leal - ARENA <9.9,(8)J I
José Esteves - ARENA. "
JOsé LJndõso- ARENA

Pará:

Armando Carneiro - ARENA
Armando Corrêa. - lI"(ENA '
allberto Azevedo - ARENA
Juvéncio Dias - ARENA
MartlI1ll Júnior - ARENA
Montenegro Duarte - ARENA

MlU'nnbão:

Afon.o-Matos - ARENA (16.9.68))
EmUlo Murad - ,\,HI!:NA
Henriue de La Roue - ARENA
Nunes Freire - ARENA
Temlstocles Telxeiru - ARENA

1'Iauf:~

Dimo PIl'es - ARENA (3.8.68)
EzeuJas Costa - ARENA
Fausto Castelo Branco - ARENA
Joaulm Parente - ARENA
Milton Brandão - ARENA
Paulo Ferraz - ARENA
SOUSa Santos - ARENA

Ceará:
Armando Falcão - A'«ENA (3 d..

agôslo de 1968l .
EdJson Melo Távorà' - ARENA
Ernesto Valente - ARENA
F'lávio MarcUio - ARENA
Furtad() Leite - ARENA
Hildebralldo Guimarães - .AltEI~A

(17.8.681
Jonas Carlos - ARENA
Joslas Gomes - ARENA
Leão Sampaio - AREN_'\

- Manuel Rodrigues - aRENA
Vicente Augusto - ARE1<A
WJlson Roriz - AREN ft

Rio Gl'ande do Norte:
Agenor Maria - ARENA 117.8.ell)
DjaJma Marinho - ARENA
Vingt Rosado - ARENA
Xavier Fernandes - ARENA (29 de

jul1JO de 1988)

~Paraiba:

Erilanl Satyro - ARENA
F!!lviano Ribeiro - ARENA \
Monsenlior Vieira - ARENA
pedro Ooudim - ARENA

-'A, P·inlo Lemos - ARENA 18.8.68)
Wilson Braga - ARENA f

Pernambuco:

quell'l1m Aderbal Jurema' - ARENA
Alde Sampaio - ARENA (7.8,68)
Aurlno Vaiois - ARENA

Senhor Presidente:

Levo ao conhecimento de Vossa
Excelência que o Presidente da Reptl
bllca encaminhou ao Congresso Na
cional, através eLa. Me.nsagem 119 21-68
(CN) de 18 de junho de 1968, o pro
jeto de Lei n9 19-68 lCN), ue auto
ri7\!. o poder Executivo a desapropriar
em favor da Emprêsa BrllSUelra. de
Telecomunicaç'ôes - EMBATEI., - o
Imóvel ue especifica, ae propriedaac
da PreCeitura Municipal de Belo lIo
rízonte pra tramltaeão nos têrmos
do art: 5 , § 3q da Constituição Fe
deral.

2. Para a. leitura do Projeto e res
pectiva Mensagem, designação da co-.
missão Mista. e demais atos e pr.J{I
dências cablveis, convoco as duas Ca·
sas do Congresso Nacional parjl. se
reunirEm no dia 19 do corrente, às 2U
hora. e 30 minutos, no Penârio ela
Câmara dos Dppulados.

Aproveito a oportunidade pa.ra re
novar a Vossa. Excelência os protestos
de mmha elevada estima e dlstlllta
'1I.1s1deraçâo, - Gilberto Marillho.
Pl'esldente do Senado Federal.

GN/35 -

Em 27 de março de 1968

Senhor Presidente:
Levo ao seu conhecimen to UI.' el)l~

vouei as, duas Casas 110 Congres~o ~~
cional para se reunirem em seasao
conjunta. a realizar-se as 15 horas diJ
dia 24 de junho pl'óxlmo, no Plenário
da Câmlll'a dos Deputados. em come
moração ao Ano cubruljno.

Será orador do Senado, nessa ~ule,

nidade, o Senador Argemiro de :'i
gueiredo.

Aproveito a oportunidade para ':e
novar a VOSha. Excelência os prot~1l'lS

de minha alta estima e õis~ln ta c"n
sidernção. - Gilberto 1Io1ar11l1Lo. ,?;e-
sidente do senado Federal.

-O Sn. PRESIDENTE:
Bem votação ~, seguinte:

1'oJtNSAGENS
N9 349:
Excelcntissi'iilO Sellhores Mcmuros

do Congresso NatJonal:
Tenllo a; honra de soJlcitar de '] '1

saa Excelências a retirada. para exa
me do assunto, da M~nsagem n~ J05,
de 1968 relativa. a projeto de lei ue
dispõe sõbre documentos públicos. de
fine as funções nolarlRis e dá outras
providências. .

Brasllla. 13 de junho de 19ii8.
Costa e s!l~a. ./.

O SR. PRESIDEN'l'E:
Os Senhores que aprovam

ficar como estão (pal/sa)
Aprovado

A notificação escrlla da aenüneia dG
presente ACó,'l!O ppc;t:rá ser feita. a
qualquel' mOlUfnto. IJ{.r qualquer O(),
vêrno Contra~arue lIu outro. A :11.'
núneia terá ef~!~o se~e~nt!l dias depois
da data do recebimento da menéiona_
da 11otlflcllÇÚO.

Em fé do oll~ os abaixo assinados.
devidamente ' autorizauos para êsse
fim pelos seus l'espect,lvu~ Govern()s
assinarem o presente Acilrdo-:"~

Fe',to em dnpl!cat'l, nu Rio de Ja
neiro, em 18 de janeir'l de 1ll68, nas
lInguas POl'ttlguêJa. e Inglêsa, sendo
ambos os textos 19uâJmente autêntl-.
coso

J.Jsé d:J 1l1/lc1(J111ucs Pinto. pelo 00
vêrno do Brasil - C.T. aallàV. pelo
,Govêrno do Reino tinido dn GI'á
Bretanha e Ir~aUlla do Norte.

métodos, técnlcllS e práticas estejllni
bat'COi~ , - JI:,". ~C"" '.

, r .1 Artigo vm 'i~J.I'!"';Jf,fr.'
As autoridades para. cujos sell'ViÇ05
Corem .índícaãcs êstes peritos provi
denciarão acomodaeões de trabalho
e outras racnídades, transportes, s4
cretarlado, equipamentos e mão-de
obra de 1ue os peritos possam ne
cessítal' para o bom êxíto de suas
missões, AS autoridades tomarão,
também, tôdas as medidas necessá
ríaa .para assegurar-lhes moradia.,
exceto quando outra. formlt fôr esta
belecida de comum acôrdo pelos dois
Governos contratantes.

Artigo IX

A mneos que seja estabelecido de
outra maneira pelos Governos con
tratantes. as responsabílídades finan
ceiras serão repartidas da seguinte
maneira: •

Art!:<o XC

a, presente Ar.ilrdo entrará em vi
gor 11a data. em que' o Govêrno do
Brasil notificar o Oovê~no do ReIno
On';\o de que as ne~cssállas forma
lidades constltucillllais do Brasil fO'
ram concluldas.

.:11'(1*0 XII

a) Peritos
O Govêrno que Cornecer os peritos

será responsável pelo salário. suple
mentos externos de gratificação local
e despesas de viagem, de ida. e vol
ta à eapítat do pais benetlcíado,

b) Tr<"\llalpen'JJ

a ocvémo que conceder facl~ida.
des de treinamento "'responsabili.zar
se-á por:

(1) despesas com as "vi9gens de
treínamen to, de ida e volta, para. o
pail do outro C:>Qvêno;

(li) matrículas nos cursos;
(!li) os' estipêndios de sunslstêncla

para. pessoal em treinamento serão
estabeleeídos períõdícamente, pelo
Govêrno .que' conceder ·as --4Jlcilldadeb
de treinamento.

Arllgo :x:
A responsabilidade civil por morte

danos (lontra PCSSCllS ')U propriedades,
ou qualquer <>Iltms pe:das resultantes
de qualquer açào "u oml,são, ou com
ela relacionada, .. tat,leRda por um pe
rito britânico no exel'cleio de suas fun
ções. no quadro ao presente AcOrdo,
será assumida peio Govêrno do Bra
s!l. Este Governo, elltrllnto, pOderá
exercer seu direito de regresso con
tra o perito ::'C3ponsnvel nos casos em
que a mone, danos' ou perdas resulta
I'em de sua nção deJillf.ra(la 011 grave
negligência.

O SR. PRESIDENTE:
Designo, para Integrarem a Co-

missft~ Especial destinada a elaborar
as mMidas legislativas necessária., ii
integração sócio-econômicll e cultU!:li
dos povos da comunidade de lin>;na
portuguêsa para. tomar realidadi! a
COmunidade Luso-Brasl1eirll. de acõ!"
do com as' indicações das lldernn~as

ser acordada. entre os dols Govern08
contratantes,

ArUgo m"
a oovêmo do Reino Unido da Gra,..

Dtelimha c Irlanda do Norte e o 00
V0lJ10 do Brasil comprometem...se a
revr-r , jJerlôdlcame~m geral, uma.
vez por uno, o j1rograma de coope
raeao, Ievando em consideração os
w;uHadcs já obtidos. '
I Artlgn IV ' ~"T"

Os jJ~rHos 11 iJlCrem enviados IIU
Dmsil, de conformidade com o pre
sente Acõrdo, estarão sujeitos, du
rante sua estada no :Pais às seguíntes
eondtcoes:

"I o Governo do BrRsll concederá
bcflCÜO c1e lodos os direitos altande
g';rl'-ls " nutras taxas. prolbíções e
rest: lçõ['" aplicadas a Importações e
exnDl'taçoes,- btrn como' de quaisquer
uu: rns oncnraos fiscaIS, com relação
Il movels e objetos LJe uso pessoal
Importador; pejos peritos no .momento
ele sua chenada ao Bra&ll ou, até seis
m:,sP' depols, cantorrne o caso, Esta
Iscn<;:io Inclui um veiculo motorizado
p81":1 cadn perito,' desde que êste pre
1~1H11l flcnr no Brasil pelo períndc
mmímo ele um ano. A revenda cio
vp!ruli' cstarà sujeita às leis que o
GDvrrno do Brasil IL:Jllca, nesse par
tlcninr nos técnicos das Nações Unl
(ln< e das agêncIas espeelaüzadas.

111 Q oovému do Brasil concederá
nm pàitcs c membros de suas ra
mítlas 05 mesmos privilégios e ímu
nldades !:Rranlidas pelo Govêrno bi a..,
61]['11'0 (lOS perltos das Kações Unidas
e das agênclas espsciallzadas,

C'I O Govêrno do Brasll concederá,
também, 118 facllldades e conces;,ões
lllenl!ionadas neste parãgrafo 9,'- ttm
màr.lm(1 de 25 membros permanentes
eln a.;.schsoria bl'1tànlcu. do Conselho
Bdtíllllco, e aos peritos e consultores
dcsiv.nnclos pelo Conselho Britânico
pnlll tmbalharem em instituições cl
cnllficns, tecnOlógicas e edueaclonaLs
no BraSil ou para os fins já espeel
ficados no nrtigo n.

Artigo V

Ao;, peritos que estiverem traba
lhando no Brllsil quando hte Acôrdo
cn Lrllr em vigor serão coneedid~a
todos os privilégios e Imunidades re
ferIdas no Artigo IV. No caso de tais
pl!rltos as Isenções estabelecidas no
ArtJgo lV (a) serão eonc!ldldas no
que diz respeito a mobillário e lbje
to.<: de uso prssoal, importados até
seIs meses n Partir da data. em qile
ê',tc Acõrdo entraI' em vigor, e 11 im
porlor,iio, Jsentn de direitos alfande
gários, de um veiculo motorizado es
lurá condicionada à permanência do
perlf" no Brasil de' pelo menos um
ano, a parUr da data em que fôr so-.
llclllldn ri referida importação.

Artigo VI
O Govérno do Reino Unido. de

acõrdo com, o Artigo-lI (d) on c
Conselho Britânico deveriío fornecei
maqulnnria, Instl'umentos ou equipa
menlos /la Govêrno do Brasil ou às
cmprésns designadas de comum
Ilcôrdo. a Govêrno-do Bras!) autotl
:ml'lÍ ll. Importação de tais equlp'lt'
lIlf.'lltos Isentos de taxas alfandegi'l.
rias ou outros encargos, proibições li
restrições sõbre importação ' assim,
como Clunl.sqUpr espécies de encargos
fiscais.-

Artigo. Vil
Cadu um dos Gcivemos contraton

tes Indicarã, se necessãrio, técnicos
llara. colaborarem com os perItos
enviados pelo outro Oovêrno, de úcôr-'
do com o Artlgo n do presente Acôr
do. :tstes peritos, no cumprimento de
/;UaS missões, fornecerão aos t<\rnl
cos, indicados pelo Govêmo benefi
cIário de assistência, as Informaçiies
que possam ser necessãrias ou esta
belecidas de 'comum acôrdo quanto
a métodos, técnicas e práticas IIpllca
das n08 respectivos setores, bem
qURnto aos princlplos em que êstes
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o SR. PRESIDENTE:· IditOs esepciais pata_atender àS. des-
'- . ~ pe~as decorrentes de sua esecuçao.

you submeter a. votos, a5_seguintes: 2. Os referidos Projetos de Lei, scb
J4. -- MENSAGENS os ns, 2. 87G-A, 3.218 e 3.627-A, de

: " , 1961, ainda se encontram em dfseussâo
, " N.Q 362 - I 'na Câmara dos Deputarlcs, apesar, de

Excelentísslmos Senhores l\,,,mo!'os decorridos quase sete anos de seu en-
do Congresso Nacional: camínhamento, '. _

. 3. Superveniente a constrtuíção
Tenho a honra de solicitar a Vossas do Brasil promulgada 0111 24 de ]11

Excelências a. retirada, para reexame nelro de i967, tornaram-se os citados
do assunto, da Mensagem número projetos de lei Ineonstítuctonaís, 'uma
479, de 1954, relativa a projeto de lei vez que não índícaram>a font~ de
que altera a Lei n.Q 2.283, de 9 de receita necessária ao custeio das des-
agôsto de 1954 (Qódlgo de Veneimon- pesas por êles criadas. incidindo,
tos dos Militarest 4eflnindo a dessarte na proibição "expressa no
acumulação da gratificação de tropa art. 64: parágrafo 1.9,' alínea c. da.
ou embarque. - Lei Maior. .

Brasílía, em 12 de junho' de -1968. 4. Nestas condições ao submeter o
- Á. Costa e Silva. assunto à. elevada oonstderaçáo de

N0 363 Vossa Excelência, 'tenho -a honra de
.' propor seja' solícítada ao Excelentls-'

Excelentíssimos Senhores Membros símo Senhor, Presidente da , Câmara.
do Cõngresso Nacional: dos Deputados a devolução dos men-

" h' d l·t cíonados projetos. arqu-eando-se, s.
Ten o a honra e so ICI ar a Vos- ulr OS processos correspondentes.: sas Excelências a retirada, para re- seg , _

xame do assunto, da Mensagem nü- Aproveito a oportunidade para re-
I mero 571, de 1956, relatiVa a projeto novar a Vossa Excelên~ia protestos

de lei que concede pensão especíal à do meu mais profundo respeito:
família, do ex-servidor Claudlonor de Luiz Antonio da Gama c Silva
Souza, Ido Arsenal de-O Marinha do MInistro da Justiça.
Rio de Janeiro, do MinistérIo da Ma-
rinha, falecido em consequêncía do N9· 358
doença profíssíonal (cl':1'oSO llepá-- ExeelentLsslmOS 6enhorea M~b!os
tíca) adquirida em serviço, do Congresso Nacional:

Brasllia, em 12 de junho de 1968. , ,
- A. Costa e Silva. Tenho a honra de '3011ciltlr a Vossas

, Excelenclas a -retirada, pala reexame
~.Q 364 ' do assunto, da Mensagem· n9 '1~' de

Excelentlssimos Senhores Membros 1961, relativa a - proje~o de iei que
do Congresso Nacional: cria a Superintend~cia da Recupera.-

. ção da Baixada. S'..IlrlOgrar.dense, e dá.
Tenho a honra de sollcítar a Vos- outras· prOVldênelas, tendo em vista

sas Excelências a. retirada, para re- as razões apresentadas pelo Senhor
exame do assunto, da Mensagem nü- Ministro de Estado do Interior, ínte
mero 237, de 1957, relati~a. a projeto ríno na anexa âPOJlção de .Moti
de lei qu!-<altera a Lei numero 2.391, vos '
de '1 de Janeiro de 1955, fixando o • - c-. .
número de alunos da Escola Navalr Brasllia., em 11 de jlUlbO de 1968.
Colégio Nnval e Escolas de-Marinha - A. Casta e Silva.
Merca~te. ." MINlSnRIO INTERIOR

Brasílta, em 12 de jU1'110 de isce. -
- A. Costa e Silva. E.M. nQ 91

N.Q 330 ' " Em, 28 de mala de 19G8.

Excelentlssimos Senhores .Membros ExcelentiSslIno Senhor prc.;ldente da.
do Cong~esso Nacional: Repüblica.

Tenho a honra de sollcítar a Vos- ....Com a. mensagem nQ 78_61, do Pre
saooo Excelências a retirada, para ·re- sldente do extinto Ctmsolho de Mi
exame do assunto. das MensageÍlS nistros, foi submetld'l. no Congresso
números 126, 342 e 19, 'de 1961, rela--, Nacional. proposlçáo de que foi ob
tivas a . projetos de loi que dispõem. jeto Exposição de MQt'vog d<.-então
respectivamente sõbre· a criação de Ministério' da ITla~âo e Obras, pu- '
uma Junta de Conciliação e Julga-- blicas, a. qual se ~r~nsformou nú Pro

-mento na 4." Região da Justiça do jefr.l de Lei nQ 3.~94"A. de 1962" P que'
Trabalho em Santa Rosa. no l'~stado visava-a eriaeão dá superintendência

'do Ri~ Gra~de, do-Sul, c' dá outras dq; o Recupfracãoda Bal;cait' SUJri~_
provl~enclas, cfla uma J\lnta~de Con- o:randense (<;:RBS), órg-ao-que terJa
cillaçao e Julgamento na 4." ~egião por atribuições o p;lluelWlEnto e a
da. Justiça do TrabalhO" no Estado execucão de med,dns serviços obras
de Santa catarina; e cria nft Justiça e emoreendlmen.'.ls '1ccesl""'los ao
do Trabalho da._ 2." Regi'íll.' uma, J1U1- contrõle das enchrnt..s.da .I'acia da
ta de Conciliaçao e Jul~amentc com La"oa ~írim ao a.proveltamenl<' das
sede em Limeira, no ~stllCl(l de São ter;as, inundáveis e à rúcional uUl1
Paulo! e dá. outr~s provldéncias, tendo za~ão das ãàuas 'lue nara eUI afluem,
em vista ~s razoes apresentadas pelo Os proble'ma~ qUe d~vf'rlalT ter 50
Senhor Mmistro de E~hdo da .fUS-, l11".ão com a criacão. da S.R.B.S, es
tlça, na. anexa",Exposiçao de MOtiVO!!,•. tão sendo prlUaclofladOA llf,l'avés da

Braslha, em .30 de maIo de 1968. -~un~rl"t"Tldénela da RegUlO Sul
A. Oosta e Silva. (SUD~~TJL). criado pelo DecNto-

ESTADOS UNIDOS DO :BRASIL T"el nQ M1 rio. 28 de fevereiro de 1967
e da Comissão '\.1:·;;la. Rra<lleiro-Uru.

Brasllla, em 16 de ina~o de 1908.• 'Wala 1'\,ra o De5'!l1vOlvlmenrr da La-
bM-404-A-B o:oa M'-lm (CT.'M1. i:'\stltl1lrl3'por NO-

, . tqc; Fl,~vn"s~{q; f"'oc:ad~c: pm M~nte"ideu
Excelentissimo Senhor <;resldcnte ~m 26 de abrll ~\) 19Ca,

d~ República. , rnfere-!'~ do eXll().1to 11spensando~
Com as exposições dl' Mct!vos--b.!t -se maiores inda<la':ó('5, Que ~ t,raJ:1.sfor~
, de 5 de abl'U__ 451, dc 11 d,e julho ""a-"" "m lei rio Proieto nQ~. 7Q".A,

e 733, --dn 25 de. outuot'(I, LC,das (ll dI' -1962, já n§.o é- "",c~ssárla. visto
ano de 1961, houve por oem este Moi- como os óre:âos I'cima ~~'eridosc ,já
nistério .de solicitar ao cnf.no Presl· instalados e em' 'rEI'!ca. .tlrldade, têm
dente dn República o encalt1inhamim- dI' modo bem mais aníplo " em· Area
to ao Congresso Nacillna' dn. trés maior, a.s a.trlbulc~e' e ~::Jcargo~ de
projetos de lei visanão iJ criação de quo seria inaum~i"t... 11 ~ P.. B.S, .
Juntas, de' Conciliação e Julgamento Asslm .°"<\0. rel1ho a homa de 50
nas cidades de Santa ROSl{, no .10::5- IlcURr a" VOSSII w,ll""'''nr,jij 3 rfilrada.
tad~, .ao Rio Grande ~o Su); ele !U- <"o 'I>,oJ..!" "" l-ei n? 3. 7M--A de 1962.
Darao, no Estado de "anta ClIlanna; l'r1mlf r"f4~jrlo ~'Io ~e "71l''lntr" na.
e de- Limeira, no Est,aJo de Sil' O"mnrn "o. D!'n 'lt:l'IO~. visto eomo.
Paulo, e autorizando. ao 1'leSmO tem- 1"/1... "'" ""!s "ec4""'n~~ '1em conve
pa, o Poder E.xecutlvo :, lIl11'ir cl'é- n:encia nasuatramitacão.
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Minas Gerois:
,_Paulo Freire - ARENA

Último ~e Carvalho - ARENA

São Paulo:

Hãrry Norm:lnton ARENA
Marcos Kerti:mann':"" A;aEN"A

.FJôres Soares - ARENA
Paulo Brossard - MDB

VOTARAM "NAO" OS SENHORES
DEPUTADOS

(Art. 157, § 2Q do ·Regimento Inter::lo)
, Lideres - Nome

Movimento Democratico :Brasildro
- Paulo Maracini.

Pernambuco:
~ITuda. Câmara~- ARENA

Geraldo Guedes - ARENA'

José-Carlos Querrl!- - ARENA
Alagoas:

Aloysio NOnô_.- ARENA
Luiz Cavnlcante--- ARENA

Cunha Bueno':" .ARENA -(
!'errllz Egreja. - ARENA \
:a:emllton Prado - ARENA
1&rael Novaes - .ARENA I
!J:talo Fittipald! - ARENA
José Resegue - ARENA _
Lacorte Vitale - AnENA
lNazli Miguel - ARENA I
lNicolau 'I'Uma. - ARENA,
Perelra Lopes - ARENA \
IPlinio Salgado - ARENA:.
Sussumo Hlrata - ARENA~>""
i!'ukishlgue Tamura - .ARENA'

Goiás: .
- Jaime CAmara - ARENA (7.8.68)

Jales MlJ,Chado - ARENA --_..
João Vaz -ARENA-(4.8.68>:
Joaquim cordeíro - ARElI'iA. "
Rezende Monteiro - .ARENA-

Mato Grosso:
Garcia Neto - 'ARENA,
J:íaehid Mamede - ~ENA
Saldanha Derzi - AflENA
Weimar Torres -- ARENA

Paraná:

Agostinho RodrigÍles - ARENA
Alberto Costa, - ARENA
Alipio Carvalho - ARENA
Cid Rocha - ARENA
Haroldo Leon-Peres - ARENA
Henío Romagnolli - ARENA
Lyrio BertOlli - ARENA
Maia Neto - ARENA __
Minoro Miyamoto - ARENA
Moacyr Silvestre - ARENA
Zacharias seieme - ARENA

santa' cat~rina:
Adhemar Ghisi - JlliENA

, Aroldo Carvalho - ARENA
'·Oarnelro. Loyola - ARENA

Genesío Lins - ARENA
Lenoir Vargas --ARENA
Orlando :Bertolli - ARENA
Osmar Cunha - ARENA
Osní Regis. - ARENA

Rio Grande do_Sul:
Ama~l de Sousa -,AltENl.
Arlindo Kunslar - ARENA
Arnaldo Príetto - ARENA
Ary Alcântara - ARENA
Brito Velho - ARI!:NA
Olóvis Pesfanu - aRENA

'Clóvis Stenzel - ARENA (Mb,
Lauro Leitão -e- ARENA
Norberto Schmídt' - ARENA
Vasco Amaro -: ARENA

Amapá:
Janary Nunes - ARENA

Rondônia:

·--Nunes Leal - ARmNA
Roráima:

. Atlas Cantanhede - ARENA

Qulnta-felrà 2\

,IEezerra Leite-... ARENA: :(~.8.1I'"
los Alberto Olivelra. - ARl1JFA

oAo Roma. - ARENA ,-~

~
é Melrll. - ARENA '(SE»)

lverne.s Lima. - ARENA
aulo Maciel - ARENA -\
auto Maior - ARENA - ~

abosa de Almeida. - ARENA

I Alagoas: ! ' _·d
Medeiros Neto ~ ARENA J
pséa.s Cai'doso - ARENA
, sergipe: . I

Arnaldo Garcez - ARENA
Augus~ Franco - ARENA
Luis Garcia - ARENA ~
Machado Rollemberg - ARENA _
Passos Pôrto - ARENA ' -'.
;RalInundo Diniz ..:. ARENA

Bahia.:
Oícero Dantas - ARENA (Sll;J;
Olodoaldo Costa -' ARENA
IEdwaldo FlOres - ARENA
Fernando Magalhlíes - ARENA
Hanequlm Dantas - ARENA
João Borges - MDB
Josapnat Azevedo - ARENA (SEI
José Penedo - ARENA--
Luis Athayde - ARENA
Luiz Braga -, ARENA
Luna. Freire - ARENA (P)
Manso Cabra-l - ARENA
:Manuel Novaes - ARENA
Nonato MarÇlues - ARENA' (SEl_
Odulfo Domingues - ARENA
Ra.imundo Brito - ARENA
:Rubem Nogueira - ARENA
RUY Santos - ARENA
The6dulo de Albuquerque - A.R:E.'NA
Vasco Filho - ARENA
Wilson F'aleáo - ARENA

Espirito Santo:
FeU Rosa - ARENA
Floriano Rubin - ARENk
Oswaldo Zanello - ARENA
Parente Frota - ARENA
Raymundo de Andrade - ARENA

Rio de Janeiro:

Doso Coimbra: - AR:E:NA
Dayl de Almeida - ARENA
Miguel Couto - ARENA
Paulo Blar - ARENA ,
Raymundo-'Padllha. -+ ARENA

Guanabara:
Amaral Neto - ARENA
Arnaldo Nogueira - AlleENA

(UNESCO)
, Cardoso de Menezes .:.. AREN A

Ra.fa.el Magalhães - ARENA
. Minas derais:
Austregesilo Mendonça - .AREbIA

·.Bento Gonçalves - ARENA
• :Blas Fortes - ARENA

Dnar Mendes - ARENA
\Edgard-Martlns Pereira - ARE)lA
Elias Oarmo - ARENA
FranceHno Pereira. _. ARENA
Gilberto Almeida - ARENA
Guilhermê Machado - ARENA
Helio Go.lrcla - ARENA c.

Hugo Aguiar - ARENA' .
Israel Pinheiro Filho - ARENA
Jaeder A1brrgaria - ARENA (MEl

- Luis de paula. - ARENA
Luis de .paula - ARENA
Manoel de Almeida - AR.ENA
Manoel Taveira - ARENA
Monteiro de Castro - ARENA
Murilo :Badaró - ARENA-

, Nogueira.de Resende - ARENA
Ozanan C\',.lho - ARENA
Pedro Vldrgal - ARENA
Pinheiro Chagas. -" ARENA
Sinval Boaventura - ARENA
último de cal'ValhO - ARENA

São Paulo:
Aniz Badrlt - AR!1:NA
Arrnindo Mastrocol1a - ARENa
Arnaldo Oerdeira - ARENA
Bezerra. de Melo. - ARENA
Braz Nogueira -:J ARENA
Campos Vergal - ARENA 08 de

gosto de 1968)
'cantidio Sampaio - AREN,
Ca.rdosO Alves - AREN!l. 7
0"'50 Amaral - ARENA
Oh:lves' Amarante- ARENA
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l'C'j'lantdo: da ComISSli::>' de A 'lrt~ _
'CUltura. e Polltl(a ~1,Jr~l. c-m
substnutíve; e do rel:ltilT de!l!:.
nado, pela Mesa, em "bstlt'.llroo
â C~o de Leglslat;aa i'U':al
lavo:àveJ a emenda da COll14sao
de Co.nstltulçao e Ju:tí.a e I:'>n
tràrto 103 emendas de "lenlll'lo.,
R~Ultores: Senhores _o\r.i'UCh oa,
mara e Petrônlo 'Santa C"UZ,
Prazo: 1mCIO - 14.5.38; l~mmo:
:t7.6.11B.

(} SR. PRESiDENTE:

Tem-n palavJ'a o Sr. }i'ern:mt'a oa,
ma, para encammhar a \'ot.'~,ao.

O SR. FER1"'''SDO G.uL":

(Encaminhamento de votação. 8em
rer.lsilo do -orador) ~ Sr. PX';"Jocn
te. o projeto Que vamos va.ar rete
ré-se ao prAZO ou lcrgll.tIo às assoaía
çõe.s runús para .se f!snsfor,lll"rem
em entidades slndlenls. E' uma ?X"r
roga.çli.o daquele pruo pnIll tev~'lro
de 11IG8. O projeto 1'eeebe'u 6 emer.cfas
do nobre Deputado Paulo Ma.car:ni,
São e:a.s do seguiJrW t.enr:

"NQ 1

AcresCeI!Le-se:..
Artlg.o. P:cam Uientos d, lm~

pOsto sôbre Produtos Indusl.:iaJi..,
-zados (IPI. e do ImpOslc de Cir"
~ção -de :Mercadorias IlCM)
os tratores as milqu1Jlas agl'll:mJas
e os implementas di fabr!ração
nacional destinados àS aUvlda:ies

- agl'O-paslm'ls.
:zq9 :I

Acrescente-se:
Artigo. Ficam isentos do Im~

pôsto de importaçác e do ImlJwto
sObre Produtos Industrlal!Ul.:!os
os Ú'atores, as mállull}M <!l:leo.
lase os implementos dest.ln!ldoS
-às .atividades agropast::r1.~. quan
do importados, diretamente prJ<l'
produtores ou atraVés de COOj.le~a

tlva,s e assoelDeües rurais.
Parligrafo l'm!co.•\ l!En",ã~ não

abrl:.llge os prc<lutos com .l.nl'ar
nac:-:lnal.

N93

Acrescente-se Ó, seguin!e:

Artigo. Os ~ur{Js. eomlssÕl!c li
demais d~spe~lls bancàrlas a!atl.
vcs aos f'n:lllc:amentcs JU!a

tlClulslção de t.ra.t~!'es, máquinas
agrícolas e lmplrmentcs ná:) p0
derão ulLrapassllx em hlpoteso
alguma. 11 % l:ll1ZC por ée:llo)
ao ano.

N9 ..
Acrescente-se: ..
O llrazo de finnnclnmenUl de

tratores. maquinas ngrlcoms li
lmulemenLo,s nunca serlÍ. Jnfel'lor
a 5 ano.'!.

N~ 5

,Nq S - Acresc~nle·se :A c'es.
pesa total de f1nanclammw àIl
-atividades agropastorls dllr"nte
perJcdo de entressafra n50 ,)oder4
ulIrapassar.a 7% ao amo

Acrescente-se:
São dedutíveis da renda bruta

do azrleultar, para efeit.o dn cál
culo do lmpósto sObre II renda Oll
investimentos em máquinas a~.
c~13s destJnadas à m?CanlZ;JçÕO
di!, lavoura." •

A Cemlssão <là eonstitnl~ão e Jus.
tlça ophiou pela con..tltllcl011ll11·1Ildl!
e jurldlcJdade dessas enJelmas, a e
gando, in verbis:

"AdmWndo a Inlc!atJva d:'lI
parlamentares -"]'lara ll,opr,,!ções
dessa na ture211. no Jntulto da Ea!
vá-las e, quiçá, melhorá-las opl.
namos pela SU:l all1':lVaclío. !lua.
que constituam Um projeto f'.l
t6nomtl. constitucional e .Iurldico,
com s. tramitação das le1s enm
plementares...

Ora, Senhor Presidente. a-~CCT'fllss!io
de AgrJctiltura e Polltlca :R:lral.

vamente realizado trnbalho eneJ.ente.
cada um no seu setor. i,Mlllb bl:'11/,1

O SR. l'RESIDEX'I'E:

<José Bonifácio t - A ilrtervfIlçãa
de V. El<,' vem mUIT" 1'1 pnt,póSWJ.
Com respeito ao assunto, eu ba\'ia
red1gldn uma CJl.1tU -ao jornalló'Ul Ecl1
sío MattOll cujo conteúdo ll;>::lera es
clarecer V. Ex' E' a segUlnle~

"B!'&..'<illa. 19 de :lunh~ de 1968.
rimo. SI'. Dr , Edlslo GomeE á~

MaIos •

"'Correlo BrazJllense"

Nesta

/ Prez.:ldo amIgo Edfslo,

Saudações.

I LI como sempre o faço. a ínte
ressente seçllo que VllCÍ! m>llltém
no "Correto Brllzl1lense", edlçao~

de hoje.

FoI publicado Que eu teria de
clarado que sou contraríe l\ car
xeJJ:a de Oficial Legislativo. Peçtl
<fUI' retWque. JlOl-", o qUe diSSe é
que -os SCI'VlÇOS da. Climam se
apóiam em duas grandi!S Aress,
os Taqulgrn!os e cs AUXilJareJ !.El
glslativoo --ou seja 0.5 dactll6gra

1<>s. Com essa atirm!'Çllo, como
se vI!. nao estou excluindo (Ij; d~~

mais serviÇOs, mas apenas dando
reit,vo 1\,0 volume de trabaJhos co
metlílos a' essas dUas ca,xelras.
E' claro que tOdas as C'utra~ silo
de Interêsse e torn'.1m )lO'slvel o
normal trabalho da. Câmara. OS
Ofici/&!s LegislativOs. Cltadus e.T
peclalmente, até exercem funções
de ra.tegorln, pois secretariam as
Comissões. ~,é sabido () meu
conceito sObre -o fnne!OMJl.smo dn
Ca."a. que bem conheço, aprecio e
louvo., do Dlretor-Oeral ao mais
humllde aUXlllar de limpeza: de
alto· 1Y.ldrlio e de rara f'.11cii!ncJa,
p~ls. é todo !!lI' seJeC1ol1e.do etra
vés de concurso.

Peço, pois, o lavor de pUblka!'
esta.

Com os meus a~rad~~ml1ntOl'. ~
- JOB~ Brmljllclo." .

O SR. FRA:NCO -IONTORO:
Sr. PresJdente, 'pel'<! a plllavra pela

ordem.

(,o sn. l'REsmEN'.tE:
Tem a palllvra Ó Jlobre nepUladc..

O SR. FRANCO MON'lOnO:
IQuestilo de ontem. - Sem revisfto

do orador. I - Sr. Presidente, Insta
Jar-se-à. nmo:lnhll, o congrCS;O Parla
mentar LatJno-Amarjcano, em Bra~L

lia..
A llropOSlto dessa reunião, que tem

extmordlnárlCl importãncla pnrl1 o
desenvo:vlmento da Am~rl~a Latina,
sUbm~tel't'p1OS é. aprovação dt, Plenà
rJo, depOIs Cle encamlnhary à Mesa.
projeto de resolução que lndtltul blll
sas de estudo de pós-graduaçii" em
planejamento econllmJeo e social: nn
UnIversidade de Bra.silY.t, deslln'ldas a.
estudantes da Amétlen. Lntln'l.

E' a contribuidio que esta CMa
pode. dar, de forma -eietlvll, a. tese de
mtegraçlLíl do nosSCI ConttneJttt',

Enca.mlnho à Mesa. I\.p(C'J"lMção
poara o processamento normal. (lIfut
to õem.) "

VotllÇ!1o, em discussão unleB do
Projeto n~ 1.294-A-68. que pror
roga o prazo estabelecldoQ pelo ar
tigo -19 do Decreto-lei 119 148, de
8 de fevereJro de 1967. que disp/íe
SObre B orgnnlznçl1o da vJda ru
ral, mvestidw:as ,das A&soclaçõe.~

,Rurais, nas funções e 'Prerrogati
vas do órgão sindical; tendo pa-

,~r~~ ~~~~1:J~ r~s~r:~:
naJldat!e do proleto com cmenda,
:rejeição dll. em!fudll de Plenár1{\
de n9 6 e opinando pelo destaC!ue
dM dem:tJs emend,:ts de Plenário
para que C'onslltua~ proJeLb em

ApnveJto D enseJo r.,ra l'ej~r~r a (bJ:c~, rm lJll? t,ollcita 11 reLlrauu dos
Vossa ExcelênCIa os prO~I1StDs dt> meu segumies pr: je:os:
mais profundo r~~')"\H'\ --: A.nlbnl!> N9 4.666, (c 1954. Que alt~l'a a Lei
paus/mO POrJo SlIJTlnlt -, :Mlulstro li~ n 9 2.283. de 9 de agosto de 195. (VÓ-
Estado do lllte.rlor lD.er:ll:l. digo -de VenCImentos dos l.filitnres),

N9 329: _ derunnuo a acumuJaçào da g.atúlcol.
" çào de tropa ou embarque,

Exece.lntLssJmos ~Jlhor!!s !lembros N9 2.C02, de 1956, que conceda .pt'Il-
do congresso Nac:onaJ' sso especíal à 1amlli\L do eX-!rel'Vldor

Tenho a honra ue solícítar a V('S!.BS CI!lucUonor ele SOlaa, do Arsenat de
Exc<;,1l!ncJns a reursua, para l'<!Olo:wue MarJnlln c:!tl RIo de Janeir!!, do MJ
do àssunte " das MensallcllS ntlmfros nlst~r10 <:Ia !.iarmho., talet:it!.;' em con,
244. 267 e 272 de 1903, relativas 8 lJ1'0- seqüêncla de doença p~oflsi1anal úa·
jetos de 11'1 que 'il~PÍl~.'1l. respeetlva_ qUlrida em -S~1'V1CO.
mente. sôbre a 1ns~JtI!ir.kl as Funda- N9 2,1l~, de 1957, que altera a LeI
cüo Brnsl1ell'a de RI!Cl,ptlação So- n~ 2.39~, de 7 de jmelro de 191>5,
clal' autorIzo o - Poder Executivo ti nxanuo o número de aíunoe da Esco_
.nbrlX pelo Ministério da Justica IJ cré- la Naval, ColégIO Naval- e Êncollls de
~1l:<J especial de Cr$ 5.317,200,00 (cln- Marmhn Mercant~. 
co míínões trezentos e dezessete 1I1U NQ UlO3, de 19CO, que autoriza o
E duzen~ 'cruzeiros). 1l!U'a atender no Poder Executivo a. abrir, eo ,corrent:
'pDnamento alls servillore' do TenlfO- JUlO,~o Wt1lsterlO da .Justiça e Ne

1., ..~ I d R élô i II emple- gocios rnterreees, o crérnto espee1:tJ
:r o Feu:"a e ~11 n a I 1\ C de dez ml! cruzeiros novos, destina
men~çao do salári')-~ln,lnLl da re, dos a custear em pUle 'IS üespesas
CUlo. e altera dISJi?stt.vos do Cõdlo:o na Ol'llaD.lznçll;) e reatízaeão do VII
do Processo Civil. 00 rM'l!rfot~1e1 96U, COn!rresso EucarlstJco Na.r1ollll1 a rea,
de 17 tle dezembro de 1938 dá outras Ji2'll.i-se em Cllr1tiba Capital 'do Es
providl!nclas. tendo ~m vista as razOes lado do Paranà entre 5 a 11 dt: maio
Ilpr~ta.dlUl pelo l:"enlror-'fJnlst~o ~e !Ie 19lill. ' , .
Estado cln 1USt1\: B. l1l1 \.ru!Xll Expos::· N9 2.099. de 1960. que lluttrrim o
ç!ío de Mot,vos. • Poder ExecutIVO a nbrir, ai) Mlnlst~

Brnsllla. em ~O de ma:o de 1968. rio da Justica e Negócios Intenores
- .A_, Costa eStiva. (J crédito suplementar de _~,rezentos .;

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL dezesseIs cruzeIros novo;; e oitenta e
GM/-403-A-B: oito celllavos, em reiàrçod'1 dC?tnção

consignada no Orçamento em Vlllor e
'Em :16 de maio de 11168. atl'1buícla ~ admlnlstrllcão do <J'errl
ExeelenLísslm<:> Senhnr-Presideute da tOrlo do Amapá, para 0.c~rrer a des·

nepúbllea. pezns com extranumerartoS llposen
tados._

Com exoosltião de Motivos -deste MI. N9 2.100. de 1960, qUe cria. 'UIIla
lllstérlo. foram submetidos à ~Ilbers,- .Junta de CODcilJaç!l.o ~ Julgamento
clio do COntU'esm Nacional os 1"r"jetos em Cachoeira do SUl, Estado do ruo

. de lei :n~ 795. 83S, 898. todos de 1963, arende do Sul.
qUe vlsn.vam. resppet1vnment" à ln!<t1- N9 2.876. de 1961, que crla Junta de
tulção da Fundaeli.) Br.lSI1~lta de 'R~ ConcilJação e Julgamento na ~. Re
cuperação Social a l1u~orlMr a abar- Cllo da- Justl~.a do TrabG.Jho.
tUl'à, por esta S~cre'arla_de 1i:~ta"'o NQ 3.794, de 1962, que cria. a Sup&
de crédito especiql n~ orçament,a áo rlntendêncla da Recuperaçlb da Blll
Terrltôrlo Pederal de Flondllnla, e I) xacta suJriogr'3ndense, e cJ.\· .c>utras
nlteração da redaeJt" 1'JS arllgos 822. providências.
pnrágrafo llnlco. p P19 ilo cõéllr,o de O SR PRESIDENIE'
PrOCI!l;SO mVH, e c3 (1.. Decreto-Iel '. ."
nrnnew 960. de '"< de de,pmbro de Os Srs. que llprovnm qu~!ra:n tlcllI'
1028. ' como estão. (Pallsa'.)

2. O Projet" de Le~ n9 1"lI~ de 1963, Aprovadas.
/Jue t!utori7.l1"a {} P":\f'l' 11:lCecutlv~a Em conseqüência, os pr"jetos vão
lllJrlr. por l!.~t... MlnU-téTlC'. '11m "CrMTr,,,, tlo ..ArQUivo. -_
especIal de NOrA 5.:117.20 (cmco mil O SR CELES1'INO FILHO'
trel'.entos e deze.lW"" ""U~e'rO!l novo" •
e Tlnte rentavos) 1)lll'a atender lU1 Sr. Presidente, PC90 a palnVl'll. pel1l
pllfillmento de serv:c1ores do Território ordem. '
Federal d~ Rnn"~n·... em f'lC" li" '
dlspo.stó"no art. S4, § 19. Ill'nea c. d9 O sr~ PRESIDEi'JTE:
Conslltulcão do I:IrasU, t(l~;;ou..u In- Tem (L palavra o nobre Deputado.
constitucional ,

3. Quanln ao !'l'GT!!to nl'lmero 898l O SR. CELESTLlI;O FILHO:
ele 1003. merece 1!.lt~,e.d". pC! Isso que ({Juest40 de OrC%em. - sem Tirolsllo
li n1111é-l. I'l~ I'!". t!"''\d! ••" ..r', ." ito'·orador.1 - Sr. Pre.sJdente, toma
jâ foi ob1eto da r·~1 n Q 4.2911 de 5 de mos conhecImento de que :l Câmara
dezembro de 1963 Embnra seja de conlratou técnicos dI!. Fundaçllo Oe
te )11'CS1'm" f'1'· f' pc', p'tut!l. ..... P'-'- tÚlto Vargas para preceder ll. umR
llentes Senhorils O~nl1tnoos ::o I'!~marlo- ampla. ref<lTmUlaçD.o nos quaclros aa
res cttelam a l1a· r1~s<a leI. aI! c'1l11~. mln1<ttratlvos dR Clú~.
Tum 1'10(1C!'1Í 50. felt:!. 1\', L!d!!rlln~· rI!" lioje, ~tronos lendo, no "Correio
GovlJrn,o. na C4mfl~J1 dos l)ellutaàos. Braziliense", declaraçí:o ntrlbulda. a
cOl11unlcnclio dn t"'xln 1P_"SB leI. V, Ex.., de que "seriam reduzIdos d1-

4, Relatlvament.e ao 'P~~t() ntima--. 'Versos cargos -do pessoal -administra
1'0 ~95, de 1M3. R Oomi"~!i'l qlle eetuda tlvo-elesta caro; que as ()Ito d1tetorlas
" reforma ndm!nf,;t,r.tt.lvll l!l'!lht Seere- que atualmente funcionam sér1am re_
1arla d-e 'F.stlldo ') est!l re~.xamtn~ndo d.uzldas a cinco, que os direlores não
tl li. soluça!> será. nOD!'!uUomel'te. le_ sofreriam llul1lquer prejUlZO flnaneel.
vada 9<l conheclm~t1to (lI' 1103.''a EJt- ro ou mesmo nas suas tttrtbulçõe.s,
eelênola. mas que V. Ex~ entende aue os ofJ·

5. N.eslas condle5~!. BO .submiltrr o cla.ls legislativos :nll.o 'tâm uma fun
assunto 1\ elevadn deilberacão de V. çl'lo necessârJa dentro das atividades
Excell!nola. tenhn 11 honra !lI' opina" buroCráticas da":CllSa e que B Climara
por que se,'a SOIJOltllt1ll 11."- )l,1CceHmtl-'- fU'lrlona mais à base tllQ.ulgrMlea e
mo Senhor Presidente da Cli'Ila.ra doS mecanogrãflca".
DepulitclOS Cl ProHn de Lei nq RIlS Ora. Sr. Presidente. no que nos pB
de 1M3. arnllfVlt'1:'lo-se ulterlnrmen rece, 'IUtIll granae massa !le funcIona...
te, D llrocaoso. rlos 'seria. consideraM ociosa e talvez

Aproveito B onol"';Unldnde 'Para re-- - nl'lo sabemos, é Isto que Vllmos ln
novar a Vossa Excelfncl1 U1'.1testos dO dag'lr, nesta. questih de O1'dCl1l - Jlu
meu mais nroflmib rl!'5t1P\tn. - T.m!! déssem' ser dispensados. Isto está
Ãntonlo da Gama e Silva, M1nlstro ea'llt.ando verdadeir« 'Pfl.nle:> no me10
da. Justiça. _ • do funclcma!Jsmo da. Câmara. .

Nossa. Interpelaelío 11 V. Ex~ ê para
O SR. PRESmENTE: que e!clareça aoPlenãrlo (! à. C:U;(l. !l
Em vot'll'.lio. nM t~rm()s do art. sItuação: l!sses funelonárlos vão ser

W do ReglmenlÕ :Interno. mensall:eJlS dispensados? Sáo tunc1oni'rtt'3. que
lllas CIo 8e'nbor X'resldente t!lI. Repü- prestaram ~oncurso ~ que tlimefetl-
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aproveitando a:s emehd~ --··do nobre Posso dizer a V. Ex;, Sr. Preslden. ~963, reduziu. sua produção para. 6 mil Macarinl,. nem. contra o homem do-
h':<, 'ft~ eat r'-'ense cpnsl\bs te, que; em 1956, quando eu exercia unidades em 1967. - -' campo, nem contra a facllldade·.uIf

- fu';~~~~~qn["S~Qi;tltutÍ'VO.·' - o .cargo de Inspetor da Carteira Agl'i- . Qurir.,;e, então, através desta. pro- aquisiÇão de tratores. Tudo está no
O projeto estabelecia lIm,adlrorr,O- cola. do Banpo do Brasil, no norte do pos.ção,'aS&í!gurar!lo sobrevivência da processo lell'islatlvo.. As emendas pão
- té f er I O" s Paraná o llanco estabeleceu uma indústria nacional de tratorcs; 'as ta- são cabiveis neste projeto, são mesmo

gatçat~ aPdentas ~ ev e rOr' r 5 '-'< norma 'mais Ou menos parecida com cüídarías para mecãnízsção dalavoura Jmpertl!1~t!!s e têm d~ constttuír UIJl'
, ti .u IVO e ermma que apor ogaçao t ,. . ~ e, ao..... de tudo, O' ·~rtalecl·mento do ._ ô to fiserá atti 31 de dezembro de J969, o esta que es á eonsubstencíada no " ..~ .v proje"" aut nomo, que se .. tq9U o. -
que é inuito meinor.. pol,s dará. cnn, projeto· ou seja, reunimos diverso~ sístema- eooperatívlsta, á fim de que clal da comissão de Justiça. (Muito
dição a que as' associações Turais se agricultores e- ínstítuímos sociedades os produtores, congrega.!do-s~ em' tôr- bem). " I

transformem em entidades síndícaís. de fato. 'Essas sociedades de fato, tl~ no de 1'l1l'l ootldace de classe por êles -c ,
-' Dadas as pecullarldades do meiO nnam dlreltD ao flnanciamen,tp para formada e dirigida, possam ver-se Jj- Q SI]., PRESlpJ;:N~I;l: -
rural, os agricultores componentes um trator, que atendia a dez, qUlllZe, .vres dos mtermedíános e, dD~ atraves- Em votação Drequerímento da nobre
<!;la essocíacões rurais 56 ~e reúnem vinte e até elnqüenta agrícuttores o sadcres, que são os príncípaía respon- Depuredo 'paulo Maçarini, de vpta~ão
em época de cotheíta e de entressa- que não seria possivel no caso isola- sáveís ~elo processo d~ espo1iaçao. a;- nominal das matérías à serem subme
ira o que vai ocorrer justaIllet;te n,; d'l lia agricultor. Dal fazer, êste Il.pHo que' estao submeotidos QShomens que ·tidas a votorererentes,
prazo fatal. . a .oass e à Liderança do Govêmo, trabalham dtuturnamécte na. terra,

Assím, poucas assocíações teriam para que aprovem êste projeto, :I fim procurando, destll- rorms.: d'lr a sua' '(1 SR. 'PRESIDENTE:
condições de se transformar em en- de que se possa levar à agrlcul~.ura contrrbuíção ' ao desenvólvímento do Os Srs. que aprovam 'queiram' ficar'
tidades . sinCticais. Transferindo." se esta justiça, êste ampara necessano PaIs.' .m lã (Pa 11) .......

I para dezembro de 1969, vão-se dar aos e' ao -meno. a '1~~I"lJ!d9tl~ '~f'l ívn Entendo mais, s-. Presidente, que a co o es., i lIS \
agrlclllf.or\!S condições de, no próximo conc,eta, eficiente; de aumentarem os' aprovaçã\l' do substitutiva da_ Corills- ReJe tado, ,
perl~do agrícola, quando estarão reu- IIgrlcultor!!S fi 'J':dU(jvjtind~ .de suas SãD de Agricultura é o 'malor patso 'lue (I SR PRESIDENTEI '
nldo,s para o trabalho de colhe,(;1, e colheitas, elevando assim, aSila 'ren. o CcngressQ Nacional pode dar para . b . . . t
de comercialização das safras tnns- da que é insignificante, inSuficiente a emancípação ecoaõniicd ' desta Pá~ Ha só re a mesa e vou suome er ,u.
formaretrl as nssoclações ' em entlda- pa~a a sua manutenção. ' 'tría, através da. agropecuária e, acima votos o seguínte: '
de~ sindicais.' . .. E' (I apêlo que fllÇO à Liderança de tudo, para melhorar as condições REQUERIMENTO:

Quanto M emendas, COm ~abeMrla do' Govêrl}o ~esta casa. (M'uitlj bem..) de vida de milhões de brasüerros que N .,,'- I t I,' e I
a Comissão -alínhou.as de maneira a . , '. vivem no interior dêste Pais.' os termos reg men. a s, r Iltle ro
'que atendem à:técnica legislativa. O SR. PRESIDENTE: Portanto, Sr. Presidfl11te, pleiteia o preferência para votação do projeto
MaIs ainda; atendem elas às necessí- Convoco a Câmara dos Deputados, MnB que tõdas essas proposições se- n9 1.294-A'de.1968..
dades, do melo .rurai. Sabemos ,,,.an- para uma sessão -extraordínáría ma- jam votadas nomlplllmente, porque Eala '.das sessões, 12 de ,junho-da
to luta hoje 1Ul1 agricultor para ad· tutína, têrça-reíra.: dia ?5, às 9,QO ho- tem esperanças de que o plená~i~ aco- 1968. _ Cantldio sampaio.
quirir máquinas. e lmplemenioll agI!. ,ras .com Ordem do Dia, a ser :ll1un- lha o-substitutivo dI!- CpIIllSaQ de
col,!s capazes de racionalizar a SUl ciada. ao finàl da 'pteséntesesslVl-: Agricultura. (Muito bem) O SR. PRE13~ENTE: ,
lavoura e I!-umentar a produtividade Há sObre a mesa e ·vou subm€'t.er a O SR, ARRUDA CDIARA: 'Os Srs. qqe' aprpvam queiram fi-
de SU1J. colheita. Estamos, com êste votos.~ seguinte: Cll1' como estão. (Pausa)
projeto dandQ-lhe melhores condl~ REQ'YT''''RIMENTO (Enc:aml,:thamento de votaçá!, - - Aprô'l'.ado. .
ções de sUbsistência e, de outro lado, U&J . Sem revisao do orador) -'sr. Presr- _
ba,ratean<io ':l, prod~to 'nos ~entros Senhor Presidente: dent~, manlfestool11..a contra.·(I. votação O SI(. PRESIDENTJ1j:'-
consuml'dores. Será lIledidll- altamen- '. , nominal, e !ns~~eltament_e, porql}e V'u 511bmeter- o votos o' segnlnte
te .patrI4ti!ls, e de elevada jusf.lça a Requeiro a. vot~ção nominal ~as aprovei, na ComlS'Sao de Ju,Uça, una- v ~,. '

aprpvação cio substitutivo 'da Con:t'.b_ matérias a serem submetidas a votO nlmemente, l!ll:J1:mendas,Yacarinipa- PP..OJETO N9 ~,29'-A, DE 19~8
cúc, de -Agricultura. I ~ . referentes ao .projeto n9 1.294-A· d_ ra canstíf;ulrem projet& E\l11 separado. •
. Sllbemos' gUllnto c!!sta .\Ull tr;ttor. 1968. . _ . O projeto do Govêrno e o substitutivo ~ _ ,O, Congresso Nacional.decreta.

E' diflcil qUe um agricultor ou m€'s- Em 19-6-68. - Paulo JlIacarilli, VI. !ia Domlssão de' Agricultura incidem . 'Art. 19 Flca prorrogado até 8 de
mo uma ~claçl1O paSsa utlllzar-se ce-Líder do M.D.B. na' liderança. numa Inj1.Jl'Idícldade gravlssinla e 'lnt- feve~dl'Ll de 1969. o prllZD concedido
da zp.l!!lui~rie. agricoja n'J8 .tral)alhOs O s:a PRESrriENTE" posslyeLde se çorrigir, q;lal a <!epror· pelo srl. 19 do Decreta-lei n9.148 de
dM suas colheitas. , ". rl,lgar um decreto que·nao existe' ma!Il, 8 de Jeverelr~'de 1967, ils Associações
·VejIJ.·· V, -'EJx9, Sr~'. Presidente, os Tem a Pa.la.vra,.o /:51'. ,Pauio Maca. qUI! estã; caduco. S6 se lIrorrogll aqUl- Rura\!' t! seus órgãos scuperiores: re-

beneftcios . que a. aprovagão pessa r!nl, para encam!.cnhár a vo!a,Çãv. lo qUE'f,exlste. '. cor.he()'das nos têrmos e llOb a. fprma
mensagem trará ao nosso melo rural O SR PAULO mCARINI' ~ .' :este Congresso, deve ter o cUldadll dD Dt.'erero-Iei 119 8,127. de 24 de ou.
l;iic sacrificado, tlio esguecidg dll~ au: : _..' .. " -' • d~ fazer leis juridJOl\S. conforme· !lo' téc- tubr" ele 1945, para guerequeir.am a.
torldades que não dão ao agricultor (Enca711inhamento de l:otaçap !llca legislativa. De mane.lra que-,apre- SUl!. investidura -conio entidlldes sln~
um preÇ:J I11lnlmo condizente, cpmpa. Sem revi8áo do orador) _ 51'. Presl- sen,tel uma ell,lenda. ao' prPjeto do Ga- dicai~'rpl)resentatiVlis de empreglldo-
tlvel com o -fruto do .lieu txabllllu> e denre o MDB pleiteia que tOdas as v~rnp, que manda revigorar o prazo res rurais: . '
o v!llor da sua P!Qc!llção. Vamos de propo'srções do Projeto ri9·1.294-A, de pleiteado, o que ~e faz quando um cArt 1~ A Presente lei entrará' em
Ilutra form-at incentjvar !lo ll!elhorla 1968, sejam votadas nominalmente, prllzo se extingue; - Em segundo vigor Ita data de sua publlcàçiío.
ç\pssa prgduçao e ensejllr a valoriza.- .porque tem esp€l1'M1ça de qqe Q Plená- lugar, o projeto prorroga. o prazo - Art. 89 E.evogam-se as disposições
çao do trjI.Q/l!ho d'J homem do can:- rio acolha o substitutivo da Cpmlssãcl dicaljzem, tornem-se sociedades de em c',!'trário. "
po, que se ençonl;ra. pelo lpterior dês. de Agricultura que visa, em últilna classeorglllllzadas e' reco:nhecl!ias.Orl! _
te ·Brasll. totalmente abandpnado, análise a alcançar' a seguinte: . - iJlasse prganizadas e reconhecidas. 10 SR. PRESWJi:NTF;: i
Jõem a,sslstêpcljl. Selll amparQ de " " orã., eSsas elllendas úteis, neC~Sárlas Os F\lis quê aprOV/lm queiram ficar

,Qualquer natureza. Vamos lJ,um~ntal- I, - ISenção do 1mpôsto sôbre m~mo ao aume~o d!\ p~oduÇlilO, à com(I..E'Stão (Pausa,) "
lhe as 'rendas,para . que póss~mos: Produtos InduStrialiZlldos e do Im- aSSIStência /lO homezp. ~o. campp, ao A provaclo ,
eliplinar o, fantasma. eja ,inquletaçlí<l pllstQ de Importação dos trllt9rCS, barateamento. da. vtda, nao cabem nes- .
social no f!1eio rUrj1l, qlle mdera\. la-:- m4qUinas agrloolas e imp1ezp.entgs· te projeto e são mesmo impertinentes. O ,SR, PRESIDENTE: .
vai' o PaJ,9 a um'" crfse seda! de CPIl- de§ti11M1ps '~ a.t!ViIill;de& agrllP,as- Que-resolveu a ComisSãrio de ,ti:stlça? Em Flellárlo fora. of~ecidasas se-
s?ofiências imPreVisíveis•. -" ·tor!s, desde que não existll- slTIt~lar Aprova.r as Emendl\s Paulo Mncannl, gulntes" .' c _

E' m~to jUsto· que wp. grupo ele nsclonal; ,.destacá-las para constitulrellJ, um pro. 'EMENDAS-
agricultores. reUnjdos em S\11lS e~ti~ . I! ..;;. IS?nç!io dp !n1plIsto sõbre jeto em separado.. .
clades de çlasse, IXlssa :recelJer !lsse fio, Produtos Industrializados e do nn~ . Adfanto a V. Ex; e à Casa que Q "... N9 1 _
nançlalllen~, ~'!lll0 preVê Q substitll-' l1ôsto dl) Oirculaçiio ~e Merce.!i0- projeto Já está redigida, patrocinada e Acr~!cente-se.
t!vo. II)ÇI,115,~ IV,e o llubstnJ.ltlyo nãl:l l1re- .x1ll11 para, Os trtores, lJ1á,qulnas perfilhado pela aomlssão ·d~ Justiça,
vê o slPdicato, exclui \!SUl pqsslbiJI:; all'rlool!iS e ImPlementes de flll1ri- com a dcclllrl\Ção de que ela a.ceitou ~Artíll:o·,· Fic!J.lll-jsentos d(> Impôsto
dad\!; Atril1~ir o direit!? lis !l@claçõ~ .c!1ção nacional, destl!1ados às a.ti- essas emendas Paulo MlIcarlnl e fê2. sõ"re Prot!utos mãustrialIzadb.s (IPI)
de .clas~e, entidades que se reunenj vldaqes àgrpp~toris; '- - . o~ prpjllÍQ seu. Portanto, o projeto re"" P dq IJ11rllstó de CjrcuJ~ção de ),!ellar~
com !lo fJ!1a1!411de dli defepder se:'!! in·' . íIr -:- De>duçao 4a r(!P4ª I:trp~, sultante-dl!ll emendas l'.àulo Milcarlnl doria~ ~1CMl Os tr!~tores, as máqul~
.terês§es, 4té porgue -,pare~e-n0s,;- para efeito do cálculo do impO~- Vjlm çomo l)1ui!!> mllijl challPil de ven- MS !Igr,colas e os Implementos·de!a.-
Nrl1Y~~ dos ,sindicato,. 11 1Il.,-J ...... ~T" to sôbre a renda, das verbgs apli- cer, com .r!1;pidez e Mé COlll urg~ncjll, brlc_acã" nacIonal destinados as at.l..
Íf!co:t;st!tucipnal e ileglll~-por 'fug1r à. ~ rias para. os tratores, máquinas sI! entenderel!t ng.cessáríp,parque é '"l)l vidades agropllstorls.
fm!1!lc\ade especifica ~C$es qrll:J.os. agrlcpll!S ~stinaqas fâ lI!ecanjza· projeto da Comissão de JustIça. . _ I.T9 2,-_
Da Iorl1la c'Jl)1o foi redlglgo I' illl!Stl- ção da' lavpura..·. ' • . .' , n
tutlvo. 'as entidades, que congreilllll) -IV ".:. Ás ieIÍdas fiPancl'ldas (te Nao se tl'!!ta 110, situar a quest-ao de .•\cneoente_se: " '
os agriCUJtÇlI:es poderão receber êsscs tratores, 'máqUinas agrlcolas e im- queJl!. é co'I1tra ou a favor da tese. To- .,' \ - , , .
fl.!lanciamenros, Independ~tellle!\te dQ plementos referidOs no lúclso imo dos nlis fomos a favoI !Ia...tese, mas no Arrlgo Ficam isentds do -Jmpôsto-~
Impósta 4~ Produtos Ind!!strlallzado~ -terior, obeduerão às 's~gplntes Ipgltr em que ela é.cab!veJ. Nesse pro. de Importação ~e da impOsto sôbre
e do Imp~to de Clrc111açao de Mer, condlções:prl10O de.5 a B anos e j~to, as emenda-sna~ sllo.cablve?s. se- Prºd"t,(]~ IlJdtl~triaJlzadQs,os trato-
Clldor!ns, _ ~ limite máximo di' 11% 11.110, 'para na pomentar uma ,mjuridlcidnde, 11m res as máquinas agrfcolas e os Im.

A aproVllgfl" dl'~se projeto renre- os juros, cOlllissões e demais 'des- êrro contra Et técnica legislatl.va e nl~m~nto~ dpstlna.llJS as atlvirlarles
sentlt· uma medl<lac justa, humana, pesas bancárias." . fa.ze• uma· lei que poe/erla Sel'Vlr «0 n'l' 1Pastorls, QUando importados, (11-
11ece&Stir!n. D\Joríunll, Da sã co~ , I _ crlUca, pLtque reune. m!ltérlas ·hetero- reta~ente .~elos produtos' o~ atravéa
cWncia" nenhum Deputado d~ta Entenlio, Sr.' pres~dente, nao obs- gêne}ls, (nspare~, tornll~o o projeto ri.. '''.'TJcratIv:;~ C ·assr.clflnlíes rnrais·.
Casa 'Poderá afirmar que o pr'Jd:ltor tante as argumentaçoE'JS da llderança hlbrldo e M1tljurld!co. . , Pnrilo:;rafo unlco A Isenção não
que'tem uma- á:fea de lO, 15'ou' 20' nl'- l";) Govêrno, que a aprovação qwc / AssIm,·.não vejo motivo l1ara a. vo- nhran'l'e os produ','JS Mm. simlJàt na...
quelres, o 'chamado pequeno ;Jrodu- prPjeto é perfeitamente viável. En- tação nommal: Tollos nós. estamos de eloQ'lT,
tor tem condições de. Isoladamente, quadra-se no do ,esplrlto do Decreto- acOrdo com as emend9.8, colocadas dI' - JIl9 3'-
comprar um traror. Reunld'Js ,elll en- lei n~ 148, que organizou ou pretend,!!l.l devido lugar. I!.rrl'r.oente-s~ o segulittel
tldade de claslje dez quinze, vinte C'u organizar a vida rural brasUelra e em BE;,m· an~o~, portanto, ,o Lider do
trlnta~ agricultores, .poderão êles p.d- última IInálise, assegurorá a sobrevl- Governo, ao solicitar preferl!n,cla ,pa1\1 Ar~go, Os Juros. r,ornis;ões e de..
quirlr, at~vés de flnanclame~tOlf os· vência da incipiente indilstrla brasl- o projeto e 116 emendas que tivemos n. mais l!p,snesa~ bllncárlas relativas 'aos
pecfficos, tratores e lmplemenW5 !elra de tratores, qlle ·.at!'lIvessa uma hora de apresentar.- Votando o pro- !lnanci!Jmentos Para IIllulslção de tra. 
agrfeplas que venham, lJ, melhorar ~ lias mais sérias crises, pois, d~ ~1.9Q3 jeto· da Gpv~O, com a ·emenda, nln- teres, m4mllnas lI..-r!rolas e Imple-.
produtividade de SUa.!l lavour:is._ .~. . unidades 1a6ricadas e· vendidas em lWém estArl\ cnntr.. jUl "l"p.nil"" Paulo ."1enf!l!l não J)Qderão llltrapassar em
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Acrescente-se o seg~tln te:
Ar~. 19 ,'
"Art. 12. A 'Congrl1ll'ação sl1rll.

eonstítuída de:
aI
b),
C)

ar
,e.l ~

fI tres representantes dos arunos,
eleitos peia própria classe,

O SR. PRESIDENTE:
Os senh~res que aprovam queiram

ficar como estão. (Pausa.)
Rejeitada.

O sn, PRE':':DENTE:
Vou submeter a votos o SegUlOto
PROJETO N9 1,293-A. DE 19G8

O Congresso Nac10nal decreta:

Art. 19 Os arts. 12 - 14 - 15
17 - 18 - 20 - 23 e 24 do De
creto-lei n9 245, de 28 de fever~lTD

de 196'1. passam a ter a. seguinte re
dação:

"Art. 12. A Co~gregação sl1r4.
constitulda de:

aI protessõres catcdrãttcos:
b1 professOresL contratados pars a

regência temporãría de cátedra;
c) um representante dos Ilvres da-

contes: -
d) doIS representantes dos 'protel;

sõres dê ensino secundário, sendo um
do tntemato e outro do Extern:lw.
ambos eleitos pelos proíessôres dEI
ensino secundáno da. respectiva Uni-
dade; , .
_ e) um representante dOS profesJO-
res eméritos. .

Parágrafo único. Os demais pro-o
fessOres eméritos poderão contpare,,&t,
às sessões na qualidade de const'J.l1el
ras, sem direIto a. Vl)to.

Art. 14. Compete à CongreglU;;,o:1
a) exercer, como órglío dellberatlv",

a superIor jurisdIção do colégio Pe-
dro n; .

b) decidir em grau de recurso, sÔO'
bre os atos dos vários órgãos do c~

léglo;
c) aprovar o Regimento do Colé

gio, bem como os regulamentos In_
ternos dl1 S&US servIços e órgãos:

àl aprovar os programas das dIS
ciplinas do curso secundário ela buo
rados pelos catedráticos;

e) decldIr a respeito de assunWtI
admlnlstrntn'os e dldâtlcos de ordem
geral de Iniciativa p~óprja ou de mo
dificações no regitiíe escolar:

j'l resolver sôbre a concessão de tf ..
~ulos homorlflcos:

g) decidir, com audIêncIa do Con"
selho de Curador.en, sõbre a crlaçl1.O
11 a concessão de prêmios pecuniá~
dos destinados a l'ecompensa·r e es
timular atlvldades de reconllecldoo
valor relaclonadl>s com as final Ida,. •
des do Colégio;

1l.1 eleger o seu represen tM te no
Conselho de Curadores:

t) deliberar, em prinlelra Insfân
ela, sôbre a deRtltulção de membros
efetivo ou estável do corpo doc~nte;
• ;) dellberar sôbre questões ~ejatl
vas ao provimenro dos cargos de ma
gistério 'cu à admissão do pessoal
adminiskntlvo, nos têrmos da. leI: -

1) exr· -r qualquer outras atribui
ções Que vlerem a ser estabeleddalf
no RegImento do Colégio;

m) deliberar sObre os casos om\a-o
soo em leis e regulamentos.

Ar~. 15. Col1stituem o Conselho de
Curadores:

4) o Dlretor-Ge~a1, que será seu
Presidente:

b) um representante do Consi:!lhl)
plJ'tamental;

~ DIÁ~lO l;:'o~ CONCRESSO mC:O;\J,bL (~êçá~ I)

ColégIo Pedro TI: c-n nularqula c tor-tãeral, com prévIa aprovação doI o sn.. PRESIDENTEr
da outras provídêncías: tendo MInistro da Educação e ounura, de-
pareceres: da comnsãc de cons- vendo a escolha recaír num protezsor Os Senhores. que aprova~ lluelrilm
títuíção e Justiça. pela «onstítu- catedrátlco, constante de,.llsta. trlplicz \ ficar ~j~ti~~. (Pausa.,
cíonalídade da prnlsto e de emen- prévlamenre elaborada, . •
da de Plenário, QU,ll') adoção ca ArUgo 24 O SR. PRESIDENTE:
emenda apresentada pelo Relntor, .,
esta, contra. o voto .íu Sr. Arruda Dê-se a seguinte redação lIO arü- I Em Plenário foi oferecida. e vou
Câmara; e, da Comlssão de Edu- go 24: submeter a votos, li seguinte,
cação e CUltura, la'íorável ao Art; 24. Cada urna das Sf.cçõez do EMENDA
projeto e à emenda de Plenário, Colégio Pedro 11 será dirigida. IJor um
com subemenda e j1~Il' adoção 'da Vlce-DiretOr lndlcaclo pelo DiretoÍ'
emenda. cpressntada pelo Relator, dentre os professõres de Ensino Se
esta, contra o voto elo Sr. wan- eundárlo em efetIvo exerci elo. caben

~~ dcrley Dantas. Re~atcl'es: srs, do ao Diretor-Geral nomeã-Jo, com
Nelson Carneiro ~ MonsenhOf aprovação prévia do Ministro dn 'F.du
Vieira. PTg~:> Inicio: 14.5.6;', cação e Cultura.
término: 27.6.68. . t' 8ft. PRESIDENTE:

o SR. PRESID~~TE: Em votacão 11. Emenda dll. Oo.ln'o:;.
Não havendo orâüores lnscrttos, de- são de Educação e ouitura ao ar.

claro encerrada a discu*,!!'.>, tlgo 19 do projeto, na parte rere-
Vai-se passar Il. votação da ma- rente ao art. 14. -

térla. -- . O SR. FRESIDENTE:
O !!iR. PRESIDENTE: Os Senho;;9 que aprovam oueíram
Em votação as Emendas da Comls- ficar como estão, (Pausa.)

são de Educação e Cult'Jl'a. Rejeitada.

O SR. CANTIDIO SAMPAIO; O SR. PRESIDEl.:TE:
Sr. Presidente, peço n palavra pela Em votação a emende do ccm's-

ordem. são de Educacão e Cultura ao ar-
O SR. PRESIDENTE: tigo 19 do projeto, na parte rere

rente ao art. 20, § 19•
Tem a palavra o, nobre Deputada. o sa, l'RESIDEXTE:

O SR.. CANTIDIO SAi\II'~O: Os Benhores que aprovam queíram
(Queslao de or?em. sem revlsáo do ficar como estão, (Pausa.)

orad!'r) - PedirIa a V. Exa" s,enhOr Rejelt~dU.
Presidente que as emendas fô5Sem
postas em ,vatação uma a uma. O SR. PRESIDENTE:

O SR. PRESIDENTE: # Fm votnção a emenda da oomís-
. . são de ~Edueac:ão 11 cultul'llo 110 ar·

(José Booufaelo) - V. Exn.; d~ve- tlgo 1" do projeto na parte referente
rá: formal!zel" o requerímento nDr es- ao art. 23. '
crno, envíando,o à Mesa.

O 1~ PRESIDENTE: O SR. l':--':'!I'IE~:Tl'::
Os Senhores que aprovam queiram

'Rã sõbre .a me-sa o seguinte: ficar como estão. (Pama,)
ItJ1i.QUERJMENTO: Rejeitada.

senhor Presidente: O SR. ~ESmENTE:

Nn forma reglmental, requeiro a V. Em volacão a. emenda da Comls-
Exa. destaclue para os Em..:ndos da são de Educação e CUltura lio ar
cernJssão de' Eauca,r;ão fi Cultura, a Ligo 10 do projeto, na parte relerente
fim de que elas sejam votadas sepa· aI) art. 24.
radamente. ~ II SR. PRESIDENTE:

S,S., -em 19 de jUnho de 1968. - os Senhores que oprovam queiram
Cantldla sampaio. Vice-Lid<'r da ••• licar como estão, (Pama.)
ARENA, no exereicio da liderança. Rejeitada.

O Im. PRESIDENTE: (' SR. PRESIDENTE:
A Comissão de Educaçãl) ~,Cultura A Comissão de Educação' e '-''UI

ao apreciar o projeto. oferecel1 ao tura ao apreciar o" projeto, orerec~u
mesmo as' seguintes: . ao mesmo e vou submeter a votos, a

EMENDAS seguinte;

Ao arUgo 19 do Projeto, nll parte SUBEMENDA SUBSTITUTIVA
referente aos artigos 14, 20 23 e 24 do A EMENDA DE PLENAIUA
Decreto-Iei n9 245. 1111 1967. façam-se Ao art. 10 do projeto. na parte re-
as segulhtes alteraçõe-s: ferente ao art. 12 do Decreto-lei nú.

Artigo 14 . mero 245, de 28 de feve,elro de 1967,
- acrescente-se a seguinte aUnea:

Acrescente-se a oartlgo 14 lllll'guln- "Art. 12, A C'Ongrcgllçáo será
te allnea: constltulda. de:

12) organizar, por votaçAo uninomf- oi r li oi t

, nal; as listas tripliees destinadas à es- _ ..
colha do Diretor-GeraI e dos Dlre!a- I) um representante do corpo dIs-
1'Ell, daa Unidades. cente de cada Unidade escolar - llX-

Artllo 20, § 19 ternato e Internato - aluno do se.
"" gundo elcJo seeundário, eleito pelo

Mantidos o caput do .Q.rtll1o 20 e periodo de um ano letivo por voto
o § 29, dê-se li seguinte reda~lio ao direto e secreto pelos alunos matrl-
.,19; . culados nas reSpecuvas Unidades.

I 19 O Dlretor-Geral sert\ nomeado O 8R: PRESIDENTEs -
pelo Presidente da Rl1pÚbllca. por In-
dicação do Ministro da Educação e Os Senhores que aprovam quell...m
Cultura e escolhido em lista trlplice ficar como, estão. (Pama,)
constltu'ida de professOres Catedrãtl- Rejeitnda..
cos efettvos em exerclcio, pelo prazo, O SR. PRESIDENTE:
de três anos, podendo ·ser reconduzl- ~ _ .
do até duas vl!zes.· A- Comlssao de ConstituIção e JUS-

'I 23 tlça ao apreciar o projeto, oferp.ceu
Ar. go ao mesmo e vou submetl1r a votos, li

O "caput" do Artigo 23 passa 'à ter seguinte:
Discussão 11nIca. do Projeto nd- a s!gulnte redação, mantidos os seus ~ EMENDA:0":: :~J:~~' :ed~~6~f.ltI~:! ~~ §§ 19 e 29: SuprImam-se, no art. 1", a rele-

Decreto-Iei n.9 245, de 28 de fe- Art. '23. O Diretor de catia Unidade rêncla e a transcrição dos arts. 14
vcrelro de '1967, que transtorma 9 do COlêglo aerá uome&C!o pelo Dirl- 20, 23 e 24.

o SR. PRESIDENTE:
Os Srs. que aprovam quelram ficar

lomo estão (pausa)
Aprovada. ~ .

VIlI 11 redàçlío final.

o ~R. PRESIDENTE:
Os E/I'l!. que aprovam queiram ficar

comu estlío (Pallsa,)
R e)mlada..- '

O SR. PRESIDENTE:
Em vl'tação a Emenda n9 6. de Ple-

nÍJrlo. •

O SIt. PRESIDENTE:
Os Srs. que aprovam queiram ficar

como e,<tâo (Pausa.)
Pejeitacla

O SB PRESIDENTE:
A Comissão de consti(/llçâo e J~

tlça ao aprccln.r o projeto, ofereceu
ao~ mesmo e ~ou submeter a vptos, a
seguinte:

EMENDA . -

Substituam-no inicio do artigo 1.9
~n palavras: I

"Fica prorrogado" por "Fica revl-
lorado". ,

blpóle-e alguma, 11% (onze por een,
to) nu ano,

I _N94-
, ArtIgo. O prazo de financiamentoce tr~inres ~ máquinas agrícolas e ím
pJem~n' os •nunca será Infcrior a 5
,(cinco) anos._ N? 5

Acrescente.se:
Arlll'.o. A despesa total de flnan

eíamento àS atividades agropnstorls
durante período de entressafra não
podprá ultrapassar a '1% (sete por
Gentv) ao ano;

-NQ~6-

ACfPscente-se:
- Arlljlo. I São dedu1ftlvels da renda
fJ1'11i!\ do aRl'lcultor, para. ereíto do
enlculo do Impôsto .sobre a renda.
os ínvestímentos em máquinas agrí
colas nl'..9tlnadas à mecan1zacliA da
tuV{'Ufll.

.\') sn, PRESIDENTE:
Em votação, a .Emenda n~ 1, dt

P!en'rll'. /
C sn, l'RESIDENTE:
Os I"r!:. que aprovam queiram ficar

eemo fttlio (Pausa.)
neieuaa«.

ti SR. PRESIDENTE:
'811 volll~lio a Emellda ~10 2, de PIe.

bár l"1,

o SR. !:'RESmENTE:
Os E=r~. que aprovnm quelram flcaI

como ('~tfio (Pausa .l
J1f':eltada.

- O Im. PRESIDENTE:
'1oJ111 votação a. Emenllr. n Q 3. de Plt

nàrlo.
O' sn, l'ltESI~ENTE:

Os flrs. que aprovam queiram ficar
como e.tão (pausa,)

Tlcjellar1aL

Em volllçiio a Emenda 1',9 4, de Ple
nário.

O SR. l'RESIDENTE:
On Flu. que aprovam queiram !lcar

<óOJnO foSU\O '(Pausa.) ,
Refeltadá.

O 8ft. PRESIDENTE:
Em v'llação a Emenda n9 6, de PIe.

nár!o.
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Artigo XI

Cada Parte Contratante recomen
dara as instituiçõ/"s oHciais e às en
tidades privadas, especialmente ás SO'"
éiedades de escritores -e artistas " as
câmaras de 'livl'o que enviem 8uas pll
blícações com de~tino às discotecas
nariollll-is de cada Parte como t.am
bém estimulará a tradUção e a edrçâo
das principais obras literárias técni
cas e cientiticas de autores nacionaiS
da:' outra Parte.

Antigo XII
Cada Parte c.óntr~taÍlte l'ecomen-'

dará ampla diV1iJgação' reciprqcà' de
programas rati!ofônicos e na télevisão
d," interesecultui'ai propondo no caso
especifico i:le programação telévisada,
o intercâmbio d§ fillneS, /

f Artigo XIII

Cada Parte CGntratante' recomen~
dará, às .suas respectivas instituicões
especializl1das no campo da illvestÍga-
çãl. "hlstQrica, a compilação de mata
l'ia! bibliográíico e informativo a íim
dO' promover ti intercâmbio de. mate-,
hal" cOIlSidel':J.do deC--interesse. para'
"ambas as Partes. -

, SR" PRESmEllTE:

c) um Tepresentante da Congrega- .;, Govêrno votou-as contrãríamente.l-nor Costa .Mehdez,' IvLil'istl'o das Re- perlor queeni função do limite de
ção ; , ínvêrsamente ao desejo dê)e mesmo, lações Exteriore,s e culto, . vagas, concedam matricula inicial aos

u) um representante _aos antigos quando da indicação de represen- Os quais, todos 'haverem . _trócadi, estudantes da outra. Parte, que em
alunos; .tantes .da oposição no CÓl1selho Na· seus Pleno Podêres, achados em boa seus pais tenham 'prestado exame ves-

c) um representante das pesstJij,§ cíonal de Telecomun~cações. Aí o e devida forma, acordam no seguinte: tíbuiar. 'ou preenchido outras condi-
:físicas cu juridicas que tenham feite oovémo exígíu a lista triplice. ções ali exigidas para tal fini estan-
doação ao Colégio; . Entenda~se o procedimento dêsse " Artigo 1 do, assim, habilitados a matricular-

t) um representante dos proressõ- oovémo.. (Muito bem). Cada Parte Coritrataute ' se compro- SI, em ~urso de nível superior.
res de ensino secundárío: 'O ~". "C'\-r,m»'DIO SA'r"'"PATl"o.. mete a promover o íntercàmuío eul- 't' VII
g).~um representante do Mínistéxio "'". "'.L.L U '" tural entre Braslletros e Argentinos, ,d' igo

da Educação e Cultura... (Sô'bre a questão de orão;n - Sem" apoiando a obra qU0,-' em seus terri- Cada Parte. Contratante recomen-.
Art. 17, O Conselho de 'Ctlradores revisão âO.Dl'aàor) - Não creio, Sr. tório, realizem as instituições eultu- dará ~'-seus institutos de ênsíno ·que.

poderá, quando fOr o caso, propor a Presidente, que caiba, nesta "ll.ltura de raís educativas, cientificas ou histó- mediante a apresentação de documen
suhstítuícão dcrínttíva do Diretor-Ge- nossos trabalhos, ju~tiflCações de vo- ricas, consagradas à difusão do díoma, 'to comprobatório, permitam a trans-;
ral, antes de findo ..o seu mandato, tos ou criticas' ao voto do plenárfo, e dos valõres culturais e arlJGtic03 da rerencía de um pais para outro ,16
!proposta esta que só deverá ser en- Entretanto; devo responder ao no" outra Parte. estudantes de nivel primário médio
caminhada ao. Ministério da Educaçao bre colega Haul Bnmini que justa- AJ:tigó 11 ou superior, no série seguinte' à con-
€ cultura se devidamente lndicado--o :Ilente o objetivo príncípat dêste pro- ~ Cada uma das pa"te, .contrctantcs cluída em seu pais de orig.ern ·sem
apto que lhe deu- causa, rôr aprovada Jeto foi adaptar a arímínlstração do procurará com 'referência à outra: a)__pre que houver. causa J1!stlflCada e
por maioria de dois têrçcs _da totalí- Colégio Pedro II às normas do pe- incluir no curdcuíum úo cursá secun- ud- referendum da. autoridade com
dade dos membros da Oongregaçào. ereto n.? 200, que cuída da reforma dârio o ensino dn.dipldma da mesma petente ,

Art. lB. Integram' o Conselho De- administrativa da trníao'.. t ~ . Art'" VIII
partamental: -ss- . \ . Penso que êsse objetlvó foi alcan- par e,. em caráter op Jional, objetí- . \ Igo

a) o Dii'etor-Geral e o seu.~subsfi- çaüo. "• vàndo uma rápida ass imilaç3,;J do' Nos casos previstos nos artigos V.EI,
tuto eventual; , _" Assim sentIo,'Sr. Presidente, à vlst~ conteúdo comum dos idiomas portu., VI acima .<iS diplomas e títutos qUI

t' d ld ~ t· t - guês e catclhanc- b) mínístrar em d- d . ' ." d .
b) os Dire ores as Um artes .e ,OS .dos elemen os concretos que ernos 'CÚI'SOS de especíalízacüo ou-ríe pos- ao ILeIto ao exercrcro e protíssões

seus substítuhvos eventuais; diante de, riõs, evídenternente quais- . liberais êxpedidos por instituições
c) os oneres dos Departamento.1;" quer suposições, quaisquer dúvidas ou 'graduação o ensino :le sua literatura untversitárías de uma dás Partes -em

-. d) um representante dos proressõ- mesmo presunções que se põssam ~ sua história' e promover- em ruvel favor de nacionais "da outra terão 'Ia
res de; ensino secundário. fazer a respeito do" -COIhportamento de extensão universítária, cursos !$Ô- Iidade no país -de origem do ínteres-;

Art, 2(J. A Diretoria-Geral, fapre- cohu'ário do G3vêrno neutros setores, bre a cultura nacional da outra Parte; sado, sendo porém índtspensávet (J

sentada' na. pessoa do DiretoI:--Gera~,. não têm nenhuma pertinência com o c) propor a criação de cátedras de registro de tais documentos pelas ",tl-
, é o órgão executivo central que coor-:: projeto que. acabamos de votar.' português e da 'cl1ltUrfl hrasileira nas toridades eompetentes que podel'ao

d f , I' "pe . tende s ati ('Mu'to bem). Faculdades de Humánidâae argcnti, f' .. 't I tena, lsca Iza e su 1'111 a· - -, , '". n"'8 e de casteillimo " "u1tur>1, mgen-- Ixar l'e,qUl!g os comp emen ares pa,'a"
vidades do ..()olégiCf; D' --- .. •. I 'P 't d t'/ .... satIsfazer o exercício profissional res-

, 10 O D;retol"-Geral será nomeado ISCUSS!'-o Ulllca co _~'oJe o e i~a ,nas , Faculdades, de FilosDfia, pllctivo
pelo Presidente da Repúbljca, por in- 'Decreto Legislativo n 9 77"'A ri' Clenclas e;Letras Jr4slleu'as; f) os, • A t' IX
'dicação do Ministro da Educação e 1968, que aprova o Conj@nio de professôres indicados [Iara tles2nvoi.- . r Igo
Cultll1'a. dentre os prof€~sóres cate- Intercâmbio cultural,' assinado ver êsse tipo de int'"r~ámhio eclucft_ Cada Parte Contratante patrocIna""
dráticos efetivos em exercíCIO, p-elo em 25 de janeiro d~'1968, elltTe o cional terão suas passagens e esti-]á a organização periõdica' de exposI~
prazo 'de três anos, podendo ~er 1'8.· Brasil 8"á República Argentina; pêndios fOl'llecides pele pais de 01'1-" ções culturais - bem como de Iesti"as
conduzido atê duas vêzes. - tendo pareõeres: da Comissão d8" getll a estada .asseglli'udft p~la ·-Parte <:ie teatro de música e de cinema de>-

's 2" O substituto evehtual do Di- Cónstituição-e ;Justiça, pela COllS- que os receber. O intercâmbio em cuinentãflo e artístico e atividàTIés
retor-Geral sei;á.. um prüfessor cate- titucionalidade, illriiiciaade; '10, questão deverá ser o"evisto em base culturais ·complementares. -
drático -designado pelo Ministro da favorável._da 80missáa de Rela- permanente para. assegmal'-ihe con-
·Educacã,,. e CuHUl'a. " sôes Exteriores). tinuidade. ' Artigo X.

Ai,to·23, O Diretor· de cada lim- Helatores:' Srs, PIres ,oSabóIa, .Artigo IV Cada Parte Contratante se cOl1lvrG--
dade do colégio será nomeado p€lo rJ-lson carneiro c Monsenhor. Cada Parte Contl'atltnte pl'OclIrará metp a .estudar os meios mais adequa"
Diretor-Gerai c{)m prévia apro'/'lc.'io . ""~eim. incentivar a criação e a manuteÍ1ção dos para l'aci1itar a livre entrada nos

, . t d Ed - C 'tllI' t 't· i t respectivos territórios de obi'as dedo MmlS 1'0 a ucaçao e Ih a,. . I •. ".R, ~R'."'I'nEMT"E.' no. erI! 01' o da OU ra Parte, de ins- "
devendo a e~CCllha recair num Pl"O- ... - r ~D ~ n ·tituições para o ens'nó e a difusão arte, material cientiíico,' liVrOS;ldr<
fes80r' catedrático, '. Não havendo. oradores inscritos, de- do seu idioma· e cUltm a", vação e partituras musicais e outras

§ 19 O Diretor exercerá o mandato claro encerrada a discus,;ão, As instituições em causa eriaàas 'Pllblicações de caràter cultural,origi-
pêlo prazo de três anos, podendo ser Vai-se passar à vow.çãJ da maté- no território da outr~. Parte Colltra- nários da outra PartSl. .
reconduzido até duas vêzes, ria. tante procurará ,sem""e que possivel,

§ 2g O substituto eventual do Di- articular-se. com as UniveJ'sirlatles lO-
retor da Unidade aerá um proHssor cais, afim de permitir melhor' Í'8n-
catedrático, designado· pelo· Diretor- Vou'submeter a votos o seguinte: tlimento operacional em sua~" ±unçOes.

. Geral. . 3, Serão concedidas tôdas as laci-
Art, 24. Oada uma d!!s seções do PRQJETO DE DEc'R~nO lidades necessarias 0<\1'9 a "eutratla e

Colégio será dirigida-por um ·vice-Dl- - LEGISLATIvÓ N.? I1~A, DE Bi6a permanência dos profcssôres~que 18-
retor nomeado pelo DiÍ'stor da Uni- cionarem nas instituições a,· que se
dade, com aprovação do Direto-r-Ge- O Congresso Nacional decreta: refere êste artigo:
ral". . . 'ÂÍt. Ü '15' aprovado o C~nvênio. de A ti 'Y

Art, 29 Acrescénte-se o art, 5Q o Intercâmbio Cultural assinad:J em 25 . r, go l
Ee~uihte: . . . ~ , . de janeiro de 1963'" entre a Rep'ública "Cada Parte Cohtr"tante se COl1l'-

"parágrafo único. O. estabele.cl: Federativa .do Brasil .e a Repl,lblica prOlnete. a estimular 1S relações °U_,
mento deverá promover OU "qualquer Argentina. tre os estãOelecimentvS de ensino de
responsável poi- "alunos. regularme,:,-tB nivel superior dé seus. resnectivos
matriculados poderá requerer, o afas- -Art. 2.9 ltst~ Decreto Legislativo en- países;".no sentid:J d,,""promovêr 0ntr~
tamento "tempGrário do professor que tl'ará em vigor na :l.at~ '.de sua pu- os mesmos o in'tercâll1):Jlo de proles,
'deixar de comparécer, sem justWra- blicação ,revogadas as disposições em sôres, por meio .de ogLágios lió terri-
ção a 2'\ % na! aulas OU não..minis- contrário; tório da outra Pal'té. rcfel'entemcnte
trar pelo menos 3/4 do programa da OONV:E:NIO DE 'i:NfERCAMBI0 dur1!nte o ano acadêImco, a fim de
l'espeétiva cadeira ou disciplina". CULTURAL BRASIL E ARGEN- ministrarem .cursos Q'I realizal;em pes--

4-rt. 39 Esta leI entrará. em vigor TINA. . " quisas de' suas espei'ialidades
'na' data de sua publicação. outrossim, as Partes'. Contl:atantes

d ' "-." O Goyêrno do Brasil ti" o Govêrno recomendam. que '15 liniversidades
Art. 4g Revogam-se as 18pOSIÇO<'S da República Argentina.".' ; procurem incentlvitT o inter~âm]jlO"

em" contrário, . .
. CoJivenbidos d~ que parda o mais intele'ctual entre oS,deis paises atra-

-O SE. 'PRESIDENTE: amplo desenvolvimentC'· da cultll1'a vés dos respectivos COl1sdhosde Rel
Os Senhore.s que aprovam queimm americana e da polítICa interameri- tores, com vista a e'labele~er pontos

~Icar como estão. (Pausa,r cana e, fundamenta, e 11ecessárióf tim de.ligação e contatos~ culturais esiJe-
Aprovadçr. conhecin1ento lllais lnt.lnlO~ entre os ~iais _?lém dos jã exjc;lehte~

dois países €f; -Artigo V
Vái à. redação final. Animados do desejo ele incrementar .
O SR. RAUL. BRllTNINI: o intereJl.mbio cultural, artístico e Cada Parte. Contr8,1.antre,· concederã. Artigo XIV.

'Sr'., Pre.~I·de·nt~, peco a p....alavra. 'p'ela cientifico cada vez mais firme e tradi_ :Sntuuadlamnetne!e'po?sÔISaaSd cScltiPJ,ndiadaf~ ,a Cada Parte CõUtratal1te favorecer"
_ o • cional ami;oade que une o"Brasi! e a - o -gr Ue\ 0o, pro ISS1Dc

ordem. ,,-- Argentina, nais 011 artistas envüdos por Um Nl a il1troctlli;ão em seü território dê jJe~
B.esolveram celebrar ,um Convênio outro pais, para apI'rfeiçmu-em seus líetililS ddcumehtárias l11'tistica·e pdu- ..

O SE. PRESIDENTE: de llitércâmbio Cultural e, pam êsse estudoS. -' cativas originárias da olltra Parte,
Tem.a palavra' o nobre" D€[lutado. fim; nomeáramo seus Plenipbnteciã- 3, ·Aos brasileH'os 2 argentinos, be.· ~.ssim. como estuCiará' os mêios para

rl'os, a. s'a.bel'.'''' . nefeciáfios·dessas bôl~as e que se des", facilitar a realiziIção de fiimes sob l'e-
Õ SR. RAUL Blf.UNUn, Sua Excelência. o Pr8S'oetote da Re- tinarem..,aó magistét;[~ Gel;~o ('onte~i- gime d~- co~iJrodüção.

(Questão de Órdem - 8B1n rc"Zsã~ pública do Brasil, Ma"ecllai Arthur das f!\CllIdades_admllllstratIVas e, dls- . Artigo XV
do orador) - SI', Presidente, infelíz- da Costa .e Silva, '3Ult Excelência u' pensar",se-a o pagametno de taxas tje "
mente não putJ.e encalll.Illhar a vota- SI', José àe Maga'lhães Pinto, Miúis- matrlcula_ de eXame e de outras elo Cada Párie Contratante facilitilrl\
ção. mas quero fazer um neqUe;rlQ 18- ·trtl de EstaC1Q das Relações cExt~rlo- mesmo,genero, sob reserva Unica dO. segurança pú-·'
gistro sóbre o comj»)rtamel'!to do Go- res; . .__ .. A,'tigo VI blica, a livre circulação de jomais,
vérno, TOdas as" emenrlas aprespnta- Sua Excelência o Presidente da ·Na- :. rrevistas e publicações informativas,
das ~ ~sse projeto no' sentido de que ção Argentina, Genera.l J"uan Carlos Cada Parte Contratante reeomenda- assim como a recepção de notjciários
ti. escolha se faria por 1I9ta tl'ip)ice, Ongania, Stla E-xcelência o Sr. Nica- rá as .suas instituições de ,ensino su- cinematográfico,s radiofônicos" e dEi
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.' - COI1Yênfo.s fl11nadOl pelo lm'S
com lo casa de Saúde Dr. EJru:

49 - Concorrl!ncl!l3 paro. aqulslçll.Gi
de medicamentos junto a. Iobarotórlos.

O SR. PRESIDENTE:
Os Srs. que aprovlUll queiram tlcll.1l '

como estão. (Pausa.'
Aprovada. .

votaçll.O, em discussão única, do
P,rojeto n 9 3, 401-B, de 1966, que
autoriza o Ministério da Aeronáu
tica a doar à Prefeitura de TrêS
Lagoas, terreno situado no -batrrc
da. "Aviação"; tendo pareceres:
<Ia. ComlSSlIo de Constituição li
JustIça, peia constltuclonalldede;
favoráveis, das Comissões de Se
gurança NacIonal e de :Finanças:
:Pareceres á emenda. de PlenárIo;
da. ccmíssao de Constituição e
JustIça. pela. InjurJdlcldl1de; da.
COmIsSão de segurança Nacional,
favorável com subemenãa: e, da
Comissão de Finanças, favor1'ivel
nos termos ela subemenda. npre~
sentada pela ComIssão de segu
Tança Nacional. (Do Sr. WllsDn
Martins'. Relatores: srs, D11Ar
Mendes, Bernardo Cabral e Antô-
nio Magalhães. ,

DfARIO DO- CONCRESSO NACIONAl' - '(Se91ó~ It',. 361 S Qui!"fa-feira 20
I-
programas de te1ev1slio, orlginá:1os da Pelo Govl!rno da RepúbLIca Argm- povo. O Govl!rno Federal até ha'I,
lOutra Parte. 'o!na. Jj Artigo XVI' 'Via. de rlgra, tem-se feito presente

O SR. PRESIDENTE: através das migalhas 'dessas verbas
Cnda. Parte Contratante protegerá dos Deputados, dlstrlbUlda.s por inter-

em seu território os direitos de pro- Os Srs. que aprovam queiram near médio do Orçamento do. !íepúbllca,
llricdade artlstica. intelectual e cíen- como estão (Pausa.) porque as próprias emendas apresen-
tJflca origlnárls. da outra Parte de ' Aprol~ado tados ê. Lei de MeIos são.na sua qua-
acôrdo com as convençõ~ íntemacío- VaI à redação final. se totatídade rejeitadas.
naís a que tef'oa aderido ou venha CiteI, há poucos dias, o caso do
• aderir no futuro. Votação, em discussão única do Hospital d'e Tapera, estabelecimento

J 2. IguaImente estudará a melhor Projeto n9 261 de 1967, que abre do maIs alto ínterêsse para uma VIs-
forma para conceder aos autores da ao Poder Judiciário - JustIça do ta reglllo do meu Estado e quo conta
outra Parte'o mesmo tratamento que Trabalho - Tribunal Superior do com uma maternIdade iniciada há
o outorgado a<!H autores nacionais Trabalho -- o crédito especial de mais 4e dez anos. Temos .ml1clt/J.do a
paro o recebimento de seus direitos; ors 819.892.000.00 para. atender às atenção do GOvêrnO, e não sei quan

despesas com o pagamento de tas vêzes tenho procurado (> Mlnlst6-
~Ar'Jgo XVII vencímeentos a funclol1áiros do rio dn SatlJe, através de requerjmen-

Cada Parte Contratante facilitará a mesmo Tribunal: tendo" parece- tos, memoriais e pedidos pessoo.lc e
admissão em seu território, assim co- res: com SUbstitutivo, da. Comls- até hoje não conseguimos um. centa-
mo a salda eventual, de Instrumentos são de FIscalização Financeira e vo. - .
clentlflcos e técnicos, material peda.- Tomllda de Contas: da Comissão Temos ainda o caso do Hospital de
góglco, obras de arte, livros e no- de Finanças, favorável ao substí- Agudo, que 'se encontro. pela metade,
eumentos ou quaisquer objetas, que tutivo da. Comissão lio Físcallza- a respeito do qual temos desenvolvl-
~rocedelltes da outro. Parte contri~ ção Financeira e Tomada de con- do o mesmo trabalho, sem obter até
buam para o eficaz desenvolvimento tas -: - (Da oomíssão de Constí- hoje recursos por parte do ~!inlstérlo
das atividades compreendídas 110 pro- tuíção e Justiça). - Relatores: da Sllude.
sente convênio ou que, destínando-se Srs. Lurtz Sabiá e Marcos Kertz- O fato é que enquanto dsso se passa
a exposição temporárias devam -etor- mann, em relação IIOS estabelecímentoaBoã,
na!' ao 'território de" origem respeita- A C I' pítalares do meu Estado, e com cer-
das em todos os casos IIS dísonsícões om ssao de Fiscalização Finan- teze, de todo o Pais; alard~la..se em

>" ~ eeíra e 'l'omllda de Contas, ao !lpre- tôd t I f b
que regem o P3trImônlo nacional. cíar o projeto, ofereceu no mesmo e a par e um palio a utos«, Quematenta paltl as verbas constantes do

ArtigO xvm vou supmwr a votos, o seguinte: Orçamento da. Republlca e 1kI própr!o
, Cnda Parte Contratante comprome- SUBSTITUTIVO Orçamcnto'-Plurlanual há de ver:ficar O SR. PRESIDENTE:
te-se a estimUlar, através de íncentt- O Congresso Nacional decreta: desde logo que não há recursos P'lra A comissão de Segurança Neciona1
vos ' materiais a serem estabelecidos realízar aquilo que se vem propaían- ao apreciar o projeto ofereceu ao
lleh\ Comissão Mista de que trata o Art. 19 É o Poder Executivo auto- do com tanta leviandade. mesmo e vou submeter a valos, a se-
artigo XX e renovados períõdícamen- rizado a abrir ao POCler JudIciário _ Citare! um caso que caracteriza gulnte:
te os estudantes escritores, artistas e Justiça do Trabalho - Tribunal su- perfeltameute a quantas anda o Mil' /5OBEMENDA
intelectuais de ambos os países a se períor do Trabalho - o crédIto espe- nlstérlo da. saúde.
Interessarem pelos aspectcs sda cultu- cial de NCr$ 819.892,00 (oitocentos e Há bem pouco tempo, o Senhor substitua-se o artigo e seu pará-
ra da outra. Parte. dezenove mil e oitocentos e noventa Mlnlsl.r:t da Saude, em comoanhla do grafo üníco da emenda de Plenário da

. e dois cruzeiros novos) para atender Senpor Presidente da República vl- seguínte maneíra;
Artigo XIX às despesas decorrentes do aumento sltou Pelotes, a segunda cldadê do "Art,:.. Fica exclutda da doaçlio

A3 Partes Contratantes promoverlio do vencimentos e demais vantagens Rio Gra.nde do Sul. Todos sabem a área de 5.075m2 (145m x "15m' on-
a assinatura. de um AcOrdo Clentl!lco de que trata' a, Lei n9 4.863. de 29 de que, no pie:: Estado. a exemplo do de estão situadOS três imóveis resíelen
destinado e. estimular o intercâmbio novembro de 1965 e a LeI n Q4.851, de que se passa em outras unidades da cíars (OCUpados por mllltarelr-rnte
no campo da ciêncIa. e da tecnologia 24 de novembro de 1965. Fe~t'rnção. o barbeiro está profllefan. grantes do NQCleo de Proteçll.!l ao vôo
lie ínterêsse para ambas as partes. Art. -2~ Os efeitos decorrentes da do de maneira espantosa. Há 10 do Aeroporto ele urubuplf!lga".

Itplicação da presente lei são devidos anos, apenas 10 muntcíolos do Rio
Artigo xx: a partir de 19 de março de 19G6. Gz:ande estavam aUnllidos pelos O SR. 1'ItESUJENTE:

Pai'a velar pela aplicação do pre- Art. 3Q O decreto de abertura do b!'1"belros; hoJe mais de 140 mu- . Os srs. que aprovam quetram ficar
sente Convênio será oportunamente crédito indicará a receita correspon- Olclplos do Rio Grande do Sul como estão. (Pausa.)
criada. uma Comissão Mista integra- dente (artigo 64, § 19, letra "o", da cstão Infestados pelos barbalros E ,lá, ,AprOVlIdJl,'
da por três representantes de cnda ConstituIção Federal). ' , Sr. PresIdente, onde- se ll.1ega que
Parte Contratante a qual se reunirà Art. 4Q Esta lei entrarll em vigor funciona. um servlço de comJate ao EIn conseqUêncla, fiCa ;>rejudlcada
anualmente em Buenos Aires e nó na data da sua publicação. revogadas barbeiro, no RIo Grande do Sul, tIve (l E1nenda de PlenárIo.
;RIo de Janeiro de maneira. alternada as disposições em contrário. • oportunldede de verificar. 'lUande :ne O SR. PRESIDENTE:

2. Da referida Comissão tarão oartê Os Srs. que aprovam queiram ficar aproXlmllvn da. cidade de pelo~.s, a(j
representantes do MInlstério das Re- como estão (Pausa.) longo da rodovia por onde passnr:un Vou SUbmeter a volos o seguinte:
)ações Exteriores. do MInistério da Aprovado, o P1'dSldente da Republlca e o Minis- PROJETO N9 3.4lI1-B, DE196~
]OOucaçio e um funclonârio da M1s- Em conseqüência, fica p ej di d tro a SaMe, dezenas de :lIlslnholas, U

do dlplomtl.tlcB de cada uma das Par- o projeto. r u ca O em plena mIna. construlda~ de 5apé O COngresso Naclonlll decreta:
tes Contratantes. e cobertolUl de capIm. autêntlcos vivel - Art. 19 Fica o Mlnlstéllo ..~ 'Anra- '

,Vai li. redação final. ros para ~rlação de barbeiros, E o á U<> -
8. Caberá A referida Comissão es- pior do que Isto é que, chegando a n utlca autorizado a. tazer doação a.

tudar concretamente os meIos mais votação de Requerimento de Con- Pelotas, fui informado de Q">1p.. dia~ Prefeitura MunIcipal de Três Lagoas,
adequados à perfeita execução do pre- vocação n9 4.371, de 1968,que 50- antes. naquela Imnorlante cidade ha- no Estado de Mato Grosso, de terre-
sente ConvênIo' propor as modifica- lllc~ -nos tênnos regimentais sp.ja via-se rea1l7l.ldo uma gincana. e que, no de S1UI propriedade, sltundo no
çOca que se fazem necessárias para o convoclldo o Excelentlssimo se- entre os prêmIos oferecidos aos com- "bairro da..Avlaçllo, naquela cldnde à
que deverá recorrer, sempre que ne- nhor MinIstro da SlIlÍde, a. fim petldores, figurava um, que seria o margem esquerda. da Estrada de Fer-
eessário, à colaboraçll.o das autorida- de prestar ao Plenário da Câma- prImeiro prêmio, a Quem levasse o in_ ro Noroeste do Brasil, com a ãrea de
des competentes elas Partes Contra- ra dos Deputados Informações só- seto ou llnl'llal mais rllro. Veja. bem 829.800 m2 adqUIrido na referida
tal1tes envldando estorçol! para crls.r bre o Plano Nacional de Sailde. V. Ex', Sr. Presidente: um rapaz lo- Prefeitura por titulo de {',toramento
condições propicias à reallzação plena (Do Sr ..Lurtz Sabiã). vou dois barbelro.~. E l!sses oorbelros expedido em 13 de janeiro de 1965,
dos altos objetivos do presente Con- apenas fOJam, ,vencidos por um tatu- sob nQ 1.409 e y'anscrlto :lO Cartório
:vênio. Tem, a palavra o Sr, Antônio Bre- mullta. Isto. mais do que Clualquer de !terdstl'O Ge"al de Imóveis da trles-

ArtIgo XXI' solln, para cncaminhar a votação documento, e afirmação lustlflca a ma. cidade e Comarea de Trt's LII-
, , • T' nossa profunda prencllp;lI~ão em rela- gons, sob o n9 7.453, no tl"lro 3-1', às

O -presente Convênio substituirá na O SR. ANTôNIO BRESOLIN: çllo às doencos que gra-sam no RIo fls. 00.
liata de sua entrada. em vIgor o Oon- -(Encamln/wmento de ootàçM. Grande do SUl.' Art. 29 As despesas decurrentes da
,vênto de Intercâmbio Cultl\J:I1I con- sem revisão do orador ) S Pr - doação sejam quais forem serão fel-

,cluldo entre os Estados Unidos do sldente é dispensável •dl;- ~ 3 e- Flcl!. aqui nos!!o apolo. para que o tas pela PreJeltura MunlcljJai de Tres
Brasll e a RepUbllca .Argcntlna,-.ll 2~ favorá~el ao Projeto. Alnd~ ~n~eo~~ Sr. Ministro da Saúde trat(1l cá, não Lagoas.
tio novembro de -1959. " tem, tIve oportunidade de ouvir aquI apenas Informações IItravés de pa- Art. 3Q A presente leI enlre;á em

-Artigo XXII de um llustre colega, por s:nal, umn r:iS, molUl dad~ posItivos s~bre IIqul- VIgor na data da s~a publicação, re-
, _ das flguru mais respeitáveis desta. 'E:s que s. Ex Clltá fazendo no meu vogadas as dlsposlçoes em contrário

O presente Convênio entrará em vi- caro, os mal..~ rasgaqos ';1~10S nllo tado e no Brasil. (Multo ÔP1lI.' O RR. PRESIDENTE: •
sor trinta dias depois da data da.tro- só aq PllIno N'3clonal de 5ande que o O SR. PRESIDENTE: Os Srs, que nprovam quelrum tlcar
ca. de instrl1l1'entos de ratlficllçao a Govêrno pretendt' aplicar em nosso como estão. (Pausa,) .
etetuar-se na cldttde de. Buenos Atres pats, como ao Sr. MInistro ela Sail- Vou sub'meter a votoo o setnllnte~ Aprovado .
• a sua vlgêncls. durará até seis meses de. REQUERTMENTo DE CONVOCA- Vai", t"daçflo finar
alJÓll a data em que fôr denuncllldo Mas aquêles que conhecem as re- ÇAO N9 4.371 - DE 1908, V t fi .
p0imUlféad~~U:a~ p?e~trpcrtt:~~~O! gidlõCS do meu Estado - e 'iI~da PCS!O ' Senhor Presidente: do ~:~e~ó n~~28~~cug-~ã~96~qIC:ê

Im
• zer que, neste pattJcular li um dos retl!lca e li ' ,

ac B,nomeados assinam e selam o Estados que está maLq bem o.qulnhoa- Requeremos nos têrmos do Art. '177. d 8 d' dm nus, a Lei n
9

5.189.
presente Convênio em dois .-exempla- do _ sabe perfeitamente o que se § 19 do Regimento Interno a convo- tr e Rezembro de 1965 que es-
res fgua~entt. autênticos nas llnguas passa em reiaçãO 1\ saúde <ia povo cação do 6r. Ministro ela Saúde, -para p;;:.a a. ecel1tolj e fixa a Despesa.
portuguesa e espa.nhola. Basta t t \.. que preste ti. ClImara dos Deputados a o exerc c o de 1968, tendo

Feito na cidade do Rio de Janeiro nossos h~s~~t:~ pala qoU~~e ~gf~~:~ esclarecImentos sObre: . ptoarecer da comissão de Orçamen-
aos vinte e cinco dias do mês de ja.- di' . . ' com substItutivo' PlIrecer á. OS mun clPIOS g<luchOS c,mti\ com 19 - PIlIno NacIonal de Saúde' emenda de Plenário' da Comis'
~i:0 de mil novecentos e sessenta e hospttals, mas_ êstes sio construldt';; 29 - Livre a escolha p..'tra 11 Prevl- de orçamento, contrftrlo. Relal~~

• ' por iniciativa e com o dinheiro do dêncla SocIal: Sr.' Armando Corrêa. -'
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O SR. PRESIDENTE:
Vou submeter a, vot~s ~~gulnte j

,o SR. PRlfsmENTE:
A oomísüo 'de orçamento ao apre

ciar o projeto, ofereceu ao lJ}esmo e
vpu sUbll)eter a vo~, o segufute:

SUBSTlTOTIVO
O ',Congresso Na.clonal decreta:

,Art. lq E' feita, na Lei nQ5.189, de
8 de dezembro de IS66, que "estima a
Receita. 'e fixa a. Despesa. da União
para. o exercíeto de 1967, no Subanexo
do Ministério, da. Agricultura, Adendo
MA", a retlficaçáo seguinte:

onde 'se lê: , ,
AssocfaÇões Rurais do Estado, de

IJanta Catarina - NCr$ 500,00
Leljl.-se:

, Federaçáo de Agricultura de~ santa
~tarina - Ncr$ 500,00. .'

Art. 29 Esta lei entra em vigor na
lata. da sua'publlce.ção.
, Art. '39 Revogam-se as disposições.

'lIm eontrárlo.
C SR. PRESIDENTE:

OS 8m. que aprovem queíram ficar
bOmo'estão (pausa) __

- Em eonsequêncía, fica prejudicado o
projeto., ' -

~.- \

O SR. PRESIDENTE: '
Em Plenário foi oferecida. e vou

l!Ubmcter a: votos, li; seguinte:
EMENDA

Onde se lê:
~. iMmlstério da Educe.çA.:>. 11 Saúde
[(aubvenção ordinária) •.

Associação Hospitalar São Francll1-
,~.de Canlndé.' .

Lela.-se:
Ministério da EaucaçltO e saode

[(Subvenção ord\Jlárl!\). .
Sociedade Hospitalar São' F.r~o

ide ,. Canlndé.
i, o SR. PRESIDENTE:
: Os Srs. que aprovamqUl!lrom ficar
~mo' estão (Pall$a.) f

Vai à redação final.
votação em .ctrscusão única do

Projeto 2.8(}3-A-65, que aeresecnta
parágrafo à Lei n9 3.529, de 13 de
janeiro de 1959,que dispõe ~ôbre a

'aposentadoria dos jornalistas pro.
iisslonals; ·tendo pareceres: da co
missão de Constituição e Justiça,
pola. constitucionalidade e juridlel
dade; e, favoráveis, das ComfsSôes
de Legislação SOcial e de Finan~s

O SR. ERESIDENTE: I

Võu sUb~etér:a votos o segUinte
PROJETO N~ 2.M3-A. DE 196tl

O Cone;resso Nacional decreta: ,;
Art. 19 Ao artigo 19 da Lei número

8.259, de 13 de janeiro de 1959, acres
oente-se o seguinte parágrllifo: ' ,

"parágrafo único. Caso a re
muneração do jornalista,' ... época.
d,a. concesslio 'do beneficio, seJ8,su
perior ao salário profissloool· vi
gente, a.- importilnc!a da. aposen
tadoria. será fixada na. basecdo sa
lário médio correspondente l\oS úl·
'timêls doze (12) contribuições, não
podendo ser inferior ao salário

.)JrofiSslonal" • '

Art. 29 Esta. lei entrarã em vigor
aa ·data de sua publicação, Tevogadas
ls disposições em contj;ário.

O. SR: PRESIDENTE:
Os'Srs. -que aprovam' quefram ficar

:omo estáo (pall$ct)
Aprovado.
VEli à. redação finol:

Votação' em dlScusâo úl1lc.i do
. Projeto 3.644-A-66, qUe doa, ao
Munlclplo de MateHindia, EStado
dq Paraná, área pertencente à

Unlllo integrante do PaÍ'que Na- O SR. PRESIDENTE: que no Estado de São Paulo, que
cíona! d/l. ]':):;r do Iguaçu; tendo V. Ex. representa., houve um surto
Pareceres da C'~lssão de consü- Acha-se sõbre li. mesll. ~r~er da cinematográfico em primeiro luglU'.

, tulção e Just!çe. pela constituclo- Comissão de Finanças, visado nos se- talvez, em virtude de medidas toma-
n~lidade e juridlcfdade; da Comlg- guíntes têrmcs: das pelo' Govêrno Estadual no "!í!1lUl-
são de Economia, favorável; e, da PARECER DA COMISSAO DE císmento das produções. A Gllana-
Comissãei d~ FInanças. -'00 se- FINANÇAS bara, em .seguída teve também, no
nhor LyrlO BertoU. - Relatores: Govêmo do Sr. Carlos Lacerda, um
Srs. Pr.droso Rórta,'Hamllton M8,- A Comissão de Finanças em sua grande deserivolvimen~' atrav~ do

22t Reunião Ordinária, _taliZada em· I to fito el enudcdegalhães e Dlon Peres. nnanc amen e p a ,,~
19 de ,lunho de 1968 pela Turma. "A", .críads 'especla.lmente pelo Clovêrno

. O SR. PRESIDENTE: sob a presídênela do Senhor Depa- 'estadual para amparar e financiar
Vou submeter a votos o seguinte tado Pereira Lopes, Presidente epre- as produções eínematográflcas , Ago

sentes os Senhores José Maria Ma'· ra, vem essa medida. iedexal. isent:m.
PROJE!'O N9 3,644-A, DE 1966 I' galhães, Joel Ferreira, Athiê lJoury do do ímpõsto de Importação os eql~,'

O congrcko NJclonal decreta: . ,- Souza Santos, Augusto Fral1co, Ma. pamentcr da produção cínemarosrrn-
. . n06I RodrJgues, Ruy Santos, Weimar fica.

Art. 19 Fica doado ao Munlclplo d-e TOrres. Marcos Kertzmann, José Re·' De forma que são essas mccllJa8
Mlltelilndia, _no Estado do _Paraná; segue, l\1'artins Júnior, Antônio Ma" que visam dar, sem dúvida lHll1cle
uma área d-e 150 (cento e cínquenta) galhães, Doln Vielra, Norberto scn- elemento Indispensável aC\ ã\l~lfe!
hectares de terra, a serem desmem- mldt, Fernando Gama. Joaquim 'Ma. çóameíi'l:b e 'desenvolvimento 'la in
~rados do Parque da Foz do Iguaçu, cedo e. Ezequ,las CDsta, opina,' por dústria cinematográfica. Elémenoos
situados à .margem da BR-27t e 10- unanlmídade de acôrdo com O· pa- llUmMos nós temos, e dos melhores,
oollzados em Céu Az!!I,dlstrtto darluele reeer do relator, Deputado Aunusto O~ artlstas nacionais têm um le:ltlcl'J
município. - Franco pela. aprovação do Projeto de da sua profissão e têm dado dell1'Jns.

. , Lei Complementar n9', 50:68,. que 'tração do que são capazes. E, j.l no
Art. 29 A área de,que trata, o artigo "concede ísenção de impôsto de, imo passado diante dos elementos rudi

anterior, destinar-se-á ao I\urnen~o da por~ação para equipamentos de pro- meritarés de que dispunham, o _Ie:
área. urbana- e suburbana ~o Citado duçao' clnematográJ:lca" e da .emenda mente humano sobrepujava as d'U
distrito, a. cargo da PrefCl!ula ;Muni- oferecida em Plenário. ciências materiais. E agora; eq ..lpa.
clpa-l de MatelilndJa - Estado do Pa.- Sala das Se~sões da oamíssão d~ dos inaíeríaímente, em pé dp' i\i"'1.\-
raná, \ FlnaqÇllS, '19 de 'junho de 1968, - dada com c cinema estrangeiro" te-

Art. 39 Es~ Lei entrtá em vigor na Pereire..Lopes, Presidente. - AUYlls- .MO certeza de que o clnema b '1-
datá'-de sua publteaçâo, .revosudas p.s to Franco, Relator. . . C

1
• ro poderá competir no terreno 1,;;';1'-

d\spoSlçõesem contrário. O SR"I'RESIDENTJ<~: nacional com as- maiores prod,c0es
. , . -. ~ . cinematográficas. . '

O SR. PRESIDENTE: Proterfdoans pareceres. vai.se raB-' . O Sr. Cantidio sampaIo ,'el'mi- ,
Os' Srs que aprovam queiram ncnr sar à discussão da matéria. ta-me nobre Deputado. só um aden-

como estão (Pausa)' Tem a palavra o nobre Deputado do. Não quis menosprezar os premles
Aprovado • Raul Brunlnl· q.... se dão. Creio que as príne ]1illS
. " - ,- • medidas são de ordem econômica, por.

Va! à. redação !lna.J. o. SR. RAUL BRUNINI. que nu. realidade Iutando o nosso
Discussão úníce, do projeto de (Sf.'m revi~ão do orador) -' Senhor Qlnemll. contra um ambiente "llO.I~lI-

ResoluçAon9 59, de 1968, que pror- Presidente, este projeto vem, a.tê ~er- tamente. adverso; contra tudo e c ~~
roga e revigoro, por um ano, os t<;? ponto, atender a uma reivmdl~a- tra. todos. trabalhando num rnerca
prazos de ,validade lias concursos Çll;O dl!-queles que labutam na. indus· que lhe dificulta tud~. é clar,o I que

. 'públicos realizados p,ela'Câmara trta. clllemlttográflca brasileira .U!Ila sem um flfndame~to tec:nlco ra~'lvel,
dos Deputados ,para preenchimen- sérl~ de d/flculdades,lnerentes 11 ~ssa sem estágio nos seus fl1me.~, nno ~e
J._ d' 1 I . 1 dEIS industl'la alndlt não totalmente de· pode comparar aos estrangelros'-nao
.., e vagas na., c as/! In Cla senvolvllla El:\l nosso Pais decOl'rla pOdemos est'ar pensando por exem-

, carreiras de Ascenso;ISia:, cAlmoxa. Justamente da iriiiJorta,Ção de produ- pio, qiJe vam-:lS produzir fili:ne.~ rlll c:\_
/rife e Oficiai LegIslatIvo. (Da tos necessários a dar maIor desenvol- tegorla. de "O. CangaceirO" quo Ioi
Mesa)." vlmento a.. nosso cinema. Portal)t.o, um fenõmeno .. !!!luela coisa, q'le tI-·

O SR. l'RESIDENTE:.- 4 no-momento' em que a Casa se pre- rluam do' nada. p!1ra alca~,ar UJ?a.
, , , para" para examinar a ma.téria _não projeção Intem&Clonal. 11: \lr~clo'iO

Não havendo oradores !nscrlto.q, de. pOderia. deixar de, embora ràpldA. dar-lhe cOndições materiais, e não
claro encerrada a dlscussao. mente, trazer a nossa cols,boração no paltatlvos que~ pOdem éntusiJlsm~r

Vai-se passar à votação da matêria. sentido, de dar o voL'.J favorlÍvel it. sua tr!insltõrlamente, mas que de mltn~l-
aprovação. . ra à-lguma 'vêm ao encontro das ne_

O Sr. Cantidlo sampaio - ,Real- cef.sldadeJ fundamentais do cinema
mente, Excelência, o o:Jjetivo desta nacbnaL Creio que êsse proje::." é
lei é de alcance fundamenta.!. Há umll. das medidas nlals: ncerbdas,
mUlto fompo. como, bem disse Vossa ma~s' objetlvás que até h01e têm SIdo

'PROJETO DE' RESOLUÇãO "lq 59, Excelência a indústria clnematográ- tomadas· no 'pláno federal I em favor
DE i1968 fica-nacional vem pleiteando êsses dac Indl1stril1' cinematográfica n:lcip-

-A Câmara', dos Deputado.s apróvá: favores para Itens- sujelt-:ls à Impor. nal. -
Art. 19 Ficam pr'.Jrrogados e revi. tação. Por· Incrível que pareça, fica . O SR"RAuL BRUNINl'~ Estou de

gora dos, por um (1) ano, os pr.azos de muito ma.is fácil 8,' U1'\ capita.lsta plenll acOrdo !-,om as consideraçqes de,
, comprar os direitos de um filme es- V. Exa. ". c - ,.

validade dos concursos públicos reall- trangeiro' para o· Brasil, do que Im- Sr, Presidente, rncerro estas minhas
zados pela Câmara dos Deputados portar o filme bruto. 'São tamuÍlttns pallll'ras. Conheço li; luta do cinema
para preenchimento de vagas i.la clas- que o cinema nacional encontra que brasF"lro, as suas dificuldades, atra.
se iniciai das Càrrelras de Ascensorls- mal pode sobreviver. Crei-:l que ain. vés li- contacto pessoal COI11 InÚlnerM
tas, 'A1moxarlfe ede Oficial Legisla- da não atingiu um ponto razoá',el de e ~e~df~"lIdos homens dessa. Indústria.
tivo. " J'- simpatia. popular. pelo menos no seu que agora têm êsse aceno para uma

Art. 29 Esta Resolução entra. em vi., conjunto, em virtude da !olta 1e as- melhoria conslderlÍvel na produção ci-
gor na dMa.de·sua publicação. slstêncla aos produtos sujeitos à. 101- 'l1ematográflca. brasileira.

Art. '39~ Revog-am~se as dls'·poS'lço-es portação,. o que 'esta -lei vem .suprir. MH! apolo a. êste projeto, na cérte,.,
Crel-:l que, realmente, daqui por dlan- za de estar colaborando para o de-

em contrário. te, aprovada-esta 'lei por esta Casa, senvolvlm'ento,da Inc!ústrla clnemato.·,
O SR. PRÉSlDENTE: l,\ indústria' nacional podexá dar gráflra no nosso País. (Muit() bem,),

grande passo para alcança.r seu gran. O SR PRESID'ENTE' 'Os Srs. quecaprovalil que!ro,m ficaI' de obJetivo.' ' • •
COmo estão (Pausct) • E' inútil dIzer que de nada 'ldian- '. Não havendo mais oradores Inscrl-<
. Aprovtldo. tam os prêmios de duzentos, trezen- tos, declaro encerrada a discussão.
Vai à promulgação. tos,' de 1 milhão de cruzeiros que ge- De IIcôrdo com o Regimento Inter.

ralmente se estabelecem .nos vários no,' 11 votação da _matéria será no-<
Discussão' única. do Projeto de planos governamentais, porque, cvl· mimt!. ~

Lei Complementar n9 50-A de dentemelte, se ~tál premiando ~ me- VIr _ O SR ?RESIDENTE'
1968,' que concede Isençáo dê Im- lhor entre os pIores... fi essencl\l é . c"
pôsto de importação' para' ~qulpa- dar condições para que o cinema bra- Da10 o adiantado da. hora;,> val.se
mentos de produção clnematográ- sílelro Tealmente atinja. um plano passar ao penado de~tlnado à ExpU-
!fca.; tendo Pllreceres: da Comia- 'técnlco' superior. para pºder com)Jetlr cal;âJ) Pessoal. _,
são dª ConstltUlçáo e Justiça. pela aqulie no exterior. Tem V. Ex. tôda Tetr, a·palavra o Sr. Armando Cu..
consiltucion(1lidade e j,urldlcid_ade a razão. '-, l' nelrn. '
do projeto e da. emenda de Plená- O SR. RAUL BRUNINI _ Agra- •

-rio:'e da C'.Jmissão de Econonlla, deço o aparte de V. Ext e devo dIzer, O SI\" ARMANDO CARNEIRO.
- tfavorávei ao projeto e à emenda nobre Deputado Cantldb Sanlpalo (E!:pU('.(tç(fo Pessoal. Ll!) Sr. Pre-

de PlenárIo. Pendente de parecer que medidas começaram a surgir pa·sldente. um jornal ,de Belém se deu
da Comi~são de Finan,'as. Rela- ra propldar o desenvolvimento da In- ao trn lJlllllo. há. pouco tempo. C1l1ando
tores: S1S. Arruda. Oamara e Pe- dústria clnematoltrá!ica. Os prêmios r1n. in"telar.ão do grande Consell'o De--
rEúra Pinto. Prazô - inicio: 28 de são o Incentivo à melhorIa da pr<r I1berlllo;vCl da Superlritendênela de
m'3.tQ de 19~e; fé~mlno: 11-8-.68. auçã<l. Recordo 11. V. Ext , -também" Dej;onvolVlmento da Amazônia, l1e



Liberado

NCr$

18.900.00
26.000,00
18.'175,00
30.IJOO~0

18.000,00
5.000,00

19.000,00
35.000,00
53.577,10

235.000,00
25.000,00

500.000,00
450.000.00

1.434.:152,10

Previsto

NC~

26.100,00
26.000,00
18.'175,00
30,000,00
29.258,80
10.000,00
24.000,00
42.000,00
'I8.000,OU

36u.000,00
42.000,00

1.596.000,00
450.00Q.00

2.732.133,80

a assJstêncla das C:ODlllanh1U .1
na.vegação e da. FIlI18 Aérell J3ra
sllelra,. cujo trabalho pa,tr1ótlco •
uma epopela à parte na, clvruza.
dora, conqUlst& do sertão bras1-
klro. _ .

"Esse moderno melo de trans
porte, pelas facilidades que 1lU!l
são Inerentes, estabelecendo liga-
çÕl!.a.-rápldas- e efIcientes entre 01
mais longtnquos rlncões amazõnt;
ces, alCança, posIção de relêvo no
progresso da região, a tlnglndo OI
mais remotos pontos da hiléla,
faz a. vanguarda pioneira de ou
tros objetivos e empreendimentos;'
esclarece dúvidas sõbre o' traçado
das comunicações terrestres, des
venda possibilidades econõmícaa
novas; resolve 0.-, necessIdade de
:intercâmbio. 1!: um :fator ev!del1oo
tos humanos. E' um fator eviden
te de valorização socIal e econ6
míca,

A segurança dêsse sistema. de
transporte, principalmente na
Amazônia, dadas as característt
cas da região, exige uma perfeIta
lnfi'a-estl~.1tura, tratluzida nos ser
viços de rádlo-comunicações, r~
dia farol, meteorológIcas, abastecí
mentos de combusUvel. em bons
campos de pouso.

-Devido li. grande área a cobtlr
e alnsuflclêncla de recursos fI
nanceiros, os serviços atuals não
preenchem os reqtiisltos :Aecesslioo
rIos il. segurança que se deve eS
perar em transporte de t.1 lIatu.
rem,H. .-

Com a SPVEA há. dez anos surgia
a COMARA, umÍi sigla que, como a_
da. FAB, se fêll imediatamente co
nhecIda em tôda a <Ama2ônia. A CO
MARA - Comissão de Aeroportos da
RegIão AmazOn!c:r- 1'01 lIlclulda na
estrutura. da 13 Zona Aérea, subordi~
nada ao Mlnlstérlo da Aeronáutica,
passando a. eltecutar planejamento
aprovado _pejo Estado-Malor da Ae
ronáutica. em decorrência não só da
aeronavegaçâo a que serviria coma
pelas implicações e pela atUliçlío qUll
teria em serviços notóriamente rela
cIonados com a se/l'urlUl~ e a própria
defesa nacionais.

Se grandes foram as Intenções, se
Importantes são os abJellvos, mlIlgua
ram porém, mUlI(l rà;:J1damente os re
cUrsos financeiros. As dotações que a
SPVEA destlnadla a e::ecução (JOSc
projetos de aeroportos na região. fo
ram desde o primeiro e e cada ..no.
reduzIdas entre o previsto e o efetiva
mente !Iberado. A partir de 1954 até
1966. as previsões e liberações da ('x
tInta SPVEA para a COMARA" foram~

o Fundo .leroni:.utlco, a CdMARA, que'
concluiu bem elaborado planejamento
para levar aoçante o seu. tl'abalho, se
vê Inteiramente sem recursos para.
ellecuJar o que planejou com a expe
riêncIa de um decênio nos mais dls-
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lOII,ar 118 palavras de vários discursos ritos na AmaZÔnia fazendo eclodlr nJá. mal. flrUaImente e- sobretUdo, lUUa
,eunh:'os em publlcaçio da SUDAM, a uma sempre latente, mas não vItal, questão de segurança naclanal e -tam
lrop_\s!le da Operação Amazôuia. dlspura. entre os dois grandes Estados bém, de prestigio 1nternaclonal para
~omr.o resultado, constatou-se que. de tlmazônlcos, agora, conduzidos, pela o Brasil, Trata-se de prosseguír, no
novembro de 1964 até a IIlstalllção do deflagrae<ão da intempestiva política. ritmo acelerado compatlvel com a
lJonB'_'lhr, no Qual ncvos díseursos fo- a lima guerrínha de palavras pela premêncIa e a urgência reclamadas
ram pronuncíados mais de 50. ml1 ma"Jr parcela de incentivos, como se pelo problema. a oonstrueão amplia
pala''l"as já haviam contrlbulilo para tõsse. a rigor, dependência da. von. ção e conservação-'da rêÍie'de aero
tom.ar a caudalosa. corrente oratória tade, in.dlvl!lUal, p.xcluslvamente, a portos na RegiãO Amazlln1ca, em cuja
de nrc.<Jdentes. ministros e superín- aplicaçãD de tais Incentivos. rêde tem prioridade absoluta fixada
tendentes. sõbre a. Amnzônla. a ocupa. ':!er~" cstultlcla pretender Ignorar por técnlcos, os aeroportos da Ama·
cão 'lo !Irande vale, a cobiça. estran- 1\8 flt'ce.~sidades da chamada. Amazô- zóni!" Ocidental. _
gell'lJ. ~ as renovacia~- espcraneas de nla Ocidental, padecendo,' evídente- Nil.O há mais ~úvlda qUl1nto Ao im
lntegrnção e desenvolvimento da mente de maiores dificuldades estru, portãncia. <10 avíão em qualquer obra
[Il'nnlle ngJãD que tem sido defina. de turals que a parte leste onde Belém já de desenvolvimento econõmíco em re
múlttnlaa formas e sôbre a qual, ao se situa em nível de maior desenvol- glão que. além de inlensa, detém sls.
nue d"monstram os fatos, ainda nãu vímento e nersnectreas bem maIores temas de comunícaçõas os mais pre
"c ;,h"lio" a uma. fórmula comum de de pr(\gresso. Nem se poderia, 19ual- cáríos. Na grande AmazOnla, sobretu
vnlr.rtzarãn. .mcnre, Ignorar que o' g'ovêrno da li!! na ~azônia do Leste. aapopuía-

~\;[f'" tenho. pelo que foi dIto neste União vem dando, no arcabouço legal, ço~ já tao rarefeitas na Imensa re
Jolr.';l1', qualquer preocupação de um tratamento diverso às duas-Ama. gíão, como que m!!,ls se reduzem no
cOl'lt~l:Ju'" pnrt\ essa caudal oratõrla. 'lÔnias em função. lôglcamente, da Isolamento a que sao s~bmetldas seja
Antrs, de~el', sm f\'re;íp!cqüêncla, desigtli'.ldade que existe entre ambas. pela; wóprla JO!lallzaçao g€.ográClca,
drsc~' 1> hl'mllr1arle do trabalho a rea- Há lell especíücas para o Amazonas. s~ja pela precanedade de comunica
Iízar, maior, talvez, que oS morr.os de 'J Acre e os -Xel'l'ltórlos, que ~á dis- çoes telegráflcaSJ seja, prmeípalmen
flue d'sl'omos nós toflos, amnzõnldas põem ele uma lsenolio tributária es- te, peio regime ae águas que, }lerlildi
OU np(l umazônldas. Essa tarefa é tão pecíal além da zon~ Fran~a rle Ma. camente, fecha. ao mundo tantas e

,glt:lnltu"rl que, P"~" Sll" concretiza. nãus, tÍl(l combatldn mas ·Inquestlo. tantas cidades e, até dentro do mas
eün a União,' há mais de vll'te nnos, nãvelmente sustentada pela opinião mo Il1ulllclplo, Isola. uma cidade da
dlsn 13-91' a destinaI' um F1onilo Esng· /!:overnl<melltal. Acaso são inócuas outra. Em _tal região, o avião repre
ctal f~e \To1orl~a"iío e mats recente- tais If'is? Creio que apenas Irreais senta. mUito mais que um simples
menu-, Cf t"be1e<11lU 11m sl~tema de in- ná'l basta....do li lei para fazer o dl'~ melo de transporte. E' um autêntico
cent'vC','l flsenls, ut.ravés do qual senvolvirrento. Multo menos. será su~ pIoneiro, aprOlóma povos. supera as
~brlmlo m;;" d~ clnnU""'1), Tl1~ cnnb flclente uma poIIMo:\ pessoal de pre. dificuldades da natu~eza e, paralela...
de lIrlJI\~to sôbrfl a renda qtle deveria ferêncla-llor parte de qualqup.r auto. mente, desbrav~ regloes, encontra rI·
nrre~a;hr. nermlte 011'1' pessoas jurl- rldade púb.lca não valendo nem 11. leI. quezas ainda nao reveladas. Os cam
dicas C,! t".."em emnrpqárlns J'<t .Ama nem 11. preferência, por si sós, como tiOS de pouso. necess/irlos como rê<le
zônln. c'lcsde aue tnls emnrêsasse mlnellcáo cle- vlabllldade de qualquer de proteção e segurança para0 Võo,
ntlllnterr e contribuam nara (] ·esfôr· projeto. ' oferecem, marginalmente, o que falt&
ço dp de~envolvlmento rp"ln'1al. Ine Parece-me assIm, Irrelevante 11 ,em car/iter crônico It. regIão; comu
wl.vp'lln~nte. tanto ou ml'lJs ('me n disputa que' se prrtende travar pelo~ uicaç6es rádIo-telcgráflcas.
Fund" de Valori7l1cão o sistema. de Inc('Tltlvl'~ fiscaIs, _colocada a sua A importância das comunicações aê
incentivo! restmnCle -pplo maIor surto capÍJu;âo em têrmos de prioridade le. reas, para a Amazônia, foi procla
ne mdustrlallzarcão regional e se gal. flue mais se lISl!emelha a. eoacâo mada, em têrmos expressos, pela an
lJ.lll'C1ellin. hole r.omo r"r"'al"lento (lI' oflcl..1. Tanto mais Irrelevnnte Qllanto tlga Superlntendêncla do Plano de
tôdll ll. polftlca -nacional de desenvol· <1S sm'lzonenses _ que vêm ,na atl- Valorização EconômIca da Amazõnla
vlmento regional. "~ tudl' de legItima. defesa rlo.~ emnresã- (SPVEAJ que Inscreveu, em seu pri-

Já ocorre. contudo que. chamados a rlos-llara~nses oon",~ .. cliscrlmlnacAo melro plano' qUlnqUenal. a segUinte
essa. cnmpanha lleJa,q deducões per, pretendidtr pela SUtJAM uma preeon. observ~cªo: , --
mltt,.as no ImpÔsto de renda. inve!\- ceblja, a.nlmosldnrle contra fi, Dopula. A Amazônia, tem, nos trans-
tldorp~ BIlllnos se queixam das cllfl· clio e 1t terra vIzinhas _ têm Doar. Portes aéreos, um gra,nde fator de
cúldlU1es encontradAl' na. AmazônIa tunld'lc'es bem Jll!lis valiosas. e. f'n'al- Jn~rcâmbjO social e comerciaI. O
para l'llplalltacão P.- Fobretlldo. ma- mente, ll,certadas e spns9.tas nara Im. avia0 do século LX exerce, na sua
nutpTlcão e funcIonamento dos emnre- por a )'lrlorldllde QIIE' devem ter no ~_ ação pioneira, a mesma Influen-
endlmanl.os fndustriais. notadamente. encll!'1lnhl1l11ento d-q assuntos e na ela do navio a. vapor do século
Parl'cularlzando.· não veem taIs in- (lestinnclio d:>'l "t!curso~ atribl1ldQs li. XIX. no levar o InflUll:o da clvl-
'vcstldores uma Infra estrutura ~a re- <\mazÔnJa. llIão h4 nor('me oretander 1lzação do Sul e do Htoral a, todos
gUio que lhes favlll'eça o emnreendl. f\ll'cllr li. naillreza rlo nrncesso econÔ. os quadrantes da planlcle amazll-
men~o ou, pelo menoa. torne m'enns mIco, sobretudo Cluando êste. como 011 nl;a.' _
dlspendidosa e. iB:'lalmente, menos nollt .ClI. dos Incentivo. flacals se 111n- A navegaçao fluvial atende, em
exalldlva a atlvlc1ade emnresarla1 na c1amcnta es.acnclalJnpnte pm um" grande parte do ano, uma Imen-
Amar-'I1Ja. A merllclll que o Investidor 'lUMe total liberdade de sAlerao oor sa árelL.banhada pelo Amazonas
se afprlar de BrIm nenptrando, 1'1,. nane do empresiírlo nríva(lo Ilberrla- e seus anuentes. TodavIa durante
mo oeGte. pela grlUlrle r.alha' rio :RIo ~e '1110 , 1l1ém rias l!I'andps linhas vor- a época do esllo. grande parte dos
Amazonas ou marl/:eand{Hl naG ro matlvas de 11m olana de deqe"'I{olvL núcleos populacIonais, servidos
tas das perdidas Ill1hM frl1"telrl'1M mer,tll, se anto Ihn!ta l\nl~ameT1te npla Pelos CUrsos d'águo. lllenores l por·
se tornam maiores llS dlfleuldanes. se vlahl1lil,atle econ6nl!(a rio emnrelmdL manecerlam em Isolamento, qua-
fazem (xtraordln!\rlamente menores. mento. E nl!J<sl! oa"t;cu 1ar <t c""'"ltrla se cÇlmpleto se não contassem com
os reMfSOS de trllnsoort"s clJlll"nlca- Am",z6nia Oclilen~al tP1'á: for"os'l. ______
çlles e abastecimento. Na grande re- mente e por mais ·s.1tl'1lm temno, t1~
g1Ao Nort-e. anenlU! 'f.le'~m e I;1'as Ime. Ml"tar a contlwIêncla- dI! atlq oferpce
dlaçlí~. ao tongo do, eIxo da antiga '" Am9P./lnla. OrIental sobretudo 'f.lp.
Esta ia lie Ferro de Brallj1nra._emlan· lém. melhor Il1frltastnlt"ra para tais
do mu'to Mandtls, estR lã con~l<1e· mtlreendfmentos.
rando os Incentlvns elftr9.l)rdlnll~'1l. A posição do Amazonas. se me !~r
que a Zona Frallca lhe ahrlu. tlodrm, l1ermltlda a poi1deracão. deverá sl-
11. rIgor. emendr 'lOmO nolos n~tural. tuar-se. com Iguál af(l'esslvl<:lade. em
de desenvolvimento. "lIseetlvels riA remo .diverso, para que, em paucl}
C/>rregl'onderem a um mlnlmo de l!'ltl tempo, possa anroximar-se em condl- 1954 ;-
gênclDS para qualouei' InvestImento r.ões estruturais. ~ Amazônia Orlen- 1955 •• , ..
Basta viver as dtr'cuIdades pmnrpsl\- tal. Apenas sua agresslvirlade e Eua ..
rlals na AmazÔnia para c'!Jerear a atuação deverão voltar-se para (l ~~~~
esso. eon.qtataclío. lIem Ollal(l11er nos· nrónrlo govêrno federal no senHdo de 1958
slbllldade de lima est'erane.a. de medI. reclamar. -do mesmo govêrno. a rea'l
:flcadlo meramente leaal ou mell'lltltp zação de obras e a implantaçÃo de i::~
declsrMãl1 de hoa. vontarle ou c~1'1ril serviços que lhe deem a Infra-pstru- 1961
da intmcão. E' " mie. com (] tlevM~ tura Indispensável para que os l'1ve.... 1962
respe1t.o qller me 1Jarecer ('(l1e fi. ",,11- t1dores não se assustem e os emnre- 1963
ta re~cntemente f1xllrla ne1", F\lTI4U endlmentos tenham 'uma natura"por-
e que tama.nha reacão Vf'tl1 t1P"""ffcan que" econômIca, desflna"ãó rAta seu 1964
1'10, está tentllndo regll.g~. pr.· .. ',,· terrllórlo. 1965
partir para. o desenvo1111mentll (In MO- E hl\, senhores deputados, Il.lnda lOSfI
1'& el.l1l11ada Anlll'7"'"111 n"'rlonto' bem recente.., Um exemplo Cllracterl<
mediante lL slmnleo (l1.CI1'lmll'""~o /'lI' tlco de como a prlorlrlade neces~"rlll.,
prforltlRdes. 'como Sp h••t,,~.Ptn to'. adequada e sensatll não é rec'l\fl1nda
priorIdades nara r!p.svlnr o<; IncpntL InclUSive porque lIão se trata de uma
vos 1'Iara a mRlnr e t1omb~rrt m«'. t'!p.. necessidade exclllslvamp"te Õnll ~a'!l_
povoadll e menos rnnhl!l'lilll I'1nrte "li dos dn Aml\~""n. " "n • .-. n., .... O MInistérIo da ACrOnl.lullcll, nas
Hl1e'a. PrllRlIelra. TerritórIos que compõem 6 Amu7,;'Hlla ~Jrcllnstãnclar que os númcros descl'C-

'I'aj c.t/lrco. oue F1mera M 11....1..... Ocidental. Tratll-_re r'n ""l r- ',.~' I'-I vem melhor que as palavrlls, pa"sou
tIa realidade econM1'cll r se anrll'fl1nll rllS1lensável àquela re'lH\o. 11 t'fln a a enfrentar a realltlade com os seus
dos reinos da ImlU(lnan/ío, rpS110ndp AmazônIa r. sobretudo. a todo o P,afs. próprIos recursos. A sltuar,ão atual,
lnc1wlive, pela exa~erbar,ll.o de eS1lf- E' um-problema peculiar da Amaz~- contudo, é mUito diversa. SuprImIdo
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tantes campos de pouso da AmazOnla~ eficiente .do IlrasU .nas linhas fron- viver. Não é possível eatabelecer, on- tiça Gama. e Silva; por n~ Inter-
I:mensll. _ ~.- teirlças é, também, uma. questão de cíalízar, o sistema do calote no Bra- .médío, e que tem o seguinte teor:

Omitida de orçamentos, Inclusive prestlglo internacional para. o nosso si! e principalmente, atingindo o pró-
40 Orçamento Plurianual de Investl- pais, situação que infeliZmente ainda prío funcionalismo público, Araraquara (SP) , 8 de [unfio
mentes, insusceUvel de receber meen- não 'podemos -orerecer ILOS brasileiros,. - \ ' . de 1968.
t1vos fiscais,' pois que não cuida de para JJS quais, na realidade, poderemos Como integrante da AREN'A.· recla- - ilustrlssímo e .Excelentiss1mo
emprecndlmentos rentáveis, embora falar apenas na estoíca presença de mo uma atltu~e do Sr. Mml.stro da Senhor Professor Doutor Luiz An-

.eontínua, evidentemente, Indispensável nossos soldados na solídão das selvas. Fazenda e, prtneípalmente, ,do nosso tônío da, Gama e Silva,
Infraestrutura para tais elripréendi- Eis, Senhor Presidente, Senl10res eminente colega, Deputado Tarso nu- / ~
mentes, a ÇOMARA se vi! na contín- Deputados, uma uuestão que se Impõe tJ:a, qu~ dev_e vIr a esta Casa, para Dlltnlssiml) Ministro da .rust~ça, ~
gêncla de parar todo o planejamento â consíderaeão da Nação e pr1ncipal- dtzer .as razoes por que ésses proles- Louvores irrestrttos .selam tri.-
e todos os seus serviços, abandonando mente, do Govêrno Federál, do \qual sôres, .até h~je, não foram .emb~Jsa- butados a. Deus e <\0 Divino E:Spi-
o esfôrço de dez anos, que, em núme- me atrevo a solicitar uma solução. dos dos yenclmentos a que têm dírei- xito Santo porque, no "momento
ros se traduzem em nada menos que Impedido como esta, o Congresso Na- to. <MUlto bem.) - exato, houveram por bem Alertar-

. vinte aerop<;rtos- construidos e outros cíonal dê onerar li d~pesa publica, O SR. CARDOSO DE AL:lIEIDA:' V. Ex~ para determinação do
-noveJá projetados, A COl\L\RA exe- ultrapassada a votacao do orçamento, _ reexame ao Projeto de Lei núme~-
eutou- aproximadamente 50 por cen- pluríanual de -fnvestímentos, que, me (Expllcaçáo pessoal - Lê) - S<!- ro 1,334-68 que preconízaado apa,
to, dos trabalhos atrlbuidos pelo Pla- pareceria o processo mais -adequado, nhor PresIdente, srs, Dep.utados, ~ra- rente e ínccentemente, a 't:'rma·
no Diretor de Rotas Aéreas. E mais resta um -apêlo .ao Poder Executivo vá-se no Pais uma polêmíca ·wt.:e -çllo do "colégio Notarial do Bra-
não fêz, evIdentemente, pela. escassez para que tome a iniciativa de, sal- problemas econômicos relaeíonados sü", trazia camuflado em seu
e contenção de verbas e, também, à vando o trabalho já realizado pela cem a Petrobrás. O Profes,s()l", Eugê- bôjo, medidas da mais acerrrma
falta do equipamento nôvo adequado COMARA e sust$lÚRndo os projetos ·nio GUdin, o ilustre econornísta Ro- Injusüça, díscrímínatóíras e pro•.
à construção de campos de pouso em patrióticos de seu planejamento, ve- berto. Campos, dois técnicos do mais teciQnlsta!. passíveis de Irrepará-
larga escala,. nha".a,adotá-Io como projeto do Exe- elevado conceito no Brasil e no exte- vels implicações. .'

Quem perderá? Sêmente a Amazô-· cutívo, provendo-o dos recursos ne- rlor, sustentam com veemência a tese Tão logo os jornais notlclaràm,
nla? Inegàvelmente esta, sobretudo a cessáríos através de crédíto espcciaL.de que a Petrobrás é na realíuadeum dia. 23 de maio p. passado, sucni- -
Amazõnia Ocidental, para a qual o Trata-se de uma' obrl~ação nacío- mito, que concorre 'para á"SITulr a taments e sem, detalh~s, a reines-
avião é hoje em dia tao índíspansável nal e de .medída indispensável, vital nossa cconcenía e as maíszadías es- ~ sa da respeitável -MeIisagem PIe.
quanto o motor de popa, levando des- mesmo, para que os propósitos gover- perançns do povo brasileiro. sídsncíaj acompanhando-o A Cã-'
de o abastecimento p~riodico a- Te- namentaís, que visam a ocupação e' _. .' mara já'~. velhos ~s!l.rvidores da
gtões .ínacessíveís, seja pelas longas a integração def!.i1ltiva da Amaz5nia Nao se UOQ~ entender que Um Pa:s Justiça, até com elnqllenra anos

'viag-ens fluviais, seja. pelo regime de ao todo brasíleíro, sejam nã.o só f~ como o Br!~ll, em fase' de de~pN,-_ de serviços, traquejados no eonne-
- (lguas, até as missões de míserícordía, cítítádos, como .ímpulslcnadós a um vímento, desvencííhando-se das 1I~~- cimento de xedu'1&o, vislumbraram

que salvam Indistintamente vidas nu- ritmo condízente com as. caractei'IS-' ~as ~~l~,~da o prendem '.'~,ves,.u"iO o cantcchâo reiterado, :> toque ao.!!
. manas, para as quais, segundo as es- tícas do mundo de hoje e a altura el pr ivismo, p05;Sa. ace,lv>-. (orno babesca rínasüa ~ontm qualq-ier
'tatísucas, os leitos de Ilospíta:s são do nosso patriotismo e de nossa bra- fato con5u.mado a mtocll!l1l:dade de virat,o' notarial que vem caplta·
somente 9.721 na AmaZônia legal e sllidade, que não se reparte por re- uma empr:sa C/u~ .<0 propoo a ~""PJo- neando tõdas às reações da na-
aindn assim 7.029 localizados :nas ca- giócs, mas. abraça todo o Brasil e to- rar M 110Sl;l\~ jazldas petrJ}i;era.> s;m~ bnbesca dlnas!Ja contr aqualqubr
pitais dos Estados e Territonos, nos dos os brasileiros. (Muito bem,) C/lU! ,a. naçao! possa 'oauLr.~ .'.an-J\~ tenlatlva de colocar respeito e "r-
quais a taxa de mortalidade geral é . .' gens ,., re31S, na COrI_spo!l':lencca da" _ dem nos serYips jUdiciários e no_
de' 9,6, subindo :a infantil,para '259,4. O SR. MILTON BltAXDA.O: ' quantias fabulcsasJl!lc ali '~o inveJó- . _. tnrlais, mesmo quando ainda n-

Mas náo soml'nw. ti. AmazOnla Irá (Explicaçã l' oal S ,das,. O que a" Naçao dêSpent'e ('!1!I" " 1l1lJt.lmen'e, ms próT.imas liera..
perder com a paralisação da COllfA- do ado' o ess , ,e~~ revlsáo êsse polvo é !mportãncia ::uperlor a ções fôsse trincar _~o alabastro raro
RA, Também e principalmente oB;a.- . ~or r) - Sr. l!'resld,!lk ~e!a centenas de mIlhões de dóla~s." C/ue de seus :Jpulentos cofres. E l'-sstm
sil que já desperotu para a verdadei- ~~- ta êIez OCU~ill: ~lbuna rara, [11f1- eqúlvale ao lucro com que o Pais' se tem "Pl'oCedidO usando de todas as
ra' situaçáo do imenso vazio d"mor.rá-' ap o, ao 1115 o da F.duca~o; betleflciar:", caso- adqu'risse no exte- annas;e processos, como aliás nâo

~ fico que· a Amazõn!ll. reprcseti'ta lÍOje ~asnfsoemlnfeinte. <J0t\rlega Tarso. Dutra. rior osprJ>dulos oue são ;Jrodllz1dos faz nenhum mistério.
di · d' f t' o, orme z sen em O'lIIOS pro- pala r"ferldal empré."a

em .a,. em 1U1!.,mun o cUJas, ron el- nunéialllentJ>s, em Teresin~ _110 meu ~, -. . ' Conhccídô o ínteíro teor do Fro~·
ros,l1UO mnis exIStem no sentldo mil: Estarlo, a Faculdade de' Dlr{·iL!L d<:l Além do mais, criou a Peirobnis jeto e .sua Elt'Oo.sJç§c de M')tl~os
terlal, nem ,podem mais ser defendl- Governo federal' constante co 'Plano uma J:asta. d~ prlvileglad<ls, 'l1l2 sllo OI' coDfirmllJ"S!Il,~ as previsões ~ um
das pela SlllIples presença -<io .uma Nac'onal d<l ~.slno .suo~rl(\r está seus servidores, cujos salário; Il1é'dlO~ det:do exame naquilo· que à. prl-
tropa de Infantarl.a, tamnnhas foram quase a fechar f:USll portás pela fat- são muito superiores aos ordenados 4l1t':ra ,1sta é um belo trabalho.
llS revoluções que a Segunda Guerra ta de. pagamento.' . aos" -p-ofes.õ"-es IJaMes pelas demais Indúst!ias exis- de te.:;cW'a e .aJesJvo, -compila ldo
Mundial d~encandeou na face dêSte eorÍtrataclps, Chegum me<D~o: -à ler tente~"no Plii:. AcreSée ainda que nã(l leglsll1çfo e del~~minações espar-
nosso .planeta. E~ convenhamos, Ines- mensag':ll1 que nos foi envJada )le!o l)a!!(L t!Ihuto~, sendo beneficia{1'.!L C:lm sas dos dignos MInistros, Seere--
mo ,que as fronterras tlves5e~ lle!IDa- Presidente daquela casa ti" cnsin::l.lo uma série- IIp Imr,oGt05 e .taxas .. ' que t.árlos e Corr-e!l~dorcs Gerais d:l
l1e~ldo Imutáveis, ainda asSI~ a p~ !lustre Dr. Clemente FortJ>s, 'que, san'ln:n iU1"damente a economia· Na- • .JU3·Iça., que dll há mnitI.J ~em
aiçao brasileira seria 111SustenlllVel, t,:o acompanhado d<l professôrp· catcdrá- clonnl. sendo rJgorosamente cumpridas,
dllulda se encontra na extensa, dl- t'cos . .. ~-~, " - ~- _."
ficH, impenetrável e também quase I '. na OC~I~O em - qu_ estive. em As palavras que os dois :lu:.tre.; téc, na r"...idade vim: .
desconhecida linha frontcira. Não nos Teresma e, VISltei, ~uelR Faoulda;le, lIicos patrlc!os têm pronunciado sóbre 1 ---" encobrir .a. meta 'ar.
cabe, evIdentemente, tratar de 'tema m~ ~êZt sentll" as dlf~culdades ~ue-vem tão relwante assunte mer2'cem um . dentemente desejada de eJ:-
tão delicado <O técnico; como é o da ~n be;:t I!Jldo pat:ll. d1ri~lr 11 Faculdade exame cuidadoso. da parte do homem aluir os notários· da disciullna
seguranç;a nacionai, mas salta. aos tee·l lre;t~<do\Pmul. E prOfllndf1JJ1en- pÍ1blico. Um 'órgão do COnceIto do Es-· ',. e corre.ição jud.ícial. '
olhos quc· 05 destacamcntos avanca- lUl1.n""veI o (fuee_ est~ uC:lrrcn<io, tado de São Paulo sustenta idêDtléo~ -, --
dos nos iimites da AmaZônia, Brási- Hã. qu_a~ ?ez meses, aqueles .professô- vrinclpios. tran.~mitindo aos sens lei- 2 - obs' .lr, derlnitivamen~,
leira, são .tão esparso~ na ...uensldade ,res nao sao. pagos, ,a~!sar. tIe ~ren.: to~es 'a nóçãó exata dessas, dJstor/:õel', o íngrewJ e asccnçiío à ,car-
geogr.'tllca se situam em regiões tão recla~ado M seu? dl~eltos 1'01' !tiver Que nem a Revolução de 1954 conse- relra dos notários aos· -:s~re-o
inacessiVclS, que no poderâo jamais s~J vezes ao ~n!stérJo da, Erlu~ação, guiu-corrigir. i ventes, aquéles mesmos fun..
prescindir. do avião tantd para .suas :Natl sel.por q,u. o. Piau!, a,é 110Je não , . dcnãrios que carrell'am -as ser-
manobras, em qualquer operaçao, co- tem uma ~lversldade. o que rt'prl'- smt~-me integrado nes.<a. ca,mPr . vl'ntili«; às -e~stas, geralmente mll1
mo e principalmente ]lara a sua pro- senta o maIor desejo tIe todos os seus n,ha'l'ao romeD:te rol face de prpnun-' remune!adas,' sem dirci:.cs,
prla manutenção. E;-nesse llartlcUlllr, r;pre.C;;-..llÚl,llt.eS, de todo o COrPo <lO- c~am.nto antenores ~ôbre c.;sll. maté- nem garant:as'. '
são os estrangeiros quc d!lo o mclhor e.nr !laqueIa· faculdade e ~e SOl}s lie- na, como também. pOrque t.?u nesta . 3 _ emprestar fôrça, fedcl'.1.1
atestado ·da influência, da utilidade ma ~ integrantes,. enfim, c'e ~tóda a Casa, em todos os m~ento,~, de~Cl1- i " te

:e da eXtrcma nccessidade da presença rnomd~de, .estudío& do m~-l Estado, SOl' autEntico e lntranslg~n,e da llvre .ao amlger.at!o .Bis ma de ron-
de um avia0 na Amazônia. Todos os TodaVIa, no momento, l1ão, estamos emprésa.. curso:de tlt'/llo,., ~ep/ldiado -por

aqui para reclamar lt U!lIversldade quase todos os rribuiais do '3.13,
. estrangeiros - c os .há muitos - que. '" . -, ,. Que .se abram, !'Ois, lloSSas fronte1- inclusive' pelo P.re'ório Excelso.
se installll:ll na ·região tem, o ~que oi J.Uas 'Para relvmdicar o mimmo. que ras, para ciué todos brasileiros e alIe- .
comp:-ovado em investigações rea~iza- ;' um é,ever do Govén!o .Fellera!. do lIigenas, -aqui venham ajudar O. BraslI .( - prote~er' o bachar~jjs.
das 1'(11' autoridades ~i)itaru;, desde .,~inlstérlo da !"~da. e ,~o MinIS!6- a cI'escer. prosperar, 5em dlstlnção de mo proliferante.
logo um avião cxceuli,·o pll::a OS seus ~Õre:a J~ca~ars p:I!ar ..cus ~rttes- filiaçâo política ou nacionaJidade. Não óbvio que isso mediante oll.ze-
serviços, sejam estes o trabalho mis- . '. . 'a on e ~ llom a e a po.~so aceitar; sEm deixar o meu jus-' no de magrissimas concessões tais
siomuio de igrejas protestan'es, s~jam ~orrupf'.ao, rque ocorre '!) Cll}e po- to protesto, que a refinaria de Capua- como a tra.nsiormaçiío do N:>iário
a atividade empresarial de alguns ~os X~oc a~~ é qU1r0 própn~ GO- va. .entre em funcionamento oito me- em agente fiscal e cessão' de ai.
norte-americanos. v o xa _e cumpr o ~P-U ,ever, "es, apóil'o intcio de s.ua C:Ilnstrução, b f" "

A questão, porém, cllcga :a ter co- não pagando at~ mesmo 'J func10na- ~nquanto A Relinaria Gabriel passos gunS enl' IClOS .. cUenleJa do
loridos que: s~m serem vitais, sao, J1smo~ E C3';;O mtegr.ante•.da. venha 'se arrastando durante quatro Banco da Habitação': .. · -
contudo, dc indiscutivel íllflutncla e ~~~ lju~.~~~azer~l'~ repa.ros te anos "Em qú~ inicie a jlroduçãa dos Nem de.leve se refere o Projeto
repercussao ]lOS sentimenlos civicos -da atit crs rdl\r~lll at, es _an eza pOles a produt~5 e -SJibprodutos· do petróleo. a que excetuado nas gra.ndes ca.
nncionalic!acle. Basis nm~ l.!Xi!mplo: o u e· o eeu IVO, (lf[uito 1Ie.1n.)· .- pltais' ~.
ean:po de p'OU50 de Letlcla, no Peru, Lanço, da tribuna.: mais uma. vez ,.'., .. , '1 - as serventIas nbtariaÍs
mUlas l'2zes e utilizado por aerona- Sr. Presidente, meu auêlo ~!lCi Eenhor O S:a. FRAN"Cr$CO A1\IARAL; têm como anexo o· servi!}:> ju-
vos brasileiras, por impraticabilidade Ministro Tarso Dutra"'na e~rte7.a. ae (Sem ~re'/.ofsão dooradar) _ 'Senhor dlciário, sistema provado até
do calnpo de Ta~atinga. E é frcqUen· que S, 'Elm, não il~ariJ inMferente Pre.'lidente. Sra. DeputadoS: o projetó hoje _e funcionando i\,. conten-
te que oficlals suprrk1rer c até~mes- ao que se pa"sa no piauí. POSS;) dl- .deLel n9 1.334-68, mellSagem da Pre- to geral. '. .. .

- mo do ~érclto BrMiJeil'O laçam êsse zfr ainda que, se aquêles J'fOfessõres sidêncla da Re'públiéa., merece!! da ' 2 _ que o serviço notarial
ItinerárIo e sejam rondulJdOS do calU- niio forem pagos, a l"áculdade seriJ ~rte de um velho e destacado car_ é que fornece o numeraria
po de pouso para. a ciclade de .Leli- f~chada, porque os alunos que a 1n- torárlo do Estado de Silo Paulo, Se· indispensável para. ressa.clr
ela em transp()rtcs ·cedidos por um tllll'ram estão soJldál'ios com seus pro- nhor Osório de Souza Melo de.Ara- 'ao .serv:entuári? as despesa.j
contrabandista, que já fOI, a 'é.o~jeto fezsllre,; catedráticos.' homens de vida raquara, c,:tenSllS considerações, atra- , deficitárias com as atribtl!çõ~
de artigo laudatório publicado na Te- !;lmnl~s. !'-l1. U1lllltrla p:lbrf'S e que pre- vé«de ofiCIo que encamlnhou .aoa Ex. judiciais (sobreccaregadas pe.
vbta "Seleções" 1lfíke: A presença clsam receber seus venc~cl.ltos_ para celcntfssimOll Srs. Ministro da Jus' las obrigaÇÓe4 p"l:tuitu: çJ1.-.

I
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eão, procuraçAo ou transferên
ela. na forma da lei local ..• "

O povo brasileiro tem conhe
cimento, hoje, de que os servi
dores da Justiça, principiam
agora a ter amparo da Justiça..
Sabe que êles, embora pagando
~Ievadas taxas - que ainda. sr
il'ecadam e fIscalizam - pela sua

, --apoeentadorta, 'não podem pre-
tender o merecido 'deseanco, após
até cíncoenta anos de serviço,
porque receberiam um papelncho
que Ihes outorgaria. direito ã-
uma importância ínsultuosa, pa-
glivel quando houver reserva.
atuarial. Mas isso terá que en
contrar um paradeiro definitivo.
_ A po~lticos, disciplinado e or
deiros, como servidores da Jus
tiça, estão confiantes aguardan
do o Respeitável pronunciamen
to de seus Superl{\res Hierárqui
cos, que, ln1alivelmente. terão
que fazer JUstiça, em nome da.'
próprin. Jt'P3tlça.

A vingar o Projeto óra sub
meUdo a reexame acontecerã que
os serventuàríos optarão peloll
serviços notariais, mais tranquí
los e melhor remurenados, repu
diando os serviços jUdiciários,
onerosos, responsáveis e árduos,
decorrente dai o colapso de uma
atribUIção indispensável, do mais
alto ínterêsse pdbllco e social,
como o é " Judiciário, O iun
clonall5mo .aem entusiasmo pela
carreira de1:IIútíva e Injustamen
te trancada, claro. procurará ou
tros nortes na vida.

_' A JnterPosição do alto poder
lIe V. Excla. não o permitirá.

Deus guarde V. Excla. e Exma.
Faml1ln..

Ao ensejo, otereeenéo a con
tribuição prática e insuspeita.
desta Associação, que conta em
seus ouadros com grande' nu
mero d~ bachal'els em Direito e
funcionários até com clncoentq,
anos de efetivo exerolclo, apre
sento a V, Excla. os protestos
de distinta estima e real c:msi
deraçã<>. - Osorio ~e Souza;
Mello, Presidente.

Era. o que desejava dizer. (Multo
bem.> "

A SRA. Ll"GIA DOUTEL DE AN
DRADE:

(Comunicação - lê) 81', Presidente,
Srs. Deputados, ao empa;mar pela
fôrça o gov~mo .ja Repúbllca, o gru
po. que hOje se encontrar no poder
alllmcnou. entre outro.~. o objetivo de
tral.sformar o M'nistério do Traba
Lho num efetivo íll~trumcnto a favor
dos trabalhadores.

Cinco anos dec'lrri dc>s do golpe qUA
derrubou o preslde'pe João GouJar~, o
que se verifica é coisa Inteiramente
diversa.. Basta dizer que o Fundo $0
elal Sindical, que segundo (lS f:olp:'.tns
de 64 seria a fonte rle corrupção dos
meIos sindicais, sofreu alteração ape
nas na sua denO!ll)'Jação, Na reaH
dacIe, permanece o me.~mo, com os
seus vlclos de origem. noa quais se
juntara.m outros, talvez mais p;raves.,

Quanto aos Interêsses dos trabalha
dores, êste$ não m03rrCerlllT. ainda
nenhum tratamentn especial. Muito
ao contrário, po.1J;-S~ ~ílrm:tr (}ue
nunca, como atualmente, o govérno
federal foi tão 'nY'l1sivel às classes
obreir~. CIto, como exemp:OO. a trans,
formaçao do Con3~'llo Superior dm
Previdência SOC!:t! em Conselho de
Recursos da Prevldcnc"t S(1e1al. cem 11
Instltulção de T'jrmn, destinaelas ao
exame e julgame'l~o dos procerso..
ateis a aquele órgão.

Sober a milhares e milhares - e
datam de dezenas de dezenas de anos
- os processos que ali se encontram,
Senhor Pr~ldente. orlundos das maIs
variadas regiões (l:l p~ls. )i'pnhuma
providência efetiva. consequente, tol
tomada, até altOrA. com vistas a re~!U.
farlzar e.~a sItuaçãO) De.•ta mandril.,
s apl1c~ão das laL, bel:e!ic.,adorlls dCJ
proletariado continua, pl'àrlcame~t#.

,ela. terlí algo que opõr ê. insti
tuição da personalidade juridlca
e formll, federativa de Direito
Privado (ArtigO 16 do C6dlgo Ci- ,
'Vil Brasileiro).
, Os Arts. 11 e 13 corõam a
obra: -

"O contrõle admínístratlvo do,
notarJado cabe 11 autoridade esta-:
dual competente, com ã colabora
ção. onde couber, do colégio No

. tariai do Brasil.
"O Colégio Notarial do Bras!!,

nos têrmos dos respectivos Esta.
tutos, poderà aplicar aos colegia
dos as penas de advertência..."

Todos quantos militam nos ser
viços judiciárIos e notariais co
nhecem bem o sistema de correi
ção dIário, permanente, Imedia
to e efeclente exercido-pelos MM.
Juiz de DIreito, em suas respec
tivas comarcas (notadamente no
interior), auxiliados de forma po
sitlvá pelos Mcmbros do Minis
térIo Público. E' uma discipU
nação com\!!. qual nunca se con- '
fermaram bs grandes serventuã
rios, avessos ao comparecímento
ao trai alho, a subordinação ho
rária, com os problemas de suas
serventias resolvidos pelos on
clals maiores e escreventes. Ele-
cetuador. os bancâríos. '

Todcs quantos têm necessidade
de ultimar tran ISaçóes e frequen
tar serventías, yl!em, logo de en
trada, grandes quadros impressos,
onde fica. ciente de que, a.li, nín
guém é obrigado a organizar fi
liação de títulos, proceder buscas
e coletar certidões de onus ou
Indentldade fiscal ... dispondo,
sempre, para. isso, de despachan
tes hahílítadns à taxas especiais...

Outro mistério redacíonal en
contra-se no Art. 15:

_ "O Disposto nesta 101 não pre
judicará os direitos, vantagens e
prerrogativas asseguradas aos
atuais Tabeliães de Notas ... "

Obvlamentp . .E os demais fun-
c!or..ál':ot? - , ~

o O o
Tudo Isso gira em tõmo da ofi-

cialização dss servent.las de Jus
tiça, jà decretadas no Distrito
Federal, onde ainda não encon
trou 'vigor porque o Projeto res
pectivo se encontra no "Depar
tamenio de Administração de
Pessoal" desde 1964: no Estado
da Guanabara. em lei sancionada.
pelo 'Governador Carlos Lacer
da e cujo fim ninguém conhece
e. por fim, pendente da decisão
>do \'ecurso Interpôslo pelo Gover
nador do Estado de São Paulo
contra. a oficialização determi
nada no Art. 4, n9 II das DIs
posições Transitórias da Consti
tuição do Estado de Siío Paulo.

E, o terreno está preparado 'no
§ t"mico do Art. 15:

"Esta lei hiinbém se aplica às
servenl~as submeLldas ao chama
do regime de oficialização."

Com a entrada em eletvo \'1
gõr dessas leis terá ruldo, Inape
làvelmpnte, um sistema feudal
que jà dura tr~s séculos e terã
que ser ultrapassado. Dal a luta
de um grupo econômico pode
roso, ·que percebe renda. astro
nômic&.. várias ve2es aquelas
atribuídas ao Exmo. senhor Pre
sidente da República, aos Mi
nistros de Estado e aos próprios
MJnlstws do E. Supremo Trlbu
nai Federal.

Alnva na data de ontem os
~orna's. neUclando a R. deter
mlLae,ão de V. Excla, para a re
v!são do Projeto em causa, re·
ferlra:n-se a discursos de Depu-

-~- tados que apontaram as inter
ferências estranhllS. Um sulHti
tutlvo apresentndo ao Projeto
chega ao absurdo. ao verdadeiro
abuso - pasmem tõdos -' de es
tnbelp('Pr que n

"Função do Tabelião de Notas
será provida mediante nomea.-

/ OTARlO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Se-çáo I~'

O Art, 8° lIml!a. li. exlgêncía].
I do recc.nhe<"'l'I1,ento de firmas,

cousa Jà determinada em lei Fe
dera! - aprovada ainda ti, se
mana anterior - e de leis e pro
vímentos estaduais e regionais.

O -Art. 99 apresenta como re
quísítos para nomeação de No
tários LOUSaS jà repisadas e mes
mo assím de maneira falha., re
ferlnd(l·se a escolha, em brasi
leiro (natural, por le! ou natu
ralizado ?), de idoneidade mo
ral comprovada. (sem apontar
formas de aferição), maior de
vinte e cinco anos (qual o cri
tério desse limite de Idad~?) no
gozo dos direitos civis e polí
ticos e quite com- o servíço mi
litar...

Mas ísso é, simplesmente, pal'a.
mascarar a. Jola rara dos n9s.

1 - prestar concurso público
de provas ,títUlOS;

II _ ser bacharel em direito,
exceto quando se tratar de pes
sOa que, ti, data, em que entrar
em vlgúr esta leí, já. se encont..re
em ex..releio l'egular de runcão
notarial ... " -
~ rnúmeras têm sido as inter

venções dos Egrégios Supremo
Trlbunai Federal e dos TribupaiS
de Justiça dos Estados com a.
flnalidsule de limpar o cenãrío
dos famigerados eoucursos ' de
títulos, de valia smpossível de ser
fixada, tal 11 elastícldade que,
imoralmente, sempre empresta
ram às mterpretações. Casos
houveram, l'egwarmente apura
dos e que deram causa a proces
sos criminais, em que foram
apanhados nas malhas da lei in
dlvlduos-especlllazados no pre- _
paro de tais titulas, geralmente
representados por Obras de DI
reito editadas em um exemplar
apenas, destinado 11 inscrição do
feJ!zarc!Q no conCurso que lhe era
preparado. E cousa tão ~omen
ta.da a debatida que dIspensa
maiore! detalhes. .

A segunda exigência, da TI8r-
_ lldade de Me/larei em, direito, ~

pretendendo, como diz a Exposi
ção de MoUvos "grande avanço
ético, científico, técnico e instl
tuclonaL .... e "... melhor ·aper
feiçoam~nto proflslsonal, maior
cultura sód.) juridlca dos notá
rios '... " os servidores da Jus
tiça a devolvem de maneira enér
gica, porque cal pela base deante
da proJlferação das Faculdades
de Dire!to em endereços ignora
dos. cursos vagos, apoucada Ins-

- trução e, nula eficiência. além de
ferir gravamente o Artigo 99 nq
I da ConstltuUção Federal:

" .. ,criar distinções entre bra
sileiros ... "

Os S..rvidores da Justiça não
pretpndém o prevllégio da exclu
sivid:ul<! na função. -Concordam
plenamente em que todos ve
nham para ela, observando-se,
em norile da moralidade, nos exa·
mes:

1 - pontos escritos, igu'!.is
para todos, verEndo sOrre maté
na prática do oficio:

2 - perm~ss o para rt'vlslio Qe
'provas e nútas. e

3 - nomeação do primeiro
clrtssJ/icado.

Nada de titulos interpretáveis,
nada. de teorias, nada de listas
trlpJ1c~s, Não se concede que
um cl:.n!;:ldat~, depois de dlsputa.r
rlgldo concurso, vença-o e tenho.,
em segunda, que percorrer, de
chapéu nas mãos, os corredores
palac~l,nos, pm busca do heneplá
cito droS poderosos do dia.

O próprio decõro qa função lu
dil~al que r~vl)stirá o indlvlduú,
Impede o uso de tão repugnante
proc~sw I

O Art. 10, seus § I e letras
completam a diversão criativa do
"Colél!lo Notarial do Brasll" e
ningUém, em bôa e sã conscil!n-
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mínal, ortanoléglco, menores,
trnballJ's;a. eteltoral e assts
têncía jlldiciáIia).

Em conseqüência. o Projeto, mera
perfumaria legisferante. preeísa
receber cuidadosa análise:

I O art. 1: e seu § mera redun.
cHinela, recomenda Ó cuníprimt-nto
do 1\1't. 9°, n9 m da o:mst1tulção
Federal.

1 A partir dêsse princípio a.UnIãO,
os EsLados, os Territórios, o Dis
trito Federal e os Municipios, e
por extensão, tOdas as repartiçães,
etc. teriam que expedir leis com
plementares e ordem de serviço,

mandando oumprír a Lei Maior.
~Serla um nunca acabar. Um p·b-

IHlrdo:!. '
, O mesmo acontece com o artigo
29 e I, redigido com finalidade ex
plicativa. do que jã é ressabldo, há
muítos e muitos anos.

O art. 3º e letras "a" a "h"
retratam as atríbuíções tab~liõe~,

em nada Incocar
O § 1~ do ArtigO 39, reeomen-,

da que o •
"exercidlo do notarlado compete
ao Tal/eJlão de Notas, proflsslo·
nal de dlreilo (slc), investido de
fó públíca. ....
não $C atinando bem o que se
pretende com essa qual1flcatlva
do "profissional de direito."

O [l'~posto nos § § 2 a. 6 dêsse
ttrl!go 'constituí rotina.

Os Artigos 49 e 5° repisam os
limites da competência do Notà
río, COU~ll arquí-sabída, vindo as
7lopldo(lc. a partir da. letra. f e
§ § 19 C 3~ do Artigo 5~ que, con
jugado~ com o ArLlgo 10° e § §
düo n ;112 e regulamentam o "Co
lél'lo N<Jtarial do Brasil."

Dlvcnão Inodôra e Inofensiva
que, ti nenhuma. vantagem traz
às ]:'m les contratantes, também
náo (nrrela prejulzo algunm.
Pam bpIT ;,e llqullltar do seu al
cance, passemos o bisturi pelo
f 30 do Artigo 50 apontado:

"O Tnbellão de Notas não po
derá /tl81alar. o seu ofICio em
mais ele uma cidade, nem acumu
lar o ncrclclo do notariado, em
cOJ)/af(.'(J 071 localidade de mais
i!e cem mil habitantes, com
OUTRA SEll~ENTIA ou cargos pú-
bllcos, ., -

15[" quer dizer, em têrmos
mais lexplicllos:

O Tflbellão de Notas n{lo po
derá íllstalar o seu Oficio em
mais dt' uma localldade (o que
não constitui novidade) e, agora,
vcm !I desanexação "nem acumu
lar o p:rcrclczo do notarlado, em
comarc:, ou locnlidade de 111als
de CCIr, mil habitantes com outra
sCrllcl1fw. ,.

Como poucas são as comarcas
com menos de 100.000 habitantes
em SC" territ61'lo óbvlmente 11
serventln u')!arlnl estará desa
ne"ndn. dn servenll!l tudiclal. ..
ND~~-se quP o "ofício" não é

llrill'l)';C('ude do serventulir1o, que
é, dp tato, titular vitallclo da.
tl?rvc"lin.

C.o"puma-se o velho sonho
doul'flt'tI I

O Ar!, 69 se l'eporla ao sempre
:rlsivel e eternamente burlado
Ileglmer.to de custas, com algu
mns concessô<'s aos suplicantes
de emrrésllmos do Banco da
E:abitn~ão, ele. NWII Impor
t/lncln.

O Art, 79, determina quais 09
Livros "brlga fórlos na. serventia
notalll\1. Inovando apenas uma
inuUIl~fl.de: Livro de Registro
de Aprovacão de Testamentos
perrados (letra V). de reduzidls
simo uw pelo escasso número de
testam~!ltos apresentados para
essa flnalldade e cujos Têrmos
~mprc 'oram lançados nos livros
c.e I~O[llS normais dos cart6rlos.
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Elo Ocan;!e ;!;) Sul:

. Alberto Hoflmanu - Al<Et;A
Euclides ·'l'riçhes _.ARENA,

LICENCIADOS OS SENHOIIFS
DEPUTADOS~ ~

l'araiba:
Renato Ribeiro -- J.RENA

pernambuéo:
Dias Lins _ AR,e:,-~, i

EspÍl'ito san"o' .

João Calmon - AR3JNA
MInas deraiSi

Oilberto Faria -" Al?ENA

São Paulo:

Edmundo Montm'o - ARENA
Pedro Marão - MLJB,

I" M:sa da C;:iul;lia sob a Presídêuc.a legulamçnta o paq.nncnto da gratifica
cl~ Deputado José Bon.lácio, presentes os ç'1o prevista na Resolução li' 67 de
Senhores Deputados Matheus Schmldt, 1962; aos funclonáríos requisitados; o)
Henrique de La Rocque, .Mllton Reis e Rãt1Hcar o·despacho do Senhor I' Vlze>
Aroldo Carvalho. respecüvamente, 2" Presidente, no cxercíclo da Prcsidêncla,
Více-Prcstdcntc, 1", 2' e 3' Scerctàrros, ,provando <ad· refcndumz- da Mesa. o

. Ausentes, por motivo j.uslific~do. os Se- Ipa,:c.cer do SenlIg:. 2' Vlce-Presidente
nhorcs Deputados ACClOly Filho e Ary Icmítldo no Proccssc-n" 482.6fr·(S\lUst!
Alcântara. j'(bp~cU\'amente. l' Více-Prc- Ituição de persianas) a 'lU: concluiu yela
sídentc e 'I' Sccrctárlo , Havendo nú- aprovação do pedido. adjudicando a flr
mero leIJ.l! o Senhor Presidente declara ma ePerslnnas ·C"!lumbj,, S. A » o for.'
abertos os írabalhcs , E' lida e aprovada nccimcnto no valor de NCr$ 69 . 180,:!7.'
a Ata da reHniciá anterior. 1 - Fouta 11 _ Pauta ao Senuc« I' Secretário ·A

:do Senhor Prcsidm{c. A Mesa resolve: Mesa aprova o. pareceres -e-niticos por
la) Deixar de, nco)her o pedido de ceBS30 Sua Excelência. nos se!)uintes cxpedíen
'do plenário to'11lulado pelo Presidente tes: a) Averbsçilo ele Tempo de Spr"jç(J~,
.da Comlssão de Economia: b.l. Tomar _ José Rodrigues de SOUZil, Luciano 030.
'canhcciu~ento do~ofjdo do Presidente da me. de Lemos e Magda Rouéde Bcruar
Corníssão Parlameutor de Inquérito dcs- des ;..... Pelo deferimento: bJ A,'rrbaçilo
ttnnd.r a vNilicnr a avaliação. dos rc- de Tempo de Serviço e COllce'.·ão de
cursos eX,lstcntcs, l~o. territ~rio ';><lc'lonn\, Guitiiicaçõo Adicionsl: .Lu.z Fernando
em mntérla de mmerrcs de Illtere~se j1ar.l Sabinc, Ivan 'Perclra Ma. cal c JOSé AI"
D~ desenvolvimento da energia nuclear. toma L' Paria' Lima _ P~lO dd p r imcll to;
Deputado Vir.llili" !6.vora. em. que co- c) Concurso: 'I) José Vid.qal :1, 'Jli
muntca a dclíl.eraçãc .da Comissão em veira (requerente i _ eOpinamos peja
convocar prolcssôrcs brasileírcs que se l'rorrog:.çilo do prazo de validade do
encontram no exterior; c) 'Dlstrlbuir ao concurso de .Ahnoxarllc, a que sc relere
Senhor 2· Vice"Presídente o oficio dos lü presente p.ocesso, mlolnnrh no '{'so.
membros da Comissão Parlamentar de. portanto, GjHérlo klênr.co 110 d.spcnsâdo
Inquérito destinada li 'apurar-o íunclona- i10~· concursos de O:ic:al Leg:slntivo e
mçnto e a ação do Instituto Brasileiro Ascensorista. ronío, me ""C.SdO da Mesa
ue Reforma i"}grária e d~ Instituto. Na- ~m rcunlão de Só 6~. 1.'.I)Pllll103, assim.
cíonal de Dzsenvolvimento Agrário. em se mciua essa p.ot'O!1~ç~G uo- i! ..ojcto de
que. solicitam pnganJento de assessor: d} ."esolu,uo a ser llm.J~ilti::,- a l)Jcnár,o.lo.
Distribuir ao Senhor 3" Secretário I) ex-: L} [osé Estcvam de j>1:lic,cos Tavares
pedícntc relacionado com a,utlhznçno de ~ outros e Mar.n Jmé Vd1J"ll"S de ';,11
linhas de SOlIl; 110 Palácío Tlrmlentes, ·valho Monteiro (lequê' C,!!cr,) __ PJci
por diversas cmis:,orns; c) Deixar de ê1c(J- leiam os 5lgnatâil0S (JOS rLqm.....mentos ele
lher o pedido de dispen~a do Taquígralo que originaram o. jJiUê".'LOS anexos, 10
Antõnio Walter Gnlv:ío para n ·lunt~ .los Taquigaio.< de u"h:Jtcs "p."valios em
Comercial do PistrllO Fcdçral •. tenclo eIr. concur~o incemo pa.a e~.'}.'.i ",aindos lie
vista díspo;,içõ~s 'r~gu!amentares; tJ In· faquígralo Revi~ar: 11) no p~occsso nÍ!
dicar o Dep'ltado-I'lorkeno Paixão pnra tUero J.3U8·6S. a Illw; ••", ue entendi
participar do I Congresso Internacloual mento. pela. Mesa, 110 scut,do de que
de Direito Despottlvo n se realí=hr 110 seja aplicado i.Iqu~Je CO.leu,;o .o d.sposto
México. arbitrando·ihe a njuda de cus!o no ~ 4· do art:\lO 110 <in Reso.u,cio .ul_
em valor equivalente" ·trintn diárias de mero 67. de 1962. lStQ c', pc";,, de V<I
cinqüenta dólares ~ a'lltorjzando·a jus:l" Udnde de dois ('2) iUlM, p'o.l'Ogá\l~l por
Hé"ção de suas faltas. às sc.;sões ardi- mais um mIO; bl nQ v·o,csco n" l. 361,
lIárias. em ah! 30 dias: g) Tornar ~Clll de 1968. em ped,do assinado ap~1mS por
efelto a indicação do Dcputado Floriceno M"ria José VJJI~e\las de CarviJiho ~on
Paixão para intcgrar a Delegação brasi" teiroi ,a ,fixação daquele, l1Iesmo el.tendi.
lcira à 52' Conferêncià Internacional do mento referido na !lllllen 'lduIa. Oll al~!r
Trabalho a se realizar em Genebrn: lz) nativlment;,' a p:orr(lga~'io, pura e. j'io
Deixar de acolher o pedido de cessão do' pIes, j)o~ tlm aao. do p.azo de ~ahd.1de
plenário para a scssão solene de abertura d

7
0 mcnclona?o. concurso, que eXl>IrOU Lm

do V Congresso Brásileiro de P:!ÍoJogm . de rna::ço u1t!~o. consoante lllformação
Clinicn: i) Aprovar o pedido do I:'reSl-\ as!ls_ / do CItado prOi"esso. 1; Reso
dente da Comissão de Economia retereu- \uçao n 67. de 19.62, n~o contem. de
te à yublimção de uma revista semestral liva';Jente. qualquer di~pOJitivo especial

Projeto de Emend<l Constitucional sõbre os trabalho& da ComIssão: il I\pro./ reiallvo a prazo de val<dade para ~) ;on
n9 4. de 1968 WN),· que "dá nova xe- var a ptoposta do ·Senhor 2' Secretário. cur~o em causa:.' ao qual d~vtrla s~r
~eç:~usa~§ ~~;U~ ~o3:,r~ a~~. ~p~~; consignando 11m voto de louvor "OUqpll" aplicada•.consequente~ncnt... " r"(lra r,e·
seus §§ 19, 29 e 39 e dá nova. redaçáo tado Adolpho de Oliveira por sua :itu,,- rr~l estatulda no r'en~":n"d" §,"\ do nr·
ao § do artigo ~9 e ao artigo 81 da ção à frente da Cornizsão de Economia; tlgo.110 dessa R~soluçao. qunl se,a a ele
Constituição pederl\I"." . k) Credenciar o Senhor 2' Secretário" vnler por dois :/I10S, podendo ser ,sse

Presidente: Senado!' Edmundo Le- .examln". ,a possibilidade de ..,r edita:lo prazo prorro~a~'~ .?or mais Uln :In,?'
vy. . _/ pela Câmara nma ptlblleaç~o. de alto nl. Contudo. nas .Instruçoc~ rCll.uladoras des-

Relator: Deputado Ray:nundo Di- velo que reflita uS trabalhos elnborados ses concursos, as quals Sao :aprovadas.,
niz. dALElNDARIO pelas Comissões; I J Aprovar, em prlnci" pela Mesa. vem sendo adofadn a. no:ma

_, pio. após exposíçl\o do Senhor Presidente M<preSS~ de que o prazo do validade é
Dia ~. 6 - Discussão :lo projeto, sõbre o projeto elaborado pelo Arqnítet{'l de npenas um (1\ auo; ncste r.aso, 'cm

em SAS o Conjunta. às 21:Ü{) lloras. Oscar ·Niemeyer referente às Imodiflca" se igualment~.entendido caç.cr ;1 pro~o-
, ções do Plenário. que se dê prioridade gação, por mais um ano. Informa " ..o-A" ISO às obras que possam ser reallzadas a ordenadora dos Concursos da C"sa que

Projeto, n\' 1.376 curto prazo •. 'fic"ndo autorlzado._ -lesde "Inclusão dessa norma nas instruçõos ioi
(Eme;ldas ofereCidas logo. o~ Senhor Diretor·Geral a efetuar feita por sugestão dos próprfos Diretores

'
I . a,m Plenário) às despesas essenciais e " entrar em "n· da Taquigrafia. Acresce, ainda, a rir-

tendimentos com o 'autor do Projeto 50- cumitãnda de qu,", de fato, tantoco con
(Publicadas em Suplemento)· bre a possibilidade de substituição por curso para 'I,'aqulgrafo ReVisor como o

outro material. que não tapête. o piso do de Promoção. na carreira de T"quígrafo
plenário; m) Aprovar p Projeto de au-· de Debates, obedçccm a normas espcdais
torla. do Arquiteto Oscar Niellle-ycr rele- c. embora aquela ~esolução .ei" 0nYssa
renle a cobertura do estacionamento, quanto ao prazo de "~lidadc de, concurso
çuja despesa de execução é estimada em para Tilqtl:grafll Revlsqr. é expressa
NCr$ SOO.aoO.ao e li minuta do eonvê" qunnto nr> d" COllcurso de "-omoç1io, n"
"'O a ser firmado com a NOVACAP earreim cle Taquígrafo de Dehates, para
sõbre a realização dessas obras; 11) Dis· o qual fixa o prazo de apenas um (1).
bihnir ao Senlior.J9 Vice-Presidente a :mo d. valid"({~ (P~·tíCl'afo lí~':o do ar- '
proposiçiio do Senhor 2· Secretário 'Iue tigo 120). ·Admltida.· como 'vem sendo

VIII - O SR. PRESIDEN'fE:

Levanto a sessã~.cleslp:nalldo a ex
traordínárta, mat'l~lna, dia 25, terça
feira. ãs 9;00 horas, 'l seg.JJlte:

f . ..ORDEM DO DIA

I Sessão em 25 ile junho de 1968! (Têrça-felra)

! . (El(traordlnária M'3tutlna)
TRABALHOS DAS CO:l.l:!SSõESl

AvisOI1.
Para. recebimellto de emendas

EM PLENÁRIO

'MESA

ATA DA U' REUNIÃO DA MESA.
~EALIZADAEM 12-6·68

24 Sessão Legislatil'8 'da 6" Lep'-{atura

Aos doze dias elo mês de lunho de
,1968.~s 10 horas e 50 minutos, reúne-Se

DEIXAM DE COl\[PARECER
. OS SENHORES: -.

Amazonas:

.Rai:nundo Parente - ARENA.
Pará:

Gabriel Hermes - ARENA.·
Haroldo veaoso - ARENA.
João.:\1:enezes T ~DB.

Maranllãu:

José Miráo PUno - ARE!'lft
:Renato Archer ...:.. ~.IDB
Vieira da SilVa - .ARENA

Ceará:

Alvaro Lins - MDB
Rjo Orande do-Norte:

Orimaldi Ribeiro-- AR~},

Paraiba:.

Renato Rlbeiro - AREl'IA

Adhemar de Barrús Filho - ARENA
Dorivui dto Abreu - MDB
Edmundo Mon~iro - ARENA.
Lurtz Sablà - .\IDB .
Mauricio GouJart - MDJ$
Padre GOllinho - MDB
Pedro Mf\,l'áo - MDB
P"ttroso Horta. - :"4DB _
Raydaimenda Barbo.sa - ARENA
Santilli Sobrinho - MDB

Pal'ailá:
Antonio aeno - ARE."iIA
Hérmes Macedo - ARENA
JOAo Paullna - AREN.\
Jorge Cury - ARENA
José-Carlos Leprovost -: ARENA
Justlno Pereira"; ARENA .C
Rom2no Masslgnall - AREJ'i!A,

Quir:::l-feira ·20
_.- ---- -""""..-.-...--.,..",=-

I PROJEi,['O N9 1.429, DE 1968
I

Psrnall1l.oueo: I Concede pensão especial à Senhora
, Joaqulna Oomes de ~AraUjo .L.una,

c.a SampaIo - ARENA Viúva de Joaquim de Araújo Lima .!a
01"odornir Leite - .MDB (8 de agOStu Jecldo em acidente em SC1:Viço' nó
dt; 1968) , . exercicio do cargo de Engenheiro d{\
Dias flps - \P,.ENA (ME" _ 'Estrada de Ferro Madelm-Mamoré.
MagaL.aes Melo - ARENA' U?E.' • (Mensagem n9 372-68. do Poder ~e-

Alagoas: eutlvo). (As Comlssõe~ de ConstitUI-

P Lú . • "''''''''A çl\Q e· Justiça. e de Finanças.) (1~
. erelrl1- CiO - .lU\o"'"' \ dia,) . i

Bahia; Calend~}o dos Projetos em tramitá"
Aives Macedo _ ARENA ção no Congresso Nacional
Oastão Pedreira - MDB 1
Necl Novaes - ARENA

Projeto de tel n9IS.de 196à <ON').
Espir!lo Santo que "declara prescritas as contas que

J" C n ARENA menciona. e dá outras providências"
oao. alI PIl. - PresIdente: Deputado Lauro Leitão,
Rio de~Janei!'o: Relator: Francisco Amaral.

Alair Ferreira. - ARENA (14 de· s~_ CALENDARl:O
lembro d~ 1M8) .,

Carlos Quinte)la. _ ARENA (14 de Dia. 25.6 - Discussão do' projeto,
setembro de 19681 em Sessáo Conjui'ita. às ·21:00 horas.

Prazo - Inicio: 29.5.68; e térml-
Ouanabm'a: ~ no: 7.8.68. • '\ --·2

Chagas J''tÉ'!tas - :!vIDB
Jamil Amlden - MDB
Lapa Coelbo - ARENA, ,

Minas Gerais:
Aécio Cunha - ARENA
Aquiles· DinlZ - MDB
Batista Mtranda -, AREr."A
Celso Passos - MDB .
Gilberto Fal·ia. -- ARENA
Ouilhennlno de 0!weira. - AFt«-._o.
Gustavo Capallemtl - ARENA
Mal'clal do Lago - ARENA (SE).
Tancreio Neves - lI1DB

São ?3.ldO

rmpossível. Quan lo :l'll:tO, serve ape
nas de tema de 11:;~Ul'SOS cemagogrcos
do SenhOr Ministro do '1'.abalhu

Registro o fato. Sr. Presidente re
gistro mais êste ·Ml1e&.5(> da. chama
da "revolução". como prova a mais
de que o golpe :l~ 1964 só acarretou,
no campo social, retncessos e ínji.e
t~-;a..").

. Era o -que tin 'la dizer. " (Multo
beln.)

OSIt. PRESIDENTE::

Esgotada n ' hora, vou levantar a
sessão. ,
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feita. a prorrogação por mais, um 41'1i). 'dependência do Palácio 'ri~adenRs. na Antõnio Uene, Athié Coury e BaldaCCI Nelson CarneIro e Norberto Schua1dII
t6da a celeuma se uduz à controvérsia forma indicada pela DJretorla-Geral:>Le) F,Jlho (dias de maio de 1968), BJas For- (dias de abril de 1968),-O~nam CoelhiI
aõbre se deve ou não valer- o concurso Ma/erial - «Trata éste processo daaqui- tel (dias de abra de 1968). Broca Eilho, (dias de maio de 1968). OzIrea Ponteao
ide Taqulgrafo Revisor por um ano a slção de trés unidades Plcxowrltcrs, m()o Cardoso Alves li Cardoso de Almeida e Paes de Andrade (dJas de abril d.
lIlais que o de Taquigrafo de Debates, dêlo 2.303. destinadas aos serviços da (dias de maio de 1968). Celso Passos 1968), Paulo -Abreu (dias de maio d.
Isto é. enquanto êste obedece à regra cs- nDJretoria da Bfblíoteca, O total da des- [dlas de abríl de 1968). Eurico Ribelto 1968), Pedro Gondim (d1as de abril &t
pedal expressa do artigo 120 . citado, pesa é de NCr$ 36.225,00. para a qual (dias de mala de 1968), Genésio Llbll 1968). Rafael Magalhães (d1as de selem
equêle cairia no crJtcrlo geral do rel~~ há saldo 'suficiente na dotação orçam!tl- (dias de março, setembro, outubro e no- bro e outubro de 1967 e marçO Ir- 'lbrl1
..Ido § 4. do art. 110, por fôrça do sl- lárla própria. Os aspectos processuais e vembro de 1967 e março de 1968). GU- de 1968). Rozenclo de' SClu~ (dias _de
l2ndo da Lei. A nosso ver, apesar de legais foram atendidos, de acôrdo COIl! herto Azewdo (dias de março. abril e outubr!3 de 1967 e março e abril d~
eabível es~a Intérprelaç:ío. não consulta as informações da Dlretoría-Gcral, qUt maio de 1968), Hermes Macedo (dias de 1968). Rubem Medina e Tancredo Ne
~la à melhor sisteenática: O acesso. roas opina ::::Ia aceitação da proposta de Ió- maio de 1968), Hugo Aguiar (dJas de ves (dJas de maio de 1968), Vasce
cargos da- Taquigrafia, deve obedecer li lhas 20·22, relativa à importação direta abril e maio de 1968), Israel Novaes Amaro e Zacharlas Se1eme (dias 'de Ibrll
erltérlos uni/armes e não diversos, .,..r. das máquinas. em nome da Câmara dos (dias de mala de- 1968). Israel Pinheiro de 1968) e Vict~r Isslet e Vital de
que todo o conjunto de Taqulgraf;)s, Deputados. 0, nosso narccer é Iavorá- ~i1ho (dias de abril de 1968) lva1do Rego (dias de maIo de 1958) - Pelo

r- ."..' deferimento, DOS têrmos das Intormaçõc5l
quer Revisores quer de Debates, constilul vel, nos -têrrnos Indicados pelo Senhor Pcrd'lJao (dias de mala de 1968). Jos~ b) Licença- para Tratamento áe Saúâ«,
uma só carreira. Opinamos, portanto. no Díretor-Gcrab , III - Peuuuâo Senhor -arlos G~erra. Jos~ Reseque e JUStillo Deputados Adhemar FJlho (30 dias a
.elltlào de que' 11 Mesa apenas aUlor!Zt" 2" Secretãrlo, A Mesa ~olhe os pare· Pereira [días de abril de 1968), Jltvênclo partir de 6-6-68} e Pedroso Horta (de
Oa prorrcqação, por um ( I) ano. di' eeres emitidos por Sua Excelência nos Dias (dias de setembro de 1967, março 23·A a 6.5.68). - _ Pelo deferimento.
prazo de validade que terminou em 7 de seguintes expedientes: s) Paliou: De;lft- e abril de 1968). Lacôrte Vitale (dia! face às Informaçiles. Dado o IIdlantndo,
março oltlmo:l'. d) Palácio' Tiradentes. lados Alberto Costa (dias de agõsto de de abril de 1968), Marcial do Lago da hora, o Senhor Presidente, às 13 ho
Pelo Oflclo n' 234·68, o Cbefe do Selar. 1967 c abril de 1968), Aldenir Silva e [dlas de março e abril de 1968). Marcos ms, suspende os trabalhos e eu, José All
Rio solicita autorização para dispor de Allplo Carvalho (dias de mala de 1968). Kert:mann (dias de maio de 1968), Mar- gusfe Guerra. Chefe do Gabinete de»
madeiramento Inservível existente em de- A.lvaro Mata (dias de abril de 19681. tlns Júnior (dias de abril de 1968). Moa- Presidente la,vreJ a presente ata 'Iue
pendêncla do 1· pavimento do Pal~eio I\mérlco de Scuza (dias de setembro e clr Silvestre, Monteiro de Castro ~ Na- aprovada vai à publicação. _ José Bo
:TIradentes. ~Opino.pc1a desocupação da novembro de 1967). Antônio Fcllclano, zir Miguel (dias de malo de- 1968), ni[ácio, Presidente.,
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MDS

MDB

TURMA ·S....

José Burnett
Marlàno Bect

~ eison Carneiro

Franco Montaro

Pedro M~rl\o

PaUlo 'campos

1'aUlo Brossard

,Aldo l"agundes I

,Caruso ela Rocha

Dias Macedo

petronUQ Santa óTüz
. Romano Masslgnan

'R.enato CellOOnio

• Ewalelo Pinto
" 'Jollo Rercul1no

,Jose-Marra ,MagalhAes~

José Marl~Ribtitro

l'all!o 'MaCanm
'\ '

·.&R~A

i!ltiheu Rióeiro
Geraldo Guedes
Iioào .ROIl1a. ,
oIosl' M.lr~

Lenoh VlUgflS
MUlltellegrü, lJuarte 
Raimundo ~rlt..,
RUbem Nogueira
Tabosa ue AJme1àa,
Yukíshigue rttmura. :amE
lileto MarqueE .
Henrique Elelllt1n
Mata-Machaelo
Pedroso Horta

SUPLENTES

ARENA
am anac saObl\ -,

·Albert.<". Hollmann
Alde sampaio

Cu~ do esuéu..
lsrse1 ..Liw"1!~ J"I11io
Jose-l:arlol Uuerra'

cLul> Vlanll Neto,_
·MuIICIl silvestre
- J?auloAbreu ,

MDb
UleD10 MaitID,

Ruôem Medma
l Santllil SObrml1O
, Tl\r-credo Neves:. ,-

SUPLENTES

TURMA -A"

ReInaldo Sapt'Anna
Sm''1D da Ounlla'

RJ!:VNWllb-
Turm<! A - Quartas-feira. ao IlJ noras.
Turma S -Qütr'w-relras lU lU boras.
Local: AneltO [l - sala 4,
Sr.cretárlo -: _Ramáls 632 - 633'_

Arruda CilJnara
Francelmo Pereira.
Geraldo Freire
JDSe 8aJY
LUIZ Athayde
Manso l:abrai

"Murllo Badaró
Rlumundo OlDiZ
Vicente ÂugUSto

I\RENA
.AlUIZIO Hez~rr .. ,·
Antônio Oeo"

l BatISta MlrllnOa
Ben to UonçitJves
Hra2 Nogueira'
Careloso O. I\lmelda
EIla.s Carml
J:l'erraz l!:greJIl
FlOres doares
Hermes Maceelo
Humoert<.. sezerra
'JOOll ?aUl1nL
Jonas' ca.r,o.<;; I

Jose-l:arloi I 'Leprevost
J osla.s liames
Martins ~Jlmlor .
Meriaes ele Moraes
Osmal Uutra
Raym una<i ele ·....ildrade
Raymundo Paellllla

Chagas ãOàrigues
Erasmo' Pedro

- PetrOnlo .FIgueiredo
Ulysses GII1marâea

_:Wilson Martins

. ,-, !\J:l,l!lNA
~ Adhemar G01$1

Amaral de Souza.
AIlUlnío Fellclano
Dayl AlmelOH '

· Dnar Menaes
Ernanl -sanro
Flavlano RibeirO
Flil.V1o Mal'Ctllo '

· Grlma;cu alo'erro
Joaquim Ramos
Josê-CarJO$ Guerra
Jose WIldoso

"Manoel' Laveira
• N1colau,:run1a

NogUeira de Rezende
Norberto 8ctunldt
osn: RéglE .
Pedro VldlgaI'

" PireS SallOla
Vital do R@gO
Walter .Passos

-, ) REUNlO"-S

Turma "A'U Quarta&-felrar as lU horas
Tt!rma "'S" Qulnta.'l·felras a! 10 horas
Reuniões Plenar'as: Quartas-fetras, ás 15 horas • 30 IIIlnUtoe
Local: Anexo O - Sala 18
Sec~eiàrlo;. Paulo J:tochll - Elama! 6211.

;

Dom 'Vieira -
. Jusr H.1cnu. 

Roberto Saturn1no
Uniria 'Machlldo-'

,
Presidente: Ad!>ipho 'de" ouveira - MOB

~ TITtiLloREI:l- ,

COMISSAO DE ECONOMIA

·Vice·l'resid~te: pauio Maciel· - V:(~e~presldente: ,PadreVie!r:\
ARENJ' MI:lS~ '-

AlUizio .·Alves
Amérlco de, Souza

'Fernando Magailiâêl
G"lIP",l< Lln"

Hamilton Magalll8eB
..Jorg. L.llVOCIU

J USf' Marau t"W1o j

MaUriCIO ae' &ndrade
SeglSmuncto.AIldrade .
Sussumu Rll'ata

" ,

lUar -

MDB
" I ' Llder

Márto-Covas '
- Vlces-Lldere.

Alfonso, Cel&.'
Alceu de,carvalbo
Bernardo Cabral
Chagas Róctrfgues'
Cid Carxalho "
U.vlel Lerer
EW!\IClO l ' mto _
Flguc!:e;,jy Correia,'

,!Humc?l<J I ucena
'Jairo J:lium
''Jollo Hercunno
'João Menezes
:.1'OSé Carlos Télxelra
Mário PIVa.
M8:.a Machado
Nelson Carneiro
Oswaldo ....íma FÍlho
Paulo Campos
PaUlo 'Macàr1ni

-Renato CeltaOnlO
wnson Martins

tuRMA. -B"
vice-Presielente: J?aUla
ARENA

'ARENà _
Arnaldo' Uarcez

. Cla Rocllâ'
:Eelgarq Martms Peretra
Edvaldo Flores
Ferraz EgreJa
Beracl10 Rego
Pereira Lúcío

MDS
Aquiles Dlnlz

Nadyr Rossettl
Ruy-Llnó

SUPLENn:S
ARENa

Mllnuel Rodrlgüel
Mu.rcillo LIma
Mauricio Anelrade
Milton. Branalio
Paulo Abreu
Rosendo 'ele sousa
stnval Boaventura
SoUsa santos

'l\4D1:l
Lurtz Saulà

Petronilo $lutaCruz,
Baell B<igaao

,COMISSAO' DE AOR1CULTURA' E PÓLlTICA RURAL,
Presidente: .DIas Menezes .,..' MDS .

1'ITULARES
TURMA "A'"

Vic~Presidente: Renato, Oe11aOnlo'
-:- MDS ,

\

AnaeJetol Vampanella
.tIreno,!J~' i:l1Jvell'a' ,
Emerenclano de ..Barros

Ewl1ldo Plnt.o

ARENA
Lleter

Ernllm Satyro
- Vlces-Llderes

Alves Maceelo
América ele,Souza.
Anfz Baara .

- Aurlno Valols
Cantidlo Sampaio ,
Eucildes Tnchas
FIavlanoRlbelró
FlaTlo Marclllo
Geraldo Freâ'e
Gilberto Azevedo
Haroldo Leon Perell

. Luiz Garclá
Ruy santos
Ultimo de Carvalho

~OMISSõES PERMÀNENTg~, DE lNQUéRITO
. • " ESPECIAIS•.MISTAS E ,EXTERNAS \

DUtETORI .,...,_
Loe:-I: Aneso' D - 'l'elefODeIl; Z-5851 e 5-8233 - .~: 601 • lU

Cemrssões Permanentes
CHEFE: nENI: xAVIER MARQUES

Local: Aneso U - Ramal: 602"

, REUNIOES
-Qllln tll.-' eiras LU 10 lIoras,. ~

,LOcaL. Anexo n - Sala fiv 1:&, .'
Secretarl~, Maria Jose ,~~ons~al: 621",

COMISSAO DE'CONSTITUIÇAO E JUSTiÇA
Presidente, DJa'ma' Marmho - ARENA

I TITULARES
TURMA í4 A fi " ~ TURM.À' "aU

Vice-Presidente: Lauro Le1tl\o - VIce-Presidente: Celestino .Pllho
ARENA, MDB

MESA
Pres1clente --JoSé Bonltàelo
19 ViCe-eres1dent8 - Ateiol,. -Fi1ho .
19 Vlce.Presdtente - Matheus Schlnldt
11~ Secretario - HeD11qUt de La Rocqua
gç Secretar10 - M1ltoIl Ré1s',
8' Secretario - Aroldo Oarvalho
A' Secr"tarto - A1l' Alcllntara
11' -supiente - La.côrt<I Vitais'
li' Sl1plente - Mó.l1c Mulll
I' SUplente - Pai'entr Frota
49,Supiente - Das< Coimbra

. LIDERANÇAS
J,IDl!:R DA MAIORIA

IDnllll1l Satyro ' .
LlDER DA ~ORIA

'Mâr1o dovaS

ArIlllIÍdo Mastrocolla
Arnaldo Cerdeira
AureUano ClIaves
SatlSta Mlranclli
BeneclítlJ t"PITelra

~ Broca' FUho
F~i1.vlo \ Marenlo
LuZ! Br,lIga',

AntODIo DeDO
Braz Nogueirà .
Caraoso ce Almelll.a
JoAo PaUllno
LuIZ de t'aUI&
Nunes Freire

: Vasco Amaro
Vago

Jose MandeU
Paulo camPO&'
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a

Altair LJma

FellCUlIlo FIgueiredo
Jof>.o Borges
Mareio MOre1rll AlVea
Maria Lliola '
Reyúaldo santOAnna

TrfULABBI
.Albino ZeDl
Arnaldo Nogueira

AlIf«Jl,UJo alJlI Vell
limo VelJJo

VardD.9o AIVe4I
Daso connora
Dayl Almellla-

Lauro IJruz
Oceano <':lü"lela!

, Plinto Balgaao
't'eodorlco Bezerra
WallderlBJ Oantal

1)Jalma FaJcAo
Humberto LUc~
Uo Neves

Arl1Ddo S::unzler
Atlas Cantanhede
cant.1dJo Sampaio
Carlos Albertll
Heitor Cavaicanlll J
José Estena
Joslu LeIte

TURMA "A" TtJRll4A "B"
VIce-Presidente: Humbmo Bezerra: Vlce-i'resJdentel '010 ~-!

- ARENA. -. MDB~

ARlf:NA
~. LIma J'leJtt

lI41noro M1yamot.Q J

Hossa: AJme1da I
I'arente Frota. I

Paulo Freire
The6duIo de AlbuqUt:qqj
Wilson Sr.,a

IIDB
Lurt.:I sabIA
Pedro MarIo
SadJ sorado

I 8tll'LENTE8 I .
, .MP1I~

CId Carvllho ' -
EvBldll I:'Jnto
Fernando a ..
Gaslone RlgJú
JOSé GadeJba,
MãJ10 aurgeJ
PaUlo Macarl1:ll ,

AREN4
AJU1zlo Bezerra
Arruda CAmara
AW'lDo \'alollJ
Bento OonClIJve,
CUdoSO a" Meu...
EzequlWl CO$l8
Geraldo Frein

_ :aamUton PradQ
Janarl Nunes
lAlurll Leltào
Meneies de MoraM
Montenegro DUarte ,
Raimundo de Anllraefl I

SOUIo Maior
VUklslJlgue, Tllmura
Vago

!~J-- COMISSAQ DE fISCAL~O~O FINANCEIRA I IO~j
~ \' DE CONTAS ;

1'res1d4atlt:; Dabr1eJ Semilll - ARENA:
DroL4RES ' .

lRilNA
sUPLENn:aJ

Aderbal Jurema '
Bezerra de Melo
Car!ll8 Alberto
Jostas Gume..

,.Manoel Qe A1me1dl
j Manuel ftodr1guea
IMellelro. Netll
':Monsenbor Vllllra
,:MOurl Li'ert1anl1e.
:lIlos.ser 4llIlelda I

'lIlecy NOVIIIlb
OSSJan ArarlP. I
.Paulo Ferraz .:
Pu UJo Fre1re

, J4l)b
J>.<vaJoo ~to
Mata Macballo
Nalllr Ross~LlJ.
:NISla Carone
Pallre God1llllo
Paulo MacarlnJ

Vago

REUNIOEl:i

QuarUls-telras As l' boras I lU ,lWnutoll~

LocaJ: Anexo n - BaJa 10.
Becretârla: 'Marta ClélJa OtUOI: - Ramal 639~

COMISSAO' DE EDUCAQAO E CULTURA,
i'rl!lli4ente: Braga Ramos - ARENA (

V1ce.:'res1dente: C&rClQlo el. Meneze, - ~1
V1oe-.i'!'eS1c%entt: paesre NoliU"e ":'l\4DB

ItBUNfôES
Turma A .:. QWIrtu.,fetraa ... 10 liol'8l
Turma 8 - QUln....· relrllE 11.!: 1'1 nol'llll.
Local: An~ O - Sala 17 '
SecretArio: Ant4mo 0lA8 ftlbeJro - ftam&l 64S.l

'....

COMISSAO DE LEOISLAÇAO SOCIAL:
, ,

i'resldeDte: FrallCloSCu Amaral ~ D4l.JB
VIc8'-Presidente: Raimundo Parente - A1U:K4

VICll-i'rllsldente: JoIIo Alv~ - ARENA· .;,:

Akll;Na f '

SUPLENTQJ
Arm1ndo Mastroeoll&
lIraga RamIlS
Cudoso dé MenU811
Duo Clllmtlra
E1l11E Cumo'
Geraldo Mesquita

. JustJno Pereira
Luna Preln
~ey Maraunllo
6usbumu BlMta
Tourtnno Dau ta.U \
Wanderley Oantaa
Wllmar GUlmuAN
WIlson Braga

MOI, I •

Chagas Freitas
Davlo LereI
Edgard de Almeida
Ewaldo PlOto
Franec Montoro
Paulo MacarlD1
sacll Bogada

REVN10ES

Reunlllet: QUartas • Quintaa-fen-1Ib 8.s 11 boru.
Local: Aneso D - Sala 1. _
Secrettu1o: JoeeIItr &:duardc Sampaio - Ramal 854.,

Adyllo> Viana
Alceu de Carvalbo
Pior/cena PalÜO
Gastone RJllbJ
Julla Éltelncrucb
Llgla-Doute! de Anl1rI~

T1TULAJ.lElíli
Edll"Ferr~

Gllbertll Í"I/.1'Ia
Harry NOnl'atoD
Rermes Macedo
ISrael Novaes
Lacorte VitaJe
MagaJl:l1les MelO
M01lllennOl Vle11'.
Nonato Marques
Reg.. BalT080
Rezende MonteIro
'J cmlstocles Tel.zelra

REUNJOES

Quartlls-telraa, u t. DOI'IlI.
Local: Anexo n - Bala 16.
8ecretúia: ateu. Prata da sn.lt Lopes - Ramal 6" .."

I COMISSAO DE MINAS E ENERGIA
\

Pres.l'1e.tltet nrusc.n Melo l'8vora - ARlllNA.
:I.'lTVLAREI"

TURMA 'A" TO'R.MA "s"
Vice-PresIdente: Ra1U1undo ele AtI- Vloe-1JresJelen.e:, Celso Pessoa ....

drade - ARENA. MDB.
AJJPlo Carvalbo CJc~ro Dantas
Batlsta Miranda EmHlo Murad
Bened)to Ferreira João CaJmon
Lvar BaJeal11la Nogueira oe Rezende
Pachld Mamede Ortlz Monteiro
OdUlto D"mlngues último de Car'llllbo
Walter PU80I Vlngt Rosado

. MDB
AdlÚberto CamargQ

Altair LIIIIa
Dom Vieira.

Ewalao l:'lDto
GJanlo MartUa
PaUlo Macaruu
Rubem Mecllna
Tancredo Neve4I
Victor l&Sl1lt

Vago

SVi'LENTE8

AIlacleto Campane1la'
Antônio Neves
Arlo I'heoaoro
AthUl COW'J
Joeé-Marla ~gaJhAtla

A.lU!:NA.
'dllemar Gb1s1
Armando Oarnelro
Braz Nogue1rll
Ezequtas Cosia
Purlal10 LllIle
Hugo AIUlIU
Joaqulm KamOl
Jorge Lavocat
Joee Il:steves
JOSé ReallJUe
l.u12 de ,~aUl.

L,vrto 8en01Jl
ll4lllon 8ranClAO
Moacir dtlveJ!tr.
Ruy santllll
elli110 salgado
PaUlo MaC1e1
Souto Maior
Ulttmo l1e carva1bo
Vasco PIlho
VaIO

Cid SampaJo,
~loree tloaIes GOmei

I' Leon Peres
Osma! DULI'Il
Raimundo I:!ogéa
Sousa SantOll

Tourinho Danta.
Welmar 'rorres
Wllmar Gulmarlet

"COMISSAO DE FINANÇAS
PresIdente: !"lIf81fa LDpes - A.R.ENA.

1'IrVLAltEl' __"
TURMA "A." TURMA "S"

VIce-PresIdente: D4arooa Itertzma.nn Vice-PresIdente: B'8rnaD.do Gama_
- ARENA MDB.

A.!íENA,

aÚgUSIo Franco
,LtIl.11J 6'ltUpe.1O,I

.JoaQuIm Macedo
LwpulalJ l:'w',,"
MlUIuel RlJIlrlguea
Mlü"WIS JUDllll
:Norbertll tlClUnldll

OZanam CoeJhG
Rocktellel Lnna

Vago

MlJt:s
AlltQnlO Magalbll.1lI
J uel r'errwrB

José Burnett
Mário Plva
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ARENA

BrIto' Velho
Voar Mendet
Elias Carmo-

'MOB

EwaJdo Pinto
Paulo Mácar1a,f

COMISSAO DE REDAÇAO

(Seção 'l'

Prea1C1enr..: MedelrOll Neto - ARBlNA.

V1ce-Prealdente: Alvaro LIns ,- AIDS

TITULA.1tJ,;S ~ SUPLIDIri:tl
/ ,

Mourl Fer!lllnde.
Va~o'

Zalrll Nunes

MDB
.o1r_J Cardoso
~o PalXle
3f.e1 Ferreira
Msllurlclo GOU1U1
Ruv Uno .

- - IU'VNlOIlS ' ,
Tunna • A" - Qt11ntas-(~, ... 11 noras;
Turma "13" - QUartu-tetru &li 10 nerus,
TUrma "O" - 'Qulntas-tewa AlI W ,horas;
ReunJô'!S Plenàr1aa: QUartu~feil'a.S U l1--ltOru.;

J. Local: Anexo-U - SlUa ••

" .rr Figueiredo Correta! GastA0 Pedreira.
JlISé Ij'relre
Régls Pacheco

MDB

Pauló Ma~J
I.

'\ DIrceu CardOfO ,7
, Ilmerenoiano de BarNt .-

_' 'l'hal1ll.R&malho ..,J

~8 ,•., 'M:D&
'\ :MfoDAlO Celso '

l:A!lulllll DIn1a

'kaldO Pinto 'I . \
GastA0 Pedrefrl,

I
Xé110 NlLvarro \

I ..,
I4árclo Moreira A.lY411

I ~ ,

-; COMISSAQ DE ORÇAMENTO

Presl~entet CIIIJJl:IennJDo cle Oliveira - ARIl:N4 '
:n:JlULA. ."A"

.'n1!ll-felrã ..',...
'\~SllV., Y1d Lerer '
! IDo Gu81rQl

~X&I1dreC~)
Aurellauo Cba""~ ',JIucl1dea 'l'r1chet _ -
:/I'lorJano Rub!lt. -
Garcia Neto '

- ltéDio Romagnollf .(
rtrs:rael Nova1ll
'lrsrael piílheIro lil1tGJ
"ales l4achadQ

l:u;re~= I
:J4úro A.breu - \

_jtlOSS&r Almelq \-Oceano Carlelal
osmar Dutra -
\~W&ldo Zanello ~(lEI '

.Turma A - QuarfAll-ftllU, 61 " bora • 30 mlnutol.·'
t'urma B -- QuiIltall-felral. .. 1t horu , 30 mlnutot,
Local: Anexo Il - SBJa I... . _._ - ,
Seorettrla: Marta Ap~ 8J1v81ra dos Santol - ~ft .. ',tlL

ARENA

Adhemar Ohlsi
UIl.lU~. b'lltaco,
l"~u I-I.LIS.lI
GnmKll\! ,tubeJro ,
Jose (,;Il.l'LOIl I"eprevOIt
Llsoua Macoaao' ,
MoDtelro o. CastrQ,
l'issoll Hirto
t'"wo üouaun
TeotonIo Neto
Vago

/

MD8
Bernardo Cabral.

Ewaldo E'lnto

Henrique B8Dk1a

Léil NeveB
Levy 'lavares

Márcio More1ra A.1.... :

, l\6,aUr1clo PoUlal'\

Padre Nobre

Pedro MarAo

8antilli Sobr1Dho

REUNlOES

MDB
Adelmar Carvalho 1
AolarlBno Beck
Pel1ro 1.''arlll
Stmao da '-'UnJ:Ia
VagO

• SUPLEN'Uli

'," ,
COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES

! '
heSldente: RaymUDdo t'aallhll ,- A.f;t~4

I I

Tl'l'lJLAR~S

, Turma • A" - Quartas-r"lr&! "& 10 coro
, 'l'Unna "s" - QulntllB-["lru .. 10 no~.

Becretá.rto: JOSé Már10 JIúIlIl~to_ - Ramal 678.

Blvar Olyutbo
Hermanll Alves
lvette Vargü
Padre Guc1lnno
Renato Arct1er

Vlce-PresldenLe; Gilberto Azevedo -Vlce-PresIOell"lt
-' ARENA_ -- I

Ernesto Valente
J: 1Uv~ M..rclliu
Jorge Cury
Jusee ResegUe
l..u~ OoeUJo_.
Manoel lllvelOl
06n1 ae~1S' \
PUUlelro ChaglWl
Pires SUoo!a

Brito Ve/llo
. Caiàoso ele Allnelda

Ounl1ll l:Jlieao
. Geraldo GUe<11!11
-Rél1o (,fareJa
. Hermes Maceao

Israel Novaes
Jessé FreIre
JoAo 'CaJmOIl
Josapl1aL AZevedo
Lauro Cl1U .
LeAo -sampaio
J.,eopoldo Peres '

"Mano ramborlndesu,'
,Ma'.ll'IClo Andrade'

,-.MurUo SaClaró
tiunes Leal
Saldanna ue11l1
Sousa Bantp8
VIrg1l10 rAvora
Vago

Carneiro - MDS

TI1'VLAaq·

..ulEN4~

Arnaldo Prieto
Cid SampaIo
Ezequlas COSta
Israel PllU1elJ'o B'tÚ:Io
Jooe Resegue
Lenuu-Vargas
Menoes ae Moraec
!lJlIwn BrandAo'
Mlnuro Mlyamoto
PIres SabOla
PlInlo Lemos ' ~
Teodurlco l:Jezerra

. MDS
Alceu de CarvalllQ
Chagas Rol1rtguea
JOSé Colagr08&1
Padre Vieira .
Za.lre Nunes
V~go,

MDB
Adolfo/ae OUve!r&
celesuno Filllo
JOào' Menezes
PaUlo Macartl11
'Vago' .
Vago

'TURMA "1:1"

Vice-Presidente; Ja.nary Nunea - ARENA
TITULARES '~ • .,NUS

l1,RENA AntOnio Oeno
Ar'j VaJadào
Ernesto Vaiente
HeItor cavaJcaa~

Jorge !..avocat
Lauro l"eltAó
Mansa O&br&J
OSw EUglB
Ralmunao DInIs
Tabosa de Almeida
Vtngt Rosado
YUklsltlgull Tamura

, 'MDS
Edgard Pereira
José Maria ~be1rO
Oswaldo Lima FUbo
Renato AzereelO
Viotor lssler
Waldli <lImões.

Aderbal Jurema
Antônio F'eUCIllJ1o'
Armauao l,;ametro
Carneiro de LoroIa
EUI\II Carmo
Maio Neto
MIIJ1DeI ele AlÍnelcla ,
Mário 'ramborlnãegu,
Oscar CardllSo - ,
OSsJan Arartpe

Vlce-PresJ4ou~ JanãUh,y
'SUI'U,NTES.

ARENA

Aécio Cunha
Amaral de Sousa
Armando (;orrea
Dnar MenOea
Emlvw Calaelo '- '
Purtaao I"efte
Joaquim RamlJl
Jes&é f'rIOlrt .
lqrio BertolJl
MUvelnes uma
Saldonba DerzI
WUson FaJrAo '

MDB
Amaral 'pelxuto
Jairo Srum
JOSé CarloB l'elxelra
Paes de Andrade
V11i'O' ,

_V1ce-Preat4tQttl iOUtl:.Malor - ARENA ;,
TlTt1LAB.EI" SUl'LENr.,

'A.REN4 AREN4
•Allll:andre Custá Abrahlio Sllbba
Sento GonçaJvet' Alberto' 'Costa
Clóvl.o E'estaJ1a Alberto Botfmann
'Oarera Neto AlOlno zen.
'Joaqulm Parente Aunno Va,uJs
:MaCl1ado RolJemberr Batista ~'Wd..

, :ManDeI Novaes" ~ezerra ae MelQ ,
Oswaldo Zanello EUlllio 'Qomes '
Vlrg1l10 Távora FlorIano' Rubtn
,:V'ital dD Régo Oceano Carlelal

, , Paulo SIM
Ruy ,Jlb r'()3



ARENA
MOB

ARENA
ARENA,
MIJB
la VB
ARENA
ARENA
ARENA
AREl'IA
ARENA
MOa
MDB

ARENA
MDB

.MOB
ARENA
ARENA
MuB

ARJ!lNA
ARENA
ARENA
ARENA

SUPLENTES

SUPLENTES

Comissã,lI Parlamentar de Inquérito a verificar a avanag!(f.
o'os recursos existentes no Território Nacional, em maté
ria de minérios de lnterêsse para o de'envolvimen~ dA
energiá nuclear.

RESOLUÇAO N9 66-68.

frazo: Até 5 de agôsto de 1968 (prorrogável por 180 dJu);
ARENA - VirgWo Tavora - Presidente

.l\4 LI J:j - .Peàro .FarIa - VJce-.PrWdenr.
114 D a - CelSo Passos - Relator
ARENA - RaunuUdo Ãl1drade - Relator-Substltuto
ARENA - Afaellanu Chaves .
ARENA - AnCOl1ll1 Fellclano
ARENA - MWa Neto
ARENA - Veiga Brito
ARENA - Alexandre Costa
:M O B - ilenato Arcned
:M O B - ,aertlardo Cabral

!:lUPLJl:NTES
ARENA - Manoel 'XavelTa
M O B - AiceU dI: Carvalbo

Secretlil'1o: Antonlo Pone.

Romano Masslgnan
Gastone BJall1

Edgara Martins Pereira
Mariano Beck_

11) Comissão Parlamentar de Inquérito destInada a examinar
os objetivos dos planos do Hudson Institute para construir
o "Grandelago Amazônico".

RESOLOÇAO NV li8-68

Prazo: Até 14 de outubro de 1888

Flôres Soares ,- !?resIdente
FurtJido L,elte - VIce-Presidente
OSlllli.l de Aqulno - Relator
DJaltrul P'alcâu - Relator Sullstltuto
,Alberto Vosta
Vicl'nr.l' lIup;usto
Doar Mendes
Enulln Murad
slÍssumu Blrata.
Getúlio Moura

, Padre oodlnno

10) Comissão Parlamentar de Inquérito destinada' à',apurar
Irregularidades em indenizações de terras toma-!las pelai
açudes do Nordeste.

RESOLUÇAO ,N9 67-68

1'r82o: Até li de tumo de 19611 <pr01TOill.vel)

Padre Antonio Vte1re. - !?resldente
GlimaldJ Ribeiro - VIce-presidente
Raunundo Dlntz - Relator
Lurt2 Sllbiá - Relator SUbstituto
PaUlO alar
Joao .PaulU1o
Vital do R@go
.Humberto Bezerra

9),

ARENA
MOB

ARENA
MDB

AREt.lA
MOS

ARENA
- A.R.ENA

ao L. a,
ARENA
ARI!:NA
M/.I!:NA
ARENA
MIJa
MOS

Moa
ARENA
ARENA
AR~A

.A,ltl!:NA
ARl!:NA
.AilJ!lNA
ARENA
1I4U8
MD8

ARENA
MtENA.
MUB
MuB

.AH.El\lA
ARENA
ARENA

SUPLENTES

SUPLENTES

SUPLENTES

Joaquim parente
Altair Um.

BAlmundo Andrade
Anto~lo Neves

Ary Valadll.o
Hél10 GueIros

Pal'l:~te Frotta
Sadi Sogado

Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar as causas
da decadência, financeira e admlnlstrátlva da Coml'anhla
de Aços Especiais ltablra-Aceeita,

,.;!;SOLUOAO N9 24~61

PRAZO: A~ B de ieverello de 1968

Haroldo veloso - t'tesldente
Israel Pinheiro FUbo - Vlce·Prwdente

-Celso PIISSOS - Relator - ,
•Padre Nobre - ttelator-SUlJSt1tutc
':Baptista Mtranda
Arnaldo Prteto
\.larlDs Alberto

7) Comissão Parlamentar de Inquérito a nm de apurar lrre
-gularidaó'es na cobrança e distri~ui9ão de direitos autorais

ltESOLDCAO NV 36·6'/
PRAZO: Até Y de abril de 1968

. OS1JJ Reg!s - Presidente .
Medeiros Neto - Vlce-Preslaente
Erasmo Martins l'edro - Relator c

Elias do Carmo
Braga Ramos
Jose Saly
Brito Velho
Florleeno PlllxAo
Dirceu CardOSO

I) Comissão Parlament~r de Inquérito destinada a Investigar
o custo dó veículo nacional.

R~LOCAO NV 37~7

Prazo: At~ 19 de dezembro 4. 1967.

MAtJieus 8llhm1dt _ Presidente 114 Il S
Pereira Lopes - Vice-Presidente ARl!:NA
Emlllo Gomes - Relator AR!!:NA _

, .Anacleto Campanella - Relator·Substituto la L. 8
FerrIl2· EgreJa ARENA
Juvêncio Dias .A.R.l!:NA
Mendl!/> tle Moraes AKJ!:NA
Luna Freire ARl!:NA
Vital do Rego ARENA
JOSé COlagrOSSf M O 8
HUlOberto ..ucena M O B

Feu Rosa ARENA
Aquiles Olnlz , M O a

I) Comissão Parlamentar de Inquérito para verificar as ra
, zões que levaram a Cia. de Telecomunicações do Paraná
_ TELEPAR -' a I firmar contrato com a International
Telephone and Teleg~aph Cornoration.

El.Jl:::;ULUCAO NV 29-87
, PRAZO: AtA! 21 tle novembro de 1961

MAriano SecJl: - presidente
CIOCloaldo Costa - Vice- PrEsldente
Lyrlo BertoU -, Relator -
Cla ttOC118~ - Relator-SubcUtuto
Jorge CUry •
llênlo Romagnolll
Jose Resegue
l4à11o Abreu
JOSé Richa
Antonio Am1lbellf

!f)

..._~628 Quinta·feira 20 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(88910 I)' :Junho ae 19tWl

~) Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar à. 8) Comissão Parlamentar de Inquérito destinada afazer UM
'invasão 0'0 Mercado de Produtos Farmacêutioos de uso levantamento da atual situação do Hospital dos Servida-:
~Veterinário, por laborat6rios estrangeiros., res.elo Estado, localizado na cidade do Rio de Jant'rflJ

RESOLUQAO N9 23-8'1 Estado da Ouanabara,
Prazo: Até li de dezembro de 1967 RESOLUCAO N9 56-68

;Régls Pacheco - ~eSlatnte M O B prazo: Ate li de fUlllo de 1968
AntOnio (Jeito - Vlce-l:'ras:.aente ARENA. -AREN}' _ c!odoaldo Costa _ E'res1dente
Vasco Amaro - Relator ARENA. ARENA _ JU8tJno PerelTa _ Vlce.Presldente
tJlUl10 Machaáo - Relator-Sub(tltuto ~: :M lJ bl _ Erasmo Martms Pedro _ Relator,
~~o8;1:~S - - ARENA. :M tJ tJ - Petrlinlo Figueiredo - Relator·SubsUt.
"" ARENA - Romano Mo '."lgnan
Mal\Oel de Almeida. ARENA. ARENA - Vlcpnte AUgusto

SUPtEl'TES ARENA - MoneeMor VIeira
ARb:NA. ARENA _ Noaser Almeida
M O B :M O B _ Il'lorlceno PalxliO

SUPLENTES
~ENA - Gilberto Azevedo I

IM O a - Pedro Faria
SecretârtC: Maria Júlla Moraea Barbosâ

~



AH~NII

lA L-I:!

111 Ei I:l
IÚ<IJ,1\'A
AI'( ~,l\ A

A'!!!: ....
AH&,' ....
At(:';NIl.

1.1 l- l:l
M l- B

MDa

ARENA
C

M l.> a'
l\Il U B
Ari~ ....
ARENA·
ARENA
ARENA

M D 8
M D B
ARENA.

M O E·'
AIi8N/\
AIt&;j\lA

',ARENA
M l) í:l

Junho de 1968

~t>,ENA

Alexandre COlõt!l
AltplO carvainc
Clóvis Pestana
Odulto U<lmm~ue.
BeItor Dla.s .

. Helio Garcia
Mala New
Parente ereta
RlCCllla Mamede
Raymundo de .Andardf
Regls Barroso
RezenClt' MonLelro
Veiga Brito
Wanderley'. D~ntM

MDI!

Ana ponno ae ~'lU'I.'

DIas Menezes
.í'It:'iLkt~ LlinlZ
JUlio .arum
J""e ManueJlI
WalaYI srmoes
WlI'on Marll;DS'

REUNIOl::S

SUPLENTES·

SUPLENTE!

SVPI,EN'TE8.

COMISSQE! DE INllLJÉUITÚ .~
" CIU~t'E; YOL.tiNIJA MI'NIII!S

Presidente: ceise ' Amaral ..:. ARENA
VIce-Presidente: VasCo Filho - ARENA
Vlee-Presldente: ~vy TalllU'es r~ MDB

TiTULAREV 'SVPLEN~ES

COMISSÃO DE TRANSPORTES,- COMUNICAÇõES
E O'BRAS POBL'ICAS. .

(
Pr&nclSCO Amaral
Paula Macar!Il!.

REUNIõES
QuartllS-feirlLS.' li 10 horu.
Local: Anexo n - sala li.
SecretárIa: Marta da Glórljo ~es 1:()reuy -,Rl\ma.~'893 .....'

Quartas-feiras 'ás .10 boras:-
Local: Anexo 11 - sala 13.
Secretária: SyJvlil CUrl Kramer Benjamin do Canto - Ramal ,698.

Floriano Ruim»
AQUiles Din12

Seeretarta ; A,leJ<O U' - ltamals,'6UH ~ 6LU _ Uireto'Z.S300

Comissão F::l'l;tmentar d !Inq'tiérito .para .examinar as
Implicações deccrréntes ria inCidência do Impôstci de Cir.
culação de Me-rcadorias.

. RES0l '1.)(,.."10 N" 12-67

t'RAZO:. ate. , af ouruerc ae ,967
José Carlos -J'eixeira _ PtealOelJl.e
CIO SU01pllllf· '- Vice-Prestdente
HamrltLln l'raao - Relatol, ,
'Oeralao A4t'SQulta -, Re'.a t.JL ,.SUbstltuto
Israe. PlDn~lr~ .~!lllo"- -
ArUndo KunsleJ '
Renato ceneomo
Adnelnar Filho '

Levy 1'a vare,

iI.~ln'oio Mlyamoto
Sadl Begado -~.

Davla Lellrer - Relatot-Sl.lbst:cuto
PaUlo I"reli'e
Bezerra de Mello
Benedito ~'ertelra'
t..eao Bl1mpfIlo
NuneE ~"elr'
JosP Maria Magalhães'
Hermano Alvea "
anta velllo

AaaJOerw camargo
Dunvat de aoreu
João I.Ílra Fllho
José CoJagróssl
Mario Uurgel
Raul arunim

J.lberto Costa.
Amalao_Prleto
Emlllo Gomes . ,
GUtiel'to de AlnleIlla
Haroldo VeioS()
JaJes MacnaClo
LU1s Braga
Nlcola.u ruma
Nunes Lew

.RomlUlo Masslgnan'
Rozendo de Sousa
Sinval BoaVl!ntura

1)

2) ComissãC' Parlamentar ~ de Inquérito' para B:.purar -o tun- .
ciona'!l_entl' e 'a ação· do 111sthuto Brásileiro de Reforma

'Agrária (lBRA) e o Instítuto Nacional do Desenvolvimento'
Agrário (INDA). . -. . .. '

, P.ESOLOCAO N" '13-67 . \ ,

PRAZ?: Ilté 1 de dezemoro til ,196'1
Rui blno t'reslctente·

-c·RozenClo de SOUza - VIC~-f'resl(jente'
Bra2 Nogueira - Relator '
Abranáo Sabllà .- Relar.or-SUbstltuto
Jose MandelJi .

z- ,

ArmanClo, Correa
ArnllJau Garcez

. Braga R.a~O$

J.)aso t.:olmbra
Eurico HJOell'O
1""rrIl2 l!;ll:reJa
F'eu 'flosa
FIM.", oi"" rea
JOSf' Marac f'l~ ..
Jose Peneao
Lopç VOI!lDo
Os riu 'CaraOllo
RRlmunao t'arente
llHlrlnhc. Dantu

MIJI> .

AdV!lu VIanna
Anla'r'H r'euwto
O," irita i''a'CS4'
Erf\~mo Pedro
El:Va,do Pinto

~',

COMiSSÃO DE SERViÇO POBLlCO

l'reslQeUW; Meooe: oe· MUfal!!, - JUUi:NA
Vlce-E'res1dente: Jamil AnJlCen - MUB

,Vlce-E'reaíctenLe: MUtOlL BraMa0' - ARENA
Tloll'URl!:lj SVI'Ll>N'l'ES

ARENA _ \

;Ana.pollno de Far~
1l:dgard de Almeida
iMãr10 Mliía
i!.égis Pachec"
~aI:O·

AgostinhÕ Rodrigues
.Almeida Barbosa
Amaral de l:iouZ&'
Clovis stenze, '
Edmunao Monteiro
Ba.mJJton Praco
Hanequlm Dantas
Héllo Garcia
Henlo RomagnoI1
~osé Penedo
Luiz cavaieante
Vago

:2l!!9, 1)0, OOfIORIno· NACIONA~ . _~ ~eção r)"

gQMlSs~ DI 8AODI· - :v..o
~ JIreDI. lia SIlvlU'a - MDB

:V1ae-Prea1dente: AldQ Fagl1l1d.. 'I

Itc..PreIl4.W O1OlIO&Ido coet& - üD.I
frrULABKi ., , iUPL~

'ARENA •
.A1'n1Indo MktrocOll& Armando Corrêa,

,...." Valadl\o Baldaccl Filho
i"ústregésllo de MenttonÇt Brito veinc
j)elmlro Ol1velra . Daso COlmara

EClll ,l<'en lI<
:Fausto Castelo i.Qranco Lvur ,,;aloanha
\Taeder Albegarla\ J.oào AIVe,

;Joaquim Cordeiro Jose R",,=gue
lJustmo Pereira. ,: , JOSlas VIl"· .
\1uvenclo DIas. LacyrLe i1H-aJ.

Lauro Cruz '_. ,
Leão· Sampaio _ Marcos Kertzmamt
Marc11io Lima Minoro MtyamotQ
Miguel Couto , Oceano' Carlel&!)fazir Miguel

MDB, .
I Atllle oeurr:"
~ Eraldo LemOll

. Ewaldo Pinto
JandUhy Carneiro
JOlõé Marta M6.calbfM
Llg!a: Doute! ~ AI1dracII"
Vago

REmnOES·
Quartas-reiras, 11 10 'hOrU. ' I

'Local' Anello n - S&Ia 18. '. .
: secretâr1a: Neusa Mad1ado EtaJmundo - Ramal 6U.,

ÇOMISSAO DE SEOURANÇA ~ACIONAlf
PrealQente: "SIoca Filho - ARENA ,

Vlce-Pres1denw: Flortano Rubin - AREN.&
Vlce-preslden~el Ney Ferr,eira - MDB

TlTULAREP' StlPLENrq:
I.RENA

Allplo Carvall10
Alves Maceáo
Arnalcto Prleto

- Bento Gonçaln.
• Cllrvaillo Sobl1nl1f

Euclides rnches .
Flavlano RibeirO
Gilberto Azevedo
Barolao' lIeloso
Lyno~Berto1l1

Osmar CUnha
Paulo 81lu·c
Sousa Saotoa -

L. Vingt Rosado
UDE

, Llol'lvai ce Abrell'
Bermano AlVes
Iveue Vargtu

JuBa Stelobr!Jcb
Pauto Macarm1

- PeClroso aortà
, RiJU! Bnm1nI

REUNllH;S ,.
QUilrws-felras As 9 boru e 3omlnul.OSo
Local: Anexo O - ,Sll.a 1f. . (
SecretilrlO: Geol'1l'es do &egO Cavalcant1 Silva - .Ramal ssa..

Chaga.'! f., .._~
EdésIo 'Nurir~
Ma-urW1fj GlIUlurt
NIsla Carone
Vago

:'

Bezerra aa Mello
Ezequlas l'. " tll.
Hugo AgUIar
Jonas VarJUs
·Jose t.JnallSO
Mário Aoreu
Necv Nov'lPS
Oséas Ca ra"'o
PaUlo Fprr81
Vlelrá da Silva
Vago
Vago

lrníaury' [{ruel
AntonIo AnlbeJ11
Bernardo (;llbral
Caruso da Rucn"

. Hél10 Navarro
, .mão aercullno
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VllgO

AqUI,f'lo Dlnlz
José Carlos relxelra

An! onr» Neves
V.H" MarQU~s

l't'.I'OlJJO Flguelredo

I"-IIUJlOO ~'iguelredc
H ejlU (] uelrw,
Juse P'I'eD't:
MJlJ'lo Mala

Sli f' LI:;r-:rEI.
Arnaldo Prreto

SUPU;N1ES

carcosc de Meoe~e8

Sl'PLEN'fE,

ossían Arartpe

a..,PLENTES
reemo Pires

I\C.Dl:I

MDS
Dirceu Cardoso

MDS

Altair Lima

TITUL,\IlES
Aderbal Jurema
tsrae. rol ovaes

Franc,) Montoro

T1TllLARES

Bemarao caorllJ
Chagas ltodrlgues
Padre p,nWmo Vieira
Pau lo Br08-"aro
Nelson Carr,elro

ArrUlla Câmara
Ao to!:IL -F'ellelaDO
Gustavo 0aIJanema
Jose L1Il<l""~

ManS" CaorllJ
P tres 8aoOl9
Vicente AUllusto
RUbem Noguelta

Raul Srumnl
Janduhy cemerro

!lTULAREI

Alblr,o Zen]
Ju~enclo DIas
Justlno Pereira
Raymundo Brito

TITULARES
PIres Sabóia
Cardoso <1e Menezes
Maurl Fernandes
Amaral de SOUZA

7) COMlb5AO ESPECIAL DESIGNADA PARA EXAMINAR A
lEGISlAÇAO VIGENTE SOB~E O TRAFICO DE. ENTOR
PECENTES E PROPOR NOVAS MEDIDAS lFGISLATlVAS
PARA COMPlEl AR AS LEIS EM- VIGOR.

l'l'~'ldente: C"lIUO'l :sampaio - MlJB
Vlce-Preslàente; uaso Coimbra - ARENA

Relator: A,rlco Pl1llundes MDB

AH-E.'"A

5) COMISSAO ESPECIAL PARA ELABORAR l-'huJETO DE
lEI REFORMUlANoO A ESTHUTURA DO BANl.:O NACIO
NAL DE HABITAÇAO

t'r~la~nte; ...mara) PeIxoto - MOS
Vlce-PresldeDlt: J.'eJ SlJv.elra - MD.B

Relator: MacnllCC' h.(jjJemberg - ARENA

/Ut.b:.'\A

t'1~o,uCLlu:;uly,.eE üUlmaraes - MUI:!
Vlce-I:'resldente: O~D1 aegLS - AitENA

Relator-Opra;: J(J.~e Melre - ARJ!llIl /I
RevISor-GeraI; A<'CIOIY FUho AREblA

AltJl.~A

6) COMISSAO ESPECIAL PARA APRECIAR O PROJETO DE
LEI 3.771-66, QUE INSTITUI O CODIGO CIVil

8) COMISSAO ESPECIAL PARA ELABORAR LEOlSLAÇÁO
ESPECIFICA SõBRE TELEVISÃO (INCLUINDO-SE, TAM
BÉM, RADIO E JORNAL)

PreslQente: I:U!.U' Srun1n:i - MDS
Vlee-Preslc1ente: UrlnlaJd! RlbelJ'o - ARENA

Relator: Nlc())au rurna - ARENA
ARENA

SUPLENTES
Franceltnv Pereira.
Heráclío Rego I,
Jusé-Va.rlQl; Guerra
Mll.nue, de AlmeIda
MaurICIo d. Andrade
Oseas Cardoso
Passos POrto
Seglsmunjo Andrade
Odulto Domrngues

MDB ,
Antõnro MlIgalhaes
Joac Borge6
JO/io LIra FUho
Rena to azereco

REUNIOES
QUJrJlas·telras as 18 horas e ao nnnutce.
LuOOI; An-xt 0-- Sala SoB - Ramais 607 e 60S.

2) COMISSAO DO POllGONO DAS SaCAS
PresIdente: Francellno Pereira IAR.l<lNA,
Vlc~·Presldente: José CarJoo reIX"lra cMDBJ

ARElI:A
SUPLENT. S

AlUiZIO AlVes
Juse MeIra
Magall1aes Melo
Raununno tirIto
Renato Rlb~lJ'o

&<glsmunao Anaradl
OdUllo Uommgu~S
Vrngr Rosado
WaHer Passos

MD1:!
AlVaro LIns
Brvar Ountno

. MarIo P1VH
1'halea Ramalho

RI':VNIOi'S
Q'lartas-telrllS ll.o; 16 horas., -
Local: Anexo II - Sala a· li - Ramais a05 e 60a.

SUl'U;N'fES
Armando Corrêa
GarcIa Neto
JoaquIm Coraelro
Jose Marllo PIlho
Leoporcu Peres '
Nunes "",,aJ
W,anderley Dan~

Vallo
Vago

MUB
João Menezes
Joei Ferreira
Maria LÚCIa
Renato Afcbel

REUNiõES
l,('rç",.-Ielrns b 16 horu.
Loca', Anexo U - Sala J·A - Ramais 605 e 600.

'f1'I'ULARE~

Arruda' Câmara 
Bl!lHu Gonçalves
L'urlUs i\Jo~rtu

Bello Garcia
JuSlU Leite
Medeiros Netto
Oscar Cardoso
Paulo Freire

TI'WLA EB
Ai Ul?1O Hezl!rra
AJ IllIlO.. Uarcez
.l\llllIJu VaJUIS
~tlg(Jl Martlns Pêreira
g1"]lfIS1L Vaü'nt.e
Jlhlu.ll. Uunr~s

N"~ Mal'aol1ào
Vlcent. AllgUSt(

1) COMISSAO DA BACIA DO SAO FRANCISCC
PresIdente: M!JvernCi Lima IAR~P.)

V!ce-Presldt'nte: Edgard P')Celr» (MDB)
ARJl;..'1A

j'lTllU,REf
A 'Ias ('ll)llanl1ea~

Bflllé(1ILo ,t<'errelra
tlJlfuWo veroso
JUlllll'y Nunes .
Jo.."e l!.:st~v~

Mll1l1~11t"gto JJuart,
flHcnlO MlImede
mlmulldO Bogea

4) COMISSAO DE VALOR/ZAÇAO ECONOMICA
DA FRONTEI~A SUDOESTE

Prestttente: l"IOre~ Soares _ ARENA
Vice-Presidente: Aldo Fagundes - MOS

ARENA

·(1)1JS~()ES ESPEeIAI8, MISTAS E EXTERNAS
. l:lu:n~, JOI>E MAUl" V Al.IJf<."l AKU VIANNA

Local: Aneso U - Sala. li - "amais: soa. _604,

I) COMISSÁO DE VAlORIZACAQ ECONôMICA DA AMAZONIA'
Pl t:SltleULe~

Vlee-Presldente: Abrll.lJáo SlIObs (ARENA I
ARENA

Antbnlo Anlbell\
Aruonío Bresohn
DoU! VIeIra

Tll'ULAli EI

Amaral de /:iOUZIl
!milHo liames
Hemo !iornagoo!ü
Lo UH LeI tao
Lenou Varglo8
LyrlO BertolU
Osmar Dutra
Welmal I'ôrres

MDB
Raul 'Brun/ni

SOPL&IlTJ

Feu Rola

MDB
Dorlval de Abreu

Comissão Esp.eclal para elaborar projeto de lei cp.<;til1adC'
a regular o exercicl~ das atividades [crnatlstlcar

Presidente: Erasmc MartIns pedro - MDIJ

Vlce-Pres1c1E1lte: JlUla St'elnbruCJl MDS

ARENA

Milri0 Plvll.
Wilson Martins

TrrllLAllES
Geraldo Guedes - Relator
Leou peres - Relator-SubstltuLo
Ham11toD Prado

SlJ. ,1::J\íTES
Adhemar Oh1Si
AnWnlo ueno
Arlindo Kunsler
Carnetro Layola
Garcia Neto

I
GeneslO LIns
,Jorge 0UJ)'
Norberto Schmldt
Romano Masslgnan

MDi!
Oaruso da Rocha
J ll&é Richa
L1gla noutei de Andrade
Uniria Machado

Rt:UNIOES
Ieua.! n~ H OOT8$ • ill Itllnuws.
,11J~"() 11 - Sallo 8- ~ - H.amals 607 e 608.

Tr-f~.u.5

Local;
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Ao SI'; [osé Burncm

Ofício n 948·64 _ d~~ Tribunal l~e
gional Eleltoraljda Paraíba _ Encami
nha proposta de alteração no Ouadro de
sua .Secretarta,

Ao Sr. Norberto Schmidt:
Projeto nO 2.7'16·61 _ do Poder Exe

cutivo _ Dispõe sõbre a concessão de
subsidio às emprésas de mineração de
ouro e dá _outras provídêncías ,

~TA DAS COMISSõES

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção I)

Em 2~ de maio de 1968

rem - IIprovndas pelo ,plenário, e se
juntada cop.a da Ata da reumáo em
orícío dirigido à_Mesa da CâmllrIl, co.
mumcando o deslocamento dos depu.
todos. Coli-o aZora, no ca.so. de vIagem
M' exterior, não há necessídads de,ssa
aprovação do plenário da Com'SJ!ao?
LUTIa. Freire - que foi Informado ce
que não foi a' Mesa da Comissão que
d-esignou os membros da delegação
nem se deu oportunidade a que fôsf:e
ouvido o Plenário da Comissão: Leu
uma Ata da Mcsa diretora da Càm~.
ra sem ialar, nominalmente em dOIS
membros e que foi pleiteada. a Inclu
são de mais um, sob a alegaçao de q['e

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO deveria haver participação -de um ln_
tegrante do MDB. Assim, a Mp~a

FINANCEIF1A'E 'fOMADA DE consentiu em que fôssem três. Ob
CONTAS teve a. informação do pr~si.?ente da

, Comissão de que a Presldencla da
ATA DA NONA REUNIÃO ORDlNA-, -Casa se .reservava o direito d~, ela _
• RIA REALIZADA EM 22--5-1968 'mesma indicar os membros que ir.am

viajar' Wilson Braga - que está se-
As dez horas e trh:ta minutos do guramente ínotrmado de que a Nt!-3

aia. v~illte e dois de maio de mil nove- atendeu e. uma provocação af!elal
centos e sessenta é onc, presentes os desta Comissão, através. de 11m,
Senhores .Deputados Luna Frelré, no Oficio que o Plenário nao tomou
exercíclo da ?l'esid~n(,JII, Theódulo de conhecimento pois Loi felto em cará
Albuquerque, Paulo E'reire, Djalmli ter reservado~ Lur·;z Sablá _ tem em
Fal.zão, WlIson Braga, Arlmdo Kunz- mãos cópia do ofício do Presidente ela.
ler, Sadl BOgau\l, Menoes de Moraes, Comissão ao P.residellt. ua Casa. Le
Lurtz Sabiá, Ezequlas Costa, Cantldlo vantou uma Questão de Ordem sôore
Sampaio, Leo,Nev~5, ';,'SIll.S L:ti;te,.NOs- a cópia dos' .relatôríos dos 'trabaihos
ser Almeida, reuniu-se a oomtssão de de observadores a diversos Congressos
Fiscalização F)nanee.ra. e Tomada de e se lembra de apenas ter v:.sto os
Contas, na sala 16 de.. Anexo rr, Fal· dos deputados Osvaldo zalielo, Nelson
tarsm -OS senhol'~s Depctados; Ga- Carneiro. DaUlel Faraao, durante um
briel Hermes (jllsflficada), pedro Ma- ano. Fo~mou.se~ nesta CIISa um sen
rão, H~berto .Lucen~. Carlos Alber- tido de 'benesse, de eamaradagem.
to, Heltor OavlllcDntl, Atlas Canta- Acha que se de\'a viajar e trabalhar.
nhede, José Esteves, Minoro Mlyt'-'llo- Sendo membro da ComissãO não to.
moto e Parente ~1':l,II. O Senhor mou conhecimento dessa viagem e,
Deputado Luna Freire abriu os tnlba;- então do PienlÍrio da Câmara, inda
lhos, comunicando ao PlenáriO que a. gou da Presidência. quais os cr!térios 
:Mesa. da - Comlbsão composta dos adotados para a escolha da delegação
Deputados Gabriel Hermes (1'residen- e a. :Mesa ainda não respondeu. Tem
·te), Humberto Bezerra e João Mene~ cópia. de um Oficio de 16 de abr:l _
zes (Vice-1'res~dentP.s), viajou ~ para o oficio ésse que O PlenarlO da Comis
Japão, em missão ,da Câmara e dêste sãó desconhece _ em que i> Presiden
órgãa técnico e que; • em virtude <ia. te Gabriel Hennes cOffiun:ca ao PIe.'
ausência dêsses tltuJarts o Senhor sldente da CàmarJl a realização do

M 1 R d PresIdente Gabrtel Hermes, nIltes da Congresso em Tóquio e a conven..-n,
Ao Sr. anoe o rigues: viagem, o havia designado bem ,(lomo cia de irem r~pr€sentantee desta Co-

ProJeto'n9 1.313·68 - Mens. número os Deputados P1\rente Frota e Pedro missão' Luna Freire - não pade fugir
289·68 - do Poder Executivo - Dá Marão para dldglrem os trabaUlos, ao devél' de nonra dt> cvrr.prir a obli
nova redação ao' I.rt. 3' e seu § Z9, da durante aquela ausencia e. assim, as- gação de, d!zer que ignorll iudo a xc....
Lei nO 3,765, de 4 de"maio de 1960, sumia a Presidêncill., procurando tudo_ peito dessa via=lenl. Nã<. eonhece ne·

i fazer para de,iEmpenhal bem as fun- nhum oficio ielto pc!a - Sezretarla- da
que~dispõc sõbrc "'S pensões lllí Itares. ções que lhe foram ,onfladas. Ata: Comissão; Paula Frein _ 3steve na
- Prazo de: 28-5 a 4-6-68. Tendo sido d:stribuida cópia. da Ata. reunião anterior '3 não teve condições

Ao Sr. Flõres Soares: da retihião (lIlterlor a todos os Depu, de levantar q\lalquer objeção por eles.
tados presentes, o Sr. Presidente LlI~a ec,lIheeer o ~ue se passara. Sente-sll '

Projeto n9
1.314.68 - Meus. número Freire consldf'WlI d~'n"cessária a lel- constrangido pCl:! ltu.o;êncli do 1'res:

sociedade ae economia mista Banco de tura. da mesma, pela Secretaria. A dente Gabriel Hermp. e sugere qu."
291.68 - do Poder Executivo ....-' Au· Aia fOi aprova~a, tenoo ( DePuta~o se encaminhe um ofiw> ao Eresldente
tori:a o Poder Executivo a constituir a Joslas Leite indagado da PresidênC1<l. da cãmara P.5tranhl1r.etc· a JndlcaçãD
Roraima S:A. ~ Prazo de: 28·5 a oi de se já foi ,e;,ped!do a OfiCiO qu~ nela de representante.; de.'fl Cum!ssão' sem
) h d 1968 consta, ,dlngldo ao S~nhor Mmlstro que o seu Plenâ~i{l fÔSM' olJvldo. con-
un o e • I d!J. Fazenda, t.endo o S€I!hor Pres!den- sidera. uma falta de Bicá e de cúns!-

Ao'~r. Sousa Santos: te_ respondido aflrmatlvamente~- O del'ação que seja eseolhlda uma dele-
Projeto n. "1.315.68 ,;.. Meus .. número Deputado Joslas LeIte sugeriu que gação para tratar U€ -ilSl>untos técni-

fOsse deslgnailo Um deputado da. C~. aos sem que, O PlenárlO,~eia ouvHiO;
296·68 - dó Poder Executivo - DispOe missão para, em compnnhJa do P~esl- Djalma Falcão _ 'ê daqueles que fa
sôbre~os proventos da aposentadoria no dente, ter'!lm encontro-com o ~mls- zem restrições ê. manPu'o como foram

, tI'O Deiflm Net" sôbre II Iibe!açao de e.&~olhldos os membcO' da Comissão.
regime de produllvidade instituido pela verbas destinallas l <'.I'.tidatles assl.... Sabe que está bem representada e que
Lei n' 4.491; de 21 de novembro de teneials. Ordem do Dia;' pela Ordem, os u'es componentes da dP]egação, tem
[964, que altera disposições da Lei nú. falaram os segulnt~ dEpurados: Men· certeza trarão subsidlOs valioso~_ aos
mero 3.780, de 12 de julho de 1960 d".s,pe ~oraes -ll~e a Mesada Co- nossos ~ trabalhos. ConEldera quéa.
(Plano de Reclassificação) relativas às mlSsao fora deslgulInn. para fazer uma. Cnm!.ssão, no ,resguardo de sua com-

viagem a T~Uio.. f'sl~anhando que petêncla, dever'" ter PEcl'lhldo os no.
séries de classes de Impressor, Encader~ esta 'ComissaD des'gn~:-se o Presidente mes da_ delegação que Iria viajar.
nador. Mestre e Técnica de Artes Grá· e os dois Viçe-P.rt>Sloentes sem que Pessoalmente teve conhecimenlf) an
ficas e dá outras provldêndas. - Pra- ~e~igna~e, também Um membro da tecipado do oficio que~ u Presidente

Comlssao, eleito .ou escolhido, para Gabriel Hermes Jêz ao Presidente da
zo de: 28-5 a 4·6·68. participar dalei',~çao Acrescentou ~ue "asa sôbre a v!ag<lm lO Japão, em

Ao Sr. Rockfeller de Lima: o Deputado Joao Menezes pa::t!';)Jpa que era solicitada a. designação de tres
pouco dos tra':lalhos da Coml.ssao, ao membros' The6dul0 de Albuquerque

Projeto n
9

60·67 - do Sr. Altair Lima 'passo que o Deputado ,DJalma Faleão, _ estrariha que tende se realizado
--' Dá nova redação ao art. 31 da LeI por ,e:cemplo, está sempre I?resente às um Congresso neste ano, nf) mês da
n° 3,807, de 26 de agósto de 1961 (Lei ll'eunloes e o se'I._nOl1'e nao é lem- abril, em Brasllla, a Comissão dele
OrgãnIca - da- Prevldência Social), brado.-numa, ocasla{> destas. SOlicita não tivesse participado: Djalma Fal~

, da. PlesldêncUl. que _conste de Ata ação, _ que pll."Boalment.1 O Presidente
Ao Sr. Ànadeto C:,mpanella: sua estranheza pelo- 'lnto da Mesa da Gabriel Hermes utilve ,com o Pres!~

Projeto n' 695-67 _ do Sr. Elias Comissão .alltr>-indicar se ,para -essa dente Wa~ner E;stelllta Campos para
Carmo - Acrescenta nóvo dispositivo 11 - ndviagem, Wilson Bra~ te-lque trocar fdélas sÔbre aquele Congresso,
r..' • 5 106 de 2 d t b d' 1966 qua o ll. Comissão manda e rm na- de Presidentes de Tribunais de Con.

C1 n ,_., e ~e em 1'0 e .' dos representante~ seus a outros ~ tas. Estaduais. D~ixa patente (jue dis-
que d'.sP5e sObre os lllcentl~ds fiscaIS Cactos da; FederaçaO, no caso de vla"- cOrda da maneira conlo- iol escolh!da
concedidos ~ empreendImentos f1orestail. g~ de f1scallzAçlio té~ estas 4e &e- -
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- TA DA 15. REUNiÃO ORDINA. gimenlo Interno sõbre a- matérla , parà
-\RIA,-REALIZADA EM 16 DE MAIO responder, na próxima reunião ã reíerlda
-O.E 1968. ~ --o indagação. Diante da dúvida suscitada
~,-~ " Turma «B> pelo Deputado José Maria Magalhães, <\

IData: Dezesseis de maio de mil -no- Deputado Flõres Soares solrcítou ã Pre-

r
~ecentos e sessenta e óho. Local: Co- sídência Iõsse submetido a votos o, seu
Dussão de Ftnaaçcs, Câmara dos Depu. requerimento de' audíêncla relativo a~
~ados, Brasília, Distrito Federal. Pse- Projeto n° 92·67. Em votação, f,,1 o
'sentes: Os Senhores Deputados Peretra mesmo aprovado contra os votos dos be.

'!Lopes - Presidente, Marcos Kertzmann nhores Marcos Kertzmann, Antônio Ma.
.... Vtce-Presidente da Turma çA~ Fer- galhães e José Maria Magalhães. 7)
Mndo Gama - Více-Presídente da TUI' Projeto n9 2.188-64, que «isenta do 'pa
ma «B>, Antônio Magalhães, Adhema< gamento do ímpõsto de consumo, em t~d()

filho, Flõres Soares, Cid Sampaio, Mal'. o territõrio nacional, as vendas felta~

IIns Júnior, José Maria Magalhães, .Au.. em moedas 'fortess-. A\ltor: ?r. Tut}o_
~usto Franco, Ezequlas'<Ccsta, Wetmor Nassif. Relat~r: Deputado ~I,:rcs Soa,
ltOrres, Manoel Rodrigues" N~rberto res , Parecer favor~v:l. nos ter~os, ~<\
Schmidt e Athlê <llury. Lida e aprovada substitutivo da Comlssão deConslltulça(\

'11 ata da reunião anterior. Ordem do e Justiça com a inclusão da sequinte

Ib ta: 1) Projeto n9 63·67, que ealtera subemenda de redação: ~onde se lê.
I'dispositivos do Lei n9 7.036, de 10 de «de consume>, leia-se: «sõb'\c produto,
novembro de 1941 que dispõe sõbre ACI- industrializados). Usaram da palnvr~

í1entes do Trabalhos , Autor: Deputado par. discutir a matéria ps senhores Mar.
Paulo Macarlni. Relator: Deputado Mm. cos Kertzmann, José Maria Magalhães e
tins Júnior. Parecer pelo arquivamento Ezcquias Costa. Subm7Udo_ a votos "
ap,rovado por 'unanimidade. Vai ã Se- par,;,cer do Relator foi aprovado'p'or_.J~a.
yão de ComtssõesPermanentes, 2) Pro- nímídade, Vai à Seção de Comlssjles
jeto n9 152.67, que eextínque ' débito, Permanentes, Encerramento: ÀS. doze
fiscais dos exportadores em gerab. Au- horas e trinta minutos, nàda mais ha
tor: Deputado Hermes Macedo. Relator: vendo a tratar, o Senhor Presidente' deu
Deputado Cid Sampaio. Apresentado d por encerrados os trabalhos, conv?5anda
Xlarecer contrárlo pelo relator, o Depu- os Senhores membros para a reuruao ar.
tado Jos~ ,Marlà ~ Magalhães requereu dinária do próximo dia 22, quarta.feira,
iVista <To projeto, conc~dida pelo Senhor às 10 horas e 30 minutos, do que, p~ra

Presidente pelo prazo de cinco dias. constar, eu, Jackson Guedes Ferrelr
a} Projet~ n' 577·67, que ..altera dls- servindo como ,Secretário, lavrei a "re·
Xlosifivos da Lei n' 1.711, de 28 de ou· sente ata que, lida e achada conforme,

'tubro de 1952 (Estatuto dôs Funcioná- será assin'lda pelo Senhor Presi~ente. ~
~ios. Públicos Civis da União l»._Aut'Jr: Deputado Pereira Lopes, Pre31dente da
Deputado João Alves. Relator: Depu' Comissão de Finanças.
tado M"noel Rodrigues. Dado o pare·
cer favorável ,o Deputado José Maria
Magalhães requerel! Vista do pro~clo.
~';!!~edii!n pelo Se:J1lOr Pr~sidente, pelo
prazo de cinco dias. 4) Projeto nú~fõ
780·67, que <acrescenta parágrafo ao ar·
tlgo 176, da Lei n9 1.711. de 28 de
Í)~t~bro~ ge .1952 ,(Estatuto ~~s -Fúncio
_~..u,; P'ubhcos CIVis da Umão)>>. Au·
tor: Deputado Athié Cotlry. Relator:
Deputado Manoel Rodrigues. Parecer
favorável nos têrmos do substitutiVO que
llprescnta, aprovado por unanimidade.
:Vai à Seção de Comissões Permanentes.
5) Projeto n" 774·67, que «permite ao
empregado, matriculado em escola supe·
rior, relir"r. anualmente, até metade do
respectivo depósito integrante do Fundo
ae Garantia do Tempo de Servlço~. Au
tor: Deputado Adhemar- Ghisi. Relator:
Deputado !talo Fittipaldi. Tendo o
Deputado Ezequias Costa lido o parecer
favorável com adoção da emenda da Co
mIssão de Legislação Social, o Deputado
Plõres 'Soilres requereu audiência do
Ministério do Trabalho c PievldêncIa
Social; deferida pelo ,Senhor Presidente.
6} Projelo n° 92·67. que «estende aos
securitários o disposto nos artigos 224,
225 e Z26 da Consolidação das Leis do
rrrabalhne na Leiln· 4.178, de 11 de
aezcmbro' de 1962»; Autor: Deputado
~dylio Vianna. Relator: Deputado An·
tônio Magalhfies~, Dado o parecer favo·
râvel, o Deputado Flõres Soares reque·
reu audicncia do Ministério ~ do Trabalho
e Previdencia Social} deferida pelo Se.
nhor Presidente. 'Tendo o S~nhor PresI.
dente deferido o requerimento em causa
o Deputado José Maria Magalhlles, ('m
questão de ordem indagou se podia a
PresIdéncia deferir tais pedJdos de audi.
fIleia, sem consultar ao PlenárIo da Co.

:D1Issllo. O Sr. f'residente~ respondendo
dlase que c.ta tem sido 8 norma adotadá
DIlsta Comissfio para todos os requeri·

Eos de audiência' formulados pelos
membros, indistintamente. Todavia.

, eteu verificar o que dispõe o Re
- - ,
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• delegação que viajOu mas que, pes- mente informados: liendes tie MOJ;aes Paulo noeiré escl~ec' que ficou es- 4110 estabelelll 4UA1 eon~~çlles etse~
lOalmente, o Deputlll.1o Gabriel Her- - PropÔ6 ao Plemí.río o \egulnte: '.19) tabeJecldo ~a Comissão que tMas u claIs; 19) UOII C&l05 de .interêss~
mes lhe deu cl~ll\ do Oficio que iê:z: que constasse de Ata, conrorme pro- Mensagens deveriam 1ndl~ar as tono segurança. naclonal; 2V) quando
110 presidente da. Câmara. ElI1 função põs desde o -mícío da reunião lL ex- .tes de receita .pois Dio ti posslve! ExpOSlçflo de Motivos do MlnlSu:o
~e um dos membros dll. Comissão tem tranheza do Plenárlc, pe')o processo dar-se, um cneçue em branco ao Exe4 Estado ti 8ol1cltailL, para, cada ali.
I) dever de informar que tevt eonne.. utilizado pela :Mesa da Câmara. :Para cutívc, tendo o Deputlldo Luna. noe!.. çl1o, dlosp6IISa. de cODcoaêncla Pílb

311cacimento do Oflclo-e que leu a Ata da escolha dos membros que viajaram; re expllcaiio que 101 estabelecíde í:/ pOis, conclUi o Deputado Dj
Mesa aprovando A Ida. da delegação, 2V) qUe o oficio que' o DeputackJ Sa- que as Mensagens anterlares à atual rtlcio totalmente favorável j\ conv1",4
'tendo sabido, também que o Deputado biá: acaba de ler, seja transcrito e constituição, serão apreciadas qusn- caç5.0 de autondade Que, no seu en.
l""lInoro :M'Jyameto :fSU'ia parte da de- arquivado" pois, üLSdc que é depu- do o Executivo nso índícar 11 ronte tender, deve &e:- do Prrcsidente da No;.~
legarão; Luna Freire - que c!etlva- tado, jamais soube que o assunto ,~- receita; 1\. 6POSt~lores A cons- vacap, O Deputado Lurts Sablã ar
;mente teve conhecímento de que o "viagens" .fôS$f) secr~tci; TheódUlo tltulção, nllo terAo curso sem explí- gumenta. que melho.: &eria que se for.;.l
deputa:lo Mllloro Mlyamoto tinha si- de Albuquerque -,.alistarJa de saber citar essas fontes. O Deputado Ar4 masse uma. 6'Jo::omis>ão, como propÔá"
do ecnvldado pejo jlre.s!dente da 00- se o oficio do Tribunal de Contas llndo Kunzler acrescentou que em re- o Deputado Mendea de Moraes, p~
nJiszâo para r. viagem, aceitando e sõbre o COngresso entrou oüeíatmen- uníão anterJOl"r cl>J11 li presença. do conseguir .eJemcnto3 na 1()nte, pesqU!-~
propvndo aín.ía levar consga um as- te na. comtssão: Djaimk Falcão .- o Deputado Cantldio Sampaio jã se ta-- Bar e, se necessârio, então, conV'.x:&r
ile.::-'iOr: dO Senado, às suas expensas, pedído é IáCII de ser atendido, .poís Jeu no assunto e que ficou tamoém quern tôr indicado peja mesma Sub..'
pagando a Câmara apPnas a passagem. tôi!a seção tem uma pl<sta. de uOfl- assentaõo que a tra1lllposlçáo de re- comissão. O Depulailo Paulo Frelr.'
o que foi recusado pela Presldên- cios :recebidos" e outra, de uOfí- cursos não dever!Jl, ter indicado co- j congratulll.-se com o Dtpuradó Mende.li~
cia da Casa. Soub~ alada que o pre. elos expedidos"; LI1ll:L Freire - 111- mo fonte de recursos, Ainda com 11 de Moraes porque a m.lonnação rece

'.s!,uente da Casa solkitou da depu- ~lJl'!.rl1a que os ofl~ío~ não constam palavra, o DeputalÍo Arlindo Kunz. cid" não é secreta como costumam
ta!lc> Gabriel llenn..s que conseguisse oficialmente dos arquivos da oomís- ler disse que está. fa7endo um levan- ser as informaçõl's -er..'ldas pelo MI~
um convite para participar ofici.a1- são. Apenas há uma. c.ópia de um .3í!: mente de :llapaS de ãespesus a r-- rtistério das R!Hnçãe. E'"venores e coa
mente do congressCl de COntas em re- cio dirigido ao', PresIdente Wagner guíarízar, mapas esses que estão sen- sldera. que a. Coml!::ilo devJ! soliclt-lU'
fcrl'ndu' Dja:lna Fa:cão - como há EStelllta Campo", nos seguintes têr- do batidos á. máquína, há cércll de ao Mionlstérlo ai íní()l'luaçDes que li.
uma norma :Ie só se fazer representar mos: "Brllsílía. ~4 ele abril de 1958. 2 meses pouuma. funcionárIa da <-.I, Nova.cap deve dar. O Deputado Ar
quando a Câmara. é cllLvJdada, o Pre· Of. CFF - lEo-6~ senhor Ministro míssão, tendo em vista as contas dos linda Kunzler diz que os lecursos des~

siJel1te da Comisslí;) entrou el11 con- Tenho a. Mnra de solicitar a Presidente da RepJ)bllca; 'poiS acre; tmados à. eonsr.ruçao ..o IllllDlI.ratl são
ta!u com O Presidente do Tr!bunal de Vossa ExceJl!ncJa se dIgne encaml- dita que a Cj)tnlssé:>, Desta ano, será proven1ehtes em par'e dos recuroos
Conlas da União ljUe por sua vez, en- nhar a esta OomÍSSáCl m:l'nnações n- e.svazlnl1a dêsses procrssos. J::túormoa, ordinários do orçamento, destina. ao'
t(l'deu-be com o Prl-s:"ente do 'l'ribu- 'iatlvas à reu!JJã(l qt·e' se realizará aln~a. o DeputadO Arllnao Kun ler Ministério, e tamof.m De créditos es..:.
Dal de Contas da. União r:o Japão qu~ amda êste RnO; em '[""'U1a, do~ Tri- que- deve haver senlp!;f' lIprova.ç~o do pec7ais aprovados p~Jo Congresso NQ4
informou ser " Con~esso apenas bunals de OU:t:BS e M.lldaties Fls- Plen&1io 11a Com;ssiu! quar,eio se trata cional, manifastando-~,~ 1avorlÍ\'el a
pa;ll 05 Tribunais de Contas mas que, calizadoras Púb,Icas. AnteC!,panélO os de viagens e que, como Relator de que se constltoa ll. !<IN:OlI'..Lssão, pua
Sp a. Comlssào qu!st'SSf' participar, meus agradeclmento3. renovo a Vos- COntas da Réde Perro\'iárla. Fe:le~,cl proeeder .ao Jel'lUltaIDlmt[1 dos dados
se,',,,, T;CC"SEillo 11m evDvJte do Em- sa ExCclencla 05 prote-"IDs de elevaao S. A. precisa iaz(']< U':'l últIma 'VIagem e prOPQl" as meuwas qtlt' lorem neces4
bal;l~rlor ao ,TiliJÍio.---A:t~é que enttou a apreço .e conslderúç'llo. Deputado de iuvestlgacllo a 13eJem. Maranlll\o sárJos. O Pl'esidente Luna Freire :le
pr$\lJcJpação ,10 DevclJldc .MJnoro Jdi. GlIbrlel Herme8 _ J'1't'SKlmte"j Djal- Plau!. RondÔ'1JR. .Belo Bo-rlzonte e RiC pois de ouvir_ os jl.l'e.staltr! l'onside:s
YUm~to junto no Em:'uiltlldor do Ja- ma ,Falcão - 101 ll""l;~ellJado a i1' à de J::.neJro, em companhl& do' lV.!r,- que o assunto foi lolll'clemE!Jl1cnte as
pãD: Lur!z Sab:!A - ta2 parte da. Co- ,presença do D~ulUrlT, Jose llonjfá.~lo, tor-8ubslJlulo lJeputado Wilson .!:l:';l,. r]lJrecJdo e co):).....,.! cm votação a 'pr~
missão e tõüa a' dc:isão que a Comis- uma vez que, r.Mm ele ll&l'tlc\par ser g.. e do funzhmário Paulo Jônalllas posta do nell:1ta/lo N~~I,Cl:~ tI: Morae~,
~ão tome deve l<EX !'(Im o seu conheci~ membro clest:l Ccm'f;l'llo-, é Ministro Teixeira, que trá. como Atsessor, pre- que foi'-oIrn"l'ada. j)el::> Plenário, t.e1l
mcuto. Tem em mãrls o Hgulnle ofi· do Tribunal de COntllS. nO que re. vendo-se a 'V1:lgE'm lJan".... uma. aUl'1l- uo o pl'CSlden&e LUIJll. Fre:re designa.
C'Q; "IlraslJla, 16 dI! ~brll de 1968 - cusou porque pret:1.•a t!'1 sempre alt!- çào de vinte dias._ O Der-utailo Theó- do uma 5uboomlSSllo, composta ~
ar. nV (sem 'lÚIIlelC/L8l. Srnhor Pre- vez e que jamu•• 'eSSIflI procederia...'ulo de .AlbU\lUE!CJ:Ile tUSSf que co~sJ~ JlJ~putlulos 'l'hCUlolJ<> :1e, P l~lJCu"rgue,
sl(jenre: ·OOmurJci> a Vossa Exceiên- Hermes sendo Iéu e;,ttl ausente "derava c..sa ;::aIl1UnJ~ção lima deleren- WJlson Braga e Luri.Z liabJa para to-
cla llue esta .JomiSSS;Ú Braba. tle re- COnsideTa. que u Ó"IlUlaOO Gabriel cl& do DeputadoATpndo R.un:Jer })lUa. m~ IIS proV1rlenclllS. :nelear os ~
crlJer do senhor P.1esidente do Tl'lbu- qUI!, lJllt' ~m dt""'"[x. companb~11.s- tlOIIl o Plenário des.a comt~,suo, tendo minllos, mais .cert~s vara se ,c;hegar a
nal de Contlls da União, M.inlstro mo, devla-se Ri>CaruoJr a "IO-.u. tiO! u Deputado lil~ua FreJl'e esciarecido uma oonclusao subrd a ma.er!a. e o
",:n:.;ner Esle1:lfa" 11 conrunlca~ e membros que ;',!\jIHllnl pll1'll. então. que llá. neccss!>laie d~ que conste de q.ue ,depois dellbera~á em "deflnltlviJ a
to.ClrO do 69 congrclsCI IrIlerllltc.;:mal 'lotar-se qualquer nlLçao ~ censura' Ata a ~plcvaçllo da v.wgfm, llon!llrme l!<lml!Sll.o, Eln sEgUlCla _c venhor Pre..
rins Instituições de Cuntróle das 1"1- .Al'lindo Kunzler _ u ml:SlDO P&ild;. ~esi>IU~~ da. Mesa diretora da. Ca- s'odent~ deu a. pala'ir;, ao Deputado

-nançllS ;Públicas, (lue St: realizará na. para Ir se entender com'&. l'Tes:lrlénCIa La. a. .fIm de gu,) S~JlIm abonaàlls a. Cant!éllo Sam~il.1O _(jlJe comunicou a~
Cidade de 'l'ó",uIO, Japát', no perlMo da Casa lhe iOl ieit:l paI" Deputado falfas dos p!lrJamentares. O PlenÍl- Plrnarlo sua tlectSlJO ,,,e lt:nunclar ao
de 22 a 30. de maio rio corrente ano. Oa!Jl1eI Bermes no que nllmlt fell,. tio sprovou "' Viagem ele jlsca1!~, c~rgo de .mEnllJr? (le.l'V aes~ COJ:?l$
Dl1rla. a. vlgênllla. ~ ,,art: 71 e ;e!1S oporttmidade, :ecu:.ol.-se; Ezequ;as nos tér.mos 1JropCloltos pelo .~elator sao em vU'tud-e ce ~ stdu eleJto vwe4,
parágraios da ~COr$thU!çaO do Bra- COsta _ 'aprova n iua tiOS coleglllt. diLcDntas da RêdE' FerrOVlllr!a 8. Llder da Anna p(J!.~;, de a.côrdo COIU
sll., de que da:o.r~ a "c,mpetêncla fl!l- mas o que nao llllde-lJêeltar é a desa. A., Deputado Arlind~ Kunzler. O as no~as allOls.ô~ ~eJL seu ~artldo,
call2aüora c,onlend" a. esta ComiS5ao tenção 1elta. plJl'a ei:'jI1 08 membrob Presidente Luna. Frf'.se dou a pala- hav~llI;..necesslclad~ {lI" SI' des!lgar da
COlll o auxlllo do Tribunal de Conlas, desta Comissão' D'alma Flllcão _ n's ao Deputado Mmdes de Moraes COlJDSSaO. agmdeuel,CC' B generosa
nailR mais o.po~tuno ,dO ~c a~s acetta allroP~>tá ilr:Deputado Mende:& t1ue disse J;1&ver ;t'Cebido do Minlster!o CODslderJlç&o de gue ~~mpre 10i al'\!o,
membros do órga~ que presIdo mia- de Moraes de ce.1auxa a quem esco- das Relaço,es ];xter:l':lr8!. resposla a pedlndo ..excu~a? pe l1Jgl'm p~ocedl
grarem 11 de1ellaçao bra.sJJelra, a !im lheu os ~embr05 jJl!ra.lJajar, seltl um re9uerrmt!mo seu. de informa.. ,mentI? nao j'1Sdf lCU\(', ~ termmando
de acompanhar os trtbalhos dêsse IDJ- -ouvir a CDl11lsSll0; .se :l01 o Pl'eslden- ~~, sobre despesas lt$lIza,~as no PiL- por a'lZer .qne ge.,ana ae permaneeer
portantes conc1ave ::nternaclonal, de te da COmissão oa se Preslodent~ laCto ltam,aratl em 13msilJa. C:m,,- ll~"te órllao toe,m.N, r;1esn:O na con
malde a carrear para. o COngress? Na- da casa' Luna FreIre _ f:,do os 'U'L;. nuanllo, -dIZ o Deputbdl' Mendes :l~ iilçao de sup\!I:'!te elll razlIO dos 11&
clollltl sUbsldJ~ atuais l'~ei(antes testos foram devtdllJXll:'Jltt' re~istr.âdo!' de Moraes .':III !!" .li rc..-posta 1Jão v:_'o '~ntos {Jue versam ~bre trabalhOs que
~ ~odernas .. rocessos de fIscaliza.. em -Ala 11 prDphl- que seja adiada. lo ~ubstanclll,da p::r documenla:;ao. sempre-lhe 1nterllllsam. Esta .:erto
"aO tmanceJra Vlgentes nas Naçóes at - d ' ". 0çlI0 tê J180 menciona. as CIiD(·orréoc1Bs. nem continuou o Deputado Cantldlo SllD1
part!clpantes. Allrovelto a o~tunl- ~e:~:da eJ: q~; ~:nnlssto 00 :~~ llS edllals de concorrênctas, trazen· pala - que a yr>n:utlg,;. Integrada .P01' '
dadO para. <lar conhecimento de de- foI .a::elto Peloilp'ena~io ~.sf Ul. do apenas a. xelllÇllu tias despesas lJomélllS .revllSt.d'ls J<- n,al.' alto espl4
termlnações oue ioram adotadas para - '. g - - 22 1Jilhóes de Cl'lIzel"OS .anÜgos· rHD público sab!rá 'Emprc bem 'Ie
o bom funclona.l11ento de6ta Cilln:ssãó. da. o PresIdente Lun~ ], ~elr~ deu pa- até 1957, 'bem como relaçáo das s'.n~umblr-se d'~. HI:l.S li 'ras funções.
Jasslm como doa traba.:hoa qu~ ora lavrs ao Deputa!\{) .11I O!_"1;r Alme:da. obras de arte intA;.n-aiílls tôdas de _q,gratlecendo aos seus p141 e~, oolocou
juntamos. Ao ensejo, renovo a V3$- que zelat~u ao ~er~a (!? senado sr. alto valor; de Ú'1!ftes: mobl.aa- se o Deputado CaDlI :10 SRrr.palo A
la ExcelêncJa.--os protestos de i!lévl1- Projeto n 4.01~"" na Câmara do~ l'!o, etc .. de sorte que 11 COlllls!lÍ.o disposição de caJ!I '"", t'!u.ro amigo,
do llprêço e llisttlta cons.:de:açãl., ~~ta~'l: " CIj~ ~ Fundg, dI) de FJscalizaçlio Finanrelrl e TomaCa ('0111:1 coJegll. ,. ~Omli<\~"p.!·1) :la llJena,
Atenciosamente, Gabriel Hermes - A r: el CId ReJa ~ • coros a~~ vo- de Contas que tMn como ab'lbul- ressaltanoo<que há ~m elemento de
Sua Excelência. o Se:l1l01 Doutor José . :v . .,0 f il'.a~ ,1lliJi VO da ção tiscalizllr Q enJ;Jrtgo' ilos di:lbel- allD vaIar -: D j)';J:l:<t':!o i:llC.,~J1cn
Bomfáclo DD. pre.s!drnlP da. Câma.ra COnuSSllO de-.co~UI.lllc, e Jurtlça. TOS míbllcos, 'deveria. J:esta opor.. Prado - quecmt11l:~:-:.. para substitul4
dos Deputados", COnsidera que a. Co- que, em vota;A:l, foi .adOtado pela tun.!!lade que se oferece acompanlla- ·~o ~csta ,co=tw .' QU~ 00111 tóda
mlsslío devera ter tido ciência de 'ComJssão, Vai à Chef:a de COmissõu a execuçl\o dI! uma ~br!l às, lJorta~ a. c.erteza, SOna 1U1IJ com a meJhar
todos os fatos, mclllll!ve do teor do i:rer:an entes . O e~:dente Lun& dIJ Congresso. A~iilm fma!lza o D"plI. r.:aest.ria. O l'r's .'n· ~ Llll1a Frclre
oficio que acabar'\. de ler. :Não e e passou fl Pre•• C1lt!l0 Depu- tado Mendes de .Mor~es propõe: J?) dlsse que, com 1lI111'9 honra, deu aO
gosfa. de, na. ausênc1s. de ninguém tado PaUlo Fl'e~e pa.a. que pUi:lSSS/l que li Comlsllio cc.ovoque' o Senhor Oq>utado Ca..uh,:~ ~ :i"llp~io set! voto
fazer ncUSllÇÕé!S, mas ll,tlW, que a. Co- ~=ão° dPro~ tft~ 1. 18tHlS, "da Embaixador 'l'1l1\:llmlr MurtiJlI10 para jlllla Vice-Lider e (lUe, ~u: virtude das
mlsslío ~ão ~ode ter documentos se- o U e. s Ulçã~ -e Jur...ça, prestar es~lareclmeDt«l 8óbre o 11.- normas da '\1'c:>.. SL r'stn li Pres!.
eretos pala qualquC1' dia o Preslden- que Cria a 7~ e 8t • Juntas de COn- sunto; 2V) 110 ll1~m.., tPIDpn s::tlJcj:J\ dênzla. da Com',5f~" a·.~l1ar a renún
te :pode firmar oocumento, em nome clliaçl10 e JUlgaIllenL{) df Salvador, que seja designada umâ subcom'.s.'lo cia. solicitada, flWm:J' -Cl com muito
da COmissão, como no caso, sem que na. 5. RegUlo da; JUStlÇ9 do Traba- para. ouvir 11 Nt.VltCll;> sObre a ~::-m;- !lemr -pols 1) pteniui, .• o LJder Emall)
el,a tenh& tido conhecimento do !at.o. 1ho ~ <la ou;ras pr~vldênclas" com trnçiio do Itamal'lItl. (,OIS nrê hOJe nfio Sátiro g~nha"a"'l '/'111 1\ ewolha do
E .favorável a viagem mas centrá,.. Parecer do R_IRtor .tAvOrávC! ao Subs- He viu Jlada. .em maffrb, de ecU/al e Dfputado Cannc,lu "',a', ",,"'l; para Vice~
1'10 ao processo como eIs. foi ~elca,; tltutivo da cuml~.uo tio servJÇDy PIl- concorrência públ:!!lI. ele um Palií.eJo Lider e esta COln ~~Íln perdia um de
Paulo Freire - requer aO Presiden- bllCO, tenllo o Re1tor, .De,U~do ..una. que honra. o Il.rlUl4 rum sua ArquJ- sCUS membros nlal~ l' "os. mais Jnte
te L1l11& Freire o Ofielo do Trlbunnl noelre .pres:nta:to uma Subemen- tetura. O Deputado Dlalmll Falcão ,~aaos. pois .nào .'1,1'1' t' um aSsunttlo,
de COntas.a6bre o assunto; Luna da .0 art. .v do SUbstltut!.vo. Em explica que li Códlll'o o1e COntabilídhcie um debate tiue />Je r!i:l lIcompanhasse
\Freire -;- Esta Psesldêncla., embora. votaçAo foi o S'.Ibetitutlvo adotado Públlca. exige concorêncla paJ'lL A aqu'" e que. quanto à Jerr.J'>l!lça do nome
tJ'ansitólia, tudo fará para esclare- pela Com1ssliO, bl!m cono a. su~en:-8içiio de móveis desde que a, compra rIo De,putado HlInlll','n P-ado Que foi
t'er o que se passou para. que os'mem- da apresentada pelo relator. V&1 ! ultrapll$e cinco mllhN's de 'crU7.~ll'Os êle um grande e nnn' e companheiro
broc 'dC$ta Comls.são 1lquem devJdJI... ComiIIllo de ll'lDanças. O .Depu~ 'V'ClhOll e que quanto à :urgência. o CO- nesta OomlssãO. 'I'el1l1,na o Deputado



363;,·Junho de 196B

COMISSÃO DE MINAS ~
- tJ:, ENERCiIA .

ATA DA S' REÜNlAO ORDINARIA.
RE4-LIZADA 11:M 15 Dl!;" MAIO DE

, 10Q8
Aos quinze Cllas no Inêe' de maio 'do

ano de ml! .10Vecentos ~ sessenta d
oito, às deq noras, reuniu'"f a. C, ~
missão de Minas e J!'n~r[l'la, 'm sua
sª.Ia de rClInlõC<" no I\.nell'o II ·d~ t:ã
mara dos Deput.ados, li:sllveram pre
senl€jI os ;3elUlnres -Ed..sCln tdellJ 'Fá
vora, Pres;d~nt9. Raymu~lQo d~' Ar.

'drade, Vl~e-Preslcti!ntc ctn Turma "A".
Ce!Son Passos, Vice-Presidell~ da
TU1'ma "B" Mário ,dt Abreu. Odulfo
Dominlll,Ues, Oir.ero DalJtal. Aliplo de
Carvalho, Wa1ter Passf,b, João Romp.,
8 Emlllo Mura:!, AbertO!< os trabalhos

~ulnfa-fefrà IO~, DJ'ÁRI~ Dq CONORESSO NACIONA[ (Seçlio l)'

r,...._. "':e1r8 dlzen"· nu. """. -er; 1n. a. Secretaria. procedeu a. leitura. da. Souto l\faior declarou que: de acõrdo da. emenda n9 95. O senhor Manoe!>
,..-- M" \lU 'O" _<I.. . tert f I Mm . ínro macõ•• ' que Jhà fllram Novaes, decrareuque "sou favorávil 1\, ', .......:..ete dos deputados presentes s ata da. reuníãe an or que o aprc- ~ r ....0..... u

-y,o va.da. sem' restrições. Disposições oe- transmitidas, o .aumento de recurso aprovação da' emenda, esperando que

(

ausen tes. para d_lZ61': que s6 l'Or um Tais _ O seiihor Presidente doeu co- constante na. cItada emenda se des- o Senhor PreslClente, da República
dever de "acatar normas do 'Partido - tina. .. compra de cam'iri\.a·o equipado compreenda q'ue TrêS Marias é ím-

I' · e ú la. lembrando nheeímento aos l1resenteb ne haver ro-;.. ü.l'
pode ace "'dr a 'd

r
nd ncs ' Excel~nCla mado as providencias lJara a convo- para teievísão., a ser usado pela portante mas tambbém é importante'

que não se e'ijJe e e ua , é Agencia' Nacional. O Senhor Presi- o problema dos hospitais do Vaie do.

(

porque estão tod)s sempre em contato caçM das aesuíntes autonua atsn- dente declarou que "a Comissão de- Rlo..São Famcisco e que, ao envíar à •

com êle. O D~putllcio Djalma Falcilo dend.oao que fia0? deliberado pel8lCo- á I -'d I on CAmara a. _orçamento para 1969 fe.ça.escíarecs que por delegação do' Depu- míssão em reuníão anteríor; or. Apo- ver aprec ar a emen a ~ o seu c - ,,~ _
~hdo Leo Névl's leva cuas palilVras IOnl0 Sales, iluperl1lt!tt'tiente c!a com, teúdo,n'Jseu maior ou menor ínte- constar. na' pal'te referente a- tramo
I;; Deputado é~tidIo Sal!Jpalo'para panhitl IDdroelétría d~ São Francisco ~~; ~~c~~:r~aç:P~~ll~~ç:on~g ~el:n;~;:in'v~~~~acfo~~~!;I~alt.f~~r~~ .

I
dizer que a oom'ssãc perde UII' doa "'7" CHESF - qu.e"devera comparecer recurso a...ser votado. Encerrada a cursos,' os· hospitais daquela rr 'l'l.,
seus. melhores e mais argutos compo- no dIft 30 do co.}'re:q~ m~, para ,talar discussão, foi colocadcem 'votação o Que a aprovação desta-emenda sirva
nentes que; duran'a o·tl::Upo em que s?bre a aplicaça<!,das.•vlllbas que lhe parecer .d-:> Relatçr, Deputado RUy como exemplo .para as .demais enn
aquI conviveu dCU provas de sua )11- SlIO distr1buida!l e sõb, e ns problemas Santos, ressalvada a'emenda numero dadas assístencteta carentes do' apolo

! Ij;ellg~ncli. su~ cultura ·e_ seu espírito de admínístração ~erai ca Companhiaj 7, nos seguintes têrmos: ravorávet às governamental". ,O Senhor L.vrio
I pü~llco no exame dos assuntos de In- Eengenhelro MárIO_. Penna. :I3hl!ring, emendas de ns. 3 a 6, 8 (parcial) 9, Bértoll afirmou que ocorre fato ~eihe-
terêsse do País e. em nome dO',MDB, presidente das oentrals Elétncas .Ii? 10. 12 a 20, 22-a-24 e contrário às de lhante na 1"::lz·do Iguaçu. pois que os

Iquer patentear sobretudo que; a des- A. .,.... ELET!t0BRAB- cllJa Vlstta!l- ns, 11 e 21. Em votação, a' emenda brasneíros, necessitados, de assístên
Lpclto de ter em Sua EL'i()eJéncla, eveo- c~u 'programad~p~u o dla 5 do pró- n9 7' foi l'eje\dida. ·Ao programa eía médica, são atendidos ncvourro

J tuatmente, um adversário poíttico, re- ximo mês,. ;lU1an,w. a qual. o c~nv.l- AgropuceárIo foram apresentaãas as lado da fronteira. por hospitais ar;
'conhece nête - todos os alrlbutos 1!!0- .dlido fará e,!lpqslçao sôbre o ~gao emendas .de I!S. 25 a 40. Sem dís- gantínos e com medicamentos gratul-
:rals e clvlcos. Nada ma.!p havendo a /lue dirJgej Dr. Gal'los Ktebb.s Filho, cussão, foi jlpr~vado Q parecer dos tos. O Senhor carneiro de Loyola de-, ,Itratar, o Senhor Prl:sldez:te encerrou Diretor-Geral do Depl.Jt!lmento ~a- Relatores,' Senhores Manoel Novaes .e elarou que sua proposta é contra o' ~

I a reuníãe às 13 horas e 15 minutos. cíonst de Obras de saneamento . - O!;Waldo Zanello" n6s seguln~ têr- quantitativo. o ,qual conslderou.exces-

IE 'par'a- constar eu BteHa prata' da 'UNOS,.... que, ~o tUa 12 de, junho mos: iq.voávêl às emendas de 'o1llme· slVO, sugerindo. que, o Relator acel.
'SÍIya Lopes,' seeret~ja. lavreI a pre.. p!óxlmo, ·será .1u,'idp tlesta_ CQmiss~o roa 26, 31 (paroltlt e 33 a 35; e OOOt- tasse a emenda, reduZÍI\do porém, .
sente ll.t1l."que··fl~pols de, lida: e,apr<r sobre as atIVld:acEo do 6rgao que dt- trário às de m, 25,27 a 30 32·e lló em NCr$ 500.000,00 Q seu'total. ORe-'

,. vllda, será assfllacla pelo Senhor Pre- rlge, especlalm ,nte,_ nu ,setor l'elaclo- a 40, -Ao programa_ Col-:>nlzação ê Re- lator opinou contràriamente.k.'ncer-J tadas. Oorioorre legitimo mterêSS{' nado com a captaçao d ágUa do sub-. forma, Agrária foram apresentadas as rada a discussão, foI rejeitado.:;, des-

I&!dente. .solo e trabalho d~ aproveitamento e emendas de m. 41 a 45. Sem. dls- taque da, emenda. e aprovad~ os pa.'
~'. , distribuição ri'água: ..,.. Dl'. ,'Jerônimo cussão; foi aprovado oparecer·do Re- recllres nos Relatores. Senhores' Re-

.... MISS'-O bE LE'OISLAÇ-r,O Dix-Hu!,t Rosado Maia - Presidente lator. Sr..:. Wilson FalcãO, nos seguln- nato Azeredo e Janduhy CameiJ:O 'nos

...0 A 1'\ do Instituto Nqclonal 'do Desenvolvi~ tes têrmos: favorável às emendas de seguintes têrmos: favor.ável às emp.n-
- SOCIAL_ mento Agrário - lNUA,.- que,.em ns. 41a 43 e 45; e contrárJo il. de das de ns.: 94,95 e fl.8 a W1: e con-

• .' < ,> . data a -ser fixada, compareeerá p'e- n? 44. Ao programa Comércio, foi -trário àS emendas de ns.' 92, 93. 96
P SENllOR DEPUTADl) FR~CISCO rante. s. ComISsão para prestar escla- apresentada a emenda n9 46, cujo pa- e 9'1. Ao programa Transp:lrtes fo.

" ~AL. l:,RJ!.SlD~TE DA CO- l'eclmentos sóbre os prob]l1mas de ele- recer' favorável do Relator, senhor ram apréseittadas as emendas de nú-
:MJ:SS:/lO, FJl:Z, NESl'A DA~A, A trlficação rural: e captação e apro- Ellas- Çarmo, foi aprovado sem dia- meros 103 a 125. Sem discussão fo-
SEGUINTE; DIS~RIBUIÇAO. _feltamento d'água. C<lmunicou. amda.. cussão. Ao programa~O-lmUlliclIÇões raln aprovados .0 spareceres dos, Re-

AO Sr. Rallnundtl PlUente: . .o_senhor Presidente, estar acertada a foram apresentadas as emendas de latores. senhores Jairo Brum, Mfl\a
, 'o:" visita do Professo! Eugl'nlo GUclln. Il!l. 47 e 4~.· Sem discussão, foi IIpr<r Neto e Carneiro de Loyola, nos se.

Projeto n· 1.1111·0-68 - Emendas ConVidado, a Iequ"rimrntq do Depu- vado ,o parecer do Relator, Sr.Car- gulntes t&mos:., favorável às ~'Ilen-
, da senado ao Proj!Hu n? 1.118-B-68 tado João Calmon, l1ara falar sObre a neiro de LQyolll, favDrável às 'l~en- das, de m. 103 a 105. 108 a 111 112

(na Câmara !ios DepU'bdos). que d!s, a\'Jmlnlst.ração da. petrobrás S. A., das. Ao prQgrama Educaçãf.l,.-hram (parcial). 113 a 115, .116 (parciall
'Pite, sõbre o rCd.Justllmento salarIal tenda em vista as crltl-ClJs ti 'ela for- 'apresentadas as emendas de ns. 49 a 117, 118 ,(parcial), 120, 122, .124 <! 125;
nos" Decretos-LeIS números !51 de 29 muladas em artigos :le EU!!. allto~ia, 68. Falaram os SeIlhores ManOel ~o- e c:mtrárlo às emendas' de riS: 102.
li j lho e 17 de 22 de agOsto am vaes ,e Rtlnato Azeredo contra -a 3pro- lOS 107, 119,121 e 123. O Senhor José

," eu, , • ,- amplamente dlvulgai"S pela Imprensa vação nQ 50. dizendo have~ .contradl- Carlos Teixeira se congratula .)()m o
bos de 1066. , do Pais. Nada. mais havõndo' a tratar ção, prejualclal aos Eslados. O Se. Senhor Presidênte pela alta. eficifutcia

Aula!": Poder Executiva foi eneerrada a :;ell111áo às Onze ho- nhor Aderbal. Jureqla Relator; expll- na. direção dos tralla.lhos. que foram
'"", '.', ~. E, para con~tar, eu, '.Marla Apll, pOu que a. disoriminação eta~ i~olu- executados dentro do."exlgUo prazO.

- Aom. 30a;, Alves: - recida SlIvelra aos SRutOS Secretãri~ slve ecudsos Que por lapso nao c:;,ns- Q senhor Pr~ldente agradeceu a
projeto'nQ 1.127-C-tlS - Emendas 'avre~ 'a preSilnte ata qqé. depois d; taram do projeto de orçam8l}to Plli. presença dos Senhores MelJlbr:>s .e,

do' Senado ao' Projet<l n9 1.127-B-üS lida e aprovada, será !i-se~nada pe:Q rIanual, nãll pre,ludicando os conve-nada mais havendo a tratar, aos 20
(na Câmara dos Df'lJutados), que alte~ se,nhor PresidenIP., ,-Edzlaon-Melo niasl com oS. Estados, e Municlpios. minutos ilo dia vinte e um levanta
ra dispositivos da Le! Oi ,4.880, de 21 .Tavora. • ,_ Encerrada. a dlsousiãl.l, foram ~pro- a reunião. E, para constar. eu, New-
ns agõsto de 1964, Qlle instltui a cor- , vados os pareceres dos Relatores, Se- ton .Chualri, Secretário lavre! a llre.-
reção monet~tia nL'S contratos Imobl- . COMISSÃO DE ORÇAMENTO nhores Ai\.erbal Jurema, Machado sente"atá. que, depois de lida e apro-
llárlos, de interêSS'~ SOCll<l, o sistema - ' . ,RoÍlemberg, Souto Maio e Garcia vada, será assinado pelo-Senhor Pre.
financeiro para aqU!6içá.. aa casa pr~ ATA.DA TERCEIRA, REUNIãO Neto. nllS seguintes termos: fll,vorável sidente. ~ Guilltermlno QII Oliveira. ,
prlll., cria o Banco NaclO~al da Habi~ PLENA EXTRAORDINARIA,.rlEA- às emen4l1& ~e m. 50, 53 55, 56. Ji8, _. .
tação (BNHI e Sockdaaf' de CrédIto . LIZADA EM 20 PE ,MAIO ' '69. 60' (parcIal) ;' 61, 62,; 63, 66 (1 67 ~ COMISSÃO DE REDAÇ,õ,Oc
ImobIJlárlo;- ás Letrllll, Imobmárias, 'o DE"1968, (parcIais) .e 68 (parclall: e contrárlD " .'" .
Serviço Fedetal I'\e Babitação e Ur;- As vJnte"e uma noras e trlntá'ml- às elll'8ndas i1ens. 49, 51,,,54 5~. 64 e ATA DA !lo.'REUNIAO EXTRAOa-
ba.nIsmo e dá 'outras providências. UUtos reUlliu..se em sua 'sala prOprill 65. Ao programa. Jl:nergia foram aJlr~ DIHARIA, 'REALIZADA. EM 21 DE

, , . - . , ' ~ , sentadas, as emendas d.ll ns. 69 1\ 83, MAIO DE 1968Autor. pode= ExecutIVo. a COmIssao de OrçamenTo, .presentes O Senh':lr Elias Carmo apresentou' . . . .-
Ao Sr., Sassumu airata.' (Redis- os senh:>res Deputados Gl!l!hermlnq substitutivo à emenda n9 72, Q qual . As quinze horas do dIa ylnte ,e um

trlbulçãQ): . de Ollvelra - Presidente,. souto foi aceito. EriI votação. foi aprovado de mala ode mil novéc~ntos e sessen-
, 'I , • MaIor, ,Janary Nunes Janduhy c~r- (I parecer-"do R~lator; Senhor Vlrgillo ta e oJto. r~u!1iu-se .extraordlnàna-

Projeto llQ 767-63 - Altera dlSpOSI- nelro. Vice-PresIdentes, Manoel No- Távora, nos seguintes têrmos:' favo- mente a ComIssão de Redação, na
tlvO$da Qons<>lIda.ção das, Leis do 'J'lo'L_ vals, Armando CorrêS., Oswaldo Za. rávef'às emen'das de ns. 69 a 71. '72 sl'Jlo 15 do .Anexo n, da Câmara. -dOll
balho. nela, Elias ·.do Carmol osny R~gls, (parcial) 73 a 75, -76 (parcial) e_79 a Deputados, Estiveram presentes.OII

coesal',QI11v,ado) .' Wilson Falcao. Jairo ~rum, Victor 81: e contrárh sà emendl\S .de, aúme- Srs. 'DeJ;lUtados Medeiros' Netto'-
Tssler, >Cameio de LoY'Jla JoaguIm ros 37, 78 e 82 a 8li•. Ao programa Pre~idente. EJlas Carmo e Dnar 'Men

Autor:, 'j)eputadoAayi1l' Vianlla. Parente, Vital go Rí!gO, Lyrlo Be'!'toll, HabItação e. Planejamento, Urbano foi des. Depois de lida., foi aprovada s.
Brasllia, DF; 28 de maio de '1968. Machado' Rolemberg, Ailerbal .J~re, apreseltada a emenda-de n9 86,. cum ata da reunião anterIor. A seguir, to-'

- Josemo Eduardo Sampaio; Seoretã- mil, Renato Azer~do, Ernesto Valente parecer favorável do Relatar, Senhor ram Údas, discutidas'e'aprovadas, nOll
tio, . José Carlos TeIXeira Euclides Trl- Alexandre Costa, o qual foi aproV;tdo. ..' '- .

ches, Milton 'Brandão, RUy Santos, Ao pr~grama Indústria foram '\pre- t!\rmo~ dos . pareoeres do, Relat~r.
Dnar Mendes,-Mala Neto, Padrs_ An- sentadas.as emenudas-de m, 87!l 89. Deputado Elms pa:mo, ~s redaçoes
tOnlo Vieira Lauro Leltilt.l.Vlrgillo Sem dlscus.são foI aprovàdo o pare- flnal~ dos. pro.jetos. \ n? 1. 22o-A-1968,
7'ávaro e assian ArarIpe•. Abertos. os cer do RelatlOr Senhor Bento Gonçal. que Dispoe ,sobre o Conselho ~~clo- ,
trabalhos, foI aprovada, Jl. ata da reu. ves, nos seguin'tes t&mos: favorável na.1 de TprJsmO,"jnUtnero "
niã!1 anterior. " O Sen~oT Presid~n~e à e!lÍenda de n9 87 e cpntrãrio às de 1:222-A-l068, qUe "Acrescenta dispo
GUlll1ermlno. de, Oliveira declarou ns.'88 e' 89.. ,·AO programa Recur!:>! Slti\'ÇlS ao Decreto-Iei n9,3.7, ,de 18 de
que ,a reuniao. havIa sido, convoca~n Na.tural! .. foram apresentadas as. l,m'embro de 1966,.esténdendo 'fJena
para, apreclaçao dos, pareceres. às emendas de m. 90 e 91. Sem dJs..,; flcios aduaneiros a: clentlstas'e técnl
Eniendas d-:> Senador Fªderal ao Pro- cussão, ioi aprovado:o parecer do Re- CDi, radicados no exterIor que venham
jeto '[)9 1.!OO-6B_ do, Poder Exec1!,lvo, lator Senhor JalFO Brum, llarciai- a exercer sua profissão 'no~ Brasp";
q,u,' Dlspoe sõbr~ a Qrçamento" Plu- mente ·favorável àS~ duas emendas. e n9 1.245-A-l~68, que "Concede
r,allual de InvesllmentCl.s llara o 91'· Ao prllgrama Saúd.e e Saneamento fo- flanqula postal às Ilrecatórias rlml-'
~amento PlurIanual de Iuvestlmeo.os ram apreesntadas as emendas de- nú- nals". As quInze tloras e quinze ml~
tiara o' triênio 1968-1970". As, cmen- meros 02 a 101.' O Senh-:>r Oarneiro . '_
-das de ns. 1 e 2 ~ reação. sãQ apro~ de .Loyola' soliaitou 'esolareclm~nt~s ~utos. nada mals tlvaendo ti tratar, o
vadas sem 'discussão.. Ao programa sObre a' emenda. n9 95 que trata de ~r. Presidente encerrou os trabalhos.·
Administração foram apres~ntadas as recursos pàra HosPllalli· ~êgionals. ,O R IJarll. constar, eu, _Newton Chuaírf,
emenclã.s de ~, 3 a 24'- Falaram Relator. Senhor Janduhy Carneiro Secretilrio, lavrei a pr~sente ata que,
contra li ementia n9 7 os Senhores: esclareceu .que-o Hos~Ita.1 I! de 'pro- depoIs de.l1da, e aprovada, serâ l.ssl':
Vital do Rl!go, Lyrio Bértoll. Aderbal prlMade do Estado. ·0 ,Senh:>r Car- Ilada pelo Sr. Presidente e demais
Jurema ,e Jairo ,B~•. O Senhor nelro de !fyola (sollcltou destaque membras presentes - Jlfedeiroa Netto.



COMISSÃO DE TRANSPORTES•
COMUNrCAçõES E OBRAS

PúBLICAS

COMISSÃO OE: REl.AC.ÕES RESENHA DA REUNIÃO ORDINÃ~ jj, sttuaçM .dll oficiais 'da fhtlva etei-. dídatos a concurso para Ar<ê"nte Ft'-
.RIA, TURMA "B", DE 29 DE tos presidente. das respectivas some- cai do Impô"to de Renda.·

EXTERiORES MAIO DE 1963 dades de classe". "---'-. Autor: Deputado -Celso Amaral. .-
TA DA REUNIAO ORDIN:áRIADE projeta d&Lei n° 492-(;7, disp/53 sôbre:' Ao Sr. Agostinho ROdrigues. Ao Sr. Adylio Vianna:

I 22:DE :M:AIO DE 1968 a inaustrialização ao ca:fé.. soZüvel e Projeto n Q 893-611 _ Cria; na 49 Re-
I No dia vinte e dois de maio de mil da outras pl'Oviàência~... COMISSÃO DE SERVICO giãoda Justiça do. Trabalho, 3 ctres)
novecentos e sessenta e oito, presen- Relator: iJ'eputado José Carlos' La- 'PÚBLICO· .,Juntas de Conciliação' e JUlgamantci.·
ees os Senhores Deptltádol; Raym:.mdo pravost, "~oom sede nos municípios de Rio do.
lPadilha, Feu Rosa, Mariano -'3eck, A Comiss"o deliberou, por projios- ATA DA 8" REUNI;,.'l.Q ORDINARIA -Brusque o Osório, estende a. jurisdi-
ILopo Coelho, Bernardo Cabral, Mar ta do' Deputado Flavio Marcílto, re- REALIZADA EM 22 DEl MAIO ção das de Blumenau e Itajai; no
noeí 'I'aveira, Daniel Faraco, Ewaldo querer audiência do Mínístérío da .rn- .DE 1968 l'stadode "Santa Catarina, e Santana
P.mto, Pedro Faria,- Adhemar Ghisl, dústria e comércio e do Instituto Aos vinte e dois días do'--més de I.lJ Livramento, no EstadoJ do -Rio
Osní Regis, Lisboa Machado e Fla- Bra_sileiro do" Café ,sôbre o assunto. maio de mil novecentos e sessenta e ('frande do sui, e dá outras provídên-.
l'1iano ).'tibeiro, reuniu-se ordmàría- oito, ás quinze' horas- e quarenta e mas. .
mente. a Comissão de Relações Ex- COMISSÃO DE SEGURANÇA .. cinco minutos, reuniu-se a Comissão Autor: TJ:ibunal Supenor do Traba-,
tenores. Não compareceram os Se- de Sel'Viço PÚblico. ocmoerecerem os lho.
-nhores Deputados Flávio Marcilio; NACI0i'!AL Senhores Deputados Mendes de. Mo- Ao Sr. Armando COI'I,oa'
~orge Cury, José Resegue, Pinheiro ATA DA 50. REUNIAO ORDINARIA raes _ Presidente, ,Jamil Amiden _. c . -.
Chagas, Pires sabota, Blvár ounnio, ~ Vice-~I'esidente, Milton Branaa"o _ Projeto nv 704-67 - Reorganiza os.
Eennano Alves, Ivette Vargas, "'adre Ao~ vinte e dois dias do mês. de Presidente, Lopo Coelho, Adhemar d~ ~~uadr:os do~ Serviços -Auxílíares dn
Godmho, Renato Archer, Grm1al1d maio do ano de mil novecentos e ses- Barros Filho, Armando Corrêa, Ma- "uperlOr Tl'lbunal Militar, previsto!
J'<ibeiro. José Carla, Leprevost, 1V1on- senta e oito, éa dez horas e _yinte rto de Abreu, Edésio Nunes, Francis- n~ ::r..e~ n9 4.083-62, e dá outras pro-
Il,eiro de Castro, Pedro Gondin, Teotô- minutos, reuniu-se ordmàríameiite' .a co Amaral, Raimundo" Parente, ,",dy- 'f!dencras. _ .
n10 Neto. Acteímar Carvalho e Simão comissão de Segu~ança NaclOns,l, sob no Vianna, Jonas Carlos e Chagas Autor: Superior Tribunal Milítar,"
da ourtna. Havendo número vegl- a Presidência do SI'. 'Broc§' Filho, Frêitas. Deixaram de comparecer os Ao Sr. Lapa Coelho'
menta), inicía-se a reuniâd as dez 'no- Presidente.. na sua ~'1'Ja de _ReUl1ióe~ Senhores Deputados Bezerra. .de Iv.Iel- . _ . _ t;
ras e vinte minutos, sob a presídên- no Anexo..1I do Palácio'daCongms- lo, Ezequias Costa, Hugo Aguilír, José .Pr?jeto nº 284-67·- Concede peÍl
em do Deputado..Raymundo Padilha. so Naciimal. Estiveram "Presentes {)S Lmdoso.r Neey Novaes, Oséas Cardoso, sao as espôsas e aos dependentes dos
Lida e aprovada a ata da reunião de Senhores Floriano Rubll11 , Vice..Presi- Paulo Ferraz e Mauricio Goulart , funcionários falecidos. anteriomente ã
quinze 'de maio de 1968 e comentada dente - ;Hamilton Brado' - Agos- Abertos os trabalhos, foi lida e 'pro- Ylgência do Decre"to-Iei n9 3,347, de
i:l resen..ha das noticias internacionais Unho Rodrigues - Euclides" Tl'ichcs vaáa: a ata da reunião anterior. O 12· de junho de 1941, que institui o
passa-se ao exame das matérias em - Amaurv Kruel - Henicí 'Romag~ Senhor Presidente, nos têrmos do Re- regime de benefícios "de famílía do"
pauta.vsão aprovados por unanimida- nom - Lyrio Bertolt - Haroldo ·Vel- gímento Interno, passou a Presídên-. segurados do' Instituto de Previden':

leso - Paulo Marcelini ~Bernardo· S h D t a. .:n·l . .de os pareceres sôbre três Mensag~n5 Cabral _ .Hanequím Dantas e Luiz era ao en 01' epu a o arm Amt- ela e Assistência dos Servidores do
tio' Po~cr Executrvo, fav"o;áv~is ao~ Cavalcante. Aberta a sessão, a Ata den , O Senilol' Presidente'" concedeu Estado (IPASE).
respectívos objetos, nos telm~o dos da reunião anterior foi lida. e apro- a palavra ao Senh~l' Deputado :Adhe- .. Autor: Deputado Gastone Righi :"
proJetvs" de decreto leglSla~!~O ora. vada. sem restrlCões. O Seúhor Pre. ~a~~c~~ f~~~:e/"~I~~l'OqJ'~:o~~~~~~~ Ao Sr. Mário de Abreu: •

.apresen,ados. 1) Mensagem n .35-68, idente concedeu -a palavra ao Senhor
que "subm.ete à apreciação do ~on-' ~UCliô.es Triohes, que' relatando {j 880-68, que "determina, para .revi.sáo OfÍcio nQ 30~67 ,do TRT da 8~ Ra

N 1 A · d d C dos proventos da aposentadorm, üa-- la·o E . . l' , . -gresso aCIona o cor o e oopera~ substitutivo" ·do Senado. :F'ederal ao ses idênticas á. dotações para-o rea- gue f7 ncamm la ~ntepI~Jeto de' lei
1lão T~cnica assinado ~ntre o Br"asil Projeto n9 4.015-62, do .Conselho de juste dos vencimentos dos funclOná- q, !Xa no~os .valmes pala_ os sm:
e o Remo Umdo el.a Gra-Bretanila, no Ministros que "Institui o Fundo de rios em atividade", de autoria do Se- t.olos dos cargos .6 das funçoés gratl
Rio de Janeiro, a Itr ele janeiro de Fonnaçap de Maritimos, e' dá outroRs nhor Deputado Paulo Abreu. (J" pa- ~;?ad~.s .do Quadl.o dQ Pessoa~ da S,e
196.8". Relator: Deputado Pedro Fa- prov!dencias"'- apresentou pllrecerl..a_ recer foi aprovado por unanimidade c :tallll do· ;rIbUJ;.JJ .,ReglOnal"do
ria, O Projeto" de Decreto Legislativo voráVel ao mesmo, que foi aprovaô.o, . t ' C .• d F' Trabalho da 3· Regrao
t{)ma-o n9 79-63. 2) Mensagem I Ü- paI' unanlmidada, pela Colmssáo. Vai ~a~. P~J~~n1~~ a DeC:t~: ~iir~~a~~ Autor: TRT ,da ll~ Regmo
mero 169-68, que "submete á apreciac- :lo Seção de Comissões Permanentes, Abreu ápresen.tou" ·pm:ecer contrário Ao Sr. lVfentles de Moraes
çáll do Congresso Nacional o.Acõrdo O Senh~r Agostinho Rodrlgues,. ~om aJ Projeto· nº 3.522-,66, que "altera a ,.' I. .'••

de Comércio entre o Brasil e a'índia, '2t pa.]aVl~, como Relator do Plo.leto o.enominacão -da c\asse de Visita.dor PIOJeJO ~9_514-6.7 - Dlspoe sobre li
assinado em Nova Delhi, em 3 de n° :,208-62, "do .!3el~hor Mendes de de Alimelltação, <ia SAPS", do auto. aplicaçao as <:.arrelras ~o1iciais ,.90.di~.
ievereiro de. 1968":. Relator: Deputado Mmaes,. !1ue Dlspoe "~bre a. sltuaçao.ria" do Senhor Deputado Adylio Vian- P9sto no art. 100,.§ ~., ?!t qonstltm-
Caráoso de Almeida. O, Projeto de de· oficiaIS ~a ativa.. eleItos preSldent~;, l1a, O projej;p foi amplamente deba- çao Fe,~era! (RedIstrlbUlçaO)... _
Decreto Legislativo toma ó número da~ xesp.ectrvas s,~creodade~ ~~. classe , t;do. Em votação, foi o.parecer do Autm. Deputado Ulysses G1.!mlarae,1
111-68. 3) Mensagem "nº 199-68, que apresentou reque~i1?'~~~o oGlIcltft1;do. a" Senho!' Deputado Mário de Abrell Te
"submete à apreciação do Congresso .aF~encra do Ml1,1J.ster;o< ~o ExerCIto je~tado> O Senhol' Presidente de;sig-

. Nacional o Acõrdo Cultural Brasil- s06Ie. o mesm.Q, que .fOI ap~ovado, pdr nóu o Senhor DeputadO Milton Bran
·Paquistão; assinado' a 8 de fevereiro unanllUigacle, pe~a' Comiss~o. ;;;m .se- dão relator do vencido, cujo )are-:
pe 1968". "Relator: Depu\;ado Cardoso guida, nada mars havendo [l, t!:atal, o cer, pelo arquivamen~o, foI aprovado

Alm 'd t" Senhor PreSIdente, agradec"ndo o contra o voto do Senhor Deputado
(ie Cl ar. O 'Proje o de Decreto .compalJecimento do.s S.e.nhores "Depu- Uá.rl·O de Abreu. O pare'c'er -do 80._ ATA DA IH REUNIAO O:RJ)INARIA:Legislativo é de n? 80-68. Os 'Jare- à h "V" -
ceres referidos foram lidos pelo Jep1.l- tadoB~encerrou a leuma-o ,s onze (}- nhor Deputado Mário de Abreu I:as'-- DE 22 DE MAIO DE 1968
tado Bernardo Cabral, 'visto quê os 1\'lS. 'Para con8t~:! eu, ~e~rges Caval- sará a constituir voto em separado. Aos vinte e dois dias do mês de
Relatores ~ão se. encontrltval11 pre- çanti - s~cretallo, .1aVlel a p:;sen~e O projeto vai á Seção de ,Comissões. maio de 'mil novecentos e 3Aôsenta e
~ente8. A seguir o Sr. Presidente co- Ata, que lrÇla e <LPlOvatia, sera: aS51- O Senhor Deputado Armando Correa oito, reuniu-se às 10,30 horas a Co.
• h' '. n8eja pelo senhol' PreSIdem",. comunicou que na prõx4rta reuniâo missão d.e Ttãns"ortes, Ooml1nica"..õer.
.oca perante os Sen ores Membros a DI8TRIBUICAO FEITA- PELO SE- traria. o seu - voto ao Projeto número e Obras Pública~. Presentes OS "Se:
~déia de criar grupos de· trabalho 011 NHOR PRESIDENTE, DF.:PUTADO, 670-67, que "modIfica o item TI! do nh .
subcomissões na Comissão de ~ela- t ores Oelso Amarãl, "Presidente, Vas
"ões ElLteriol'es, para estudar assuntos BROCA FILHO, EM 23 DE MAIO ar , 178 oa Lei n? 1.711-52 (Estatuto co Filho" Levy Tavares, Vice..J:'re-
~. DE 1968. dOD Funcionários Públicos Civis da 'd t Od li D .determinados segundo a especializaçâo ....~ .' ,. União) ";' de autoria" do Senado ('e- SI en es, u o ol11mgues, José
do tema e 'as aptidões e preferência 01 - Projeto nº 1.313-68o(M~l1li.agem deral, do qual pedira vista. Nada N,fa..l1deUi, .Luis ~aga, Romano M'J..'l.
dos" SenhOres Deputados, Lembra que n· 289-68), do Roder ·Ex~cutlvo' que mais havendo a tratar foi encerrada signan, Alberto' Costa, Emílio Gomes,
êStfl assunto já 1'01 venliI1ãdo na 'Cô- "ll~. nova r~dação ao artigo 39 e seu a reunião 'às' ô.ézessete horas. E, rara R!!u1 Brunini, Rozendo ~ de Bouza,
missão .o llll,p passado, e que o Depu- § _2', dca. L.el~n? _3•.765!·.de- 4 de m~lo 'consfàr, eu, _é .' Ad"alberto Camargô, Jalles Machado,
tado Daniel, Faraco,' inaugurando a de" 1960.,;rue dIspas sobre as pe~soes S~'?tária., lavrei a pmsente ata,.~ue José Colagrossi, Waldir Simões, Ha-
prática dessa idéia, elaborou trabalhes !1l11,rtares ." depois de lida e aprovada será assi~ roldo Veloso, Wilson Martins,' Veiga

Ao S A· r K uel . BrJ.w, Nicolau TlUna, .Maia Neto Cfllõbre o comércio exterior, e continua r.. mau y r "' nada pelo Senhor Presidente. Rezende Monteiro; Ausentes os .Be-
dedicando-se a estudos s5bre a ••:.. DISTRIBWIQAO FEITA PELO SE- ' nhores Arnaldo Prieto, NUllés Leal,
:ALALC. Dos debates ficou, caracteri- NlIOR PRESIDENTE. DEPUTADO DISTRIBUIÇAO"FEITA EM _,22 DE Sinval Boaventura, justificada DOl'í-
tado q1.je_llsta Comissão necessita ele BROCA FILHO, ElVI22 '.JE '!I~AIO MAIO DE 1968 vaI de Abreu, Joáo Lira Filho, Má-
uma orgallização interna que per-nita DE Hl68. -!'io Gur.gel. Havendo número .·egi-
O!l desenvolvlmento dos trabalhos de 1~ _ ProJeto no 4.015-62; do Con- Ao Sr~ _'l.~hemat de Barros Filho: mental o Senhor Presidente "determi-
especialização. Formar uma biblioteca selho de .Ministros, que "Institui o Pl'ojeto n9 1.315':68 _ Dispõe SD-. nou" a letiura da ata da 'reunião an-
llspecializada e crIar umá assessoria Fundo' de Fonnação de .Marltimos, e bre os proventos da aposentadoria no "terior, que foi aprDvada sem restri
'foram os dois pontos centrais ;J.êsse dft outrás provldências'-'-.. (Emenda.--dO regime- de. produtividacle instituido ções. Ordem 40 Di~: -,Por sorteio, .
entendÚ'nento. ' Ficou, ain(da, 'Umi- Senado Federal)., . pela Lei n9 4.491~64; de 21.11.64,-úue foram distribuidos os Projetos "núme-
SeBta a necessidade de o Pode!'" J"e': altera 'dlsposições d!t Lei ri? 3,780':((0, ros 1.133-68 que "autol'iza' o Poder
gislativo a em especial esta Comissão .\0 Sr. Etlcllô.es Triches. de 12.7,60, (Plano dé Reclassifica. Executivo a. emitir um sêlo "postal 00-
;....ma!'!.ter contatos mais ,estreit~s com 2 _ Pro.ieto n? ),()21-65, do Senhor çáo), relativas .ás séries de classes _.gP memorativo do 29? aniversario da
00 . õrgaos do Executivo, partlCular- Medeiros Netto, que "AutorIza a desa- Impressor, Encadernador, Mestre e Sociedade Biblícá do' Brasll e dá ou- •
mente ti Itamaraty, a fim d.e que -Jaja propriação de imóveis rl,lrals localiza- 'récnica de Artes'Gráficas, e dá r.ll- tras providê1!cias", ao Depu'tado Emf
htalor colaboração entre um e :>utro dos no Municipio de Ata]'Jia" Estado tras providências. (Mepsagem núme- lio Gome~. Projeto, n9 1.,183-68 qúe
:Poder sôbre· assuntos de politica in- de Alagoas, para utilização .da "área 1'0 296-68). "lnstitui lJ "ma" do Motol'ista" ao
'lernacional. Enceí:.ra-se a reunião às como campo de instruçãO' militar pelo' - . ~ Deputado Nlcolau Tuma. O' Senhor
. , " ·Autor: Poder Ex~cutivo. Deputado Raul BrlIDin'I', r'elator do
onze hO"l'as e cmqüenta minutos. Pata 209 B.C. e'Guarnição' Fedaral de l.VLa-; PJ.'oJ'eto n'o./8A9~67 _ Altel'a o ..art.. ProJ'eto n? 1.280-68, leu seu parecêr.'éonstar foi esta ata lavrada por mim, ceiá e dá outras providênC1ll3." .= _ _ " .
:%sé Mário .Bimbato, < Secretário, .a Ao Sr. Flol'iaflO Rubim. 40 da Lei n Q 4.357, de 1j} de jUlho de ~:ece.r::m considerações em tôrno da
.,qual será assmada pelo Senhor Pore- , 1964, dispensando da exigência do di- materIa os Senheres Alberto Costa,
illdente t! aprovada pela Cpmissão. - 3 - Projeto nO 1:208-68, c!(l Benhor ploma de bacharel em Ciências Con- J'osé Colagr,ossi, Waldir Simões, RQ.
';:081\ ..Mário Bimbato, Secretário... !M:en(ie§ de Moraes, que "Dispõe 'sõbre tábeis ou de título equivalente os can- rnqno Mas.:>ignan. Tendo em vista i>
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~om.plexldad. da matéria, foi reque- vêni6', no BrasU nll.o havia eanílnhlles numa ,I mesma regUl.o e ~um meslnll O SR. ELIZEU 'REZENDE (con-
ido o adiamento da discussão e vo- daquela especlflcaçao. Então, Sr. DI. Estado, acklUirbJ40 e~ulpam"nto ma- vidado) - Pois não.

ao e convocada uma reunião ex- retor, JI. minha. primeira.' pergunta. é clço e também peslrOal, se"la. como O SR. EMILIO GOMES _ Veja V.
lIordinária. para tal ~ às 16,00 a seguinte: realmente, o Departamen- que criar duas máquina; multo gran- Exa.. li opinião do GOVêrIlD: a opção

boras. Com a palavra o Deputado to Naciona) de Estra:las de ROdagem des numa mesmA região. Penrou.se, entre a pobreza e o belÍl-e~tar cabe
ltozendb de Souza, que emitiu pare- fêz essa põst].Úação ao Ministério dos então, em delegar essa conservação a nós resolver e o atual Govêrno-acre
Cer contrário ao Projeto n9 635-67 Transportes, Isto é, sugeríu que o equl- preventiva das estra.tas federais tam- dita na decisão e na. clIpacidado dO
que, "institUi o "Dia da Marinha pamento do DNER rõsse feito aira- bom IIOS EstadOd. Para isso, prece- PDVD 'brasíleíro de esca,par à armaaí
:Mercantel" , 'aprOlVado por unanim1-, vês dêsses mil camínhões importa- .der-se-ía a um 'projcc;) que, envci- lha do subdesenvolvimento. Será pos
\!&do. O projeto vai a Seção de Cc>- dos? E" a prímeíra, pergunta obje- 'lesse a delegação MA E3tndos'.desses slvel que o Govêmo brasüeíro nüo os

~
missões. Alnda, com a palavra, o tiva que 'faço a V. Sa. ' :rabalhllS nas est1"JI,das federais e Que constderasse capazes de equacínar os
~nhDr Deputado RDzendo de Souza O SR ELIZEU .REZENDE (CDU- também envolvesse. um problema de problemas, quando sabemos que te.

elatou o PrDjeto n9 947-68 que "dá vida.do) :.... Pois não. He&1I0ndendo a a<,~islção de eqUlpamentD e admís. mos homens com alto gltbarito,técnlco
nova redação às letras "a" e "d" do pergunta do nobre DcrutadD Raul são 4e pessoal que soubesse utilizar para resolvê..los? \

, art; 29 do Decreto-lei n? 117, de 31 'Brunlnl desejariamos também a par- êsse equipamento - admtssão e treí- O SR. ELr?;~IJ REZENDE IC<'n
í:le janeiro de 1967, que regula o lími- ttr de 'uma CXPDSlção multo rápida 'namento de pcssoa.l. ~ partir de 1965vldadD) - Perf.::!to. Devc,mos dl~r
te mãxímo dI!' carga por .eíxo, para colocar Dprol:l:cma. 'desde :> inicio co-' procurou-se, então, elaborar êsses es- 'que, hoje, o. Governa está empllnlla-'

10 trMego .nas vias. públicas,' de veí- mo se situou, em que consiste' êsse iudDS, da mes~ maneira: como se fêz do profundamente' n~ utílízação dos
,culos DU cDmblnaçoes de veículos, e projeto de conservação racína; de ro- no Estado de Minas. GeraIS e nOS nove técnicos nacionais. Nao há hoíe, pru-

,.~~ out~as provídêncías" C0n:. parecer dovías e diZ/!)' precísameme da posí- Estados do Nordescc envolvídos por tícamente, mais ~l'.lll""'" ;a". de fjr,
lcontrárlo. Pôsto em díscussão e wo- çàO do MmlstérJo dos Tramportes do esse programa da SUDENE. Os lO.5-' mas de consulrorta estrangeira para
[itação foi aprovado com abstenção do Departamento N:l.cionlll de E~~ràcas tudos nesses Estados do Sul foram estudos dessa na~!ltezll no Brasil. F:s
jSenhor Deputado Raul Bruníní, O de Rodltg~ c, mais vatticulal1r,i'nte, e~borados por uma flrma de CCJJ1sul· tamos elaborando atualme:1te proje
IprDjeto vai a Seção de comíssões. O da poslçao dós Departamento. Esta- torta, que fê~ também 03 estudos r.o, tos de alto nível; estudos, p'ancs di.
Senhor Deputado Raul Brunin! sotí- duaís de Esondas de RDda"'em (lOS dovíéríos para. , GEIPO'I' nesses tres reteres, estudos e v;abilidades. Reet.n
;citDu a publicação' do parecer para Estados do !'araná Santa. CátaTllla l' Estados, ,uma ftrma dinamarquesa temente. conseguimos obter em \iV&.sh
distribuição aos senncres Deputados. Rio Grande. do sÚI que na verdade, Kampsax, que eiebo-ou :UIU plano dt- Ington um ampréstímo, pela 131L de
tA seguir, o 'Deputado Luis Braga, re- reríam os prev-upostos 'mutuários do r~!?r e que elaborou estudos cl~ via- trinta e cinco mllhões de I?lares, íns
fatou o Projeto n9 253-67 que "altera SUPDStO empréstdmo, e também as ín, bílidade para"o ·.GEI,POT -. Çil'ulio truido por um pro~e~o elaoill'udo por
o IIrt. 18 do DecretD-le1 n9 5, de· 4 fDrmações 'lle temos a partir de "l1- Executivo de rnte~leça? da. Po!ltlra. 1e uma. firma naCIO'lal.' Estamos ,tam
de-abril de 1966, que estabelece nar- cessivas reuniões que' sôbte o assunto f:e.n<portes. A partir ele 1965, apre- bém fazendo estudos ae uma rodlma.
mas para a recuperação ,cconômic~ têm tido lugar na CACEX e no •••• se~tado êsse estll!ÍD, (osse projeto de ligando D RiD de JaneirD,a SanLos,.
das atividades da Marinha' Mercan- GEIMEC _ Grupc EXecutivo áas In· conservação raCIDl'lal éle rodovlas Ms- por uma firma naclDnal. PI·etenet'·
te, dos Portos Nacionals e da ,Rêde dú&trlas Mecanlzad.l,S ._ cujo Secre- ses três, Estados, env.olvend~ portan- mos utll~Zar êsses estudos também pa.
'Ferroviária Federal S. A. e da ou- táliO ~ral está aqui ConoEco, hon· to as. estradas federals e as ul(rada~ ra sollCltar uni flnanc.lllnentú a ,01
tras providências", que apresentou ral'dD-nos com sua presença' nl'/l,a estaduaIS, êsses J)roj{'to3 fOI'am aprl!. ganismos IniernaCl., la's ou nlleíonalll.

lparecer cDncluindD pela sua rejeição. Comlssáo Há algum tempo no :r;:.~_ sentadDS é. AíD já que haveria 4!D- De forma que o ;]<lverno, hoje, P:D-.
10 Deputado Vasco 'Filho, requereu na tado de Minas üera~~ e naS Esta:1os JlrAlúção, pDr par,te dê5Ses tri's &ta- . cura. valorizar a :mgenhal·la. l.aelo
forma do Regimento, Il. anexação CIO do ,Nordeste e~ 1'-J!,J,dos pela progra.- d"", ~e qm emprl:sllmo la. ;111) para nal, prDcurn. presr.lo<l'lr a engenharia

ljProjeto/ n9 146-67 RD. PrDjeto n9 253 niúção da ~úlJENE, elallDrara:n'ie aq:us,ção dêSses el! Jt.),\mentos.. As (!'- naciDnal. Realmente ela. tem c se)!

t
tle 1967 pDr se tratar de matéria cor,.. rrojetos para ·a· conse.,Ivacao raClo· pelilflcaçõcs das ma;,t;:J.1S. I selem Ihl- va};)r e êle prOcUtll utlllzá-Ja de tõ
reiata. Nada mals havendo a tratllr nlol das rodovias. rodovJas «ltaduals, l:zadi...• no prDjeto foram elaboradas das as formas e modos para a ela.
'eu 8y/via Curt K. B. Couto, Secre- das rêlles roa"~:nrlaz ~Jtaduals. ES' InlC,aJmente pclá ",·r.;Jill~ e depois boração de seus es,;udGS e de seus pro-
táXia lavrei a presente ata que de- ses projetes for2.ln financiadOs pela ajl:!tl>das ou altef'l."lu t':)a... , jetos. '

[
pois de lida e aprovada será assinada AllJ uma parte cnU10,are$ com 1l':na O SR. ,RAUL 13~~UN~"~t, -/pel':1l" O SR. RAUL BRUNINI - O qu{l'
pelo Senhor Prcsidente. - Celso contrapartida nMlmsl, e uma parte r.a.na lIgelra.,In~'11~'lpÇ8.). Es.~a .•• queria deixar registrado _ não svu
,Amaral. ée financlame-.FO em cruzeIros, de- Kampsax é braslle.ra" técnico, sou apen!l<l jom~llsta - mas

. . • GlOrrente dD ~allÚ~ do TrigO'•. I!:sses . O SR, ~IZEU REZl!?'DE (Con- o qUll nas chamDU a atençã:l é que
iRJimNIAO_nE 14.3.68 - 1~,25 HS. p'(,jetDS já for::tlU Impr.tntaúcs na ai. vidado) -: Nac. E;' uma fml1a de con- há dois a~D!l e pouco não s~ conslde"

FrPrcsldente:. Deputado CelSO Amaral gum tempo e, cama uma deC\lrrên·' sultoria dmamarquesa. . rou a posslbllldadede uma firma bra
t ConvldadGS - ElIzeli Rezende e Jc>sé cla dêies, oomo uma. s~(/uéncla da un. O SR, R~UL Bl'tUN(~r ...;, Perfel- s.lielra poder ter pelD, menos Il. vhlbl.
Henrique Teixeira de A:aújo DIr.etor- plantação dos mesJnos pe.'lSou-.se - tamente. E, entao" dinamarquesa. , !Idade de, ser esciJlhlde. Elas loram
,Geral do D.N.E.R. e Sec(etái'io do ja'em 1965 - na intrOdUção deesl.s .0 ·E!R. ELIZEU R.EZEND~ lCon~ excluldas de_prDnt~. Quero deixar re.
"GEIMEC, respectivamente. mesmDS projetos ae ,consel'VaçãD das VldadD) '- Firma.' de C01]Su],Drla Dl- glstrada a minha profunda estranhe.

o , rodDv!a.s estaduais nos EstadDs do HíD namarquesa ql.le foi .contra:ada em .za ,nesse assunto, que eleu mativo a· .o SRI PRESIDENTE - Havel}do Grande do Sul, .,;anta. Catarina .e 1965, . e..'lSa perplexidade na CàJna.ra. Inclu
numero legal, está aberta a sessa.o. Pat'A11à Mas já nessa ocasião em O SR. RAUL BRUNINl'- Fel f<õl.' sive a' nossa com1s!lÍV) Instituiu um

·CDmo se trata de um~ s&são e~tra~ 1965, admitia-se a hJpóte.re de que a ta concDrrência jlara i!sscs estUN.Dlo? Grupo de. Trabalho para. visitar vá
,ordinária, será dtsvensa~ a .IP'tur4 conservação da estradas se fizesse 1:US O SR. ELIZElJ REZENDg (Oon- rias fábricas brasl1;l!rll..8 a fim de 'eong...
da ata da ses.sliD Drdlná.la. realJza.Cla Kstados por 11m organl$no unlCo, 'um vldado) - Essas flrm.\s fcram eon· tatar, o motivo pelo qlUJ.l se levDu a

· ontem. Esta .sessl'w foi convoca._da l?&- organismo reglDnal, de vez que se ad- tratadas depois :le um acôrdD dll as- assinatura dêsses contratDs d4! estu.
los nobres Deputados RaUl Brunlnl e mitia que a exlstllncl&. de t:n1 distrito slstência técntca entre o Govêrno bra- dDS, excluindo comp;.qtpmea':.e lI.'l {Ir.
\iJosé CoJagrossl. Em D,?me dêSte Ui- do Departamento Nacional ie :<:'stra. sl}eirD e o Banco Intel'Ilacional para mas braslkiras.
(~O ralara ta.nb~::Jõ c. ~f.putado RaUl das de Rodagem ~ a existência aos Reconstrução e De~e:1V"lvjmento. Ban· O SR. SINVAL BOAVENTURA ..;.
Btur.'n:! c~m ra'flrên7ill'à in.portaçaa Departamentos Esc.aduais ce 'Estradas co Mundial. Issd em 1965, repitD. Fvi A Comissão tem ~onhécimento disso.
de e~ml.nhoes d~ E. ~do: Unldos p~ de Rodagem-prOduzit1::t como que uma qUa;ndo surgiu ('nt~o o Grup~ Exe. O SR. RAUL BRUNINI _ Gos.
'!11. cetrlbulçào à~.l~.R; ao 'iiversos Es dupllcldade 'de atrlaçll.O nunl nJesmo cUtIVO de 1ntegr8.{:ao da POllt.ca de tarla de saber se V. Sa'l!~tava à fren.
ta~(\b. Cemo oH la--1- mais de pedid{)ll Estado e numa mCWi> relluiáo par-a Transportes, o Gl!l1PO'l e a partir te do DNERo nessa ocaslao.

I dEll)Lt(,lmaçãD ná' s!'rl\ ~etta eXIJo- exe"cerem a mesma l.arl:fa., li nlesma de um.a seleção d~ fl~mas inte:naCID- O SR. ELLZ';(I REZENDE (Oon
,iça0 pelos no~,·." convida"o;. e s 6th atribuição. De form:> que entendeu. nals, feita pelo Go',crno braSileiro e vldado) _ Não. ISr. Deputado., Pa
Deputados PDde,,~o interpe~ar ta.ntD o se que talvez o ptDjetD pudesse envDl. pelo Banco Mundllll. _' rece, e sollcltoaté a cDlaborllção do
Sr. Engenheiro E1lz~!~ R<.~fnde! Di_ ver uJna sistemátICa de elelegação, peio O.SR. RAU:" BRUNINl· _ As flr- Sr. Presidente, que a Coml&sã.o de
retor-oeral do .Depa._alnel.t." ~aelo- DNER, dos trabalhl\S de coneerva~á::l mas nacionais não concorreram? TranspDrtes tem cO.1.liecimento aêsses
nal de Estradas ~e Roda!!,ell,l, ~n:o (I das estradas federaIS aos órgãos lO- O SR. ELIZEU REZEt"DE (COI1- trabalhOs que· vêm send!' executado'!,
Cor~nel José H.nrlque .:re,xeira. c;ie dovlários estadUais, traboJhos de con. vldado)'- Na, OCll.'l'ÜO as :lrmas l:l~ pelD GEIPOT. Parece flté que o Se
Araujo. 6ecretárl,o Executivo do .... .servação preventl".., de vez que 'es.la elonais nllo foratlt selecionadas. . cretário ~ral do GEIPOT foi, con
GEIMEC. Inicia.mente, darei a pa- conservação das e.<tradasnão deve re- O' SR.' RAUL BRUNINI _ Con· vocado pela Cemws!l.o pllra prestar
l~vra nonDbr~ Deputado Raul ~ru' ferlr..se tão o sóm~nta àquel:l. l'ê'stau- CDrreram?_ , o esclareclmentDs s6bre o assunto.
nini.· .' raçãD dos -estragos havidos nos lel- O SR.. ELlZEU R.EZENDE {C<ln- ·UM SR. DEPUTADO (Fora do m['

O SR. RAUL BRUNr.Vr - Sr. Pre- tDS estradãrios, serviços êsst's que"po· vidado) - NàD fOl'am seleclDnadas crofone). - S. Sa. estt've aqUI, ..
sidente e Srs. Dcput.aaos, Sr. DiretDr dem ser empreit9.oos, mas é neces- para a escolha 'í.'1aJ. Na sistemát1. O SR. SINVAL BOAVENTURA _
do DNER., Sr. SecretáriD Executivo sário que ha.Ja 'lIra. conservação pre- ca de estudDS nãD se faz concorl'êll- Fizemos essa Inda.:lação e El. Sa. preso
dD GElMEC, por volta de OUtt,lbrD dO .ven'tiva nas' estradas de terra, tim cia, ,FaZ'--S<I prlmelt,) u~la seli>ção en- tDU DS esclarecimentos' necessários.
ano passado, fom08- advertidos neJta patrolamento, um encascalhameuto, tr!l fIrmas pré-esta.bcleculas e, na oca· Quem fêz as interpelações foi o no.
Oasa por uma denúncia que tr'hzia o um sistema de menagem perma.nen- siao" foram pré_"5t9lJ~leri(la3 apl'llas bre Deputado JOJé coJagro..sj~ ,
nobre Deputado Matheus schmldt, do te; Ms estradas pdvimenta<lO§, a res. firmas estrangeiras O SR. RAUL 6RUNINI _ E.o
Rio Grande do Sul, hoje Vlce.Presl· tauração dO.pavimentD, a pre.servaçao O SR. RAUL BR.UNINI --'PDr,q\le documento está na Comlsslío? .
dente da Casa, de que est9.vA.m sendo do mesmD atravc'r de' medidas pre- nãD se escDlhera.m firmas nacionais? O SR. ELIZl!l(J REZENDE lC:ln

-entaboladas negoc;açõe., entre li .•••• ventlvas. ~ses. serviços não 51' pD· O SR. ELlZEO REZENDE (C(\n- vidado) - Bem, elaboradO!, os estu
USAID e, o Mlnistér'o 10s 'l'ranspDr· dem contratar to dInc'lmente pO'I"m vldado) _ Admlt!l;I." que na ocasião dos para o projeto de conservaçM nDS
tes para um grande financianlo'nlo. ser adjudicados li o ·"·{I~. EiWl e neste caso tam!>érn apt'Ilas t1'llze- três Estados, foram @les submetldOll
Aquêle Ministério visava a equipar o são destinados a tllna atuação pe'a mos informações, pDrgue nou estava- 1\ AIo, com uma solic.!tação dI': flnall
DNER com cl!rca ele 'llíl cammhões pr6priamáqulna estatal, pela próplia mDS envolvldDS com o probl~ma ou clamento, partáclJlarmente pelD,! .irl's
e, adiantava 'esse nosso colega que, máquina admlnls',rdt!va do Govllrno. pelo menos familiarizados CDm r.le ad· Estados que viria'11 a. ser os ,mutull..

· pelas cllíusulas do ~cn:rato. a USAID Então, admlte~se ql1!!, ?ara se Jnsta- mltiu-se que não ha.via no BrllEll aiu. rios do empré.stimo Os empré.stimDll
-entraria °com uma jmllor'.áncía em lar essa máquina de modo a que ela da firma que tivesse o kn0w-hC>w1 a. seriam concedidos aD Depart.amento
vuito de dólarcs e o BrasU com Ullla, possa funcionar eficientemente, 4> ne- experiência necessàri.t para fl, ••laJoJ- de Estradas, de ROda((l!m· dos Esiados
contrapartida em c~uzelros, ~ que a cesSáriD qUe o ór'l'àO esteja bem equt. ração de tais estudos, planos ·dIrl'to- do Rio Grande dI) Sul, Santa Catari
USAID ,estaria, lnc'u.slv~ exj~ind<l do pado, com disponlbUldade de equl- res rodoviários. estudos e 'VlabUlda.- -na e Paraná. As espec!ficações das
Brasil, de' forma indlret:1, que essa pamento e tamhêm com opp'radores des, projetDS fl.nals de engenhar!e e maquinas a serem utilizadas no pro.
contrlbulção- em' erUZeirDgfôsse ,apli· capazes de' manter êsse I'qulpamento pre>jetos de cOnsel"VfJÇll.CI. ! jeto !Dram elabD~adas pelos técnicos·
cada· na .aquisição de cam\'l1hões nor- e utllízá-lo 'racio1Ja,ment<>, _Ora, au· O SR. EMILIO GOMES'- Per. da Am. FipaJm~nte. o projeto se,
.t&-americanos ~1s que, daquele con- menta.r o custeio ).'íe duas unidades, m1te V" 8&•. umapetiunta.?, '1',' a.justou com a especlflcação ,dO equi-
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p!lmento, inclUsive a AID obLevé de O SR. EIiIZEJU REZENDE <004- apresentado pela cACEX. ~e as- na sua proflUldld'.lde, que nós llOde
Washington, de acôrdo com cana di. vldado) - Perfelt.amentt', 8ó estou su"',, agora serà .J!l:uetldo 11. um gru- ríamos obter talvez UIn corte ainda
xigldll. pelo Minlstdü van Dike ua l! lD fazendo referl!ncla ,Il."camlnhõe~ bItS- po que está estUna.\"Jo !!.;se assunte, mais profundo nesses mllbôes de dó.
ao Ministro da Fazenda, com cólI:a cuíantes, O ass'.lnto; colocado dessa grupo constitUldo llo, um represen- lares que 4Ilnda sob.aram para a ím
pnra o Sr. Mlnistr:l dos Tran.p(we~ foma' estã exaw. As relaçol!S llQS tante do Dej)artanlCnt" NacJonal d~ porlaçllo.
e ao Diretor do D1"ER. A AID obte- equipamentos Importados remam-se Estradas de :a.oda:;~l\'I,. um represen- o SR. ELlZElJ REZENDE rccn
ve do govêmo amerieau J '•• '.llJza.,'''' com êsses valllre:! aquí ajrontados. exa- tante de cada Departamento de Es- vldadol - R.ealmente. p, dedsão se
para aplicar trl11ta e dolll mllbões de lamente !!sses monrantns a que já me trad,a de Rodagem dos F..stadós, um f@z com base. ,.
dólares nesse projeto p,u'(\ ,f..JJl1uc:l1' referi. Não pôde 8p.r por certo decí- representante do GEIMEC, Um re- O .sR. NICOLAtJ TOMA - No qUO
equipamentos que seriam ímportadus dldo j)elo MlnlstérJo dos Transpo·tes, presentante do Sindicato 'las lndÚs. existe de Imediato?
dos EstallQS UnidOS para e';Se 11m•. nem peloS DR.s ~stB[ll1als. de vez Que trías de Máquinas, que se faz repre- O SR. ELlZEtJ REZENDE (con«
?llru o I'aranà ::ao;er,a o fmancla. nós teríamos que obedecer à leglsia- sentar no grupo peto Slndlea'o das vldado) - .,. lllt ldéllt de ser um pro
mento de 10,7 milhõeS de dólares 1'a- ção que pre'..~na a Indústria naeío, Indústrias de Silo Paulo•. De forma jeto ljue pUdesse vu a ser implanlado
1'a S. catanna, 7 e melo milhões ce nat e 11.5 normas da C~CE.'t !tl,lpedem que o s!sunto t!S,a sendo d>nduZldo &, curto prazo. A espera do estabe
dólares e para o Rio Uo'an:le do 51" a importação de máqUl11lUl com símí- pelo Govêrno, hoje, COm a lI1awr cau- cimento da JndúsirJfI, aqui no Brasil
treze mJlhões de dólares, IDO!Jtanno lar nacional. tela l! com a maior vlglllin{la para a que pudesse inltlllar-st I11lclalmente
então, o lotai em 61.2 ml1hõ~F. de \:lO- O SR. RAUL BRUNINI,- V, Sa. dec~sãl> final. Os acordos de l'n'JJré~- e depoIS começar a produzir parl1 aten
ínrea. sena empréstimo PJn dó'ar que denuncioU Isso?'· tlmo não foram asslnl1:lll.!!, nã" ruI dímento do projeto dt'mandatlll um
11 AID faria a êsses três ESLallos. o O SR. nlzJmJ REZENDE <0011- nada que I11dlque ou ortciauee qual- prazo relatlvamenr.e longo, talvez in,
correspondente em equipamEnto tI\- vldado) .:....DIante ~lsso. então, en- quer tipo de 11[!'l\'WQCl E para a de- compatível com aqllllo que programa
bríeado no BrasU, para cana proJeto. trames em contaeto COm a CACEX cisão dISSo l:!tllJs.ru~1,UOS um grupo em ria implantar o pte'.lel.o. O que ocor
eorrespcndería a 17 milhões de cru- e (j GEIMEC para ooJ:c:tar o pronun- que ínclustve o :;In licato das IndúsJ te é o ,segUinte: r ..atmente, assiste-Sll

"zeíros novos para o pará.nl\; 24,4 mr- etamento da CACEX, e partlcularm~- trlas',M MáquInas SIm. Rlde está pre- a um surlo eno-ms de desenvolvi·
lliôes de cruzeiros 1 vos Pllj'a Sam't te do GEIMEC, sõbra a rel~o de sente, o GEIMEC vlltllanle. assl:n CO- mento ~ nossa !Jldtlslrla de máqm
C~tarina e 27.8 milhões de Cruzell'\iS eqUipamento de máqulnaa a. ser ím- mr o representante da CACEX. jã.!D- nas no Brasil. 1!:m !904 e em 1981i
nuvos para o Rio G:aude do'SUl. E.l- portado e -a dlscr!mmação da existên. dlea a poslçlio do órgão com relaçã.o ainda não se fa!;)t!ClIvam tratores dl!
tli? o projeto do !'arana con.sl~t1a na. ela de similar nBol:onaJ. O GEIMEC ao Rio Grande do sul. Alndl\ não re- pneus, moronlveJadofll$. pás catrega~
\'tlll2ação li'! lO j mllnões ae dÓla!"'''; - Grupo 1lJxecutlvo de Indústrias Me- cebemos o relatório referente aos ou. delras. O qlIe se IISlIlste, se !!ste pro
l' mais 17 'r I"'". 1 crul"~'c'S nO- Cl!nlCl!-S - é o órglkl brasileiro capaz tros Estados de Santa. Catar nll e PB. jeto tivesse sido plnbo-allo há quatro
vo~' em san''t Cat1<J'!na, 75 milhúrs de determinar eX:ltamentt> qua:s ll.S ranll. ml1S o me~mo comportamento ou cinco anos, esta :-elaçllo serJn. a.1n
di dólares e :Ila.s Z~·I mt "f,Põ [le cru_ máquinM, quais .1llI velc\lias qUe se fa- do órglio se verificara, por certo. pac da. multo ma.lor. Mas nos ultlll10s tr!!s
2l.lJD.9 novo. e n,) Rlo Grallde do zem no Brasil e, obtida Ulita màqul- ra os outros Estados e a deusão do anos já se Instalaram, no BrasJJ, !n"
Sul 13 mllhõc~ de dólares e 27,8 ml.. na qualquer, o GEtMEC é capaz de Govêrno não serA ontra s'nAo a de dústrlas que fabricam motonlvelnt!o.
móea de eraM, UI ~.ovo.; c u, t.m te dIzer. .!e a mârjUlua :POSSUi ou não s1- seguir a. legislação,' impedir que re rllS. pájl cam!l!adelras, que não ex!s.
tal. portanto, I~ 111,2 m!H:ôEs de dó- mUar nacional. Importe eq'ulpamen:<J para __ pro- tlam antes, IncllL'llve. trat.?res leves,
Iar ps e 09,2 w.llhlHs d~ cruzeiros no- O SR. RAUL BRUN!Nl - E!\sa re- 'etll que possua 1!lalquer similar aa- tratare:! de pneus. De modo ~(le re
T(lS. A parto' ct" eú .,res·J:,JlI "tn dô- I~u;ãd possula. clonal ou até mp.lmo que \JD&,'l ser admite que InClUS1Vb para esgas ma.
lar"!' corr~'j ',1derla, a equlpQm~'lto O SR. ELIZEU REZENDE (Oon- -substltuldo por outros equipamentos qulnl1S, nu correr do tempo alnM ba..

li ser Imporr,i1~', ISto é, úl:lQ , eqt1l_ vl1ado) _ Como? \... de outro tlllCl mas que possam operar qui a quatro ou cinco anos, Leremos
pamento Impa t.a.jo d,·. i::rtado~ 1[111- O SR. RAUL BRUNrnI _ Ess~ da, msma farma e produzir o mesmo ainda indústrIas Dl' Brl1811 pata a fa..
uo; serIa ~"c ;"+,,, "'!t' o ettlprestlmo relaçãll que V. Sa. acaba d.. expvr à servlco. tea)lzar a mesma tarefa. brlcaçáo também dêsse eq~lpamento
lllJ1 dólares .:l!l.a AIO. ,Comissão possula rimllar 1!0 Brull. O SR. PRESIDENTE - Collt.lnUa mais pesado. O certo é que nole não

O SR. RAUl" BR.UNINI "-- ssM! O SR. ELIZEU REZ!!JNDÊ lOan- com 11. palavra o nobr', Deputado '~auJ existe, nllo há falJtlcll.yao.
equipamento é ío~mado de veiculas? vldado) '_ Perfeito. SUbmetIdo, en. Brunlnl. . Mas, o certo é qUe hoje MO existe

O SR. ELIZEO REZENDE (Con'- tão, a assunto ao GEIMlOO e.... O "lR. RAUl. BRUNINI - Sr. PIe- essa fabrlcaçllo. p,palmente. o ates
vldado) - _ VeicUlas e mÍlqulnas la- CACEX. está agora sendo analisado Illdt'ntt>, o nóbre mputlld" Nlcolau lado que nos remetem agol'a, é na
dovl>'trllUl.' Eu fareI menção a equl- por êsSes dois org!Ws. Já tol fella e. Tuma solicitou a palavrB. sentido de que I!sses equipamentos pa-
Pamen to . , 'anãllse dr. relação para o Rio, Gtan- O SR. PRESIDEN:rE - Com a P,y derlam ser liberados para Importação.

, d d S O ti r I lavra o nobre DePUt.I!ClO NicCllall '!"Uma O SR. RAUL BRUh"INt - O ,,~ _
O SR. RAUIJ BJ:tUNINI - Per!ei- ;ent~ n~ caso 30eR:~°c:J:aJ':ertà~ :~í < O SR, NICOLAtJ TT'Mt\ - sr. DI_ eu gostaria de delxAl bem fixado é o

to. de acllrdo com o Jelatórlo que nos lo; retor. ouvI atentamente 11o'!lUa expo- seguinte. Houve. então lima p~lDI"tra
O SR. ELIZEU RE'.6ENDE (CD1!- enviado pelo rellresenlllnte 1'0 Ml- slção e dos trl11ta e hum milhões de tentlva de se atingir. eompletamen·

vldadoJ - A parte em érUzell'os cor_ nlstérlo dos Transportes 'IlO GETMEO, dólares programlVlo.~, a prlnr.lplo, pa- tt., tílda produção nacional. Quer di.
respondella os equl; , fatlrlca- da 'relação de má,qulnlls unportl'ddE ta lmportaçllo nós terlamo.c; uma re- zero o contrato 'O&I!J p.la ''''latlvo !.
dos no Brasil. EMa pnrte cm cruzeI,. sõmente para o ,;:g~a.:lo do RIo Uran- tluclio Imedlatlt, por declsRo do ,... Importaçáo também total df'l'slI. ma
ros scrla a contrapa.rtlda dos. E3ta. de do Sul? O QEIMEC' apresentoU um -{JEThfEC, de 55"10? qulharla. Depois <mUlo. at1'avé.!l de
dos e tanlbém unia peq:lcnll patl·c relatório ti CACEX Tetirarldo da lIsta O SR. ELIZEU REZENDl!ó' (Con" allvertências OI! alertas. o uepatta.
ainda. a ser fln:.nclada pelll. AJD. a de equipamento a Jl~r Importado quase vldodo) - No Estado do "tIo Grandé mento NacIonal de Estradas de Ro
s~r rctlmda do t"·~jo do Tr:gc. Fn- qUe 55:;1>, Indicando que. destA. lista do SUl. dagem tomou essa providência oC' lacto
tão, a AID fl11anCl31',S ulJla Jlarle em de equipamento 'lue serl .. ,mporladc O SR, NIeOLAU TUMA - qO nO do GEIMli:C. E V. Sa. alll'ltla que
dólal'e:! e uma parte em cruzelroc. OS parll: o Rio Grande do S\I;, :;;~ % pode- ~tado do RIo Grnnd! do' Sul?' sõmente S<!rão lmport:tdll~ aljUel11S mà
1':stntlos entrariam oom a. cl.'n!taparU~ rIa. ser substituJdo por equJpa."Ilenl.o O SR. ELTZEU REZENDE (oon- qulnM cufos slmllate! não Pldstllo'll
da. em cruzeiros. A parte em dólares nacional. No Estado do Rio Grande vldado) - SÓ. ne Brasil. E' posslve) que se taça 'una
só se de:!t1narla 1\ aqulslçll,o d.e equL do Sul eSll'i!clflcJ.meme, o, 01!:rMEC O SR. NICOLAtI TOMA - As de- exigência em tllmo de máql11l1llS qUe
pnmento importadO e a parte ~m cru~ aponta 'à CACEX que somente ~essen~ mais máqUInas OUé drverlam -er 1m. atnda nAl! l"lltão s~ndl) produzidas no
zeltos, tanto do FunnlJ do 'trigo qmm- ta e reis ·tratore:! Je cstelra Upo 1J.-6 portadas, bllScUJa~tes e tra:ores d~ es- Pais, e. pntão. o 1Jrl\~lJ não' pod''l'à
tCl da contrapanlda dos Estados, se quarenta. e sete tratare:! carregt1dores tei!'IlS, e outras. ~~o fbarl~dalt9 atu8l- c.mcorrer. As máqt11."1as fabricadas M
de.·;tlnarla â aquJsl.;ão de equlpamen- Silbre estelrl1S. dc..".sse's' uul<!fl.oes de menti'! tiO Brasll? Brasil não slio téctlJ,ortmente perfcltas
to nacional. Pílsto o problt:ma dess!! ba.II11J1;11S - portáteis, sete escavadtlrlls. O SR. EL!ZEU REZENIJl!l (COD- ou estão apt!lS a cump-t" o prOjUllmo.
10rma !!Ia.térla sido be~ co,oPlldo. de tipo Gradol, três'-máqulnas de pintaI vldadol - Nao. de co\l..c;ervaêllo das rodovll\ll naelo-
vez que corresponde à lmplnntll<;ão de falxas uma Ilnlda1e de sonda e U1n O SR. NTCOLAU TOMA - Eu per- nais?
projetos altamente &ignlficlttlvos para comu(ador IBM sõmente êsse eoul- guntarla o segUinte: por acaso, a In- O $. CONV1DAuo - A sua per.
a manutenção da 'é'ie rdlióvliírla do; pamenro seria Iibel'ltdo para Importa dustrla automobllis':\M ou Indústrllà ltunta tcocm o llSpe<:to t.;cnl~o do lJro
Estados. No enta"lro. o'pro!:l:pma sltr· cão. Uma peqUeJ111. ':relação de trêS de mállulnas teria sl10 consultada. s6- bletna da elaboração do I)rojeto e da
glu quando se apresentaram as :rela- outros ItelJl; estari'" 111Jerada condl- bre um volume :!!!sSP.B, um volume de dlscrlmlnacão do ~nul::lament neces
ções das mAqulnu b serpm tinp(lrla~ clonlllmente ao '!lI:am~ da. rotl11a.'de compra dessa natureu, MUre o prlt, s4rIo A sua lmplal1m:!io. Realmente,
das e aquelas a ae(em adquiridas no slmlMr pela CACl11:lI. qUe seria: llutn- zo em que ela ooderl'l, 'ornecer me o equipamento rOdoViârlo parll. eons~
Brasil, pl'lnclpa.JDleute devIdo l1. nossa ze unidade:!, de lal:lora'".ório de campo material. se estAria capae!t.'tdll. a for- truçAo de estrlldas - n equ1oamento
legislação que (mp,-.:te a Importa{'ão máqUinas e ferran1entasde of!clna, necer num prazo curto? OU apenas pesado - aInda nAo e><tá· sendo tr.·
de qualquer máquina com similar na- qUe sllo peçltS de recomposlc:lit e pe. foi a decisão to:n~, 'ta à. luz do ql·e brlca.do no Pais. para. consel'V'ação
clonnJ. A AID 11:> apresentaI' l!sses ÇIlS de suUstltulç\io de e<'u'\iamento exIste no momentil? utlllza-.se I'\'rande "'I-I< d.. panlpsmen.
projeles aos DRa e~tllduals e ao Dm'R exlstente, e o GElMEC I1l'goU llljU;st- O SR. ELIZEU REZENDE. (ecn- to leve, que ji se fablrca no I1rasU.
o fez com &, relação_lie máquinas açã.o lÍó para o DNER, no R1t' Grande vl~ado) - A trectslln fOI t'JmlHla 1\ luz Muitos !enlç06 de co.;r.1'\"ação podem
serem Importadas ',< r~'le!as a aRrem do SUl, de duas espalbadelru de llgre- do que existe no momento. <er ~tendldos por P"~'~~""ntn nado-
ndqulrldllS no Br!lllll '!l, D~ verdade, l\'ados, de trezentrl~ e vinte caminhões o SR. NTCOT~A'TTUMA Queria, nal. Quando se ITa.a. por exemplo,
especlflclimente, Dl! Cl1So de' caml- basculantes. três unidades ~ vltSSOU- então, acr~centar qlIe.' segundo umll de trator pesado. de traeDr de r.~telrll..
nhOes, como foi a ;wrgunta que V. ra mecdnlca. CiMO' unIdades de con- conversa que oUvi, enio lPn1la d8o' uara reeolhlmento de jazIda e de ma
Exa. focalizou, partbularmPJI·.fLo r.a.oC funto de Ilrltagenl cInco unltlllllP.s de rios especlflcOS, se a 111d(1~'·'9 tl'/A,ss" teria! para ellrn','nlMmento da es
de caminhões para o j<~Iajo do, Rio allmentador para 'o conjunto d;! brl- ~ldo consultada A "."~ ..,...... um, In tradll.. prlmelram'nte o r.-ator de es
Grande dd SUl, por exemplo. tl'oezen- 'B!!!!tn. dez unltiades dI.' allm'mtadoT vestimenta de tantos mllhões de dó· fA!lrll. remove o trlllferlal, depoIs a. pá
tos e viJite camlnh1i', ,.. nc,o Jardl\S móvel, cinco unIdades de e~1ittlrrllSO' Illres, em pouco '-mI'o ela e~tarla !la- ~arre!!adelra o leva P""o\ os c~.mlnnões.
CÚbicas, que correspondem li ql1atrtl de ar, vInte e clnc,) unJda(les de. pla_ bllltllda 11 nroduzh !!sSe material tom basculantes: êsses se dirIgem· para IIS
metnlS cÚUICOll, teriam sIdo espeClfj· cas vlbratótlas cornpactadorll-" uma a ferramenta"'a tJacl~tlal. utlllznnllo_ .odovllla, deltnm 'ea<rRlho na· "Atra
ent\os l'lIlrlt serem Im1Jrrtatlo3 do.q J;:s, "'~olllna de enrólar para '9l1SSOura se do parque lla~.onaI.De '!lodo que. ~n e a motonlvel3,:Iora o espalho. A
tados Unidos. IS3" ,só pnra () FI.1o mecllnJca, dez urili!1l1es de - flle1(Jhan a não ser que .e tratasse de um caso motoDfveladOl'a lá il:' tabrlCR no Brasil.
Grande do Sul mO'1ta!1Ul !le cento e drlll e cordl\S lJMmn'a parll nlv"· de calamidade oObllca. 'de um ~RSO A opernel\o rlr PS1:Il\"'BtT'l'nt(' portan·
vinte e seis camlnnoes t.asellJl\lltes ladorlLll. Tíldas P<!~as Unldati.es;' ~ '!tln, dq neceMldade l1l'er!.lat'l de ('onstr11- to está atendIdo. nRtllonltlttlente. O
!leTra lruportado pars Sunt!l Catarl. '(Indo' a um tot,at tle tr!9 'UlIhées .. rio. tenho lí Imtlrps.,ft.o de que, se f(\S,· camInhA0 é fahl'fenljo<no Brasll e. nes.
na e duzentos e noventa ca!l1ll1htlei; nlfoct!t\toS ml1 dólarcl que lI('rl'lm Im- c:e feIta uma consult.B sôbre o prazo, te caso, os transportes ramb~m t'!Itlio
bl\!lculantes sertlUJl lmllOl'iados para 1ll11'trll!as dos Es~lIdllll UnIdos 'e 1I!!1\" l! a TlnMlhl1ldltd~ itc Inv•• tlm-ntl) de at,endldo.s. nacIonalmente. O clI.rre-
o Pa.raná. . ' elo~ a esnt'~lf!cacllo te!ta neles t~c- ml1hóes de dólares, tenho.a Imp~es- ..am"llt.odos cnm!r.h5es é feito pelas

O SR. SINVAL ,BOA\"ENTU~A ,,1('114 da. AIO, foram negaaa.; pelO ~lio. real to. apenll.!l assim a !tnpres- caT'!'''<llIdorll-". que jl\ silo_fabrIcadas
Mais elnquenta de cr-s:rocerla. GEIMEC, em relatório rreentcmenre lão. porque nAo, conheço o 88slUlto 110 Brasil. No entanto. a remoçA0 tta.
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Ijazlde., a quebra da. rocha e a desa- para atender a uma situação pre- dos VlO'lculos que' canalizam a nossa das mâqu1nll.S. Na' Terdade, quand~
grezação do material para. a carrega, mente do nosso rooovíarrsmo. Hão produção, Dentro dêste ponto de -vís- .Ialamoa em trator .de esteira. tipo I

, nora transportar !lO caminhão; é um devemos fazer,o que tem aeontectdo ta, O projeto encontra-se justificado 0-6, isso não quer dizer que se te- "
'!;rabalho a ser feito por trator pesa- freqüentemente quando compramos para a sua Implantação, Resultados nhlf. desejado a aquisição do trator..
do, e êste é Importado. Sob o ponto tratores europeus e do ,Japão- tra- excelentes, por exemplo, foram obtl- C-6. Apenas se Ievou cern conta a,
de vista técnico, i) D!!partamellto Na.- tores com motorzinho, podemos cha- dos em nove Estados do Nordeste, maquina com a potência correspon
clonal de .Estradas de Rodagem está ma-lo até de tico-tico - qfie não ser- quando Ee Implantou o projeto. Os dente a. ser utilizado. S claro que uno
atent oao' problema e não ãeíxaría, de vem sequer para;" enfrentar' a. cons- DNERs' estudais, hoje. estão bem se pode partir, de forma alguma. na.
forma alguma, que .uma máquina tltuiça.o do nosso soro, porqu~ não equipados e em condições de manter ra êsse processo de uüüzação sem a.
fOsse especificada e não "Viesse a ser agUentam e não têm a menor condl- bem as-suas estradas. Outro nronle- licitação correspondente e dentro das'
utilizada no prOjeto.' ção de sobrevivência. J': um dinheiro ma que temas, Il par da pavlmenta-, normas das leis do Pais. Mesmo o

O SR.. RAUL BRUNTh"I - Dr, EJ1- jogado fora. Contudo, desde _a for- ção. e 'da construção de rouovías, e a equipamento a. ser Ilnportado, deverá. '
zeu Resende, conresso que, devido à mação do GEA e do GEIMEC. sabe- conservação das estradas ~á construí- sê-lo através ,de concorrêncla, nos
primeira. informaç'ã:t, não' vou ínsís- mos que ,~te assunto 'tem sido mals das. Assim, chegaremos ao-ponto em Estados Unidos, de que participarão
til' com as -perguntai!. E_u partia da prudentemente equacionado. Assim, que teremos uma rêde básica de es-' todos os fabricantes de máquinas e
premissa de que todo o material iria desejariamOSsaber, para nossa 01'1- tracas construidas e pavimentadas no tratores que correspondam ao traba.
ser Importado, com o desprezo totll\ entação, qual u conduta' do GEIMEC Brasil atendendo, de certa' forma, 'as lho executado pelo tipo 0-6, . ,_
pela 'índústri~ naClotllU. :Mas os e84 e do DNER neste caso. Quanto à es- necessidades do Pais., l1;, necessário, O SR-; ALBERTO COSTA ..., Acro«
tudos que-estão sendo reaUzados pro- peclficação que V. Sa. leu, declaro portanto, que os órgãos estejam equí- dito 'que sõmente um ponto não t,e- I

'porcionarão uma. conclusão., 'J:Çmos ser critério muíto r prudente do' .... pados e em condições de assístír as nha ficado bem claro. 11: o seguinte.
aqui Ilustres companheiros, inclusive GEIBEC.·O caso do Rio 9rande do estradas. Do ponto de vista da tu- Se se reduz a. parcela de Importaeao,

, um ex-djretor do DNER, que, natu- Sul penso que se. irá repetir ,110 Pa- trodução de projeto desta. natureza, em dólares, e, como V. Sa. declara, Q'
ealmente, tocarão mais a. fundo nl'ESC ranà e em Santa'Catarina. Entendo podemos afirmar ser êle neae-sárto. proporcionado ao Estado o direito "le
problema, essencratmenta técmco. Eu que qualquer especínoaçâo de' marcas É preciso ver a oportunidade da tm- aumentar a sua parte pa.ra aesorver
agradeceria a V. sa. se remetesse a dá margem o. ínterpretacões que, ,às plantaçâo .do 'projeto e .se P.~ condi- o restante em dotares, se o estudo
esta Comissão, antes da sua concrett- vêzes. não são aquelas que oriel:ltlLln çõer do Ilnancla~eJ.1toj externo. ::eal- técnico de aplicação para o ~stado (j
l/;ação,os estudos atmentes -ro proble- o' GElMEC e :o DNER. A minha mente são ravoráveís à econorm-, do total, entãoêle terínu m et'lnit'?·"r'
ma. Ai, então, de posse dêsses ele, observação é quanto a marcas, ,POrei"" Pais. No caso parttcutar, estes con- to, ocioso para utilização no próprio
mentos, estarei em COndições de lil!! sabemos que existem duas ou- três dições ainda não estãó estabelecidas Estado da parcela em dotares que -s
poder dlr~ perguntas sõbre oas- eCluivalcntes. Citúu-se o uno n!!I;lIl'"" poroue, no correr das negocíações tá sobrando da. 'economia do matp.rial
sunto, A não ser que hajà. no trans- mente como orlentação,' mas, real- houve um entrave que já está sendo írr.portado pela dísérímínacão do ".:
correr desta reunlâo, outra eportunt- mente, a, específícacao cie marcas ta analisado e que diz respeito às má- GEIMEO. Não sei se me fjz enten-

'dade, declaro-me satisfeito com as .dá a entender a preppsiçlío da com- .qulnas o. serem Importadas e as que 'der. O .Estado tem uma parcela em
, suas informações.', " pra d() equípamento, Desejaria saber 'deverão ser ndqulridas no Brasil. Aln- cruzolros: e 'a, outra parce'« se"h a

. O SR. PRESIDE~TE - Tem a pa; também se lestá sendo previsto,:! ja da não se pode calcutar o montante do matsría; importado, O IDaiel'ial .
lavra o nobre Dellutapo Alberto Cos- que a estimativa. do financiamento em dólares e em cruzeíros. Nos ;;'Jn- que VIU scr' comprado da il\[.tlSLr11\
ta. . 101 de cêrca de 32 milhões de d61a- préstlmq reallza.ctos pàra. o Nord~st:: nacional. evidentemente que já é da.

O SR,-ALBERTO COSTA - Sr. res. a utillmção" também, de equlpl1.- e para o Estado ele Minas Gcr<\:s, o responsabilidade do Estàdo. E,se t'õr
Presidente, Sr, Diretor do DNER, Dl' mento 111\0 fabricado no Brasil, nes.- prazo fC'i de' 20 anos, com uo 'leno- sda oportunidade ao Estado de I,U~
Ellzeu Resende, e Sr,c Coronel José t<l saldo que, n() Rio ,GI'ande do ,Sul, do' de ttês l\ cinco ,anos de'carêncla, me:1tar a sua, contrapaptlda cln "xu~
HenrIque, Secretárlo-Executivo do atingiu 11 mais ele 50%. );l col]1 gran- com jurós na base de 3,5% ao ano. zeiros, se, já- houve programo.çào, ra~

GElMEC. Tenho participado, nesta d' satisfação que verlflcamos o. ;Jru- Considerou-se um projeto razoável e rece-me que não haverá razão fia.
'.: Comtssão, de alguns debates sObre o dêucíll do GElMEC 'nesse caso, por- que devE!rla seI' lmplantado pal'ticu- utilizacão dessa forma.

assunto da compra. de _camltlhões que temos conhecimento do que os Illlmente porque nenhum prejlllzo O SR. CONVIDAD,O - Não há. '
através de. financiamento da USAID. outros palses estilo fazendo hoje na traria à Indústria nacional.· Não .uma premissa de que o material !lo
Realmente. estávamos apreell5!'vC's dp,fesa, principalmente da indilstrla, houve qualquer importação de Illáqui~ se- .adqulrldo no Brasil contará' .,noIcom a precariedade em que se eoncon.. de cllfé solúvel, que nos poderia aca.r- nas .l'of!! slmllar nacional. Com reJa-' ~omente com a COUtrapartlda do lis
tra. êsse problema. Contudo, a expo- retar graves prejulzos. Nós é que de-- ção ,ao problema' de atualização rio todo. Não. A proposta inicial :oJ a.

'slção do Dl'. Ellzeu Resende, ,confor- vemos defender, por exemplo, a 110S- projeto, já I!le vem sendo elaborado de o nlll.terial Inlportado ser finan~ja~

m" salientou '0 nobre Deputl<do Raul sa indústria automoblllstica. de trato.. desdI' 1965, os Estados estão perma- d" pela AID, ('m ,dólares. e o fãbrlc<l.~
,Brunlui, tirou-nos essa apreensão. res. enfim, pagando, inclusive, preço nentemente em .eontato com o nroble- do no Brasil ser adqúirld() em ~ru~
'Em tõmo dêstIJ problema desejarl!! elevado para conseguirmos ultrapas- ma e estilo dlscutlnd() a 'cspeclflcnçâ() zciros; lima parte" provinda do Pun
Iformular algumas pergunt~s: < entre- sal' as fases defi<:ientes dessa indús- demáquínas. Se e que o Estado dO do do 'Trigo e outl'a da contrapa.tida.
Ita,nto, o nobre Deputado Raul Brunl- tri.a. S preciso q~~ não haja um de- Parantl na verdade :- tenho cOnhe- estadual. Se houver diminuição "0
I nl com as suas' indagações não me crcscuno na poslçao I'~cançada pela cimento pelas informações do l'whl'e montante correspondente 110, equipa
i deixou oportunlOade para' fazê--Ias. noss~ indústria Ilutomobilistic!. 9s Deputado - adquiriu, recentemente, menta lmportado, então lHe sera ..m~
; Assim, COnsidero a minha . relação estrange~rOs d,etelldem.as indúsirll1.s caminhões para 'os seus trabalhos ~" portado. Mas isto,não quer dizer (Jus
'prejudicada. Entretanto, tecerei al- dêles, e com tõda razao..Go~tana, conservação, êsses caminhões terão a será adquirido .com recurs()s do Eg
'gumas consldm'açôes sõbre o proble- tamMm, de ouvir 1;U.na ~xphcaçao 1e sua vida útil conhecida e por certo tado.
ma e desejlll'ía ouvir a palavra. dos V. Sa•.sObre a: utll1zl!çao do Fulldo isso será levado em conta na negocía- O SFt, ALBERTO COSTA - Quan
eminentes convidados acêrca dêsse do Trigo nessa opcração. Dcclar6-me ção final do projeto, com l'elação às d.' falo em cruzeiros eu me refiro a

,assullto: Não sabemos em que con- satlsfelto,com ~ c0t;.duta ~a G~lMEq maquinas necessárias' paraêR.~eEsta- l'ecUrsos nacionais, com o'Fundo do
dlções êsSe fínanciamento é aprc.;en- 11a Interpretaçao desse fmanclamen- do conservar Il sua ,'Me rocJovlárla. Trigo, '<..

tado ao Brasil. Prefereria entao ta- to, preservando, também. a Indústria Quero dizer que essas máquinas f,á" O SR. CONVIDADO - Pode ocor
zer uma expOSição rãpÍda,'porque' não automobillstlca do Brasil. determinadas. após e levantamento da rer, inclusive. o. possibilidade de li.
hã mais pergilnta. esquematizada e. O SR. CONVIDADO - Com 'rela- rêde !'!doviána de cada F.st!:oo, com IAD trazer dólares para o Brasil, clln~
ao mesmo tt-mpo, poup,arla tempo aos ção às observações 'Celtas p~lo llobre os qUllometros de estrado. de terra, de vertê-los em cruzeiros para aq1J!sl~
demais colegas. De modo geral. o que Deputado. devemos dlzet que o 'que estrada pavimentada, 118 caract!tristl- çao de maquinaria: N~ste caso, a tl~
tem pl'eocupado esta Casa é que a arl- deve norteai' a orleJltação do Govêr- cas de cada uma, porque çada. tIPO dA ,tlllzação,de dólares pela AID seria a. '
enktção determinante dD uso dt.<i.cs lIO na parte de obtenção de nnancla- serviço corresponde a um eqmp~mell- mesma; llPenas esse ' dinheiro nno
financiamentos é a fome de flnan- mentos externos é a prioridade do to especiflco. Assim, ,esta rel\lçao de serviria para comprar mâqulnas llO
clamento, quando o que deverle. orl- projeto dentro do contexto de atua- eqUlpament<!s fOI elaborada para a rê--

o
estrangeiro. Assim, não haveria a.

entar esse pr9blema seria a sua. real' çãO dos órgãos no setor rodovlál'io. de rod()viárla. de enda Estado. ~as, contrapartida- do Estado. '
necessidade. V. Sa. fêz a demonstra- Quando o Govêrno partiu para a se provellJ:Ura os Estados se eqUlpa- O SR., ALBERTO COSTA"':: Isto-
ção" de um I',studo'a. que se vem pro- ebtenção dn financiamento, externo, tem no correr cr~s ne,.ochç{Jes. êsses V. Sa. explicou antes. Depois. entre
ceàend() desde 1965. E eu também de- que na verdade vai onerar o Pais-no. equip~mentos serao deduzidos d~ ela- tanto. declarou que não se daria o
Sejaria sabl'r de V. Sa. se esse estu- pagall1~l1to ~o ,emprt"~timo" Ilquêle boraçao rlnaL A outra observaçao d() portunldo.de aos Estados de aumen.
do está atuallzado. Se nl\o me fa- projetD foi colocado cOmo pri()ritãrlo nobr(' Deputado foi no sentlqp , dl' tar o. sua c()ta para a utlUzação d&
lhe. a mem6ria. no ano de 1966 o Go- dentre os pr()jetos qU!! o Govêrno fem que se reduzisse-mos a parte relativa. mais equipamento lmportallo e, natu
vêrno do Estado do Paraná adqulrlu em vista implantar no Pais. O estu- a. eq~lp~eptol importado, como ,~e- Talmente, terIa de adquirir equipá-
uma grande quantidade de. caminhões d<i para. 'conservação de estradas foI rl~ fmanclaílo o material que ,teria mento nacionaJ. Entendi que V, ':la.
parti. a conserva das estradas.');: evi- precedido de análise econômica sObre siú(' pegado pelo GElMEC e" 'orno dava oportunidade ao Estado de olU.ó"
dente que há um desgaste muito o. rentabilidade do Investimento, 110 seria feita a uti1l7!1~ão do Fl'ndo no mental' a sua coto. de equipamento
grande. imenso do )l1aterlal. Dai a Tetõrno do capital, de melhoria das Trigo. A AID dlspó-se. a financiar global estrangeiro e também naclo
llecessidade multo grande dêsse "qui~ vias de transportes e, portanto_das em dólares o equillamentn r~;acjonl!- nal. Pela utilização de dólares, 1erh,
pamento, Além disso, desejaria.. t.am- facllidades do' fluxo da procJuçao. ll: do para. ser Importado e o nlUllOllal adquirIdo mais equipamento eomple-,
bém, saber se na elaboraçâo dos es- claro que estando uma estrada seria adquirido parte através do Furt. mental' estrangeiro para se colocar
tUdos estã sendo preservada a. obten- particularmente as estradas' de ferro, dG do Trigo e com a contl'apártlda do nos caminhões nacionais, Esta elCpli~
çãQ do financiamento, a qualquer tl- que constituem hoje a maioria \na rê- Estado. Dentro da' previsáo do", .. , cação de V. Sa. acredito "ue l·esolva.
tUlo, e se lUlll.rretará,ônus paro. i1 Na- de do Pais - em condições de ttãfe- GEThIEC, havendo o. lWUÇ.'i<l do .~qtll~ Agradeço a.'V. Sa .•·e ao COl'onel José
ç!\o, A falta de decIsão dos departa- g()'permanente DOS tempos de'sêca e pam,entn a ser ' Importado. as negoci'l- Henrique.' Verifico que'com a atua
mentos ,nlío' prejudica a nossa econo- d'3 chuva, ela prorclona!'!\. um escoa,- ções sl... ·eqUentes terão de·. ser ent«- ção de V. sal. no problema, 'stará
nlla.; relativamente à. nossa ba.lança mento mais fácil de nossa produ- boladas ~m funcão das rw ·" ....'a<1's, presexvada o. livre escolha dos'flnan
CIllnblal, à nossa indústria de trato- ção. Além disso, haverá, também, a Ou La AID converterâ dólar,es pna clament()s do equipamento a ser
l'es e fJ. questão de-~rreeadação de aumento, da velocidade dos velculos colÍl/,lrar o equipamcnto fahriCfldo no adqUirido. ,. ,
lmpostos e taxas•.que é vital para o na estrada, o qual,' indiretamente, Brasll, em cruzeiros, ou impedirá a O SR. PRESIDENTE - Com a !la.
Govêrno, nessa fase.'diflcl1 em que êle t~ará. beneficios en.! função da rOOU- utlllzação do Fundo d" Tr.i.gG ou :>1'0- lavra o nobre Deputado Rozendo de
se encontra.. Inclusive não tendo po- çao do consumo de, combustlvel, do porá. ao Govêmo do Estado o aumen- &>uza. '
dido atender à questão· salarial, ade- desgate dos pneus, 4e reduçáD- do to da sua eontrapartlda. Dellenderâ O SR. ROZENDO. DE SOUZA -1- -
.quactamente, no Pais? Esta oueraclíO, tempo de viagem e 'até mesmo dos a(':ora, dos'estados a palavra final, SD Sr. Presidente, 6rs. DIretor do DNER.
a nosso ver. nân deve A!!l' feita IÍPp.. dias em que as estradas do Pllls r.ão se interessam- por esta ou por aquela QuandD o nobre Deputado Mathellll
'11M para o!llcaJlza.r, uma vinda prê- se encontram em U'ã.fego.' O ,projeto alternativa da solllcâo do problema. Schmldt levantou o problema, inclu-
i yia, mas como realménte necessll.rla c~e..m em, vista o trâfegD permanente. Foi le!'.antad(), também, o problema slve acusando o GOvêrno de estar fã;.
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tendo uma JmportltÇão ,prejudicial '1\0 como arírmado por V. E1:a" que o expõe 6 terrg à erosâ.:l e à de~erlori- qualquer demora. nessa medida, acar
Pais, tive oportunlda!t!:' M ilpart~l' o DNER procura programar as suaa zação, Quer-Ee evitar que o Estado ru.ara, um prejulzo enorme na. produ
ilustre' Deputado, com as seg1.!!n l es duas através da elabOrlll'ão de estu - se transforme em grande Invernada, çiio agrlcola do prÓXimo' ano. Fica
palavras: conhlfZla Q atual díretor do dos s(\bre a viabiliclade dos projetos, Vemos, por exemplo, o Mama do Es- mos perplexos ao constatar que pro- ,
Deparlamento Nacional de Estrlldas inclusive para aquelas estrauas ps- tado de Mlnss Gerais, altás meu E.- clama. tão imj1llI'kmte como éste te
de Rodagem e o 61', MlnlstrlL <los rr, as qUais '~lão seríam sollGilados ~I- lado, que, deVido à sua corogratla nha a sua solu~ão retardada por qus
Transportes. E jaml\lS poderia admí- nancíamentoa externos. ' Admltlm\1s ::.gl'essiV9, à SU'l agricultura :rot1nEdra tro meses, após a lavratura do con
tlr que o Mlnistêl'lo dos Transportes que Os investJmentos rodovíarlos sao e aos seus terrsnns erOdidos, se trans- trato. Até hoje o Govêl'no não tem

-através de seus órgãos, fOsse Cl'lplt'l< dó d.. granlle monta, O estudo da víebí- forma em grande lnvematla. sabe- certeza se pode ou não Importar êsses
fazer importação ou tomar qualq~er lldac\e é que determina a prlorldadu mos muito bem o quanto econõmíca- tJll~ores, Aproveitando llS'ta oportuní
medida prejudicial ao Pais. E, hoje, d J Ipvestimento, para Cjlõe possa asstl- mente nnde um alqueire dEI terra, dade, soJlcllada ao decretárlo do ....
estamos verificando que aquêle a",ar- gurarse realmente estaremos eoas- ao Estado. Ao ccntrárío de iI11Lal- GEIMEO scíarecímentcs (l. éSte es
te, ainda que proferido sem os ~)o!- truíndo e pavímentando a estrada m. quelre de Invernada, que serve npe- peito, E, cem relaçâo aú Diretor do.•
mentes em mãos, está. perreítamen- hora cer~a, ou se o investimento 110 - ncs }Y.lra. engordar ~rês ou quatro re- DNER, apenas queria. dizer a S. S'
te confumado com a sua. premissa. daria ser pooteri!lldo, ou .nínda se Il ses. Além disso, é dD ecnheclmento que, fJ1turamente "eja mais pródigo
limo haverá prejuíso com a. ímporta- e,strada já devcrJa. ter sido constrLil- de todos que o E,!lldo de Goiás vem com o Estado de Goiás no que ZJn
ção de simll'.lres, mutía menos com a Da e pavímentade dentro do contexto receb~,qo 3% de bnlgrllção além d1lS czme a estradas de rodagem, GDJâJI
aplicação indevida de recursos, ten- do desenvetvímento da rêde roãovta- seus l&,5% d'.l crEscilh"nto'vagstatívo está sendo margínaüaido. Verifique
dI' em vista não só a exposição fel- ria da P~ls. Estamos empenhados no e dilmográflco. Tem, portanto, éste S. S~ o que foi programado para o
ta pelo Uustre diretor como pelo out- trabalho de tal projeto para. a opor- Estado, tôdas as possibllldaaes na Ellllldo de Goiás 'e verá que não é
dado que estão dedicando à operação tunídade que tenhamos de obt!r \I. agricultura. Por IS.!O, cõntratou com na~a. O nosso Estado está 110je em
em si. Portanto, nlldll- tenho a per- nancíamento de organismos nacío- a FL>\T a importarão dêsses tratores pl.no desenvoívímento e sltuad(l na
mmtar, de vea que a maioria das per- naís e Inten1a~lonals. A per~nto. sõ- de estelra, de 75 HP e 8.300 quilos, coração do PaIS. Precisá, portanto,
guntas que cu tencionava' fazer a V. hre os camínhões tem a seguínt« res- tipo 70-CI que não têm símllsr no se;', atendido na solução dê~te PlG
81\, jé. foram fettas e perfeitamente pos_ta. FIlIamos Rqui sóbre os camt- Puls. Essa ímportaçâo foi autorizada blema,
expllcadas, especialmente com rela- nhoes-b~sculantes porque êssa 1.\1111 pela Assemhlê.ia L~íllslatrl'a Est,adual Q SR. CONVIDADO - Agradeço
ção 110 pedido do nobre Deputlldo era o úníco qUe estaria ralacícnado e pelo S-"I1ado da Rapúbllca e o con- a. oportunidade que me deu o nobre
Raul Brunlnl, que soUcllll aos õrgâos na parte do equipamento 11 fiel' nn- trato foi regístraüo n Tribunal de Deputado de poder também .)f'll'eoer
responsáveis o envio da conclusão C't:s portado. 1111 proposta lnlclal. Havia conts«. No entanto, bf quatro .neses a IPI1lhB opinião sObre. /lste T,robll!Ulll
estudos para esta. comissão, o que um ~ó tIPO ·de oamiOnao relaclonildo êsse proce~'ro corre pela reparti -es d:'l importação dos caminhões, que foi
efetlvamento nos scrá útil. Temos nl lista de equlpamC1\to 11 ser impor- públicas e n- h' I - s l'!: t- 10

o motivo feliz que me trouxe a esta
~conlpanhado o problem" de 'fin,l\U- tadl> a êste tipo foi eliminado ,leio t t ao 11 so uçao. ao m- O be cI d'· t I d
~ .. GEIMEC.. Na !lsta de equlpamcnto apor.an e pt,lra o Estado essa impor- asa, m com as ue r zes o no..q;o
clamentos: criticas tênLsldo ieitllS ser adqui.lda no Brasl1 já na ''''opos- taçao que ElU, apenas para exempll- órgão 110 que diz rEGpefto ao que Ilha
Inclusive no plenário da. Câmara nos td Imctal constam ou'tros tip~ :le ficar, ~ecllnal'el alguns dado~. !< área mamos de Importação maciça de equl
~c:::a~~àsm~::,~:~i:oJt?~:s~a{~ capacidade de 5 jardas cúblras. Ne- da la.,oura conta oom 1 mllbaa,. §64 pa.mentos r~ovlários e agrlcoll\.S. 1!l

mo" verlflc"do que ~~es flnnncla- ~'Xemplp, mesmo camlnhões-,-baséulan- mil l1ectares. Supondo·se, que tO,da ad dsegunda vez que tenho oporttunt-
~ A di I tes mais leves. Para serem 1mporta- essa. agricultura seja a do arroz, que a e de vir à Câmara dos Depu 1;1(105

mentos, às vêzes têm cpn c onantas dos, constavam da lista caminhõeE- é das .princIPa!s culturas do E.tado prestar depPimento. Se da "rimêlra.
exageradas. Uma delas diz respeito basculantes, caminhóa • pesadoS, ~om de Golas, inclUSIve sobr-epujando quase vez náD fUi fEJlz na minha. CXj1llslcão.
ao treeho da BR-'OI e às 1i'1lUS rt'l~ ..,. os outros E'tados a afro or para V: Exas., nesta segunda vez,
estavam contratl1das, cqm flnanclll- t'apacldade de 5 jardas cubucas. Ne- ' .' r .. plloTa () c - entretanlo, tenho certeza de que trago
mento interno. H< poucos dl'oS, li no nhum outro tipo de caminhão, dentro r~te ano é de 23 ml1hÕEld de sacas, t li.. ~ i 1 70% dessa. ár-aa é de roM de tô ° pa,ra, V. Exas. li. ranq IIldade '.o1e de-
orç"mento plurIanual do Govêrno o das ex gêT\c as do GEIMEC, será. Im- '" y~ c. j I - à i t - d

A porlacio por ~te projeto. Quant(l à ~.abcmDS que a lavoura mecanizada, se am em re açao mpor açao e
"ClllÚllte: pergllnta relatiVa à verba e à dotação com a técnlc.> moderna., pos:siblllta- eqUlpom~to rodovtárlo que se pre-

"Os recursos externos estlmàdos cs.PeclClca para reequtpamento no pro- ria, simplesmente com o aproveita- tenda fazer pela. USAID. De.sde que
com base em projetos aprovados grama trienal, tenha a dizer que esse menlo Integral da terrll, com o pro- assumimos a direção do lJEIMJjlO, hií.
ou com a aprovação prevista. no fato não é levado em conta. nest~ c!!rso mf<XInlzado de arrancamento de cêrca. de nove meses, tem sido no!sa.
parlodo, corresponde apenas a 4% projeto. O Govêrno ao elaborar êste f:ôco, podendo arar etc., um aumento preocupação excll1Slva a c\efesa Intran
dj> total, conqullnto represente programa, pàutou-se tão somente nós de produtividade mlnJma. de 20%. sigente llas conqulst3s industriais dI)
significativa contribuição !lo '11- l'ecursos disponlvels nos três anos, ía Asstm, admitindo-se essa, produção de pais, n-estes últJmos 10 anos. E, como
gtins setores. O decllnlo dos Te- hoje den~ro das programações e das 20%, teriamos um aumento, em 16 tal, procuramcs uma maneira. de emo
curso externos, em 1!170 é ~ ,m projeções das iontes de' receita "ré- milhões de sacas, de 4 milhões. Ao cionar, de conscientizar tôda 11 opi
boa parte, devido à InSUflclencla estabelecldns e hoje definidas, levan- preço ele·20 cruzEdros a saca, terll1mos niâo dos órgãos técnfcos dll Pais no
de Informações sObre projetos a do-se em cqnta negociações oflcl11i- 80 lUilhões de cruzeuos novos. Jl:sse senlido de que essa nossa. 'uta :Ião é
SIJrCm fiOanclados além de 196!1." mente concretl,aclas. Qualquer negll- aumento de produ~ão daria ao ICM ~'àmente do GEIMEC, como llem re-

N
"luralntente que Isso se refere ao claçao que lIindl{' estivesse sendo m- 12 milhões de cruzeiros. Além disso, fel'lu há pouco o nobre Deputado, por
.. trlbolada, llar~lcularmente neste casa êsses trot(l\'CS cust.eriam ao Estldo que el·3. vem desde os tempos do

plano global do Govêrno. Não óBl'la nl", se sabendo se a negociação v\rd apenas 4 milhões e 950 mil cruze!- GElA, procuram_os criar uma. flgqra.
o caso especifico do Departamento l' t t d i 11 li IIti . i
Nnclónal dI!' Estradas de Rodagem. 11 concretIzar-se ou em.que têrm'os Ira ros. or a.n o, só na pro[\uçáo de um e CO?SC en ' zaçao e e po za~ao n- .

serconcretlzada então na. dola,'.io ano, o aumento da prollutlvlelade da- dustrIal dentro dll GETh1EC que per
porque sei' que êle tem :.omado· !;õrlas orçnmentária do 'nosso programa I r1e ria. para cobrir o custo dos tratores. mltl"Se ~DS .órgãos públicos a defesa.
lll! providências relatlvall1ente a ,pro- nal não constava qualquer referên- Goiás ~tá demonstl'lU\do que possui real da mdustria nacIonal em casi>S
jetos e a estradas. Mas, o qlle teI\1os ela e 11 dotação, ali, se' releria ao Po~stb1l1dades muito gri!ndl!$ na cul- com,o êste da imporlação maclt<l de
,observado ó qtfe para In'l'esti!Uentos aqulpamento (lrdinArio ele rotlnlJ. do tura do algOdão. Estamos colhendo, eqUlpamentos. E a ~a.nelre como fi
grandes o percentual de flnllnClamen- Dppartamento Nacional de Estradas em âreas mecanlzadll<S, 800 arrobas zemos Isso, embora. nao satba se está
to pl1ra pagamento pelo próprIo ';1ais d.. ROdagem, não nl} levando em por alqueire. E o algodão é uma mll- proporclollanda os seus 'rutos, c"mo

\tem sido pequeno. ' Gostaria" 'J,esta. oonta /!sso empréstJmo tuTa que não dispensa mecanl7,acão V. Ex~ perceberá. Criamos .t figUra
oportunidade, dt> fazer umlJ. Pergun-' • d in d I In Jta para esclal'ecJmento. Na prilneuo O ~R.. IlOZENDO DE SOUza _ e a. asslsU!ncla contra as pragas. que enl,lID amos 11 E' ano tegra ,
pr'ograme esboçado pretenele-se edqui- 'FIco ml\ito grato a V. SI\., tenda em Exige, portantll, que o terreno seja qUe trarIa em seus contornas e ~
.rir camlnl:\ões de outro tIPo. A crltt- "ista o cscla,reclmento comp:eto sõbre destocadll. Penrou-se que havia pres- suas Un:lIas gerais a coincidência e li>
Cf' qllc ouvi nO plenário foi sõbre a o.a~sunto ql1e jáiol <\ebatldo em fll.,.. são sôbre a fábrica de tratllres e de superposição das circunstâncias jrgis
Jmportn.ção de ca!Dlnhões, especlflca- nano. A ~1:lÚla pergunta sôbre ~Ipos pneus -porque talvez fósse prejudlCiJlda latlvas que nos permitissem if.ln'ar
mente. NI10 ocasião, tive ooprtunldade de camlnlwes era. ,xatamente 'om com a ln1portação dessas máqUinas. uma dccrsão acertada, justa e correta,
de dizer que no meu netender, 'Jal'a êste fim e V, fia. o Elqlicou perfeüa.- Sabemos que romente quando temos ao mesmo tempo que atendll3Se a to
a conserva pràprlamente lUta, a ne- m~te. Ao mesmo tempO estou Slltls- os tratores de esteira. para. destacar dos os Esta.dcs e, mais do que Issó,
cefsldllde de l',amln4Qes leves era m'll- feIto porque procuramos defeneler o IlS terrenos é que vamos aplicar os nos permitisse a. defesa serena e tron
to' grande, embllra reconhecesse riu'e Govêmo, sem os dados indispensáveis tratores de pne~s. A área destocada, qlilla da Indústria brasUelra.. E, áo
havia uma faJ1l:a de ~A_'_';;?~ ql1e o l1o·momellto, porque r.lnhamos cel'teoo. preparada pelos tratores de esteira, é justiflcar para V. Ex' esta figura 
PaiS a!llda nllo possui, parl1 grllndes ele que êle.,estavatrabalha11do com '!Ie- que VIII abrir o mercado para. os Ira- o Plano Integral - justlflco &. Jm
toneladas. V. 6a" ao InicIo, disse da mel'Jtos consclos da sua respllnsabUl- tores de pneus. Ta.ntp rsto é verdade portação de um equlpa.mento ast.r<m
passagem da conserva das estl11das dade, que tinham moral e capacldd- q\le, segunllo estatlstlcas pOr nós co- geiro, mas também que se contemple,
pllra os Estados. No plarp tl'kngi hâ clt para. defend~r os interêsscs d,Q IhIdas em Goiânia, a venda de ·tra. nec~-sàriamente, a Indústrtn. nncional;
uma .mrcelll destinada' ao rccqutpq- Pais. Mnulto obn~"<i{h tores de pneus financiados pejo Bauco no mesmo plano.
mento do Departamento de Estrad,l!s O SR. PRESIDENTE - Tem a pa- do Brasil, por!anlo sem qualquer dl- cs~, ~~ta~~ a~ª~~~v.u;en~
de Rodagem. Eu perguntarIa se, 11~· lavr!' Çl nobre Deputado Jales Ml'lch\~ flculdgde de aquisição, por parte dos tanlío. ÉSses trator~ virão ~s'lmula:r
5:1 parccla,' se Inclucm recursos rela- do. . agricultores, aumentou a dos trato- • -,
tlvos a essa compra? O que se havia O SR. JALES MACHADO - Se- re~ tIe esteira., cuja. aquisição o· agrl- Q produçãll de trMores nacionaIs.
anotado núbre o montante de 'lOla- nhcr Secretário do GEIMEC, vou culto!' não tem possIbilidade, e a sua O SR. CONVIDADO - Ao final,
res c de cruzeiros, havendo n 'Oulll- apr(lveJla.l'!lo oportunidade para tralar bnportação só poderá ser feita por terei a Blltl.s!ação de explicar, deta
brio 'lOS cql1lpamentos, teria ae 4"r de um assunto que nlio se :-efere pro- infermédlo do Govêrno, com as ga. Ihadamente, o problema de Goiás,
l'efol1nUlado .nos seus quantltltavos f' prlamrmte a.o rodovlnrismo; O Govér- mntias necessárias a um contrato de porque já passou pelo GEIMEO. Que
nos SCS11 recursos propriamente ditos no ele Goiás' contratou a 'mportaçb.o tal natureza. Apenas uma firma em ro deixar bem patente ll, V. Ex9 qU&
porqlle do contrário o equlllbrlo esta-, de 150 tratores agrlcolas de esteira Goiânia vendeu, em 1005, um tra-tor adotamos a fllosofla do Planll mte
ria rompido. Estas são as perguntfls para os servtços pesados dI! limpeza de pneu: em 11166', 32; e, ~m '957'130. gral em' tôdas lU! áreas de impOrta
f~ndllmentals que Gostaria de 'azer. do t.errenoe mais três tratores. O ao- Uma firma. de Anápolls encontra-se çáo do Pais - na área da COLESTE

SE.. CONVIDADO -' O SI' Dapu- vêrno de Goiás adorou esta, m~dlda na mesma slt.ueção. Assim 3endo, e na área dos paises ocidentais. como
tooo Rozendo de Souza é um bSpet;la- porque se trote. de unidade da fe. êste mercado se dllatarla, se pudéS- ellsse li V. Ex'. êsse plano surtiu OS
lista ao problema que llB dlstlute <tgo- deracão com grande extensão de ter· semos Importar os 150 tratores. Acon- sens efeitos. Hoje, para que haja
1'11. Inicialmente, cu me' releri ao 1'IIS fêl't.els e planos, muitos adequl1- tece que, se essa Importação 1emo- uma Importação maciça de equipa.,.
problema dos proletos e à partlcipl\- des à agricultura. mecanizada, .nais rar, perderemos um Dno para, ti pre- mentos, o GBI:MEC deverá analisar
1)ão de 01% no plano rlllativo ao n-~ que não estão proporcIonando :endl- pa,ro dos terrenos, que começa em êsse Plano Integral e verificar não
nnnclamento exteI11o. Quero dizer, mento com ao agl'icultl1ra.l'Ot.inlllra qne abrU e valaté setembro. Portanto, só a sua e~tldâo, a sua adequaçlío

. '\
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- às condições regionais do Pais a que sição. quanto a outros equlpamen, l'~.· tou ciente do -desenvolvímento -a =\;le HP de potência no volante tantos fiP
este Plnno se desttna, mas tambeiu Acllp que. como acabei de delxar claro r D',utado Jlllas Machado se zetere de poteneía na barra, pêso, distãn"ig,
fi possibilidade - e ísso gostaria que 11 V. Ex', os esforços conjuntos des- e das necesddadcs de sua agric"l- dos eixos e outros. JUlgamos; ~ lemos
V. Ex~ compreendesse - das con1:- ses dois Ministérios podem .evar 11 tura , E qUH.(} acrescentar que, .não posslbllídade de julgar.' porq!lanto
ções de substituição dêsse equlpa- bom têrmo a reali2ação do acórdo da eó par" nestcea, os tratores pleftea- nosso Grupo tem, como disse aos Se-;-

-- mento ímpcrtado paI: um equipamell'· OSAm com Q Bra~lJ, bem termo, 'll:e dos zão neeessârrcs mas também para nhores, representantes do Mlnlstérió
to nacional. No CllEO específica IH! ccnceltuamos corno sendo a~ucJe ce a terraplenagem e o terraceamento da A#lcultura, do DNER, aa cartet
USAID :...... eu me- permito começar. uma Iegltlma posição em tõrn i de {, que não p~je ser feito pelos trato- ra.tíe crédito Agrlcola e .mdustrral elo
ncste ; prublefiJa. I a especificar ,s_ determinados, EQ.ul;J~IT,tnt"s_ embora res cl.. pneus que não: têm condlç.Jeb .ssnM do Brasfl todos h'lmens "~ll\a
USAlD. a pri:nelra vez que o possamés ..pro..nntllr flaxllJll:u!lde Vlira IS;Q-;--Então, as municipalidades zes -de ·ana1;sar a -adequablüdads ae
GEIMEC - fumou conhecimento do ',:Lnto 1il C'::san:r';l11a-iJ~3\·~,IO em re- pedem um trator de- esteirlj. ou mes- um equrpamenlo para um .rauaího
problema fO! di.al)te dos' fatos consu- IllÇão !l - outro« - eq'l.pu: r.t r~H ~ mo um trator, de pneu. E l,uem cem- especí!ico, a que ête se vai descinar
medos. Quando da' apresentação <la 'x.:n:plll do que acabei de dizer c<'ixtl pra é para apllcar (!J trator em al- naquela região em que -vai operar.
lista pela USAID, lembro-me perfei· "aro, 1.3_'<:. Depl'titdqs, "Iue, :ie roru.s guma coisa que POSSA"" dar readímen- Na época, achávamos, e conttnuamos
tnmente dessa reunião- navlda. na "l~lmf1. C GEIMEC f' () _MillL·,lel'll' to e produtizrdade. Ninguém compra achando, que-- o trator FIAT impor-

-CACEX, no RIo de Janeiro, onde tu. -Ia IndÚ3rrfa' e do comEnto abrírão tr"tor Rara passear 110 asfalto. na tado pelo Govêrno do Estat!<.· de Nr!
chamado_a participar dela - em n.ão, UM ')egocll~"!Í~ futuras cem a cidllc... PJrtanto, data »enia. -há nas Gerais poderla ser iral;!(juado
absoluto, nãn 'me conCormandQ com USAID, do ltem c::.'lu,'hiic' -!!l- tM.a nccessídade de o Govêrnu de Goiás em duas espécies de equipamento:

,11 relação dos eltulpamentos apresen- rr:lnqill1l11U'e, l"lle traze aOR S'S. aequlrir arruêles tratores que,., Go- um equipamento possante para as
-_'taãcs il. b35e de Komp.<az exlgl trJ· Deputados, ,<uer diz",,, p Yl(ll'em'JS ne- verno de Mlnas já conseguhz e parti destocas mais bravas, para maiores

esse :pl::ne;ilm~niQ glóba..I para- 03 gcelar britado.r·.lS, ~mjtonivi!j!11'Jras, sua utnízaçáo esta fazendo contratos esforços ,de destoca, e outr, equtpa
tres E.slad~$ tiO bul da ~aa;. tamuén, rolos vibratórios, não víbrarõrios, en- com as prefeituras, A!:slm, emlíora mente mais leve que pudesse ccmple
passasse per aquêle mesmo exame e. fim IllgUtlS r·qu.o'lmento;, em numero Late aginrlo politicamente contra mim. mental' aquêle tra\ialhtl agrtcola do
que haviamos submetido ,o Plano 1n- reduzido. ae:;to'!l de úma lista muito jl;}i.s "las mmhas áreas j)ltUtlcad. sen- prImeiro, E nesse tipo mais leve -en
tl!gral de· outros EstadOs,- entre os $l'ande, cUja. impor~.lIl}l1.o pc!n USAID do do Interêsse-do Estada, tive a co-- tão,' incluiriamos o tipo nacional.
quais GOiás. F'/!!Jz nessa tentativa d" !tlillmmte não csu"arh dJUlos '1. llIC;- ils;:em n:ccsSllr;a de sIT o único, dos Veja' V. Ex' o euidado, o zêlo que
trazer psrs dentro do GE!MEC para dução naclolLl1 d~'5Ses, oeploll n1!1tos'l _a7 Deputados que fazéroos oposiçãu temos com 11 produção mripienl" dos
nentro QO COlegiado do 3En.1EC - Mas a posição .lo Mirii::térl" c!a_ln- ao Govêrno do' SI', Israel P!nnelro 11 hatores- de esteira nacionnis., í -

"onde p:llltiflcan1 homens de absoluto Uústria e do Com~.rclo é firme, d.t~ d2fender ll=\uela importação. E l<gora O SR. RAUL BRUNIRl - Per-
-critério técnJoo. de Jdoneidade e ele c!dida, no sentiqo de impedir a -lln- m, coloco a disposição 1'(' Governa mita-me 'uma ligeira m!er)lençii('~ V.
conheelmenlu dn;; problemas- tjUe lhes {Xlrlação de cllminhóel>. conforme de Goiás. eeja aqui na_ Comls::e.n ('11 S. Jale fm decréscimo de produçôo.
sãQ afetes. Todos os problemas :e· consta da lista C!a:JRAID. , mt plenitrlo ou com a parcela que Tenh'o em mãos publicação ;spHiall
lativos ao PllÍll - do Ministério tIa O SR. JALES MACHADO - V. teLho de. rapresentação, pois acno a zsda que -trllz números 'alarmantes,

_ Agricultura e do próprio Departa- S~ falou sõbre a. imprdação de tra· medida patriótica. E os seuhores a o:~f que, em 1964, 11 produção pro <ie
mento Nacional da Estradl1ll de Ro- tores? ' - meu Ver, no GEIMEC. deveriam exa- 10.903, e caiu em-,lC57 para 6 mil,
dagern - .mo analisados de acordo O SR. C0NVIDADO -J;:xatamen- minar ésse problema, porque não CXIS- ~ràtícamente a melade.
com o plano de equipamentQ prcpcs- te; o probiema dos tratores 9grlcol11~ te trator similar nacional. O trator . O SR. DEPOENTE - Exato,
to. No ClU30 da USAm, com" V. B:x~ de -Golãs esta lJasendo_-tta mes:na ti- 70 OI já tem provada sua utilldad", O SR, CONVIDADO - E CO!'1Cl
Quviu ·da CX)lo.vlção b_rilhante' éW 1:':1- 10sofJa" n filosofia do (;J;.,:'o intagra- Se V, Ex' me perguntasse qual" multo !lem frisou o Deputado Albe.r··
genlle1ro Elizeu Reiende - o GEnEe do -que contempla, ao mesmo t-em,po e. trator que deveria ser Impor lado _ell to costa devemos defender nossa i!l
exclultl esieequipamento cOOEcienw necfSEàriamente.' a indústrh naciu--- diria que era o D4, indiscut1veImen,;' dústria. Os itallanos, os lnglês!~- :tue
dI' que assim devetia »rc:eed~, pr,r na\' única- e 'simp!esmente,.o planç. o' melhor, de Inbrjqação da caterpl1-' defendam a, rlêles.
ter o Pais llbsclula capaCIdade d~ apresentado ao GEIMEU nao lIt~n- lar~dos .Estados UllIdos, Mas o trator O SR', JALES MACHADO - De
produzJ-lo. Devo e!!clarecer a V, Ex~, deu, in!ellzmente, na, súa 10rmn.ação Italiano. oom a experiêncIa que temos vemos defender nossa indústria," mill
para que: não haja -, muita eU1tll'lll. técn!ca, .êsEes preceit'os e essa fllo- no ]3rasJl Central, mesm~ aqui ~nl nos devemos defender sob ponta dI!
sôbre as provid~nclas que l estão sendo sotla, pois êl!! se baseava e."Ccl1lf>IVa- Bras!lia, onde êle tem sido utlllzaqu. vista --muito mais alto, que é CUIdar
adotadas através dos vários I.O!ltl:cw mente na importação de uma ::(:'llhl- já comprovou sua eflciêncill. .?or da nossa agricultura, E prejudicara
no GEIMEC il na própria CACEX tidade de__um -único trator ita.\.\no" isso, fiz estll. Intervenção, I!0is I1ão agricultura do Estado' de Goiás. r.ão
com os elornt'JlIGS pinnejador2&, t6c- o FIAT 70 CI, se náQ me engano. poderIa !lear calado uma vez que Importando tratorei;. tenha pacler.cia,
nloos da USAlD oom os .reuresei,- O SR. SINVAL BOAVENTURA - acho que a pretensáQ -do Dr. Jales não entendo essa, defesa! Sou 7elho
tantes do DNER 'e ocom os reôresen- Permlte-me? , Machado e' do. Govêrno de' Goiás fazendeiro. conheÇO o problema a
taptes dcs SJndléato.s ~de Velêulos e ,o SR. CONVIDADO - Pois não. deve merccer um reexâm~.. ser recon· tWIdo, Inclusive já adotel máqulnlls
de Máquinos de São' Paulo, oue n'r O SR.- SINVAL BOAVENTURA- - sider9.da pni.~, se não ,lf.endlda. trará pam a lavoura mecanI7.ada, est<lu
Jam. perleltamznte. umll rcsistên.~,a· I;:stou ouvindo atentamente , quero um prejuizo enorme para aquéles Es- portanto hllblllta.do s- dizer isso E
mUltó grande dos técnlecs da USAID primeiro 1delltlflcar-me. Sou Depu- bdos em tranco ')lrOgresso. Era a não' passo em absoluw concordar com
no tocante ai deternúnsdos e:)ulpa· todo por Minas Gerais, da ARENA, tlbservaç.ão Que âesejavll.· iaztT a V,, essa te.se_ de não se permlti( impur-
mentos existentes na ·ista apreson- Fàço esta identificação _ porque na O SR. DEPOENTE - Pois não. tação de tratores e deixar 00

- Estado
tada. E eu me,' ~i:milc dizer a V. ozasião em que o Govêrno de Minas, Ex', abandonado, cOm sua agric~ltura 1'0
Ex" que esp~clflcamente o item e:t- atr<lvés de seu Secretário da .•..g'i- O SR. DEPUTADO - O Estado tineira. De acôrdo com essa orie11
rninhóes'. fói Q tjUe maIS apresentJIl cultu!a Dl'. Evarist~ de ,PaUla, se ~e !5ão Paum tamqém jã.!êz lInpor- tação, ocorrerá em Goiás o ltlesmo
resJstêncla' por ~p:lrte dos referiC()s prepos fazer a- tmporlaçao, salVo ~- :::!~a:. de tratores, - - que ocorre-u em Minas, que" está em
técnicos, pcr t~rmos retirado o e<)1l17 gano, de 245 unlçlades do trator 1"1\'1' O SR, CONVIDi\DO -,V"/ Ex~ r.ão má situação financeira. E,-por qu5?
pamento da lista Inicial. o GEIMFC- 'lO CI, eu que .faça- opoelçào cnnstan' e Imagina, Sr. Deputado, o qUll-nto ob5- -Porque o Estado - de Mlnas'é uma
tcndo em vlsía lIS dlfiouldades :lue á admlnlstra_çfio de S. Ex" 'o GOV€l'- tscullzei essa importaçlio a~ ·trato- grande lnvernadn,-lá não existe agri
pudes;em advir "ara o Depsrtame,l- nador Israel Pinheiro, entre os 36 res psra Minas. 50 Deus S!Ibe o QU,lIn- cultura.
to Nacional de Estraõas de Roõagem D:pulados de op.oslção nesta Casa, to obstaculize!! O GElMEC :roi .!- e _O SR. RAOLBR!JNINI - Mi~ o
devicló 11 unIa posl<;áo intraOElgente- P~I' Incrivel que pareça, :rui o únir.o V. Ex.. , dev,!! ter conhecimento dl<>oo problema é outro. o Estado de Millas
e inflexivel em tôrno do corte Vll'U' qU;) ocupou a tribuna para defen\ier - e'"" seu mfc!o -absolutamente con- é com~letamente díf~repte. --
.moso, cérca d~ 50% do equipamanto. aquela Importação, E permita-mi!: teário a- essa Importaçao - e existe a O SR. J'ALES M:"CHADO - 1l" o
sollcltou ao 1\1ln:stro da Indúslrla e V" S~ é Sacretário Executivo daque,c respeito volumosa oorresponaência. meti ponto de .. ista Sou eminente
Comércio. General Macêdo SOareS organismo. e Já demonstrou o espt- ao nos convencemos da nece':5idarle mente naclonalista, mes prejudicar a
provldênclns 110 szntldo de -que, numrlto patriótico que 'orienta o GEIMEC. da importação dêsses Q'at J:"e8 dc 1I1i- situação «onómlcl1 P financeira de
esfôrço conjunto com o Ministério Mas essa importaçáo foi pleiteada nas quando nos foi llPre$l:utlldtJ, pelo um F..stado do Brasil, Il;sla' nfltl e pos
dos_TraJlsportes. a' nOS,Sa aWude, que em eonseCjliê!1ela ~e debates em reu- Extno. f'.r. - Secretário da AqTleulturn, sivel.
em princjpio, pcd~ p~rcc~ intransl- nlóes da 'Associação - Oomerclal de o qU~, La formu1ação d~ mesma::le- .J) SI' !MOL BRUN'INI _ Não me
gente pudesse eerVlr de base a uma. Belo Horizonte e de lutas que ctrava~_ C!,etIlJIa, se chnmuu o Pla:.Il uás Ba-- estou re,!erlndo' ao delalhe do :Estado
negociação saéi;a e interesmnte pa'a mos aqui na Câmara, nas" q:IaF, de- mllS_ Orográflcas ao F'stado de Mlnas de Goiás, estou: falando_ em- tese.' A
li. IndústrIa nacloP9.1 e para_ o tralJa- fendi tal medida, c0!D a "x\,"Tiêtlcla Gera.ls, on~e lle ;mn~u pútente pal'lI produção_do Brasll, l'n: 1964, tol de
lho .. que se .p;'0,Pôe o Departamcnlo que tenho de, rodoviario, &gr:cultm- e o MinistérIO da Ind~trla e do Co- quase 12 milhões, e em 196'1 calp para
Nacional de :E:S!radas de Rodaget:l'. pecua'rista. 15to' porque o trator 70 mérc10 até. mesmo s pequeneZ das 6 milhões. -~, - c

Quero deixar bme clarQ nos Sl'!',' CI não tem.similar nacional, Só 1'05- importações 1lretendl<lab pelo Estado O SR. JALES .MACHADO _ Isso,
-Deputadoo que a atitude do GEIMEC, sulmos o trator HD3 ele ~nbricacão da de MInas Gerais. Então, quero Criser por falta de meeal1lzaç!i.' 'ia lavou
ao cortar senramente- da Jlsta de Allls-Chalmers, que é men'll', e não :;ue • GElMEC :onttnuou - C3€rente ra -
e.qulpam~nto da US1\ID, 1Ilíu~les pro· P?de atender às eondiç,ões-lndlspen-, na análise dlilluele PUlnO intl'grlldo '~SR. aÀUL -E\j1,'o'NÍNI _ ~M 'me
dutos, noo é de Intranslgêncla e mUI sllveis . para a abertu:'1\ de caminho ,qUE> também contemplasse a- indús-
to menos d~Jeja ver prejudicadcs CIS para as municipalidades, ooml' para tra. Da,cJonnl, -porque (, plano apre- estou referindo ll. áQuisição de trAto
planos de expnmáo do Departamen.- a agJ:lcultura.-ou psraJazer -I' ées- ser.!ado pelq Sr. SeeretárJo"se não res. Estoufaland.J umli coisa e V.
to Nacional de E!tradas de .aodagem. teca, necessária para o l.1"n.tar de pneu mr r.ngano, Dl'. Paula... -- Exa. estl'L entend!'ntio outra.

'V. Ex"s sabem que se aumentada a trabalhar," De manetra que, ne~t" -O SR. SINVAL BOAVENTURA - O, SR. JALE:::I ,M~CRADO ..:. A
partleipação dC5 Estados. além da sua pal'tlcul~r, gostaria que ésse pleito DI. "7J;arlsto dp paula. ' produç'io câíu, p<>' quê? Porl4ue nojo
CJlpncldade' eccn(\m!cn, poderá Havei dp Golll.s fôssc reconsiderado, ')f.rque O SR. CONVIDADO _ -- ... na a agrléultura é rotineira Com a agri
Impossibilidade na ex~c\1ção do plano eOnlleço bem o Estado de Gvins e época, rel!Imente d~U ao GEIMEo' e cultura mecanlZllda nós aum"TI!a.re·

, por falta de equ:pamento e. ser adqui- coml'Jt'eendo Q ponto de 'vIR!a do deu b ..firmas prCldutoras nacionals a mos a. prodUção.
rldo._-Então, tive - oportunidade de Deputado Jales Macntdo. qlJ~_ fala posslbilldade de ampliação de tAIxs. O SR. ,RAUL .ORUNINI -.wio es.
apresentar minuta de oficio do Ge- com certo ,constranglmentll -porque de mercaado naquele equipamento tou partlcuJarlzand? o C:ISt> de GOlb,
neral Mac~do Soares ao Minlstr'o 'das seufllho é governsdrr "aq,,~le ,Esta- auxlltar no equipamento maior ,que E' muito diflcll' discutir oom V. Exf
Transportes. Coronel Mário Andreaz· dO,!l pO.ilSO adiantar um ,dos melh!l- Inqu,estionàvelment o "'~o t!'-l11 ,'11""''1' a resp ..U" pois sea tllho é '-Taverna
za no sent!d() de_que os esforços con- ~es governadores 1'10 Brasll, "porque nacIonal. Mas ,\'. E-"Cas. devem, n!5to <:lor de- Estado. E' muito d.flcl. dllO
juntos dê&es dois Minlslérlos levas- Oolás, hoje, possui flSionomla; dlfe- qUE- estou dizendo, sentI! que o C:31- cutlr..:.se quando !111\. parente está pm
sem a bom Itrrno n realização do renle: é () ún;co Estado que c:nsonle eeJLo de sl~l1a:ridade no que raspelta jOgo. E tamlJ~m não estou repIto,
Ilcôrdo com a USAm em -tôrno de apenas 48% do seu orçamento oom o a eqUl.pM11enlonão é aquêle mesmo refel'indo-me no Estado de nUIM. Es
determinados . equlpamüÜos, embora funcionalismo públloo. - é Estad:!,. que conceito que V. Ex~ apresenta. _comõ tou euidando do mterêlil!c do Brasll.
pudesse havei' !lc~!biltdade. nesta 1'0- nailza e _pllga em dla.'Port~ntD; t$-, m~dlda de par~metro- técnico: tanto~ O SR. JALES MACHADO -'\l'àO.
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oe-:Cl! é o argum.rnto que falta 11 nIdtt".e de eml'l'eg.ar os tratores de til- ro estrangeiro. Então, elas vãollbrln- li. posição íie tatcJ hoje no 'Pais I~
V. Exa. brlcação naclOnal, menos potentes, do não só o camnho como também respeito de produção de tratores d~;

U SR. RAUL BRUNDlI - E' mui .. próprios para. esse uso commemen- o mercado ao produto naclona.1. Esta esteira é li. seguinte~· só existe ~
to dltlCJ\ argumentar quando está em tar, Então, Isso ,estinmlarla p nunca a nosso ver uam das principais. vlrtu. fábrica. que produz tratores de ~
jógo lsmdém o lllt,t,rt:sw pessoal par- preJudjcaria a índustría DaLlolJal. des da. nossa resistência assim apa- te1ra no País, a. Fábrica NacIonal. tlit
t íeula. e de pa"entesco, porque V. O SR. CONVIDADO - Achamos rentemente intransigente Isto é, criar,· Vagões, com licença. da. AllJs Cna'!io'
Exa. derende o Gvvt!rno do tllho de que êsse estimulo ueve ,artIr tam- no caso, nos órgãos estaduais respon- mers, '1
v , l1">a. Nào estou lI.qUI defellaendo bem do Govêmo de> Estado rle Goiá.!l. sáveís pelos problemas de lavoura. e O SR. NICOLAU TOMA - Mul~
detalhe. Estou :!IZeIldo que devemos O SR. JALES MACHADO, - f!:n_ de conservação de estradas de roda- obrigado. '
Ir até o 'lacrificlO 'la defesa do mte- tão. por que tlr ..rmos õa lnlclatlva gem o sentído do aproveitamento co- O SR. CONVIDADO - Trata-se
f(,$e nacional, na defesa da IndU5- privada o.estímuíoz LI, há r·('uco. uma letivo do equipamento orientado üru- do trator BD 3~. construido no PalS~'
tr.a nacronal, E aiw defender a In- estatístíca de fírmzs que es:JJo ven- camente para um fim global de utl1l- como disse. sob llcença. da Allls Ohal"
custrls estrangeira. Qlle us italianos dendo enorme quentkíade ae trato- zação, qual sejam o da patrulha me- mers. .
c-rendam a índustrta d'l''.!s; o in~Jl!s res; de uni. ano cara outro esrao cres- canlzada., O SR. mCOLAU TU~{A - Só essa.
que defmcla a rléle. O nosso lnte- cendo. Por que nrarmos da Inicia- O SR. JALES MACHADO - Aliás, fábrica?
rcs se e pela lndústrld nacional. tlva. privada. que está financiada pelo devo esclarecer a V. S~ que temos em O SR. CONVlDADO _ Só essa.

O SR. JALES MI\.CllADO - Es~ Banco do Brasil? E assim lO tazen- Goiás o consórcio que é uma s9cie- fábricá. Fora isso, há. projetos qui
te J /;le acôrdo... àt'lro pode procurar seu trM.<'r " o dade entre o Estado e munícípícs já deram êntrada no GEIMEC dé

u :!SR. R!I.UL BRUNINI - Deve- es;;a adquírínao em (hiás. E.ntão, por para. adquirirem tais patmrlhas e tratores mais potentes para atendei
mos razcr todo- ssfÔIÇO para suprn qllf' o Govêrno do Estado <tUl de se essas patrulhas então vão fazer o ser- outras faixas inclusive lIi~uela. a. quê
t0~:> essa dlf1culU1V,P Est.,u pereun- -neter onde nác de'/e? y. Da.. ~l.be viço par.a. os munlcíplos e os munt- nos referimoS há pOUCJ. rnreuzrnen..
ter nu ao Sr. sec:'1,.âT.O Execu1Jvo do muíto bem ~ue .('S órgãos onvaaos cípíos vao pagando. Mas MO tem te porém êsses projetos náo se eon..
(::J:!MEC o porque dessa queda c V. executam multo melhor dei que 05 er- dado péssimo resultado. () serviço fica cretizaram em realidade índustríal.,
F:'''. entrnu com assunto completa- gàos pUbllcos. se o Governo esta ta- pelo dObro do preço. Dal a orienta- Vários são as fatores que levam a.
ln,'nfe dlfcrent<'. <lu:m"c êle falou em, zcr do a ImpJrt3.;:Il,) Úê;5~S IratJre.' ção do Governador de equípsr díre- essa. ~não eoncretízaçâo dos projetos
p:v:lu,a:l de trator, p~rgun:ei ,o Jjor:. de esteira e p.xa!amzn:c porque nà9 tamente as prefeituras porque elas apresentados. Um dêles, recordo-me,
rn:p. dê,.ca queda r V. l!;xa. veio com é possíveí ao fa2~_1;)eUO w.' aquís; trabalham multo melhor, pOIS qllaJ- é o da ~T~ltaliana Abro um rá
té':lac::a veemêncía, conseqüente do eao, senão seriam .ntregues se 'a· quer defeito no trator. qualquer peça pldo parêntese para' ~~~lalecl'l' aos
ll'~~rf"p do pare .•r,-.('. _\1as qual a sendeiro, porque n filosofia do 00, que quebre. Imedla~atnente será pro- srs. Deputados de MInas qll~· uma
C~\lI!ll dessa qu~·1~' Estávam::J3 dís- vernador de Goiás e exata-nente es- vldenclada, 110 nasso que, no consór- das minhas tentativas de negociação
ei.unlo o problema da III;Jlo=ta~ão. umular a ínícíatrv« privada, o tia_ elo o mesmo uÍlo ac mtece. POrll\llr~. no caso das tratores de Minas 1'01
l' e:nV:L falando l.l\ queda de proda.. balho privado e ~1!l1itar " maIs pos- precisamos ~._econhecer que essa orl- que a operação sõmente fôsse c.,nce~

Çll" r'e 1964 oara HR'I não tslava co- slvel a atividade ;Júbllca nesse setor. entação llue--V. 89 aconselha, para dida ao Estado montanhês com a.
g"nndo 'e orejudi~w'l oU n'io Gollts E assim está agindo; através de con- nós, lá em Goiás. não é uma expe- obrigatoriedade de a FIAT lta.!lltna.
lt'''"llIlomenU': ,(, ll!lsrl<l saber a cau- sórclos com as prt!fe' ,lira•. está equl· rlêncla multo !JrOUÚSS?1'll. reformular seu projeto anierlormen
!'oU ~e·.a queda. pando-as para Q'I'3 elOS possam f'xe- O SR. CONVIDADO - V E.'l.~ IIÍlO te apresentado ao GEIM:EC e não

() SR. CONVll1J\DO - Sr. Depu- cutar trabalhos. evitando a.ssLn· quo deixe. Sr. Presidente, I'U alongar-me executado. De maneira, nobre Dcpu
tJ'lC,:J. V. Exn. po'i~ pstar'certo de que êsses serviços sej,ull fi'lto~ pelos 6r no problema da manutenção dos tra- tado Nlcola.u Tuma que não hiL no
nm"u~m qulS, ne" quer e nsm qua- ga05 estaduais. PM ,mto, nCl Ml.<c do: tores FIAT 90. Brasil realmente 'outra. fábrica de
ler~ llreJudl~",' o Estltd!> de GOlás, tratores, se o GO'lemo vai cum",!a O SR. JALES ;MACHADO - Mas trator, além da. do HD 3 trakr de
Nã ('oou goiano. mas nao serJa criveI tratores de pneu p,'lit Inte:vil1do nu- acredito que o Govêrno do Estado esteira pequeno de 46, 47 RP no '1'0
Clll~ nosso c'lganl3'lll, compo.to dl! 15 ma seara que lá c.;t:'l entregue à znl- tem tanta necessidade. precls~ tanto lante, trator em tôrno do qual egta..
representantes, O\hII'$A IIltenclonal- clatlva prlvacla, " q'.lRI es~à Agmdo dêsses tratores para. de.envolyer sua mos armando no momento verdaclel
m~nle prejudicar um Estado, e V. ronsclentemente e ampal'adp, pel(1S mg· agricultura que. estou certo, far;\. tudo ra batalha de produção no sent.idc. de
Exa. há de perCeM! ou~ a exemplO títulos de crédito. que fOr necessário pam conseguir abrir cada vez mais faixas de mer
dt:' QUP ocorreu "'11 ,.1llla~. c·.lja lm_ O SR. CONViDADO - Nnss6 pro- essa importação considerada, clImo cado que atualmente estão s~do
r~'1 tu"!lo, ara bel i' dizer. obstaculizei pósito nã(j foi uOr fim ao caJU na disse, essencial para o desenvolvUlI>'I1- utlllzadas por tratores um pouco ou
cn',' tl\rlM rnl'~llS dl.s:J0nlveLs e a meu .mportação dos trawreR de GoiáS to do Estado. multo além das potências reqtmrili,w
1)lC2'1.re, nnallsam('8 o rUso - > I'~~ Multo pelo contrfU'Jo, foi l1>ir_ ao .kl' O SR. CONVIDADO - Consirlc- para aqut!le serviço que o HD 3 pode
v, E"n. hâ de ~eJ:Jnhecer - com o vêmo do Estado de Goin a tranql1L ro-me feliz, Sr. Deputado, por te~ a fazer. E ai entra novamente a ill(}
me~hlo sentimento voltado pal'a ti pro.. lidade necessária para CfUe a. overa- possibllídade, que não t!Sperava, de sofia do plano Integrado Determma
b'ema esoe~lflco 1ue nos comjJete de- cáo não pudesse ler impulaçõ~s da debater problemas da Importação de dos órgãoo públicos têm Jsenção do
frn~er. e ~ue é '1 inelu~~~l1tI'~açáo d" 1Il1lclequaça'o t,écnl~" e out:as dec(};- tratores do Estado de Goiás. E quer" impostos de Importação para 6el18
Pais, Replto, an1\;'~amo, o o'obJrma rentes dêsse IIpO d~ ollzraçoes. {;lntao deixar a V. Ex9 bem patente que o equipamentos e então sObrestlm~m
d" G!)Iá.q, denl.ro do me.qmt> esplrlto fizemos simplesm>l':JI'l aquilo que nos GETMEC não fechou a questão. Qner sobredimensionam o equlpam~ntó
do Plano lntegrado e devo esctarc- competia fazer: li nnà1tse em que re- vê-Ia reaberta den~ro de padrões l.éc- para certo serviço. Nós do GElMEC
cer ao nobre D!1llutado q';e o probJ~' eomcnel:l<'amos ao Govêrno do Esta- nlcos compatlvels oom o atual ChJ- ai nos reservamos 1/ dlrello de \'cr'
mn. ,.,[10 fo' fechado. encerrado. Sim- do de GOIás flzes~e lima reformuJaçá" vêrno do Estado de GoiáS. ficar se êsse superdJmensionampnto
plc"mrnt,e, o plan:l Intef(raDO l,ue no:! tiO plano. e nos aprc.;enlas.s~ essa re- O SR. J.\LES ~MACHADO - Peço é coerente com a utlllzação dlUjuele

- foi R'1rF""ntado pelo órgáo correspnn· formuJaçao . .Isso nao foi amda feito descuipas pela 'l'eemêncla com que me equipamento para aquéle fim. SOmos
dente de Goiás, nll.,' atendeu ..os In- ,nfetizmente. e llg,reca cme o Govêrno expressei neste 'debate e agradeço os do interior nobres Depuludos 3 na.
t<'rPs'p~ e a sua f11,sofla Illl"llo1 qual ce Golas, pejo qu~ estou sentindo do esclarecimentos prestados por V, S~. bemoo que' uma prefeitura :á' do ln
se1a, !l, de contempl9~ tam~~m a In diálogo com V. l!:Y1I., se ressentiu da Mais uma vez. renovo ao Dll'ctor terior, não tem capaCidade de utiJi
dti.trl.l 'nac:onaL Il.~tão. no~ ln'Oltamo~ no.sa Doslcao, """1rI" o, ""l1l,rarJo... Geral do Departamento Nacional de zar um trator FIAT 70 Cl eJ. mais
n HII1r.j+nr novas l!ltorml\'ÍJt~. O ..sR. JALES MACHADO - Nf.o Estradas ele Rodagem apêlo nu seno de 10% de sua capacldaae.-'

O flR.•1ALEs VlACHADO -' Mas peço perdão a V. E:a. Nào sei exa. tido de que tenha mais carln.ho com O SR. NICOLAO TOMA _ Flca-
~ ~ Pl~sma colsg .. lamente em que ;Je e onde está o pro- o problema rodoviário de GOlás. riamos então com 90'" de c'l~acldll.de

O SR. PRE'SrnENTE - Peço '\ cesso. Apenas. ",p,','\'eH!Llldo a opl'r- O SR. PRESIDENTE - Tem [l pa- ociosa ," ,,'
cOQl)rrn~lio do 1I'!str~ n"p'1tado no tunldade d,a pr,esilI1ça :Ia V. 8!1.• qU2 lavra. o nobre Deputado Nicolau O S~ CONVIDADO ' E: fã
sentido de que 'IS apa.rtes sejam so- ~ 'SecretárIo l'!.'xe~I'~lv(l do GEIMEC. Tumn. -. _ - • -:-. ,:I o, por
llc"~'1'" llorque ~s'.'mll~ <ê1r" taqul- lIz e_~ta lndnga'}áu. Conre;;;.é> pI1rem O SR. NICOLAU TUMA _ Sr. que, meu Deus. -essa Plt',eltura não
grafia, nossos d'!b(l'~ e_tão' ~penas qU'2 não sei exa~a~+<n;e _onde estll o Presidente, Srs. Deputados, drujo cl1mP
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sendo 'ml\'ados. 11roce.~so. Sei apena!' que o Govel- inicialmente saudar a presença doS cavR; os e po .nc a. e ~u~ po e azer
..., ~R. CONVrDADO _ Enlá') d nador está entristr"l' rln " ""2. na se. Ilustres convidados e ~o ::l1esmo tem- a:jueles trabalhos que ~e destinam es

!!losufla é a me<1ll" do tJ1I1amellto' cre:arla de A!lrlr 1'11'.,1 h.í uma. tlla po, dmnta das reSpostas Il da~ infor- peclflcamente a prefeltume do Inte
dnrln '" Mlnl1~. "'r ';)epulnt\o, () .... de fazendeiros 'lu~ preCk'lllm e que- mações já prestadas. enaltecendo- rlor? Assim. nos permltlml,s a~é certa.
GF'T~''''a slmDle~ll"ente... rem adquIrir os ~-a~ore" e o ano vaI lhes o esplrlto público e paJ.rlótlco na ~orma, a uma análise admlnl.trativn.

o f'R. JAT.ES MACHADO _ Prol- passando, o tempil vai passando, ~ defesa do lnterêsse nacional. Entre- mU~ltad!!. e nos gpom'JS ,f"l'mahnente
blu, & contrário .\ :m1)llr~:1'1Io ' nada se resolve. tanto, apesar dessas respostll8 escla- a. ess,!lS Importaçoes v~r:flc~fhs com

O ER C'01'lVTlJADO _ ~àO não O SR. CONVIDADO - O que nos recedoras já aqui prestadas gostaria lsençao, diga-se de pass'l'(em.
é ~ol1tró~:o. não proibIu. A't,nas o .. levou a cDnslderar '. :nuito êsse pro- de fazer algumas perg'mtas curtas. O SR. NICOLAU TUMA - Louvo
C'lET'\'1"'C pediu a ref{\nnu~elb do p1lt_ blema' da Importaçao doo katoes dado o adiantado da hora e para não o cuidado de V. S~ na defl·s'l. doo in
no Inteo,rado 9.0 Govêrno Ih I!lstacir.. Flat 70 cr é o 1l,specto especifi~o da Impedir que os demais rJ..mpanheíro& terêsses nacionaIs. para. evit.lr eX!lta
df' Cloló~ e tlue e."8C lllaDo apr'!u,,-· revenda dêsses tratores a prefeituras. de COmissão possam tamMm Intervir mente o abuso daquilo qUd deve s~r
ta"<e tnmb"m a e'l)!1lTll'l!1'len'a~ilo em porque o GEIMEO julga, "'-'mo é do nos deba'cs. Em prlmelro lugar per- o lJSO. E as vendas a otnll'1. sabe V,.
con~ralJartida. do nqu\llamento .1~C o- bom senso, que. pela sua ·tê:lIlica de guntaria ao ilustre Sr. -Secretário S9 multo bem --aliás já vários MI
naI nue VR] !ror nclqll]'·ldo. (qtn por- utillzaçãg. poucos agricultor~3 em MI- Executlvo do GEIMEC se, no plane- nlstras da Fazenda se n.anlfestaram
rpH! V. Exa. que se dl~se hlt poucn nas tern:, cnpacldnde de 'l>"". si de jamento nacional da produção de a respel~ são as grand~ cnusadoras
velho 'azendelro deve saber multo bem manter esses tralores. Bntao. Sr. máquinas agrlcolas, de máquinas em da Inflaçao. A pessoa compr!l mais
qUe go tratores de e"-tel.n ""1.\'T t'1I Deputado - c perdoem-me estll.l' me geral, já está considerada a produção do que precisa multas vêzes pr~...nle-
f(~Drp~entam um lIl~rendo dI' m~is de delongandQ neste assunto - "de tratores de 'esteira no BraslJ uma cendG-se exa.tamente do prazo e es
500 trAtores dl! rod1., l'6 continur.\· o GEIMEC acha que deva ser utlli7.ldu vez Cjue êtscs tratores de esteira.. piPO quecendo-se afinal, ao ca':>CI do pa
eleln r1, meeanlzacão da lavourll.. não só pelo Estado de Goiás. ma~ que ~stamos sendo informados, são gamento. que talvez Lenha pago fi~U1tO

O SR. J.a;LES M.~OHAD0 _ Mas também por todos Estados da Fe- tão necessários não só à agricultura mais do que deveria.
V E'xa. deve enrtn ~"r quo essa im- deração processo semelhante. id€'ntl- como também ao DNER p aos DP.par. O SR. CONVIDADO - FIcamos
pori,Mão de tra~'Jre.~ ~stlmuj[lr.a a co. ao que usa o Estado de São Pau- tamentos estaduais de Estradas 1e felizes por podermos tJ'ansnuLlr isso
prodll".1in rIos nacionais e comenUen- 10, indiscutivelmente o de major 111- Rodagem. Tratando-se de máClt'in..." a V. Ex~ e ao me.'lmo tempo trlstes
tI! nqt1!slr/i.o. Isto porque n. ind"lstria dlce de produtivIdade na agrlculi,ura indispensáveis aO desenvolvlm~nto por tal fato ter ocorrido na minha
ngclo!'al.' nno fabrleand!l ê~qe~ trato_ e mecanização de lavoura. E São do plano rodoviário e da agrlcul~ul':i t~rra nat,al, Isto é. tomou conheci
rc.q. '·rln compen,<mh com , aumen· Pa~lo faz as chamad!!s patruII:.as a produção dêsses tratores de e~telra mento de órgãos estaduais que fazem
to do ron~llm~ dos tratore~ de P"I"U, agrlcolas. Essas patrulhas. entao, pelo Brasil está. programada? circulares às prefelluras dos Est.ldos
poli; eom a 'lr"a pr€nl1l'ada ~"m - 03 sim. são bem definidas e existe a. pai- O SR. CONVIDADO - Devo e<;- no sentido de lldquirinm tratores
tratores de JS~~jm, t~rínm~'b op,,·tu- t1cipação de um equipamento pionei- clarecer Inlcaiimente a V. EX9 que Impodadcs. --'
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o BIt., OONVIDADO - Exata.- tra.tóres --de roãa, A baixa. produç1íO
mente, de 196'1 a qUIii se referiu o :Deputado

o SR. Nlcolau Tuma.-- Sabe V. Raul »rumhl. é uma. evídêncía doa
Exa. que a previsão pro$pectiva~ mais problemas' que atrlWessa a Indúst:lá,
do que isso a perspeetiva, um pou- de tratores, pelas deficiêncillS de co.
co por cálculo de projeção para o fu- merclalízação. O Conselho Monetá:io
turo e um pouco por adívínhação, Nacional trabalha. dentro de normas
porque o rtlturo do Brasíl está -sendo rigidas dê Banco central, de Banco
alcançado rnads ràpídamente do que do Brasil. Quer dízer, são órgãOS
há alguns -anos poderíamos supor, bancária; &Al que o dinheiro precisa
nos pdrmite imaginar aquilo que é ter aquela remuneração própria e·
necessário produzir. e, portanto, de. digna de um banco, Então, êlese não
vemos programar. Programando - podem dar aos usuários dêssestreto
evidentemente, não é posslvel fazer 'res _aquelas facilidades de credito qUIÍ
uma programação tão perfeita. quanto 'não são concedidas normalmente no
as necessidades de demanda, - chn- nosso sistema bancário aos outros
garemos a uma produção .;ndustl·iaL prodútCII'es. Anua]mente .,.. isto para.
econômica, sem o que essa -Iíversíü- V. Ex' ter, uma idéia. de como (J

caçao se tornará antíeconômíca e problema é tratado dentro de crtté
prejudicial, e a. importação índíspen- rios honestos e quo levam aO ('Iltida
prejudicial, a importação Indlscnmí- da maior utilização do equJpam~nto
nada de equipamento também preju- nacional - o Conselho Monetário se
dicara a economia do País. reune emodítíca os prazos de iman-

o SR. PRESIDENTE - Devo In- cíamentos !lo serem concedido~' pela.
terromper Il sessão por a.lguns mínu- CREAI a êsses agrjcultores. e não os
tos, a fim de que os Senhores Depu- prazos como atmbém as taxas. Para-,
lados possam comparecer ao plena- êste ano. em resolução de dezembro
rio, onde se realiza uma votação se- do ano passado - normalmente u,sas
ereta. rescluções' são do dia 31. de dezem-:

O SR. NICOLAU TUMA -·Sr. bro - o-Coriselho Mqnetárlo ,já fez
Presidente. vou deixar feita uma per. um progresso muito grande sbre as
gunta, para que ,o nosso convidaao condições de fInanciamento do ano
responda. tão logo regressemos a. êste passado. De 18% com ---4 anos passa
recinto. E' a seguinte: de todo êsse mos para 15% corn.ã anos. Mas exís
mater.al a ser possivelmente impor- te um Umitf/ aléni do qual .o Banco
lado ,através dêsse contrato <la não pode ceder, porqlle estaria upe.
USAID, numa programação de seis rando em, bases completamente an
meses e. um ano êle pode vir a ser tíeeonmíeas para um Banco, como
produzído no Brasil?' ,é 0- do Brasil.-Então, o problema do

O SR. CONVIDADO'~ PoIs não. financiamento da produção, da cape,...
Eu anotarei a. pergun~a. para 're~!Jon- cldade de aquisição do usuário para.
der daqui a pouco. -' ~ mecanizar-se é um problemc .nu to

_U!' suspensa~-a-sessãO) meís grave e, na essência, é o ~ 1'0·
blem que se bate sôbre II nossa in- ,

O SR. PRj:5IDENTE ~ 2stâ -rea- dústcía de tratores - é a-falta de
berta a sessao, Continua, com a pa. poder squísitlvo da nossa ágr!cultura.'
la·vra. o nobre D~putado Nicolau O SR. NICOLAU TUMA - Mas
Tuma. eu pcfsso lembrar, Sr. Presidente do

O SR. NICOLAU TOMA - Eu' me GEIMEC, o problema da conscrução
perímtíría fa~'cl:"um adendo à per- de casas populares no Brasil, cni. en
gunta. E' que. já. existindo no Brasil tado, durante trinta anos. com tan
uma idústria que fabrica tratores de tas difiCUldades. Não se construram
esteira de uma potência razoavej, nao sequer r-em mil casas em trinta anos,
muitos, mas que ipoderlam perfeita- Mas. ne repente, por um plana en
mente suprir as éxlgêncías da nossa genheso do BNR, através de íundos
agricultura, seria 'o caso de o _ rotativos, a. promessa é do ao Um do
GEIMEO - Iaznr uma. propaganda atual Govêrno têrmos um mílnao e
junto aos interessados no sentido de trezentas mil casas construídas no
que, não seria talvez lão importante Brasil, coisa. qUe ninguém .u;)unha
e tão necessãr.a, como V. sa. mes- possível há três anos. Acredito. que
mo aceítua a importação de trato- jirec'sarfamoa- criar um mecan S1l10
res de-grande poténcia.uma vez que engenhcso, uma idéia nova. de flnt~n·

com êssr/3 de 45,cavalos poderiam ser- cíamento, de consórcio, de co-parücí
atendidas, em 90% ou 95% as ne- pação de poderrn munícrpa:s esta
éessidades da agrícuítura, e que a ext- duas e federal. Aliás, de acórdo com
gêncía de tratores de maior potência recente resolução do Banco Ctniral.
que seria. condicionada 11 própria ca~ uma parte doS depósitos' ocneános.
pacídade de manutenção, que não é mtá s~do obrigatôriamente destina
mutto fácil para qualquer agrfcultor, da ao rtnsncaímento dri agrícultura
ficasse; adiada, provísõríamonte até ,Quem sabe Se dentro de:;sa parte, dé
até que tivéssemos condições' de pro- financiamento. a [uros baixes," não
duztr. êsss t po de trator. se poderia, encontrar uma brecha para

O SR" OONVIDADO _ Pois não. resolver êsse problema?
O problema da compra pelo usuário, O SR. SrnYAL BOAVENTU:1:A 
do trator nacional, nesses casos, é Na. le:;islatura ~ passada houve uma.
evidentemente prejudicial, por doJs comissão dEI inquérito' - acho até
rstõres: o flnanciamento 11 as íser-- que V. EXa. partIcipou dessa comíssão
ções dos impostos de Importação. E' - a respeito do. Indústrãa brasileira
Interessante, é agradável, para o 6r- de tratores. Aqui chegannn, - tlV!
gão público m!!n!cipal, princlpaimen., oportunidade de examinar os troba
te, ter' as íacüídade do financlamen. lhos dêsse órgão. E encontrei um
to - são reMmente prazos superiores, dado ;-.,uilo inWresante a respeito da
bem suprl~iores aos copcedidos pelos indústria dpe tratores na Inglaterta.
produtores nacionais -\além do bai_ E' o pais de mais elevado taxa de
xo_preço, 'devido à falta de taxação mecanização agrlcola. do mundo ..•
do impsto de importação. De mane1- O SR. EMILIO GOMES- trm
ra que para uma prefeItura. Infej-z. ~ trator para cada sete hectares.
mente, as vezes é maIs. interessante O SR. SllTVAL BOAVENTURA ....,
u.dquirir o' trator Importado, EXIStE!, •.• jud!'mente por causa dos incen
inclusive, ,D problema de um _prazo Uvos. 'Dentro dêsse espírlto, talvez
de carência. Então, para ela é mUl- pudésscJ:!Jos elaborar aqui no. Câmara.
to mais fácil, comprar,_Um trator su· um projeto no sentido de Bljudar a
perdimensionndo para Suas uLillda. resolver essa parte da mecan'zaçãa
dos do quc comprar o trator nacional, agrícola.
que ser'a o adequado para essas ,nes- O SR.' NIOOLAU TUMA _ ,'gra.~

mas'~utl1idades. E ai-entramos numu deceu multo o subsídIO do nobre
área que é muito mais--llgltada. do Deputado SinvaJ Boaventura, e acres.
que a árrl:l. técnica, que é o prohle- ,cento a V; Exas. o seguinte: devemo.
ma- da comercialização dos tratores passar a considerar esss, indú,~trh
de estetra e que é, 'na. realidade o como uma indústria altamente nece5
problema, fundamental, não só dos s~ria para o p,als. Não podemos con
tratores de esteira., mas também dos s:derar a mecanização um luxo, Re..

I •
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tentementl!, quando discutimos na, O SR. PRESIDENTE - Tr;m a pa- O SR. PRESIDENTE - Trm a pa- dotação orçamentária dteorren~ ...
CÍlmara c projeto rell1:ente IV' sezu- lavra. o nobre Deputadó 'SinVILl BOIl- lavra o nobre Deputado Romano nmdo rodoviário nacional uma. vQ-
f o de veJculos auíomores, e ao qual ,yentura. Ma.sslgnan. _ que alnd& temOl!l a. utilizáç{l.O, cODloó
apresentei algumas ,emendas, ,.ve O SR. SINVAL BOAvENTURA _ o SR, ROMANO MASSIGflAN - restQs a. pagar, dos recursos orçamen-:
oportUll:!dade de ,mostrar o que l;JlD sr. Presidente, eU nada tenho a per- Sr. Direlor do DN~, Dr. Ellzeu Re-~ do ano passado e a P'J6SlbJlida
camínhão j,á esl~ pagando d~ impôs- guntar, Estou sat.J~teJto com as ex- zende, Além de um 011e10 que enea- de de assínatura, de um nõvo convên1l)
to no Bras'l. De.sa forma nao pode- pCsições aquí teltas e devo dizer que mlnhel 11 Mesa. e que certAmente já com li- SUDESUL êste ano. A parcelá
mos qurJ:er o_crescimento imediato cada dia. a. ãgente sal desta. Casa mais lhe tol enb'egue, queria. dizer o se- que tlgma no orçamento plurianual
da mecanízaçâo agrlcola D!I Pais. brasileiro por 'ver qüe ne<te Pais te guinte a v. Sa. O Estado de santa que o Ministério do Planejl1lXll!nto
Tem.t:J de cons:der~r: q~e ~aiqller mos verdadeiros patriotas ~ela.nd() lleJ~ caatarma toi marginalizado ness~, OT- submeteu ao Congrrsso, de _NOl'$ •• _
lsen,ao que se dê a êsses tiPOS de nosso progresso e pei 110:;':.:1 seeuran- ç mento plurianual para o triênio 3.860.000.00, é decorrente tão-sõmen;
pmdulo: ao trator, por a:emp10, em- a noite e dia _ D~,O nesla") r- 68-10. QUlIIlto 11 BR-282. o Sr. Pre- te da u~ do Fundo Rodov1á:tlo
bo,ra p~ssa signllicar 11.0 momento 01_ kn'dade. aduzir apenas 'uma PJI~~a sldenle da Republlca. _na capltel do Nacional e não se rerere :\ recurSQ6
mmulçao de arrecado:lçaD, é um ínves- d' agradecimento e de congratula i:.'J' meu Estado, Jlor ocasião de. sua can- adicionais, Igualmente }lllra prossegui_
tJmen ~ pa!a arrecadações maíores no aõ Ilustre conterrãnao " lEse' o Çf~ dídatnra, prome~eu que implanlaria o mento e conclusão da obra, decorren
futuro. Na!) POSso compreender um o d êl r: b'echo Lage.s-Sao M.Iguel do oesle. tes de 1!Jturos convênios a serem as
desenvolvímento !nduslrial sem uma ~ ~~'o q~o~vlfe t1zlls~~ ;~~~:~~e~o No entanto, no orçamento plurianual slnados com I'L Superlntend@ncla do
jnfra-f!Strutura agl'1cola. TemOs o a esta Comissão porque m~ltos c~Je- encontramos: parlt 68, nada; para 69. Desenvolvimento do Sul do -P_als. De
e:<r!11plo elaro dos Estad~ Umdos, o gas alnda. não o conheciam E Dá- 4.4fO m!! cruze!!'os Vovos; para ~O, forma que contmua havendo o vroPó
ITalOr lXIls n n orlr.llDlZllçao lndu,hJa.I quere ensejo cre' que por ·'alta. de 4.400 m)1 cruzeiros JíovQS. Ora, ist.o :;.lto - e nao nos poderíasnos turtar
DO mundo e também paralelam~lIt~ o te - 'té .0 • darâ apenas para um pequeno trecho ao atendimento dessa determinação
:D1a;",' pais em produ,; ..o Dg}"ic~1a no eE:f~i ~ ea qu~~S~~rlf10j~j~IÇ: de 25 ~ ao quilômetros, pormie n;lque. do Sr. Presldent.e da Repilb!)ca - <te
mundo, Portanto. se queremos .~on. cuna i tI 'I a la reglao o custo é superior a 300 mil cOllstruir ao BR-282 em ~\l!to prazo.
timwl', desenvolvendo li ínâústria de aia~ad~u~~S:?tarqr~ocoru:al~~ cruzeiros _novos por quíímetro. Vos- para conclui-la ainda neste Govêrno.
bra311ell'l\ e p~rm tlr flue or p,'odutos di ad de Ir c s or6â 58 Sll" qUe é um técnico, Sdlle muito O SR. ROMANO :\USS!ON,\N 
Induslrlallzados alcancem áreas cada ~I:nifud~s,quemroro ~'r e~r eu ~ea b€m dísto, 'ITJ\ta-se de :Imll rodOVia Agradeço: Dr. EJizeu Rezmde, a sua.
vez maiores da nOssa população de- e d' " IZ .- para uma rEgião nnlnentemrute agn- 1nfortnaçao e espero que V. Sa. seja
verno~. em 'Ormelro lugar, Incent,vllt :IC~J~' r~~ol~~d: ~~r;:.eg~~j~" ~~uec~~. cola. constllulda de pequen:\3 proprle. o advogado dos catarlnense$ para que
li •v:da agrícola do pais, e o m~lor là-Io à.-Com'ss- 00 D R: S d~ dades e CU.J8 prodUção é er.ormemetl- essa obra seja inlc:ada llinda ê$te
e<;,!mulo à a:tvidade agrlc,,'e, 110 I ,ao. . r! ,zen e te encareCida pelo transp()rtt', Ela (; MO. ,
Brnsl! há de estar no incrnMvo a nasc~u em Oilvelra, ~ filho de ~ chamada pelos catnrlnenses ha rodo- O SR, PREsIDENTE - Trm 8 pa..
tu~o (juanlo pOS~1I colaborar para au- ~~~d~:oUl~rpoato e f\ez °dcursf pr:-_ via da Integração". O ret<1Tàl:ment~ lavra o nObre Deputado Joã~ LlJ'a FI-
Jll!'ulllr li produção e maiq d!l que g, esc~ ar, aqu~ a C'" na sua inIpJantação traz enomlCs pre- lho.
isso, a produt vldade.. Tem(lS, pou~o dade, tendo s,do o pllme,rjl aluno ..,os juizos para os calariJIen.ses-l! para cos O SR. JOAO LIRA FILHO - Oos-
n pouco, d'l substituir o n\Í'11e~" df primeiro, segun~o,. terceiro e c:U:lr- brllslJe~ros de modo gera!, purQue a taria de pedir ao Ilustre .Diretor do
brn~us pelo numero áe oovallJs-mo',or to, ll!1os. No gmaslo 101 também o produrao, que tlca por 15&J 1llullo en- Departamento Nacional de Estradas
Il.!), nos-"-O. n;;rlclIltura. Nos Est:1'.os pTlmero aluno no primeiro no se- cllIerlt'a pelo transporte. é escoada de Rodagem um esclareclmenlo. Dos
Un'dos, 11{} InicIo dê$le século as e:;. gundo. no terceiro e no quarlo ano para os llrand!"S centrog dI! consumo 25 milhões de dólares obtidos pt'lo
111a~t:cas davam, se não me tlllha 1"01 alnda o primeiro aluno nu cursu como São Paulo e Guanabara. per': Govêrno bras!leiro qual a importância.
a memÓrJa. mais de 60% da popu- c'entlflco, PrImeiro aluno em todos gunto a V. Sa qual a man'!lra qUe te- destiJIada ao Estado de Per::lam!>uclI.
ln.çilo nmerlcana em atlvidade rura s os anos da E,cola de Engenbarla, riamos para que neste l!'tl':-clt:io se eJ;peclalmente para a BR-232? Por
Entretanto. pouco a pouco. i!'.\'PÇflS ao~ Primeiro aluno bolSista n\'S Estados I~lclassem os trabalbos de Implanta- ocasião da aqUIsIção das maquinas a
procc'5OS modernos._ de técnica e <ie Unidos. De m040 qu') é desneces- çao de!Ea eslrada. , serem. Importadas pelO DNER !o~am
1I1l'/::a.nização, esl'.a proporção foi re- sárla qualquer outra reterêncla qlJan. O SR. CONVIDADO (E!lUtl Rez!'tJ· :l!clulClas com.ponentes para lTIanmen~
duzJl1a para apenas 8%. E êsses 870 to ao sua Inteligênc a e 11 sua capacl- de) - Com referéncla_à 13R-2Il2, fl- ~ao dessas maquinas? _
a1lmenttlm os Estados Unido.- e lma dnde, E agora vejo. com orgulho, C~ :remos lJ?Ia programa~ r.ara a ~l1a O ,SR: DEPOENTE - Cnm reln~aO
IPllrte do mundo. • mo representl1Jlte de Minas .::l~l'l11s, construçao neste Govênlo. uma vez à prnnelJ'a pergunta. embOra cem um

O sn. EMILlO GOMES _ Alual- o Dl'. Elizeu Flczend'l eoluooJ'and(), que éS,e é realmente o pro;l-'!:it.o In- eonhel'imento perfeito do asronto e
menle, no Brasil, a população que se com sua. inteligência e com se:l pa, d~v1ável d,e g, Exll,. o S~. _p're~l:len- com multa coisa na memorJa, uma.v:,z
ocupa da agricUltura é ,da ord'm de trlotlnno,l1a grande crea rede!\' 3: a k da Republica. Já em .1I~ .. Mnlru que voltamos an~eontem :ie WMh'!1~
65% e êsses 55% contribuem para lt do pres'dente costa I e Silva eob li ue um convênio assinado com a '" ton, onde conclulmos as. tlegoclaçoes.
Ieud 1 P' ". ; d' -' 't· '.' 'SUDE::.""UL. se alocavam Te~'.lrSO~ da talvez não me seja passlv~1 tornecer
ma ,0,0 dO :JS ou sela, pa:a li. or~ Ire",~o do, M,nis ro Marlo An- ordem de 1 bilhão e duzentos ml1hôet O'> dados reterentes 11 participação do
tã ça o lJ od~to bruto necional, E'lI drelloZza., CUJO trabalho palr ótiCo te~ de cruze:ros velhos para esaa eslraàa E..'ilado de pernambuco nos 35 milhões
d ~-sôrcjn!c ,9,0, l!:. uma prod'Jth1- nho enaltecido da tribuna da Câmara no trecho_ Joaçoaba-Leào. Nés rolol'a~ lie dólares que foram obtidos nessas

ti e rui gnlflcante. Aliás, ainda ontem tui à tr1bUDl! para mOll em concorréncla, para contrata- negociações. poi~ l'les S~ canalizam
O SR. NICOLAU TUMA -' c:ssas elogiar V. Exa. pela deslgnaçao do ção, êsse 'lrecho. No entanto, como e para três estradas. e cerfllL11c:Jte o Es

elementos que V. Exa. nos oferece Dr._ AIIl!0ré Dutra p~r~ a chefia., de: do conbeclmento de V. Exll" houve o tado de Pernambuco será li mais be
lIáo de suma Importância. porque o Sexto DiSlrlto Rodovlar.o. Devo dize. desejo da DirelorJa de ViM e Tmm- net:ciado. porque é aquéla onde .há
qUE! pretendemos. nesta c.:o:nls~ãô, que 'procurei, talvez indebltamente. porte elo Exército de que So' susta.sse I:ma extensão maior dC2sas rodovIas.
nchse trllbalho permanente de ccn- lnterfer:r nesse sentido, E tol uma a concorrência. pa.ra ver1flca: li pOl'SI- Foram C011t~plada& com êsse em
vldar altas !!uloridades do Pais -_: grande alrJ:P'ia_ par!! M'nas Gera,s 11 bllldade de ser- essa obra deieglll!a aO prést:mo: a. BR-101, no trecho entre
do ExeculJvo - IncumbIdas eXlll.a.- po~se daquele engenbelro. O sexto batalhão que se Insta1GU em La!1;es. Maceió e Aracaju.. JncIUin(lO,al a
mente de zelar por êsse desenvolv:. Distrito IJ,odoviárlo tem a sua frente para que êle pudesse- executar êsse construção da ponte sóbre () rles SlíQ
Dlento, é dizer-lhes que nó!! ap:Jla. um homem de allo ga'blll'1I0. Venho serviço por adminIStração direta, ~aso Frane!scO', liganóo PIoprJá :lo COlégio;
mos aualquer trubalho que rnJl:z~1n acompanhando a execução 10 !lragra.- CI? q~~ não,se jUstificava :to rJa adju- a' B?--115. no trecho Icó-t'~mer1. com
)10 DNER. no GEIMEC na. Com'"são -!!la rodoviária. e posso dizer que tudo dlCaçao a tmnas empreiteIras, O as- destino a. Salgueiro, em t'ernambuco.
ele Mar'nha Mercante visando a "me- vái lDdo melhor do qu~ esperâ7lUI1(·s. sunt~ t!",~o. norém, na pendência da e em segU!c'a até Cabrobó. n,~ frontei
lhorla clil Infra estrUtura, naeiomJ Mesmo que outros órgllos estivessem decloRo do Govêrno, parUcul~lmente ra com o Estad() da B:thill, para al
De modo uo s~ I . • • apresentando talhas Só o DN,ER P. o do Ministério do Exército. 'rõbl'(' II fi- cnncar SI. estrada esta:luaJ flue ve.n
pcrifuntlls qpossam ,ap~~:~; l:p~rtf~ Ministérios dos Transporles justíílctt- xação. _a. continuação da ih:ar,ão dojaendo consLrulda e ;w.vlmuntada 11
Denl'!; creJa V Elea que ela .- 'c. riam a revolução. compcnsar!a"J1 Batalha0 em, Lages. Da.! por Que lI/ lJan dO Cabrobó.a petrolln~, quandO

, . _ .. ~ r.pl ,nosa luta. Era Islo o que ·rrJ l'!U~Ma 'Obra ainda nno se iniciou. IItL entrl'- teremos eontlnuldad~ atra:'r.'1 da es-
senlnm apenas o exceso de !/.elo C0i", dize.'.' a V. Exa" aerescenlimdo que tanto, conlatos baslante ,",t~th'Ol; eu trada Petrollna-J\Ià1.ClroP'!Jr.l de San
qUe qUei"e':,Dos enfatizar o n~sso lute- conlarão sempre. aquL na Cãmara. tre o DNER e a Diretoria J~ VillS de lana; e a BR-232. no trecho .pesquel
rêssc lJor esse asunto. Assim, em tudo com a. nOSSa &juda nessa tlll'efa dg Transporte cio EXérc!to. e tudo Inulca ra-A1'Coverl1~-serra Talharl'l-!:ial((UeIl'o.
lIQutlo que V. Sa., no GEIMEC, en. colarorac:ão patriótica com o Presl~ quI! jt!. na pr6x:tna &emana, c:uamJo Os 35 mJ.lbões d~ 116Ia:':s ~"rrCspond~-
tl;nder qu~ possa cOntribuir llarlt a dente Costa e Silva. teremos um contato IÓbrE' t, asslmtr> rãD ã partlclpn.ção r'o BID. na prOpor-

I dlsslmlnaçl}o e o desenVOlvimento da' ' '. com o nóvo diretor dê&'ll! ór(;à:l, o Ge- ção de 50%. A contral1artld1 n,ac!oUlIl
mecanlzaº:to agrlcola _ flnanclamen- O SR. CONVIDADO (El,zeu RI!- neral TourlOho. fixaremos e:n dellnl será, portanto. da met~de, do IDvest!
to ele, - pode crer que conlará com zende) - Sr. prf/~ldente'tapenasuma tlvo a delegac;ão dêsse trecbll. AI, en mento total, da ordem de 71 milhões
o apolo Integral desta Com.!uão que palavra. de Ilgradee men o ao nobre tliD, já se poderá Iniciar li obra com de dólares, pa.""a conslrucào e pavl
neste momento. não está dlvklídá e lJustre amigo -D~pulado Slnva,l Boa- a utlllza~ão dos recursos cI~corrcnt·s m~ntação dé~s~s trechos. Teremos.
entre bancada. do Govêrno e banca- ventura. qUe foi exlremamente eXC!!l\- do prImeiro convênio com 9 SUDESU1. com 1s3O. promovJdo a llo;a';<1:> lUIfáltl
da da Oposição porque aqui ~dos aivo em sua. ,bondade, ~r(}~endo aqui - !rerS 1.2ílO,COO.CO - no-ano ,pa·,ll.- ca Fortaleza-S!llquelro-B~htl)bó, ).~to
estão unidos núm lDterêssl'l 'omUln para o plenár'o da COm,ssao o nosso do e que alnóa não fOram 11W;.sdo<, é. de Fortaleza a!é a <\111sa com li

, currlculo escolar. Manifestamos o. S. Para êsSES convênIo, DYiER- Bahia' a ligação asiáWca de Recite
que é o de encrementar e aceIe:ar o l!1xceIêncla. a continuidade dos SUDESUL não bá llmlte. sp-e" l"'lP- a Ealiueiro. tota'mente; t! li Ilgação
desenvolvimento. Nó.s achtmos que nOS1oo, propósitos de continuM tra- brados convl'nlos suces.si?'I'S al~ '!. :\faee!()-Aracaju. Ést~ ~oj~li"o por
fie existe. D:as queremos que saja balhando denodal11ente pels. causa conclu!ão definitiva da Il!:lm" CO"TlO certo seIá alcancado, uma vez que a
acelerado ao máximo. AS interp:!a- públlca. em df/tesa do Interéss~ I1Ú- não roi ainda posslvel d~""dCT n solucão tlnanc~!ra já foi encontrada,
~es, ai intervenções, as ponderaçoes, blico. Sob a orientação do MInistro recursos correspondmtes ,"10 prlm'lIo e enconlrada med!l!nte :l upre,,(:nll1
.. 81tatisticl& apresentadAs dd'Jerlio dos Transportes. Sr. MârJo David convênio e. portanto. fazer R prestll- cão l'a. solUção técn 'co. pa"<t ês!e llro
aervlr ,de elementos subsidIários para Andreazza, tudo 1arrmos "ara !mpUI~ r,ão d~' contas de sua aDllca~âo. e Dor. blema rodOViário do nordé.'1r. E
o trabalbo que V. Sas. devem de.. slonal'l da melhOr torma, ,cOM o ritmo que a obra não foi ainda ~fet.lram'n\" assim tJca.á a:;.se'1'u"ada já lotalmen
lettvolver à trente dos seus Departg- mah mtenso. a expansão da réde ro- lnlciad!l n~e pôde firmar n6.,.0 c~n' te esqUt!matl2a.da e e'!uaClonada em
"etltM. Drt minha- pa.rte. Sr. J:lresi- doviária do Pais, e as ;lalavras do vênl(l. Mas, tão logo ésseg TeCUr"~1' ,.7'- !Lrmos dt'fínltlvDS a COnF.1"'.1çto e pa
~te, considero-me satisfeito com nobre Deputado só servirão plll'a nOS ,1am uellniàos, será IlSslnadR :- p~te vlmentação da. 1itorãn~a, ie·de Natal
.. lIlformaçlles prestadas. e nlio quero esttmullU', nos entusiasmar. nos mo- é o prop6sito dos Ministérios do In-lll1é Salvador. pa~.an(10 ]}~l's capitais

E:
eoet' mllJs t«npO na trlbun& tlvar e nos confortar. trabalhBndo, tenor e do~ Tra.nsllortes - n/',D con- (los E5tado<; 00 N(lr~sf': I' lll>;açao de

IlllttrlÚtir que os demais coleifa& eMa vez mais. para (J desenvoJvlmen- vl!nlo DNEEhSUDESUL ;lI\fR cooU· Feira. de Santana. li. Fortalem para
_ tAMbM!. formular suas inda- to do 11CIlISO PaI!;. Multo obrigado, no- nuldade tia obra. Isto exoi\:a o fnl{J asfálto: . a. tran~no~n~'t'nn., l'"Jl~ente-
, bN J:)epulado. de não !ígm;a.r, para llJtl8. :jualquer mente hrando pnrlJdo da l:gaçãCl que

-~ ,
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o Estado da BlÜ1ia fêz, de, Feira deIma que o problema de adnllssão e preocupado com o-problelÍ1a das lm- O SR. PRo.-SIDENTll: _ Não ha
santana a Juàzelro: e a. transversal, treinamento de pessoal e ele manu- portações de caminhões. Sabe o .co- vendo mais oradores ínscrítce. vou'
de Pernambuco il. BR-232, desde Re- tenção da ·máqulha se envolve tam- ronel Araújo que faço .parte de uma encener a. sessão. Antes porém quc-:
clfe até Salgueiro. Apenas nao é pos- bem no- projeto e os gastos a isto '1'e- Oomissão áe Inquérito que estUda0 ria agradecer ao Dr. Elizeu i'..eZenue,
sível destacar aqUI o montante da lativos fazem parte <ia contrapartida problema. da indústria automobílístíca Diretor do Departamento Namoni» t:~
13R-116 no trecho divisa Pernambuco- nacional. Isto é, aquêles números cl- nacional. Conheço já bastante. êsse Estradas de Rodagem a sua presença

'ceará._até divisa pernam/luco-Bahla tados, em milhões de cruzeiros li se- assunto. S. sa., num brilhante de- a. maneira. -gentll com que 5!:mp~'é
ou o montante da BR-232 entre Pes- rem despendidos pelo Estado, engto- poímento que fêz perante aquela. Co- àtl\11de as convocações destalComlssao
queira. e salgueiro, que serao exata- bam :J custero da. manutenção e' da, mllfSão - e aqui retíríco uma afirma- e a maneira também gentu com que
mente os trechos de Pernambuco .que operaçâo do equipamento. ' ção de S. ao.. há poucos instantes, responde às Indagações c esclarece us
se contemjnam_neste empréstimo glo- ,~O SR.. J'O.l\.O LIRA' FILHO';'" Mes- S. 'Sa. dísse que duas vl!zcs tinha, dúvlllas dqs srs, Deputaaos. FeIa prí~
bal de 35 mühões de dólares. Quanto mo sem os Alementos. que V•.Sa. comparecido Jl esta Câmara para de- meíra ve~ tivemos em nossa Co:ms
il. segunda, perguntá', eu l$0staria. que alegou não possúír, eu me douPQr .!!la.-- por, que da 'prímelra vez tinha se eai- são ao presença. do Coronel Jose ~Jen

o Sr. Deputado li repétisse. tísíeíto com. 'IS """clereclmentos e que- do. mal. e que da. segunda. está. se ríque Teixeira de Ara,újo, Sew"2-la:'lO
r ° aR.- JOAO LIRA FILHO - E' 1'0 Desta. llr.asião parabenizar o Go- saindo melhor; ·eu quero, retlficando, Executivo do GEIMEC. A preocupa
,SÔbre os componentes para conserva- vêmo .pela escoína magníttca de um declarar. que da primeira. vez S. sa. ção do Deputado Rau~ BrlUllm... em
çâo dessas unidades adquirIdas pelo elemento 'como V. Sa. para a. direção se saiu, pol'.lgua.l, muito nem - sa.-- detess da índústna 'nacional, com !e~'
DNER. _ ~ ':' . de um órgão -tão ímportantevcomo o líentou que 'os órgãos do G.ovêrno têm rerêncía à Importação de caminhões,

0, .SR. CONVIDADO - Perfeito. DNER.; na. ·devlda. conta OS mterêsses nacío- foi esclareeída, e, ccmo disse o nobre
Quando se'elabora um projezo com- O SR. CONVIDADO -:-,Agradecido naís, Sim, e eu reconheço que minha Deputado Emllio GOmes; ISSO' nos'
pleto de' eonservação de .estradas, êle a'V. Exa;-· . . inquietação foi vã., 'pols que temos tranqüilizou muito. E ficamos tran
não envolve apenas a. parta. de aqui- O SR. PRESIDENTE"'; Tem' a. pa- realmente homens capazes zelando qUilos sobretudo porque vemos na d1o
slção do' eqúlpRnlento: .éíe também lavra o nobre Deputado' Elmlio Go- pelos ínterêsses nacionais. Sabe bem reção do GEIMEC um hcmcm de es~..
leva. em conta li problema,da opera- mes. ' o 'Coronel Araújo da' luta conjucza pirlk nacional, que. defendelrealm;m- '
ção do equipamento. da sua conserve- O SR. EMILlç> GOMES - Senhor que mantivemos para o restabeteci- te a~ nossa indúStria, que é' '8 base
ção, ,A Implantação de um proíeto Presidente, serei breve, atendendo aos mente e também para. a-conSOlidação hoje do nosso progresso. Quero I,agra_
dêsses não se reduz .8. aqulsicli~ das compromissos' urgentes que ,0. 1)<)utOI' da. indústria. automolillistica nacional. decer a su~. presença. e dIzer' que,
mãquínas, E' preciso que o órgão se Eliseu Rezende r,el?' Creio até que Eu me congratulo com V. Sas. pelas sempre SOllClta~O, I queremos vê..Io
estruture de forma a saber onerar e estou sendo Impllrtmentell\O tomar o medidas tomadaS e espero que te- aqui, com a. gentileza e COm a,a.tençao
a saber manter a .máquína, para que seu tempo nesta_ bpl'a já. bastante nnam o mais completo êxíto em todos c~m que hoje nos honrou.
hllja o rendimento neoessârío, O pro- avançada. Mas nao poderia deixar de Os seus empreendlmentos em tOdas as O SR. CONVIDADO - Muito
jeto' envolve um ,.esquema de substí- dizer algumas pl\la~llll-'c;>m' :reterên- suas atividades. -'. , Obrigado. , .

, tuição de peças é preservaçfiQ. 'da má- ela no objeto da. convoc8çao de S. se, '., O. SR. PRESIDENTE; - Nada mafl
quina durante a vida útil que lhe é e do Coronel Araújo a esta, Co- O SR.. CONVIDADO - Multo .havendo a tratar, declaro encerrada. f
destlna.!fa. para. aquela. tareíth. PtlJor-missll.o... Eu esta.va. realmente bastante 9brlgado-- ~~ nrellCnte sessãO.. ,. '
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